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STIAIULJDO  do  zelo  ,  e  ,amor  da  Pátria-, 
virtude ,  qne  engrandecem  todos ,  e  praticao  poucos , 
compuz  ejla  Arte  Poetíca  ^para  o  tifo  da  mocidade  Por- 

tugueza , 


tugiieza  ,  que  em  femelhante  ejiuâo  ,  tao  vafto ,  como 
dífjicultofo  ^  nao  tinha  livro  algumno  Çeu idioma^  que 
lhe  pode(fe  dar  a  miiújna  inflrucçaÔ.  Como  o  fécula  he 
tao  eftragado  na  falta  de  bons  efludos ,  como  na  de  Fro- 
te  afores  ,  que  os  favor  eç  ao  ,  ou  refuf citem  ,  porque  os 
Mecenas  acabarão  com  a  idade  de  ouro ;  confejfo  que  fjaó 
fabia  efcolher  hu?n  Protecíor  ,  a  quem  ojfereceffe  efie  té- 
nue fruto  do  meu  trabalho.  Previa  que  a  efperança  do 
patrocínio ,  ou  nao  chegaria  a  fiorecer ,  ou  logofe  mur- 
charia ;  até  que  aco?ifelhado  da  gratidão  ,  mais  que  do 
fiobre  ifiterefje ,  ella  me  infpirou ,  que  dedicaffe  efia  obra 
ao  Senhor  Lopo  de  Barros  feu  irmão  de  V.  m.  e  que  o 
fizefe  mais  como  tributo  ,  do  que  ohfequio.  Eu  bem  de- 
fejo ,  que  a  mundo  faiba  em  que  conjíjie  o  meu  agrade- 
cimento  \  porém  o  génio  de  fie  Fidalgo  he  tao  generofo  , 
comomodeflo^  porque  f obre  nao  f o  ff rer  ^  que  eu  publi- 
que a  origem  da  minha  gratidão  -^  até  meprohibe  com 
dura  ley  mofirar  ao  publico  alguns  ejf eitos  delia :  mas 
como  hum  animo  agradecido  fabe  fer  engenhcfo ,  dou 
na  idéa  de  bufe  ar  para  Mecenas  ao  mefmo  Fidalgo  tia 
pefj'oa  de  V.  m.  a  quem  a  natureza  ,  e  as  virtudes  for- 
marão iguãcs ,  fazendo  defte  modo  ,  fevt  encontrar  a 
vontade  alheya^  com  que  app are ça  ao  publico  a  minha 
gratidão  ,  e  fe  nao  malogre  o  meuprojeâío.  Se  efia  vir-* 
tilde  naÕ  fora  a  quemefizeljepegarnapenna^  efe  me 
infpirara  unicamente  o  nobre  inter effe  da  protecção  ^ 
que  antes  pretendia ,  dera-me  ainda  por  tao  fatisfei- 
to^  defia  mefma  ef colha  ,  que  nao  bufcara  outro  algum 
Mecenas'^  porque  refiecíia^  que  authorizava  o  meu 
livro  com  quem  descende  de  hum  appellido  tao  illujire  , 
e  antigo  j  como  benemérito  dejle  Reino,  Sem  piedade 
genealógica  he  coiifa  evidente  o  que  digo  ;  e  bafava  fd 
para  prova  correr  nas  vêas  dos  Senhor Ci  deffa  Cafa  o 
fangue  do  grande  joao^  de  Barros  ^  porém  nao  para 
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inoflrar  com  mais  evlJenCía  a  propriedade  dejla  fninba 
ef colha ,  porque  a  todos  he  notória  ,  masparafatisfa- 
zcr  ao  meu  defeio  ,  dem-me  os  Criticos  licença  para  tra- 
tar em  huma  Dedicatória  da  origem  ^  e progrcffos  def- 
fa  Cafa ,  e  dosVaroens graiides  ,  que  aennobreceraÔ ; 
e  padeça  mtiito  embora  o  modefto  génio  do  Senhor  Lopo 
de  Barros ,  que  injujiamente  chama  a  eftas  narraçcens 
profumes ,  com  que   a  lifo7ija  incenfa  aos  Cavalhe^ 

TOS. 

He  antiquifjima  nefle  Reijio  a  Familia  de  Bar- 
ros \  porém  nao  fe  pode  deduzir  com  verdade  ,  fcnaÔ 
de  Fernão  de  Barros ,  que  vive  o  no  Lugar  dojeu  appel- 
lído  no  tempo  delKey  Dom  Diniz ,  e  referem-nos  os 
nofjhs  livros  gmealogicos ,  que  fora  Fidalgo  de  illujlre 
afcendencia.    Dèlle  7iafcco  Mariim  de  Barros  ,  que  vi- 
veo  nos  Reinados  de  Dom  Fedro  L  e  Dom  Fernando , 
e  delle  Çe  acha  memoria  nos  regiftros  deftesReys.  Ig72o- 
ramos  com  quem  c afará  ejje  Cavalhero  ;  mas  f abemos , 
•que  fora  Pay  de  D.Martim  Martins  de  Barros^que  vi- 
veo  em  Braga  ,  e  inftitnhio  o  morgado  de  Moreira.  Ga- 
fou com  Dona  Joanina  de  Jlzevedo  ,  filha  de  Álvaro 
Gonçalves  de  Azevedo ,   Se?ihor  de  Regalados  ,  e  de 
Dona  Sancha  de  Amieiro  ,  filha  do  Conde  de  Ourem 
y  o  ao  Fernandes^  de  An  de  ir  o.  D  efe  matrimonio  nafce- 
rao  entre  outros  filhos  Gonçalo  Martins  de  Barros , 
Senhor  do  morgado  de  Moreira^  o  qual naÔ fcy  Eccle- 
fiafiico  ,  como  erradamente  affnnarao  muitos  ,  fendo 
fd  certo ,  que  tivera  em  Joanna  Vafques ,  alêin  de  ou- 
tros filhos ,  a  Lopo  de  Barres  ^  que  herdou  o  morgado 
da  Moreira  ,  e  foy  legitimado  por  ElRey  Dom  João  L 
mo  anno  de  1453.  que  o  fez  Fidalgo  da  Çua  Gafa.  Ga^ 
fou  com  Tf  abei  Annes ,  e  defte  f agrado  vinculo ,  além  de 
-outros  filhos  ^  nafceo  Valentim  de  Barros  ^  que  fucce- 
■deo  na  Gafa ,  e  morgados  de  f eu  Pay  ,  e  fervio  tao-dif- 
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tinSfammte  aoí  Senhores  Reys  Dôm  ^fonfo  V.  Bom 
João  11.  e  Dom  Manoel ,  que  quatro  vezes  foy  Capitão 
mor  de  E  [quadras  navaes ,  por  cujos  fervi  cos  mereceo 
grandes  privilégios ,  regalias ,  e  ifençoens  da  grande- 
za deftes  Príncipes ,  as  quaes  naÔ  relato  ,  por  naÔ  fer 
huma  Dedicatória  lugar  proporcionado  para  ejla  nar- 
ração. Segundo  a  authoridade  de  Gafpar  de  Faria  ca- 
fou  ejle  Fidalgo  com  Dona  Brites  Pereira  ,  e  delia  te- 
ve 3  entre  diverfos  filhos  ,  a  Lopo  de  Barros  ,  Fidalgo 
da  Cafade  ElRey  Dom  João  o  ILL  e  cafando  com  Dona 
Brites  Bravo  filha  de  Diogo  Bravo  ,   Qommeridador 
da  Orde7?i  de  Santiago  ,  Senhor  da  Quinta  de  Real , 
herdou  ejle  morgado  ,  que  unio  ao  de  Moreira.  De  fia 
tmiao  naficeo  Diogo  de. Barros ,  que  foyCapitaÕ  mor  de 
Braga  ,  e  Fidalgo  da  Cafa  do  Cardeal  Infante  Dom 
Henrique ,  Do7n  João  líL  e  de  ElRey  Dom  Filippe  1. 
de  Portugal ,  e  herdando  a  Cafa  de  f eus  Pays ,  cafou 
com  DonaLourença  Mendes  de  Antas  ,  nafcendo  def^ 
te  matrimonio  Lopo  de  Barros  ^fegundo  Senhor  do  mor^ 
gado  de  Real ,  efexto  do  da  Moreira  ,  que  tomando  e fi- 
tado 5  cafou  comfua  tia  em  quarto  grão  Dona  Ifabel  de 
Almeida ,  fiAha  do  grande  JoaÔ  de  Barros ,  e  de  Dofia 
Maria  de  Ameida.  De  fia  união  fioy  digno  finito  Antc- 
nio  de  Barros  de  Almeida ,  que  fiervio  fia  índia  com  a 
diftincçaÕ  ,  que  fe  efperava  do  feu  illuftre  fangue  ,  e 
cafando  com  Dona  Catharina  Machado  de  Miranda , 
filha  de  Gífpar  Rehello  de  Carvalho  ,  teve^ao  Senhor 
Lopo  de  Barros  de  Almeida ,  que  herdou  os  morgados 
dafiua  Cafa  ,  e  cafou  com  a  Senhora  Dona  Anna  Ltiiza 
de  Aloura  afilha  de  António  de  Moura  ,  Senhor  das  Sa- 
boarias  de  Portalegre ,  e  Capitão  de  Cochim ,  de  cujo 
matrimòjiio  nafceo  o  Senhor  Francifco  de  Barros  de  Al- 
meida y  que  herdou  os  morgados  de  Real ,  Moreira ,  R/- 
beiradeAUtçin-i  Setúbal^  Lisboa ,  e  S abo  árias  de  Por* 

t  alegre^ 


t alegre  ,  e  foyCommen-Jador  ^  e  Alcaide  indr  da  VilL 
do  Cano  na  Ordem  de  Avíz.  Cafou  ejle  Fidalgo  com  a 
Senhora  Dona  Ifabel  Cecilia  de  CãV^dlko  fua  prima  , 
filha  do  Senhor  Filippe  de  Soufa  de  Carvalho  j  Alcaide 
mor  de  Filia  pouca  de  Aguiar ,  e  Brigadeiro  da  C aval- 
iar ia  ,  e  da  Senhora  Donajeronyma  Ferreira  de  Eça^ 
fua  prima  ,  de  cuja  Familia  efcrevi  huma  Arvore ,  que 
anda  no  fim  da  Dedicatória  feita  a  feu  filho  Caetano 
Balthazar  de  Soufa  de  Carvalho  no  livro  ,  que  compuz^ 
intitulado  :  Methodo  breve ,  e  fácil  para  eí>u  'ar  a  Hif- 
toria  Portugueza.  Deflailluflreuniao  doSeiihor  Fran- 
cifco^de  Barros  nafceo  ,  enire outros  filhos  ,  o  Senhor 
Fopo  de  Barros  de  Almeida  Moura  e  Albuquerque  ,  e 
V.  m.  que  feguindo  a  milicia  da  illufirijfirda  ,  e  infigne 
Ordem  de  Malta  ,  nella  com  o  tempo  obrará  as  género- 
fas  acçoens ,  que  praticarão  na  mefma  Religião  muitos 
de  f eus  Afcendentes.  Herdou  o  Senhor  Lopo  de  Barros 
a  Caja  de  feus  Pays ,  e  determinando  tomar  efiado  ria 
Corte ,  cafiou  nella  cojn  a  Excellentifiima  Senhora  Do- 
na Antónia  Xavier  de  Mendoça ,  filha  do  Senhor  João 
António  de  Alcáçova  da  Cofia  Moura  e  Menezes ,  e  da 
Excellcntijjima  Senhora  Dona  Guiomar  de  Mendoça  > 
de  cujo  f agrado  vinculo  houve  fio  hum  firmo ,  quefialk^ 
ceo  de  tenra  idade. 

Eftes  fiúÔ  os  illufires  Afcendentes  da  Ca  fade 
V.m.  porém  como  com  efi,a  narração  fd dou  a  77ioflrar 
a  fua  jiobre  antiguidade  ,  e  os  merecimentos  faÒ  a  ha- 
ze  da  verdadeira  nobreza ,  e  o  mais  próprio  ornato ,  com 
que  deve  apparecer  louvavehmíte  vaidofia  aos  olhos  do 
mundo ,  mofirarey  agora  com  penna  fuccinta  ,  que  na 
fiua  Cafa  7ia6  fiuli a  efii a preciza  qualidade  ^  porque  del- 
ia naficeraÒ  Cavalheros  ,  que  com  osfieusdijiinóios  me- 
recimenios  a  Çoubcrao  gloriofiamente  fazer  mayor  em 
beneficio  da  Pátria  ,  nuó  jnenos  na  difciplina  pacifica 
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í*us  letras  ^  c  perigo f a  das  armas  ^  que  na  ÇuaviJJlma 
pratica  das  hrr  nicas  mrtvJís.  Ce  d  ao  as  efpadas  as  pen- 
nas^^  e pri?rcipit''*'Cs pelo  Grande  yoaõ de  Barros  ^  Va- 
rão de  tao  raros  merecimentos  ,  que  fò  todo  o  mundo  li- 
terar*/:,  he  que  os  foube  dignamente  avaliar  pelos  fiiigu- 
lares  louvores  ,  com  que  os  diftingue. 

Como  filho  de  Lopo  de  Barros ,  logo  ElRey  Dom 
Manoel  admittio  ao  Grande  João  de  Barros  ao feu fer- 
vi çç  no  foro  de  Moço  Fidalgo^  fendo  de  tao  tenros  an- 
nos  ,  quefoy  o  Paço  a  efe  d  la  ,  em  que  principiou  a  e fin- 
dar. Inflriíido  nas  linguas  Latina ,  e  Grega ,  ein  que 
podia  parecer  nacional ,  paffou  ao  agradável ,  e  difficil 
^ findo  da  Mathematica  ^  efu  que  foy  cofntal  difiincçao 
eminejite^  que  hafiard  dizer ,  que  a  Santidade  de  Pio  LP . 
com  (ippr ovação  commua  dos  fahiosfez  col locar  a  fua 
imagem  no  Palácio  do  Vaticano  junto  d  de  Ptolomeo. 
NaÔ  fey  fe  hoje  fera  fácil  d  Pátria  defvanecerje  com 
oíítra  femelhante  gloria.  Foy  igual  a  perfeição  ,  com 
que  fahio  infiruido  nas  letras  humanas  \  porque  teve 
tal  e findo  dos  Oradores ,  Poetas  ,  e  Hifioriadores ,  que 
os  pòdera  illufirar.  Atigmentando  com  efies  raros  pre- 
dicados o  efplendor  d  fua  antiga  nobreza ,  fervia  João 
de  Barros  no  Paço  tao  refpeitado  dos  mefires ,  como  fe 
jdleffem  as  futuras producçoens  dofeujuizo ,  e  tao  at- 
tendidode  ÊlRey^  como  fe  já  o  defiinaffe  para  o  mais 
digno  pregoeiro  das  glorias  dofeufelicifiimo  Reinado, 
Quiz  a  Magefiade  remuiíer adora  de  ElKey  Dom  João 
ILL  premiar  os  ferviços ,  que  osfeus  Criados  Ihefize- 
raÓ  no  tempo  de  Principe  ,  e  defpachou  a  JoaÓ  de  Bar- 
ros com  aCapitania  da  MÍ7ia ,  cargo  que  ainda  que  ren- 
dofo  naquelle  tempo ,  raras  vezes  fazia  rico  a  quefn  o 
occupava :  parece  que  reinavao  entaÕ  mais  os  nobres  ef 
timulos  da  honra.  No  anno  de  j^2z.  par  tio  João  de 
Barros  para  a  Mina ,  onde  fervi  o  difiinCiamente  a  Pá- 
tria . 


tria  ,  e  d  honra  do  feu  nppeUiâo  ;  e  vevdo-fe  FlRey  obri- 
ga Jo  a  premiar  taÕ  afjtnalados  fervi ços ,  feitos  no  ef 
pa^o  de  três  annos ,  o  proveo  no  officio  de  Tlefotíreiro 
da  Ca  Ca  da  índia ,  Mina  ,  e  Ceuta  y  emprego  de  tal  gra- 
duação naquella  idade  ,  que fofe  deflinava  para  Cavala 
leiros  beneméritos.  Ires  annos  havia  que  João  de  Bgr^ 
r  os  fervia  efie  officio^  quando  a  maÔ  de  Deos  irada  prin- 
cipiou a  efpaihar  no  Ceo  de  Lisboa  o  horror  oÇo  mal  da 
pejie ,  o  que  obrigou  a  procurar  cada  hum  os  meyos  de 
f alvar  a  vida  ,  fugifido  da  Cidade.  Por  ejle  motivo ,  da-* 
das  as  fuás  contas  ,  como  peuiaÔ  as  precizas  obriga- 
çoens  da  honra ,  fe  retirou  JoaÕ  de  Barros  para  a  fua 
quinta  da  Ribeira  de  Alitem.  Aqui  d  infi anciã  de  feu 
parente  Duarte  Rezer.de  efcreveo  aquelle  grande  Dia- 
logo  Moral^  a/^uedeu  o  titulo  de  Rhopica  VwzMm^^obra 
digna  de  tamanho  hoffiem  ,  e  de  feculo  t ao  feliz  ,  e  fo 
com  efla  exprejfaÔ  he  que pof[o  dignamente  exprimir  as 
altas  doutrinas  ^  e  os  faudaveis  remédios  y  queapplica 
efla  obra  para  a  confervaçaÔ  da  faude  publica.  Fcy  taÔ 
grande  a  eftimaçaÓ ,  que  efie  livro  foube  conciliar  nos 
fabios  Eflrangeiros ,  que  o  infigne  Luiz  Vives  fe  via 
obrigado  a  dedicar  lhe  por  ejle  refpeito  o  fcu  Tratado 
Exercitationes  animi  in  Deum,    etn  cuja  Dedicatória 
teve  o  feu  engenho  a  felicidade  de  poder  def cobrir  o  elo^ 
gio  mais  próprio    as  letras  defle  grande  Portuguez. 
Quebrou  o  Senhor  o  arco  da  fuajujía  indignação  ,  ex^ 
tinguindo  o  contagio^  e  voltou  João  de  Barros  para  a 
Corte.   Como  os  feus  merecimentos  por fingulares  eraÔ 
continuos  defpert adores  da  reciidaÔ  de  ElRey ,  foy  lo- 
go provido  de  propriedade  no  emprego  de  Feitor  da  Ca- 
fa  de  índia  ,  e  Mina  y  que  hoje ,  bem  que  com  menos  pri- 
vilegio ,  que  antigamente ,  correfponde  ao  de  Provedor, 
He  me  precizo  cónfejjar  aqui^  que  o  meu  talento  naÔ  che- 
ga a  def  cobrir  expreffoens  proporcionadas  .^  para  f aliar 
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dignamertc  ãa  aâíivtdãdc ,  "cigtlarcia  ,  e  zelo  defte  m- 
comparável  VaraÔ  no  tempo  ,  em  que  fervia  ejle  officio^ 
da  fiia  fidelidade  \  o  que  unicamente  Çey  dizer  he  ^que 
fempre  vivco para  a  honra  y  viv£ndo  etn  pobreza.  Nefte 
lugar  fervia  João  de  Barros  a  Patrta ,  quando  ElRey 
Dom  JooÔ  o  HL  ambiciofo  da  gloria  de  ex  tender  afua 
Monarquia  ,  e  de  utilizar  os  f eus  Vajjallos  ,  determinou 
majidar  povoar  a  Provinda  do  Braftl ,  para  o  que  a 
dividia  em  Capitamas  ,  fe guindo  aos  Reys  [eus  Prede- 
cejjores ,  quando  fizer aÓ  povoar  as  Ilhas  defcobertas 
no  mar  Oceano.  Pedio  João  de  Barros  a  ElRey  huma 
de  fias  Capitania  f,  e  logo  lhe  fez  ?nercê  da  do  Mara- 
nhão ^^  de  juro  j  e  herdade.  Para  efta  fertilijfi  ma  por- 
ção do  Novo  mundo  enviou  a  dou s fiãhos  fetts  na  compa- 
nhia de  Ayres  da  Cufiha  ,  que  hia por  Capitão  de  dez 
navios ,  Armada  a  mais  confideravel ,  que  até  então 
fure  ar  a  a  que  lies  mares.  As  pouco  bem  fundadas  ide  as 
do  Gabinete  fizer  aÔ  com  que  fe  malografj^e  a  em  prez  a 
defia  fiova  Cofnpanlna ,  para  o  que^concorreo  muito  a 
fatalidade  de  hufn  lafUmofo  naufrágio  ,  em  que  JoaÔ 
de  Barros  perdeo  taÕ  confideravel  cabedal ,  que  ficou 
attentíada  a  fubfiancia  da  fuaCafa.Efta  he  a  parte  mais 
importante  de  fie  breve  elogio  j  porém  como  conheço  a 
qualidade  da  minha peyina  ,  paffo  emfilencio  pela  rara 
conftancia^  com  que  efie  Varão  fuperior  as  commuas  ,  e 
naturaes  paixocns  de  homem.,  foff^e^^  ^fl^  fatalidade  \ 
mas  para  dar  alguma  prova  do  raro  focego  dofeu  ani- 
mo y  direyy  que  depois  que  os  niares pojfuiraô  a  fua  fa- 
zenda j  entrou  logo  na  alíijfima  ide  a  de  efcrever  a  Hif- 
toria  dos  milagres  do  rioffo  valor  no  Oriente ,  querendo 
talvez  por  f eme  Ih  ante  meyo  utilizar  fua  Pátria  como 
inter  ejfe  da  gloria ,  jdque  o  naô  poder  a  fazer  com  o  do 
commercio.  Offereceofe  a  ElRey  para  taÕ  árdua  em- 
preza  y  que  logo  comofabio  a  approvou ,  e  como  Prínci- 
pe 


pe  lha  agraãeceo  com  louvores  ,  que  para  terem  òt  pre- 
fnios  maif  dijlinértos  ,  naÔ  he  precizo  ,  que  a  Magefta- 
de  feia  liberal  de  lies.  Feito  j  d  o  defenho  na  Chronica 
do  Empcrador  Clarimundo,  lançou  logo  a  primeira  pe- 
dra nejie  nwgeftofo  edifício  da  gloria  Portugueza  ,  que 
continuou ,  e  com  mais  brevidade  poderiaÔ  as  Naçoens 
efiranhas  ler  naprimeir a  Década  as  nof['as  excellejiciasy 
fe  outras  obras  lho  naÓ  iyiterrompeffem  ,  para  as  quaes 
o  chamava  o  zelo  da  honra  de  Deos ,  e  da  utilidade  da 
Pátria ;  virtudes ,  que  em  outra  idade  formarão  o  ca- 
racier  de  hum  verdadeiro  Portuguez.  Efcreveo  nejie 
tempo  osOpufculos  do  Dialogo  da  viciofa  vergonha, 
e  da  Gramniatica  Portugueza  *,  livros /imb os  de  inexti- 
mavel  valor  ^  e  de  fummo  proveito  \  porque  o  primeira 
he  tao  efpectfico  para  o  ufo  dos  mejmios ,  que  princi- 
piao  a  ler  ,  quefe  de  lie  ufaffem  os  de  fia  idade  ,  durar- 
Ihes-hia  por  mais  tempo  a  fua  innocencia ,  bebendo 
igualmente  nos  elementos  das  letras  leite  mais  puro  ; 
e  o  fegundo  he  tao  inftru6íivo  ^  que  ainda  fe  naÕ  foubt 
encarecer  a  utilidade  de  que  fervi  o  d  Pátria ,  e  ao  Ceo 
na  conquifia  Evangélica  dos  Paravas  na  cofia  da  Pef- 
caria.  Interromperão  ( como  diffe )  mas  naÕ  fizer  ao  ef- 
tas  obras  efquecer  a  principal  da  nojfa  Hifioria  do 
Oriente  ;  porque  no  anno  de  i^^i.  imprimio  a  primeira 
Parte  das  fuás  Décadas ,  e  logo  nofeguintCy  a  fegunda^^ 
dilatando-fe  a  terceira  até  o  anno  de  i$6^.  Efia  he 
aqueila  divina  Hifioria  ,  que  tem  occupado  dejufta  ad- 
miração mais  de  dous  feculos ,  e  continuará  efia  em 
quanto  no  mundo  fe  tributarem  cultos  nos  altares  das 
f ciências.  Efies  faÓ  aquelles  Afinaes ,  quefempre  tive- 
raÔ  o  lugar  mais  digno  nas  publicas  livrarias  de  Euro- 
pa ,  e  que  os  fabios  Efirangeiros  daquelles paizes  ,  do^t- 
de  as  letras  nao  an d aÕ  fugitivas ,  traduzirão  fielmefi- 
te  noi  feus  idiomas ,  invejando ,  qtiç  naÓ  foffefeu  7ia- 
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Cíonal  hum  Author  de  verdade  t ao  pura ,  como  a  ele- 
gância ^  e  linguagem^  com  queefcreveo.  Agoraejlava 
eu  para  dar  fim  a  efta  Dedicatória  ^  ajjim  porque  me 
fjao  cabem  as  virtudes  de  tamanho  homem  em  carta  taõ 
Breve  ( o  me f mo  fora  em  larga  efcritura  )  como  porque 
fobra  já  o  que  digo ,  para  ter  provado ,  quejuftiffima- 
mente  devia  eu  fó  bufe  ar  par  a  Mecenas  defta  minha  Ar- 
te a  quem  procede  do  Grande  Júao  de  Barros ,  aqtiel- 
le  ifijigne  fundador  de  todos  os  bons  ejtudos  ^  e  fublime 
meflre  em  tudo  o  que  efcreveo.  Porém  para  mais  bem  ef 
tttbelecida  vaidade  defta  minha  ef colha ,  e  para  7ia6  oc- 
ctiltar  ao  mundo  os  claros  b ene fi cios ,  com  que  a  Provi- 
dencia quiz  fazer  venerável  o  Appe Ilido  de  V.  m.  conti- 
nuo goftofo  a  dif correr  com  pennafuc cinta  em  outros 
Heroes  dafua  Fàmilia ,  celebres  nos  Faftos  do  valor , 
naÕ  menos  das  virtudes.  Principiando  pelas  armas  ^  de- 
vo dizer ,  qtíe  na  Cafa  dè  V.  m.  for  ao  taÔ  doutas  as  ef 
padas ,  como  valer of as  aspennas.  Para  teftimunho  ir- 
■  refragavel  defta  verdade ,  lembrarme-he^  de  Francifco 
de  Barros  de  Paiva  ^  Varão  benemérito  da  Pátria^  e 
defamafempre  viva,  Foy  efte  Fidalgo  hum  dos  filhos ,  a 
quem  mais  eftimou^  e  dÁftinguio  a  heroicidade  ^  porque 
o  generofo  fungue ,  que  lhe  corria  nas  veyas ,  o  ornou 
de  valor ,  e  virtudes  ,  que  o  faziaÓ  grande  entre  os  jna- 
yores  Capitães  daquella  feliz  idade ,  em  que  flor  eceo. 
Como  vivia  naquelle  feculo  da  honra ,  quiz  dtftinguir- 
fe pelas  acçoens  militares ,  e  pajfou  ao  Eftado  da  hidia^ 
para  fer  digno  affumpto  dainfigyiepenna  de  f eu  gr  ande 
parente  João  de  Barros.  Nefte  theatro  da  gloria  Por- 
tugueza  obrou  acçoens  memoráveis  j  nao  fendo  das  me- 
nos importantes  o  valor ,  e  difciplina  ,  com  que  fendo 
mandado  impedir  em  Cranganor  opajfo  ao  Çamorl ,  o 
deftruhio  com  golpes  taÔ  pezados  -^  que  a  grandeza  d > 
ejtragofdfe podia  cmnparar  pela  do  valor  defte  Capitão 
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Enfurecido  o  Bárbaro  com  a  perda  y  e  vergonha  ^  que 
padecera ,  buscou  animofo  ojeu  defpique :  tentou Jegmt' 
da  vezopaffo  ;  porémfegunda  vez  com  igual  perda  ^  e 
vergonha  experimentou  a  dificuldade ,  porque  bufcou 
o  afyllo  da  fugida ,  levando  em  poucos  companheiros 
teflimunhas^  que  f obrar  ao  para  afuadeshonra.  Outros 
iguaes  argumentos  .do  heróico  valor  dejle  Capitão  nos 
daÔ  as  acçoens ,  que  obrou  contra  o  Rey  de  Patane , 
as  quaes  mais  perpetuadas  eftaÓ  na  meinoria  daquelles 
Bárbaros  ^  qtte  nas  Memorias  das  nojf as  pennas.  Per^ 
fuadído  o  Grande  Dom  EJievaÔ  da  Gama  ,  que  ElRey 
de  Patane  talvez  intentava  infultar  o  refpeito  do  EJla- 
do  5  para  caftigar  pezadamente  huma  tal  ou f adia ,  en* 
.  viou  a  Francifco  de  Barros  etn  hum  navio  com  vinte 
Portuguezes.  Fezfe  efe  Capitão  na  direitura  daquella 
barra  ,  e  nao  lhe  retardou  o  tempo  dar  provas  dofeu 
valor  \  porque  logo  o  veyobufcar  TuaÔ  Mahomed  com 
quatrocentas  velas  ,  que  commandava.  Voou  logo  Fran- 
cifco de  Barros  a  invefillo  ^  e peleij ou  com  hum  tal  es- 
forço ,  quefd  aos  noffos  naÔ  parece  o  incrivel.  Delle  fo- 
raõ  tantas  as  tefimunhas ,  quantos  for  ao  aquelles ,  que 
fe  lhe  oppozeraÔ ,  dos  quaes  poucos  f alvar  ao  as  vidas , 
como  nos  tefifica  a  nofa  Hiforia  Oriental  Parafer 
mais  gloriofa  a  viÓíoria  ,  attendendo  os  poucos  inimi- 
gos ,  que  refavaÔ ,  mais  ávida  ,  que  d  honra  ,  fugir  ao  y 
aconfelhados  do  medo :  e  nao  querendo  muitos  dos  nof- 
fos perder  afama  defle  dia ,  perfuadiraÔ  prudentes  a 
Francifco  de  Barros  ^  que  fe  retirajje  para  terra  \  pO" 
rém  çíle  lembrado  mais  das  obrigaçoeiu  do  feu  fangue  , 
que  dos  diâtames  da  prudência ,  defprezou  o  confelho , 
de  que  procedeo  verfe  t ao  def amparado  dos  f eus  ^  que 
unicamente  o  fie  ar  aÔ  acompanhando  João  Ferreira ,  e 
Sehafiao  Nunes ,  dous  valentes  foldados ,  que  celebraÔ 
7ioffas  Hiflorias.  Com  efes  companheiros  ficou  efperan- 
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do  pelo  poJer  todo  do  inimigo  \  até  qUe  Çendo  por  elles 
di^uadtdo  ,  Çe  vio  obrigado  a  lançar  fogo  ando  ,  e  [al- 
ijar em- fe  em  hum  batel  com,  a  artelharia.  Sabido  dos 
nojjos  ejle  fuccejfo^  mandou- fe  Henrique  Mendes  de  Vaf 
concellos  a  òufcallos ,  e  nefta  vinda  deu  Franctfco  de 
Barros  huma  tal  provado  Çeu  valor  ^  que  fo  ella  pode 
fazer ,  com  que  naÕ  fo^fe  fingular  a,  que  agora  acabey  de 
referir.   Deu  f obre  e lies  imp)rovifamente  hum  confide- 
ravel  numero  de  inimigos ,  que  vinhaÓ  com  artelharia , 
e  outros  inflrumentos  de  fogo.  Naofe  aljujiou  Francif 
CO  de  Barros  com  taÔ  grande  numero ,  e  menos  fe  def- 
afiimou  com  as  poucas  forças  ,  com  quefe  achava  para 
lhe  refíftir  ,  pois  naÕ pajfavao  de  dezafeis  companhei- 
ros -^  porque pezava  a  quantidade  dos  bárbaros  com  a 
qualidade  do  feu  esforço,    j^ccendeofe  huma  furiofa 
peleja  ,  em  que  os  inimigos ,  ou  como  valerofos ,  ou  def 
confiados  da  acção  ^faziaÕ por  merecer  a  vióíoria.  Aca- 
barão as  vidas  qtiaft  todos  os  fiofjos  ,  e  de  Innna flecha 
venenofa   cahio  fem  fentidos  Henrique  Mendes.  Nef- 
ta occafiao  he  que  fubio  ao  mayor  grão  o  heróico  valor 
de  Francif  CO  de  Barros  ;  porque  attendendo  ao  rifco  evi- 
dente ^  em  que  eflava  a  gloria  da  fua  Pátria^  e  ado 
feu  AppelUdo ,  peleijou  acompanhado  fófnente  de  três 
homens ,  como  quem  para  vencer  naÓ  efperava  foccor- 
ro  ,  fuftentou  toda  a  impetuofa  força  do  inimigo ,  cor- 
rendo-lhe  j  d  das  feridas  copio  fo  fangue  ;  até  que  a  ma- 
yor  parte  dos  bárbaros  ^  ou  defenganados .,  ouconfufos 
com  efle  milagre  do  valor  fugirão  precipitadamente  com 
o  feu  Capitão  Ericatim  ,    quere?ido  antes  experimen- 
tar a  vergonha ,  que  a  morte.  Para  tefti?nunharem  efta 
gloriofifjima  acção  trouxe  a  muitos prifioneiros ,  conce- 
dejido-lhes  a  vida ,  para  fazerem  immortal  a  da  fua 
fama,   Efle  illuflre  Capitão  certamente  jne  dava  largc 
campo  para  dijcorrer :  porém  como  naÕ  efcrevo  a  fu. 


Hfjloría^  pajjarey  por  outras  glorio Ças  acçoens  ^  em 
que  igualmente  deixou  na  pojler idade  re [peitado  o  feu 
nome ,  conjiderando ,  que  ellas  vivem  nos  nojfos  haÇ- 
tos  Orientaes  efcritas  por  peimas  tanto  ?nais  fieis  ^  quan^ 
to  mais  elegantes.  Por  ijjo  nada  direy  do  que  obrou 
fendo  Capitão  da  Fortaleza  de  Maluco  ,  nomeado  pelo 
Governador  Francifco  Barreto  na  occafiao  ,  evi  que  o 
IdalcaÔ  affrontado  dos  grandes  damnos ,  que  os  nojjos 
lhe  faziaÔ  pela  cofia ,  determinou  profeguir  na  guerra 
íle  Goa.  Nada  direy  do  que  também  obrou  em  Africa , 
Çendo  Capitão  em  Mazagao  ,  vencendo  tantas  vezes  aos 
Mouros  de  Azamor  ,  que  wnica  cjles  poderão  ver  o  rof- 
to  4  fortuna.  Por  naÔ  fazer  Imma  narração  prolixa^ 
deixarey  em  filencio  outras  acçoens  de  fie  grande  Solda- 
do ,  e  pajjarey  a  dizer  alguma  coufa  de  Diogo  de  Bar- 
ros ,  Cava  Ibero  ,  a  quem  animarão  os  efpiritos  de  Ce- 
far ,  eCataÕ ;  porque  houve  nelle  tanto  zelo  ,  epruden- 
cia  j  como  valor ,  e  difciplina.  Contava-fe  a  ejte  Fidal- 
go no  feu  tempo  entre  os  da  primeira  auihoridadç  ,  por- 
que além  de  Vedor  da  Fazenda  do  Algarve  ,  e  de  Con- 
felheiro  dos  Senhores  Reys  Dom  JoaÔ  II.  e  Dom  Ma- 
7joel ,  foy  o  primeiro  Adail  mor  ,  que  houve  nefie  Rei- 
7J0  5  pojto  ,  que  naquella  idade  era  fummamcnte  auího- 
rizado^  e  pedido.  Defejava  com  ardor  catholieoElRey 
Dom  Afonfo  V.  ref gatar  os  ojfos  de  feu  Tio  o  Infajite 
Dom  Fernando  ,  Príncipe  defamafempre  venerável  nos 
Annaes  d  a  Igreja ;  porque  fojfrco.to^  mento?  taÔ  incrí- 
veis nas  mafmorras  de  Fez  ,  que  com  a  coroa  do  feu  mar- 
tyrio  coroou  as  glorias  da  Religião.  Para  negocio  taó 
árduo  ,  como  importantepediufe  hum  Cavalhero  ,  que 
nas  fuás  virtudes  eftiveffe  o  dcfcmpenho  ,  e  dado-  que 
no  Reino  havia  muitos  de  difl inalas  qualidades  ,  conh^  - 
ciafe  Diogo  de  Barros  como  grande  evíre  os  mayorcs. 
Foy  logo  nomeado  ,  e partindo  para  Fez^^nPi^u^a prati- 


çú'r  os  Mcjos  de  covfegiilr  cjle  negocio.  Todos  fefruf- 
trarão  ,  porque  a  avarenta  barbaridade  do  Prwcipe  , 
com  quem  fe  negociava  ,  naõ  os  aí  tendia.  Voltou  Diogo 
de  B amos  para  o  Reino ,  e  informando  a  ElRey  do  que 
fÊíccedera  ,  pa^^ou  fcganda  vez  a  Africa  ,  levando  no- 
vos partidos  ^  porém  o  Bárbaro  firme  na  primeira  re- 
pofta  t  que  dera  ,  defprezou  todo  o  ajufte.  Voltando  ao 
Reino  outra  vez  Diogo  de  Barros  com  efta  repojla^  a 
tornou  a  mandar  ElRey  com  o  partido  de  dar  pelos  of 
fos  do  Saíito  Infante  as  duas  nmlheres ,  e  filha  de  Mui- 
ley  Xçque.  Facilmente  com  efta  troca  condefcendeo  o 
Bárbaro  ,  e  for  ao  as  relíquias  entregues  a  Diogo  de 
Barros ,  encerradas  em  hum  caixão  ,  coín  as  quaes  vol- 
tou para  Lisboa  no  anfio  de  1472.  ^  onde,  for  ao  recebidas 
cmn  procij]ao  taÓ  folemne ,  qtie  nella  canonizou  o  povo 
as  heróicas  virtudes  do  feu  Príncipe ,  o  que  o  Ceo  ap- 
proyou  com  multiplicados  prodígios. 

Com  efles ,  e  outros  immortaes  Varoens  ,  como 
fora^t alentim  de  Barros ,  e  António  de  Barros^  e  ou- 
tros ,  de  que  fazem  menção  os  jtojffos  Faftos  OrientaeSj 
fe  illujtra  altamente  o  Appellido  de  Barros  ;  porém  co- 
mo fem  as  virtudes  apenas  merece  a  gloria  humana  o 
nome  de  fomlrra  vã ,  veremos  agora  a  Cafa  de  V.m.  or- 
nada com  huns  Varoens  de  vida  t ao  perfeita ,  que  a  me  • 
moria  de  huns  ainda  edifica  os  Clauftros  ^  e  a  de  outro^ 
enpobrece  as  Mitras.  Seja  o  primeiro  Gonçalo  Dias  de 
Barros  ,  gloria  naÕ  vulgar  da  Congregação  de  S.  JoaÕ 
E^^angelijia  ,  VaraÔ  de  virtudes  taÔ  heroicamente  fti^ 
bfimes ,  que  fó  delias  pode  dignamente  f aliar  o  Santiffi- 
nm  Oráculo  do  Vaticano,  Foy  efte  grande  Religiofo  def 
4e  a  Jua primeira  idade  ,  e  até  no  tempo  em  que  era  Ab- 
hade  de  Calvellos ,  o  efcandalo  do  vicio  \  depois  foy  a 
edificação  das  virtudes  \  porque  miffionando  nafua  Pa- 
roquia o  Venerável  Marfim  Affonfo ,  Fundador  dos 
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Cónegos  Seculares  de  S-Jono  Evangelifta  iiejle  Reino  y 
de  tal  modo  fe  aclarou  com  as  luzes  da  Evangélica  dou- 
trina  defte  fanto  VaraÕ ,    que  repartindo  tudo  quanto 
pojjuia  pelos  pobres ,  determinou  tomar  a  rnurçn  da 
ntefnía  Congregação  no  Mofteiro  de  V tilar  de  Frades. 
Depois  que  entrou  nejle  fanto  Clauftro  ,  deite  fez  fe^ 
pultura  para  viver ,    efquecendofe  inteiramente  das 
fortes  razoens  do  fangue  ,  e  da  amizade  \  porque  em 
quanto  viveo  neJle  Convento  ,  nunca  quiz  faltar  a  ami- 
gos ,  e  menos  aparentes.  Pelo  efpaço  de  dez  annos  ^  etn 
que  nelle  viveo ,  cingio  fempre  Bum  cilicio  tao  afpero  i 
ccmo  fefora  infenftvcl feu  corpo.  Os  açoutes  ^  com  que , 
ejle  purgava  as  fuás  fenfualidades^  eraÕ  t  ao  frequentes  ^ 
e  pezados  ^  que  a  penitencia  parecia  vingança.  Sd  as 
brevijjimas  horas  do  fono  lhe  naÕ  conheciaÓ  o  Coro 
por  Cella  :  praticava  com  o  fuftento  precizo  de  feu  cor- 
po huma  t ao  f  anta  avareza ,  quefe  tinha  por  milagre  a 
fua  vida  ,   muito  mais  vendo-fe  os  diverfos  modos , 
com  que  procurava  fazer  muy  amargo fa  a  comida.   O 
pranto  ,  com  que  lavava  as  fey  as  manchas  de  fuás  cul- 
pas ,  era  taÔ  copiofo  ,  e  continuo ,  que  b  afiar  d  dizer  ^ 
que  por  caufa  de  lie   chegou  totalmente  a  perder  a  luz 
dos  olhos.  No  admirável  exercido  de  fias  afperas  peni- 
tencias y  e  de  todas  as  virtudes  heróicas ,  cuja  defcrip* 
çaÔ  naÔ  cabe  em  breve  papel ,  pajfou  ejle  Venerável  P4^ 
dre  o  largo  efpaço  de  dezafeis  afinos ,  quando  a  bonda- 
de Divina^  querendo  premiarlhe  na  Pátria  verdadeira 
os  feus  jujios  merecimentos ,  lhe  deu  humapenofa  èfifer- 
mídade ,  da  qual ,  recebidos  com  jmnma  piedade  os  Sa^ 
cr  amentos  da  maÔ  de  feu  Fundador ,  acabou  a  vida 
mortal  para  goz  ir  da  eterna  ^  cuja  morte  com  perpe- 
tua faudade  da  fua  Congregação  fuccedeo  em  td,  dt 
de  Abril  de  1461. 

Contimmrey  a  memoria  gloriofa  do  Vettera^l- 
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Gonçalo  Dhis  de  BafHs  pa  pejfoa  de  Ahdro  de  Bar- 
ros ,  que  iiàs  Varas  virtudes^  copi  que  Çe  dijihwuío  ^Cou- 
be fer  ditas  vezes  filho  de  tao  virtuoÇo  Pay.  Educado 
71  a  exemplar  efcólàdoFeneravel  Mejire  João  ,  Bifpo 
deVifeo  ,  e  principal  Vtmdador  dos  Cónegos  Seculares 
de  S.  JoaÕ  Evd?igelijia  nefie  Reino  ,  como  dejiafagra- 
da  Fa^nilia  era  efpecial  devoto  ,  e  bemfeitor  ,  renuncia- 
da huma  Igreja  ,  e^n  que  fora  provido  ,  pedio  a  murçà 
defiaReligiao  ,  que  logo  Ihefoy  concedida  ^porque  fevio 
velle  huma  perfeita  imagem  de  feuP^y  Gonçalo  Dias  de 
Barros ,  gloria  difiinóla  de  fia  Congregação.  Ellafoy 
o  cri  foi  ^  em  que  efie  VaraÔ  purificou  o  ouro  das  fuás 
virtudes  ,  fazendo  fe  nellas  tao  admirável ,  que  era  o 
efpelho  a  que  os  outros  fe  compunbao.  loy  fervor  o fo  na 
oração  ,  cego  na  obediência ,  ardente  na  caridade ,  auf 
téro  nas  penitencias  ^  e  exemplar  e?n  tudo  .^  como  prova 
com  verdade^  e  elegância  o  Padre  Santa  Maria  na  fua 
Chronica ,  fazendo  as  virtudes  defie  Varão  o  digno 
elogio. 

Porém  j d  he  tempo  de  fazer  difiinÓía  memoria 
daquelle  grande  homem  ,  qtte  com  dijf crença  notável 
entre  todos  ^faz  mais  venerável  o  Appellido  de  Barror^ 
aquelle  Varão  inimitável ,  copia  de  perfeitos  Prelados^ 
Dom  Frey  Braz  de  Barros  primeiro  Bifpo  de  Leiria , 
e  honra  immortal  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  nefie  Rei- 
no. Nafceo  efie  Prelado  na  atigufia  Braga ,  fedido  fi- 
lho de  Valentim  de  Barros ,  Senhor  do  morgado  da  Mo- 
reira. Bducado  naquellas  máximas ,  que  for  ao  os  ali- 
cerfes ,  em  que  depois  fundou  o  edificio  das  fuás  virtu- 
des y  entrou  nosefiudos ;  e  como  a  natureza  o  dotará 
com  maÕ  liberal  de  profundo  talento  ,  logo  foy  Í7iveja 
de  huns ,  e  veneração  de  outros.  Jlmbiciofas  as  virtu- 
des de  colherem  frutos  maduros  nos  verdes  an?ios  defie 
Cavalhero  ,  lhe  infpiraraÕ  ,  qtte  abraçajje  ofanto  bif 
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tituto  ãa  Ordem  cléS:  yerofiymo.  Refporideo  a  obeâien^ 
cia  d  irSpiraçao  \  porque  rccebeo  o  habito  de jla  exem- 
plar Famtlia  no  Mofteiro  de  Penha  lohga.  Defejofo  de 
firvir  a  fua  Religião  tanto  nas  virtudes ,  cem  o  nas 
fciencras  ,  pedio  licença  ao  Prelado  para  hir  na  compa- 
nhia de  Pr.  Diogo  de  Murei  a  app  lie  arfe  aos  ejludos  di- 
gnos da  fuaprojijjaô  na  celebre  Univerjidade  de  Lova- 
fiha.  Nellafe  applicou  d  alta  efpeculaçaÔ  da  TI  eolcgia^ 
em  que  depois  fahio  t ao  con  fumado  ,  que  ouvia  os  pri- 
meiros louvores  dos  primeiros  fabios  daquella  Univer- 
fidade.  Verdadeiramente  tanto  fe  dijiingtiio  nejia  divi- 
na f  ciência  ,  que  nofeu  tempo  naÕfe  conheceo  quem  me- 
lhor foubejfe  correr  o  véo  ao  Santuário  dal heolcgia  y 
nem  interpretar  com  mais  profundidade  os  fetis  altos 
fnyflerios.   Voltou  para  a  Pátria ,  e  logo  ElRey  Dom 
João  o  ILL  informado  das  confujnadas  letras  ,  como 
ido  era  das  virtudes ^  dejie Religiof o  ,  o  nomeou  Refor- 
mador dos  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agofiinho  nejte 
Reino  5  nos  quaes  a  defigualdade  dos  feculos  esfriara 
o  primeiro  ardor.   Aceitou  Frey  Braz  de  Barros  efia 
nomeação  ,  porque  as  fuás  virtudes  o  approvaraÕ ,  e  em 
^^.  de  Outubro  de  1527.  no  Real  Mofieiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  deu  principio  a  efle  importantiffiniÒ 
negocio  ,  em  que  obrou  taes  coufas ,  qtíe  a  que  lies  Reli- 
giofos  mais  lhe  obedeciaÒ  como  a  Pay  ,  que  Reforma- 
dor, Ainda  em  f atido f a  tradição  vive  a  memoria  de  fie 
Prelado  nos  Conventos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  S. 
Salvador  de  Grijó  ,  e  S.  Vicente  de  Fora ;  porque  ain- 
da vive  o  fuavijfimo  modo ,  e  faudaveis  documentos  cofn 
que  de  novo  os  fundou  ,  para  nelles  habitar  a  fua  primi- 
tiva virtude  ,  cujo  beneficio  experimentou  igualmente  a 
exemplar  Ordem  da  Santiffima  Trindade  defle  Reino  ^ 
fendo  dei  la  Reformador.  A^piedofa  inftancia  dozelofo 
efpiriio  de  ElRey  Dom  J  o  ao  LLL  erigira  a  Santidade 


de  Paulo  III  emCathecIral  a  Igreja  cie  Leiria \  ecomo 
ns  conhecidas  virtudes  ,  e  profundas  letras  de  Frcy 
Braz  de  Barros  ejlavaó  gravando  a  gravide  rectidão 
daquelle  Príncipe  ,  achando  occajiaô  opportuna ,  o  no- 
meou Bifpo  daquella  nova  Sé  ^  dignidade^  que  aceitou 
mais  aconfelhado  pelo  zelo  da  falvaçaÔ  das  almas ,  que 
pela  vulgar  ambição  das  honras.  Nefta  Igreja  prefi- 
dio  alguns  tempos  ,  até  que  nao  podendo  fupportar  ofeu 
^fcrupulofo  efpirito  tamaiihopezo  ,  determinou  renun- 
ciar a  Mitra ,  como  fez  ,  nas  mãos  de  ElRey ,  que  co- 
mo virtuofo  lhe  aceitou  a  renuncia  ,  podendo ,  como  tal , 
igualmsnte  negarlha,  Dejprezado  o  Palácio  Epifcopal 
pela  humille  Cellade  Religiofo ,  par  a  fugir  totalmeyite 
aoperigofolabyrintho  da  Corte ,  que  tanto  o  refpeitava^ 
bufcou  o  Convento  de  Falhemfeito  ^  edelle  pajjou  para 
o  d  a  Penãy  onde  fe  perfilhou.  E/la  acção  t  ao  exemplar 
he  aparte  mais  importante  da  vida  dejte  Prelado ,  e  com 
occafiao  taó  opportuna  bem  defejara  eu  dilatarme  nef- 
ta parte  nofeu  elogio ;  poréin  nem  o  ejlylo  ,  que  figo ,  o 
fofre^  nem  a  inflexível  critica  y  que  tanto  domina.  He 
precizopois  involver  nofilencio  as  altas  virtudes ,  com 
que  efte  Prelado  exaltou  mais  o  feu  elevado  caraãer , 
quando  fe  recolheoa  viver  nefte  Mofteiro  ;  porém  baftít- 
rd  talvez  dizer ,  que  o  fervia  de  modo ,  como  fe  ainda 
eftíveffe  no  Noviciado ,  e  que  era  t ao  frequente  no  Coro^ 
como  em  todos  os  aãos  de  Religião  ,  dos  quaesfe  naÔ 
queria  ifentar ,  como  obedientiffimo  filho.  Entre  a  con- 
tinua pratica  de  fias  ,  ede  outras  virtudes  ijifinitas ,  ac- 
commetteo  a  morte  a  efte  grande  Prelado ;  mas  como  j d 
em  vida  fe  reputava  morto  ^  naÔ  atemeo\  antes  forta- 
lecido com  as  fuás  acçoe^ís  virtuofas  efperou  o  horrível 
combate  com  taÔ  catholica  confiança  ^  que  piamente  me 
perfilado  ,  que  na  dia  ^i.de  Março  de  1 5*59 .  voou  ofeu 
efpiriía  a  for  cekfiial  Cidadmda  Pátria  do  defcanço, 
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EJles  fúo  defenhaclos  em  breve  papel  oípriíi- 
cipaes  Varoens  ^   qtie  fazem  mais  illuftre  o  Jlppellido 
de  Barros :  poderá  tratar  de  otitros ;  porém  temo ,  que 
a  critica  fevera  me  argtia  de  que  tomey  em  huma  Dedi- 
catória a  liberdade  ,  que  foffre  a  Hijioria.  Elles  vi- 
vem nas  iwjjas  Memorias  ,  e  viviraÔ  animados  da  eter- 
jiidade  da  Juafama  ^  por  iffo  dou  fim  aefta  Carta  ^  e 
jat  is  feito  de  ter  vjojirado  com  ella  ou  o  meu  agradeci- 
mento ,  ou  a  propriedade  da  minha  eÇcolha ,  quando 
fojje  eleição  ,  o  que  he  divida ,  naÔfaço  mais  que  rogar 
ao  Senhor  Lopo  de  Barros  na  peffoa  de  V.  m.  que  me 
faça  a  juftiça  de  crer ,   que  fou  de  fua  Cafa  taÕ  par-* 
rial ,  como  devedor ,  e  que  me  aceite  efte  obfequio  at- 
endendo mais  para  a  minha  preciza  obrigação  ,  qtíe 
ara  a  fua  innata  modejiia.  Deos  guarde  a  V.  m.  mui- 
os  annos.  Lisboa ,  23.  </^  Novembro  de  1748. 
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Eitor:  Sahe  finalmente  a  publico  huma  Arte 
Poética ,  efcrita  no  noíTo  idioma  ,que  talvez  ha 

muito  deíejarias  ,   íe  entrares  no  numero  da- 

quelles  poucos  ,  que  defejaó  o  adiantamento,  e  refor- 
mação nos  eftudos.  Confcllo-te  com  ingenuidade  ,  que 
eu  nao  teria  em  mim  o  cabedal  preciíb  para  tamanha 
obra  ,  Ic  acafo  dcfde  os  meus  primeiros  annos  nao  tivelie 
ajuntado  muitos  livros  da  faculdade  Poética  y  e  lido 
com  aquella  reflexão,  que  cabe  no  meu  entendimento. 
Eftimulodo  de  amigos,  que  falfamente  me  Íuppun4iaó 
bom  arquitedo  para  efte  grande  ediHcin  ,  dey-lhe  prin- 
cipio ,  mas  com  pouco  ardor  ;  porque  já  a  idade  me  Ic- 
va  para  outros  eftudos ,  até  que  li  huns  livros  Portugue- 
zes  5  impreífos  fora  ,  intitulados  :  Verdadeiro  Meihodo 
de  efliular ,  à"C.  Ai ,  que  neíla  oi  ra  fe  queixava  juftiíli- 
mamente  o  feu  Author ,  de  que  aos  Portuguezes ,  para 
ferem  bons  Poetais  ,  lhes  faltava  huma  Arte  ,  a  que  ver- 
dadeiramente fe  podeilc  chainar  Poética  ;  entaó  conti- 
nuey  na  minha  empreza  com  algum  fervor  ,  e  eftudo  , 
como  poderás  ver  ,  fe  quizercs.  Nao  entendas  ,  que  en- 
tão me  levou  a  prefumpçaó ,  de  que  com  efta  Arte  nao 
haveria  para  o  futuro  quem  cenfuraíle  a  Portugal  nefta 
píjrtc  ,  e  que  com  elia  confeguiria  fazer  bens  Poetas. 
O  que  me  levou  ,  foy  a  ccníideraçaô ,  de  que  entre  nós 
nao  havia  livro  algum  imprcíFo  ,  nem  ouvi ,  que  manuf- 
crito  j  fobre  eíla  matéria  ,  e  fó  algumas  Artes  métricas , 
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ou  verrííkatcrias.  Como  havia  dcílas  ,  c  tao  triviacs ,  co- 
mo íao  as  de  Borrallio  ,  Villa  Renl ,  e  Rengito ,  por  iilb 
me  empenhey  em  tratar  do  que  he  poético  ,  como  couía 
aiiida  naó  efcrita  no  noíib  idioma  ,  dcixanaoxie  h\Lr  do 
métrico ,  como  coula  que  raros  ignoraó  y  c  fe  eípcra- 
vas  pelo  contrario ,  entendendo  ,  que  nella  acharias  hum 
copiofo  rhimario  de  conicantes  ,  enganaíles-te  ;  porque 
nao  tenho  paciência  para  gaílar  inutilmente  o  tempo  em 
difcorrer  no  que  já  tantos  ttm  dito,  e  he  taó  íocil-de 
perceber.  O  que  eu  te  poderey  fazer  para  eíle  fim  ,  he 
darte  a  ler  brevemente  hum  Dicciojiarh  Poético  pura 
o  ufo  da  Poejiã  vulgar ,  em  que  adiarás  fmonymos  ,  cpi- 
thetos ,  e  hVaí  cí?  poéticas  para  os  nomes  próprios ,  e  ou- 
tros dos  que  faó  mais  uíuaes  na  Poefia:  porém  primeiro 
que  tudopubhcarey  (  porque  já  tem  ashcenças  dosTri- 
bunaes  )  a  fegunda  parte  deíla  Arte  com  o  titulo  áQ.Coi'- 
taí  Poéticas  ^  nas  quaes  difcorrefido-fe  febre  algumas 
particularidades  da  Poefta  ^  e  faze7ido  fe  juizo  [obre 
dii)erfos  Jluthorcs  ,^  Je  coinÍ7ma  o  ajjumpto  da  Arte 
Poética^  à^c.  Tu<Ío  iílo  faço  parr.  o  uíb  do  Poeta  prin? 
cipiante.  Eu  bem  conheço  os  frutos  ,  que  pode  produ- 
zir o  meu  campo;  porém  occupo-me  por  fugir  á  ocio-r 
íidade  ;  e  efcrcvo  ,  em  quanto  os  que  faó  capazes  fe  naó 
refolvem  a  inílruir  a  mocidade  Portugueza  nos  eítudos , 
em  que  naó  tem  livros  no  feu  idioma  ,  que  lhe  dê  os  pre- 
ceitos, que  hetoda  a  minha  paixaó  dominante  ;  e  por 
iífo  he  que  publiquey  o  Secretario  Portuguez  ,  e  o  Me- 
ihodo  breve  ^  e fácil  para  e findar  a  Uijioria  Portugue- 
sa ^  i^c.  Agora  oquemercíla,  he  que  em  lugar  de  tal 
qual  agradecimento  ,  ouça  fatyras  ,  como  já  tenho  ou- 
vido ;  porque  entre  nós  he  o  fruto,  que  refponde  á 
agricultura  dos  eíludioíos  ,  que  empregaó  o  tem- 
po em  alguma  utilidade  dos  feus  naturae^.  ÍJize  o  que 
quizeres  5  que  por  mais  quefaçíis,  nunca  me  poderás 
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tinir  a  gloria  de  fer  o  primeiro  ,  qiic  fayo  a  publico  com 
1  em elh antes  aíRimptos  ,  cuja  juíliça  me  haô  de  ff.zer  os 
verdadeiros  fabios,  c  amantes  da  Pátria.  Igualmente  naó 
temo  oteílimunho,  que  me  levantares  ,  chamando-me 
fatyrico  ,  a  refpeito  de  ccniurar  a  muitos  Poetas  da  pri- 
meira clallc  :  chama  o  que  quizeres;  que  também  os  ver- 
dadeiros fabios ,  e  amantes  da  verdade  rhe  haóde  defen- 
der ,  e  louvar  ,  por  íeguir  a  opinião  de  NuUiiis  addiãus 
jurare  tn  verha  Magijiru  Sigo  a  verdade,  e  a  razão,  pri- 
meiro que  a  authoridade  ;  porém  ainda  que  (eia  hum 
Critico  mais  abortivo  ,  que  judiciofo  ,  tul  qual  fou  Non 
fívn  ex  judie  Ih  lis  feveri/fimis ,  qui  omnia  a  d  ex  ciciam 
regulam  redigam.  Multa  donanda  ingeniis  puto  ;  feâ 
doiíanda  vitia -,  non  portenta  funt\,  como  dizia  Séneca 
no  liv.  5".  Cont?^ov.  He  verdade  ,  que  cenfuro  muitos  lu- 
gares de  Poetas  de  grande  nome;  mas  igualmente  he 
certo  ,  que  com  eftes  mefmos  Poetas  provo  ns  minhas 
doutrinas  ,  louvando-os  naquella  parte  ,  cm  que  faó  di- 
gnos de  imitação  ;  no  que  me  parece  que  naõ  devo  me- 
recer o  nome  de  fatyrico  Muy  íncilmente  me  poderey 
enganar  neftes  meus  juizos  ,  naó  chegando  a  correr  o  véo 
á  verdade.  Se  naó  coníigo  ifto  por  ignorância  ,  rogo  ao 
leitor  prudente,  que  ou  me  perdoe ,  ou  me  emende; 
que  eu  naó  pretendo  mais  que  a  utilidade  ,  e  inftrucçaó 
da  mocidade  Portugueza  ,  para  quem  unicamente  efcre- 
vo.  Porém  fe  fe  achar  ,  que  as  regras  ,  que  expendo,  faó 
conformes  árazaó,  e  bem  provadas  com  authoridad^ 
clallicas  ,  faça-fe-me  a  jurtiça  ,  que  merecer;  e  emende- 
fc  cada  hum  daqui  para  diaiTte ;  que  tomara  eu  ingenua- 
mente poder  fazer  o  mefmo  aos  muitos  vicjos  poéticos, 
de  que  eílaó  cheyas  as  poefias  dos  meus  primeiros  annos, 
e  ainda  dos  mais  adultos.  Porem  naó  fey  fe  encontrarey 
nos  outro.^  efta  ingenuidade ;  porque  os  noífos  engenhos 
tem  tanto  de  felices,  como  de  contumazes,  e  e.Ueii- 


t.em,  que  prettíaler  enílnallos  hehiim  ponto, queof- 
ferde  a  honra  ,  principiilmenic  fe  o  que  dá  os  preceitos 
j)a6  hcFacritorde  authoridade  ,  e  refpeito.  Na6  te  que- 
ro cançar  mais  com  eíle  Prologo ;  porque  defcjo,  que 
occupes  o  tempo  na  leitura  do  livro  ;  e  íico  elperando 
pelo  modo,  com  que  recebes  o  hofpede  j  e  leja  a  pri- 
meira attcnçnô  emendar  cilas  err  tiis  j  como  coula ,  que 
nao  íe  pode  evitar  em  huma  Oífiv^ina  ,  ainda  havendo  o 
mnyor  cuidado. 


ERRATAS. 

Ei\!E?nDAS. 

Pa^.  21.  lin.  17.  tanra  opinião  , 

tantai>  opiníovns» 

pa;;.  i].  lin.  17.  dos  primeiros  , 

os  priír.clros. 

pag.  z6.  lin.X).  aos  elhos  lhes  parece  j 

a  Ji.  olhos  parece. 

pa^.jij. lin.^!''.  nenhum  , 

TKrin  huiu. 

•• 

pag.40.  lin  I-  retnulgens  , 

lemulccns. 

pag  4r.Hn.i7-páteant. 

pattat. 

pa».^'4.rn.antcpenult.  fom«os  j 

lenhos. 

pag.pj.lin.ij.accipit. 

acccplr. 

pag.5>  .lin.ij.  formas.  • 

plumas. 

pag.P4.rm.i5.males, 

Ti-ialas. 

ibid. undas,. 

undis. 

pag.iiy.l-n.j.Can  0, 

Cartco. 

pag.iiíj.  rn.ult.Ulum  ò , 

Illc  &. 

pag.if  4.  lin.2.  madu- 

maduro. 

pag.  I  f  8.  lin  II.  Efcri  or , 

Eicritor. 

pag  171. lin.  5o.rcrum  omen. 

rarum  omen. 

pag. IP3. lin. 8.  movem  , 

move 

pag.15i7.lin.  nem  huma  ,  c  outra  , 

ii(m  h  uma  ,  nem  outra» 

pag.sxi.  numero,  aii. 

221. 

pag.i82.1in.7.  jnrt  fermonis , 

julti  fermonis. 

pag.28>).Hn  19.  parecerem  , 

parecer. 

ptg.312.  lin.15.  intelligivcl , 

inctlligivcis. 

pag-j^ip-Un.!  que  lhe 

fcjuc  fe  Ihc" 

yag.347.1in.antcpenult. 

•   Juvenal  Satyra  7. 

pag.549'  lin.pcnultim.  canaff-o  , 

canfaço. 

pag.370.1in.^.  ufafTc  , 

uíailem. 

pag.  380.  liívij.  quiíquc  j 

r^uiiquis. 
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PRIVILEGIO. 

D  Ora  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al- 
garves,  dáquem,  c  dãlem  mar,  em  Africa    Senhor  de 
Guiné,  &c.  Faço  fabcr ,  que  Francifco  Jofeph  Freire  , 
rrte  rcprefemou  por  íua  petição ,  que  elle  fe  achava  imprimindo 
com  licença  minha  o  livro  intitulado  Art^  Poítica  ,  primeira  ,  $ 
^eguftda  farU  ^  em  a  qual  com poficaõ  tivera  grande  trabalho, 
c  agora  na  lua  impreííàõ  fazia  confideravel  defpcza  ;  e  que  para 
arefarcirjme  pedia  lhe  fízeíTe  mercê  concederlhe  Privilegio  por 
tempo  de  dez  annos  na  forma  coflumada  :  e  vido  o  que  allegou , 
informaqaó  que  fe  houve  pelo  Corregedor  do  Civel  da  Cidade , 
Joíeph  Pereira  de  Moura,  e  repofla  ào  Procurador  de  mfnha  Co- 
roa ,  a  que  fe  deu  vifta,  e  naó  teve  duvida:  Hc)  por  bem  fazer 
mercê  ao  fupplicante  de  liie  conceder  o  Privilegio,  de  que  trata, 
por  tempo  de  dez  annos,  para  que  durante  cUes ,  nenhuma  ou- 
tra peíToa  ,  de  qualquer  qualidade  que  feja,pofla  imprimir,  ven- 
der ,  nem  mandar  vir  de  fora  do  Reino  os  livros  referidos ,  fem 
licença  do  fupplicante  ,  pena  de  lhe  ferem  tomados  todos  os  vo- 
lumes, que  lhe  forem  achados,  para  o  mefmo  fupplicante ,  c  de 
pagar  cincoenta  cruzados,  metade  par.i  o  accuiador,  e  outra  me- 
tade para  a  minha  Camcra  Real  j  c  cila  Provií  aõ  íe  cumprirá  co- 
mo nella  fe  contém,  e  valerá  ,  porto  que  feu  etfeito  haja  de  du- 
rar mais  de  hum  anno ,  fem  eaibargo  da  Ordenação ,  livro  fe- 
gundo,titulo  quarenta  em  contrario:  de  que  íe  pagou  de  novos  dj- 
icitos  quinhentos  e  quarenta  reis,  que  fe  carregarão  ao  Thefou- 
reiro  delles  a  foi. 72  verf.do  livro  4  de  fua  Rcc€iia,como  fe  vio  do 
conhecimento  em  forma  regiftado  no  livro  5.  do  Rçgifto  geral  a 
fol.^54,verrElRey  noíToSenhor  o  mandou  por  leu  efpecial  man- 
dado pelos  Doutores  Fernando  Pires  Moura5,c  Ignacio  da  Cofia 
Quintclla,  ambos  do  feuConfelho,  efeus  Defembargadores  do 
Paqo.  António  da  Fonfeca  afez  em  l  isboa  adous  de  Novembro 
de  mil  fetecentos  quarenta  c  oito.  Defta  duzentos  reis.  António 
Pedro  Vergolino  afez  efcrever. 

Fcrnanâc  Fir$s  M^UTaS»    Donior  JgnAm  da  Cojla  Qh/mí/IIo. 

Por 


?ov  vo  oliiçin  tie  S.  M;ígcruu].'  de  3  do  Outubro  de  7748  , 
cm  Cjp.lulca  do  i.)-:íiMnbar^o  do  Piico. 


Pagou  quinhentos  c  qU;n entfc*"??!»  v  e  aos  Officiaes  ,trezen- 
toi  c  qL:iitorze  íeis.  Lisboa  /de  Novembro  de  /74S'. 


Dom  Miiritd  Maldon.tdo. 


Reíiiílada  na  Chance''ar!an*í(Vr  da  Corte  ,  e  Reino  no  livro 
de  officios,  c  mercês  a  tbl.ó.vtrl.Lisboa  /.de  Novembro  de  174^. 


hiunci/co  '^ojèph  de  Sá. 


k/x  LICE]^. 


CENÇAS. 

DO  S.  OFFICIO. 

Cevfurado  M.R.P.  Meftfè  Paulo  Amaro  da  Sagra- 
da Companhia  deJeÇtis^  Qualificador  do  Santo 
Officio^  <irc.   : 

eminentíssimo  SENHOR. 

VI  por  Ordem  de  VolFa  Eminência  a  Arte  Poética 
Portugueza  ,  compoíb  por  Franciíco  Jefeph  Frei- 
re ,  que  por  meyo  da  eftampa  fe  pretende  dar  á  luz  :  e 
como  fou  obrigítcio  a  dizer  o  que  finto  ,  naó  polío  deixar 
de  confeíTar ,  que  o  Author  com  cila  lua  obra  augmen- 
ta  incomparavelmente  o  grande  nome,  que  na  Repu- 
blica literária  lhe  tem  juílinimamente  adquirido  outras 
obras  fuás  já  dadas  ao  publico  por  beneficio  do  prelo  ; 
porque  neíla  dá  claramente  a  conhecer  o  laboriofo  de 
feus  eftudos  5  o  vafto  da  fua  erudição,  o  maduro  do 
feu  Juízo  na  eleição  das  opinioens  mais  bem  fundadas , 
o  agudo  do  feu  engenho  em  penetrar  ,  e  expor  os  fenti- 
mentos  mais  próprios  dos  Poetas ,  o  indiferente ,  e  def- 
apaixonado  do  feu  animo ,  com  que  igualmente  louva 
o  bom  y  propondo-o  para  a  imitação,  e  cenfura  o  que 
onaóhe,  para  que  o  evitem  os  elludiofos  deita  Arte, 
ãquem  iMruecom  til  magifterio  ,  com  termos  taó pró- 
prios, ^etáôpercepf  iveis  ,  que  fem  outro  eftudo ,  pra- 
ticados os  preceitos  ,  queprefcreve  ,  fe  poderá  formar 
hum  confummado  Poeta  em  qualquer  das  elpecies  de 
Poefia  ,  que  enfína.  Nem  he  menos  admirável  o  Author, 
j^èlo  claro  ^fluido ,  e-defembaraçado  íl€  feu  eftylo ,  fem 
■*  ame- 


a  inefior  affcvílaçao ,  nttrahindo  ,  c  recreando  igunlmcn- 
te  ao  leitor  pela  doutrina  ,  que  dá  ,  c  pelo  modo  com 
que  a  infiníia ,  podcndo-le  dizer  dellc  com  toda  a  verda- 
de o  que  de  Fabiano  dilFe  Séneca  (  Epiílol.  ico. )  Ele6la 
verba  fu7it ,  iwn  captata ,  nechiijíisf£culi  more  contra 
naUtrajii  fuam  pojita ,  à"  inverfa ,  fplendida  tamcn , 
quamvis  Çiinumtur  è  médio ;  fenfiís  boné  fios ,  ^  magní- 
ficos hahent ,  7ion  coaÔíos  tnÇentenúam ,  Çed  latius  du- 
Bos.  Sendo  pois  efta  obra  taó  útil  ao  publico  pela  maté- 
ria ,  taó  excellente  pela  forma  ,  e  naó  contendo  ,  como 
naó  contém  ,  coufa  alguma  contra  noíTa  Santa  Fé ,  ou 
bons  coílu mes ,  a  julgo  digniílima  da  licença  ,  que  Ic 
pede.  V  Eminência  mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa, 
Cafa  Profella  de  S.  Roque  ^  6Az  Dezembro  de  1747, 

Paulo  Amaro, 


CenÇura  do  M.  R  P.  Mejlre  Fr.  yeronymo  de  Mef quita 
da  Sagrada  Ordem  dos  Pregadores^  Qualificador 
do  Santo  Officio ,  (i^r. 

eminentíssimo  SENHOR. 

"  Anda  me  V.  Emiíicncia  ver  a  Arte  Poética Por-^- 
\i\^  tíígueza  ^  compolla  por  Francilco  Jofeph  FreirC) 
UlvíUponenfe,  e  que  fobre  ella  interponha,  o  meu  pare- 
cer. E  amda  que  fe  me  podia  figurar  árdua  a  obediência 
no  exercicio  de  ceníor  ,  confeílb ,  que  fe  trocou  o  receyo^ 
Cín  goílo  ao  ler  obra  tao  digna  do  elevado  engenliodo 
íeu  Author  He  a  Poeíia  huma  Arte  taó  nobre  ,  que  re-: 
Conhecendo  a  Dcos  por  feu. primeiro  Profeííbf  ,  quariT 


do  com  o  elegantiffimo  verfo  (  no  fenfir  de  Santo  Agof- 
tinho )  compoz  todo  eíle  mundo  ,  foy  fempre  nas  di- 
vinas 5  e  humanas  letras  applaudida  com  immortaes 
elogios ,  dos  quaes  fe  faz  juntamente  benemérito  eíle 
fabio  Compofitor ,  que  fendo  no  noíTo  Portugal  o  pri- 
meiro ,  que  defcobrio  com  a  fua  vaíla  erudição  novo  me- 
thodo  á  Poeíia ,  deixa  á  poíleridadc  em  cada  rafgo  hum 
exemplo ,  ehuma  admiração  cm  cada  letra. 

Com  eftylo  claro,  próprio,  e  facultativo, concí^ 
liando  diverfas  o^inioens,  diz  concifo  o  mais  oppoituno 
para  o  intento,  qualificando  o  que  enfina  com  os  me- 
lhores Authores  Claílicos  ,  que  em  taó  fecisnda  matéria 
tem  efcrito  ,  e  comprehendendo  o  mais  feleílodellcs^ 
fobre  os  feus  diítames  fóbe  tanto  de  ponto  o  magifterio 
com  que  falia  ,  que  averiguada  ,  e  defentranhada  a  ver- 
dade lem  o  rifco  de  arguida  ,  lhes  dá  novos  realces  nas 
bem  advertidas  reflexoens,  com  que  por  admirável,  e 
perceptivel  ordem  prefcreve  as  leys ,  e  preceitos  mais 
acertados  para  fe  obfervar  ainda  os  mefmos  ápices  ,  de 
que  dependem  defta  divina  Arte  os  últimos  primores. 

Afpira  o  Author  por  aíFe6lo  á  Nação  ao  alto 
fim  de  que  a  mocidade  Portugueza  ,  fem  mendigar  inf- 
tnic-çoens  de  meílres  eílranhos ,  tenha  no  Reino  próprio 
ncíle  fuave  ,  e  fácil  methodo  ,  com  que  inftrue,  hum 
elHmulo  para  inclinarfe  ao  nobre,  útil,  e  deleitavel  ex- 
ercicio  da  Poefia  ,  como  também  para  que  na  pratica 
dosfabios  documentos  ,  que  aponta  ,  fe  conflitua ftcií- 
mente  perfeita  na  cultura  de  taó  illuftre faculdade;  e 
rnç  parece,  que  deve  a  mefma Portugueza  mocidade  ren^ 
der  mil  vezes  as  graças  á  Ria  fadiga  ;  pois  eftimulando  a 
fuainnata  propenfaó  para  o  metrOjlheallegura  com  a  fua 
doutrina  os  acertos ,  como  com  os  feus  efcritos  autho- 
riza  a  Pátria. 

A  huns  engenhos  favorece  huma  Mufa  ,  a  ou- 

§§§§  tros 


tros  duas ,  e  finalmente  cada  hum  abunda  no  feu  fenti 
do ;  porém  o  fingular  engenho  do  Author ,  fendo  em 
todos  os  fentidos  copiofo  ,  e  affluente  ,  faz  crivei,  que 
nelie  refide ,  como  em  feu  centro  ,  aquella  celebrada 
pedra  Achates  ,  de  quem  diíTe  o  Naturaliíla ,  que  logra 
todas  as  Mufas  no  interior  de  fuás  veyas ;  efeosMi- 
thologicos  fempre  crerão  ,  que  infíuíaó  as  Mufas  os 
conceitos  mafs  difcretos  aos  feus  alumnos  ,  fem  duvida 
que  as  Mufas  todas  infpiraraó  ao  Author  os  mais  difcre- 
tos conceitos  5  para  formar  neílafu a  Arte  Poética  hum 
Parnafo. 

Vinculando  pois  a  admiração  as  evidencias  do 
exame,  que  agora  faço  neíle  livro  ás  noticias,  que  já 
tinha  anticipadas  do  nome  do  feu  Author ,  naô  poíTo  dei- 
xar de  dizer  aquillo  mefmo ,  que  em  occaíiaó  femelhan- 
te  dille  Plinio  :  Magna  Authorem  noflrum  famapra- 
vefferat  ,  maior  tamen  invcntus  eft.  He  o  Author 
inayor,  que  a  fuamefmafama  ,  e  efta  fua  obra  mayor, 
que  todo  o  elogio.  Eíle  he  o  meu  fentir  ,  V.  Eminência 
mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa,  no  Real  Convento 
de  S.  Domingos  ,  2.  de  Janeiro  de  1748. 

Fr.  Jerónimo  de  Me f quita. 


VIftas  as  informaçoens,  pôde  imprimirfe  o  hvro  de 
que  fe  trata  ;  e  depois  de  impreííb  tornará  para  fe 
conferir ,  e  dar  licença  que  corra  ,  fem  a  qual  naó  cor- 
rerá. Lisboa,  9.  de  Janeiro  de  1748. 

Fr.R.AlancaJlro.  Silva.  Abreu^  Almeida. 

DO 


DO  ORDINÁRIO. 

Cenjura  de  Ignacio  de  Carvalho  e  Sotifa ,  Académico 
da  Academia  Real  da  Hijloria  Portugueza ,  ire, 

EXCELLENTÍSS-IMO  SENHOR. 

ESta  Arte  Poética,  que  V.  Excellencia  me  ordena  ^ 
que  veja ,  e  que  a  beneficio  da  imprellaô  quer  fazer 
publica  Francifco  Jofeph  Freire  feu  Author ,  he  a  pri- 
meira (  fendo-nos  taô  preciza  )  que  iz  compoz  ,  e  im- 
prime no  noíTo  idioma.  Eílá  ella  eícrita  com  deíembara- 
çodemeílre,  edemeílre,  que  taó  bem  examinou,  e 
com  judiciofa  critica  tudo  o  que  em  hum  ,  e  outro  idio- 
ma ,  vulgar ,  e  Latino  ,  diélarao  allertiva  ,  ou  opinati- 
vamente os  primeiros ,  c  principaes  Authores  na  docen- 
te Poética ,  e  utente. 

O  methodo,  de  que  ufa ,  he  novo  ,  e  crpecial , 
para  facilitar  a  percepção  ,  e  verdade  da  fua  doutrina  , 
que  he  o  fim  a  que  elle  fe  dirige ,  e  o  que  eíla  Arte  ha 
de  facilmente  confeguir,  mediante  a  ordem  ,  com  que 
eílá  comporta.  Com  os  preceitos ,  e  igualmente  com  os 
exemplos  ,  que  também  lhe  didla  ,  e  propõem  eíta  admi- 
rável Arte  ,  ha  de  recobrar  fem  duvida  o  feu  próprio ,  e 
primitivo  efplendor  a  dicção ,  ou  locução  poética ,  a 
qual  eítá  taó  pervertida,  e  contaminada  ,  naó  fó  com  a 
efcura ,  e  violenta  organização  ,  mas  com  a  eílranha 
pofiçâó  dos  vocábulos  ,  e  ufo  impróprio  de  equívocos 
nas  fuás  noçoens  ,  que  a  tem  transformado  em  íbfyftica. 
He  igualmente  maravilhofa  na  fentença  ,  que  com  perf- 
picacia  poética  obfervou  feu  Author  nos  bem  reíledi- 
dos  exemplos :  já  í'e  fabe ,  que  naó  fallo  da  fentença  mo^ 
ral  j  mas  na  que  fc  comprehende  na  imitaçaí)  morata  ^ 

§§§§  3.         ,  e  pa. 


epathetica;  e  naô  menor  louvor  merece  nos  preceitos 
que  áá  a  refperto  da  organiziçaó  da  Fabula  ,  de  que 
refulta  a  verdadeira  imitação  Épica ,  Trágica ,  Cómi- 
ca 5  e  Lyrica. 

Í?ara  melhor,  e  abfolutamente  moílrar  oAu- 
thor  o  folido  da  ília  doutrina  ,  faz  a  judiciofa  critica  uni- 
verfal  aos  melhores  Poemas  ,  e  feus  Authores  em  cada 
huma  das  eípecies  poéticas ;  o  que  até  aqui  era  íingular 
nos  que  eTcreveraó  deíle  aílumpto.  Obferva  taó  indivi- 
dualmente a  fabula  ,  extenfaó  ,  intenção  ,  eftylo  ,  e  to- 
das as  mais  partes  ,  que  conflituem  o  corpo  Épico ,  que 
fem  mais  critica  do  que  eíla,  fera  naó  fó  fácil ,  mas  fem 
duvida  alguma  faciliííinio  o  exercício  theorico  ,  e  prati- 
co da  verdadeira  Poefia ;  motivo,  porque  julgo  inge- 
nuamente fer  efta  Arte  entre  as  melhores  ,  que  fe  tem 
lefcrito,  taó  diítindla  ,  como  magiílral ,  e  completamen- 
te poética. 

Aílim  he  ,  e  aflim  era  pfecizo ,  que  foíTe ,  fer* 
do  Portuguez  o  feu  Author ,  e  compondo-a  no  prefente 
feculo  :  fendo  Portuguez  o  feu  Author ;  porque  conce- 
dido aos  Portuguezes  génio  innato ,  e  efpecial  enge- 
nho para  a  Poefia  ,  e  Mufica,  com  hum  tal  influxo  ,  que 
parece  dominio  ,  como  diz  o  Padre  Scott ,  aílim  havia 
íbbrefahir,  e  dominar  as  mais  efta  Arte  por  meyo  das 
fuás  claras,  e  verdadeiras  doutrinas:  no preíente fecu- 
lo ;  porque  mandando  Sua  Mageftâde  ,  que  Deos  guar- 
de, reimprimir  todas  as  obras  poéticas  dos  Authores 
Portuguezes  em  dous  corpos  feparados ,  hum  dos  Lati- 
nos ,  outro  dos  Vulgares  ,  e  faltando  muitos ,  e  fendo 
menos  os  Latinos  ,  he  taó  volumofo  o  feu  corpo,  que 
numera  dezoito  tomos ,  dos  quaesjáfe  achaimpreífa  a 
mayor  parte.  Determinado  aílim  efte  proporcionado 
meyo  ao  génio  da  mocidade  Portugueza,  para  o  exer- 
cício das  boas  letras ,  pela  alta  prudência  de  SuaMageíj 

tade, 


tade ,  e  amor  aos  feu  vaíTallos  ,  cra-lhe  preciza  huma, 
Arte  como  eíla  he;  para  que  bem  inftruidos  os  engenhos 
dos  noílbs  naturaes  nos  preceitos  da  Poética  ,  conhecef- 
fem  como  os  praticarão  nas  fuás  obras  os  ditos  Authores, 
e  defte  modo  os  vieflem  a  imitar  nos  feus  cfcritos. 

Naó  faça  a  minima  duvida  fcr  eíla  Arte  Portu- 
gueza  5  para  poder  regular  a  Poeíia  Latina ;  porque  a  fua 
imitação  he  a  mefma,  e  os  feus  preceitos  os  mefmos,e 
fò  diferentes  os  metros  ,  lendo  ainda  eftes  diverfos  en- 
tre alguas  naçoens  ;  porque  coftumaó  ter  diíFerente  mc^ 
do  de  metrificar.  Nem  faça  igualmente  algum  reparo, 
naó  tratar  o  Autor  do  metro  nefta  fua  Obra  ;  porque  ji> 
diciofamente  o  naó  fez  j  naó  fò  por  termos  já  im- 
preíTas  duas  bem  efcritas  Artes  métricas ,  huma  no  prin- 
cipio do  feculo  palFado  ,  outra  no  do  prefente ,  mas  para 
moftrar  o  ignorante  abufo  ,  com  que  o  vulgo  dos  Poetas 
confunde  aPoeíia  com  a  Verfificatoria  ,  naó  conhecendo 
a  notável  diíFerença  ,  que  entre  huma,  e  outra  fe  dá  taó 
recomendada  dos  Authores :  e  aíhm  com  eíla  eíludada , 
e  devida  preterição  (  como  efcrevia  da  Poefiapura,  è 
verdadeira  ,  e  naó  do  inílrumento  delia)  moftrabem 
qusnto  faô  diíFerentes  ,  efeparaveisna  fua  compofiçaó 
a  Arte  Poética  da  Veríifcatoria. 

Ultima  5  e  generofamente  fefaz  eíln  Arte  acre- 
dora  do  mayor  elogio  ,  attendendo-fe  á  razaó  ,  que  te- 
ve feu  Autfior  para  a  compor  ;  porque  por  eíle  meyo 
quiz  livrar  a  mocidade  Portugueza  da  injuria  de  ler  Au- 
thor  eílranho  quem  a  dirigiífe  neíla  faculdade ,  e  de 
haver  juílamente  quem  a  cenfuraíFe  de  naó  ter  hu- 
ma Ar  te  Poética  efcrita  no  feu  idioma.  Levado  Fran- 
cifcojofcph  Freire  do  amor  da  Pátria  ,  e  do  defejo  cie 
rebater  eíla  grande  foberba  ,  e  injuria ,  compòz  logo 
efta  Arte  completamente  pratica  •,  e  naÓ  obílante  a 
]pvomQtúúâ  no  FerJac/ciro  Methodo  de  ejludar  ^   tanto 

fe 


fc  lhe  adiantou  na  brevidade,  que  fe  fará  eftaincrivel  a 
quem  naó  conhecer  o  eíludo  particular ,  que  tem  nef- 
ta  faculdade,  e  o  quanto  excede  eíla  aos  feus poucos 
annos  ,  de  que  fou  boa  teftimunha  ,  pela  muita  pratica  , 
que  delle  tenho ,  e  ter  empregado  alguma  apphcaçaó 
nas  matérias  de  que  efte  livro  trata.  Naó  conter  elle 
coufa  alguma  contra  a  Fé  ,  ou  bonscoílumes ,  c  a  razão 
porque  foy  compofto ,  naó  fó  o  fazem  digno  da  impref- 
faó ,  mas  de  preceito  efpecial ,  para  que  fe  imprima. 
Efte  he  o  meu  parecer.  V.  Excellencia  ordenará  o  que 
for  fervido.  Lisboa,  20.  dejaneiro  de  1748. 


Ignacio  de  Carvalho  e  Soufa, 


VIfta  a  informação  ,  concedemos  licença  para  que 
fe  polfa  imprimir  o  livro  de  que  a  petição  irata  ,  e 
depois  de  impreiro  ,  tornará  para  fe  conferir  ,  e  dar  li- 
cença pani  correr ,  fem  a  qual  naó  correrá.  Lisboa  ,23, 
de  Janeiro  de  1748. 


D,  Jofepb  Arcebifpo  cie  Lacedemonia, 


DO 


o  PAÇO. 


Cenfura  do  M.  R.  P.   D.  ^ofepò  Barbofd,  Cleri^ 

ga  Regular  da  Divina  Providencia ,  Chronifta  da 

Serenijjlma  Cafa  de  Bragança ,  Examinador  Sjino- 

dal  das  três  Ordens  Militares  ,  e  Académico  do 

ntímero  da  Academia  Real  da  Hijioria  Por- 

ttigueza  5  í^c. 

SENHOR. 

MAnda-me  V.  Mageílade  ,  que  interponha  o  meu 
parecer  fobre  o  livro  intitulado  Arte  Poética , 
que  compoz  Franciíco  Jofeph  Freire ,  bem  conhecido  já 
nefta  Corte  pela  fecundidade  do  feu  grande  engenho. 
Eu  podia  fer  fufpeito  paraeftejuizo,  pela  benevolência 
que  tenho  experimentado  fempre  no  feu  Aiíxhor ;  mas 
naó  fervirá  efta  razaó  para  que  falte  á  obrigaçafe  de  Cen- 
for.  Efta  Arte  Poética  bem  moftra  a  occupaçaó  do  Au- 
thor  em  eftudos  humas  vezes  de  erudição ,  outras  de 
utilidade  da  Pátria,  e  huma,  e  outra  coufafe  vê  nefte 
livro  ;  porque  concebeo  huma  efpecie  tao  nobre  ,  e 
taó  alta  ,  que  fatisfaz  aos  amigos  da  erudição ,  e  aos 
amantes  da  Pátria.  Pode  ter  o  Author  a  bem  merecida 
gloria  de  fer  o  primeiro  ,  quedefcobrio  em  Portugal  a 
verdadeira  fonte  daPoefía:  e  fe  houve  quem  entendeo 
que  tinha  confeguido  huma  exceíliva  eftimaçaó  no  ngra- 
decimento  dos  homens ,  o  que  defcobrio  a  miferavel  fon- 
te 5  de  que  nafce  o  Nilo  ,  que  depois  de  fertilizar  com 
as  fuás  correntes  cada  vez  mais  groflas  com  as  de  muitos 
rios  que  recebe,  que  fendo  no  juizo  de  alguns  mais  fa- 
bulofas  em  parte  ,  que  verdadeiras  ,  entra  por  fete  bo- 
cas no  mar  ,  taó  fobcrbo  ^  e  arrogante ,  que  fe  ihe  dá  o 
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titulo  de  Princípe  das  aguas ;  quanta  mayor  eftimaçaó, 
c  quanto  mayor  trabalho  merece  o  Author ,  pois  com  o 
feu  trabalho  ,  e  com  o  leu  eftudo  defcobre  ,  cpoem  pa- 
tentes a  todos  as  deliciofas  aguas  da  Hypocrene  ,  que 
naó  regaó  ,  como  o  Nilo  ,  huma  pequena  parte  da  terra , 
qual  heo  Egypto  ,  mas  que  correm  univerfalmente  co- 
piofas  por  todo  o  mundo ,  porque  ainda  entre  as  naçoens 
barbaras  nao  falta  quem  faça  as  fuás  Trovas ,  a  que  injuf- 
tamente  fe  dá  o  nome  de  vcrlos  ,  porque  fempre  tem  o 
mefmo  numero  de  fyllabas ,  e  a  mefma  cadencia  de  ver- 
fos  5  de  que  em  todos  os  Reinos  ha  grande  copia  ,  efpe- 
cialmente  em  Portugal,  como  o  vemos  nas  Po eíias  do 
Infante  Dom  Pedro  ,  a  que  dou  efte  nome  em  reveren- 
cia do  Author,  no  Cancioneiro  de  Garcia  de  Refende  , 
nas  Obras  de  Gil  Vicente  ,  e  de  outros  muitos ,  que  fen- 
do rariíTimos  ,  ainda  o  merecem  fermais,  para  que  os 
leitores  afFeiçoados  á  Poeíia  fe  naó  pervertaócomtaó 
máos  exemplares.  Agora  a  erudição  do  Author  moftra 
aos  curiofos  patentes ,  e  revelados,  os  fegredos  de  huma 
Arte  ,  a  que  attribuhio  divindade  hum  dos  mais  difcre- 
tos  moradores  do  Parnafo.  Propõem  os  principies  cer- 
tos defta  Arte  divina ,  dando  os  documentos  de  como 
fe  ha  de  fazer  qualquer  Poema ,  principalmente  o  Épico, 
que  he  a  mayor ,  e  a  mais  difficultofa  pratica  defta  Arte. 
Difcorre  doutamente  por  todos  os  modos  decompor  ver- 
fos  com  doutrinas  folidas  ,  e  dos  melhores  Meftres  ,  que 
cfcreveraó  defte  aíFampto :  cenfura  os  erros  com  juíliça; 
naó  reprova  como  cego,  mas  com  razaó  ,  porque  de 
outra  forte  pareceria  apaixonado,  e  naó  defejofoda  ma- 
yor exacçao  na  pratica  dos  documentos  poéticos :  como 
igual  naó  louva ,  nem  condena  tudo.  Quem  diz  ,  que 
tudo  o  antigo  he  o  melhor ,  poem-fe  no  perigo  de  dizer 
com  Ariftoteles ,  que  a  hiftoria  da  creaçaó  do  mundo  cf» 
crita  por  Moyfés  naó  preílava ;  porque  aíBrmou  com  to-» 

da 


da  a  vaídadeda  fua  prefuinpçao ,  que"  nao  cria  o  que  ef- 
crevia  aqiielle  bárbaro  ,  porque  o  naó  provava  ;  e  pode- 
rá fer  que  haja  algum  taó  obílinadamente  Ariílotelico, 
que  accufc  ao  Efpirito  Santo  de  deícuidado  em  nao  re- 
velar ao  Chroniíla  fagrado  algum  documento,  com  que 
juítificalle  o  que  efcrevia  ,  para  fatisfazer  á  arrogante  te- 
meridade daquelle  Filoíbfo.  A  antiguidade  conduz  mui- 
to para  a  veneração  dos  Authores  :  as  licenças,  que  fe 
chamaó  poéticas  ,  diz  Quintiliano ,  que  no  principio  fo- 
raó  erros  ,  que  os  annos  com  o  feu  decuríb  poética  men- 
te approvarao.  Se  entrarmos  no  exame  da  Eneida  de  Vir- 
gilio,  aquém  ha  mais  de  dezaíete  íeculos  fem  contra- 
dição venera  todo  o  mundo,  como  Príncipe  da  Poeíia 
Épica  Latina  ,  acharemos  alguns  defcuidos  nao  leves  ; 
mas  que  importao,  fenella  fe  eílao  lendo  c ou fas  ,  que 
merecem  íer  lidas  de  joelhos,  como  confeííava  Eflacio? 
He  taó  declarado  proteólor  da  verdade  Francifcojo- 
£eph  Freire,  que  fe  nao  defcuida  dedefender  ao  nollb 
Luiz  de  Camoens  ,  conhecido  ,  e  refpeitado  pelo  Prín- 
cipe da  Poeíia  heróica  de  Fíefpanha  ,  efpeciaimente  neC- 
te  feculo  ,  em  que  fe  chegou  a  imprimir ,  que  nao  tinha 
cm  todo  o  feu  Poema  hum  verfo ,  que  fe  podeííe  ler. 
Qiiem  dilíe  tal  propoíiçao  dá  a  entender  ,  que  nunca  o 
leo.  Em  hum  dos  reparos  moílra  quem  o  faz ,  o  como 
ignora  os  myfterios  delicadiíEmos  da  Poeíia,  porquç  cen- 
fura  de  fummamente  baixo  aquelle  verfo :  ó/Jo  peccado 
de  desobediência^  condemnaíido-o  de  frouxo,  porque 
nao  conheceo  a  valentia  daquella  exprelfaó ,  fallando 
da  defgraça  de  Adam ,  como  he  o  procumbit  hitmi  bos 
do  incomparável  Virgilio  ,  que  parecendo  languido  ,  he 
valentiííimo  pela  arte ,  com  que  eílá  feito.  Cíucin  affir- 
ma  iílo  de  Camoens  ,  nao  deve  de  ter  lido  aquella  ima- 
gem de  Adamaftor  reprefentado  no  Cabo  da  Boa  Efpe- 
rança  ,  atcmorifando  aos  Portuguezes  ,  para  naó  palfa- 
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rein  nquelle  formidável  Promontório  ,  taó  infame  pelas 
repetidas  fatalidades  nelle  fuccedidas,  porque  fem  du- 
vida Te  Icílem  com  attençao  aquelias  Oitavas,  veriao 
que  fe  naó  efcreveofcoufa  nem  mais  elevada  ,  nem  mais 
poética  ;  e  bailará  para  provar  eíla  verdade ,  ainda  que 
naó  a  creaó  os  inimigos  fem  caufa  ,  o  tcílemunho  de  Lo- 
pe  de  Vega  Carpio,  que  chegando  ao  verfo  7.  da  Oi- 
tava 56 .  do  Canto  5'.  N ao  fiquey  homem  naÓ  ^  mas  mu- 
do ,  e  quedo  ,  fechou  o  livro  com  a  tençaó  de  a  acabi-r, 
e  delenganado  ,  que  naó  podia  ,  abrio  o  livro  ,  e  lendo: 
E  junto  de  /nmi  penedo  outro  penedo  ,  diíle  fem  paixaó  , 
que  acabava  de  crer  quem  fora  Camoens  ,  lendo  taó  na- 
tural ,  e  taó  elevado  conceito.  Deíla  portentoía  ima- 
gem fallando  Monf.  Voltaire  ,  no  juizo  ,  que  faz  de  Ca- 
moens no  feu  tratado  EfJ^ai  fur  la  Poejie  Epique ,  deu 
como  homem  de  jufnça  defintereífada  ,  e  reda  eli  a  íç-n- 
tença  a  favor  do  noílo  Poeta ,  que  por  fer  dada  por 
Francez  ,  merece  com  alguns  mayor  authoridadc  ,  e  at- 
tençao ,  efpecialmente  com  os  que  dizem  ,  que  naó  tem 
hum  verlb  ,  que  fe  poíl*a  ler  :  Jè  fuis  perjuadè  que 
cette  figure  pafferà  pour  belle ,  (ir  jublime  dans  touy 
les  fiecles  ^  i^  cheztoutes les Nations.  Infeliz  homem 
que  nafceo  em  terra  taó  ingrata  ,  que  tratou  de  forte  a 
hum  filho  dotado  de  hum  erpiríto  taó  grande,  de  hum 
juizo.  taó  maduro  ,  e  dehuma  fciencia  taó  vafta  ,  como 
ada  Mythologia,  da  Geografia,  da  Mathematica  ,  e 
da  Hiíloria !  Vivia  das  eímolas  ,  que  de  dia  lhe  procura- 
va hum  feuefcravo,  e  que  para  fehaver  de  fepulrar  , 
lhe  deu  hum  lançol  a  piedade  de  Dom  Franciíco  de  Por- 
tugal. Ha  cento  felfenta  e  nove  annos ,  que  falleceo  Ca- 
moens ,  e  ainda  naó  morreo  o  ódio  da  lua  pátria  para 
com  elle;  mas  a  honn  ,  que  nella  lhe  negarão  os  feus , 
lha  deraó  os  Eílrangeiros ,  como  fe  vê  na  Vida  ,  que  an- 
tes datraducçàó  daLufiada  delle  eibreveo  Moní .  Du- 
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perron  Ceílerá  ,  com  que  o  defaggrnvou  dn  fcmrazaô 
dos  feus  patrícios.  Se  eíies  Críticos,  ou  eíles  Hypercri- 
ticos  impertinentes  acculaó  ao  grândjeCamoens  de  al- 
gum erro,  ou  defeito  poético,  digaô-me  quem  os  nao 
Gommetteo  ?  Quem  pode  fer  taô  perfeito ,  que  algu- 
ma vez  nao  fejareo  de  hum  crime  ?  Se  nos  Anjos,  que 
foraô  creados  em  graça,  achou  Dcos  algum  defeito,  pre- 
tendem ,  ou  querem  os  homens  ferem  mais  privilegia- 
dos ,  do  que  os  Anjos  ?  Nunca  a  Arte  Poética  pode  fer 
taó  rigorofamente  obfervada  ,  que  nao  haja  algum  dGC- 
Guido  nos  feus  Profeífores  (  fendo  que  ás  vezes  he  arte 
o  efquecerfeda  arte)  e  logo  por  hum  defcuido  ha  de 
fer  condemnada  htnna  obra  excellente  ?  E  queraercce- 
ráó  os  que  a  criticaó  ,  quando  muitas  vezes  os  feus  ver- 
fos  fa6  humas  regras  de  onze  fyllabas  fem  graça  ,  fem 
harmonia  ,  femprc  languidos  ,  fempre  cahindo ,  e  fem- 
pre  taó  frouxos  ,  que  neceíFitaó  de  moletas  para  fe  ar- 
raftrarem.  Na  honra  com  que  o  Author  trata  a  todos  os 
Poetas  ,  fe  vê  ,  que  julga  como  imparcial ,  e  que  faz 
a  obrigação  de  bom  Juiz,  e  Meftre,  porque  louva,  e 
reprehende  quando  ha  occaíiaó  de  o  fazer  ,  e  deíle  mo- 
do inílrue  aos  candidatos  da  Poella  para  que  aprendaó 
o  útil,  e  fujaó  dos  vícios,  que  neíla  nobiliílima  Arte 
tem  introduzido  a  ignorância  dos  feus  preceitos.  Mui- 
to deve  eíte  Reino  ao  cftudo  de  Francilco  Jofeph  Frei- 
re ,  dando  na  fua  Arte  Poetca  o  verdadeiro  methodo 
de  fazer  Poetas;  porém  nnó  lhe  deve  menos,  porque 
âo  mefmo  tempo  ,  em  que  tratou  fundamentalmente  os 
preceitos  da  Poeíia  ,  os  trat  u  também  da  Oratória  ; 
porque  huma  ,  e  outra  fcicncia  tem  a  mefma  origem  , 
como  fe  pode  ver  na  Poética  de  Efcaligcro  ;  porque 
aqui  poderáó  aprender  a  Invenção  ,  e  a  Dilpoíiçaó  ,  e 
as  mais  partes  de  que  fe  compõem  huma  bem  organi- 
zada oração  ,  que  para  fer  perfeita,  neceíFita  de  precei- 
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tos ,  que  nem  todos  fabem ;  e  ainda  os  conceitos ,  que 
chamamos  Predicativos  tem  íua  arte  ,  porque  naô  de- 
vem íer  hum  jogo  ridiculo  de  palavras,  mas  devem 
de  le  fazer  do  modo  ,  que  moílrou  o  Padre  Dom  Ra- 
fael Bluteau  no  Oráculo  de  hum  ,  e  de  outro  Teíla- 
mento  ,  aonde  efcreveo  o  como  elles  fe  formão,  para 
deixar  convencida  com  fuFuma  erudição  a  vaidade  de 
alguns  Francezes,que  fe  riao  dos  conceitos  Heípanhoes, 
porque  ignora vao  a  verdadeira  arte  de  fe  formarem. 
He  muy  atrevida  a  ignorância  pela  facilidade  com  que 
reprova  o  que  na6  labe  ,  ou  o  que  naó  ufa.  A  hum  be- 
neficio accrefccntou  outro  o  laborioío  eítudo  de  Fran- 
eifco  Jofeph  Freire ,  a  quem  fe  naó  poderá  negar  a  glo- 
ria de  fer  o  primeiro,  que  em  Portugal  eníinou  os  fe- 
gredos  da  Poefia.  Nefta  fua  Arte  Poética  nao  acho  cou- 
ía  alguma  contra  o  Real  ferviço  de  V.  Mageftade  ,  e 
me  parece  digniílima  de  fe  imprimir.  V.  Mageílade 
mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa  nefta  Cafa  de  N. 
Senhora  da  Divina  Providencia  de  Clérigos-  Regula- 
res 5  6.  de  Fevereiro  de  1748. 

D.  Jofeph  Barbofa  C.  R. 


Ue  fe  poíTa  imprimir ,  viílas  as  licenças  do  San- 
_  to  OUcio ,  e  Ordinário ,  e  depois  de  imprelTo 
tornará  á  Mefa  para  fe  conferir  ,  taxar  ,  e  dar  licença  , 
que  corra ,  que  fem  ella  naó  correrá.  Lisboa ,  23.  de 
Janeiro  de  1729. 

Cojla.    Almeida»    Carvalho.    Mourão, 
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VIfto  ctlar  conforme   com  o  original ,  pôde  cor- 
rer. Lisboa,  31    de  Janeiro  de  1749. 

Fr.R,Ala?icaJlro,  Abreu.  Amaral,  Almeida.  Trigafo- 

\     0'de  correr.  Lisboa  ,  5  de  Fevereiro  de  1749. 
D,  J,  Arcelnfpo  de  hacedemonia. 


QUe  poíTa  correr,  e  taxaô  em  quatrocentos  e  cin- 
coenta  reis  em  papel.  Lisboa  ,  4  de  Fevereiro  de 
1749. 

Vaz  de  Carvalho,  Almeida.  Carvalho.  Mourão. 


%%%%%  índice 


índice 

DOS  capítulos  desta  arte. 

LIVRO   I. 

CAPITULO  I.  Da  origem^  progrejpos  <,  e  ejfen- 
cia  da  Voe  fia  ,  pag.  i . 

CAP.  II.     Da  origem  da  Poefia  vulgar ,  pag-  13. 

CAP.  III.  Qa  Cjfejjcia  j  e  defini çaÔ  daFoefia  ^p\\'^. 

CAP-  IV.  Do  fim  da  Poefia  .  p.  22. 

CAP.    V.   Da  Imitação  ,  e  do  objeBo  da  Poefia^p.  25. 

CAP.  VI.  Da  Imitação  do  univerfal^  e  do  particu- 
lar ,  p.  29. 

CAP.  VIL  Do  furor  poético ,  />.  32. 

CAP.  VIII.  Os  Poetas  devem  ter  fua  inflriicçaÒ  de  to- 
das as  fcieticias  ,   e  artes ^  P-  37' 

CAP.  IX.  Os  Poetas  ?iao  devem  affeàlar ,  que faÕ pe- 
ritos nas  [ciências  ,  e  artes ,  pag.  40. 

CAP.  X.  Do  Deleite  poético ,  e  dos  feus  dons  prin 
cipios  ,  Belleza  ,  e  Doçura ,  pa^.  44. 

CAP.  XI.  Em  que  precifamente  confijta  a  Belleza  poé- 
tica ,  pag.  45. 

CAP.  XII.  Da  Belleza  da  Matéria ,  e  como  delia  fe 
pojfaó  tirar  verdades  perigrinas  ^  P  S^^ 

CAP.  XIII.  Como  os  Poetas  bufcaÔ  o  Verdadeiro  ;  tra- 
ta-fe  daquelle  ,  que  he  certo ,  do  que  he  crivei  -^ 
e  provável  ^  chamado  por  outro  nome  Verofiiíiil , 

P"K-  SS- 
CAP.  XIV.  Da  Belleza  do  Artificio ,  fua  virtude ,  e 

§§§§§§  i  ff^tif 


fefíf  exemplos ,  pag.  ói. 

CAP.  ^Y.  Da-fe  huma  geral  noticia  da  Fantajia'^  dif- 
f crença  entre  ella  ,  e  o  Entendimento  ,  e  coimner- 
cio  entre  fi  ;  Imagens  f anta Jiic as ,  e  fua  divifaoy 
érc.  pag.  69. 

CAP.  XVI.  Mojira-fe  com  exemplos  èni  que  conjijla  a 
força  das  imagens  fwiplices ,  e  nattiraes  da  Fan- 
tafia  ,  pag.  74. 

CAP,  XVII.  Das  imagens  f anta fiic as  artificiaes  •,  fiia 
excellencia  ,  imagens  verdadeiras  a  Fantafia 
por  califa  dos  fentidof  ,  outras  verdadeiras  ^  ou 
ver  o fi  méis  por  catifa  do  affcÕlo  \  como  [e  forme  o 
engano  da  Fantafia  ,  í^c.p.  83. 

CAP.  XVIII.  Da  proporção  ^  relação^  e  f eme  Ih  anca  y 
com  que  o  juizo  regula  as  imagens  da  Fantafia  , 
/?.98.^ 

Cx\P.  XIX.  Dos  raptos  ^e  extafis  da  Fantafia  ^p. 101^. 

CAP.  XX.  Dõ  engenho^  e  das  imagens  intelleâiuaes^  cu 
engenbofas  \  imagens  de  femelhança  ;  vários  7no- 
ãos  de  ufar  delias \  formação  das  metaforas.p.  1:3, 

CAP.  XXI.  Das  imagens  intelleBtiaes  de  relação  ,  e  das 
engejthofas  de  reflexão  ^  fcus  exemplos  ^p.  124. 

CAP.  XXII.  Das  imagens  verdadeiras ,  e  das  f alfas  ; 
examinaÔfe  os  conceitos  do  Conde  AlanoelThef au- 
ra,p.i^S- 

CAP,  XXIII.  Doverofimil^  e  inverofi^mil  das  imagenry 

diias  eÇpecies  de^ verofimil ,  />.  1 4 3 . 

CAP.  XXIV.  Da  affeÕlaçaÔ  dos  conceitos  muy  refina- 
dos ,  e  efqu a dr ilibados  \  vicio  da  ef cur idade, p.iá^^, 

CAP.  XXV.  DivifaÕ  do  efiylo  em  maduro,  e florido  y 
ftía  origem^  e  fequazes^  p.  i5'3. 

CAP.  XXVI.  Extremos  viciofos  do  efiylo\contrapofioSy 
equívocos  ^  paranomafias ,  allufoens,  e  outras  pe fi- 
tes condemnadas ,  pag.  162. 

LIVRQ 


L  1  V  R  U    II. 

C^  APITULO  I  Da  origem  ^progreffos  ye  defiíiiçad 
jda  Tragedia, p.  173. 

CAP.  II.  iS>  a  Tragedia  deva  confiar  de  matéria  verda- 
deira ,  ou  falfa  ,  p.  1 84. 

CAP.  III.  Das  condi çoens,  que  deve  ter  a  primeira  pe^- 
foa  da  Tragedia ,  />•  1 89. 

CAP-  IV.  Da  Fabula  ,  e  fuás  propriedades  ^pag»  loor 

CAP.  V.  Do  enredo  da  Fabula^p.  208. 

C  AP.  VI.  Do  Verofimil,  fegunda propriedade  da  Fabu- 
la f  pag.  207. 

CAP.  VII  Da  Integridade ,  terceira  condição  da  Fabu- 
la,p  211. 

CAP-  VIII  Da  Grandeza ,  quarta  condição  da  Fabula, 
p.  213. 

CAP.IX./)/?  Unidade, quinta  condição  da  Fabula,p.  2 1^. 

CAP.  X.  Do  Epifodio,fexta  condição  da  Fabula^p.^io. 

CAP  XI  Da  Admirabilidade ,  e  Perturbação  da  Fa- 
bula ,  f et  ima ,  e  oitava  propriedade  ,  p,  224. 

CAP.  XII.  Da  foluçaÔ  da  Fabula  ,  p-  225. 

CAP.  XIII.  Dos  coJlu7nes^,  e  oração  chamada  Mora* 
ta ,  p.  227. 

CAP.  XÍV.  Dafentença  ,  e  da  dicção ,  p.  230. 

CAP.  Xy.  Do  apparato  ,e  melodia  ,  p.  254. 

CAP.  A^ VI.  Dos  defeitos  y  que  fe  podem  obfervar  nos 
Dramas  modernos ;  a  fua  mufica  perniciofa  aos 
cofiumes ,  e  reprovada  ainda  pelos  antigos ,  /).  2  5  8. 

CAP.  XVII.  Das  partes  de  qimnt idade  da  Tragedia  y 
p.  242. 

CAP.  XVIII.  Dos  aã  os  da  Tragedia  ,p.  245. 

CAP.  XIX.  Methodo  breve  parafe  formar  huma  Tra- 
gedia 5/?.  248, 


CAP«  ^y^'  E.eflexoeiis  fobre  et  vcccfp.dacle  í!e  refoivnar 
a  Poejia  theatral  \  apontaÔ-Çe  algumas  correcçoeviS 
fobre  o  cofiam 2  pouco  louvaijel  cie  algims  Poetas 
Trágicos  ,  p.  2  «5  2. 

CAP.  XXÍ.  Juízo  fobre  os  Authores  Trágicos  Gregos  ^ 
e  Roma?ios  ^  p'  z<,7. 

CAP.  XXII.  Da  Comedia^  fu a  origem ,  definição  ,  e  via- 
teria  ^  p.  160. 

CAP.  XXI li.  Em  que  diífere  ^  e  em  que  concorda  a  Co- 
media co?n  a  Tragedia  ,  /)  2  ^  5 . 

CAP.  X  Xí  V.  Obfervaçoens  fobre  os  defeitos  mais  com- 
muns  das  Comedias  modernas  yp.  26S 

CAP.  XXV.  Juízo  fobre  os  Atithores  a7itigos  y  afflm 
Gregos ,  como  Latinos ,  que  efcreveraÔ  Comedias , 
p    i';6. 

CAP.  XXVI,  Da  Poefia  Mimic a  ^fieu fim ^e matéria  ^ 

p.  285. 
CAP.  XXVII.  Juízo  fobre  os  antigos  Poetas  Mimicos  j 

p.  lU. 
CAP.  XXVIII,  Da  Tragicomedia ,   mofira-fe  coino  he 

Poefta  monfiruofa  ,  /).  2  88. 
CAP-  XXIX.  Juízo  fobre  aTragicomedia  de  Guarini 

intitulada  II  Paílor  Fido  ^  p.  29^. 

LIVRO    III. 

C^  APITULO  í.  Da  natureza ,  e  definição  do  Poema 
j  Épico  ^p.  içç. 
CAP-  II.  Das  propriedades ,  que  deve  terá  Acção  he- 
róica parafer  matéria  conveniente  ao  Poema  Epi- 
co  jp.   ^03. 

CAP.  ílí.  Da  Fabula  Epíca  ^  e  fuás  propriedades  ^  ir  a- 
tafe  também  das  do  Heroe  ,/>.  -^09, 

CA' 


GAP.  IV.  Das  Maquinas  ^  cu  Deidades  ^p.  315. 

CAP.  V.  Das  partes  de  quantidade  da  Epopeãj  trata- 
fe  do  titulo  do  Poema  ,/>.  517. 

CAP.  VI.  Da  Fropofiçao  ^fegtmda  parte  de  quantida- 
de ^  p.   g20. 

CAP.  Vil.  Da  Invocação  ^  terceira  parte  de  quantida- 
de ^p,  ^2-7. 

CAP.  Vlil.  Da  Narração  ^quarta  parte  de  quantidade^ 
p.  3  32. 

CAP.  IX.  Da  allegoria  do  Poema ,  />•  3  58. 

CAP.  X.  Da  Parodia  jp  541. 

CAP.  XI.  jfuizo  fobre  os  antigos  Poetas  Épicos  ,  Gre- 
gos ,  e  Latinos  ,  />.  345. 

CAP.  XII.  Juízo  fobre  a  Luíiada  do  grande  Luiz  dè 
Camoens .,  p.  55^- 

CAP.  XIII.  Da  Écloga^  jua origem., definição  ^  eftyh^ 
virtudes ,  e  vicio s  ,  /?.  358. 

CAP.  XI V.  Juízo  fobre  0^  antigos  Poetas  Bucólicos 
Gregos .,  e  Latinos  ^  p-  là\. 

CAP.  X  V.  Da  Satyra ,  fia  definição  ,  matéria ,  e  divi- 
fao,p  365. 

CAP.  XVI.  Do  artificio  j  efijlo  j  virtudes  y  evicios  da 
Satyra.)  p-  3^7- 

CAP.  XV^II.  Juízo  Çohre  os  antigos  Authores  Satíri- 
cos ,/?.  370. 

C A  P.  X  V 1 1 1 .  Da  Poefta  Lyrica ,  fua  matéria ,  e  artifi- 
cio ^fieu  cfiylo  ,  virtudes  ^  e  vicio s  ,  ^.  374. 

CAP.  XIX.  Das  varias  efpecies  do  verfo  Lyricoy  /^  2 77. 

CAP.  XX.  Jí/izo  fobre  os  antigos  Poetas  Lyricos^  Gre- 
gos ,  e  Latinos  ,^,578. 

CAP.  XXI.  Da  Elegia  ,  feu principio ,  definição ,  arti- 
ficio ,  virtudes  ,  e  vi  cios ,  />.  382. 

CAP.  XXII.  Juízo  fobre  os  antigos  Poetas  Elegíacos  y. 
Gregos  y  e  Latinos  ,^.385. 

CAP. 


CAP.  XXHT.  Do  Eptgrcimma  ,  Çua  clefimcao^  div-ifaõ 

artificio  ^ejlylo  ,  virtude i  ,  e  meios  ,  />.  ;88. 
CAP.  XXIV".  Juízo  fobre  os  omigos  Poeias  Gregos^  e 

Latinos^  que  compozeraÔ  EpigrammaSy  p-  ^9^. 
CAP.  XXV.  DaSylva^  trata-fe  dos  vários  géneros  de 

Poefia  ,  que  nellafe  compre hende^n ,  />.  ^96, 
CAP.  XXVI.  Do  Epitáfio  ,  fua  divifaô ,  e  artificio , 

p.  402. 
CAP.  XXVII.  Do  Emblema  \  fua  definição  ^  divifaÕ  j 

artificio  y  virtudes ,  e  vi  cios  ,/>.  405. 
CAP.  XXVIII.  Da  Empreza^  fua  definição  ,  divifao  j 

artificio  y  virtudes ,  e  vicias  j  />.  407- 


ARTI 


Pag.  I. 

ARTE 

POÉTICA. 

LI  VPxO    I. 

CAPITULO    L 

Da  origem  j  progrejfos  ^  e  eff^encia  da  Poejla. 

TEm  a  Poéíia  hum  naó  fcy  que  de  divi- 
no ,  fe  dermos  fé  aos  Poetas ;  os  quaes , 
mais  (jue  os  outros  homens ,  fe  empe- 
nharão em  dar  a  efta  fua  Arte  huma 
myíleriofa  origem.  Serve  efta  de  admira- 
ção ao  tempo ,  e  ao  mundo  peía  fua  grande  antigui- 
dade )  e  os  profeíTores  defta  Arte  quafi  que  adoraó 
a  mageftade  delia  mais  que  a  de  outra  fciencia  ,  e 
guardaó  com  hum  particular  ciúme  os  frutos,  que 
delia  tem  nafcido.  Ha  nefta  matéria  muita  íicçaó, 
que  como  verdade  patrocinarão  diverfos ,  e  graves 
Authores :  porém  o  certohe,^que  entre  eftes,  e  ou- 
tros muitos  defvartecimentos  que  faó  em  parte  huns 
agradáveis  fonhos ,  e  luminofas  mentiras ,  como  lhes 
chama  o  grande  Muratori  na  fua  admirável  Obra 
Delia  perfeita  Voejia  é"c.  faó  verdadeiros  os  funda- 
mentos, com  que  os  Poetas  pertendem  ter  o  prin- 
cipado, ou  para  melhor  dizer ^   o  poder  de  terna 
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fua  maó  a  diílribuiçao  do  patrimomo  da  verdadeira 
gloria.  Eíla,  ainda  que  talvez  feja  hum  idolo  vaó, 
le  bem  que  verdadeira  origem  de  mil  acçoens  he- 
oicas  ,  na  verdade  eftá  quali  toda  no  dorainio  dos  gran- 
des Poetas ,  os  quaes  com  os  feus  verfos  fazetn  etel^na 
íiaó  menos  a  íua  fama  própria  ,  que  a  alheya ,  con- 
fervando  os  beneméritos  na  memoriada  pofterid^der. 
Vivem  ainda,  e  eternamente  viverão  innumeraveis 
Heroes  da  Grécia ,  porque  vive  ,  e  viverá  Homero , 
que  os  celebrou.  Concederão  os  feculos  aos  feus 
verfos  aquelle  privilegio,  que  naó  gozarão  os  már- 
mores, nem  os  bronzes  ,  que  gafta  a  voracidade  do 
tempo :  e  quando  o  eftudo  Poético  naó  tiveíTe  outra 
excellencia,  bailava  certamente  efta  para  fazer  reco- 
mendável o  ufo  de  huma  tal  Arte  ,  e  para  conven- 
cer de  ignorância  a  quem  a  vitupera ,  ou  ao  menos 
a  eílima  em  pouco. 

He  com  eíFeito  muito  antiga  a  origem ,  e  prin- 
cipio deita  Arte ,  pois  como  teílifíca  Eufebio  no  liv. 
ii.jda  Preparação  Evangélica  ,  já  florecia  nos  anti- 
gos Hebreos,  que  foraó  muito  anteriores  aos  Poetas 
Gregos;  porque  Moyfés,  quando  tirou  a  eftes  do 
Egypto  para  os  levar  á  fua  pátria ,  logo  que  paíFaraó 
o  mar  Vermelho ,  compoz  (  fegundo  diz  Jofeph  no 
2.  liv.  das  Antiguidades)  hum  Cântico  em  verfo  he- 
xametro  dedicado  a  Deos  em  acçaó  de  graças  pelo 
milagre,  que  obrara  em  apartar  as  aguas  para  paíTa- 
gem  do  feu  povo.  Hè  igualmente  certo  que  David 
compoz  os  feus  Pfalmos  em  diverfos  metros ;  e  dei- 
le  diz  o  mefmo  Jofeph  no  7.  liv.  das  fuás  Antiguida- 
des, que  vendo-fe  eíle  Profeta  livre  das  guerras  ,  e 
perigos  ,  compozera  muitos  Pfahnos ,  e  Cantares  em 
diverfas  maneiras   de   metros,   uzando  nelles  humas 
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vezes  de  três ,  outras  de  cinco  verfos.  Corrobora 
mais  iílo  S.  Jeronymo  no  Prologo  febre  as  Chrcni- 
cas  de  Santo  Éufebio,  dizendo  ,  que  naó  ha  ccufa 
mais  fuave ,  que  o  Píalterio  ,  o  qual  á  maneira  de 
Horácio  ,  c  de  Pindaro ,  humas  vezes  foa  em  ver- 
fojambico,  outras  em  Alcaico  ,  outras  em  Saphico, 
e  outras  em  meyo  pé.  Que  harmoniofa  obra  (conti-, 
nua  o  Santo )  he  o  Deuteronomio ,  que  fuave  o  Cân- 
tico de  Ifaias  ^  que  graves  os  livres  de  Salamao ,  e 
que  perfeitos  os  de  Job !  Naó  fe  pode  apontar  o 
tempo  prefixo  do  nafcimento  da  Poefia  :  pôrèm 
concordaó  os  Authores  mais  graves  em  que  he  an- 
tiquiíUma  a  fua  origem,  como  acabamos  de  dizer: 
pois  Homero ,  que  floreceo  mil  annos  antes  da  vin- 
da de  Chrifto ,  ifto  he,  no  tempo  de  Salamao,  naó 
foy  na  Grécia  o  primeiro  Poeta  de  que  ha  noticia  ^ 
porque  já  haviaó  florecido  Orfeo  ^  Mufeo  j  e  hhiOy 
e  fegundo  a  authoridade  de  Platão  também  houve 
Olimpo ,  além  de  Orebancio  Trafenio ,  Dares  Fri- 
gia ,  e  Syagro  primeiro  efcritor  da  guerra  Troyana , 
fegundo  diz  Eliano  :  porém  nenhum  deftes  Poetas 
(  pelo  .que  fe  entende)  foraó  anteriores  a  Mqyfés  ^ 
a  quem  fe  tem  por  primeiro  Poeta  ,  como  prova 
Polidoro  Virgilio  no  i.liv.  de  Rerum  invent.  pag.22. 
Efta  opinião ,  que  approvaó  huns ,  naó  abraçaô  ou- 
tros ,  e  com  fundamento ,  que  naó  fe  eftabelece  fo- 
mente em  conjedluras  ;  porque  dizem  que  a  Poeíia 
tivera  a  fua  primeira  origem  entre  os  Paílores.  Af- 
fim  o  moftra  a  razaó ,  e  o  confirma  a  authoridade 
dos  Efcritores  ,  que  faó  Meftres  neíla  matéria. 
He  certo ,  que  o  prim.eiro  eílado  dos  homens  foy  o 
de  Paílor  :  aífim  o  diz  Varro  liv.  de  Re  ruftic.  in 
princip.  Cupi  í/uíC  vit^  tr adita  funt  hominwn ,  ru- 
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Jlica ,  (à^  urbana ,  Q^  l?mni ,  duhitim  non  eft  ,  qunt 
ha  non  folum  loco  diftin6Í£  Jint ,  fed  etiam  tempe- 
re diverfam  originem  habeant.  Antiqiiior  efl  enim 
nniltò  riiflica ;  quodfuit  tempus ,  cuni  rura  colerent 
homines ,  neqiie  urbem  haberent.  Confirma  efta  dou- 
trina Platão  no  3.  1.  das  Leys,  e  he  feguida  de  todos 
os  doutos ,  como  prova  Joaó  Yintimiglia  no  feu  tra- 
tado dos  Poetas  Sicilianos  Bucólicos.  1.  i.  cap.  2.  in 
princip.  Prova-fe  mais  efta  opinião ;  porque  a  inven- 
ção das  coufas,  em  que  a  natureza  tem  huma  gran- 
de {íarte,  necefiariam ente  havia  fer  dos  homens  mais 
antigos  ,  como  fobre  efta  mefma  matéria  elcreve 
largamente  Efcaligero  Poetic.  1.  i.  cap.  2.  e  clara- 
mente fe  deduz  da  doutrina  de  Arift.  Poetic.  1,  i. 
partic.  20.  onde  prova ,  que  a  imitação ,  e  a  harmo- 
nia faó  innatas  nos  homens  ,  e  que  delias  naiceo  a 
Poeíia.  Saô  eftas  as  fuás  palavras:  Cwn  atitem  imita- 
ri  nobis  ex  natura  fit  ^  é^  harmonia  ^  i^  rhythmus^ 
à  principio  ,  qui  natura  faÓii  erant ,  pracipuè  ad  ip- 
fas  has  res  ,  paulatim  profnoventes  procreaverunt 
Poejim.  Daqui  fe  convence  a  grande  antiguidade  da 
Poeíia-;  nem  entre  os  Gregos  ha  doutrina  mais  anti- 
ga do  que  efta  5  dizendo  Cicero  Tufcul.  1.  i.in  prin- 
cip. Cum  apud  Gracos  antiquiffimum  è  doâíis  fit 
genus  Poetarum  ;  e  aíRrmando  Plinio  1.  7.  cap.  ^6. 
de  Poematum  origine  magna  quajlio  ejl.  Por  efta  ra- 
zão he  bem  vaó  o  trabalho  daquelles,  que  fe  can- 
ção em  pertender  defcobrir  com  certeza  qual  foy  o 
primeiro  Poeta.  AíTentado  pois  ,  que  a  Poeíia  fora 
invenção  dos  primeiros  homens,  e  fabendo-fe  igual- 
mente ,  que  os  primeiros  foraó  os  Paftores ,  racional- 
mente f e  deve  concluir ,  que  eftes  foraó  os  primei- 
ros inventores  da  Poeíia, 
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Quanto  mais ,    que  iílo  fe  confirma  com  a  au- 
thoridade    dos  meímos  Poetas  ,    e  daquelles  de  ma- 
yor  reputação   ,   como    entre  outros    he  o  Príncipe 
dos  Lyricos  Latinos:    diz  pois  Horácio   1.  i.Epiíl.  i, 
Agricolíe  prifci ,  fortes ,  parvoque  beati , 
Condita  poftfrument a  levmites  tempere  fejl o 
Corpus ,  é"  ipfum  anijnumfpefinis  duraferentem 
Cum  focus  operujn  ,  é;-' pueris ,  i^  cônjuge  fida 
Tellurem  porco ,  Sylvaiium  laâie  piabant  \ 
Floribus  j  é^'  'vino  Genitun  memorem  brevis  avi. 
Fefcennina  per  hunc  inventa  licentia  morem 
Yerfibus  alternis  opprobria  ruftica  fudit ,  i^c. 
O  meímo  fegue  TibuUo,  cantando  deíle  modo  no 
iiv.  2.  Eleg.  I. 

Jgricola  ajjiduò  primum  lajfatus  ar  atro 

Cantavit  certo  ruftica  verba  pede. 
Et  fatur  arenti  primum  eft  modulattis  avena 
Cármen  ,  ut  ornatos  duceret  ante  Deos   &c, 
E  no  Iiv.  I .  Eleg.  7.  tratando  das  Vendimas^  diz  tam- 
bem  aflim : 

Ille  licor  docuit  vocês  infleé^ere  cantu , 

Movit  (l^  ad  certos  nefcia  membra  modos 
Bacchus  5  ÍJ^  agricol£  magjjo  corfeBa  labore 
Peâiora  triftitia  dijjoluenda  dedit. 
A  eftes  verfos  pode   fervir  de  commento    o  que 
largamente  efcreve  Cafaubono  no  feu  livro  da  Saty- 
ra  Grega  quafi  em  todo  elle,  e  particularmente  no 
Iiv.  I.  cap.  I.  pag.  9.  Satjric£  Poefeos  ,  no7i  fecus  ac 
Tragedia ,  S"  Coma  dia  origo  prima  ab  illis  repeten- 
da  conventibus  ,  quos  vetuftiftimi  mortales^colleâiis 
frugibus^  cogere  foliti ,  //í  gratias  Diis  aóíuri  facri- 
ficiis    operarentur  ,    i^  laborum^  quos  Çuftinuerant^ 
memoriam  pofittiri  y  animum  relapcarent  3   ac  juctov- 
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ditãPt  fe  darent  i^^^c.  unde  tandem  nati  funt  chori , 
fahationesque  ad  numerum ,  atque  adeo  *  Poefis  ip- 
fa :  natura  paulatlm  eo  ducente  ut  í^  verba ,  qti^e 
dicebant ,  é^  pedes  ,  qtws  movebant ,  mimeris  af- 
tringerejtt  à^c. 

Poròm  Lucrécio ,  que  explicou  em  verfo  tudo 
qusinto  eníinava  a  efcola  de  Epicuro ,  e  por  confe- 
queiicia  a  reípeito  das  coufas  fyílcas  neceílariameute 
havia   feguir    as  tradiçoens   mais  antigas  ,    tratando 
mais  fubtil mente  deíla  matéria,  deu  a  razão  ,  que  mo- 
veria  aos  antigos  Paílores ,    para  inventarem  a  Poe- 
fia;  e  diz  afllm  no  liv.  $.  f.  1378. 
^t  liquidas  aviíim  vocês  imitarier  ore 
Ante  fuit  multo ,  quàm  levia  carmina  cantu 
Cone elebr are  homines  pojfent ,  auresquejuvare. 
Et   Zepbyri  cava  per  calamorum  Jibila  primwn 
Agreftes  docuere  cavas  inflar e  cicutas. 
Inde  minutatim  dulces  didicere  querellas  ^ 
Tibia  quas  fundit  digitis  pulfata  canenttím , 
Avia  per  nemora  ,  ac  fylvas ,  faltusque  reperta , 
Per  loca  paftorum  deferta  ,  atque  otia  dia  i^c. 
He  muy  natural  efta  opinião  de  Lucrécio ,  e  dei- 
le  aprendeo  Efcaligero    tudo    quanto    efcreveo  da 
origem  da  Poeíia :  tratando  da  Bucólica  ,  diz  aífim 
Poetic.  1.  I.  cap.  4.  in  princip.    Vettt.ftiJJimum    igi- 
tur  poematis  genus  ex  antiquijjimo  vivendi  more  du~ 
óium  ejpepar  eft :  tria  vero  faculorum  genera  :  Paflo- 
ris  5  Venator  is  ,  Aratoris  ;  í^  fane  P  aflores  ,  quàm 
Aratores  antiqui  magis :  videtur  autem  modulatio  in 
paftionibus  inventa  primiim  ,  vel  natura  impulfu ,  vel 
avicularumÍ7nitatio7ie  ^  vel  arborum  fibilis  (l^c. 

Eftes  primeiros  homens,  eftes  felices  Paílores  foraó 
(  como  temos  dito )  os  que  defcobriraó  a  Poeíia ,  e  naó 
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contentes  do  focego  da  fua  vida ,  e  da  innocencia  do 
feu   ruílico  divertimento,  ajuntarão  também  a  efte  a 
fuavidade  do  canto ,  e  a  doçura  dos  verfos  ;  porque  en-< 
íinados  5  e  movidos  do  brando  fuíTurro  dcs  regatos ,  e 
das  folhas  das  arvores  ,  quando  o  vento  fuavemente  as 
agita  ,  e  fobre  tudo  incitados  do  canto  das  aves ,  queha- 
bitavaó  os  bofques  ,  ou  aquelles  lugares  fombrios  on- 
de recolhido  o  gado  ,  começarão  também  com  a  bo- 
ca primeiro  a  imitar  o  fuíTurro  de  hum  fom  mal  arti- 
culado ,  e  depois  agradando-lhes  ^quella  voz  com  ef- 
ta  tal  medição  ,  e  reílri£ta  a  hum  tal  periodo ,  e  in- 
terrompida com  taes  paufas  ,  e  hum  as  vezes  veloz- 
mente vibrada ,  outras  lentamente  produzida  ,  entra- 
rão também  com  palavras  formadas  a  diftinguir  aquel- 
la  tal  qual  voz  ,  que ,  propriamente  fallando,  era  hum 
modello  ,    ou  huma  forma  de  verfo  *.   e  porque  nem 
todas  as  palavras  lhes  podiaó  caber,  entrarão  eftes 
balbucientes  Poetas  a  defcobrir  humas  taes ,   que  uni- 
das com  outras    fe    adequalFem    áquelle    efpaçode 
tempo  harmonicamente  dividido,  e  a  medição  deite 
fe  fazia  com  o  ouvido.  Depois  com  o  exemplo  do  pri- 
íiieiro  verfo  formando  os  oijtros  ajudados  do  génio, 
c  do  natural  engenho ,  prompto  a  infpirar  os  vocá- 
bulos ,  entrarão  a  improvizar  *,  iílo  he  ,  a  fazer  ver- 
fos de  repente  ,  como  ainda  hoje  fazem  aquelles  que 
faó  Poetas    fomente   por   natureza.  líto  entendo  eu 
que  he  o  que  quer  dizer  Ariíloteles ,  quando  diíle : 
Procreauerunt   Poejim  ;    ainda  que  os  críticos  dif- 
putem  larguiííimamente  fobre  eíle  lugar :  porém  eu 
íígo  ao  truditiírimò  Nifieli ,  que  a  todos  fe  oppoem 
na  fua  grande  obra  dos  Proginnafmi  Poetici    tom. 
5.  Progin.  18.  Defta  doutrina  fe  deduz ,  que  aPoe- 
fia  reconhece  o  feu  principio  no  verfo  rit  hmico ,  e  a 
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fua  perfeição  no  verfo  mefrico.  Nos  primeiros  tem- 
pos começou  o  veríiíicar  na  invenção  de  dizer  de 
repente;  porque  eftes  verfos  aííim  feitos  fimtinhaó 
hum  certo  ar  de  verfo  ,  mas  naó  tinhao  a  precifa 
regra  da  medição  métrica  :  diílinguia-os  propriamen- 
te a  forma  natural  do  canto  *,  e  naó  o  artifício  dos 
pés.  Finalmente  no  cantar  reílringio-fe  a  profa  me- 
ramente por  inftindlo  ,  e  goílo  humano  em  hum  cer- 
to methodo  locutório  ,  o  qual  com  o  tempo  ,  QXotíi 
a  arte  fe  reduzio  em  verfos  regularmente  compof- 
tos ,  do  mefmo  modo  que  o  c/mto  natural  foy  con- 
certado em  muíica  pelos  meftres  deíla  Arte.  Eíla 
doutrina  he  dos  melhores  críticos ,  e  largamente  a 
expende  o  celebre  Patrizi  Çoetic.  IJlorlal  l.  4.  pag. 
40.  expondo  as  palavras  de  Ariftoteles  :  Cum  atitem 
imitarl  nobis  ex  natura  fit  i^c.  das  quaes  já  fize- 
mos menção  ,  copiando-as  nefte  mefmo  Capitulo. 
Corrobora-fe  ifto  com  a  authoridade  de  Quintiliano, 
1.  9.  cap.  ult.  dizendo :  Poema  nemo  dubitaverit  im- 
perito quodam  initio  fufum  ,  í^  atirium  menfiirã  ^ 
é^  Jimiliter  decurrentium  fpatiorujn  obfervatione 
ejfe  generatu?n\  mox  ex  eo  repertos  pedes.  *  Anta^ 
carmen  ortumefl^  quàm  obfervatio  carminis. 

Nafcida  a  Poefia  neftas  cabanas  ,  e  aldeyas 
entre  Lavradores ,  e  Paílores  ,  paífou  ás  Cidades  a 
viver  com  melhor  fortuna  entre  os  Cidadãos.  Rece- 
beraó-na  logo  com  grande  veneração  os  Filofofos, 
e  os  Sacerdotes  Egypcios,  que  naquella  idade  Ip- 
gravao  a  eílimaçaó  de  ferem  reputados  pelos  mayo* 
res  fabios.  Defprezaraô-fe  os  aíFumptos  humildes , 
como  eraó  os  paftorís ,  e  empregarão  eíles  homens 
as  fuás  Poefias  cm  argumentos ,  e  idéas.  próprias 
do  feu  cara(51:er ,   e  condição.  Começarão  a  inílruir , 
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e  doutrinar  os  povos  na  Religião  ,  e  na  Fiiofoíía 
explicada  em  veríb ,  como  também  em  pinturas  ,  e 
efculturas ;  porque  conhecerão ,  que  a  r.ufticidade  dó 
vulgo  fó  por  meyo  de  imagens  íenílveis  pedia 
comprehender  as  verdades  efpeculativas ,  e  os  attri- 
butos  de  Deos.  Principiarão  também  logo  outros  Sá- 
bios a  cantar  as  acçoens  illufcres  dos  heroes  ,  e  os 
louvores  de  Deos ,  e  naó  menos  a  vituperar  as  mas 
obras  dos  homens  perverfos.  Aíllm  o  aííirma  o  Filo- 
fofo  no  cap.  4.  da  Tua  Poética ,  dizendo :  Foy  pois  a 
Poejla  dividida  pelos  homens ,  fegímdo  os  feus  pró- 
prios coftumes :  porque  os  mais  magníficos  reprefenta- 
raÔ  as  excellentes  acçoens  feitas  por  outros  femelh an- 
tes a  elles ;  porém  os  de  mais  baixa  condição  com- 
pozeraÕ  coufas  vis ,  obradas  por  outros  ,  que  as  pra- 
ticarão', huns  reprefentavaÓ  eftas  coufas  y  e  outros 
compunhao  hymnos  ,  e  encómios.  Defte  lugar  de  Arif- 
toteles  fe  vê ,  que  a  Lyrica ,  e  a  Satyra  faó  as  duas 
efpecies  mais  antigas  defta  Arte.  Foy  efta  depois 
aperfeiçoando-fe ,  e  naíceo  a  Epopea ,  a  Tragedia  , 
e  a  Comedia.  As  duas  primeiras  canta vaó  as  acçoens 
dos  homens  illuftres ,  e  beneméritos ,  a  outra  as  das 
peíToas  vis ,  e  de  mediano  eftado.  Claramente  fe  in- 
fere diílo ,  que  a  intenção  ,  e  fim  da  Poeíia  foy  def- 
de  aquelles  primeiros  tempos ,  e  ainda  actualmente 
he ,  de  cantar  os  louvores  da  virtude ,  e  dos  virtuo- 
fos ,  ou  o  vitupério  dos  vicios ,  e  dos  viciofos  ;  pa- 
ra que  aprenda  a  gente  a  conhecer,  que  ódio  devem 
ter  a  eftes,  e  amor  áquella:  e  por  confequencia  fai- 
bamos  ,  que  a  Poefia  naó  he  outra  couía  mais  que 
huma  filha  da  Filofofía  moral  ,  ou  para  melhor  di- 
zer ,  he  a  Ppefia  ,  e  a  Filofofía  huma  mefma  coufa , 
ainda  que    expreííada   com    dous  diíferentes  nomes. 
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Parecerá  iílo  muito  a  alguns ,  que  apenas  teraó  fau- 
dado  eíta  Arte  divina ,  e  defejaráó  authoridade  que 
os  perfuada.  Ma::imo  Tino  no  feuDifcurfo  29.    tra- 
tando dcfta  matéria  ,  diz  aíTim  traduzido :  He  a  Poe- 
fia ,  e  a  Filo  fo  fia  huma  couÇa  fim  com  dous  nomes  ^ 
mas  na  Çiihft anciã  nao  ha  dijfereyiça  entre  huma  ,  e 
Gtttra  \    como  v.  g.  fe  alguém  confiderajfe ,  que  huma 
coufa  era  o  dia  ,    e  outra  o  curfo  do  Sol  f obre  á 
terra ,  ajfim  do  mefmo  modo  fe  pode  dizer  da  Poe* 
tica  ,  e  da  Filofofia.    Por  quanto   que  outra  coufa 
he  a  Poefia  ,  fenaÕ  huma  Filofofia  mais  antiga  e^n 
tempo  ,  numerofa  pelas  confonancias  ,  e  fabulofa  pe- 
los argumentos  ?   E  que  outra  coufa  he  igualmente 
a  Filofofia ,  fenaÕ  huma  Poética  mais  moderna  em 
tempo ,  livre  de  harmonia ,  e  mais  larga  nos  affum- 
ptos  ?  E  por  ijfo  a  differença ,  que  entre  fi  ha ,  fó  con* 
fifte  na  figura ,  e  no  tempo.   O  mefmo  prova  Eftra- 
bo  no  I.  1.  da  Geografia  para  moftrar  contra  o  pa^ 
recer  de  Eraftotenes ,  que   a  Poefia  fora  inventada , 
naó  fó  para  deleitar ,   mas  igualmente  para  inftruir ; 
como   largamente  fe  pode  ler  em  Muratori  na  fua 
eílimadiíEma  obra  da  Perfeita  Poefia  tom.  i.  pag.33- 
PoíTuidores  (  como  diílemos)  os  Egypcios  defte 
thefouro    da  Poefia  ,   e  explicando-a ,  ou  por  meyo 
de  verfos  cm  livros  ,   ou  pelo  finzel  em  mármores, 
ou  pelo  pincel  em  taboas,   fundarão  diverfas  coló- 
nias ,    e  introduzirão  nellas  por  meyo  da  Poefia,  e 
das  Fabulas  os  coftumes  da  fua  naçaó.  Segundo  o  que 
eícreve  o  infigne   Gravina  no  feu  Difcurío  Poético 
1. 1.  n.  8.    e  o  P.  Rapin  na  Comparação  entre  Home- 
ro 5   e  Virgilio  ,  feguindo  ambos  a  Diodoro  Siculò 
livr.  I.   foraó  muitos  Gregos  ao  Egypto,    como  Or- 
íeo  5  Mufeo ,  e  Homero ,  levados  da  fama  ,  que  ad- 
quirirão 
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qúiríraô  eftes  Sacerdotes.  Com  elles  aprenderão ,  e 
voltarão  para  a  Grécia  com  toda  a  doutrina  daquel- 
les  Sábios  occulta  ainda  nos  mefmos  véos  ;  ifto  he , 
nos  efcuros  enigmas  de  Fabulas ,  e  imagens.  Porém 
obíervando  alguns  FilofcfoSj  que  eílas  efcuridades 
eraó  muy  prejudiciaes  aos  povos ;  porque  naó  pene- 
trarão peia  fua  ignorância  aquellas  artiíiciofas  inven- 
^oens ,  e  que  em  lugar  de  fe  aproveitarem  com  el- 
las  5  fe  radicavaó  na  idolatria  ;  refclveraó-fe  a  com- 
por livros  de  fentenças,  e  preceitos  moraes  em  lu- 
gai*  de  Fabulas  ,  e  imagens ,  para  melhor  regularem 
os  bons  coítumeS.  Aílim  o  íizerao  Heíiodo  ,  Theo- 
gnides ,   Phocilides  ,  Tiniocles ,  e  outros  muitos. 

Efte  foy  o  nafcimento  ,  e  eftes  os  progreíTos  da 
^oeíia  na  Grécia ;  porém  depois  que  os  Romanos  fe 
fizeraó  fenhores  defte  Império,  e  como  diz  Horá- 
cio: 

Grécia  capta ferum  vtâiorem  co^pit  y  &"  Artes 

Intttlit  jrgrejl.i  Latio 

Entrou  eíla  Arte  também  em  Itália  juntamente  com 
todas  as  fciencias  dos  Gregos  vencidos.  Melhorou  a 
Poeíia  nefte  terreno ,  fe  dermos  fé  ao  que  diz  Cíce- 
ro Tufcul.  quaeft.  1. 1.  o  qual  he  de  opinião,  que  os 
Romanos )  quando  naó  tiveíTem  vencido  as  inven- 
çoens  dos  Gregos ,  as  tinhaô  melhorado :  O^nnia  no- 
ftros  aut  inveniffe  per  fe  fapieiíthis  quàm  Gracos , 
aut  inventa  ab  illis  fecijfe  meliora.  Porém  o  cele- 
bre Salvini  oppoem-fe  a  eíle  lugar  com  todas  as  for- 
ças da  fua  grande  critica  nas  Notas  á  Poética  deMu- 
ratori,  e  igualmente  o  Marquez  Orfi  no  feu  admirá- 
vel livro  Conjiderazioni  fopra  la  maniera  di  hen 
penfare.  Padece  ifto  huma  grande  difficuldadc ,  prin- 
cipalmente  limitando-fe  tal  queftaó  fobre   a  Poeíia, 
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e  muito  mais  no   tempo  de  Cicero,  que  naó  pode 
ler  o  Poema  de  Virgílio,   do  qual  fe  diíTe  o  fabido 
verfo:    Nefcio  quíd  maius  najciuir  lliade.    O  certo 
he  (  e  o  mefmo  íegue  Luzan  na  fua  Poética  pag.14.  ) 
que  nao  fe  dcíbobrem  bons  fundamentos  parafeguir 
o  partido  de  Cicero :  pois  que  comparação  pôde  fazer 
a  rudeza  (  nao  digo  eu  a  de  Livio  Andronico  ,  que  foy 
o  primeiro  Poeta   Latino  )  mas  a  de  Ennio  ,  Pacu- 
vio,  e  Lucilio  com  a  grandeza,  e  mageílade  de  Ho- 
mero ,  com  a  fuavidade  de  Anacrconte ,  com  a  ele- 
vação de  Pindaro,   com  a  naturalidade  de  Theocri- 
to  5  com  o  artificio  de  Euripedes ,    e  de  Sophcclcs»', 
e  com  a  galantaria,  e  graças  de  Ariílophanes  ?  Quan- 
to mais,  que  todos  fabem,   que  a  Poeíia Grega  foy 
o  modello  ,    e  exemplar  ,   que  os  Romanos  tiveraó 
para  os  feus  verfos ,  como  largamente  prova  em  mui- 
tas partes  dos  feus  Progijiafmi  Poetici  o  infigne  Aca- 
démico Apatifta  Benedito  Fioretti  ,  conhecido  pelo 
íuppofto  nome  de  Vdeno  Nijtely  :   vejaó-fe   os  Índi- 
ces dos  cinco  volumes  defta  fua  obra  taó  magiílral-  Vir- 
gílio na  fua  Eneada  a  mayor  parte  dos  paíTos,  que 
dá ,  he  fobre  os  veftigios  de  Homero  j  nas  Georgícas 
imitou  a  Heíiodo ,  ou  a  Empédocles ,  e  nas  Éclogas 
feguio  a  Theocrito.    Horácio  foy  o  mayor  imitador 
da  Lyrica  Grega ,  principalmente  de  Pindaro ,   e  fi- 
nalmente quaíi  todos  os  Cómicos  Latinos  naó  foraó 
mais  que  huns  tradudlores  das  Comedias  dos  Gregos. 
Vejafe    a  VoíFio  na  fua  Poética ,   tratando  dos  fun- 
damentos, porque  os  Gregos  excedem  aos  Latinos, 
€  devemos  preferir  aquelles  a  eítes. 
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CAPITULO     11. 

Da  origem  da  Poejia  vulgar. 

ANtes  que  ô  Império  Romano  principialTe  a  de- 
clinar ,  já  havia  começado  a  deícahir  a  formolu- 
ra  da  lingua  Latina.  O  vulgo  de  Rema  já  no  tempo  de 
Cicero ,  que  era  o  feculo  de  ouro  daquella  lingua  , 
ufava  de  huma  linguagem  pouco  pura ,  e  mifiurada 
com  barbarifmos  5  e  fbllecifmos.  Foy  depois  crefcen- 
do  efta  ruina  do  idioma  Romano  ,  aííim  pelo  concurfo 
de  na ço ens  eílrang eiras ,  quehiaó  aRoma,  como  pe- 
la invafaó  dos  Godos,  Hunnos ,  Herulos,  Gregos, 
Longobardos ,  Francos  &c.  os  quaes  todos  faquearaô , 
e  fenhorearaó  a  infeliz  Itália.  AíEm  pouco  a  pouco  o 
vulgo  deíla  Provincia  ,  além  de  adoptar  muitos  vocá- 
bulos* eílrangeiros,  foy  também  alterando  os  feus  pró- 
prios ,  que  eraó  os  Latinos,  trocando  asterminaçoens 
das  palavras,  naó menos  eftreitando-as ,  que  dilatan- 
do-as,  e  corrompendo-as.  Finalmente  formou-fe  hu- 
ma nova  linguagem  ,  que  fe  chamava  vulgar.  Gom  4 
introdução  deíla  nova  lingua  cahiraô  juntamente  com 
o  Império  Romano  todas  as  Sciencias ,  e  Artes ;  ma- 
yormente  depois  que  os  Godos ,  e  outras  naçoens  Se- 
ptemtrionaes  invadirão  a  mayor  parte  de  Europa.  Go- 
mo eraó  povos  marciaes ,  e  ferozes ,  defprezarao  as  le- 
tras, e  neíta  geral  tempeftade  naufragou  também  a 
Poeíia.  Durou  efta  ignorância  até  que  nas  Gortes  de 
Federico  Suevo  Rey  de  Sicilia  ,  e  de  Roberto  de  An- 
jou  Rey  de  Nápoles ,  como  eraó  Principes  glcriofos 
Mecenas  das  fciencias ,  e  Artes,  começarão  a  dar  no- 
va vida  á  morta  Poefia  os  Provençaes ,  e  os  Sicilianos , 
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eíles  com  as  fuás  Conçoens ,  e  aquelles  com  as  fuás  Tro- 
vas. Ha  entre  os  criticas  huma  queftao  muy  difputada , 
fe  os  Provençaes ,  ou  fe  os  Sicilianos  foraó  os  primeiros 
reílaur adores  deíla  Arte ;  porém  como  efta  queftaó 
naó  pertence  muito  ao  meu  aíTumpto .  nao  entro  a  dif" 
cutifla  ;  e  fe  o  leitor  tiver  curiofidade  de  fe  inílruir  nef- 
ta  matéria ,  pôde  ler  a  Hiftoria  delia  vulgar  Poefia  y 
que  eruditamente  efcreveo  Joaó  Mário  Grefcimbeni 
hum  dos  primeiros  eruditos  de  Itália  neíle  feculo. 

^  Deíles  Provençaes  ,  ou  dos  Sicilianos  ,  como  he 
muito  mais  provável ,  fegundo  diz  Muratori  Delia 
perfeita  Poefia  tom.  i.pag.  7.  he  queprocedeo  em 
outras  naçoens  a  Poefia  vulgar.  Aílim  o  affirma  Petrarca 
em  huma  Carta ,  que  anda  no  principio  dos  livros  das 
fuás  Epiílolas  familiares.  Dando  elle  noticia  das  Obras, 
que  compozera ,  diz  que  humas  eraó  em  profa ,  e  om 
trás  em  verfos  Latinos  ;  e  além  diíto  Pars  mulcendi^ 
viilgi  auribus  intenta  ,  fuis  cSr*  ipja  legihus  utebatur , 
qiio d  gentis  apud  Sictilos  ( utfama  eft  )  non  miiltis  am 
te  f£culis  renatum  ,  brevi  per  omnem  Italiam ,  *  ac 
longius  manavit  à^c.  Entrou  pois  a  Poefia  em  Hefpa-» 
Ilha ,  mas  algum  tempo  depois  que  foy  conhecida  em 
Itália,  a  quem  deveo  eíle  conhecimento ,  e  naó  aAu- 
lias  Marc  Poeta  Valenciano,  como  erradamente  af^ 
firmou  Saavedra  na  fua  Republica  literária  ,  o  que 
prova  o  erudito  Luzan  na  fua  Poética  pag.  1 6.  moftran- 
do  que  Aufias  Marc  foy  pofterior  a  Petrarca  >  e  que 
aífim  efte  naó  podia  furtar  os  conceitos  deíle  tal  Va-^ 
lenciano ,  como  diz  o  mefmo  Saavedra.  Do  mefmo  er- 
ro o  convence  Tafiioni  no  Commentario ,  que  efcre- 
veo ás  Rimas  de  Petrarca.  De  Hefpanha  paliou  a  Poe- 
fia a  Portugal ,  pouco  antes  do  reinado  de  ElRey.  Dom 
Diiúz  ,  que  foy  Príncipe  muy  dado  ás  Mufas  ^  e  o 

pri-. 


Lhro  J.  Cí7p.  III.  15 

primeiro  (  fe  me  naó  engano )  que  compoz  entrenós 
em  verfo  fundado  em  alguns  preceitos  da  Aite.  Digo 
em  alguns  preceitos  ;  porque  ainda  que  haja  noticia 
de  algumas  trovas  de  authores  anteriores ,  como  v.  g. 
Se  penfades^que  me  'vom^  jwjí  lo  penfedes  ^  que  chan- 
tado  em  bos  eftom ,  e  non  me  bedes ,  íaó  c cuias  infcr- 
mes  5  e  taó  raras  ,  que  apenas  ha  memoria  de  outras, 
que  naó  fejaó  de  Egas  Moniz.  Como  naó  efcreve- 
mos  a  Hjíloria  da  noíTa  Pocíia  vulgar ,  naó  entramos 
a  dizer  quaes  foraó  os  progrelTos  deíla  Arte  em  Por- 
tugal defde  o  tempo  de  ElRey  Etom  Diniz  até  ao  de 
ElRey  Dom  Joaó  III.  em  queíloreceo  Camoens  ,  e 
a  mayor  parte  dos  melhores  Poetas  Latinos,  e  vulga- 
res j  que  tivemos. 

CAPITULO    III. 

T>a  ejjencia^  e  definição  da  Poefia. 

TEmos  dado  fuccintamente  a  noticia  da  origem  da 
Poefia  5  feus  progrelFos  ,  e  invenção  da  vulgar,  ou 
feja  reílauraçaó  deíla  mefma  Arte  nas  linguas  vulgares; 
reíla  agora  ,  que  entremos  a  efpecular  os  occultos  myf- 
terios  deíla  Faculdade ,  e  as  fuás  efpecies  \  para  o  que 
neíla  prolixa ,  e  árdua  navegação  tomaremos  por  rumo 
a  verdade ,  e  as  authoridades  dos  grandes  Authores  , 
difcorrendo  fcm  paixaó ,  e  com  o  livre  efpirito  ,  que 
pede  eíle  aífumpto ;  e  quando  naÓ  conilgamos  o  fim 
que  pertendemos ,  que  he  inílruir  a  mocidade  Portu- 
gueza  nos  preceitos  da  Poética ,  fempre  com  tudo  com 
eíle  noíTo  trabalho  acordaremos  engenhos  muito  mais 
felices  que  o  noífo ,  para  que  fe  refolvaó  a  intentar 
efta  mefma  empreza  j  formando  huma  perfeita  Arte, 

com. 
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com  a  quaí  dem  huma  completa  inftrucçaó.  Demos 
pois  priacipio ,  fallando  da  eíTencia  ,  e  definição  da  Poe- 
fia. 

Vulgarmente  fe  toma  por  Poefia  tudo  o  que  fe 
lê  efe  rito  em  veríb;  e  ainda  que  muitos  Authores  da 
melhor  nota  affirmem ,  que  o  verfo  he  abfolutamente 
neceíTario  neíla  Arte ,  como  em  fea  lugar  largamente 
expenderemos  ,  com  tudo  o  verfo  em  rigor  critico , 
naó  he  outra  coufa  mais  que  hum  inílrumento  da  Poefia, 
e  dellefeval  como  os  Pintores  dos  pincéis,  os  Abri- 
dores  do  buril ,  e  o^Efcultoresdofinzel.  Se  attender- 
mos  para  a  etymologia  Grega ,  foa  a  Poefia  o  mef- 
mo  que  feitura  ,  e  Poeta  o  mefmo  que  creador ,  tal- 
vôz  para  que  fe  conheça  nefte  nome ,  que  a  eílencia 
deíla  Arte  he  a  imitação  das  coufas,  com  as  quaes 
criao  elles  novas  imagens ,  e  fe  fazem  defl:e  modo  co- 
mo creadores  •,  e  até  pode  fer  que  alludiíTem  também 
a  ifl:o  os  antigos  Provençaes ,  quando  chamarão  aos 
Poetas  Trovadores  ^  iftohe,  Achadores.  Ouçamos  ao 
P.  Donato  na  fua  excellente  Poética  in  princip.  Sed 
quamvis  omnes  artífices ,  materiam  quifquefuam  ela- 
borando ,  fint  effeóiores  ;  tamen  Foetae  nomen  fortiti 
nonjunt ,  quod  primum  Jibifecit  carminumfcriptor^ 
qui  imitando  rerum  veluti  Jimulacra  conformai.  Ut 
vel  ex  ipfo  nomine  ingeniofa  Poet£  machinatio  ,  a6íio- 
numque  verifimilis  conftruÓíio  deprehendatur.  Nam 
huic  arti  ali£  artes  collat£  nihil  quodammodo  fa- 
ciunt.  Porém  como  efl:a  queílaó  he  de  Grammaticos  , 
feja  qual  for  a  etymologia  deíla  palavra ;  o  que  he  cer- 
to ,  fegundo  a  opinião  dos  melhores  Authores  ,  he  que 
confifte  a  eílencia  da  Poefia  na  imitação  da  natureza ; 
tanto  que  Ariíloteles  na  fua  Poética  degradou  da  claf- 
fe  de  Poetas  aos  que  naó  imitarem,  dizendo  que  fe 

com- 
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compozerem  huma  Elegia,  ou  hum  Poema  fem imi- 
tação, naó  devem  eftes  ter  o  titulo  de  Poetas,  mas 
íim  o  de  Authores  de  Elegias ,  e  de  verfos  heróicos. 
Veja-fe  aPauloBeni  Poetic.  Ariftot.  partic.  2.  pag.jó. 
e  partic.  33pag.  183.  e  fobre  tudo  recorra-fe  a  Poé- 
tica de  Mazoni  1.  3.  cap.  69.  onde  diícorre  diífufa- 
mente  da  imitação  ,  e  em  particular  de  quantos  modos 
fe  pôde  confiderar  a  Poeíia. 

Eíla  determinação  de  Ariíloteles ,  que  acima  dif- 
femos ,  tem  padecido  grandes  criticas,poruí\ir  de  hum 
termo  taó  geral ,  como  he  a  imitação  ,  o  que  naó  ex- 
plica bem  a  eíTencia  da  Poeíia  ,  antes  fe  confunde  com 
a  Pintura,  eEfcultura,  e  ainda  com  a  Mufica ,  eBai- 
le  5  que  também  imitaô.  Porém  doutamente  o  defende 
Alexandre  Piccolomini  fobre  a  Poética  do  Filofofo 
partic.  131.  temperando  de  algum  modo  a  fobredita 
íeveridade  da  imitação  ,  e  reduzindo  a  intenção  de 
Ariftotcles  a  efte  efpecialiílimo  fentido ,  de  que  o  Poe- 
ta entaó  verdadeiramente  perde  o  ncme  ,  e  a  honra  de 

•  tal,  quando  elle  defpindo-fe  do  habito  de  Poeta  falia 
naó  como  narrador  ,  mas  como  intereíTado  ,  e  juiz  das 
coufas  narradas  ,  invocando  ,  propondo,  exclaman- 
do ,  aconíelhando  ,  proferindo  alguma  fentença  fobre 
o  que  diz ,  inferindo  algum  corollario  ,  chorando  a  mi- 
feria  humana ,  deteílando  a  fortuna ,  e  louvando  al- 
guma virtude  ,  fegundo  aoccafiaó.  líto  (  continua  ef- 

4'  te  Author )  he  o  que  qúiz  dizer  Ariíloteles ,  affirman- 
do  ,  que  o  Poeta  Épico  rariíTun as  vezes  deve  fallar  em 
a  fua  própria,  peífoa ;  porque  fazendo  tal,  naó  ha  imi- 
tação. Naó  fe  deve  entender  efta  doutrina ,  quando  o 

■  Poeta  narra ,  confervando  a  fua  peífoa  no  habito  de 
.Poeta  ^  pois  quando  elle  narra  deftc  modo ,  imita  ao 
mefmo  tempo.    Quem  dirá ,  tendo  bom  juizo ,  que 
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nao  ha  imitação  na  defcripçao  ,  que  faz  Iium  Poeta  de 
huma  tcmpeftade ,  de  hum  fuceíTo  de  armas  ,  da  ex- 
pugnaçaó  de  huma  Cidade  ,  da  acção  de  hum  valente, 
de  hum  fraco  ,  de  hum  colérico  &c.  ainda  que  o  Poe- 
ta flille  como  tal,  e  na  fua  própria peíloa  ? 

De  forte  que  fegundo  efta  expofíçaó  de  Piccolo- 
mini ,  Ariiioteles  naó  reprova  poder  o  Poeta  algu- 
mas vezes  ,  fe  bem  que  rariíTimas  ,  narrar  fem  interpof- 
ta  peíToa.  O  mefmo  fegue  Donato  no  fim  da  ^  ida ,  que 
efcreveo  de  Virgilio ,  dizendo ,  que  ha  três  géneros 
de  eft)  lo  na  Poefia  :  hum  he  imitativo  ,  a  que  os  Gre- 
gos cham.aó  Dramaiicon ,  no  qual  naó  falia  o  Poeta  , 
mas  introduz  peíloas ,  que  fallem  ,  como  íaó  as  Trage- 
dias 5  e  Comedias  :  outro  he  narrativo ,  chamado  pelos 
mefmos  Gregos  Diegematicon ,  no  qual  falia  o  Poeta 
fem  interpoíía  peíloa ,  como  faó  os  verfos  de  Lucré- 
cio :  e  o  outro  he  commum ,  ou  mixto  ,  a  que  os  Gre- 
gos cliamaó  MlHon  ,  no  qual  o  Poeta  naôfó  falia  al- 
guma vez  ,  mas  introduz  peíToas  ,  que  fallem  ,  como 
he  a  Eneada  de  Virgilio.  Porém  eu  fcguindo  a  doutrina 
do  infigne  Patrizi^por  me  parecer  a  mais  acerbada,  di- 
go ,  que  Ariiioteles  naó  definio  bem  a  Poeíla  com  o 
lo  termo  genérico  de  imitação.^  fazendo-a  fujeita  áquel- 
les  mefmos  termos,  quenas  Efcolas  fe  chamaótranf- 
cendentes  ,  e  análogos.  A  Pocfia  toda  naó  he  imita- 
ção ,  porque  os  38.  livros,  ou  Poemas  de  Orfeo  ne- 
nhuma imitação  tem  ,  como  também  os  18.  de  Ho- 
mero ,  exceptuando  7.  e  menos  os  9. de  Heíiodo  ,  dos  ^ 
quaes  muitos  nem  ainda  contém  em  fi  Fabula.  Antes 
que  fe  pozeffe  no  theatro  a  Tragedia  ,  a  Sat)Ta ,  a 
Comedia,  e  outi^as  coufas  femelhantes  ,  naó  havia 
imitação  naPoefi^,  ou  era  efta  rariíTima.  Diz  Ariiio- 
teles, que  o  Poeta  imita  por  meyodofalkr  j  ao  que  -' 
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digo  ,  que  também  o  Orador  ,  e  outros  muitos ,  que 
naó  faó  Poetas ,  fazem  eíTa  mefma  imitação  de  palav  ras; 
e  fe  a  imitação  faz  fer  Poeta  ,  Demoílhenes ,  Cicero  , 
Livio ,  eSaliuflio  o  fcraó ;  porque  imitarão  igualmen- 
te por  meyo  de  palavras.  Quanto  mais  :  fe  unicamen- 
te a  imitação  fizeífe  o  Poeta  ao  menos  mais  perfeito  do 
que  naó  feria  o  Poetizante  fem  imitar/eria  fem  duvi- 
da alguma  a  Poeíia  CcmJcaja  Mimica ,  e  a  Satyrica  de 
mais  valor,  e  preeminência,  que  a  Heróica,  a  qual 
nem  fem^pre  imita.  Leac-fe  fobre  eíle  particular ,  por- 
que nao  queremos  fer  prolixos  ,  as  Liçoens  Poéticas  de 
Angelo  Segni ,  as  deVarchi,  e  a  Poética  de  Vipera- 
ni  1.  i.cap.  8. 

Admittido  pois ,  que  a  doutrina  de  Ariíloteles , 
em  que  faz  fer  a  imitação  a  única  eífencia  da  Poefia  5 
por  fer  hum  termo  muy  genérico,  fe  naó  deve  admit- 
tir  ,como  naó  admittiraó  graviffimos  Críticos  ,reíla  de- 
finirmos eíla  Arte.  Defnio-a  António  Minturno,  di- 
zendo no  I.  liv.  da  fua  Arte  Poética  fer  a  Poeíla  Hu- 
ma  imitação  de  varias  clajfes  de  peffoas  em  diversos 
inodos  j  ou  ccmpajazras ^  oti  cem  harmonia^  ou  com 
tempos ,  feparadamente ,  oíí  com  todas  ejlas  coufas 
juntas ,  ou  comparte  delias.  O  douto  Luzan  critica 
eíla  taó  diffiifa  definição,  e  juítamente,  dizendo  ^  que 
delia  excluirá  hum  a  grande  parte  de  objeélos  ,  que 
pode  imitar  j  €  pintar  a  Poefia,  comio  faó  os  brutos, 
e  innumeraveis  coufas  inanimadas  ;  pois  fó  deu  por 
objed:o  defta  Arte  Varias  clajjes  de  peffoas.  Diome- 
des  fez  outra  definição  da  Poefia,  dizendo  fer  íi6Í£  ^ 
■vcr^eve  narrationis  covgruenti  rhythmo  ^  "cel  pede  ^ 
compofita  métrica  flrutíurâ  ad  voluptatem  ,  utilita-' 
tem  que  accomodata  :  porem  a  eíla  definição  ainda 
faltaô  coufas  ,  como  moílrarey  na  que  eu  feguir ,  que 
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logodirey.  Paulo  Beni  Poetic.  Ariftot.  partic.  2.  pag. 
49.  e  55'.  e  partic.  5.  pag.  66.  e partic.  33.  pag.  183.  diz 
aílim  :  Poejis  ejl  oratio  nbii  exígua  magnitudinis  aclio- 
nem  imitans ,  oitci  nonfine  magna  jucunditate  advir- 
tiitcm  excitentur  ,  <!^  ad  benè ,  beateqtie  vivendum  di- 
rigãjitur  mortales.  Porem  eíía  definição  também  naó 
deve  fatisfâzer  a  hum  bom  juizo  critico  •,  porque  nao 
ha  razaó  ( como  aponta  o  douto  Luzan  pag  31,)  para 
que  a  elFencia  da  Poeíia  haja  de  depender  Da  inenor , 
ou  mayor  extenfaÕ ,  nem  para  fe  dizer ,  que  Imita  al- 
guma acção  ;  pois  com  iílo  íe  exckie  tudo  o  demais  , 
que  imita  efta  Arte  diftindlo  da  acção  •,  e  f em  funda- 
mento degrada  da  honra  de  Poetas  a  muitos  ,  princi- 
pahnente  Lyricos  ,  que  nas  fuás  cbras  naó  imitarão  ac- 
çoens  humanas.  Qiiem  nefta  matéria  dá  muita  luz  he  o 
Padre  Donato  Poetic.  pag.  7.  dizendo  laconicamente, 
que  a  Poeíia  he  Imitatiofah a  carmine,  Neíla  defini- 
ção ( diz  elle  )  ha  duas  partes  ,  huma  como  género ,  ou- 
tra como  propriedade  ,  ou  diíferença  j  e  a  imitação  he 
género  commum  para  tudo;  porque  as  Artes  de  pin- 
tar, de  fingir,  e  de  efculpir  &c.  faó  imitaçocns  :  pois 
com  a  femelhança  de  imagens  imitaó  coufas  verdadei- 
ras. Nella  parte  concorda  a  Poeíia  com  eílas,  e  ou- 
tras Artes  ;  porém  aquellas  palavras  FaÕía  carmine , 
involvem  huma  propriedade  taó  particular  ,  que  fepara 
a  Poeíia  de  todas  as  mais  Artes.  Deve-fe  advertir ,  que 
por  Carmine  fe  naó  ha  de  entender  fó  aquella  oraçaó  , 
que  eftá  ligada  a  números  ,  mas  também  tudo  o  que 
concorre  para  íe  formar  bem  o  verfo  ;  iílo  he  ,  aquella 
liberdade  de  fingir,  e  de  falia r  junta  com  huma  narra- • 
çaó  promifcua  do  falíb ,  e  do  verdadeiro,  além  dos  Tro- 
pos ,  figuras ,  frequente  energia  ,  ou  evidencia ,  e 
finalmente  com  aquella  locução ,  que  diz  Cicero  de 
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Oratore :  Loctitione  aliena  ciijuÇdam  liiigií£.  Com 
eíla  expoíiçaó  he  muito  boa  a  definição  cie  Donato ,  po- 
rém como  he  muy  lacónica  em  íi ,  e  poderá  nao  fe  fa- 
zer perceptivel ,  feguirey  em  parte  adeLuzan,  quê 
tenho  pela  melhor  de  todas  as  que  tenho  lido ,  que  ra- 
ra he  a  que  naó  diffira  huma  da  outra ;  e  naó  as  tranfcre- 
vo ,  por  naó  fer  mais  prolixo  do  que  tenho  fido  ;  fendo 
que  para  inílruir  principiantes  tudohe  precifo.  Diz  pois 
GÍto.  erudito  Author ,  que  aPoeíia  he  Imitação  da  na- 
tureza no  tmiverfal ,  *oíí  no  particular  feita  em  'vcrfos 
para  utilidade ,  e  para  deleite  dos  homens.  Diz  eS 
primeiro  lugar  hnitaçao  da  natureza ,  porque  he  o 
género  daPoeíia.  Toma-fe  aqui  Imitação  na  fu a  ana- 
logia 5  e  mayor  extenfao ;  porque  também  cm  fentido 
análogo  quer  comprehender  na  claííe  de  Poetas  a  Re- 
fiodo,  Arato ,  Nicandro,  Virgilio  nas  Georgicas,  e 
outrem  muitos,  ainda  que  nefta  matéria  ha  tanta  opi- 
nião, que  fe  confunde  o  entendimento  *.  porém  Benina 
Poética ;  e  no  commento  ao  TaíTo  patrocina  a  caufa 
deíles  Poetas  com  razoens ,  que  convencem.  Diz  em 
légundo  lugar  No  universal  .^  ou  no  particular  \  por- 
que a  eftasduas  claíles  de  Icaftica  ,  e  Fantaftica  ío.  pô- 
de reduzir  a  imitação ,  pois  ou  as  coufas  fe  pintaó ,  ou 
imitaó  como  ellas  em  íi  faó  ,  e  eílahe  a  Icaílica  ,  e  imi- 
tar o  particular  ;  ou  como  ellas  faó  ,  fcgundo  a  idéa  ,  e 
opinião  dos  homens  ,  e  eíla  he  a  Fantaílica  ,  e  imitar  o 
univerfal.  Diz  mais  Feita  em  verfos ,  aííinando  o  inftru- 
mento  de  que  fe  ferve  a  Poeíia  para  a  diílinguir  das  ou- 
tras Artes  imitadoras ,  que  naó  podem  ter  eíte  inílru- 
mento.  Eíla  doutrina  he  a  miCÍma de  Donato,  ccmo 
acima  efcrevemos  ,  dizendo:  ^t  ill^  zoces  *faâia  car- 
mine reâíè  explanat£  peculiarem  in^vohunt  proprie- 
iatcm  5  qiiâ  Foefts  ab  aliis  artibus  feparatur.  Eiiaqui 
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que  com  eíla diílinçaô  podemos  reconciliara  doutrina 
de  Patrizi  no  fcu  Parecer  a  Bardi ,  de  que  acima  fi- 
zemos menção ,  e  a  de  Efcaligero  Poetic.  1. 6.  pag.  2. 
íbi :  hmtatio  eft  in  omuifermojje.  Finajmente  diz  Para 
utilidade  ,  e  deleite  dos  hojnens  \  porque  eíles  faó  os 
iins  ,  que  pode  ter  hum  Poeta ;  e  o  Capitulo ,  que  fc 
fegue^fervirá  de  illuftraçaó  a  eítas  palavras. 


\  C  A  P  I  T  U  L*  O     lY, 

Do  fim  da  Poefia. 

Ao  pode  entrar  em  duvida  ,  que  o  principal  fim 
_  da  Poefia  naó  feja  o  enfinar  o  povo  ,  e  fervirlhe 
de  utilidade.  Por  ilFo  os  primeiros  Poetas ,  Orfeo,  Mu- 
feo  ,  Homero,  e  Hefiodo  Te  empenharão  em  fer  úteis  , 
fe  houvermos  de  dar  credito  a  Âriftophanes  na  fua  Co- 
media das  R^7/j-.Com  tudo,  ainda  que  todos  os  Poemas, 
regularmente  failando ,  devaó  encaminliar-fe  á  utilida- 
de de  quem  os  ouve  ,  ou  lê  ;  com  tudo  ilTo  ,  alguns  fo- 
raó  deftinados  pela  Politica  ,  ou  Filofofia  moral  para 
infl:ruir  algumas  determinadas  pefíbas.  Os  Poemas  he- 
róicos accendem  os  Capitães  ,  e  guerreiros  ao  amor  da 
gloria  ,  e  das  emprezas  illuftres ,  com  o  exemplo  dos 
héroes  ,  e  homens  famofos.  Pelas  Tragedias  fe  refrea 
a  fobcrba  dos  Príncipes,  dos  poderofos ,  e  dos  ricos, 
expondo-lhes  os  cafos  atrozes  de  outros  da  fua  condi- 
ção, fujeitos  ásdefgraças,  e  caftigados  pelo  braço  da 
jufiiiça  divina  ,  ou  humana.  O  vulgo ,  e  também  o  po- 
vo igualmente  aprende  das  Comedias  a  emendar  es 
feus  coftumes ,  e  a  contentarfe  com  o  feu  próprio  eíla- 
do  ,  vendo  nos  defeitos  alheyos  bemreprefentados,  e 
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que  promovem  a  rifo  ,  a  correcção  dos  feus  próprios. 
Finalmente  da  Poefia  Lyrica  ,  daSatyrica,  e  de  outras 
íemelliantes  obras  toda  a  gente  pode  aprender  a  louvar 
a  Deos ,  e  aos  homens  bons ,  e  naó  menos  a  vituperar 
os  vicios  ,  e  os  homens  máos. 

He  pois  evidente,  que  a  Poeíla  em  todas  as  fuás 
efpecies  fe  encaminha  a  aproveitares  povos ,  e  que  el- 
la  naó  he  mais  que  huma  Filofofia  moral  veílida  com 
mais  pompa ,  e  galhardia.  Diz  Horácio  na  fuaPoetic. 

Fíiit  híec  fapientia  quondam 

Publica  privatis  fecernére  ,  facra  profanis  ^ 
Concubitu  prohibere  vogo ,  darejuramariits  , 
Oppida  moliri ,  leges  inciãere  ligno. 
Sic  honor ,  cb"  nomen  divinis  Vatibiis  ,  atque 
Carminibtis  venit  í^c. 
Da  alleg^ria  deites  verfos  fe  vem  a  conhecer  ,  que  os 
,  Poetas  foraó  dos  primeiros  legisladores  dos  coílumes, 
-  e  os  primeiros  Sábios  ,  e  Filofofos  da  antiguidade  ,  en- 
fmando,  e  inftruindo  os  povos  com  a  Filofofia  moraljCX- 
plicada  nos  feus  verfos.  Continuando  porém  anolla  ma- 
téria do  fim  da  Poefia,  nos  achamos  em  hum  grande  em- 
baraço fobre  fe  o  fim  primário  dos  Poetas  he  o  deleitar, 
ou  o  inftruir.   He  efta  huma  queftaó  (  como  quafi  to- 
das da  Poeíla )    em  que  os  mayores  homens  neíla  Ar~ 
te  cílaó  diílordes.  Diz  Horácio  Poetic. 

Aut  prodcífe  vohmt ,  aut  dehBare  Toet£ , 
Am  fmitil ,  ir  jucunda ,  à"  idónea  dicere  vit£. 
Naó  pode  agradar  eíla  doutrina  a  hum  bom  juizo  criti- 
co ;  porque  poz  FToracio  cm  duvida,  e  dividio  em 
<iuas  partes  o  que  he  certiílimo  ,  e  hum  fó.  Qiialquer 
ordinário  Filofofo  f2.be ,  que  naturalmente  qualquer 
amante  fcmpre  fe  encaminha  ao  ftn  da  bemaventuran- 
ça  •  iíto  he ,  ao  que  cUe  iinagiixa  fer  íua  felicidsde. 

(Fallo 
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(  Fallo  ma?s  como  FiloFofo  natural,  que  Chriftaô  ) 
Nao  fe  pó  Je  chegar  a  eíle  fím  fomente  pelo  caminho 
do  deleitavel ,  mas  íim  do  útil ;  porque  naquelle  pô- 
de í er  enganado ,  e  neílie  nunca  pôde  haver  engano. 
E  fe  Platão  nos  Diálogos  do  amor  lo.  de  Republ.  diz, 
que  a  Poefia  fempre  olha  para  o  deleite  ,  diz  iílo  para 
fervir  á  razão  da  Dialetica  ,  á  da  opinião  do  povo,  e 
nao  á  fua:  e  tanto  he  aíllm,  que  fempre  celebra  os: 
bons  Poetas  ,  e  manda ,  que  os  máos  fejaó  degradados; 
o  que  naó  diria ,  fe  na  Poefia  preferiile  o  deleitavel  ao 
útil ,  e  entendeíTe  ,  que  podia  haver  bom  Poeta  unica- 
mente deleitando.  Devemos  pois  aírentar(  enifto  con- 
corda a  mav'or  parte  dos  votos  dos  melhores  Authores) 
que  o  Poeta  com  a  boa  imitação  ha  de  fer  útil ,  e  de- 
leitavel ,  com  3  mais  advertidamente  aíHrmou  o  mefmo 
Horácio  ,  dizendo  na  fua  Poetic. 

Omne  tulit  punóínm  qiii  miÇcuit  utile  dulci  ^ 
Leâíorem  deleEíando ,  pariierque  ino7iendo. 
Póde-fe  dizer  ,  que  a  Poefia ,  ou  a  Poética  ,  em" quan- 
to he  Arte  imitadora  y  e  compofitora  de  Poemas,  tem 
por  fim  o  deleitar ;  e  que  em  quanto  he  Arte  fubor- 
dinada  á  FilofoHa  moral ,  ou  Politica  ,  tem  por  fim  o 
utilizar  a  alguém.  Com  eíía  doutrina,  que  he  do  infigne  . 
Muratori ,  fe  vê  ,  que  a  mefma  coufa  confiderada  de 
diíferente  maneira  tem  dous  fins  diverfos  ;  iílo  he  ,  a 
utilidade,  e  o  deleite.    A  Poefia  confiderada  em  íi 
mefma  procura  caufar  feu  deleite  ,  e  confiderada  como 
Arte  fujeita  á  faculdade  civil  toda  fe  emprega  em  cau- 
far utihdade.  E  como  quer  que  efl:a  tal  faculdade  feja 
a  que  encaminha  todas  as  Sciencias ,  e  Artes  á  felici- 
dade eterna  ,  á  temporal ,  e  ao  bom  governo  dos  po- 
vos, por  iíTo  a  verdadeira,  e  perfeita  Poefia  deveria -{ 
fempre  igualmente  deleitar ;  qus  utilizar  a  huma  Re- 
publica. 
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publica.  Quem  com  a  boa  imitação  Poética  naó  deleita, 

|g[^cca  propriamente  contra  hu ma  intenção  daPoeíla; 

^Bquem  imitando  ,  e  deleitando  ,  nao  he  igualmente 

l^aula  de  que  o  povo  fe  aproveite  ,  e  fe  inftrua  ,  pecca 

.  gravemente  contra  outra  precifa  obrigação  deíla  Arte; 

e  por  iíTo  fó  diíTe  bem  Horácio  ,   dizendo :  Leâ^lorem 

dele6ímido  ,  pariterque  monendo  ;  e  naó:  Âtit  prodejje 

voliint ,  aut  dele 61  are  Poet£.    A'  vifta  do  que  temos 

dito  fe  fegue  também  ,  que  muito  mal  fundada  he  a 

opinião  (como  infinitas  outras)    do  Author  Anony- 

mo  de  huns  livros  modernos  efcritos  em  Portugucz , 

intitulados  :   Verdadeiro  viethodo  de  e findar  i)^c.  q\\- 

■  de   na  Carta  Poética  affirma ,   que   o  fim  da  Poefia 

he  íb  o  deleite  ^r% 


CAPITULO     V. 

Da  imitação ,  e  do  objeSío  da  Poejia. 

COmo  na  definição  fe  diífe  fer  a  Poefia  imitação 
da  natureza  no  univerfal ,  ou  no  particular ,  he 
juílo ,  que  com  a  clareza  poííivel  expliquemos  diíFufa- 
mente  efta  parte  da  noíTa  definição  para  mayor  intelli- 
gencia.  Já  diífemos  ,  que  a  imitação  he  hum  nome  ge- 
nérico j  na  qual  fe  comprehendem  muitas  efpecies  di- 
verfas  ,  ou  pelo  modo ,  ou  pelos  inílrumentos  com 
que  imitaó ,  reprefentaó ,  ou  pintaó  ;  porém  a  circunf- 
tancia  ,  pela  qual  a  Poefia  fe  diílingue  das  outras  Ar- 
tes ,  he  a  qualidade  da  imitação  ,  a  qual  fegundo 
Paulo  Benihc////;;//í;  narração  ^  cem  que  humrepre- 
Çenta  a  outro  ^  oupormeyo  das  acçoens  ^  ou  pelo  da 
voz.  Efta  authoridade  he  fundada  em  outra  de  Platão. 

D  Porém 
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Porém  de  qualquer  modo,  que  entendamos  efte  ter- 
mo de  imitação  ,*he  certo ,  que  naó  ha  coufa  mais  n 
tural  no  homem  do  que  a  imitação ,  a  qual  até  fe 
ferva  nas  crianças  ,  brincando  na  ília  primeira  idade? 
Eu  entendo  por  imitar  poeticítmente  aquella  acçaó, 
com  que  muitas  vezes  fallando  de  tal  modo  fevefte 
huma  coufa  de  imagens,  e  fe  exprime  com  pcnfamen- 
tos  ,  ou  bellos ,  feníiveis ,  claros  ,  novos  ,  ou  eviden- 
tes ,  que  o  entendimento  a  percebe  fem  trabalho  ,  ef- 
pecialmente  por  meyo  da  fantafia ,  e  fica  tendo  hum 
goílo  taó  particular  ,  que  nos  parece ,  que  eílamos 
vendo  a  tal  coufa.  Por  efta  razão  chamo  pifitar  ,  e  imi- 
tar ,  aquella  acçaó  ,  com  que  hum  Pintor  vefte  de  co- 
res ,  e  de  fombras  proporcionadas  huma  coufa  de  tal 
maneira ,  que  aos  olhos  lhes  parece ,  que  eftaó  ven- 
do naquella  imagem  a  mefma  coufa  verdadeira.  Ora 
ifto  ,  que  o  Pintor  faz  com  as  fuás  cores  aos  olhos  ex- 
teriores do  corpo  ,  pode  também  por  meyo  das  ima- 
gens fazer  o  Poeta  aos  olhos  internos  da  alma.  Ambos 
pintaó,  e  ambos  imitaó  os  objedlos  ;  porém  com  eíla 
dirFerençaj  que  o  Pintor  quaíí  que  naó  pode  pintar 
mais  do  qiie  aquillo,  que  fe  pode  ver ;  mas  o  Poeta 
pôde  pintar  também  ascoufasfujeitasaofentido,  co- 
mo logo  direy,  tratando  doobjedto  daPoeíla.  Efta 
pintura  pois,  e  efta  reprefentaçaó  he  aquefe  chama 
imitação  Poética  ,  e  que  he  a  eíleneia  da  Pocfía. 

Sendo  efta  Arte  (  como  fetemvifto)  huma  imi- 
tação da  natureza  ,  refta  agora  dizer ,  que  he  dilata- 
ditiimo  o  feu  objeclo  ,  ou  ,  para  melhor  nos  explicar- 
mos ,  que  tem  hum  numero  infinito  deobjedos,  em 
que  polia  exercitarfe.  Para  mayor  percepção  fe  ha  de 
fuppor  (  como  fez  o  infigne  Muratori )  que  fe  podem 
dividir  todos  os  entes  creados ,   e  increados  em  três 

mundos , 
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mundos,  tomando  a  voz  de  3íímdo  por  Iiuma  iiniaó 
de  muitos  ornatos.  O  primeiro  mundo  he  o  Celefte 
o  fegundo  o  Humano ,  e  o  terceiro  o  Material,  tor 
mundo  material,  que  tam.bem  fe  pode  chamar  mun- 
do Inferior  fe  entende  tudo  o  que  he  formado  de  ma- 
téria ,  ou  corpo,  ccmov.  g.  os  Elementos,  o  Sol,  os 
corpos  humanos  ,  as  flores  ,  e  f  nalm.ente  tudo  o  mais , 
que  eftá  fujeito  aos  nolFos  fentidos.  O  mundo  celeíle, 
ou  Superior  comprehende  tudo  o  que  nao  tem.  corpo, 
nem  matéria ,  como  he  Deos  ,  os  Anjos  ,  e  as  Almas  fe- 
paradas  dos  corpos.  O  mundo  humano  ,  ao  qual  pode- 
mos chamar  Mmido  do  meyo ,  participando  do  íupe»- 
rior  ,  e  do  inferior ,  comprehende  ,  e  abraça  tudo  o 
que  he  corpo  ,  e  juntamente  ahna  racional ;  iíto  he ,  to- 
dos os  homens ,  que  fe  encerraó  no  mundo  material. 
'  Todos  eíles  três  mundos ,  ou  Reinos  da  natureza  con- 
tém em  íl  infinidade  de  varias ,  e  diíFerentes  verdades  , 
as  quaesfaô  ,  ou  podem  fer  o  obje6^o  ,  e  o  fujeito  da 
Poeíia.  Verdade  he,  que  também  a  Mathematica ,  a 
Theologia,  e  a  Filofbíia  moral  tem  por  objeclo  eílas 
verdades  ;  porém  a  Mathem.atica  fó  bufca  as  do  mundo 
material,  a  Theclcgia  as  do  celeíle,  e  a Filofoíia  mo- 
ral as  do  humano :  mas  a  Poeíia  trata  ,  e  comprehende 
todas  as  verdades  deíles  três  mundos.  Eíla  vaílidaó  de 
objedlos  concedida  á  Poeíia  he  que  a  diílingue  das 
fciencias  como  também  o  feu  fim.  EOas  coníidefaó  a 
verdade  para  a  fabcr  ,  e  entender ,  e  a  Poefia  a  ccnfi- 
dera  para  a  imitar,  e  pintar,  como  acima  fe  diífe. 
Aquellas  procuraó  conhecer  a  verdade  ,  eíla  fo  buf- 
ca o  reprefentalla.  Por  ilfo  algumas  verdades,  as  quaes 
nao  he  poííivel  imitar,  ou  pintar  nafsntaíia  alhcya, 
naó  fao  próprias  dos  Poetas  \  como  v.  g.  as  verdades  da 
Mathematica  efpcculativa,da  Metíiph)  fica  ,  e  da  Arith- 

D  2  mctica, 
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metica,  asquaesfaó  taó  abâra61:as  ,  qne  o  Poeta  naó 
as  pôde  pintar,  reprefentar ,  ou  imitar  com  imagens 
feníiveis  ,  e  palavras  intelligiveis.  Sim  íe  podem  com- 
municar  aos  entendimertos  alheyos  com  palavras ,  e 
aos  olhos  com  números  ,  e  linhas  ;  mas  naó  he  pofil- 
vel  pintallas,  e  veftillas  daqucUas  cores,  que  fazem 
.ver  as  couías  á  fantafia  do  homem, 

Dada  eíla  diíFerença  ,  que  ha  entre  oobjed:o  das 
Sciencias  ,  e  o  da  Arte  Poética  ,  brevemente  diremos 
qual  he  também  a  que  feda  entre  a  Poefia ,  a  Orató- 
ria, e  a  Hiftoria.  Ainda  que  eílas  duas  nobres  Artes 
reprefentaó  a  verdade  ,  nao  menos  que  a  Poeíia ,  com 
tudo  a  Oratória  apintapara  aperfuadir  ,  e  a  Hiftoria 
a  pinta  fempre  comoellahe,  encaminhando-fe  ao  fim 
de  inftí*uir.  Pelo  contrario  a  Poefia  pinta  ,  e  reprefenta 
de  huma  parte  a  verdade  ,  ou  como  ella  he,  ou  como  po- 
deria, e  deveria  í*er  ^  e  de  outra  a  pinta  com  o  fim  de  imi- 
tar  ,  e  de  caufar  inftrucçaó ,  e  deleite  com  efta  imitação, 
enchendo  a  fantafia  alheya  de  maravilhofas  imagens. 
Por  illb  com  expreíliva  metáfora  commummente  íb 
chama  a  Poefia  Pintura ,  que  falia  ,  e  a  pintura  Poefia 
rmida.  Aífim  o  deu  a  entender  Horácio  na  lua Poetic. 
Thomé  de  Burguilhos  (  ou  Lope  de  Vega  ,  como  he 
mais  crivei ,  disfarçado  com  efte  nome  )  em  hum  dos 
feus  Sonetos  chamou  engenhofamentc  á  Poefia  pin- 
tura dos  ouvidos ,  e  á  Pintura  Poefia  dos  olhos ,  di- 
zendo : 

Marino  gran  Pintor  ãe  los"  oidos  ^ 
Y  Rubens  gran  Poeta  de  los  ojos  é^•6'• 
Mas  já  antes    Petrarca   havia  dito  quafi  o  mefmo, 
louvando  a  Homero  com  o  epitheto  de  Pintor  ;  e  ver- 
dadeiramente o  foy  infigne  em  defcrever  vivamente  os 
objedlos  materiaes. 

Pri- 
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Prtmo  Pittor  delle  memorie  únticbe  li^c, 
Camoens  ao  meímo  intento  eant.7.  Eíl.  76. 

Feitos  dos  homens ,  que  em  retrato  breve 

A  mtida  Poefia  alli  defcreve. 
E  no  cant.  8.  Eít4i.  diz: 

E  como  a  feu  contrario  nattiral 

A^  Pintíira ,  que  falia ,  querem  mal^ 


'^1^ 


C  A  P  I  T  U  L  O     VI. 

Da  imitação  do  univerfal^  e  do  particular. 

ESta  imitação  explicaó  vários  Authores  com  pala- 
vras 5  que  fó  fervem  de  augmentar  a  confufaó. 
O  infígne  Vicente  Gravina  no  leu  Diícurfo  Poético 
1.  I.  n.  4.  a  diílingue ,  feguindo  a  Platão ,  eiri  Icaftica ,  e 
Fantajtica.  O  mefmo  fegue  Monfignani  Imitat.  Poe- 
tic.  íec.  2.. dizendo  ambos ,  que  a  imitação  Icaftica  cor- 
refponde  á  imitação  do  particular  ,  e  tem  por  cbje- 
Õ.0  todas  as  acçoens  y  e  couías  ,  que  precedem  da  na- 
tureza, ou  da  Arte  ,  e  naó  menos  daHiftoria  ,  que 
da  invenção  de  alguém.  A  Fantafiica  correfponde  á 
imitação  do  univerfal ,  e  tem  por  cbjedlotudoo  que 
naó  exiílindo  per  li ,  tem  novo  fer  ,  e  vida ,  naícendo 
da  fantaíia  do  Poeta ,  quando  entra  a  inventar  novas 
coufas,  ou  acçoens  lemelhantes  ás  hiítorias  ,  que  íe 
bem  naó  fuccederaó ,  pcdiaó  íucceder.  O  P.  Donato, 
feguindo  a  mefma  doutrina  de  Platão  ,  a  explica  de  ou- 
tro modo  na  íua  Arte  Poética  pag.5.  Uzaremos  das  fuás 
mefmas  palavras:  Ceie  br  is  vero  efl  ex  Platone  imita- 
tionis  divifio  in  Icajiicam ,  à^  Phantafiicam.  Icafii- 
ca  ^  feu  ajfmilatrix  rei  exprejja  aqticilem  ufquequa- 
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qií3  coijip.vih  imaginem.  Phantajlica  etfi  iicm  aatiat , 
csrfo  tamen  intervallo  ,  aliifque  de  caufis  "jideiur 
aqtiare.  Ut  ciim  ftatna  Príncipis  ipfo  maior  èfajti- 
giofabric-e  eidem  apparet  aqualis.  ÀíTini  coma  pois 
a  Icaílica  tem  por  objeclo  a  verdade  ,  aOlm  a  FantaftL- 
ca  tem  a  ficção  por  feu  íu jeito.  Cícero  de  ínvention. 
1.  2.  fallaado  da  admirável  piíitura  de  Zeuíts  ,  que  re- 
preienrava  a  imagem  da  famofa  Helena  dos  Gregos  , 
diz  aííim :  Ne  que  enimputavit  (  Zetixis  )  omnia  qu£ 
querer  et  ad  veiiuftatem  ,  uno  in  corpore  fe  reperire 
poffe  j  ideo  quod  fiihil  fimplici  in  genere  omníbiis  ex 
partibíís  perfeâíum  natura  expoUzit.  Qiiiz  Zeuíis  piíi- 
tar-a  fmgular  formofura  de  Helena  ,  e  naó  fe  contentou 
de  copiar  a  imagem  formofa  de  alguma  particular  mu- 
lher. Deu  na  idea  de  ajuntar  todas  as  que  eraó  mais 
bellas ,  e  de  cada  huma  íby  tomando  aquella  parte ,  que 
lhe  pareceo  mais  perfeita;  e  aíIim  formou  o  retrato 
de  Helena,  ou  para  melhor  dizer  retratou  neíla  mulher 
a  mefma  formofura.  Eifaqui  nefta  pintura  hum  exem- 
pio  da  imitação  fantaftica,  em  que  a  ficção  he  objeclo  ^ 
porém  fe  Zeufis  retratara  a  formofura  de  Helena  co- 
mo ella  em  fi  era ,  e  naó  pela  idéa ,  e  capricho ,  fe- 
gundo  o  verofimil ,  fazia  entaó  huma  imitação  Icaíli- 
ca,  pois  tinlia  por  objedlo  a  verdade. 

Eíle  he  o  modo ,  que  defcubro  mais  claro  para 
explicar,  que  coufa  he  a  imitação  do  univerfal ,  e  do 
particular,  que  nos  Authores  he  coufa  baftantemen- 
te  confufa  ,  e  tanto ,  que  alguns  naó  fízeraó  delia  men- 
ção para  naó  fe  embaraçarem ,  e  confund  rem  nefte 
iabyrintho.  O  Padre  Donato ,  acima  allegado  ,  tratan- 
do defta  matéria  quando  põem  a  fua  divifaó ,  e  a  ex- 
plica ,  acaba  o  Capitulo ,  dizendo  :  Seio  h£C  fuis  im- 
p licita  nodis  aliter  ab  aliís  explicari  à^x, 

Deíla 
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Deíla  imitação  Icaftica ,  e  Fantaftica  nafce  entre 
os  Authores  outra  queílaó  ,  e  he ,  qual  deílas  imita- 
çoens  fe  deve  preferir  na  Peeíia.  Huns  dizem ,  que  a 
Icaftica  pertence  aos  Hiftoriadores  ,  e  a  Fantaftica  aos 
Poetas.  Naó  he  débil  o  fundamento,  em  que  fe  fun- 
dão os  que  particularizao  a  Fantaftica  para  a  Pocfia. 
Na  etymologia  defta  Arte  he  que  eftabelecem  a  íua 
opinião  ;  pois ,  como  diz  Donato  :  Poefis  à  ^facieiído 
nomen  inveiiit :  e  Efcaligero  igualmente  com  Voffio , 
dizem :  Nimhmi  (  PoetcS  )  Dei  inflar  res  velnt  con- 
íhmt.  Soando  pois  a  palavra  Poeíia ,  e  Poeta  o  mefmo, 
que  Fãcíura  j  q  faâíor  ^  dizem  muitos,  que  o  Poeta 
.  fó  he  Poeta ,  quando  cria  com  o  feu  engenho ,  e  fanta- 
fia  novas  fabulas ,  e  naó  quando  refere  as  coufas  já  in- 
ventadas por  outros.  AíTim  o  affirmou  Platão,  dizendo 
no  feu  Phedòn :  Que  o  Poeta  para  fer  tal ,  hepreci- 
fo  ,  qí/e  componha  fabulas  ,  e  71  ao  difcurfos.  Efta 
mefma  doutrina  fe  lê  na  Poética  de  Ariftoteles,  como 
diz  VoíTio  Poetic.  cap.  2.  pag.  5.  6.  &c.  Outros  Autho- 
res porém  faó  de  parecer ,  que  bafta  a  imitação  Icafti- 
ca para  fe  lograr  dignamente  o  nome  de  Poeta  ;  por- 
que (  fegundo  a  fua  opinião  )  fe  naó  pôde  haver  Poe- 
ma fem  metro ,  e  o  pode  haver  fem  imitação ,  difto  fe 
fegue  ler  muy  verofimil ,  que  o  Poeta  toma  o  nome  de 
tal  por  metrificar ,  e  naó  por  imitar.  Aílim  o  affirma 
Efcaligero  na  fua  Poética ,  e  na  Declamação ,  que  fez 
contra  os  calumniadores  da  Poeíia ,  naó  receando  ef: 
crever ,  que  :  A'  Poefi  Hiftoriam  rnhil  dijferre  nifi 
modo  di5lio7iis.  Se  ifto  aíFun  he ,  naó  pôde  o  Poeta 
deduzir  o  nome  de  compor  ,  e  fingir  fabulas  ,  como 
entre  muitos  quer  Plataó,  e  Ariftotcles  ,  fegundo  já 
dilfemos. 

Entre  eftas  duas  encontradas  opinioens  ha  outra, 

que 
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que  degrada  da  Poefia  toda  a  imitação  Fantaftica  ,  per- 
tendendo  moftrar  ,  que  he  inútil ;  e  que  fó  a  Icaftica  fe 
deve  admittir ,  pois  he  proveitofa  ,  por  ter  a  verdade 
por  obje6l:o.  O  que  nós  neíta  matéria  feguimos  heo 
que  diífemos  na  definição  deíla  Arte  ,  dizendo ,  que 
admitte  tanto  huma,  como  outra  imitação  ;  porque 
fegundo  o  fabio  Muratori  ,  todas  as  coufas  dos  três. 
Mundos,  Celeíle  ,  Material ,  e  Humano  podem ferob- 
jeclo  da  Poeíia.  Pódem-fe  eftas  coníiderar  ,  ou  como 
em  fi  faó ,  e  em  cada  individuo ,  ou  também  como  faó 
naquella  idéa  univerfal,  que  formamos  das  coufas;  e 
efta  vem  a  fer  hum  original  de  quem  faó  copias  os 
individuos  ,  ou  particulares.  Lea-fe  a  Luzan  Poetic. 
pag.  42.  onde  com  varias  razoens ,  e  reflexoens  prova  , 
que  fe  deve  ufar ,  e  admittir  na  Poefia  huma  ,  e  ou^ 
tra  imitação  do  uiiiverfal ,  e  do  particular. 


CAPITULO    VIL 
Do  furor  Poético. 

TRes  faó  as  caufas  effi cientes  da  Poefia  ,  Enthjjjbf- 
mo ,  Natureza ,  e  Arte.  Poetas  de  Enthufiafmo 
faò  aquelles ,  que  excitados  por  difpofiçaó  divina  can- 
tão em  verfos  coufas  futuras  ,  e  myíleriofas  :  taes  faó 
os  Profetas,  e  foraó  asSybillas.  Poetas  de  Natureza 
faó  os  que  poetizaó  mais  por  natural  génio ,  que  por 
efl:udo  artificial  •,  como  efpecialmente  foraó  Lucrécio, 
e  Ovidio.  Poetas  de  Arte ,  chamaó-fe  aquelles ,  que 
naó  tendo  propicio  o  vento ,  que  fópra  a  natureza ,  vaó 
para  navegar  forcejando  com  os  remos  da  arte.  Deites 
tem  havido  muitos ,   entre  os  quaes  contaó  os  Criticos 
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a  Eftacio  ,  Lucano ,  e  Perfio.  Do  Enthunafmo  j  ou 
-furor  poético  fazem  os  Poetas  particular  menção,  fup- 
pondo-fe  quando  poetizaó  ,  que  fe  arrebataó  ,  como 
dotados  de  virtude  fobrenatural.  Eílacio  no  princi- 
pio da  Thebaida ,  diz :  Pierhis  meiíii  calcr  incidit  (jrr. 
Ovidio  de  Ponto  1.  3.  Elcg.  4.  Jjia  Dei  võxeft :  Detfs 
efl  inpeÓíore  no  firo.  Hcc  ãuce  pradico ,  .vaiichio7'.Gii^ 
Deo.  O  mefmo  diz  nos  Faftos  1.  .6.  de  Arte  amandi  1. 
3.  e  no  3. 1.  Amorum  ,  Eleg.  4.  Também  Ccrhelio  Se- 
vero in^thna.  .  .  .Per  ráfioUunn Pljisbo dtíce cautiiis 
ittir.  e  Heíiodo  na  Theogonia  v.  94.  A'  Mufis ,  cb" 
cminus  feri  ente  Apolline  viri  cantores  fitmt  fiípe^"  fer- 
ram . . .  i//e  vero  beattis  quemcumcjUe  Mtita  ainant ; 
'  fuavis  ei  ah  ore  fltiit  vocc.  Cicero  em  diverfos  lu- 
gares das  fuás  obras  trata  do  furor  Poético  ;  como  na 
Oração  ProArchia,  no  i.l.  Tufeul.  de  Divinat.  1.  i. 
e  no  2.  de  Orat.  dizendo  :  S^pe  aiidivi  Poetam  bonum 
*iíeminem  (  id  quod  à  Demócrito  ,  lè"  Platone  infci'íptis 
reliéium  ejje  dictmt )  fine  Í7iflaminatione  anifuortun  ex- 
ífiere  pojfe  ,  ij^  fine  quodam  affiaiu  qtiafit  furoris. 
finalmente  Arifcoteles  na  Poética  166.  deixou  efcrito  , 
Poética  efi  hominis  ijigeniofi ,  aiit  furiofi :  hcrum 
enim  hi  quidem  facile  formantiir  :  hi  autemfadíijunt 
ad  inquirendtim  \  enafec.  30.  dosPoblem.  n.  i.attri- 
bue  a  caufa  do  Enthuíiafmo  á  atra  bilis  efquentada ,  e 
como  mankca;e  deílahe  que  procediaô  os  Bacchantes, 
e  as  Sybillas  da  antiguidade.  Porém  muitos ,  e  graves 
Authores  negao  eftc  furor  Poético ,  como-  he  Caílel- 
vetro  fobre  a  Poética  de  Ariíloteles  pag.65'.i8o.  e  374 
Paulo  Beni  Poetic.  partic.  88.  pag.  424.  e  Vdeno  Ni- 
íitly  tom.  5".  Progin.  21.  E  na  verdade  mais  força  me 
fazem  as  razoens  deftes ,  que  as  de  Patrizi,  que  por 
capricho  quiz  feguir  o  contrario.  Naô  fe  nega,  que 
K.^  E  no 
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no  Poeta  haja  eíVe  furor  ;  nega-fe  fim  ,  que  feja  dcm  de 
Deo5 ,  e  hum  caradler  elpecial  dos  Poetas  ,  como  vin- 
do, e  procedendo  de  caufa  íbbrenatiiral ;  porque  hc 
coufa  naturaliíliraa  o  poderíc  confeguir  com  a  Arte  «fi- 
te Enthuííaimo. 

He  certo  que  para  o  Poeta  crear  as  imagens  poé- 
ticas he  preciib  primeiro  agitar  a  fantaíia  ;  e  nenhuma 
outra  coufa  he  o  Eílro ,  ou  furor  poético,  fenaó  eíla 
forte  agitação ,  com  que  occupada  a  fantafia  imagina 
coufas  raras ,  eftranhas  ,  e  maravilhofas  fobre  qualquer 
objeélo  j  que  fe  propõem.  Muitas  faó  as  caulas  deíle 
movimento  da  fantafia ,  affim  como  fa6  muitos ,  e  di- 
verfos  os  feus-  effeitos.  Por  obra  divina  pcde-fe  agitar 
a  fantaíia  ;  e  daqui  nafcem  os  extafis ,  as  vifoens ,  os 
Ibnhos,  e  as  revelaçoens  fobrenaturaes  ;  porém  eu  ref- 
tringindo-me  ás  coufas  naturaes ,  digo  ,  que  eífas  pro- 
cedem ,  ou  por  parte  do  corpo ,  ou  também  pela  da 
ijlma.  Por  parte  do  corpo  agita-fe  fortemente  a  fanta-? 
íla ,  ou  pelo  demaíiaiio  coríier ,  e  vinho ,  ou  por  caufa 
de  febres ,  de  frenezís  ,  e  efpecialmente  de  malancc- 
lia :  e  a  experiência  todos  os'  dias  nos  ellá  moílrando 
o  quanto  nos  embriagados  ,  nos  febricitantes  j  nos  hy- 
pocondriacos ,  e  nos  frenéticos  lie  violenta  a  commoc- 
çaó  das.  imagens  internas*  da  fantaíia.  Agita-fe  igual- 
mente eíla  por  parte  da  alma ,  pelas  violentas  paixoens , 
ccmo  V.  g.  dor ,  ira  ,'  amor ,  e  outras  femelliantes  ;  co- 
mo também  a  eílimaçaó,  o  defprezo  ,  o  pafmo ,  o  de- 
leite, a  compaixão,  e  outros  movimentos  internos. 
Quem  bem  reíleítir,  fentirá,  que  a  principal  Ibrça  dei- 
tes movimentos  do  animo  fe  faz  na  fantaf.a ,  á  qual  \ 
quando  elles  reinaó  em  nós  ,  fe  reprefentao  mil  ima-  í 
gcns  novas ,  eftranhas ,  e  maravilhofas.  E  tao  vulgar  Í 
coufa  he.a  violência  da  fantaíia  movida  pelos  aíFedos  ,    í 
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que  muitas  vezes  fica  o  entendimento  opprimido  ,  fem 
poder  exercitar  o  feu  império  ,  nem  fazer  hum  redbo 
juizo  das  coufas  ;  como  eníina  Ariítotoles  no  7. 1.  da 
Ethica. 

AíTentado  iíto  afllm  ;  para  a  fantafia  fe  encher  de 
furor ,  he  precifo  ,  que  o  Poeta  em  fi  mefmo  acorde 
algum  aíFeclo  fobre  a  matéria  ,  que  fe  lhe  propõem  , 
confiderando-a  em  forma  de  bem  ,  ou  de  mal ,  de  na- 
bre  ,  ou  de  vil ,  ifto  he  quando  a  mefma  matéria  per 
íi  mefma  naó  tenha  primeiro  gerado  no  noíTo  animo 
algum  deftes  diíferentes  movimentos ,  como  fuccede 
aos  Poetas  namorados.  Depois  deverá  efcolher  da  fan- 
tafia aquellas  imagens, que  lhe  parecerem  ,  ou  mais  bel- 
f  la#,  ou  mais  mageílofas  ,  ou  mais  vis  ,  ou  mais  ridícu- 
las ,  ou  mais  terríveis  ,  e  em  huma  palavra  ,  aquellas , 
que  melhor  poderem  exprimiraqualidade  da  matéria  , 
de  que  quer  tratar.  Ora  afilm  como  he  certo  ,  que  nós 
naturalmente  podemos  acordar  em  nós  os  aífeílos  ,  e 
que  qualquer  obje£l:o  ,  que  fe  nos  propõem  ,  fe  move, 
ou  fe  pôde  mover  para  amor ,  ou  ira  ,  ou  medo  &c. 
aflim  igualmente  he  certiííimo  ,  que  toda  a  matéria  pô- 
de agitar  de  qualquer  maneira  a  noíTa  fantafia  ,  e  por 
.,  confequencia  infpirarnos  o  furor  ,  e  enriquecemos  de 
,  huma  grande  abundância  de  imagens.  Tenha  por  tanto 
o  Poeta  cuidado  em  mover  com  a  Arte  algum  aíFedlo 
para  a  matéria ,  que  pertende  tratar  :  introduza  a  alma 
na  fua  fantafia ,  e  mande-lhe  ,  que  confídere  todas  as 
qualidades  ,  circunílancias ,  e  adjundlos ,  que  ella  mo- 
vendo-fe  com  vehemencia  ,  e  por  força  por  meyo  do 
affeclo  ,  formará  no\  as ,  e  maravilhofas  imagens,  das 
quaes  em  feu  lugar  trataremos  diíiiifamente ,  apontan- 
do, exemplos  ,  que  façaó  capacitar  melhor  o  leitor  da 
verdade  deíla  doutrina. 
ú.  .  .  E  2  Eifaqui 
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Eifaqui  como  o  Enthufiarmo ,  ou  furor  poético 
nao  procede  de  caufa  íbbrenatural ,  mas  íim  natural , 
e  como  fé  prova  ,  que  eíle  Eílro  fe  pode  adquirir  com 
a  Arre;  e  que  confiJerado  como  os  antigos  Poetas  o 
confideravao  ,  fica  fendo  hum  fonlio  procedido  da  van- 
gloria para  fe  exaltarem  por  entendimentos  divinos, 
e  por  taes  ferem  cridos  na  opinião  do  povo.  Nem  obf- 
tao  as  palavras  de  Platão ,  dizendo  em  muitcs  luga- 
res 5  erpecialmente,  no  ^on^  que  toí/os  os  Poetas  mais 
injignes ,  fahemfora  de  fi  nao  por  Arte ,  mas  por  di- 
vina in  fp  ir  a  ç  ao  ^quando' cantão  os  f eus  Foe7nas\e  que  os 
jiaÕ  podem  cantar^  fe  nao  ejlaofora  de  Ji^  arrebata- 
dos emextajt ,  e  cheyos  de  divindade^  porque  efte  En- 
thuíiafmo  de  Plataó  ,  e  de  outros ,  que  o  feguiraó,  ífe- 
mo  Demócrito,  eCicero,fe  deve  tomarem  fentido 
allegorico ,  o  qual  a  cada  paiTo  fe  acha  nas  obras  deíle 
Fiiofofo;  quando  nao  queiramos  dizer  com  a  opinião 
deCaílclvetro  na  fua  admirável  expofiçaó  á  Poética 
de  Ariftoteles  5  que  Plataó  zombaíTe  (  como  era  feu 
c  DÍlume  )  quando  efereveo  as  palavras  ,  que  agora  dif- 
femos.  Lea-fe  o  que  diz  pag.  6^.  280..  e  374.  A  doutri- 
na de  Ariíloteles  fobre  z^\  mefma  matéria  he  mais  hu-. 
ma  opinião  Étnica,  que  huma  razaó  filoibiica  ,  como 
diz  o  celebre  Nificly  tom.  5.  Progin.  21.  Também  na6 
faz  força  o  exemplo  das  Sv  billas  ,  e  das  Bacchantes ; 
porque  eílás  nao  verfificavaó ,  ou  profetizavaó  por  na- 
tural iatemperança  de  malancolia  ,  mas  por  obra  do; 
demónio  »  o  qual  fazia  com  qu,e  venceífem  ,  e  exce- 
deTem  o  ufo  do  faber  de  huma  mulher  ,  e  moftravaó 
ifto  com  varias  demonílraçoens.  As  Sybillas  em  quanto 
prégavao  myílerios  divinos  eraó  infpiradas^  pela  Sa- 
bedoria divina,  que  quiz  houveíTe  alguma  lu^  fua> 
lias  trevas  da  geiitilidade.  Deixo  á  parte  o  mais ,  que 
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éftas  mulheres  profetizavaó  a  refpeito  de  outras  coii- 
fas  ;  porque  iílo  devidamente  pertence  aos  Theolo- 
gos,que  trataó  do  áom grátis  datum.  O  certo  he  que 
nellas  o  efpirito  fatídico  naó  era  m.alancolia  ,  mas  hu- 
ma  potencia,  ou  fobrenatural ,  ou  preternatural  ex- 
triíileca. 


CAPITULO    VIIL 

Os  Poetas  devem  ter  Çua  inftrticçao  de  todas  as    ] 
Sciencias  5  e  Artes, 

ALguns  Filofofos  diíTeraó ,  que  todas  as  fciencias, 
exceptuando  a  Poefia  5  eííavaó  fujeitas  á  fuà  fa- 
culdade; porém  o  Poeta,  para  mayor  excellencia  da 
fua  Arte ,  excede  nefta  parte  a  Filofofía  ;  porque  com- 
prehende  a  faculdade  Poética  todas  as  Sciencias  ,  e 
Artes.    Em  primeiro  lugar ,  deve   todo  o  Poeta  nao 
ignorar  a  Aflrologia\    pois  muitas  vezes  deVe  def- 
crever  o  nalcimento,  e  occaíb  dos  Signos  celeíles , 
exprimir  o  movimento  das  Eftrellas ,  e  narrar  astem- 
peílades  &c.  AíTun  o  praticou  Virgilio  ,  dizendo  : 
Hic  canit  errantem  Limam  ,  Solisque  labores , 
JJnde  hominti  gemis^i;^  pecudum^unde  imber^i^ignis^ 
Ar6iuríim  ^pluviasque  hyadas^geminosqtie  tr  tones  3 
Quid  tantum  Oceano  properent  fe  t ingere  Soles 
Hyberni ,  vel  qu£  t ardis  mora  à^c. 
Por  eíles  verfos  nos  coníta ,  que  antigamente  ds  Poe- 
tas eraô  peritos  na  Aílrologia  ;   o  que  mais  claramen- 
te fe  vê  ,    quando  defcreve    a  Eftrella  ,   ou  Conftella- 
jçaó  Orion ,  no  feu  oriente ,  e  no  feu  occafo  ,  e  a  Vé- 
nus, ou  Eftrella  d  alva.  Porém  onde  Virgilio  moílrou, 

que 
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que  tinha  huma  particular  noticia  das  eílrellas  ,  he  nef- 
tes  verfos : 
^nne  novum  tarais  fydus  te  menfihus  addas , 
Ouâ  locus  Erigònem  inter ,  chelasque  feqtientes 
Scorpius  ,  eb^  Coelijujlã  plus  parte  reliquit. 
Em  outros  Poetas  fe  achaó  muitas  defcripçoens  deftas , 
pelas  quaes   fe  moílrao  quanto  fouberaó  deíla  fcien- 
cia ,  e  principalmente  Lucano  ;  porém  he  demafiada- 
mente  importuna  a  vaidade  ,  com  que  oílenta  íaber  a 
Aílrologia,  íegundo  ojuizo,  que  delle  faz  o  Padre 
Le  Brun  deEloquent,  Poetic.  tom.i.  pag.22.  Igualmen- 
te he  neceíTaria  no  Poeta  a  noticia  da  Geografia :  pois 
muitas  vezes  lhe  he  precifo  defcrever  a  grandeza  das 
Pvegioens  ,  a  diftancia  de  humas  a  outras,  a  fituaçaó  das 
Cidades  &c.  Quanto  o  mefmo  Virgílio  foubeíTe  defta 
faculdade,  moílrou  nos  feguintes  verfos. 

Tum  Tartarus  ipfe 

Bis  patet  Í7ipr£ceps  tantiim^  tenditquefub  umbras , 
Qtiajitus  aã  £theretim  Coe  li  fufpeâíus  Olympum. 
E  também  quando  enigmaticamente  diíTe : 

Dic  quibiis  in  terris ,  íjj^  eris  mihi  magntis  Apollo , 
Três  pateat  Coeli  fpatium  non  amplitis  tilnas. 
Da  noticia  ,  que  também  deve  ter  da  Miifica^ 
ninguém  fe  atreverá  a  duvidar ,  fabendo ,  que  Lyno , 
e  Orfeo  foraótaó  excellentes  Poetas ,  comoMuíicos; 
e  que  antigamente  fe  naó  fabia  Poefia  fem  faber  Muíi- 
ca  j  pois  a  huma,  e  outra  Arte  eraó  communs  os  núme- 
ros harmónicos.  O  P. Donato  na  fua  Poetic.  pag.3.  diz ; 
Ideo  quidquid  canitur  mi  fieis  modis  fere  carmen  eft  : 
^  Poet£  fcribentes  carmina ,  aiunt  non  fe  fcribere , 
fed  canere.  Aflim  o  praticou  Homero,  e  igualmente 
Virgílio,  efcrevendo  Arma  ,  Virumque  cano  <l^c\ 
Ultimamente  quem  haverá;.que  naó  faiba ,  que  os 

Poetas 
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Poetas  Lyricos  eraô  Muítccs,  que  ao  fom  da  lyra  com- 
punhaó,  e  cantavaó  também  feus  veríos  ?  Pois  que  di- 
remos á^Hi floria  ?  Naó  ha  couTa  mais  precifa  a  hum 
Poeta.  Ella  he  como  ahna  do  Poema,  e  quem  a  igno- 
rar 5  nem  ainda  mediocremente  faberá  compor.  Muito 
neceílita  o  Poeta  de  (aber  os  coftumes  das  naçoens ,  os 
principies,  eaugmentos  das  Cidades,  quaes  foraõ  os 
feus  fundadores  ,  que  acçoens  illuílres  fe  tem  obrado , 
asgeraçoens,  as  Religioens  ,  os  oráculos  ,  e  finalmen- 
te innumeraveis  coufas.  De  tudo  Virgilio  nos  deixou 
exemplos ,  tirando  muito  dos  antigos  annaes  ,  prin- 
cipalmente quando  declarou  o  coílume  antigo  dos  fa- 
crif  cios ,  dizendo  : 

Furpureo  'velare  comas  adaperttis  amiÓítí ,     • 
Nequa  inter  fanÓíos  ignes  i?i  honor e  Deoriim 
Hoftibus  occurrat fácies ,   atque  onmia  turbet. 
Se  Homero,  ou  Virgilio  ignoraíTem  a  ííiíloria  ,  ou 
Geografia ,  nenhum  defcreveria  as  peregrinaçoens  de 
Eneas  ,  nem  outro  as  deUlyífes  \  nem  hum  narraria  a 
tornada  para  Itacha ,  nem  outro  a  navegação  pata  Itá- 
lia; nem  hum,  e  outro  ufariaó  de  comparaçoens  tao 
aproprias ,  fe  ignoraíTem  aHiíloria  natural.  Neíles  Poe~ 
^  tas  vemos  comparada  ,  ou  a  alegria  com  o  cavallo  ,  ou 
a  fereza  como  tigre^,  ou  a  violência  com  o  leaô  ,  ou  o 
Ímpeto  com  hum  rio  caudalofo  ,  ou  a  reíiílencia  com 
o  rochedo,  ou  otcmorcom  ovcado,  ou  ocJamor  da 
multidão  com  o  cauto  das  aves  ,  ou  a  voracidade»,  e 
.  traição  com  o  lobo.    Ncíle  animal  explicou  engenhofa- 
mente  Virgilio  o  delido ,  e  o  medo  do  cadigo ,  quan- 
do cantou  : 

Quiprius  à  tergo  quam  tela  inimica  feqiteníur , 
Conimuò  in  montes  fefe  avius  alnlidit  altos 
Occifo  P aflore  lupíis  ;f  magnoqtie  juvenco 
>  . .  Confl' 
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Confchis  auJacis  faâíi ,  caudamque  remtilgens 
Siibjecit  pavitantem  utero  ,  fylvasque  petivit. 

Igualmente  o  eítudo  das  Leys  naó  deve  fer  def- 
coiihecido  do  Poeta ,  por  fer  huma  principal  caufa  da 
vida  civil ,  e  como  tal  lhe  pertence  muito  por  ter  por 
fim  o  inílruir.  O  6. 1.  da  Eneada  largamente  trata  de 
prémios,  decaíligos,  de  Juizes ,  e  de  fentenças  ;  e 
pelo  difcurfo  deíle  Poema  fe  lem  as  determinaçoens 
dos  Deoíes ,  e  dos  Reys ,  e  fe  apontaó  os  modos  de  íe 
adminiílrar  bem  huma  Cidade.  Que  reprefenta  Latino, 
e  Eneas ,  íenaó  a  peíFoa  de  hum  Principe  bom  ,  e  Me^ 
zencio ,  e  outros  ,  fenaó  a  imagem  de  hum  Tyranno  ? 
Ultimamente  (  fegundo  o  Padre  Le  Brun  acima  allega- 
do  )*  naó  deve  ignorar  a  Arithmetica ,  a  Óptica ,  a 
Dialeôíica  ,  nem  ainda  2i Medicina  ,  de  que  tudo  acha- 
mos exemplos  nos  dous  Principes  da  Poeíia  Grega  ,  e 
da  Latina.  Virgil.  tratando  da  Medicina,  diííe: 

DiÕiantim  genitrix  cretaâ  carpit  ab  Ida 
,    Fuberihiis  caulem  foliis  ,  i^  flore  coma7item 
Purpúreo  \  non  ília  feris  incogjiita  capris 
Gramina ,  cum  tergo  volucres  hafere  fagitta. 


CAPITULO     IX. 

Os  Poetas  nao  devem  ajfeÓíar  ^  que  faÕ  peritos 
nas  S ciências ,  e  Artes. 

HE  digna  naó  menos  de  confíderaçaó ,  que  de  ob- 
fervancia,  aquella  fentença  de  Horácio:  Traâíant 
fabrilia  fabri\  porque  fe  pode  accommodar  a  mui- 
tas efpecialidadcs  da  Arte  \  mas  por  ora  fó  fervirá 
para  mòftrar ,  que  o  Poeta  (  o  mefmo  faó  também  os 

Orado^ 
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Oradores  ,  e  Hiíloriadores  )  naó  fe  deve  engolfar  em 
difcorrer  nas  coufas  por  modo  fcientifico ,  porferhum 
vicio  muy  tediofo  aos  leitores.  Por  iíTo  Tucidides 
no  principio  da  narração  da  peíle  ,  prevendo  já  efte  vi- 
cio, fugio  delle,  dizendo:  Dicat  igiíur  de  hcc  ut 
quifque  novit ,  à^  Medi  cus ,  (tr  idiota ,  •  à  quo  verifi- 
milefit  illud  extitijfe  ,  ir  caufas  ire.  Ego  atitem  ct^ 
juffitodi  fuerit  explicabo.  Sobre  eílas  palavras  diícor- 
re  doutiílimamente  Fábio  Pagoíini  1. 1.  Preleci.  6.  dos 
feus  Commentarios  fobre  efta  narração  de  Tucidides ; 
cenfurando  a  Diodoro  ,  a  Paulo  Oroíio  ,  e  a  Ammia- 
no  Marcellino ,  cujas  doutrinas  fe  podem  applicar  aos 
Poetas  5  ainda  que  fó  falia  dos  Hiíloriadores.  Porém 
ouçaó  os  Poetas  o  que  contra  elles  diz  fobre  eíle  vicio  o 
Bifpo  Jeronymo  Vida  no  2. 1.  da  fua  Poética : 

Símt  qui  5  íit  fe  phirima  nojje 

Oflentent  ^pateantqtie  fuartim  opulentia  rertmi  / 
Quidqtiid  opum  cougejjermit ,  Jine  more ,  Jiiie  Arte 
Irriji  ejfundimt  ,  ijr  "verjibus  ojfima  acervant. 
Pracipuè  fiquid  fummotum ,  fiqtiid  opertítm  , 
At  que  parum  vulgi  notum  auribtis ,  aut  radiantis 
De  Cos  li  arcana  ratio?ie ,  Deumve  remota 
Natura^  aut  anima  obfcuro  impenetrabilis  ortu^irc. 
Efta  economia  ,    e  modeftia  Poética  moftrou  Virgilio 
no  íeu  Poema ,  tratando  em  muitas  partes  das  fciencias, 
Mnas  de  modo  ,  como  diz  A.  Gellio  1.  3.  cap.  2.    ut 
\.hominemdecuít poéticas  res  agentem-  O  contrario  ob- 
|fervou  Claudiano  de  Raptu  Prolerp.  porque  com  hu- 
ma  longa  ,  e  importuna  digreíTaó  faz  difcurfos  fyficos 
fobre  a  caufa  dos  incêndios  do  Etna :  por  iífo  delle  diz 
Scaligero  nol.  6.  daPoetic.  Importune  caufam  quarit 
incendiorum  ALín^e  ex  perfonà  fuá.   Otiid  nempe  tmnc 
agat  Fyfícujji  ?  Siquem  hac  narrantem  introduxiJJ^etj 

F  patê- 
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pateremtir :  7mvc  excurrit  ipfe  fuo  relióío  argumento. 
Pelos  mefmos  paílos  de  Claudiano  foy  Lucano ,  naó 
feguindo  os  velliglos  de  Virgílio ,  que  fempre  com 
modeíliffima  brevidade  difcorre  de  coufas  aftrolcgi- 
cas  :  por  efte  motiv  o  foy  criticado  por  Minturn.Poetic. 
1.  2.  pag.  88.  dizendo:  hiicanus  vehumis  in  hoc  cft , 
atque  in  oflentatione  quadam  art is  gloriam  confequi 
conatur.  Excellente  doutrina  nos  dá  neíla  matéria  Bul- 
garini  na  difputa  ,  que  teve  com  JMazoni  partic.  i.  di- 
zendo :  Oiie  como  a  Poética  naÔfora  inventada  para 
o  uÇo  de  argumentar  ,  e  difputar ,  fegundo  ajfirma 
Âvcrroes  na  fua  Parafrafe  fobre  a  Poética  ,  por  ijfo 
o  bom  Poeta  deve  fugir  de  tratar  dijfufamejite  as  ma- 
térias '  ^cientificas ,  e  fó  as  deve  apordar ,  como  faz 
Dante  ex profejfo  pajfando  por  todas  com  hum  certo- 
7nagnanimo  defprezo.  Efta  mefma  doutrina  fe  corro- 
bora com  a  authoridade  de  Caftelvetro  Poetic.  de  Arif- 
tot.  pag.^p/.  reprehendendo  a  Petrarca  fobre  aquelle 
verfo  do  Soneto  9. 

Qiiando  ilpianeta  ,  che  difiingue  T  ore  à^c. 
Diz  aíum  :    O  Poeta  nao  deve  f em  necejfi d ade grande 
mifturar  nosfeus  Poemas  coufas pertencejites  d  Aftro- 
logia  y  ou  algmna  Arte  ,  de  que  o  povo  jiaÓpoffa  ter 
alguma  infirucçaÕ.  Por  ijfo  Homero  ,  e  Virgílio  nun- 
ca moflraÕ  o  tempo  do  anno ,  ou  do  dia ,  por  caufa  das 
Eflr tilas  ^   das  quaes  muitas  nao  faÓ  conhecidas  do,^ 
vulgo.  Com  pouco  louvor  fe  aff afiou  Ovídio  algumas% 
vezes  de  fie  exemplo ,  e  Lucaiio  muitas  <^c.  D  efte  vi-f 
cio  dos  Poetas  naíceni  muitos  inconvenientes:  o  pri-f 
meiro  íie  a  efcuridade  ,  como  aponta  o  mefmo  Caftel- 
vetro, a  qual  angmenta  muito  o  verfo:  o  fegundo  he 
a  aíFeílaçao  ;  e  fenaó ,  lea-fe  a  Dorothea ,  e  fobre  tu- 
do ^Philoniena  de  Lopeda  Vega  Carpio.,  onde  diz:- 

Mef: 
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Mefcla  con  ftiã^vidad  clarin  fagrado 
( Sin  que  puedas  tomar  paxaros  viles  ) 
Al  género  Chromatico  ,  y  Diatofiico 
Con  intervalo  dulce  el  Enarmonico. 
Haz  puntos  fuftentados  ,  haz  intenÇos  , 
Haz  femitonos^  Diejis  j  y  redobles  é^c. 
p.:    Outro  exeipplo  femelhante   fe   lê  em  Valdivíeílb 
no  Canto  3.  deS.  Jofeph  na  Eíl.  que  prinpicia  Cejfen 
las  Veftas ,  Palas  ,  Cytbereas  à^c.  E  em  Montalvaii 
na  fua  Comedia  de  D.  Florifel  de  Niquea ,  jornada 
primeira ,  quando  diz  :  De  traz  de  efte  jardin  a  bre- 
ve efpacio  é"C.  Naó  copiamos  os  veríos  deíles  Autho- 
res ,    e  de  outros  infinitos ,  por  naó  fermos  prolixos 
em  coufa  ,  que  he  taó  pueril.  O  outro  defeito  ,  que 
traz  comfigo  a  aíFedVaçaò  do  Poeta  em  moílrar,  que 
íabe  muito  das  outras  faculdades,  he  o  perigo  de  er- 
rar ;  como  alguns  errarão  ,  por  naó  eftarem  plenamien- 
te  inílruidos  na  matéria  de  que  tratavaó  ;  do  que  nem 
ainda    eftaó  livres  Homero  ,  e  Virgilio  ,   como  diz' 
Turnebo  examinando  efte  Poeta  ,  e  aquelle  Efcalige- 
ro   Poetic.  1.  5'.  cap.  3.  Também  neftes  Poetas  talvez 
poderemos  comprehender  a  Camoens ,   lendo  a  pri- 
meira Eft.  do  2.  Cant.  da  fua  Lufiada. 
yd  nefte  tempo  o  hicido  Planeta , 
Que  as  horas  vay  do  dia  diftinguindo  (l^c. 
E  a  razaó  podia  fer ;  porque  parece  5  que  o  Sol  naó  he 
'  o  que  diftingue  as  horas  \  antes  eítas  heque  o  diftin- 
guem  a  elle.    TaíToni  he  o  que  faz  efte  reparo  tam- 
bém ao  verfo  do  Soneto  de  Petrarca  acima  allegado  : 
Quando  ilpianeta  ,  che  diftingue  l  ore  i^c.  E  aflenta, 
que  lhe  parece  fer  o  Sol ,  naó  o  que  diftingue  as  ho- 
ras ,  mas  fim  o  dia  ,  a  noite ,  e  as  Eftaçoens.    Final- 
mente para  o  Poeta  evitar  as  juftas  cenfuras  dos  Criti- 

F  2  cos  , 
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cos ,  lea  o  confelho ,  que  nefta  matéria  ,  de  que  trata- 
mos y  lhe  dá  O  Padre  Pontano  na  fua  Poética  1.  i.  cap.5'. 
el.2.  çap.  7.  dizendo:  JVe  fabulis  híferendis  liixurie- 
míis\  rar£ Jint  j  jiecita abjlruf£  ^ut  mediocriter  em- 
ditís  multam  jiegotiifacejjant.  Ne  magnam  antiqui- 
tatis  cognitionem  ojlentemus ,  nec  freqtienter  ad  his- 
torias ")eteres ,  aut  di6ia  egrégia  fapientum  alluda- 
mtis.  Nam  tit  ifta  ^  opporttinè  fi  facias  ^  vehementer 
placent  \Jic  ipfa  freqtientia  difplicefit ,  <i^  tenebrasgig- 
7itint.  Talvez  que  fundado  neíla  opinião  ,  e  autho- 
ridade ,  cenfura  alguém  a  Camoens  o  fer  taó  frequen- 
te em  ufar  de  fabulas  para  qualquer  coufa  ,  oílen- 
tflndo  moftrar ,  que  fabia  bem  da  Mythologia  \  motivo 
porque  parece  a"alguns  neíla  parte  ,  naó  fó  enfadonho, 
mas  efcuro.  Lea-fe  a  Garcez  Ferreira  nas  Notas ,  que 
fez  a  eíle  grande  Poeta. 


CAPITULO    X.  t 


Do  deleite  poético ,  e  dos  feus  dons  princípios 
belleza ,  e  doçura. 


ENtremos  agora  em  hum  dilatado  aíTumpto ,  ha-^ 
vendo  de  tratar  do  deleite  poético ,  que  he  o  que 
faz  exceder  a  Poefia  a  todas  as  mais  Sciencias  ,  e  Artes, 
como  imàn ,  que  attrahe  os  coraçoens.  Nenhuma  ou- 
tra coufa  he  eíle  deleite  poético,  fenaó  aquelle  prazer,  ^ 
e  goílo ,  que  recebe  a  nolía  alma  pela  belleza ,  e  docu-^ 
ra  da  Poefia.  Muitos  Authores  confundem  eílas  duas 
qualidades ,  tendo-as  por  huma  mefma  coufa ,  quando 
na  verdade  faô  entre  fí  diílindlas ,  como  moílra  Luzan 
na  fua  Poética,  a  quem feguimos, por  fer excelknte.  > 

A  bel- 
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A  belleza  confífte  naquella  luz,  com  que  a  verdade 
apparece  brilhante  ,  e  ornada ,  e  eíla  luz  naó  he  outra 
coufa  fenaó  a  brevidade ,  ou  clareza  ,  a  energia  ,  utili- 
dade ,  e  outras  circunílancias  ,  que  podem  acompa- 
nhar 5  e  fazer  bella  a  verdade  ;  porém  a  doçura  naó 
confífte  propriamente  em  alguma  deílas  qualidades, 
fenaó  efpecialmente  naquellas,  que  podem  mover  os 
aíFedtos  do  noíTo  animo ;  como  ajfíirmou  Koracio ,  quan- 
do dilfe  5  que  os  Poemas  naó  fó  devem  fer  bellos ,  mas 
também  doces. 

JVon  fatis  eft  pulchra  ejfe poemata  ,  dulcia  fimtOy 
accrefcentou  também: 

Et  quocumque  volent ,  animum  auditoris  agtmto : 
No  que  moílrou ,  que  a  doçura  poética  confífte  pro- 
priamente em  faber  mover  os  affedlos  ,  e  fazerfefe- 
nhora  dos  ânimos ,  de  quem  a  ouve  ,  ou  lê. 

Porém  entremos  mais  profundamente  nefte  pon- 
to 5  e  principiemos  a  dar  algumas  luzes ,  que  clara- 
mente moftrem  ,  em  que  confífte  a  belleza  ,  e  doçura 
poética.  Seguiremos  os  paífos  do  celebradiílimo  Mu>« 
ratori ;  que  magiftralmente  tratou  defta  ignorada  ma- 
téria, efcrevendo  os  livros  Delia  perfeita  Poefia  Ita- 
liana ;  no  que  faremos  aos  Poetas  Portuguezes  hum 
particular  ferviço  para  o  bom  gofto  das  fuás  Poefias. 


CAPITULO    XL 

Em  que  precisamente   confifte  a  belleza  poética. 

JA'  diífemos,  que  o  fim  da  Poeíla,  em  quanto  Ar- 
te fabricante  ,    he  deleitar   com  a  imitação.    De 
dous  modos  pôde  fer  efta  Arte  deleitavel ,  ou  com  as 

cou* 
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*  coufas  ,  e  verdades ,  que  ella  imita ,  ou-com  a  maneira 
de  a  imitar :  iílo  he ;  podem  caufar  deleite  as  verda- 
des ,  e  coufas ,  que  o  Poeta  reprefenta ,  ou  porque  faó 
novas ,  e  maravilhofas  per  fi  mefmas ,  ou  porque  o 
Poeta  as  faz  fer  taes  com  o  feu  artifício.  Eílas  verdades 
maraviíhoías  he  que  faó  a  alma  daíoefia  ,  e  a  origeiU) 
do  deleite  ;  porque  fe  huma  coufa  nao  he  nova ,  por 
experiência  vemos ,  que  naó  nos  caufa  maravilha ,  e  por 
confequencia  naó  nos  inftrue  ;  pois  fempre  tiramos  nof- 
fa  inílrucçaó  de  ver  alguma  coufa ,  que  feja  nova. 
Porém  como  he  muy  difficil ,  ou  para  melhor  dizer  im- 
poíTivel ,  que  o  Poeta  fempre  ache  coufas  novas ,  e  ver- 
dades admiráveis  5  que  imitar,  deve-fe  advertir,  que 
fe  daó  também  outras  verdades ,  as  quaes  naó  faó  mara- 
vilhofas ,  e  novas  ,  mas  o  artificio  do  Poeta  pelo  mo- 
do de  as  reprefentar  as  faz  parecer  taes ,  como  acima 
diíTemos ;  por  quanto  clle  as  reveíle  de  tal  maneira  ,  e 
lhe  dá  hum  tal  colorido,  que  apparecem  cheyas  de 
novidade  ,  e  de  belleza  ,  por  virtude  do  maravilhofo , 
p  exquifito  artificio ,  da  vivacidade  da  pintura ,  e  do 
novo  ornato  poético,  que  lhe  deu.  Naó  ha  verdade 
mais  trivial ,  e  conhecida  do  que  eíla  de  que  igual- 
7nente  morrem  os  ricos ,  e  os  pobres ,  nem  efta  pro- 
pofíçaó  caufa  algum  deleite  a  quem  a  ouve :  mas  fe 
íe  veílir  eíla  verdade  com  ornato  poético ,  dirfe-ha 
com  Horácio : 

Mors  £quo  píilfat  pede  pauperum  tabernas , 

Regumqtie  turres. 
E  ficará  entaó  nova,  viva,  e  d  eleitavel ,  por  virtude  j 
do  novo  habito,  com  que  fe  reprefentou.  Se  diífer-  | 
mos  também  fimplezmente,  que  Chegara  o  tempo  de 
fallecer  ElRey  D,Afonfo  Henriques  ^  nenhum  delei-' 
te  caufará  ifto  aífim  dito  j  porque  naó  eftá  reveftido 

com 


Livro  I.  Cap,  XI.  47 

com  belleza  poética :  porém  farnos-ha  efla  verdade 
huma  grande  novidade ,  e  maravilha  poética ,  fe  a  ler- 
mos em  Camoens  Cant.  3.  Eíl.  83. 

De  taman  as  viâíorias  triunfava 

O  velho  Ajfonfo  ,  Príncipe  fuòido  , 

Quando  quem  tudo  em  fim  venceiído  andava  , 

da  larga ,  e  muita  idade  foy  vencido : 

A  pallida  doença  lhe  tocava 

Com  fria  maÔ  o  corpo  eifraquecido  , 

E  pagarão  f eus  annos  de  fie  geito 

A''  trifte  Libitina  feu  direito. 
Do  meímo  modo  talvez:  naó  foy  maravilhofa  a  acçaó 
de  Paris  filho  de  Priamo  ,  e  roubador  da  celebrada  He- 
lena. Adquirio  com  tudo  novidade ,  e  pareceo  rara  pe- 
la induftria  dos  antigos  Poetas ,  os  quaes  fingindo  fer 
Paris  eleito  juiz  das  três  Deofas,  veftirao  a  verdade 
com  hum  tal  ornato ,  que  a  fízeraó  ficar  niaravilhofa  , 
e  eftranha.  Em  huma  palavra ,  como  diz  JMuratori ,  os 
Poetas  ou  achaó  viandas  faboroías  ,  e  novas  per  íi 
meímas  ,  ou  com  a  novidade  do  tempero  daó  particu- 
lar fabor  ás  triviaes ,  e  ufadas,  fazendo  por  ambos  efces 
modos  belliíFimos  os  feus  Poemas  ,  e  deleitando  fum- 
mamcnte  o  goílo  do  entendimento. 

A'  viíla  do  referido  dizemos,  que  a  belleza  pre- 
cifa  daPoefia  confiíle  na  novidade ,  enomaraviíhofo  , 
que  refulta  das  verdades ,  que  o  Poeta  rcprefenta.  Ef- 
ta  verdade ,  e  eíle  maravilhofo  he  huma  fuaviílima 
luz ,  que  nos  pód«  deleitar ,  e  arrebatar ,  empregada 
no  noífo  entendimento  5  e  cfpecialmente  nafantafia. 
Dous  modos  pois  ,  e  dous  meyos  tem  os  bons  Poetas , 
para  fazerem  belias  as  fuás  compofiçoens,  e  com  ellas 
caufarem  deleite.  O  prirrteiro  he  o  de  achar  coufas, 
e  verdades  novas  ,  eítranhas ,  c  maravilhofas  ^  que  per 

fi 
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fírmefmas  caufem  admiração.  O  fegundo  he  o  de  pin- 
tar bem  com  vivas  cores  5  e  de  ornar  com  pompa,  no- 
vidade, e  maravilhofos  artifícios  as  mef mas  verdades, 
que  per  íl  mefmas  naó  íao  admiráveis  ,  nem  eílra- 
nhas  •,  e  quem  for  dotado  de  huma: ,  e  outra  virtude, 
pódefeguramente  dizer,  que  poílue,  e  fabeemque 
confiíle  a  verdadeira  belieza  poética. 

Segundo  eíles  principies  podemos  igualmente  di- 
vidir em  duas  cfpecies  efta  belieza  poética  ;  iílo  he  , 
em  matéria  ,  e  em  artificio.  Ou  o  Poeta  ha  de  achar 
matéria  nova,  admirável,  eeftranha,  ou  quando  efta 
for  trivial  ,  reveftilla  com  o  artificio  de  novidade,  e 
decores  m ara vilhofas.  A  matéria  comprehende  todos 
os  objeclos  dos  três  mundos  ,  ou  Pveinos  da  natureza, 
de  que  já  tratámos  no  Capitulo  Dofi?n  da  Poefia  ;  e 
qualquer  deftes  objeílos  pode  fervir  de  aíTumptoao 
Poeta,  e  defcobrir  verdades  novas  ,  maravilholas ,  e 
raras ,  que  poftas  em  verfo  deleitarão  grandemente. 
O  artificio.,  que  he  a  maneira  de  communicar  ascou- 
fas  aos  entendimentos  alheyos,  e  de  fazer,  que  eftes 
comprehendaó  os  noíTos  affedtos ,  as  verdades  abftra- 
61:as,  as  acçoens  humanas,  e  tudo  o  mais,  de  que  fe 
pôde  difcorrer  em  hum  Poema  ;  o  artificio ,  digo  ,  fe  ex- 
tende  também  elle  a  todos  eftes  objedtos  ,  podendo  o 
Poeta  por  meyo  delle  rcprefcntallos  viviffimamente , 
e  com  fua  novidade ,  quando  elles  per  fí  mefmos  nao 
a  tenhaó;  ou  também  pôde  unirfe  o  artificio  coma 
matéria  nova ,  e  admirável  per  fi  mefma ,  fazendo-a 
muito  mais  formofa  ,  e  capaz  de  fempre  caufar  muito 
mais  deleite.  Para  darmos  hum  exemplo  de  huma  ver- 
dade rara  por  parte  da  matéria,  nos  parecem  muy  pro- í 
prios  os  dous  verfos  de  Maggi ,  nos  quaes  de  algum 
modo  dá  a  conhecer  a  immeníidade  de  Deos ,  fonte  de 

toda 
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toda  a  formofura,  que  enche  de  íi  mefmo  a  todas  as  cou- 
fas  : 

De/r  ampio  mondo  in  ogni parte  è  Dio  , 
E  fie  fon  cinti  epiem  i  vojtri  cuori  é^c, 
Efta  grande  verdade  naó  ccníídera  a  mayor  parte  das 
peíFoas  ,  as  quacs  ainda  que  faibaó ,  que  Deos  eftá  em 
toda  a  parte  ,  com  tudo  naó  Tentem  ,  e  naó  obfervao  , 
que  elle  efteja  nos  noíTos  coraçoens  ;  e  mais  depreíla 
o  concebem  como  coufa  ,  que  aííiíle  no  Ceo,  e  de  lá 
goverii;^  a  terra.    Daqui  vem ,  que  fica  efte  conceito 

i  belliííimo  ,  novo  ,  e  deleitavel  j  iílo  he  ,  bello  per  ú 
meírno ,  porque  defcobre  huma  admirável  verdade 
naó  obfervada ,  e  muito  rara.  Daremos  igualmente  ou- 
tro exemplo  tirado  da  fagrada  Efcritura.  Lemos  no 
cap.  3.da  Sabedoria  divina  eílas  palavras  :  Jnjiortim 
anim£  in  manu  Deifunt ,  i^  ncn  tangei  illos  tormen- 
tum  mortis.  Vifi  ftint  cctilis  ínjlpientitmi  mori  ,  i^ 
exftimata  eft  affiiâíio  exitiis  illorum ,  d?^ ,  quod  à  no- 
bis  eft  iter ,  exterminium.  Illi  atitem  funt  inpace.  Ef- 
ta he  huma  das  mais  nobres  verdades  ,  que  nos  enfína 

;  a  Fé  Catholica ,  e  fempre  he  nova ,  fempre  m^ravi- 
Ihofa.  Parecia  aos  olhos  dos  ignorantes ,  que  os  SS. 
Martyres  morreíTem  com  incrivel  mi  feria  :  enfina-os 
pois  a  Sabedoria  divina  5  fazendo-lhes  faber ,  que  os 
feus  juftos,  nem  ainda  faó  tocados  pela  morte  ,  e  que 
loucamente  fe  imagina  ter  acabado  o  curfo  das  fuás 
vidas :  porque  a  morte  dcllesnaó  he  outra  coufa  mais, 
que  huma  paíTagem  do  noíío  dcílerro  aos  Reinos  da 
paz  5  e  aos  goftos  da  immortalidade  gloriofa.  A  ver- 
dade deíle  exemplo ,  como  he  inopinada ,  porque  o 
contrario  vem  os  noífos  fentidos  corporaes ,  caufa  hum 

'  admirável  deleite ,  conforta ,  e  move  a  pafmo  a  todo 
o  que  a  ouve. 

G  Mas 
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Mas  porque  nem  fempre  o  noíTb  entendimento 
pode  deícobrir  verdades  perigrinas,  e  maravilhofas 
na  matéria,  antes  muitas  vezes  por  neceíTidade  lhe 
convém  deícrever,  e  tratar  das  mais  conhecidas,  e 
vulgares,  porá  então  todo  o  fcu  cuidado  o  Poeta  em 
fazer  bella  a  matéria  com  o  artificio.  Muitas  vezes  luc- 
cede  atenuar  eíla  as  verdades  com  o  demaíiado  ufo , 
e  por  iíTo  naó  fícar  apta  a  produzir  maravilhas  ;  e  en- 
taô  tem  o  engenhofoPoeta  ncceílidadc  de  fazer  a  eí- 
ta  matéria  por  meyo  do  artificio  poético  aquelle  be- 
neficio ,  que  lhe  naó  fez  a  natureza.  Ora  iílo,  como  já 
temos  dito  ,  fe  coniegue  ,  veftindo  a  tal  matéria  com 
hum  novo  ,  e  viftoíb  ornato  ,  o  qual  faz  com  que  ella 
tome  novo  femblante  ;  de  maneira,  que  quando  ellá 
antes  períimefma  naó  podia  cauíargofio,  unida  de- 
pois com  o  artificio  facilmente  o  poíTa  caufar.  Ora 
veja-fe  o  quanto  por  caufa  da  matéria  faó  nobres ,  e 
che^^os  de  hum  fuaviílimo  aíFedbo  elles  féis  verfos  de 
TaíFo  feitos  á  imitação  de  Virgilio.  Veja-fe  quanto  o 
artificio,  bem  que  fuperíicial  de  repetir  as  palavras, 
accrétcentou  notavelmente  a  graça,  e  a  natural  bel- 
leza  : 

Noi  canteremo  i  noflrt  verjl  aprova , 
Ouahmqtie  pata  il  no  firo  modo  ,  e  h  arte ; 
E  Corhma  alzercm  faio  alie  ficlle , 
Fino  alie  flclh  inalzere^n-  ■Corlnna  , 
Cif  íononfui  degno  di  vederla  in  Terra  , 
Ma  fpero  forfe  di  "jederla  in  Ciei  o. 
Outra  pintura  com  o  mefmo  colorido  do  artifício  fc 
achará  no  primeiro  Tom.  da  Collecçao  dos  verfos  La- 
anos  da  Arcádia  em  B.oma  ,  pag.  ico.  e  i8i.    Cliorá 
hum  Paílor  deíla  Academia  a  morte  do  celebre  Jonó 
Baptiíla  Zappi ,  cha.mado  o?àí\.orThrfo  Lmcajioj 

em 
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em  huraa  admirável  Elegia  ,  e  diz  aíTim  i 

Dumqíie  alii  tibi  dofjaJ'ere?it,díímque  ojfapiahuvt^ 
Dicemtis  laudes ,  ó  boné  Tl-iyrji  ,  tuaf. 

Sic  tibi  fderãnes  quoties  fiatuemus  honores , 

Dicermis  laudes ,  6  boné  Thyrfi  ,  tuas. 
Turba  freanens  Thyrjin^  Tbyrjin  nemus  oinnefonabitj 
Thyrfin  clamabunt  littora  ,  Thyrfin  aqu£. 
Outra  acçaó  igualmente ,  que  me  parece  bella  por  cau- 
5  ia  da  meteria ,  e  que  ao  mefmo  tempo  deve  grande 
I  obrigação  ao  artifício  ,  Te  lê  em  Ovidio  ,  repreíentan- 
Co  viviílimamente  a  Ulyííes ,  que  expunha  aa  prava  do 
mar  a  Calrpfo  os  fucceíTos  deTroya : 

Híec  TroÍ£  cajiis  iterumque  ,  iterumque  rogahat : 

Ille  referre  aliterfrpe  folebat  idem. 
Littore  conftiterant :  illic  qu  o  que  pule  br  a  Calypfo 

Exigit  Odryjii  faóía  cruenta  Ducis. 
Ille  levi  virgã  (  virgam  nam forte  tenebat ) 
Quod  rogat-i  in  fpijf o  littore  pingit  opus. 
Híjec  ,  inquit ,  Tróia  eft  :  (  muros  in  littore  fecit ) 
Hic  tibijlt  Simois :  H acme  a  caflraputa. 
;       Campus  erat  ( campumquefacit )  quem  cade  Dolonis 
Sparfimus ,  Hamontos  dum  vigil  optat  equos. 
Ulic  Sithonii  fueravt  tentoria  Rbeji : 

Hac  ego  fuín  captis  noâle  reveâlus  equis, 
Pluraquepijigebat  :fubiíus  ciim  Fergama  fluâíus 
Ahhulit ,  c^  I^hefi  cum  Duce  cajlrafuo. 
O  fuaviflimo  Camoens  nos  deixou  no  feu  grande  Poe- 
n  a   muitos   retratos  deíle  original.     Bailará  por  oia 
moílrar  dous  ,  o  primeiro  do  Cant.  8,  Eíl.  28.  e  o  fe- 
guudo  do  Cant.  6.  Eft.  23. 

Attenta  71  um ,  que  a  fuma  tanto  extende , 
Quede  nenhum p a jjadofe  contenta  , 

G  2  Que 
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Que  a  Pátria ,  que  de  hum  fraco  fio  pende ! 
Sobre  [eus  duros  hojnbrcs  afiuftenta. 

*  NaÕ  o  vés  thito  de  ira ,  que  reprende 
A  vil  deficonfiança ,   ine^rte  ,  e  lenta 

Do  povo  ,  efaz  ,  que  tome  o  doce  frejo  . 

De  JeuRey  natural  ^  enao  dealheyo  ? 
Parece  que  eftamos  vendo  com  os  olhos  o  animo,' 
zelo ,  e  ira  do  Condeítavel  Nuno  Alvai"es  Pereira ,  de 
quem  trata  eíla  Eíl:ancia;porém  aiada  he  mais  exprefíiva 
a  pintura  da  que  í  e  fegue  ,  na  qual  parece  que  vemos 
ao  menino  Melicerta  hir  brincando  pela  praya  ,  e 
pegar  nelle  a  Nereida  Panopea  ,  ou  por  hir  cançado 
como  menino ,  ou  por  evitarlhe  as  traveíTuras. 

Aquclla  ^  que  das  fúrias  de  At h  amante 

Fugindo ,  veyo  a  ter  divino  e fiado  , 

Com  figo  traz  o  filho  ^  bello  infa^ite^ 

No  numero  dos  Deofes  relatado. 

*  Pela  praya  brincando  vem  diante 

Com  as  lindas  conchinhas ,  que  ofalgado 
Mar  fempre  cria ,  e  as  vezes  pela  arêa 
No  collo  o  toma  a  bel  la  Panopea. 

De  tudo  quanto  temos  dito  fe  conclue,  que  a  Poe- 
íia  5  a  qual  naô  he  outra  coufa  fenaó  imitação ,  com- 
prehende  duas  coufas ;  iíto  he  ,  a  matéria  ,  ou  leja  o 
fujeito,  e  fundo  da  imitação,  e  a  maneira  de  imitar; 
e  cada  huma  deftas  coufas  pede  conter  belleza ,  e  cau- 
far  aílim  maravillia,  como  deleite.  Para  hum  Poeta  fer 
bom  ,  bafta  que  feja  excellente  na  maneira  de  imitar  , 
do  mefmo  modo  ,  que  bailia  ao  Pintor  o  fabcr  imitar  o 
que  quer  exprimir  com  o  pincel ;  neni  ha  neceíTidade, 
que  a  matéria  ou  fujeito  feja  fempre  maravilhofo, 
novo ,  e  bello  per  íi  m.efmo  ;  porque  fe  iílo  foíf:í 
neceiTario  ,  já  mais  poderia  o  Poeta  reprcfcmar  fenao 

ccu- 
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coufas,  acçoens,  coftuines ,  aífedlos,  e  feutimentos 
per  íi  mefmos  maravilhofos.  Taó  bom  meílre  he  aquel- 
le  5  que  pinta  huma  bella  moça ,  como  o  que  figura 
huma  velha  fea :  nem  fica  inferior  ao  que  pinta  muitas 
figuras  em  hum  painel,  aquelle,  que  faz  hum  fó  re^ 
trato  excellente. 


CAPITULO     XII. 

Da  helleza  da  matéria ,  e  como  delia  fepojjao  ti- 
rar verdades  perigrifias. 

NEnhuma  outra  coufa  (  fegundo  entendo )  he  o 
defcobrir  na  matéria ,  e  extrahir  delia  verdades 
perigrinas ,  fenao  o  obfervar ,  e  defcobrir  em  qual- 
quer matéria,  e  objedlo propoílo  ao  Poeta  as  verda- 
des 5  que  outros  obfervaó  mal,  e  que  raras  vezes  ,  cu 
nunca  ,  as  coftuma  reprefentar  a  natureza ,  (  fe  bem 
que  poíla , )  aos  fentidos,  á  fantaíia ,  e  ao  engenho. 
Èílas  verdades  defcobre  o  Poeta  ,  ainda  que  fejaó 
pintadas  com  locuçoens  ,  e  palavras  fimplices,  com 
tudo  fempre  comfigo  trazem  maravilha  ,  novidade  ,  e 
por  confequcncia  a  virtude  de  nos  deleitar,  fem  que 
o  artificio  fe  cance  muito  qíu  fazer ,  com  que  appa- 
reçaó  maraviihofas  :  e  como  quer  que  as  acçoens,  os 
afFedos  ,  os  coftumes ,  e  os  conceitos  dos  homens  fe- 
Jao  o  principal  fujeito  da  Poefía  •,  nefta  matéria  efpc- 
cialmente  coftuma  defcobrir  o  Poeta,  e  extrahir  delia 
verdades  perigrinas.  Entaó  deíccbrirá  elleeftas  verda- 
des ,  quando  obfervar  nos  objedlos  ,  que  fe  lhe  pro- 
põem ,  aquellas  qualidades  ,  c  acçoens  ,  aquellcs  coí- 
íumes ,   e  aíFedos ,   que  ordinariamente  naó  produz 

a  na? 
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a  natureza  ,  nem  coíluma  vir  icomprehenfaó  ,  e  ad- 
vertência do  povo.  Para  chegarmos  pois  com  a  maté- 
ria acaufar  maravilha,  e  deleite,  he  precifo  reprefea- 
tar  os  objeélos  dos  três  mundos  ,  naó  como  elles  ordi- 
nariamente faô,  ma?  como  veroíímihnente  podem,  ou 
deveriaó  fer  na  fua  completa  forma.  Quando  o  Poeta 
intenta  defcrever  a  hum  homem máò  ,  ou  bom,  huma 
acçaô  louvável ,  ou  vituperavel ,  hum  corpo  propor- 
cionado, ou  disforme,  e  odifcurío  de  hum  Heroe., 
'de  hum  fervo,  ou  dehumPaftor,  bufca,  defcobre  , 
e  exprime  toda  a  perfeição ,  ou  defeito  deftes  fujei- 
tos ,  fazendo  delies  huma  pintura ,  como  os  deveria 
produzir  a  natureza,  ou  plenamente  perfeita  ,  ou  de= 
feituofa .  Deve  por  tanto  o  Po^ta  defcobrir  nas  coufas, 
e  na  matéria  tudo  o  quehe  mais  raro ,  e  maravilhofo  , 
reprefentando  os  obje£los ,  mais  do  que  elles  ordina- 
riamente naó  fao :  e  para  nefte  particular  me  poder 
propriamente  explicar ,  feja-me  licito,  poder  dizer  feni 
efcandalo,  que  o^  Poeta  deve  completar  ,  e  aperfei- 
çoar a  natureza. 

Pôde  haver  eíla  perfeição  em  todas  as  quatro  par-  a 
tes  mais  eíTenciaes  dos  Poemas,  obfervadas  por  Arif-I 
toteles  :  iílo  he,  na  Fabula ,  ou  feja  nas  acçoens ,  no5 
coftiimes  ^wx  Çentença^  ou  feja  nos  conceitos,  e  na 
dicção  ,  ou  feja  nas  palavras.  O  fitio  ,  e  a  tomada  de 
Troya  nao  fe  coníeguiraó  com  tantas  admiráveis  ope-^ 
raçoens ,  aíTim  de  homens ,   como  de  Deofes ,  quan- 
tas  reprefentaraó  Homero ,  e  Virgílio  nos  feus  Poe-;  * 
nías.  Eílcs  Poetas  com  o  feu  divino  engenho ,  e  fecun- 1 
diilima  fantafia  defcreveraó  tal  fuccíTo ,  imaginando-0'? 
como  elle  poderia ,  ou  deveria  verofimilmenre  fucce- 
der.  i 

Igualmente  deícrevendo   os  coflumes  podemoS| 

aper-^ 
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aperfeiçoar  a  natureza.  Se  qiiizermos  pintar  os  de  hum 
magnânimo  ,  ou  covarde  ,  de  hum  feroz ,  ou  atFenii- 
nado  ,  de  hum  prudente  ,  ou  cruel  ^    devemos  pintar 
eíles  coílumes  ,    reprefentando-os   como  verdadeira- 
mente podem,  ou  veroíimihnente  devem  fer  no  mais 
eminente,  e  completo  gráo  do  tal  coílume ,   ou  feja 
louvável  ,   ou  vituperavel ,  ou  indifFerente.  Áílim  o 
praticarão  Virgiiio  com  Eneas  ,  e  Sinaô ,  Taífo  com 
;  Gofredo  ,  Homero  com  Achilles ,    e  Camoens  com 
^  VafcodaGama  ,  cujas  pinturas  de  valor,  aílucia,pie- 
l^dade,    ferocidade  ,    e  animo  heróico  cauíao  maravi- 
|]ha ,   e  deleite  ^  por  ferem  obras  de  excellentes  mííos. 
i  Talvez  que  oscoítumcsdeílesfujèitos  naó  fubiílem  a 
■gráo  tao  eminente,  ou  de  perfeição,  ou  de  defeito , 
niasverofmiiimente  podiaó,  ou  deviaó  fer  aíIim  eílcvS 
homens  para  merecerem  o  caracter  de  Heroes. 

l^a  fentejifa  ^  e  na  dicção  he  certo,  que  infini- 
^tamente  fe  pôde  ainda  augmcntar  a  perfeição  da  natu- 
reza. Coílumaó  os  Poetas  ,  quando  fallaó  ,  ou  intrcdu- 
'itm  alguém  a  f aliar  ,  naó  uíar  daquelles  conceitos  co- 
'-  hecidos  5  e  triviaes  ,  que  ordinariamente  nos  lembraô, 
fe  ouvem  nos  difcurfos  civis  ,  ou  familiares  \  mas  ef- 
colhem  os  mais  nobres,  os  mais  eng enhofos  ,  os  mais 
doces,  os  mais  ridiculos ,  e  facetos,  que  poderá  dizer 
hum  Hcioe ,  hum  homem  douto,  hum  amante,    e 
i  hum  louco  &c.   Muitos  exemplos  poderamos  moílrar 
I para  prova  deíla  verdade  ,  mas  por  fugirmos  á  proli- 
l  xidade,  apontaremos  fó  alguns  ,  que  baftaráó  para  iní- 
|truirem  o  Poeta.  Em  buma Tragedia,  intitul'-d3   Jíf- 
fcijla^  compofta  pelo  celebre  Poeta  CcíareoPedio 
António  Beroardoni,  lemos  hum  pafio ,  que  dá  humi.s 
grandes  luzes  ao  que  dizemos.  Introduz  elle  a  Dário, 
filho  de  ElRey  da  Perfia ,  a  fallar  cem  AQ^afi^  .  dizen- 
do lhe. 
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do-lhe,  que  a  tinha  pedido  a  feupay  para  efpofa,  e 
elie  lhe  tinha  deferido  como  o  feu  amor  defejaya. 
Diz  elle  a  Afpafia : 

//  Re  dé  Perjl  a  me  vi  dona  . . . .. 
Refponde-lhe  ella  logo  : 

Et  ío 

C/y  impero  hopiu  dei  Re  dé  Ferfi  in  quefta 
Liberta ,  che  m'  avanza ,  a  voi  mi  to  lgo. 
Io  dei  mio  corfon  donna  ,  e  Cola  pojfo 
Di  lui  ,  qualor  mi  piaccia , 

Farne  alV  altruivirtute  o  premio^  o  dono.  > 

Igualmente  Lucano  nol.  4.  da  fua  Farfalia  imaginou  os  \ 
conceitos  mais  nobres  ,   que  deveria  conceber  AlFra- 
nio ,  homem  animofo  ,  mas  vencido  por  Cefar ,  na  oc- 
cafiaô ,  em  que  fe  rendia  ao  vencedor  : 
ViBoris  ftetit  ante  pedes.  Servataprecanti 
Maieftas ,  nonfraâía  inalis  \  inter  que  prior  em 
Fortunam  ,  cafusque  novos ,  gerit  omnia  vióii , 
Sed  Dticis ;  í^  veniai7i  fecuro  peâlore pofcit. 
Si  me  degeneri  Jiravijjent  fata  fub  hofle  , 
Non  deerat  for  tis  rapiendo  dextera  latho. 
At  ntmc  fola  mihieft  orand£  caufafalutis  ^ 
Dignum  donandâ ,  Cefar ,  te  credere  vitâ. 
Naô  hejuílo,  que  deixemos  também  de  apontar  hum 
exemplo   do   grande   Camoens  no  Cant.  7.   Eft.  69. 
introduzindo  a  fallar  hum  Mouro  da  noíTa  Religião 
com  termos  ,  e  íentimentos  decentiílimos  ,  e  adequaJ 
dos  ainda  fegundo  as  leys  do  Alcorão.    Ouçamos  co- 
mo o  Poeta  Te  moftrou  a  todas  as  luzes  admirável  nefta ; 
repreíentaçaó  pelas  vozes  taó próprias,  e  perigrinaSj| 
de  que  ufou  :  I 

lem  a  Ley  de  hmn  Profeta ,  que  gerado 
Fqy  fem  fazer  na  carfie  detrimento 

Da 
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Da  May ,  tal  que  por  bafo  eftd  approvado 
Do  Deos  5  que  te?n  do  mundo  o  regimento. 
O  que  e7itre  meus  antigos  he  vulgado 
Delles ,  he  que  o  valor  fanguinolento 
Das  armas ,  no  feu  braço  resplandece  \ 
O  que  em  nojfos  pajfadcs  fe  parece. 
Diífefiios  acima  5   que  os  panos  da  natureza  ordina- 
i  riamente  naó  íaó  per  fi  mefmos  maravilhofcs ,  e  ho- 
í  vos  na  ordem  à:\s  couías  ;  porque  naó  íaô  eminentes, 
'  e  completos  no  feu  género.    Pode  com  tudo  algumas 
vezes  Aicceder  o  contrario,  porque  com  eíFeitotem 
havido  Capitães  ,  Príncipes  ,  e  Heroes  de  hum  íbm- 
mo  valor,    e  admirável  fortuna  ,  fobre  ferem  orna- 
dos das  mayores  virtudes  j   e  as  fuás  emprszas  chega- 
rão com  efeito  áquella  novidade,  e  perfeição,  que 
oPoetavay  defcobrindo  na  matéria.  Se  eíl  as  ta  es  era- 
prezas  ,   e  perfonagens  forem  propelias   para  argu- 
mento de  algum  Poema ,  certo  he  ,  que  naó  tem  a  fan- 
taíia  muito  que  fecançar  em  defcobrir  o  admirável 
da  matéria  ;  porque  a  natureza  per  fi  mefma  o  ma- 
nifeílou  ,  fazendo  logo  bella  ,   e  poética  a  efta  maté- 
ria. E  taes  deverir.ó   certamente  fer   as  emprezas  do 
Emperador  Trajr,no  na  guerra  contra  os  Dacios  ;  por- 
que  fe  alegra  muito  Piinio  o  moço  com  hum  certo 
Caninio  ,    que  queria  deílas  acçoens  formar  hum  Poe- 
ma ;   pois  tinha  defcoberto  hum  argumento  de  fi  mef- 
Jímo  poético  5  diz  aífim  na  Epiít.  4.  1.8.  Optimèfacis^ 
\  quod  bellum  Dacicum  fcribcre  paras.  Nam  o^ua  tam 
receris  ^  tam  copio f a .,  tam  lata  ,    quam  denique  tam 
poética  5   i^  quamqíiam  in  verijjtmis  rebus  tam  fa- 
bulosa matéria}  Mas  porque  deites  aílumptos  ,  e  de 
matéria  taó  eminente ,    e  maravilhofa  coíluma  a  natu- 
reza fer  muito  avarenta  ,  por  iíFo  a  eíla  fóde  o  Poeta , 

H  como 
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como  temos  dito,  accrefcentarlhe  alguma  perfeição, 
e  novidade;  e  deíle  modo  he  ,  que  ellepóde  aper- 
feiçoar a  natureza. 


CAPITULO    XIII. 

Como  os  Poetas  IjufcaÓ  o  verdadeiro :  trata-fe  daqneh 
le  que  he  certo  ,  do  que  hepo£lvel^  do  que  he  cri- 
vei ^  e  provável  ^  chamado  por  outro  nome 
verofimil. 

TEado-fe  tantas  vezes  dito  neíles  Capitulos ,  e  ef- 
tabelecido  o  verdadeiro  por  primeiro  principio , 
e  tundamento  da  belleza  poética-,  e  que  o  Poeta  def- 
cobrindo  na  matéria  as  verdades  mais  novas,  maravi- 
Ihofas  ,  e  perigrinas  ,  entaô  he  que  acha  aquella  bel- 
leza  ,  que  fe  bufca  nos  Poemas ,  eílou  perfuadido  ,que 
alguns  entenderáo,  que  he  paradoxa  efta  propofiçaó.- 
Qiiem  ha ,  que  ignore ,  que  o  bufcar  a  verdade  naó  he 
próprio  dos  Poetas ,  mas  fmi  o  aíFaílarem-fe  delia  1 
quanto  podem  ,  fingindo ,  e  inventando  fabulas  ,  e 
mentiras ,  que  certamente  contém  o  que  he  falfo ,  e 
naó  o  verdadeiro.  Tanto  he  iílo  aílim  ,  que  aquelle  , 
que  melhor  fabe  fingir,  e  mentir,  eííe  he  o  melhor 
Poeta  ,  fegundo  o  provérbio  ,  Muitas  mentiras  di- 
%em  os  Poetas ,  como  efcreveo  Ariíloteles  no  livro  da 
Metaphj^íica  ,  e  Plutarco  no  Tratado  de  aud.  Poet. 
logo  como  fe  pode  dizer ,  que  a  belleza  da  matéria : 
poética  eílá  fundada  no  verdadeiro  ? 

Ceílará  talvez  efta  grande  duvida  ,  e  juíliffima  ad-' 
mlraçaó  ,  quando  fe  entender  bem  a  diviíaó  do  verda^ 
deiro  j  do  qual  já  demos  huma  breve  noticia ,  e  ago- 
ra. 
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ra  hiremos  expondo  com  mayor  clareza.  De  duas  ef- 
pecies  he  o  verdadeiro  da  natureza.  Huma  he  aquelle 
verdadeiro  ^  que  com  eíFeitohe,  ou  foy  :  o  outro  he 
o  que  veroílmilmente  fby ,  e  também  podia,  ou  devia 
fer ,  fegundo  as  forças  da  natureza.  O  primeiro  verda-. 
deiro  bufcao  os  Theologos,  os  Mathematicos  ,  es  Hií- 
toriadores  ,   e  outras  fciencias.  O  fegundo  pertence 
aos  Poetas ,  que  faó  os  que  principalmente  o  bufcao. 
"Do  conhecimento  do  primeiro  vem  a  fciencia  ^  e  do 
fegundo  a  opinião.  Humpode-fe  chamar  verdadeiro, ^ 
neceíFario ,  ou  evidente  ,  ou  moralmente  certo  ;  como 
feria  dizer :    Otie   Deos  he  Omnipotente ,   e  Eterno ; 
•  que  a  terra  he  redonda ;  qtte  o  Sol  queima ,  e  brilha  \ 
que  Komafora  antigaiiíeiite  Republica ,  que  conquifla- 
.  ra  muitas  Provindas  de  Europa  ,  e  da  Afta  \  e  que 
os  Chriftãos  libertarão  Jerusalém  do  poder  dos  Sar- 
racenos ^  fendo  Capitão  Gofredo.  Outro  póde-fe  cha- 
mar verdadeiro  ,  poílivel  ,   provável ,   e  crivei ,  que 
vulgarmente  fe  diz  verofimil^  comov.  g.  Qtie  a  Lua 
contêfn  em  fi ,  como  a  terra ,  variedade  de  corpos\,  que 
ha  fogo  debaixo  da  esfera  da  hua^  que  huma  loba 
criara  a  R.omulo  ,  e  Remo  \  e  que  na  conquifta  da  Ter- 
ra Santa  ,  que  fizera  Gofredo  ,  houveffe  hum  fortifji- 
mo   Sarraceno  chamado  Argante  ,    e  huma  valer of a 
donzella  com  o  nome  de  Clorinda.    Porém  como*  to- 
tós os  dias  eftamos  infelizmente  experimentando,  que 
he  difíicil  de  achar  o  verdadeiro  ,  certo  jn  e  evidente  ; 
ípor  iílb  o  noíTo  entendimento ,  como  onaópóde  con- 
Icguir  ,    fe  contenta  ,    e  deleita  com  o  verofimil^  que 
até  comprehende  além  dos  Poetas  também  aos  Theo- 
logos,  aos  Filofofos  nnturaes ,  aos  Hiílcriadores  &c. 
como  prova  o  noíTo  fcguido  Muratori  tom.  i.  pag.7i. 
Eílabelecida  eíla  doutrina  ,  continuamos  a  dizer, 

H  z  que 
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que  fempre  algum  verdadeiro  ferv^e  de  fundamento 
ás  iavençoens  poéticas  ,    e  que  eílas  naó  podem   fcr 
bellas ,  quando  naó  nos  fazem  aprehender  alguma  ver- 
dade ,  ou  certa ,  e  evidente ,  ou  também  poíTivel ,  e 
verofímil.  Muitas  faó  as  verdades  reaes,  certas  ,  e  exif- 
tentes  ,  que  fc  encontrão  nos  Poemas.  Na  Epopea , 
nas  Tragedias ,  e  em  infinitas  compoíiçoens  lyricas  cof- 
tuma  ordinariamente  fer  o  fujeito  dos  verfos  alguma 
acçaô  ,  fuceíTo  ,  ou  peíToa  ,  que  verdadeiramente  foy,' 
ou  realmente  he.  Todos  os  dias  nos  moílra  aPoeíia 
mil  pedaços  de  Hiíloria  ,  de  Geografia ,  de  Filofofia , 
e  de  outras  Sciencias ,  e  Artes;  mil  defcripçoens  de 
lugares ,    de  rios ,    de  animaes ,  e  de  outras  couías , 
que  faó  verdadeiras;  antes  pela mayor parte  os  con- 
ceitos de  que  ellaufa,  contém  a  verdade  evidente ,  e 
real.  O  reílo  das  outras  invençoens ,    e  defcripçoens 
dos  outros  fuceíFos  )  e  conceitos,  que  ella  nos  faz  ver, 
e  ouvir  5  e  que   induílriofamente  finge  ,  contém  ,  ou 
deve  conter  o  verdadeiro  poíFivel,  crivei,  e  prová- 
vel. Onde  o  entendimento  naó  defcobrir  na  féria  ,  e 
nobre  Poefia  ,  e  em  qualquer  das  fuás  partes ,  ou  o  pri- 
meiro verdadeiro,  ouofegundo;  he  certo,  que  atai 
compofiçaó  naó  caufará  deleite  ,  nem  parecerá  bella  , 
ainda  que  fe  encontre  o  novo ,  e  o  maravilhofo ;  por- 
que*iios  ha  de  caufar  o  fllfo  hum  grande  defagrado  , 
como  coufa  impoíTivel ,  incrivel ,  ou  inverofimil.  Por 
rTo  o  Poeta,  que  he  nobre  ,  e  ferio,  fempre  nos  rcpre- 
fenta  as  coufas  verdadeiramente  fuccedidas ,  certas,  e| 
exiílentes  ;  ou  também  Çingo.  com  a  fua  fantafia  as  que! 
verdadeiramente  podem ,  ou  podiaó  ,  devem  ,  ou  de-| 
viaó  fer ,  e  facceder  ,  caiifando  dcíle  modo ,  ou  fcien- 
( i;í ,  ou  opinião  em  o  noíl o  entendimento.  Nao  fepc-| 
de  dizer  ,    que   eAes  fuccíFos  poíTivcis  fcjaó  fali  os  jj 

porqueri 
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porque  ainda  que  feja  evidente  o  naó  ferem  clles  real- 
mente verdadeiros ,  também  he  claro  ,  que  eiles  po- 
diaô )  ou  podem  verdadeiramente  fucceder  ;  e  o  Poe- 
ta com  elles  faz ,  que  o  entendimento  alheyo  apre- 
henda  hum  verdadeiro,  naó  real,  e  fuccedido ,  mas 
íim  poííivel ,  e  veroíimil ,  que  antes  naó  era  conhecido. 
Eílas coufas pois  5  que  faó criveis,  poíliveis  ,  e prová- 
veis ,  chamamos-lhe  verojlmeis  ;  porque  faó  feme- 
Ihantes  ao  verdadeiro  certo ,  evidente ,  e  real ;  e  tam- 
bém faó  certas  na  razaó ,  e  género  (  digamos)  de  pof- 
fibilidftde,  probabilidade,  e  credibilidade.  Baila  por 
era  deíle  afíumpto  \  porque  largamente  difcorrere- 
mos  do  verofimil ,  e  inveroíimil  ,  pelo  difcurfo  deíla 
Arte ,  e  faciaremos  (  quanto  nos  for  poífivel )  os  deíe- 
jos  do  leitor. 


CAPITULO     XIV. 

Da  helleza  do  artificio  ,  fiia  viruule ,  e  feus  ex- 
emplos ò^C: 

TEndo  nós  até  aqui  tratado  das  bellezas  da  maté- 
ria ,  convém  igualmente  agora  ,  que  paífemos  ás 
do  artificio  ,  e  dizer  neíle  aílumpto  algumas  coufas 
geraes  para  inílrucçaó  do  Poeta  ,  que  as  ignora.  O  ar- 
tificio ,  como  já  temos  dito  ,  coníiíte  na  maneria  de 
reprefentar ,  e  exprimir  as  coufas  ,  e  com  eíta  manei- 
ra recebe  a  m.efma  matéria  huma  grande  luz ,  novida- 
de 5  e  belleza.  Naó  importa  ,  que  naó  feja  de  íi  mef- 
ma  maravilhcfa,  e  extraordinária  huma  verdade,  hu- 
ma acçaó,  e  hum  conceito;  porque  a  maneira  de  a 
reprefentar ,  e  pintar  com  palavras  ^  a  fará  extraordiná- 
ria» 
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ria  ,  e  maravilhofa  ;  e  também  ,  que  a  qne  per  fi  mef- 
ma  já  era  tal ,  fique  com  o  artificio  mais  perigrina ,  e 
deleitavel ,  do  que  d^antes  era.    Soccorrendo  deíle  mo- 
do o  Poeta  com  o  feu  artifício  novo ,  e  admirável  á 
matéria,  que naó tem  eítas duas  circunítancias  ,  dá  hu- 
ma  nova  alma  ás  coufas  ,  e  as  veíle  de  modo ,  que  com. 
a  pompa  poética  facilmente  caufa  deleite.  Huma  vi- 
va metáfora ,  huma  engenhofa  parábola ,  e  allegoria, 
huma  bella  figura,  huma  difpofiçaô  de  palavras,  hu- 
ma evidencia  no  pintar,  huma  aiTeíSIuofa ,  nobre,  e 
extraordinária  imagem  (  que  he  em  que  confiíle  prin- 
cipalmente o  artifício )  faz  muitas  vezes ,  que  hum  fuc- 
ceifo,  hum  coílume  ,  hum  aíFeâ:o,  e  hum  conceito 
nos  deleite ,  e  nos  arrebate  ;  o  que  talvez  naò  fucce- 
deria  fem  o  foccorro  do  artifício.  Apontaremos  alguns 
exemplos ,  e  feja  o  primeiro  do  fuavifiimo  Poeta  Ita- 
liano Franciíco  de  Lemene  em  huma  Canção  a  Nof- 
fa  Senhora  •,  diz  aflim  na  fegunda  Eftancia : 
Chi  fia.  cofiei  piii  fra  le  belle  Bella  ? 
Chi  fia  cofiei  piii  fra  le  faggie  Saggia  ? 
Chi  fia  cofiei  piii  fra  le  Sante  Santa ; 
Cofiei ,  che  dei  fuo  lume  ilSole  ammanta  , 
Cofiei ,  fotto  il  cuipiè  Cintia  f  irraggia , 
Cofiei ,  cuifregia  il  crin  piii  d'  tma  Stella  ? 
Cofiei ,  che  ai  candor  fembra 
DelV-  alma ,  e  delle  membra 
Lafeconda  Conchiglia  ,  e  Verginella  ? 
Que  fia  {mapria  ch^  io  H  dica ,  oimè  per  dona 
Al  mio  profano  ardir  ^  Vergin  pudica) 
Que  fia  (  mapria  eh'  io  '/  dica 
Tu  penfier  puri ,  e  puro  fiil  mi  dona  ) 
Que  fia  alfin  ,  que  fia ,  il  dirò  pur  (  ma  pria 
Chino  la  fronte  tmiil )  que  fia  è  Maria, 

Qiie 
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Qiie  admirvavel  artifício  !  Rariíllmas  copias  fe  poderáò 
entre  nós  moílrar  deíle  preciofo  original ,  pelas  bei- 
jas, fuaviííimas  5  e  nobres  expreíToens,  com  que  eílá 
pintado.   Se  eíle  Poeta   dilTcra   fem    outro  artifício ; 
Oiíe  Maria  entre  todas  as  hellas    ke  a  mais  bella\ 
que  entre  todas  as  Cabias  he  a  mais  Cabia  \  que  tem  a 
Lua  debaixo  dos  pés  ,  e  que  de  EJlrellas  fe  forma  a 
fiia  coroa  (i;^c.   feriaó  eíles  conceitos  belios,  mas  fó 
por  virtude  da  matéria  :  porém  fem  comparação  algu- 
ma ficaó  muito  mais  bellos  pela  maneira  ,  e  artifício  , 
com  que  fe  exprimirão.  Aquella  interrogação  unida 
ao  pafmo  ,  aquelle  fufpender  a  repofta  ,   aquclie  in- 
terrompella  com  imagens  aíFeduofas  ,  e  infperados 
apoílrofes  dá  hum  tal  ar  de  novidade,  de  ternura,  e 
mageftade  á  matéria ,  que  quafí  nos  vem  a  parecer  ou- 
tra coufa  ,  e  que  infinitamente  nos  deleita  mais ,  tu- 
do por  caufa  do  ornato,  que  lhe  accrefcentou  o  arti- 
ficio.   O   grande  Camoens  em  muitas   partes  do  feu 
Poema  naó   nos    deixa  de  dar  exc clientes  exemplos. 
No  Canto  2.  introduz   a  Vénus  fallando  a  Júpiter   a 
favor  dos  Portuguezes   com  admiráveis  imagens  j  po- 
rém na  Eftancia4i.  diz  afilm  : 
Mas  morra  em  Jim  nas  mãos  das  brutas  gentes  \ 
Que  pois  eufuy . .  ..E  nifto  ,  de  mimo f a , 
O  rofto  banha  em  lagrimas  ardentes  ^^ 
Como  co'  orvalho  fica  afrefca  rofa. 
Callada  hum  pouco  ,  como  fe  ejitre  os  dentes 
Se  lhe  impedira  a  falia  piedofa  , 
Torna  afeguílla ,  e  hindo  por  diante , 
Lhe  atalha  o  poderofo  j  e  gr  ao  Tonante. 
Muito  deve  efta  Eílancia  ao  artificio ,   que  fez  ma^ 
ravilhofa  a  matéria ,  que  de  fi  o  naó  era.  Se  eíle  Prin- 
cipc  da  Épica  Portugueza  fizera  continuar  a  Vénus 

na 
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na  íiaa  falia ,  pouca ,  ou  nenhuma  novidade  fentiria- 
mos :  mas  para  a  haver ,  e  deleitar  com  ella  aos  lei- 
tores ufou,  á  maneira  de  Virgilio,  artificiofamente  da 
reticeiítia ,  cu  apofiopefis ,  dizendo :  Qtíe  pois  eufuy: 
queria  continuar  v.  g.  desgraçada  ^  infeliz  (Ij^c.  Co- 
mo melindrola  imaginou  o  Poeta  ,  que  havia  cho- 
rar, etíxpllcoufe  com  hum  particular  artificio.  Final- 
mente introduz  eRa  Deofa  a  querer  outra  vez  fali  ar , 
como  he  natural ,  em  coufa ,  que  importa  muito  \  mas 
Júpiter  conipaílivo  lhe  atalha  as  vozes ;  o  que  faz  fo- 
breíahir  notavelmente  o  artificio ,  e  exceder  eíla  ima- 
gem a  de^Virgilio:  Quos  ego<Íj^c.  taó  trivial  aos  que 
laô  dados  á  Poefia.  Igualmente  engenhofo  he  o  pen- 
famento ,  que  tranfcreve  Luzan  na  fua  Poética  do 
difcretiffimo  D.  Luiz  de  Ulhoa.  Diz  aíTun  eíle  Poeta 
em  huma  Decima : 

Mas  quando  ai  coiíocimieiito 

Se  pajja  por  los  fentidos , 

Ya  quanto  ejlan  defendidos 

Se  niega  el  entendÍ7niento, 

Defvanece  ai  penfamiento 

Ver  que  en  guerra  tan  tr abada 

Efiè  la  fuerza  afjolada  , 

Y  las  potencias  rendidas , 

Quedando  tan  fin  heridas 

Los  que  guardaban  la  entrada. 
Obfervou  efte  Poeta ,  que  pelos  fentidos  he  que  nos 
vem  o  conhecimento  das  coufas  ,  as  quaes  para  o 
entendimento  as  comprehender  ,  he  precifo  ,  que 
paílem  por  eíles  orgaos;  como  he  certo  na  doutri- 
na antiga  de  Ariftoteles  ,  e  na  moderna.  Funda- 
do nefte  principio  entra  engenhofamente  Ulhoa  á^ 
difficultar,  como  podeíTem  as  fuás  potencias  internas- 

namoi 
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namomrfe ,  ficando  ao  mermo  tempo  os  fentidcs  li- 
vres deíla  paixão  amorofa.  Eíle  penfamento  de  £1  mef- 
mo  pela  matéria  era  deleitav<íi ,  e  ainda  íem  adorno^ 
e  com  palavras  íinceras  podia  confeguir  eíle  fim;  po- 
rém elie  com  o  artifício  o  fez  muito  mais  maravilho- 
fo,  e  novo  j  como  vimos  nos  admiráveis  verfos,  que 
apontámos. 

Em  todo  o  tempo,    e  em  todo  o  lugar  ,  onde 
(  fegundo    a  tranfmigraçaó  das  fciencias  )    fíoreceraó 
exceilentes  Poetas  ,  e  engenhos  felices  ,  fempre  a  Poe- 
íia  fe  regulou  pelos  meímos  princípios  deíla  belleza 
poética  5  de  que  tratamos  ,  e  já  temos  tratado.    Sem- 
pre o  verdadeiro  fervia  de  fundamento  ás  fabulas  ,  ás 
acçoens ,  aos  coítumes ,  aos  aíFeclos  ,  aos  conceitos ,  e 
a  todo   o  trabalho  poético  j   porém  fempre  o  vei'da- 
deiro  maravilhofo,  e  novo,    oií  por  caufa  da  maté- 
ria ,  ou  do  artificio  ,    como  também  a  fantafia  ,  e  o 
engenho  fe  empregavaó  em  defcobrir  na  natureza  eíle 
novo  modo ,  ou  em  dar  novidade  a  eíle  verdadeiro 
trivial  5  e  uivado.  A  mais  pura,  íanta ,  e  antiga  Poe- 
fia  foy  fem  duvida  a  dos  Hebreos.    Delia  ainda  nos 
reílao  os  Cânticos  de  Moyfés ,  c  de  outros  Profetas , 
os  Pfalmos  de  David  ,  o  Livro  de  Job,  os  Provérbios, 
as  Lamentaçoens  de  Jeremias ,  e  outras  obras  mais, 
que  í ao  Poemas  feitos  em  huma  rithma  ,  e  metro  par- 
ticular dos  Judeos  ,  como  aífirma  Philo  ,  e  Jofjph  He- 
breos ,  Origeiíes ,  Eufebio  de  Cefarea  ,  S.  Jeronymo, 
e  outros  ;   fe  bem   que  Efcaligero  ,  e  alguns  mcdcr* 
nos  í^ò  com  pouco  fundamento  de  contrario  parecer. 
Neila  divina  Pocfia  achao-fe  infinitas  imagens ,  figu- 
ras, e  exprelloens verdadeiramente  admiráveis,  e no- 
vas, as  quaes  ,    quando  pelas  tráduçoens  pafiaraó  a 
outros  idiomas,  neceílariamcnte    perderão  muito  da 
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fua  natural  belleza ,  e  força  pela  ruílicidade  das  lin- 
guagens. Pôde  haver  Poeíia  mais  doce ,  e  aíFedhiofa 
do  qiic  os  Cantares  de  Salamao ,  nos  quaes  fe  repre- 
fentao  os  tcrniílimos  amoresdaalma.com  Deos  ?  Pa- 
ra explicar  a  ira  divina,  e  para  mover  a  pranto,  e 
a  piedade,  faó  admiráveis  os  Livros  de  Jeremias  ,che- 
yos  de  maravilhofos  penfamentos.  E  que  fumma  no- 
breza fenao  encontra  nos  Píalmos  de  David,  cantan- 
do as  grandezas,  e  mifericordia.de  Deos,  eo  arre- 
pendimento de  huma  alma  fiel  ?  Obferve-fe  com  que 
fublime  penfamento  nos  faz  no  Pfalmo  103.  conce- 
ber o  grande  poder  de  Deos  ,  dizendo  :  Qui  refpi- 
çit  terram  ,  ò"  fãcit  eam  tremcre.  Naó  fe  pôde  mais 
vivamente  explicar  a  Mageílade  ,  e  Omnipotência 
Divina,  fenao  com  huma  tal  expreíTaó,  que  he  huma 
admirável  imagem.  Naó  fó  os  fíebreos  ,  mas  ainda 
aqiiellas  naçoens ,  que  temos  por  barbaras  ,  cultivaó 
a  Poefia  com  aquella  belleza  ,  que  infinuámos  ,  e  va- 
mos iníinuando.  O  que  he  bello ,  fempre  o  foy  em  to- 
do o  tempo ,  e  lugar,  porque  fempre  foy  ,  e  fera  hu- 
ma fó  a  natureza  ,  que  pintaó  os  Poetas  excelleiítes. 
Somente  a  mayor,  ou  menor  cultura  dos  eílu  d  os  he. 
que  faz  ,  com  que  mais  em  hum  paiz ,  e  menos  eni  ou- 
tro l'iaja  engenhos  poéticos,  mais,  ou  menos  felices 
em  compor  Poemas  \  pois  que  as  mefnías  fementes  do 
que  he  bello ,  faó  com.muas  a  todos  os  homens. 

Os  Árabes ,  os  Turcos  ,  os  Períianos  ,  e  os  Gre- 
gos modernos  ,  ainda  que  fejaó  gentes  pelo  ordiná- 
rio', que  eftaó  muy  affafcados  dos  eíludos  am^os , 
e  graves,  e  por  iífo  pouco  favorecidos  das  Mufas; 
com  tudo  compozeraó  ,  e  compõem  muitos  Poe- 
mas cxcellentes  ;  aos  quaes  naó  fabemos  dar  a  devida 
eílimaçaó,  por  ignorarmos  a  linguagem  que  eftaôcom- 
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poftos.  Judo  fera,  que  deíla  verdade  apontemos  al- 
gum exemplo.  Entre  os  Poetas  Perfianos  ílorcceohum 
com  grande  reputação,  chamado  Suzcno,  homerii 
certamefite  dotado  do  mais  faceto ,  e  agudo  enge- 
nho ,  como  teftifíca  Derbelot.  Falleceo  no  aiino  de 
117^.  Na  fua  idade  mais  madura  entrou  a  fazer  peni- 
tencia dos  feus  peccados ,  e  delia  deixou  teRemunhos 
em  oito  mil  veríos ,  que  efcreveo ,  nos  quaes  chora 
as  culpas ,  que  commettera.  Fingirão  cega ,  e  fuper- 
fticiofamente  os  Períianos ,  que  efte  Poeta  depois  da 
fua  morte  apparecerá>'á' hum  feu  amigo  ,  e  lhe  dilFe-i 
ra,  que  Deos  lhe  perdoara  os  feUs  peccados  por  hum 
Diílhico,  que  compozera.  Traduzio  o  Derbelot  em  La- 
tim defte  modo : 

(h/atuor  tiòi  ajfero^  o  Deus^  qu£  in  Thefãiiro  mo 
non  funt : 

Nibilwn^  indigentiam^peccatíím ,  ^ pxniteiitiain. 
Como  efta  compoíiçao  para  muitos  íerá  coufa  nova , 
fera  também  juílo,  que  atraduzamos  em  Portiiguez, 
por  fervirmos  áquclks  ,  que  ignorao  a  lingu a  La- 
tina: 

Fu  ,  Senhor ,  quatro  coufas  te  offcreço  , 

Qíie  nao  ha  no  tm  thefouro  , 

O  Nada ,  e  a  Indigência  , 

Co'mo  também  a  Culpa ,  e  Penitencia. 
Ainda  que  eíle  conceito  eíleja  veRido  á  Perílana , 
com  tudo  he  nobiliíFimo',  engenhofo ,  e  novo.  Pri- 
mcifiímente  caufa  maravilha,  e  deleite,  querer  apre- 
feiíiar  a  Deos,  Senhor  de  tudo,  quatro  couibs ,  que 
elle  nao  tem  no  feu  thefouro,  e  defcobnrfe  depois, 
que  nelle  verdadeiramente  nao  ha  as  ditas  coufas.  Em 
fegundo  lugar,  com  muita  belleza  perfuade  o  Poeta 
ao  mefmo  tempo  a  vileza ,  e  miferia  de  tomem ,  de 
'\  I  2  qu^ln 
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quem  faó  próprias  as  quatro  coufas ,  e  a  grandeza,' 
e  fantidade  de  Deos,  a  qual  dá  a  moftrar  que.heim- 
nienfa  ,  porque  nos  feus  immenfos  thefouros  faltao 
as  ta  es  coufas.  Finalmente  abraçando  em  poucas  pa- 
lavras as  razoens  de  aplacar ,  e  ter  neceífidade  de 
Deos,  e de  arrependerfe  das  culpas  paíTadas,  naó po- 
dia o  Poeta  pedir  perdão  com  mais  engenhoía ,  e  agu 
da  brevidade. 

Eifaqui  como  os  Poetas  ainda  mais  eílranhos , 
eftudando  pela  natureza  ,  produzem  também  ellesbel- 
liíllmos  conceitos ,  imagens  muji  vivas ,  e  verdades  pe- 
rigrinas  ;  ainda  que  por  caufa  da  diíFerente  lingua  feja 
algumas  vezes  muy  diíFerente  o  artifício  em  as  expri- 
mir. Porém  naó  quero  acabar  efte  Capitulo  ,  nem  dei- 
xar eíle  ponto ,  fem  dar  outro  exemplo  igual  ao  Per- 
íiano,  copiando  huma  cantiga  ,  que  Bernardino  To- 
mitano  confeíTou  de  ter  ouvido  na  lingua  Turca ,  e  tam- 
bém Grega  vulgar,  e  que  elle  a  traduzira  em  Italia- 
no. Contém  os  verfoso  fentimento  dehumamoçape- 
la  aufencia  do  feu  amante  ,  expondo  os  feus  pró- 
prios aíFedos  da  maneira  feguinte: 

Bajjilifco  ho  piantato  ,         ' 

E  Roje  fon  nafciute-^ 

Dentro  delli  cui  rami 

Cantajt  le  Rojidinelle '. 

Deh  Kondinelle  T?tie  : 

Pregovi  ,  no7i  cantate  ; 

Poíche  H  mio  dolce  amantt 

K  adice  dei  cor  mia  ^ 

Si  fá  da  me  lofitano  , 

Vuggendo  il  dolce  porto  , 

Per  ritrovar  fra  l'  onde 

Tc7?ipeJíuoJi  travagli. 

Deh 
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Deò  Rondinelle  mie^ 

Pregovi  5  7ion  cantate  : 

Ma  piu  tofio  piagnete  , 

Se  pietofe  voi  fiete. 
Todos  eftes  exemplos  apontados  fervem  para  moílrar, 
e  fazer  conhecer  ,  que  naturalmente  cjualquer  ho- 
mem, fenaó  he  de  todo  ruílico,  e  falto  de  entendi- 
mento ,  pôde  achar  ,  e  goftar  da  belJeza  poética ,  e 
dicernir  o  mais  do  menos  bcllo ,  ou  eíle  conf íla  na 
matéria ,  ou  no  artificio ,  ou  em  ambos  eíles  princi- 
pios.  Porém  já  he  tempo  de  entrarm.os  a  diílinguir  me- 
lhor do  engenho  a  fantafia  ,  e  a  expor  o  como  contri- 
bue  para  a  Poeíia  huma  ,  e  outra  potencia  ,  defcobrin- 
do,  ou  matéria  admirável,  e  nova,  ou  também  fa- 
zendo-a  tal  por  meyo  do  artificio. 


CAPITULO     XV, 

Da-fie   huma  geral  noticia  da  fantafia  \   difi^erença 

entre  ella ,  e  o  entendimento ,    e  comercio  entre 

fi ;  imagens  fantafiicas  ,  efua  divifaÕ  c^r. 

HE  a  fantaíia  a  fonte  mais  fecunda  da  maravilha , 
e  belleza  poética,  nem  o  engenho  na  Poeíia  cria' 
conceitos  mais  agradáveis  do  que  eíla  potencia;  por 
ilib  he,  que  nella  damos  principio  a  eíle  novo  argu- 
mento taô  defconhecido  de  muitos  ,  ou  quaíi  todos 
os  que  efcreverao  da  Arte  Poética ;  como  entre  in- 
finitos hehum  dclles  o  Padre  Donato ,  e  VoíTio  ,  que 
tratando  de  todos  os  fegredos,  e  eípecies  da  Poeíia, 
naó  nos  deixarão  inílrucçaô  alguma  fobre  a  fantafia. 
Porém  para  caminharmos  com  mais  luz  nefte  tenebro- 
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ío  caminho,  hc  prccifo  e^rplicar,  que  coufa  he  fâth 
tafia.  Todo  o  objeâ:©,  que  fe  rcprelenta  aos  olhos  , 
aos  ouvidos  ,  e  aos  outros  íentidos ,  lança  hum  com- 
peadio,  huma  imagem,  huma  femelhança  de  íi  mef- 
mo ,  a  qual  íeado  recebida  pelos  íentidos ,  paíFa  pelos 
nervos,  e  orgaos  corpóreos,  até  que  chega  aimpri> 
mirfe  em  o  noíFo  cérebro.  A  potencia  ,  ou  faculdade 
da  alma  ,  que  aprehende  ,  e  conhece  eftes  objedios 
íeníiveis,  ou  para  melhor  dizer,  as  fuás  imagens  ,  he 
a  faataíia  ,  ou  imaginativa  ,  a  qual  porque  eftá  (  fe- 
gundo  o  nolfo  modo  de  entender  )  na  parte  inferior 
da  alina  ,  lhe  poderemos  chamar  aprebenfiva  inferior. 
Tem  a  íioíia  alma  outra  aprehem%a  das  coufas,  a 
que  podemos  dar  o  nome  de  fuperior  j  porque  ella 
coliocada  na  parte  fuperior  ,  e  racional  da  alma ,  e  com- 
mummente  lhe  chamamos  eiiHndimento.  O  officio  da 
fantaíia  naô  he  propriamente  o  inquirir,  e  entender 
í  e  as  coufas  laô  verdadeiras ,  ou  falfas  ,  mas  fomente 
o  aprehendelias.  O  officio  do  entcndim.ento  he  in- 
quirir, e  entender  fe  ellas  faó falias,  ou  verdadeiras. 
Porém  para  meditar ,  e  fonnar  penfamentos ,  unem- 
fe  entre  fi  eílas  duas  potencias ,  adminiílrando  a  infe- 
rior á  fuperioi'  as  imagens  dos  objeélos  ,  que  lhe 
communica  fem  fe  valer  dos  fentidos  ^  porque  já  em 
fí  as  tem.  Também  pôde  a  potencia  inferior  períi 
mefma  valerie  defi;esobjeâ:os  para  imaginar  as  coufas 
já  aprehendidas  ,  ou  para  fabricnr  outros  objedlos  \ 
porç;]ue  também  ella  tem  força  para  conceber  novas 
imagens. 

Depois  deíla  geral  noticia,  he  precifo entender 
njais  precilamente  o  comercio ,  que  ha  entre  o  enten- 
dimeiíto ,  e  a  fantaíia ,  e  em  quantos  modos  formão 
cilas  duas  potencias  dentro  de  nós  as  imagens ,  e  os 
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pefifamentos ,  de  que  fe  compõem  csdifcurfos,  que 
fazem  os  homens.  Em  três  maneiras  pois  íe  fórmao  aá 
imagens.  A  primeira  he  formallas  o  entendimento  com 
a  fua  racional,  e  penetrante  virtude  ,  fem  que  a  fan- 
tafia  lhe  adminiílre  alguma  coufa.  A  fegunda  heunin- 
do-fe  o  entendimento  com  a  fantaíia ,  concebendo-as 
juntamente.  E  a  terceira  he  coacebellas  a  fantaíia  ío, 
fem  fe  accnfelliar  com  o  entendimento.  A  primeira 
fuccede  ,  quando  o  entendimento,  depois  de  ter  bem 
julgadas ,  e  efcolhidas  as  imagens  ,  que  a  fantafa  apre- 
hendera  antes  ,  forma  fobre  elbs  ,  e  cria  novas  ima- 
gens ,  que  antes  a  fantafia  naó  tinha  aprehendido. 
Vê  V.  g.  o  noíTo  entendimento,  que  a  fantafia  aprehen- 
dera  ,  e  formara  em  íi  muitas  imagens  de  homens; 
que  faz?  ajunta-as  ,  e  de  tantas  imagens  particulares  , 
que  recolhera  a  aprehenllva  inferior,  tira  clle  ,  e  for- 
ma huma  imagem  ,  que  antes  naó  havia ,  concebendo, 
Oiie  todo  o  homerd  tem  a  potencia  de  rir ;  que  os  vicio- 
jos  naó  devem  fer  lotivados  *,  que  aquelle  hofjiem ,  que 
prefnme  ,  quefoelle  befnbio  ,  deve  fer  reputado  por 
louco  c^r.  Eilas  imagens  propriamente  fao  intelle- 
éluaes ,  ou  engenhofas  ;  nem  os  fentidos  as  podem  man- 
dar á  fantafia  ;  mas  fó  o  entendimento  as  concebe,  e 
depois  faz  ,  com  que  também  a  fantafia  as  aprehenda. 
A  fegunda  maneira  fuccede,  quando  a  fantaíia  acon- 
felhando-fc  com  oentendim.ento  ,  evalendc-le  da  íiia 
luz  ,  expõem  aquellas  imagens  ,  que  lhe  vierao  pe- 
los fentid  os  :  ou  também  quando  unindo,  cu  feparan- 
do  eílas,  forma  outras  novas,  que  antes  naó  havia; 
porém  nunca  perdendo  de  vifa  o  império  do  entendi- 
mento.  A  terceira  maneira  fuccede  quando  a  fantafia 
domina  abrciuti^merite  a  alma  ,  e  pouco ,  ou  nada  at- 
tende  para  os  confelhos  do  entendimento ,  como  v.  g, 
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nos  foíihos ,  nas  febres  ,  nos  eíFeitos  melancólicos  &c. 
Eíla  terceira  claíTe  de  fantafianao  tem  lugar  algum  na 
faculdade  poética ;  porque  a  naó  regula  o  entendi- 
mento ,  e  íó  a  fegunda  he  muy  própria  de  Poeta ,  co- 
mo diremos,  confiderando  aquellas  imagens,  quefe 
concebem  quando  a  fantafia  unindo-íe  com  o  enten- 
dimento paciiicamente  concebem  ,  e  expõem  as  cou- 
fas. 

A  fantafia  pois  unida  com  o  entendimento  (  e  por 
iifo  obrigada   a  procurar  algum  verdadeiro  )    pôde , 
e  coftuma    produzir  imagens  ,    que  ou  directamente 
faó  para  ella  verdadeiras  ,  ou  que  também  direcla- 
mente  parecem   taes   ao   entendimento.    Como  v.  g. 
quem  defcreve  vivamente  ,  e  com  palavras  próprias  o 
J^rco  íris ,  a  batalha  de  dous  guerreiros  ,  huiri  gene- 
rofo  cava/Io  ,  /ju/ji  tigre  feroz ,  o  movimento  ,  que  faz 
71  a  agoa  de  bwn  lago  pequeno  huma  pedrÍ7:ha  ^  e  ou- 
tras coufas  femelhantes.  Eftas  imagens  reprefentaó  hu- 
ma  verdade  vinda  a  fantafia  pelo  fentido ,  e  que  co- 
mo tal  a  conhece  também  o  entendimento.    Podem 
também  eílas  imjigens  directamente  ferenl  fó  verofi- 
méis  a  fantaíia  ,  e  ao  entendimento ,  como  v.  g.  o  ima- 
ginar a  Scejia  fiinefta  da  ruina  de  Troya  ,  a  chegada 
de  Oreftes  a  Tauro  ,  a  mo7'ie  de  Nifo  ,  e  Eurialo  ,  e 
outras    infinitas  coufas   imaginadas  pela  fantaíla  ,    as 
quaes  parecem   poíliveis ,   e  veroíimeis  tanto  a  ella, 
como  ao  entendimento.    Podem  finalmente  eílas  ima- 
gens íerem  diredlamentc  verdadeiras  ^  o\i  verofnneis 
á  fantafia  ,  e  indire6lamente  parecerem  taes  ao  euten- 
dimento  ;  como  v.  g.  vê  a  fantafia  hum  rio ,  que  faz 
mii  gyros  pela  planície  de  huma  felva  ;  imagina  ,  e  pa- 
rece-lhe  coufa  verdadeira,  ou  verofímil ,  que  elleef- 
teja  namorado  daquclle  fi orido  lugar,  cquenaófai-. 
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ba  ,  ou  naô  queira  bufcar  modo  de  o  deixar.  Eíla  ima- 
gem ,  naó  dire£í:amente  ( porque  o  íentido  diredo  he 
falfo  )  mas  indiredlamente  faz ,  com  que  o  entendi- 
mento conceba ,  que  iílo  he  verdade  ;  iílo  he^  a  ame- 
nidade daquelle  fitio  5  e  os  gyros  deliciosos  daqueile 
rio. 

Ainda  que  todas  eftas  diverfas  imagens  reconhe- 
çao  afantafia  por  fuamây,  e  felhe  poderiaó  chamar 
fantafticas  ,  para  as  diílinguir  das  intellecluaes  ,  c  en- 
genhofas ;  com  tudo  ,  lo  ás  ultimas  daremos  propria- 
mente o  nome  áefiinta/líCãS'^  iílohe,  áquellas,  que 
direâramente  contémi  o  que  he  verdadeiro  ,  ou  vero- 
fimil ;  porque  neílas  ,  mais  que  nas  outras  ,  apparece 
a  força  da  fantafia.  As  primeiras ,  e  as  fegundas  ima- 
gens íao  formadas  pela  fantafia ,  fó  com  pintar  as  cou- 
fas,  como  ellas  faó ,  ou  podem  fer,  e  parecer  natu- 
ralmente a  ella  ,  aos  fentidos  ,  e  ao  entendimento  ;  e 
por  iifo  em  parte  faó  intellecluaes  ,  e  lhes  convém  o 
nome  dcjinipljces  y  e  naturaes.  As  terceiras  porém, 
reconhecem  com  mais  evidencia ,  que  devem  o  feu  fer 
á  fantafia,  a  qual  une  duas  ,  ou  mais  imagens  verda- 
deiras, e  naturaes  ,  para  formar  huma  nova  ,  que  nun- 
ca naturalmente  houve ,  nem  pode  haver ,  e  parecer 
tal  ao  entendimento,  e  por  iilb  chamaremos  a  eftas 
imagens  artificiaes  fantajlicas.  O  voarv.  g.  he  qua- 
lidade própria,  e  natural  fó  do  que  he  animado ,  e 
tem  azas;  porém  a  fantafia  agitando  as  fuás  imagens, 
e  unindo  a  do  voar  com  a  da  fama ,  imagina  ,  que  a 
fama  voa ,  falia  ,  e  opera  ,  como  fe  tivcífe  ahna. 
Igualmente  o  faudar  he  fó  próprio  do  homem  ;  cem 
tudo,  afantafia  une  eíla  imagem  com  a  de  l.umipãf- 
faro,  e  imagina  ,  que  os  paffarinhos  faudaó  com  o 
feu  canto  o  nafcimento  da  Aurora.  Difto  fe  compre- 
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hende ,  que  efta  cafta  de  imagens  faó  propriamente 
produzidas  pela  fantafia  ,  que  vãj  imaginando  cou- 
ias  raaravilhofas  ,  e  novas ,  que  aliás  faófalfas  a  quem 
fó  vay  bufcar  o  fentido  diredlo.  Mas  porque  indire- 
6í:amente  fazem  eftas  perceber  alguma  coufa ,  que  he 
verdadeira ,  ou  veroíimil  ao  entendimento ,  por  iíTo 
a  elle  lhe  agradaô ,  e  na  formação  delias  fe  une  com 
a  fantafia  ,  permittindo-lhe  hum  taó  bellodilirio ,  e  en- 
tregando-lhe  ás  vezes  imagens  intelleótuaes  ,  para  que 
ella  as  vifta  ,  e  orne  com  as  fuás  bellas ,  e  admiráveis 
cores  ,  fe  bem  que  mentirofas.  Porém  jufto  he ,  que 
expliquemos  com  alguns  exemplos ,  em  que  confifte 
a  força  das  imagens  da  fantafia ,  tanto  as  fimplices ,  e 
vaturaes ,  como  as  artificiaes  fantafiicas.  Principie- 
mos pelas  primeiras. 


CAPITULO    XVI 

Mojtra-fe  com  exemplos ,  em  qtie  confifte  a  força  das 
imagens  fimplices ,  e  namraes  da  fantafia. 

JA'  diíTemos  no  Capitulo  paíFado ,  dividindo  as  ima- 
gens da  fantafia ,  que  as  fimplices ,    e  naturaes  faó 
aquellas  ,  que  defcreve  a  mefma  fantafia  ,  ou  feja  ima- 
ginativa dos  Poetas  ,  as  quaes  naturalmente  viriaó  pe- 
los fentidos,  e  que  directamente  também  faó  verdaj 
deiras  ,  ou  veroíimeis  ao  entendimento.    Igualment^ 
já  temos  dito  ,  que  hum  dos  mayores  cuidados ,  e  per-1 
feiçoens  da  Poefia  confifte  no  defcobrir  coufas  admira- ' 
veis»,  e  no  aperfeiçoar  a  natureza  ;  ifto  he  ,  em  formar 
osfeus  partos  mais  perfeitos,  e  completos  na  fua  ef- 
pecie  5  achando  novas ,   e  maravilhofas  coufas  ,   ac- 

çoens. 
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çoens,  coftumes,  e  conceitos.  Confiíle  a  outra  per- 
feição, e  cuidado  da  Poefia  no  modo  de  bem  pintar^ 
imitar,  e  reprefentar  os  partos  da  meíma  natureza, 
Efta  perfeição  (  como  já  temos  explicado )  naó  per- 
tence á  jnateria  ,  c  coufas,  que  fe  haó  de  reprefen- 
tar,  pertence  efpecialmente  ao  artificio^  e maneira, 
coiji  que  a  poética  fantafia  deve  reprefentar  eílas  cou- 
fas.    Agora  neíle  Capitulo  moftraremos ,    que  outro 
naó  menor  gofto  experimenta  a  noíía  alma  ,  quando  a 
fantaíia  aiheya  pinta ,    e  reprefenta  á  noíTa  as  coufas 
fora  do  lugar ,  ou  do  tempo ,  e  de  tal  modo  ,  que  vi- 
vamente as  vemos  com  os  olhos  internos  do  entendi- 
mento ,  como  fe  ufallemos  da  viíla ,  e  dos  fentidos  ex- 
ternos. Neílaviva  pintura  coníiíle  huma  das  principaes 
delicadezas  da  Arte  poética  ^  e  ainda  que  poíTa  dizer- 
fe,    que  o  Poeta  fempre  imita  ,  e  pinta  ,  com  tudo, 
mais  precifa ,  e  propriamente  faz  elle  efte  oííicio ,  quan- 
do entra  a  colorir ,  e  a  pôr  diante  dos  olhos  internos  da 
alma  com  evidencia ,  e  com  força  os  fucceíTos ,  os  cof- 
tumes ,  os  conceitos ,  e  todos  os  mais  objectes ,  que 
elle  pinta,  e  imita.  AiTmi  he  o  Pintor,  o  qual  geral- 
mente fempre  imita  ,  e  he  imitador ,  ainda  quando 
fcm  ufar  de  cores  ,  e  fó  com  a  penna  ,  ou  com  o  lápis 
debuxa  as  figuras  fimplezmente  aclaro,  e  efcuro:  po- 
rém muito  mais  precifamente  imita  ,  e  pinta ,  quando 
a  cilas  figuras  ajunta  o  trabalho  de  lhe  fazer  as  cores  , 
e  asfombras;  porque  no  primeiro  modo  mais  depref- 
fa  moílra  a  fua  tenção  ,  do  que  as  coufas,  que  intenta 
pintar ;  e  no  fegnndo  naó  fó  moftra  a  fua  tenção  ,  mas 
faz  ver  as  mefmas  coufas ,  que  intentara.    Dcíla  pois 
viviífuna  imitação  das  coufas  ,  feita  pelos  Poetas  tira- 
mos nós  hum  grande  deleite  pela  razaó  fundamental, 
de  que  a  todos  he  deleitavel  o  maravilharfe  ,  e  ao  meí- 
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mo  tempo  inftinirfe.  Grande  obrigação  devemos  áqueb 
le Poeta,  e  Pintor ,  que  com  as  fuás  Artes  nos  condu- 
zem a  ver ,  como  íe  foíTe  com  os  próprios  olhos  v.  g, 
a  famofa  ruina  deTroya,  as  acçoens  de  Achilles  ,  ou 
de  Eneas ,  e  os  trabalhos  de  Ulyires  gyrandopelo  mar. 
A  pezar  do  tempo  paíFado ,  e  de  lugares  taó  diftantes , 
vemos  prelentes  aquellas  coufas  ,  eaquellas  acçoens  y 
ouvimos  as  fuás  palavras ,  e  os  feus  conceitos  quaíi  do 
mefmo  modo ,  que  no  las  fariaó  ver ,  e  ouvir  os  fenti- 
dos  externos. 

Maravilhofo  he  certamente  Ovidio  nefta  cafta  de 
imagens,  e  pinturas  ,  expondo  ordinariamente  as  cou- 
fas ,  como  fe  as  vira  ,  e  pintando-as  com  tal  viveza , 
que  também  os  leitores  entendem  ,  que  as  eílaó  vendo. 
Veja-fe  como  elle  reprefenta  aò  velho  jSileno  ,  que  vi- 
nha das  índias  em  companhia  de  Baccho.  Defcreve-o 
embriagado  ,  fobre  hum  jumento  ,  pegandofe-lhe  ás 
crinas  para  naó  cahir ;  mas  porque  fe  lhe  turba  a  vifba 
cm  feguir  ,  e  olhar  para  as  Bacchantes ,  que  o  vao  cer- 
cando ,  e  porque  vay  obrigando  ao  animal  a  apreííar 
ospaíTos,  cahe  em  terra,  donde  os  Satyros  logo  ole- 
vaníaó.  Mas  ouçamos  a  viva  expreílaó  do  Poeta ,  no 
qual  naó  ha  palavra ,  que  naó  feja  huma  excellente  cor, 
que  aviva  aPoeíia: 
E brins  ecce  fejiexpajido  Silenus  afello 

Vix  fedet  ^  í^  p7'ej} as  cofititiet  arte  jubas. 
Dum feqiíiiurBacchas^Baccba fiigmntque petíítqiiey  ; 

Oticidru.pedemferulã  ãmn  maltis  urget  eques , 
In  Ciiput  aurito  cecuUt  delapfiis  afello. 

Clamarúnt  Satyrr.jíirge^  age  -^Jurge^  Pater  í^r.  | 
Continua  o  Poeta  a  defcrever  achegada  de  Baccho  á 
prcfcnça  de  Ariadna  ,  que  fe  queixava  pelo  defamparo, 
em  que  a  deixara  o  desleal  Thefeoj  e  diz  aílim : 

Jam 
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yam  Deus  è  currti ,  quemfummum  cinxerat  uvis , 

Tigribus  adjíinâíís  áurea  lora  dahat.. 
Et  color  y  cb^  Ihefeus ,  (à"  "oox  abiere puell£  : 
Terquefugampetiit :  ter  que  rctenta  meiu. 
Horruit ,  utfteriles ,  a^itat  quas  ventus ,  arifta : 

Ut  levis  in  mádida  canna  palnde  tremit. 
Cui  Deus :  En  adfirm  tibi  cura  fi deli or ,  hiquit. 

Pone  metum'^  Bacchi  ^  Gjwfjias^  uxor  eris. 
Díxit ,  cb"  è  currti ,   ije  tigres  illa  timeret , 
Defilit :  impojito  cejjlt  arena  pede. 
Ora  vejaó  os  leitores  fe  fe  podiao  mais  vivamente  ex- 
primir as  imagens  daquella  acção  da  fantafia  do  Poeta, 
e  fazer  conceber  aquelle  cafo  com  cores  mais  próprias, 
e  vivas.  Naó  he  menos  admirável  a  imagem ,  com  que 
D.  Luiz  de  Ulhoa  pintou  a  turbação,  fobrefalto ,  e 
medo  da  formofa  Judia  Rachei ,  quando  entrarão  os 
conjurados  em  fua  cafa  para  a  matar;  diz  aíllm: 
Traidores  fue  a  decirles ,  y  turbada 
Viendo  cierca  de  elpecho  las  cuchillas  , 
Mudo  la  voz ,  y  dixo :  Cavalleros , 
Porque  infamais  los  Ínclitos  aceros  ? 
O  famoíb  Petrarca  he  cheyo  deftas  beHas  imagens;  e 
por  nao  copiarmos  infinitos  lugares  feus  ,  d r. remos  Çò  a 
ler  hum  ,  em  que  eile  nobrem.ente  imagina  o  aílo,  em 
que  lhe  pareceo,  que  a  fua  Laura  entrava  no  Ceo: 
Gli  Angeli  eletti^  e  l^  AnÍ7ne  beate 
Qíttadine  dei  Cielo  ,  il primo  giorno 
Che  Madonna  pajjò  ,  lefuro  interno , 
Piene  di  meraviglia ,  e  di  pietate. 
i  Che  luce  è  que/ta  ?  e  qual  nuova  beltate  ? 
( Dicean  tra  lor )  perch^  abito  fí  adorno 
Dal  Mondo  errante  a  quejl^  alto  foggioriio 
Non  Jal}  mai  in  tutta  quejla  etate  ò^c. 
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Porém  entre  todos  os  Poetas  modernos  entendo  ,  fe- 
gundo  o  meu  juizo  ,  que  naó  houve  algum  taó  mara- 
villiQÍb  Híis  fuás  imagens ,  como  o  Padre  Thomaz  Ceva 
no  feu  Poema  Latino ,  intitulado  Puer  jf  efe/s.  Def- 
creve  elle  hum  conduclor  de  camellos ,  que  tomando 
de  Nazaf  eth  ,  o  cercão  os  povos ,  e  todos  lhe  pedem, 
que  lhe  dem  novas  de  Maria,  refugiada  noÊgypto. 
Narra  eRe  homem  muitas  coufas ;  mas  apenas  acaba 
de  falia r ,  logo  entraó  os  outros  de  novo  a  fazerlhe 
mais  perguntas.  Eíla  pintura  certamente  naó  pode  fer 
mais  viva  ;  porém,  eu  por  fugir  á  prolixidade,  fó  apon- 
tarei huma  naturaliffima  circunílancia ,  com  que  o 
Poeta  dá  mais  alma  á  fua  obra  : 

Nu?icfequar  {bofpes  ait )  ficcis  permittite  lãbrisj 
(  Nam  criidis  c^pis  vox  afperafaucibus  h^Jit) 
Taiitisper  liquido  verba  irrorare  ly£o. 
Sic  ait ,  appojitoque  mero  ,  ut  gens prifcafolebat , 
Implevit pater am  ,  manibusqtie  utrinque preheiíÇam 
(  Òuoãfeíix  ^focii^faufiumquejit  onínibtis  )  haufit^ 
Bisque  interrupit  finceris  laudibus  haufttini , 
InverÇàque  mana  barbam^atque  ora  bifpida  terjlt. 
Veja-fe  como  eíle  excellente  Poeta  tendo  fixos  os  olhos 
da  fantafia  para  o  coftume ,  e  caracler  de  hum  homem 
ruíljco ,  o  cxprimio  todo  com  palavras  admiravelmen- 
te íigniíicantes.  Aquelie  pedir  vinho  para  (  como  nós 
ainda  vulgarmente  dizemos  )  molhar  a  palavra ;  por 
ter  avozafpera,  e  feca  pelas  cebollns  cruas ,  que  co- 
mera: aquelie  pegar  na  taça  com  ambas  as  niáos,  be- 
ber á  faude  de  todos ,  e  interromper  duas  vezes  a  be- 
bida para  louvar  o  vinho  ,  e  cora  Xownoi^^  fine  eros  : 
aquelie  enxugar  a  barba  com  as  coílas  da  maó ,    faó 
tudo  hufuas  belliiTimas  ,  e  viviíTimas  imagens  ,  que  pin- 
taó,  e  fazeai  ver  as  coufas  com  evidencia.  Naó  poífo^ 

prô-' 
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profeguir  aos  exemplos  de  outros  Poetas  ,  fem  trazer 
outro  defte  admirável  Pintor  dos  coftumes  ,  e  da  natu- 
reza. Veja-fe  como  clle  narra,  que  eílando  h  uns  me- 
ninos brincando  ,  veyo  Maria  ,    e  interrompeo-ihes  o 
brinco,  .dizendo-lhes,  que  lhe  levaílem  hum  recado, 
para  o  que  a  cada  hum  deu  fua  íruta.  Arrebata  certa- 
mente efta  imagem  a  quem  tem  bom  goílo  poético  , 
pelas  admiráveis  cores,  com  que  pinta  o  carader  ,  ou 
coílume,  e  accaô  detaes  peílbas ; 

......  Summo  fpeciiiati  in  vértice  nidum 

Ltijcini£ ,  jaâíis  glebis  ,  faxisque  per  auras 
Dejicere  injiabajjt. 

Hitc  ,  ait.  Et  pojitis  faxis  accedere  coram 
Lnprobtdos  y  CQinoqtie  mantis  ahjlergere  jujjity 
Ediíxitqtie  jinu  tria  per  fie  a  ,  (^  oÇcula  ritè 
Ferre priíís  manibus  doctiit ;  primwnque  Menajfi ; 
7"//;;/  Jo7iath(e^  Phineiquededit.  Deinjamfiígientes^ 
Acceptis  donis  ,  cupidos  que  ofiendere ,  rurfmn 
Ad  Jefe  revocat ,  prohibeíjs  ea  lidere  morfu , 
Ferre  iiitaâía  juhet,  Veftris  ir  matribus ,  inquit , 
4^/  vos  forte  rogent ,  Maria  hac  Jeffeia  nobis , 
Dicite ,  dona  dedit ,  gravibusjam  libera  curis 
Huc  rediturçi  brevi.  Memores  hoc  deinde  tetictè  : 
Dicite ,  Juditham  mibi  fervent ,  quam  meus  hífans 
Vult  caftis  i  bala  mis  jam  nuncfibi  nubere  Jejus. 
AudifiÀs  '^,  Juditha  me  o  defponfa  Fuelío  ejt : 
Hic  meus^hanc^  inquam^fibi  miptam  deftinat  Ivfatis. 
Sic  Í7ifiat ,  nomenque  iterimi^ò"  mandata  repofcit , 
Ut  mefnores  fervent ,  r  ec  itent  que  fi  deli  ter  onme  j 
Et  hUfas  vocês ,  femefaque  diâía  reformat. 
Tantaque  fíjjiplicíías  erat ,  utjam  ferre  docentem 
Fracupidi  haud  pojfent.  Ite  ocyus ,  ite  ^  Fuel  li. 

Ocy- 
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Ocyus  ex/fTíWf  per  culta  virentia  grejjus 
Accelerant  iMi ;  procul  ^  clamorihtis  altis 
Dona  m  anu  ofientanV.  Maria  h£C  pulcherrima  do^mt. 
Obíerve  o  leitor  efte  verdadeiro  coílume  ,  ou  caradier 
pueril ;  admire  eítas  propriiíTimas  imagens  ;.  aquelle 
depor  das  pedras,  e  fazer  com  que  eftes  meninos  lim- 
pairem  as  máos  íbjas  da  terra;  aquelle  eníinarlhes  a 
beijar  a  maô  primeiro ,  que  recebeífem  a  fruta ;  aquel- 
le querer  elies  fugir  logo,  para  moftrarem  o  quelhe 
derao,  e  ferem  chamados  a  voltar  a  traz  ;  aquelle  re- 
petirihes  três  vezes ,  e  inculcarlhes  a  mefma  coufa , 
para  que  fe  lhe  imprimiiíe  bem  na  fua  fraca  mernoria; 
aquelle  fazerlhcs  repetir  o  que  fe  lhes  tinha  dito,  e 
ajudailos  a  pronunciar  bem  as  palavras  \  aquella  im- 
paciência dellcs ;  depois  apreíla,  com  que  foraô  para 
cafa  ,  começando  de  longe  a  levantar  as  mãos,  para 
moilrar  a  fruta ,  que  lhe  deraó  &c.  Toda  efta  viva 
pintura  he  íiiha  de  huma  vivifllma  fantafia  poética,  a 
qual ,  depois  de  ter  bem  concebido  com  miudeza  as 
partes  ,  e  as  verdades  mais  vivas  do  coílume  pueril ,. fe- 
lizmente o  colorío  depois  còm  palavras  proporcio- 
radas.  Eílas  mefmas  virtudes  acharemos  em  muitas 
partes  do  Poema  ,  e  Rithmas  do  grande  Camoens ,  in- 
lígnc  Pintor  de  imagens  fantaílicas  \  mas  por  fugirmos 
á  extenfaó  de  dcmaíiados  exemplos  ,  que  a  muitos  pa- 
recerão prolixos  ,  daremos  hum  fó  ,  que  pertence , 
como  o  de  cima ,  á  particularidade ,  ou  expreííaó  in- 
dividual de  qualquer  objeclo ,  reduzido  do  univer- 
íal  ao  particular.  Abramos  o  Canto  6.  da  Luíiada, 
c  admiraremos  a  Eítancia  i6.  e  as  feguintes: 
Tritão  y  que  de  Jer  filho  fe  gloria 
Do  Rey  ,  e  da  Salada  veneranda , 

Era 
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Era  mmiceho  negro  ,  forte ^'e  feyo 
Trombeta  de  feu  pay ,  e  Çeii  corrcyo. 
Os  cabellos  da  barba ,  e  os  que  deccm 
Da  cabeça  nos  h ombros ,  todos  erao 
Hims  liynos prenhes  de  agoa ,  e  bein  parecem  ^ 
Qtie  nunca  brando pentem conhecerão'. 
íw//  pontas  pendurados  nao  fallecem 
Os  negros  7?iixilhoens ,  que  allí  fe  gerao  : 
Na  cabeça  por  gorra  tinha  pojia 
Huma  muy  grande  c  afia  de  lago  fia. 
O  corpo  nu ,  e  os  membros  genitaes 
Por  nao  ter  ao  nadar  impedimento ; 
Mas  porém  de  pequenos  animaes 
Do  mar ,  todos  cubertos  cento  ,  e  cento  : 
Cmnaroens ,  e  cranguejos ,  e  outros  mais , 
Qite  recebem  de  Phebo  C7^efiimento ; 
O/iras  ,  e  bribigoens  de  mujco  fujos , 
j^''s  coifas  com  a  ca  fia  os  caramujcs  i^-^c. 
A  quem  nao  parecerá  com  efta  viviílima  defcripçaó  , 
e  imagem  poética  ,  que  eílá  vendo  com  os  fcus  pró- 
prios olhos  a  efte  monílro  dos  Poetas  ?  Quanto  me- 
lhor he  eíta  hipotipoíi  feita  em   eftylo  Aliatico ,  do 
que  a  que  nos  deixou  Virgilio  do  mefmo  monílro, 
retratando-o  com  idea  Attica  na  popa  de  huma  náo  y 
dizendo  na  Eneada  1.  lo. 

Hunc  vchit  immanis  Triton ,  èr  cernia  coíichâ 
Exterrens  freta  ,  cuilatcrmn  tenus  hifpida  nanii 
Frons  hominem  prafert ,  in  priftin  dejinit  ahus. 
Ignacio  Garcez  Ferreira  nas  Notas,  que  fez  a  efte 
Poema  ,  judiciofamente  diz  dcftas  Elíancias:  Enira  o 
Poeta  afazer  huma  admirável  hipoiipofi  do  Tritão  , 
em  que  fe  objerva  huma  fingular  fecundidade  de  ima- 
gens poéticas  ^   todas  propriijjimas  ^  e  {  a  meu  ver) 

L  todas' 
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todas  originaes  do'  feu  raro  engenho.  Naó  nos  efque- 
ceremos  igualmente  de  huma  viviffima  imagem  ,  que 
lemos  em  Pedro  Jacome  Martelli  na  fua  ^rte  d^  amar 
a  Dio ,  na  qual  pinta  viviíTimamente  hum  raro  coítume, 
mas  natural ,  de  hum  Paftor  cego.  Pergunta  a  efte 
Nicoláo  Pepoli ,  porque  eítá  taó  triíte  em  hum  Paiz 
taó  delicioío ;  refpondc-lhe  o  cego  entre  outras  cou- 
fas : 

Se  vuoifaper ,  con  che  ragione  io  piango , 
Vè  in  alto  là  ;  quella  è  la  mia  Capanna : 
Qut  accenava  il  buofi  Cieco  ,  alzando  ildito  , 
Ed  ãccenò  ttitto  contrario  ai  fito. 
Temos  dito  o  que  baila ,  para  perceber  por  meyo  de  ex- 
emplos em  que  confifte  a  força  das  imagens  íimpli- 
ces,  e  naturaes  da  fantaíia  \  reíía  por  ora  fó  advertir- 
mos ,  que  na  claíle  deitas  imagens  fe  nao  comprehen- 
dem  ( como  erradamente  quizeraó  alguns  pouco  ver- 
fados  neíla  matéria  )  as  amplificaçoens  \  ifto  he  ,  o  ex- 
tender  com  muitas  palavras  huma  verdade ,  que  de  íi 
he  breve  ,  defere  vendo  os  antecedentes  ,  os  confe- 
quentes,  os  concomitantes ,  ascauías,  os  effeitos, 
os  relativos  5  e  outros  femelhantes  modos,  com  que 
melhor  fe  vem  os  objedos,  fegundo  enfinaó  os  Mef- 
tres  da  eloquência.  Se  o  Poeta  der  em  amplificar  as 
coufas,  nem  por  iífo  poderá  juílamente  dizer,  que 
as  pintou  ,  antes  muitas  vezes  caufará  tédio  aos  leitores; 
porque  a  amplificação  naó  he  propriamente  aquella 
viva  pintura,  e evidencia,  que  fe  forma  pela  fantaíia 
poética.  Porém  fobre  efte  particular  fallarcmos  larga- 
mente peio  diicurfo  defte  Livro  ,  e  o  provaremos  com 
evidentes  exemplos  de  alguns  Authores  ,  que  uíaraó 
de  ampliíicaçoens  pouco  nobres ,  engenhofas  ;  e  agra- 
dáveis. 

CAPI 
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CAPITULO     XVII 

Das  imagens  fantaftic as  artificiaes  ;  Jíia  excellencia ; 

imagejis  verdadeiras  áfíuntafia  por  canja  dosfin-^ 

tidos ;  outras  verdadeiras ,  ou  verofimeis  por 

canja  do  affeâio ;  como  fe  forma  o  eiigano 

da  fantafia(trc. 

Ntramos  agora  a  fallar  das  imagens  fantafticas 
artificiaes  ,  que  faó  as  que  mais  propriamente,  do 
que  as  fimplices  ,  e  naturaes  ,  reconhecem  a  fantafia 
por  fua  mãy.  Tem  efta  outra  maneira ,  e  outro  artifício, 
para  pintar  bem  ascoufas,  eaugrf^ntar  á  matéria  a 
novidade ,  e  belleza.  Confifte  pois  efce  artifício  em  ex- 
plicar as  coufascom  translaçoens  ,  exprcíToens  ,  e  ima- 
gens ,  que  íim  fao  Falfas  a  quem  obí  erva  o  lentido  di- 
re61:o ,  mas  com  toda  a  lua  falfidade  faó  taó  vivas  ,  que 
impsmem  mais  fortemente  na  fantafia ,  e  entendimen- 
to alhe7o  alguma  verdade  ,  o  quefe  naó  confeguiria 
com  palavras  próprias  ,  e  com  imagens  íinipiices ,  e 
directamente  verdadeiras.  Se  diífermos  v.  g.  Otieo  mar 
efid  em  tempeftade\  que  hum  Heroe  fcmpre  he  vicio- 
riofo  ;  que  a  belkza  do  Çemblajite  em  toda  a  parte  at- 
trahe  os  coraçoens  cb^r.  naó  poderemos  com  eílas  ex- 
preíToens  caufar  aquelle  deleite ,  e  novidade ,  que  cau- 
íariamos ,  dizendo  :  Otie  o  mar  irado  faz  guerra  as 
prayas  \  que  fempre  a  vicioria  fiehuente  fegue  todos  os 
pajjos  daquelle  Heroe  \  que  o  formofo  femhlante  he 
hu7?i  poder of o  imàn  -)*  que  at trahe  os  coraçoens  em  to- 
da a  parte.  He  certo  ,  que  femelhantes  expreflbens 
admiravelmente  explicaó,  e  reprefentaó  com  viveza 
huma  verdade  ,  ainda  que  direAvamente  fejaó  faifas  ao 
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entendimento;  pois  naó  he  verdadeiro  ,  que  a  belleza 
feja  imhn ,  que  o  niiir  tenha  cólera  &c.  mas  dizemo-lo 
deíle  modo ,  para  poder  imprimir  com  deleite  eílas 
mefmas  coufas  na  fantaíia  alheya  ;  o  que  naó 'confegui- 
riamos ,  íe  uíaíTemos  de  palavras  próprias  ^  e  de  expreí- 
foens  ,  que  logo  pareceííem  verdadeiras.  Saó  por  tan- 
to fummamente  eílimaveis  eftas  imagens  ,  e  tanto 
mais  o  feraó  na  Poeíia ,  quanto  mais  forem  vivas  ,  ma- 
ravilhofas  ,  novas ,  infperadas  ,  nobres ,  e  delicadas  ; 
iílo  he ,  quanto  mais  fortemente  fizerem  conceber  a 
qualidade  dos  afFedlos ,  e  das  coufas  ,  que  quisermos 
rcprefentar.  Para  darmos  logo  ao  principio  hum  exem- 
plo deftas  imagens ,  recorramos  ao  infígne  Meílre  o 
Padre  Ceva  no  1.  2.  do  feu  áureo  Poema  do  Puer  Je- 
fus\ 

Nox  erat.  In  nidis  voJucres  ,  in  frondibiis  aura  j 
Ipfã  etiain  ripis  ftagna  accUnata  quiermit  \ 
Et  dormire  pmes  ,  picíasqtie  in  gurgite  fteJlas 
Ejje  qiiiefcentis  nitidijjima  fomnia  lymph£.    ^ 
Cum  levis  in  nimbo  delapja  volucrihus  alis 
L'£titia  in  terras  fie  11  ato  ex  £tb?re  venit: 
Cui  comes  ille  ciens  ânimos  ,  ó"  peei  ora  verfans 
Spiriíus  a  capreis  montanis  nomen  adeptas , 
Ignotum  Latio  nomen ;  piâiorihus  ille 
Inter  dum  affifleíis  operi ,  nec  fegnius  iíijlúnr 
Vatibus  ante  alios^  Mufis  gratij]Í7nus  bofpes  à^c. 
Veja-fe  quanto  faó  delicadas  eftas  imagens  artiíiciaes 
da  fantafia  poética ,  e  com  quanta  novidade ,  e  delei- 
te pintíj  o  Poeta  na  noíFa  algumas  verdades.  Obferve- 
fe  aquelle  parecer  ao  Poeta  ,  qu*e  durmaó  as  agoas  das 
akigoas;  que  as  eítrellas  apparentes  por  caufa  do  re^ 
fíe  .0  nas  mefmas  alagoas  fejaó  refplandec entes  fom- 
nos  da  agoa  adormecida ;  cujo  conceito  também  foy  do 
fuaviíTimo  Maggij  dizendo:  Uonda 
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I}onda  dorme  ^  e  fiintillante 
Con  riverbero  di  flelle  , 
Far  che  fogni  luci  belíe  , 
Fantafie  di  Cielo  amante. 
Parece  também  ao  Poeta,  qae  a  alegria,  comocou- 
fa  animada  ,  defça  do  Ceo  á  Terra  ,  e  que  traga  com- 
íigo  o  capricho ,    efpirito  amiciíllmo  dos  Poetas  ,  e 
dos  Pintores.  Outra  imagem  deílas  igualmente  admira- 
rei   achamos  em  Gabriel  Pereira  de   Caílro  na  fua 
UlyfleaC.  3.  Eftanc.  2.  Concebeo  elle  na  fua  fantaíia, 
que  hia  hum  rio  leíitamente  correndo  pela  planície  de 
hum  fitio  deliciofo  de  plantas,  flores  &c.  Pareceo-ihe, 
que  era  verdadeiro  ,  ou  veroíimil ,  qiie  á  vifta  de  tan- 
ta delicia  fícalle  o  rio  namorado  do  lugar  ,  e  que  por 
efta  caufa ,  ou  naô  quer  paitir  dalli ,  ou  naó  íabe  o  ca- 
minho para  o  leu  curfo ,  e  diz  aífim  efte  Poeta : 
Corre  por  entre  os  bosques  divertido^ 
Qoni  curfo  taÓ  quieto  ,  e  focegado , 
Que  nas  ondas  f^mojlra  arrepejidido  y 
De  levar  agoa  doce  ao  fftar  falgado : 
Deixava  o  arvoredo  ao  Cea  fubido , 
Dentro  710  efpel/jo  d^agoa  feu  traslado  \ 
E  em  fuavijjima  fombra  lhe  pagava 
O  fer ,  e  a  vida ,  que  a  feus  troncos  dava. 
Eftas  imagens  fantafticas  humas   vezes  confiftem  em 
huma  fó  palavra ,  como  v.  g.  as  metáforas  &c.  outras 
em  hum  fentido  ,  e  período ,  como  os  hyperboles  ,  as 
allegorias  .&c.  e  outras  vezes  em  parábolas ,  e  outras 
femelhantes  imagens  ,  de  que  fe  formão  compofiçoens 
inteiras.    Imagem   fantaftica  artificial  he  a  metáfora, 
com  que  o  mefmo  Gabnel  Pereira  defcr^veo  no  feu 
Poema  a  amenidade  de  hum  prado,  dizendo: 

Mojira^ 
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Mojlrava  a  terra  verde  as  hellas  flores 

Veftidas  com  tal  graça  ,  e  alegria  , 

De  mais  finas  ,  e  mais  fuaves  cores , 

jQue  ejiarfe  rindo  o  prado  parecia. 
Com  igual  conceito ,  ^  imagem  defcreveo  huma  ma- 
nha LuizAllamani ,  celebre  Poeta  Italiano: 

E  i  dèpi77li  aiigelletti  a  lei  d^intorno 

Salutavan  cantando  il  inwjo  giorno. 
Com  a  mefma  imagem  ideou  por  boca  de  Camoens 
Vaíco  da  Gama  a  ElRey  de  Mclinde  a  grande  eíla- 
tura  do  gigante  Adamaílor,  dizendo: 

T ao  grande  era  de  membros  ^  cine  bem  pojfo 

Certificarte ,  que  efte  era  o  fegundo 

De  R bodes  efiranhifilmo  Colojfo  , 

Que  hum  dos  fete  milagres  foy  do  mundo. 
Porém  nao  he  efte  o  lugar  muy  próprio  para  eftes  exem- 
plos ,  fem  primeiro  expormos  as  imagens ,  que  natu- 
ralmente-^parecem  verdadeiras  á  fantalla  por  caufa  dos 
íentidos.  Saó  eílas  aquellas  ,  qu|^o  fentido  naturalmen- 
te introduz  na  fantaíia  como  verdadeiras ,  ainda  que 
o  entendimento  facilmente  as  deícubra  'Ogo  por  falias. 
QiJem  V.  g.  no  fim  da  tarde  eílá  no  alto  mar ,  e  naó  vê 
mais  que  Ceo ,  e  agoa  ,  quando"  o  Sol  ^'c  põem  ,  pare- 
ce-lhe,  que  entra  no  mar;  o  que  certamente  jurariao 
os  olhos.  Eíla  imagem  ,  que  de  fi  naó  he  verdadeira  , 
mas  fó  o  parece  á  fantafia  por  caufa  do  fentido  ,  he  ad- 
mirável para  o  Poeta  ,  ufando  delia  para  caufar  gofto , 
e  maravilha  ;  porque  parece  coufa  eílranha ,  e  mara- 
vilhofa  o  ver  ,  que  efte  ardente  Planeta  fem  detrimen- 
to feu  fe  recolha  nas  agoas,  e  que  na  manha  feguin- 
te  fe  levani^  delias  mais  refplandecente :  por  illb  os 
Poetas  para  exprimir  o  occaíb  do  Sol ,  difieraó  com 
Uberdade  :  Que  J}  mete  no  mar  \  que  vay  a  dormir  nas 

agoas ; 
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flgoas  \  e  que  Je  lava  nas  ovãas  à^c.  Do  mermo  modo 
<liíTeraó  ,  que  as  figuras  de  .hunia  pintura  bem  feita 
fallao  5  e  fao  animadas  ,  porque  aílim  parece  cos^ 
olhos  •  por  iiib  TaíTo  detcreveo  em  dous  belliírimos  ver- 
fos  as  figuras  de  relevo,  que  eílav ao  no  palácio  de  Ar- 
mida,  dizendo: 

Manca  il  parlar ,  di  vivo  altro  non  chiedi% 
Ne  manca  qiiefto  ancor ,  je  agli  occki  credi. 
Sendo  pois  certo,. que  os  noifos  olhos  verdadeiramen- 
te vem  taó  eílranhas  coufas  ,  naó  podemos  dizer,  que 
o  engano  provêm  deli  es ,  mas  fim  do  entendimento, 
quando  eftc  queira  cegamente  crer  o  que  lhe  propõem 
os  íentidos  *,  por  iílb  dizemos,  que  taes  imagens  laó 
verdadeiras  á  fantafia  ,  ainda  que  diredamente  o  nao 
fejaó  ao  entendimento.  Aífim  faó  eítas ,  que  agora  pro- 
pozemos  com  o  exemplo  do  occafo  do  Sol  ,  ao  qual 
podemos  ajuntar  o  de  nos  parecer  também. ,  qtie  as  Ef- 
trellas  cahem  do  Ceo  em  htwia  noite  fcrena  d^  ver  ao  ; 
que  diverfas  cores  andao  como  oíideando  no  pefcoco 
das  pomòas ;  e  que  as  prayas ,  e  terras  fogem  ,  quando 
os  navegantes  Je  partem  delias  ire.  como  faiitaílou 
Virgilio  ,  dizendo  no  3.  1.  daEneada: 

Proveòimur  portu ,  terra  que ,  urbesque  recedunt, 
Eíle  eftranho  eííeito ,  ainda  que  íalfiffimo,  parece  com 
tudo  verdadeiro  aos  olhos  dos  navegantes  \  e  o  confir- 
mou Lucrécio  com  efi:es  verfos  do  livro  4. 

Ouâ  vehimur  ,  navis  fertur  ,  qtitmi  Jtare  videtur  j 
Quce  íuanèt  in  ftatio7ie ,  ea  prMer  crediíur  ire  ; 
Et  fugere  ad puppim  coJles,^  campiqtie  videnttir.  , 
Ha  outras  imagens  fantaíticas  ,  as  quaes  por  cauía  dos 
eífeitos  faó  diredlamente  verdadeiras ,  ou  verofimeis  á 
r  fantafia  \  e  deftas  lie  que  na  verdade  deve  eílar  muy  rico 
o,  theíouro  poético :   por  illo  fera  útil,  que  digamos 
^  qual 
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qual  he  a  fu a  natureza ,  e  em  que  confifte  afuabelle- 
za.  Formao-fe  femelhantes  imagens  pela  fantalia,  quaa- 
do  eiia  por  algum  aífeclo  movida  une  duas  diverías 
imagens  fimplices ,  e  naturaes ,  e  da-lhes  hum  fer  diíFe- 
rente  de  quanto  lhe  reprefenta  o  fcntido.    Deíle  mo- 
do ordinariamente  dá  a  fantaíia  em  imaginar,  que  faó 
animadas  as  coufas ,    que  naó  tem  alma.   Sao  infinitos 
os  exemplos  para  prova  do  que  dizemos.  DizVirgilio 
na  primeira  Écloga  ,  que  as  fontes  ^.e  as  arvores  chama- 
vaó  por  Titiro,  que  le  tinha  aufentado  dos  feus  campos  : 
,..-....  Ipf£  te  5  Tityre  ,  pinus , 
Ipji  te  fontes ,  ipfa  Ò£C  arbufta  vocabant. 
E  iia  Écloga  lo.  diz  que  as  arvores ,  e  as  pedras  cho- 
raraó ,  ouvindo  o  pranto ,  e  o  lamento  de  Gallo : 
Illum  etiam  lauri ,  /////;;/  eíiam  jlevere  7iiyrica  j 
Fhnfer  illum  etiam  folá  fitb  rupe  canentem 
Menacus^  é^  gelidiftevenint  antra  hc£Í. 
Ig-ualmçnte  na  Écloga  5.    imitando,  como  na  10.  a 
Theocrito  ,  finge  que  os  leoens  ,  os  campos  ,  e  os  bof-. 
quês  chorarão  a  morte  de  Daphne  : 

Daphni  ,  tiíum  F^nos  etiam  ingeínuijfe  leonês 
Inter itum ,  montesqiie  feri ,  fylvaqne  loquuntur. 
Hum  dos  Poetas  mais  admiráveis ,  e  telices  neílas  ima- 
gens fov  o  celebre  Petrarca.  Deícreve  elle  a  íua  Lau- 
ra paíleando  pelo  campo ,  e  diz  affim : 
L^  erbetta  verde ,  e  i  fiar  di  color  mille 
Sparfi  fotto  qiiell^  elce  antica ,  e  negra , 
Pregan  pur ,  che^l  bel  pie  li  prema  ,  o  toe  chi. 
Muy   lemelíiante  a  eílajmagem  he  outra  do  mefmo. 
Poeta  poíta  no  Soneto  12.  da  2.  p.  onde  diz  :  *^ 

Z/^  acqueparlan  d'-  amore  ,  e  /'  ora ,  e  i  rami 
Egli  a^ígelletíi  ,  e  i  pejei ,  e  i  fiori  ,  e  /'  erba  ,  ■;; 

Hiítti  inferna  pregando^  ch^  iofenipre  amai. 

Cer-*^ 
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Certamente  todas  eflas  imagens  nao  podiao  vir  á  fanta- 
íia  por  meyo  dos  olhos  ,  ou  dos  ouvidos ;  'porque  naô 
leve,  nem  íe  ouve,  que  as  fontes,  as  arvores  ,  03 
campos  ,  e  as  feras  chorem  ,  nem  que  as  fíores  ,  as 
aves  ,  e  os  peixes  roguem  a  alguém  al^^uma couta  ,  co- 
mo fazem  os  homens.  Por  iiTo  a  fantalia  agitada  do  af- 
fed:o  ,  e  movendo  as  imagens  íimplices ,  ajur^ta  v.  g. 
a  de  huma  flor  com  as  acçoens  ,  que  fe  coítumao  ver 
nos  homens  ;  e  com  eíle  artiíicio  dá  ahiia  a  humas  ima- 
gens taóbellas,  comofaô  eftas,  Eiiaqui  como  as  pai- 
xoens  V.  g.  da  ira  ,  do  temor ,  dos  zeles  ,  da  efperança, 
e  da  gloria  recebem  na  fantaíia  de  hum  Poeta  alma , 
corpo  ,  e  também  movimento.  Porem  de  todos  os  affe- 
ítos  ,  e  paixoens  nenhuma  he  taó  qyerida,  e  frequen- 
te nos  Poetas  ,  como  a  do  ximor ,  ou  feja  por  uíb ,  e 
abufo  ,  ou  talvez  porque  he  a  paixão  mais  agradável , 
e  conforme  á  noíla  natureza.  Continuemos  a  'recrear  o 
leitor  com  exemplos  deílas  imagens  ,  e  fuva-nos  de 
prova  a  paixão  amorofa.  Ouçamos  o  que  em  huma  das 
luas  Éclogas  diílc  o  Principe  de  Efquilache  : 
Orie  pnedo  bazer  ,  P aflores  ? 

Aconfejadme  fuentes ,  [eivas  ,  prados ; 

He  de  morir  de  amores  ?  ! 

Mas  que  podeis  decir  ,  fi  enamorados  5 

Qliando  l ilida  os  pifa  , 

Verteis  la<  flores ,  y  doblais  la  rifa  ? 
Ouçamos  igualmente  a  Camoens  aquelia  viviílima ,  e 
fummtimente  exprcíTiva  imagem  do  Canto  9.  Eih  31, 
tratando  da  fragoa  do  amor : 

Ndsfragoas  immortaes  ,  onde  forjai' a  o 

Para  as  feitas  as  pontas  penetrantes , 

Por  lenha  coraçaens  ardendo  efla''^a6  , 

Vivas  entranhas  inda palpitantes'. 

M  Js 
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As  agoas ,  07ide  os  ferros  temperavaÔ 
Lagrjmay  [ao  de  miferos  amantes : 
A  viva  cbanifua ,  o  nunca  morto  lume , 
Defejo  befó  que  queima ,  e  nao  confiime. 
Veja-íe  x:omo  por  caiiía  do  aMeóto  he  artifíciofa  eíla 
imagem  fantaílica,  vcílida  dehuma  tao  bella  galla  de 
no^TtS  ,  e  origina  es  cores  poéticas.  Taes  faó  (  como 
diz  Garcez  Ferreira  )  as  da  exquifita  parábola  de  ce- 
ra çoens  por  lenha  ^  e  do  defejo  por  lume.  Até  na  dic- 
ção he  admirável  eíla  Eílancia  ,  para  em  tudo  fer 
óptima;  pois  os  verfos  nao  podem  Termais  numero- 
fos  ,•  nem  os  periodos  mais  bem  compaíTados.  He ,  co- 
mo dizem  os  Pintores  ,  huma  pincellada  de  meftre  ,  fe 
bem  que  nao  em  tudo  original ;  porque  também  figu- 
rou ameima  imagem  Scipiaó  Herrico  na  fua  Babylo- 
nia  Diílrutta  C.  5.  p.  30.'  e  Mário  de  Leo  nas  Oitavas 
do  Amorpreío.  Paliemos  do  Canto  9.  ao^.Eíl.  135'. 
do  meímo  Camoens  ,  onde  nao  fe  contentando  Tó  de 
ufar  deíla  caíla  de  imagens  ,  adiantou  também  a  imita- 
ção dos  antigos  Poetas  ;  pois  nao  íó  introduzio  as  Nyn- 
í-ds  do  Mondego  a  chorar  a  morte  de  Dona  Ignez  de 
Caftro  ,  mas  atequiz  imitaras  metamorphoíes  dos mef- 
mos  Gentios  ,  inventando  com  feliz  fantaíia  huma 
transformação  das  lagrimas  daquelias  Nynfas  em  fon- 
tes : 

As  filhas  do  Mondego  a  morte  efcura , 
Lrongo  tempo  chorando ,  memorarão  ^ 
E  por  memoria  eterna  em  fonte  pura  , 
As  lagrimas  choradas  transformarão  : 
O_no?ne  IhepuzeraÔ  ,  qiíe  indadura  , 
Dos  amores  de  Ignez ,  que  alli  pajjarao  : 
Vede ,  que  frefca  foiite  rega  as  flores , 
Oue  lagrimas  f ao  agoa  5  e  o  7iome  amores- 

Efta 
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Efta  Eftancia  he  huma  das  mais  fublimes  da  Lufiada 
pela  eftranha  imagem  fantaílica,  de  que  uibu  o  Poeta 
por  cauía  da  paixão  ,  fingindo  a  bellilFima ,  e  propriiíli- 
ma  metamorphofe  em  ailuíaó  á  fonte  dof  mnores , 
que  ainda  hoje  exifte  em  Coimbra  em  hurna  quinta , 
que  fora  jardim  do  palácio  ,  em  que  vivera  eíla  infeliz 
Princeza.  Naó  fe  contentou  de  dizer  aqui  o  Poeta  ,  co- 
mo já  tinha  dito  também  patheticanieíite  no  mefmo 
Canto  5  Eíl.84.  fallando  da  morte  de  ElRc}'  D.  AítoJiib 
I.  com  huma  imagem  das  que  tratamos  ,  c  de  que  já 
apontámos  alguns  exemplos : 

Os  altos  Fromofjtorios  o  chorarão  j 

E  dos  rios  as  agoas  Jaadofas 

Os  fe  meados  campos  alagarão  , 

Com  lagrtmas  correndo  piedofas. 

Mas  tanto  pelo  mundo  fe  alargarão 

Com  fama  fias  obras  valer  of as  ,    • 

Que  fempre  no  feu  Rei  fio  chamarão 

Affonfo  5  Ajfonfo  os  eccos ,  mas  e?n  vaÔ. 
Em  hum  amante  fempre  a  fantafia  eRá  cheya  deftas 
imagens  ,  que  provêm  do  objeciro  amado.  O  aíi^c(5io 
violento  Ihefazv.  g.  conceber  como  rara,  e  invejada 
fortuna  o  eíliir  perto  da  coufa,  que  ama.  Daqui  vem 
imaginar  verdadeira ,  e  naturalmente  a  fantaíla  ,  que 
todas  as  outras  coufas  ,  como  hervas  ,  flores  ,  ( fegun- 
do  os  exemplos  ,  que  trouxemos  )  dcfejcm  ,  e  íuípi- 
rem  por  cila  mefma  felicidade.  Nao  Te  pede  com  ra- 
zão duvidar ,  que  efta  imagem  nao  pareça  d  íimtaíia 
verdadeira,  ou  ao  meiios  verofimil*.  e  por  iflb  tem  o 
Poeta  lutiiciente  fundamento  pr.ra  a  abraçar,  e  uíar 
delia  na  Poefia,  a  qual  efpecialmente  requer  a  pompa 
de  humas  propofiçoens  maravilhofas  ,  e  novas;  como 
no  noíTo  cafo  he  ver  fazer  atçoens  próprias  de  couías- 

M  z  ani- 
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animadas  ás  que  naô  tem  alma.  He  iílo  hum  engano  da 
fantafia  namorada  ;  mas  o  Poeta  oreprefentaa  outrem 
do  modo  que  lhe  nafceo  na  fua  imiiginaçaó  ,  para  lhe 
fazer  comprehender  vivamente  a  violência  do  aífe£to , 
c  paixão  interna. 

1. 

Que  verdadeiramente  haja  eíle  engano  ,  e  fe  for- 
me na  fantafia  huma  tal  imagem  ,  os  mefmos  Poetas  o 
confeíTaó  algumas  vezes,  affirmando,  que  lhes  paíTa 
pela  fantafia  aquella  imagem ,  mas  nao  accrefcentando , 
q^je  a  crem.  Gabriel  Pereira  na  fua  Ulylfea  C.  7.  diífe: 

Mojlrava  a  terra  verde  as  bellas  flores , 

Vejliãas  com  tal  graça  ,  e  alegria  j 

De  mais  finas ,  e  mais  fuaves  cores  j     . 

Que  eftarÇe  rindo  o  prado  parecia. 
Eiíaqui  como  o  Poeta  dcfcreve  ,  fegundo  lhe  paíTava 
peia  fantafia ,  eíla  imagem  ,  que  já  copiámos ,  í"e  bem 
que  para  outro  fim.  Diz  elle ,  que  lhe  parecia  ,  que  o 
prado  fe  eftava  rindo :  como  fe  diilera :  á  minha  fanta- 
fia parecia  iílo  aílim  \  mas  naó  digo  ,  que  feja  verdade. 
Igualmente  Petrarca  no  Soneto  132.  part.  i.  vendo  oaf- 
far  a  fua  Laura  por  hum  prado  ,  diz  ,  que  áfua  fan- 
tafia lhe  parecia  ,  que  dos  pés  deíla  danid  faliia  huma 
virtude  tal ,  que  dava  vida  ás  flores  : 

Come  il  cândido  pie  per  l^  e?'òa  frefca 

I  dolci  pajji  onejUimente  move  ; 

Virtu^  chc  iíiiornó  i  fi,ori  apra^  er inove  ^ 

D  alie  tenere  jue  pi  ante  par  c//  efe  a. 
Taó  naturaes  fao  eílas  imagens  ,  que  ainda  os  mefmos 
Oradores  uíao  delias ,  quando  achao  lugar  próprio ,  fe 
bem  que  a  fua  obrigação  he  de  uíar  de  eílylo  mo- 
uefto.  Veja-fe  ccmo  huma  deílas  vivas  imagens  paífa*> 
va  pehi  fantafia  de  Cícero,  quando  em  publico  agra-, 
decia  a  JuUo  Cefar  a  graça  de  ter  chamado  do  deíler- 
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ro  a  Marco  Marcello  :  Parietes  (  diz  elle )  medius 
fidius  ,  C  Cefar ,  í£t  mi/bi  videtur  ,  hujiis  Cúria  ti- 
hi  grafias  agere  geftiu?tt ,  qtwd  òrezi  tempere  futu- 
ra fit  illa  atuhoritas  in  his  matormn  Çncrum  ^  ò"  fuis 
fedibus.  Que  as  paredes  do  Senado  Promano  deíiem  os 
agradecimentos  a  Celar ,  por  querer  em  breve  tempo 
reílituir  á  Republica  a  fua  antiga  dignidade  ,  he  cer- 
to, que  hehuma  imagem  diredlamente  falia  ;  mas  co- 
mo verdadeira  a  concebeo  a  fantaíla  de  Cicero  ,  fa- 
zendo ,  com  que  os  ouvintes  percebellem  a  grandeza 
do  goíto  ,  que  haveria  em  todos  pela  acçaó  generofa 
de  Cefar.  Naó  quiz  porém  ufar  livremente  dcfta  ima- 
gem ,  fem  pôr  aquella  limitação  ///  ;;/////  "uidetur  ,  pa- 
ra moftrar,  que  era  opinião  ,  e  imagem  da  fua  fantafia, 
e  que  como  tal  he  que  fe  animava  a  ufar  delia.  Eíla  li- 
berdade, que  com  moderação  pode  alguma  vez  en- 
trar na  Oratória  j  naó  tem  lugar  algum  na  Hiíloria  , 
cuja  modefcamagefrade  naó  foíFre  algum  ornato  ,  fenaó 
o  da  pura  verdade  ;  por  iífo  me  parece  fera  de  propo- 
íito  huma  imagem,  de  que  ufa  Solis  na  lua  HiiToria 
de  México  1.  i.  cap.  8.  dizendo:  Llegaron  à  nn  pro- 
montório ,  o  punia  de  tierra  introducida  en  lajurif- 
diccíon  dé  el  mar ,  qtfe  ai  parecer  fe  enfurecia  con  el- 
la  fobre  cobrar  lo  tifurpado ,  y  -ejiaba  en  continua  in- 
quietud ,  porfumdo  con  la  refifencia  de  los  peíiaf 
cos. 

Eila  liberdade ,  que  naó  lograó  os  Hiíloriadores, 
e  tem  com  muita  fobriedade  os  Oradores  ,  lo  nos  Poe- 
tas tem  foda  a  fua  jurifdicçaó  ;  porque  pódcrn  ii^  re- 
mente  expor  quantas  bellízos  vem  d  ibafantalia  ;  nem 
eílaó  obrigados  a  limitação  ,  dizendo-nos  ,  que  lhes 
parece'^  porque  ueiíaó  ilfo  aos  leitores.  Por  iifo  Ho- 
rácio naó  dilíe  ,  que  parecera  árfua  fantaíia  ver  ^  Bac- 

cho 
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cho  pelas  montanhas  enfmand o  veifos  ásNynfas;  mas 
para  logo  diíle  ,  que  o  vira.  Igualmente  Virgilio  def- 
crevendo  a  navegação  deEn'eas  com  Teus  companhei- 
ros pelo  Tibre  ,  diííe  refolutamente  ,  que  as  ondas 
daquelle  rio  ,  e  os  boíques  fe  admiravaó  de  veraquel- 
la  gente  armada  ,  e  aqucllas  náos  pintadas : 

Mira7itur  é^  imd£  , 

Miratur  neimis  inÇiietnin  fnlgentia  longe 
Senta  virãín  flircio  ,  ptBasque  vnnare  carinas. 
Com   o  exemplo  de  Virgílio  diífe  Ovidio  ,    que   as 
agoas  íe  admirarão ,  quando  no  mar  appareceo  ^  pri- 
meira náo : 

Pri',na  males  chcuit ,  mívainibus  {squoris  undas  , 
Peliãco  pinus  vértice  c^fa  'vias. 
E  Eilacio  fallando  do  rio  Ifmeno  no  1.  9.  da  Thebai- 
da  5  diz  : 

Stupet  bofpita  belli 

Urula  viros^j  clarâqtie  annorum  incenditur  timbra. 
Também  nao  íey  ,   que  Author  diícorrendo  da  alegria 
do  Tejo  por  paíFar  por  elle  huma  grande  Períbnagem  , 
diíTe  reiblutamente    como  Horácio  ,    quando    vio  a 
Baccho  : 

Vidi  èga  ^  'Neptnnus  vidit  ^  jiutuqtie  probavit  ^ 
In  maré  iam  verti ;  c[uod  modo  fiumen  erat. 
FinalmiCnte  daremos  fim  a  efte  Capitulo,   moílrando 
hum  admirável  exemplo  de  CamocnsnoCant.  10.  Eíl. 
12.  da  lua  Lufiada  ;  onde  dando  ahna  ás  coufas  ina- 
nimadas ,  ufa  de  huma  imagem  artificioíamente  fantaíli- 
ca  ,  íem  dizer  que  a  fuafantafia  fe  engana  no  que  diz; 
ma5    aíiirmando  reiblutamente ,  que  a  náo ,  e  o  mar 
fentiriaó  o  pezo  de  Duarte  Pacheco  ,    e    que  por  ef- 
ta  caufa    gemeriaó  também   os   troncos    dentro    da* 
ag-oa  &c.- 

E  canta 
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E  canta  como  la  fe  einhar caria 
Em  Bellem  o  remédio  defte  dajimo , . 
(  Sem  faber  o  que  em  Ji  o  mar  trazia  ) 
O  gr  ao  Pacheco  ,  Aquilles  Líífitano. 
O  pezo  fefitirao  ,  quajido  entraria  ^      _  , 
O  curvo  lenho ,  e  o  fervido  Oceano  , 
Quando  mais  v>agoa  os  troncos  .^  qíie  gemerem  ^ 
lontra  fua  natureza^  fe  metterem. 
VejaTe  quanto  mais  melhorada  eílá  a  imagem ,    do 
que  a  de  Virgílio  ,  quando  diíTe  nó  1.  6, 

Simul  accipit  alveo 

Tngentem  ALneam  ^  gemuit fub  pofidere  cymha  ^ 
Sutilis  ,  ÍT'  multam  accipit  rimo f a  pahidejn. 
Mas  entre  eftes  bellos  enganos  daíantafia  nao  ha  talvez 
algum ,  que  feja  mais  conhecido ,  e  ufado  dos  Poetas^ 
comoaquelle,  que  faz  animado  ao  amor.  Coníidera- 
va  a  fantaíia  dos  antiquiOlmos  Poetas  gentios  quanta 
foíTe  a  virtude  ,  e  força  do  amor,  e  pareceo-lhe  ,  que 
elie  tinha  hum  nao  íey  que  de  divino  ;  e  creíceo  tanto 
efíe  Ídolo  fantaílico ,  que  imaginarão  fcr  verdadeira- 
'  mente  hum  Deos.  Eíle  erro  ,  que  tiveraó  os  Poetas 
antigos  ,  e  ainda  os  mefmos  Filofofos  ,  nao  tem  o  en- 
tendimento dos  Chriílaos  5  os  quaes  bem  fa bem  pelas 
luzes  da  nolFa  verdadeira  Religião  ,  que  o  arrior  nao  he 
divindade  5  como  fe  fíngio,  mas  íim  unicaniente  hu- 
ma  paixão  do  noíFo  animo.  Com  tudo  ourando  os  noíTos 
Poetas  trataó  de  algum  fiijeito  namorado  ,  ou  elles  tam- 
bém o  eílaó ,  parece-lhcs  na  fua  fantaíia ,  que  efiaó 
vendo  o  amor  como  peíFoa  animada  ,  e  quefallaócom 
elle ,  attribuindo-lhe  todas  as  acçoens  ,  nao  fó  de  pef- 
foa  animada,  mas  ainda  dotada  de  hum  poder  divino. 
Deílas  determinadas  imagens,  com  que  afantafia  fe  dei- 
xa enganar,  foy  feeundiífimo  o  engenho  de  Camoens.. 

Lea-  . 
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Leao-fe  as  fuás  Rithmas  ,  que  fe  encontrarão  para  ex- 
emplos muitos  Sonetos.  Admirável  lie  o  20.  da  i.  part. 
dizendo : 

N^-.nm  hojqtis ,  que  das  Ninfas  fe  habitava , 
Sibella  ,  linda  Ninfa ,  andava  hum  dia , 
E  fiibida  em  huma  arvore  fombria , 
As  amarellas  flores  apanhava. 
Cupido ,  q'ie  alU  Çeinpr^  coftumava 
A  vir  pajfar  a  fcfla  d  fombra  fria , 
E7n  htmiramo  arco  ,  e  feitas  ,  que  trazia  ^ 
Antes  ,  que  dormecejfe  ,  pendurava. 
A  Niifa  ,  como  idóneo  tempo  vira 
Fará  tamanha  empreza  ,  naÔ  dilata  ; 
Mas  co'-  as  armas  foge  ao  moço  efquivo  : 
As  fettas  traz  nos  olhos ,  com  que  atira ; 
Oh  P  afores  fugi  ;  que  a  todos  mata , 
Senão  a  mim ,  ([tie  de  matarrne  vivo. 
Igualmente  no  Soneto  8.  da  i.  part.  pareceo  á  fantafia 
poética  do  nollb  Poeta  ,  que  vira  ao  amor,  que  lhe 
moftrava  vivas  faiícas  &c.    diz  aíTim  : 

Amor  5  que  o  geflo  humano  ir  alma  eÇcreve  , 
Vivas  faifcas  me  moflrou  hum  dia  , 
Donde  hum  puro  crijtal  fe  derretia  , 
Por  entre  vivas  rofas  ,  e  alva  neve  ^'c. 
Seria  hum  .nunca  acabar  ,  fe  quizeiremos  buícar  neíle 
Poeta  íemelhantes  imagens  ,  para  authoriiar  o  que  di- 
zemos. PaJíe  o  leitor» pelos  olhos  as  íuas  Rithmas  ,  e  fa- 
rá, com  que  nao  fejamos  prolixos  ,  vicio,  em  que  cui- 
damos muito  nao  cahir ,  para  que  fe  nao-  djga  ,  que 
queremcs  oftcntar  erudição.  Porém  antes  que  acabe- 
mos efte  Capitulo,  parece-nos  juílo  apontar  alguns  ex- 
emplos de  Petrarca  ,  que  verdadeiramente  foy  o  mais  ■ 
deliciído  Pintor  deílas  imagens.   Pareceo  a  fantaíia  def-  : 

te 
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te  Poeta  5  que  o  amor,  ifto  he  ,  aquella  imaginada  di- 
vindade para  fe  vingar  hum  dia  de  tantas  oftenfas ,  que 
elle  lhe  fizera ,  occultamente  o  ferira  com  huma  íetta , 
e  diz  affim: 

Per  far^  una  leggiadra  [tia  vendetta , 
\      E  ptmir^  in  un  dl  ben  mi  lie  off^efe  , 
Celatamente  Amor  /'  arco  riprefe  , 
coju^  uom  y  che  a  nuocer  luogo  ,  e  tempo  afpetta  <i)^c. 
No  Soneto  28.  part.  i.  claramente  diz  ,  quedianteda 
fua  fantaíia  tinha  a  imagem  animada  do  Amor :  e  depois 
de  ter  dito,  que  andava  cuidadofamente  pelos  lugares 
folitarios ,  para  que  ninguém  íbubeíTe  ,  que  elle  tinha 
tao   violenta  paixão  amorofa  ,  accreícenta  eiles  três 
verfos  ,  que  na  Pintura  poética  merecem  particular  ef- 
timaçaó : 
Ma  pur  fí  afpre  vie  ,  nè  ft  felvagge 
Cercar  nojifoj  che  amor  11071  vetiga  fempre 
Ragioiiando  con  meço ;  ed  io  con  lui. 
O  que  tornou  a  repetir  no  Soneto  25.  da  2.  part.  di- 
zendo com  efta  bcUilUma  imagem  ,  que  entre  as  dos 
Poetas  bons  he  como  hum  quadro  de  Rafliel : 
Amor  y  che  meço  ,  ai  biion  tempo  ti  ftavi 
Fr  a  qiícfte  rive  a^  penjier  noftri  amiche  , 
E  per  faldar  le  ragion  noftre  antiche , 
Meco ,  e  col  fitime  ragionando  andavi. 
Eifaq^ui  como  os  bons  meítres  concebendo  com  arte 
os  aíle^os ,  e  paixoens  próprias  do  leu  afllimpto  ,  vcaó 
com  a  fantaíia  á  mais  alta  região  fem  o  riíco  de  ca- 
hir ;  porque  fempre  levao  por  guia  o  juizo ,  a  arte, 
c  a  prudência.   Pelo  contrario  os  máos  Poetas  entre- 
gando-fe    totalmente  ao  arbitrio  da  fua  defordenada 
imaginação  ,  e  correndo  á  rédea  folta ,  porque  n^h  bul- 
cão a  guia  da  Arte,  fiicilmente  cahem  naqucllcs  pre- 

N  cipicios, 
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cjpicios  5  que  já  he  tempo  advertir ,   e  os  moftrare- 
mos  no  Capitulo  ,  que  le  legue. 


CAPITULO     XVIII. 

Da  proporção  ,  relação ,  e  feinelhança ,   com  que  o 
juizo  regula  as  imagens  da  fantajia. 

SE  as  imagens  fantafticas  bem  pintadas  daó  alma 
á  Poeíia ,  as  que  faó  formadas  fem  juizo ,  e  fem 
arte  lhe  tiraó  toda  a  viveza ,  e  os  bons  intelligentes 
as  reputaó  por  cadáveres.  Na  proporção ,  na  ordem  , 
e  na  unidade  he  que  coníifte  a  belleza  poética  j  de  for- 
te ,  que  as  coufas ,  que  diredlamente  fe  lhe  oppoem 
faó  a  defordem  ,  a  impropriedade,  a defproporçaó , 
e  a  defuniaó.  He  fentença  de  Horácio  na  fua  Poética  , 
dizendo,  que  todos  fe  ririaó,  fe  -hum  Pintor  fízeífe 
hum  painel ,  no  qual  pintaífe  huma  cabeça  de  mulher 
com  pefcoço  de  cavallo ,  e  remataife  efta  figura  com 
huma  cauda  de  peixe: 

Humano  capiti  cervicem  Piâior  equinam 
^nngere  fi  velit ,  ^  'varias  indticere  formas  , 
iJndiqiie  collatis  membris  ,  ///  turpiier  atrum         \ 
Dejinat  inpifcem  mulier  formofa  fupernè ,  ^ 

Specíatwji  admiffi  rifum  teneatis  amici} 
Credite ,  Pifones  ,  ijti  tabuLt  fore  librum 
Perjimilem  ,  cujus  ,  "velut  £gri  fomnia  va7i£ 
Fingentur  fpecies ,  nt  nec  pes  ,  nec  caput  uni 
Keddatur  forma. 
Naó  feria  efta  figura  mais  ridícula ,  c  disforme  ,  que  a 
de  liuma  imagem  da  fantafia  eftragada ,  fem  connexao  , 
fem  juizo ,  e  (  como  fe  coíluma  dizer  )  fem  "pés ,  num  : 

cabe- 
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Cabeça.  He  a  fantaíia  poética  como  hum  cavallo  muy 
^  fogofo,  o  qual  para  nao  fer  defenfreado  ,  he  precifo, 
que  fe  fujeite  ás  regras  da  Arte.  A  melma  deíbrdcm  , 
que  ha,  faltando  efta  ao  bruto,    fe  experimciUa  na 
fantafia,  quando  as  fuás  imagens  ,   por  nao  ferem  di- 
rigidas pelo  entendimento ,  nao  tem  a  fua  devida  pro- 
porção, e  fundaníénto,  para  naó  ferem  tidas  por  ex- 
ceííivas,  por  atrevidas,  ou  por  impróprias.  Eílascir- 
cunftancias  faltaó  certamente  em  muitas  obras  de  Poe- 
tas, que  tem  confeguido  grande  nome  ^  porque  fíore- 
;  ceraó  em  feculo,  em  que  reinava  hum  gofto  eílraga- 
'  do  ,  naó  fó  em  Portugal,  e  Hefpanha ,  mas  aiiida  por 
Itália,  e  França.   Para  moílrar,  que  naó  havendo  pro- 
porção nas  imagens  fantaílicas  da  Poeíia ,  neceíTaria- 
mente  haó  de  fer  eílas  monítruofas ,  ufaremos  dehu- 
ma  jufta  critica ,  apontando  alguns  exemplos  ,  entre 
infinitos,   que  fe  poderiaó  tranfcrever.    Principiemos 
por  hum  delirio  de  Luiz  Peres  de  Montalvão  na  fua 
Comedia  áo  Marechal  de  Biron  Diz  elle  aííim,def- 
crevendo  o  merecimento  de  hum  Principe; 

Aquel ,   de  ciiyo  coracon  valiente 

El  Sol  es  Coronijla  folamente , 

Porque  afãs  hechos  Colos 

Atí7i  eflrechos  le  vienem  ambos  poios, 

Y  affi  el  Ciei ,  que  Cabe , 

Que  enfolo  fu  papel  fu  nombre  cabe  ^ 

Deve  ya  detener  fin  duda  alguna 

T>eÇcomhrada  la  esfera  de  la  Luna , 

Para  que  e?ifu  difi anciã 

Vaya  efcriviendo  fus  Anales  Frauda, 
Ainda  que  efta  imagem  per  fi  mefma  foíTe  bem  for- 
mada ,  com  tudo  naó  devia  (como  diremos  em  feu 
lugar)  entrar  em huma Comedia  (ou  feja  Tragedia) 

N  2  onde 
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onde  a  fantafia  de  quem  falia ,  imitando  a  natureza ,  e 
ocoftume,  Te  regula  fe veramente  pelo  entendimento. 
Porém  deixando  á  parte  efta  obfervaçaó ,  e  confide- 
rando  efta  imagem  em  íi  meíma  ,  naó  podemos  dei- 
xar de  dizer,  que  feu  Author  a  naó  formou,  fegun- 
do  a  natureza  das  coufas ,  nem  traz  comíigo  huín  tal 
fundamento,  que  a  poíTa  fazer  parecer  veroíimil  á  fan- 
tafia ,  e  merecer  por  ifto  a  approvaçaó  do  entendimen- 
to. Supponhamos  muito  embora ,  que  o  Ceo  feja  ani- 
mado, e  que  conheça,  como  imaginou  a  fantafia,  o 
merecimento  daquelle  Principe;  pede  fempre  a  ra- 
zão ,  que  fe  attribuao  acçoens  próprias ,  e  verofimeis  a 
efte  Ceo  animado.  Ora  naó  fó  he  pouco  verofimil ,  mas 
totalmente  coufa  defproporcionada  a  acçaó ,  que  o  Poe- 
ta lhe  attribue.  O  Ceo  fe  tiveíle  alma  ,  nunca  entende- 
ria ,  que  fomente  nos  feusimmenfos  efpacios  (  que  tan- 
to quer  fignifícar  com  a  metáfora  pouco  bem  confide- 
da  do  papel)  he  que  poderia  caber  o  nome  daquelle 
Heroe  j  e  menos  lhe  viria  já  mais  ao  penfamento  de 
fazer  á  Lua  tal  prejuízo ,  para  que  na  fua  esfera  fe  po- 
deíTem  efcrever  as  acçoens  defte  Principe.  Fazendo-fe 
efta  mefma  confíderaçaó  fobre  huma  imagem  de  Mari- 
no, pode  fer  que  naó  a  approve  o  bomjuizocritico, 
ou  feja  como  náfcida  do  entendimento ,  ou  da  fanta- 
fia. Falia  elle  da  citara  de  Orpheo  morto ,  e  diz  ,  que| 
fe  vio  hirem  as  abelhas  chupar  mel  das  cordas : 

Dalle  flemprate  cor  de 

Kaccontaft  che  furo 

Sugger  dolcezze  Iblee  vedute  l^  api. 
Ainda  que  as  abelhas  tivefíem  alma  racional  (  como 
pôde  imaginar  a  fantafia  de  hum  Poeta  )  e  percebeflem 
a  virtude  de  Orpheo ,  e  da  fua  cithara ,  com  tudo  nun- 
ca feria  verofimil,  e  próprio  da  fua  natureza  o  chu- 
par 
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par  mel  daquellas  cordas ,  as  quaes  fem  duvida  naó  ti- 
nhao  a  propriedade  das  flores ,  nem  a  natureza  do  po- 
der dar  mel ;  ifto  he  ,  fazer  ridiculas ,  e  nefcias  ás  que 
faó  taó  engenhofas  ,  e  aftutas,  naó  tendo  alma  racional. 
Igualmente  deveriamos  reputar  ridiculoo  Ceo ,  quan- 
do fendo  animado  obraíFe  como  pertende o  talento  , 
e  boa  idéa  de  Montalvão.  Nem  fe  me  diga ,  que  fahin- 
do  da  cithara  de  Orpheo  em  quanto  vivo  huma  maravi- 
Ihofa  doçura ,  fe  podia  também  dizer ,  que  delia  fahia 
mel ,  como  já  diíTeraó  Homero  da  lingua  de  Neílor  , 
e  Ovidio  da  de  Pifaó ,  no  vedo  : 

ínclita  Neftorei  cedit  tibi  gratia  mellis, 
Por  quanto  demos  de  barato,  que  fe  poífa dizer  ,  que 
de  huma  cithara,  ou  da  boca  de  hum  homem  fahe  mel 
(  o  que  naó  diíTe  Homero  ,  mas  fó  que  da  boca  de  Nef- 
tor  fahiaó  palavras  mais  doces ,  que  o  mel )  com  tudo 
como  o  entendimento  fabe  ,  que  efte  mel  hefó  imagi- 
nado pela  fantafia  poética  ,  enaó  verdadeiro  ,  naó  po- 
de elle  5  ou  naó  deve  approvar  a  outra  imagem  funda- 
da na  primeira  ;  porque  nera  ainda  á  imaginação  he 
veroíimíl ,  que  as  abelhas  queiraó  chupar  eíle  mel  fo- 
nhado.  Efte  modo  de  conceituar  heomefmo,  que  fa- 
zer huma  fabrica  fem  fundamento  algum,  que  vem 
logo  a  baixo  com  qualquer  impulfo  do  vento.  Conti- 
nuemos o  noííb  aíTumpto.  Naó  feria  propoíiçaó  para- 
doxa  ,  e  muy  rara  ,  fe  fe  podeíle  provar  ,  que  nem  por 
illb  eftá  aufente  huma  peíloa  ^  ainda  que  eíleja  muy  dif- 
tante }  He  certo  ,  que  íim  :  pois  Lope  da  Vega  no  So- 
neto 94.  pertende  provar  efte  paradoxo ,  formando 
huma  falfa  illaçaó  do  Sol  verdadeiro  a  hum  metafórico: 

Si  de  mi  vida  con  fu  luz  reparte 

1u  Sol  los  dias  quaiido  verte  intente  , 
Que  importa ,  que  me  acerque  ,  ò  que  me  aparte} 

Don* 
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Donde  qtitera  fe  ve  fu  hermofo  oriente , 
Pues  Ji  fe  ve  defde  qualquiera  parte , 
Quien  es  mi  Sol  no  puede  eftar  aufente. 
Veja-íe  quanto  hc  fraco  o  fundamento  d efic  conceito  , 
e  a  bafe  d efta  imagem^  pois  attribue   o  Poeta  ao  Sol 
metafórico  de  huma  dama  as  mefmas  qualidades  ,  e  at^ 
tributos  ,  que  tem  o  verdadeiro.  O  mefmo  Poeta  em 
outro  Soneto  tirou  huma  conclufaó  tal  como  a  paílada , 
dizendo : 

Dentro  de  el  Scl  fin  abra  farine  anduve. 
Como  fe  v\?:ò  foife  coufa  muito  fácil  ,  e  natural ,  que 
nao  abrafaiTe   hum  Sol  metafórico.  Elles  caftelios  ar- 
mados no  ar  faõ  fabricas,  que  agradarão  a  Calderon , 
dizendo  também  efte  conceito  em  huma  Copla : 
Jlrdo  ,  y  liar  o  (iii  fociego , 
Livrando  ,  y   ardiendo  tanto , 
Que  ni  ai  fuego  apaga  el  llanto^ 
Ni  ai  llanto  conÇuine  el  fuego. 
Naó  advertio  eííe  grande  Cómico  do  feculo  paíLido  , 
que  fó  o  fogo  real  fe  apaga  com  a  agoa  ,  e  naó  o  que 
he  imaginário ,  como  o  do  amor.  O  mefmo  paíFou  por 
alto  a  Gongora  ,    dizendo    em  hum  Soneto  a  Santo 
Ignacio : 

Ardiendo  en  aguas  muertas  llamas  vivas. 
Como  le  fora  milagre  (  fegundo  diz  ji^diciofamente 
Luzan  )  que  ardaó  chammas  vivas  em  hum  lugar  cha- 
mado Águas  mortas ,  e  mayormente  fe  folFem  eftas 
chammas  metafóricas  do  amor  divino.  Porém  leamos 
deíle  mefmo  Poeta  huma  imagem  bem  disforme ,  que 
traz  no  feuPolifemo,  Eíl.  53.  introduzindo  a  efte  gi- 
gante a  fallar  com  Galatea,  a  quem  diz,  como  em 
hum  dia  fereno  fe  vira  nas  aguas  de  huma  praya: 

Mirêr 
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Mirême  ,  y  luzir  vi  tm  Sol  en  mi  frente  , 

Quando  en  el  Cielo  un  ojo  Je  veia , 

Neutra  el  agua  dudava  ,  a  qual  fe  prejle  , 

Al  Cielo  humano ,  o  ai  Ciclope  ceie  fie. 
Naó  ha  conceito  maisfalíb,  nem  imagem  maisinve- 
roíimil.  Em  que  convém  o  Ceo  com  Polifemo ,  e  Po- 
lifemo  com  o  Ceo ,  para  o  Ceo  fer  hum  celejle  Poli- 
femo ,  e  Polifemo  hum  humano  Ceo  ?  Tirou  o  Poeta 
efta  illaçaó  ,  porque  na  linguagem  das  metáforas  cha- 
ma-fe  ao  Sol  Olho  do  Ceo ,  e  ao  olho  Sol  da  cara. 
Eifaqui  como  por  falta  dos  fundamentos ,  que  temos 
allegado,  fe  eftraga  a  fantaíla  poética  \  e  neíle  exem- 
plo fe  vê  quanto  fica  efcura ,  e  remota  toda  a  transla- 
ção 5  que  nafceo  de  outra.  Neíle  mefmo  vicio ,  e  fo- 
bre  efte  mefmo  fujeito  de  Polifemo  cahio  Thomiaz 
Stigliani  no feu  Poema  paftoral  intitulado:  Polifemo  ^ 
quando  diíTe  no  liv.  2. 

Chi  piii  bello  dei  Ciei ,  da  cui  fi  fuole  \ 

Ogni  hellezza  dirivar  frà  noi^ 

Epur'  hà  un^  occhio  in  faceia ,  io  dico  il  Sole  , 

Co7i  cui  mira  da  Mori  a^  liti  Eoi ; 

Egli  fiel  mar ,  io  nel  mio  fcoglio  ti  ceio , 

Fgli  gran  Polifemo ,  io  picciol'-  Cielo. 
.  Naó  coníifte  niílo  a  belleza  poética  ,  ainda  que  a  mui- 
tos pareça  o  contrario,  por  ferem  como  os  meninos, 
ou  hum  fimples  ruílico  ,  que  eftimaó  o  lataó  ccmo  o 
ouro ,  e  o  cryftal  como  o  diamante.  Como  eílcs  lei- 
tores naf)  penetraó  o  fundo  dascoufas,  ficaó  na  fuper- 
ficie.  A  belleza  poética  efta  fundada  na  verdade ,  e 
compoem-fe  deperfeiçoens  rcaes,  naó  de  deíconcer- 
tos,  ou  illufoens  acrias.  Nunca  ao  entendimento  po- 
de direda,  ou  indircdamente  parecer  verdadeiro  o 
que  he  falfo  ,  porque  foy  creado  para  conhecer  a  vci^. 

dade. 
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dade  ,  excepto  fe  elle  eftá  depravado ,  pelo  defcoti- 
ceito  dos  orgáps.  Semelhantes  íbfifmas  íb  em  dous  ca- 
los le  podem  permittir.  O  primeiro  he  no  eftylo  jo- 
cofo,  no  qual  o  fim  como  he  promover  o  rifo  ,  muitír 
bem  fe  confegue  com  eíles  conceitos  falfos  no  fenti- 
do  metafórico,  ou  equivoco,  fegundo  todos  os  Au- 
thores.  Por  iiTo  devemos  louvar  femelhantes  ima- 
gens no  Po/ífemo  de  Jacintho  Freire  de  Andrade  por 
efcrever  efca  fabula  em  tal  eílylo ,  e  nas  obras  de  ou- 
tros Poetas ,  que  efcolherao  o  mefmo ,  como  faó  as 
do  faniofo  Cego  Jofeph  de  Soufa  ,  que  modernamen- 
te fc  imprimirão.  O  fegundo  cafo  he  ,  quando  o  Poe- 
ta moílra ,  que  efcá  delirante ,  e  frenético  por  caufa 
âã  paixão ,  que  o  violenta.  Então  pede  a  natureza , 
que  hum  homem  como  louco  naó  atine  a  difcorrer 
formalmente,  e  a  formar  conceitos  verdadeiros.  He 
natural ,  que  o  que  fó  he  imaginação  ,  o  crea  como  rea- 
lidade. Aílim  o  obfervou  o  noíTo  Diogo  Bernardes 
excellente  Poeta  Bucólico  ,  quando  diíTe  na  Éclo- 
ga 3: 

y/  ^7^^'7  chamma ,  aqtielle  mtenÇo  ardor  j 

Que  brando  finto  já  pelo  coftame  j 
De  norte  de  fi^  dd  tal  refiplendor  , 
Que  mil  Pajlores  'vem  a  bufcar  lume. 
Finge  o  Poeta  ,   que  tem  a  imaginação  eílragada  á|j 
violência  do  leu  amor;  e  por  iííb  aíFenta  ,  quedofo-l 
go  ,  em  que  le  abraia  o  feu  peito  ,  íahe  hum  tal  ref-| 
plendor,  qi^e  os  Paftores  pódeiii  accender  lume- nef-| 
te  fogo  metafórico.  Imitou  Bernardes  nefte  conceito' 
falío  aPorcio  Licínio  Poeta  antigo,  o  qual  em  hum 
elegante  Epigramma  ,  diíTe  também : 
Cuftodes  ovimn ,  teneraqtie  propaghús  agnúm , 
Ou£ritís  ígiiem  }  ite  huc :  qu^eritis  ?  ignis  homo  eft. 

Si 
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Si  digito  aitígero ,  incendam jylvam  jhnul omnem , 
Omne  pectís  fiamma  eft^  onínia  qu^  "uidco. 
Igualmente  fingio  elle  Poeta  Latino,  que  porcaufd 
do  amor  eílava  frenético ,  e  o  delirio  lhe  fez  imagi- 
nar, que  era  verdadeiro  fogo  o  que  naícia  da  fua  pai- 
xão amorofa;  e  por  iíTo  capaz  de  abrazar  quanto  tocaf- 
fe  com  o  dedo.  Baftem  eftes  poucos  exemplos  ,  entre 
innumeraveis  ,  que  fe  poderiaótranfcrever  ,  para  mof- 
trar ,  que  fem  a  Relação  ,  Proporção  ,  e  Semelhan- 
ça naó  pode  o  entendimento  regular  as  imagens  da 
fmtaíla. 

CAPITULO    XIX. 

Dos  raptos  ,  e  extafis  da  fantajia. 

QUanto  mais  forte  for  a  paixão  reinante  da  fantciíla 
do  Poeta ,  tanto  mais  vivas  ,  e  atrevidas  podem  fa- 
hir  as  imagens.  Nem  por  iíío  deixaráó  de  fer  mais 
bellas;  porque  explicaó  maravilhofamente  a  violência 
do  aífedlo  ,  e  eíla  ferve  de  fundamento  á  fantaíla  ,  pa- 
ra crer  eítas  imagens  como  verdadeiras  ,  ou  veroíinieis. 
Quando  melhor  fe  conhece  efta  verdade,  henaquell es 
delirios  poéticos ,  a  que  nós  damos  o  nome  de  raptos  , 
e  extafis  da  fantafia ,  que  faó  o  ultimo  ,  e  gloriolb  cx- 
ceíFo  deíla  potencia.  Saó,  torno  a  dizer,  belliílimas 
eftas  imagens  ,  porque  nunca  perdem  de  viíla  a  natu- 
reza. Qiiando  os  Poetas  em  honra  de  Baccho  cntravaó 
a  compor  vcrlbs  Dithirambicos,  fíngiao  ,  que  eftavaó 
embriagados.  Como  quem  aílim  eftá ,  naturalir.ente 
forma  na  fantafia  humas  imagens  muy  eftranhas,  irre- 
gulares, e  inverofimeis  ,  por  iílb  elles  Poetas  coiluma' 
vaó  ufar  deites  raptos,    a  íim  de  fingirem,  e  rcpre- 

O  fcntarcin, 
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fcntarem  ,  que  eftavaô  embriagados.  Ninguém  duvi- 
dará,  que  elies  nifto  imitavaó  a  natureza,  reprefen- 
tando  naó  fó  o  que  he  verofimil ,  mas  ainda  verdadei- 
ro lias  operaçoens  de  quem  tem  bebido  muito  ^  e  o 
mefmo  fuccede ,  quando  ha  outra  paixão  também  for- 
te ,  que  occupa  a  fantafia  do  Poeta ,  como  já  apontá- 
mos no  Capitulo  antecedente.  Hum  admirável  extafis 
he  o  que  lemos  no  liv.  2.  Od.  20.  do  Príncipe  dos  Lyri- 
cos  Latinos.  Defejava ,  e  efperava  Horácio ,  ou  para 
melhor  dizer ,  cria  como  certa  a  eternidade  do  feu  no- 
me por  caufa  dos  veríbs,  que  fizera,  os  quaes  elíe 
muito  bem  conhecia,  que  eraó  dignos  de  immortali- 
dade.  Com  eíla  taó  juíla  ambição  começou  a  agitarfc 
a  fua  fantafia  \  motivo  porque  lhe  veyo  a  parecer,  que 
já  naó  era  homem  daquella  baixa  condição  ,  de  que  a 
fortuna  o  feznaícer,  mas  que  fe  havia  transformado 
em  hum  cândido  Cifne ,  e  que  livremente  voava ,  dif- 
correndo  pela  terra  ,  fegundo  lhe  parecia.  Brada  de- 
pois eíte  Poeta  ,  e  quer  ,  que  lhe  poupem  as  lagrimas, 
e  a  pompa  da  fepultura ;  porque  elle  já  naó  ha  de  mor- 
rer mais ,  nem  tem  neceílidade  de  fepulchro.  Ouçamo- 
lo  5  como  falia  a  Mecenas : 

Noft  ufitatâ  ^  nec  tenui  ferar 

Pe?mã ,  biformix  per  liqitidtim  athera 

Vates '^  neque  in  ténis  viorahor 

Longhis ,  invidiâqtie  maior. 
Urbes  relinquam  <ò^c. 
yamjam  refidunt  crurlbtts  ajpera 

Pelles ,  c^  álbum  miitor  in  alitem 

Superna',  nafcunturque  leves 

Per  digttos  ,  humerosque  plum£. 
Eu  perfuado-me,  que  Horácio  neíle  extafí  ,  que  íingio, 
imitou  aEnnio  ,  o  qual ,  fegundo  A.  Gellio ,  também 

fe 
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fe  fez  paíTaro  no  Epitáfio ,  que  compoz  para  íi ,  di- 
zendo, que  ainda  depois  de  morto  voava  vivo  nas  bocas 
dos  homens: 

Nemo  me  lacrymis  decorei ,  nec  ftmeva  ficciu 
Faxit ;  cur  ?  volito  vivti^  per  ora  virum. 
Naô  fe  pode  negar  ,  que  eftas ,  e  outras  imagens  fan- 
taílicas  ufadas  por  Horácio  naó  fejaó  muito  eilranlias. 
Com  tudo  confiderando-fe  eíle  delirio  como  Iium  ra- 
pto da  fínitafia,  agitada  de  hum  intimo  defejo  da  glo- 
ria ,  e  do  conhecimento  do  próprio  merecimento  ,  fa- 
cihnente  o  reputamos  bello  ,  ejudiciofoj  exprimindo 
com  admii-^uei  forw^a  o  conceito  do  Poeta.  Além  deíle 
fogo  da  paixão  ,  tem  a  imaginativa  efqucntada  outro 
fundamento  para  ter  por  \eroíimiÍ  a  transformação  de 
hum  Poeta  em  hum  Ciíhe.  Muitas  vezes  tem  ella  ouvi- 
do dizer,  que  aos  Poetas  feda  o  nome  deCifne,  e 
que  eíles  cantão  com  a  mefmafuav idade,  com  que  o 
vulgo  crê  ,  que  cantão  os  Cifnes  ;  e  tanto  aíTun  ,  que 
o  mefmo  Horácio ,  fem  fe  fuppor  arrebatado  ,  ufou 
defta  mefma  imagem  no  Panegyrjco  a  Pindaro ,  liv.4. 
Od.  2.  No  mefmt)  Poeta  fe  pôde  obfervar  outro  extafi , 
que  lhe  caufou  Baccho  ,  para  que  cantaíFe  os  louvores 
de  Auguílo.  Principia  aílim  a  Ode  :        .    . 

Quo  me ,  Bacche  ,  rapis  tui 

'Plemim} Qu£  m  nemora^aut  qiias  agor  in  fpecus^à^c. 
Mas  paíTemos  dos  antigos  aos  modernos  Poetas ,  nos 
quaes  naó  faltaó  exemplos  ,  com  que  provemos  os  ra- 
ptos poéticos.  Celebrou  o  Padre  António  Vieira  em 
verfo  a  delicadeza ,  e  perfeição  de  huma  Cuílodia  fei- 
ta de  cortiça  ,  e  finge  a  lua  fantafia  arrebatada,  ou  elie 
mefmo  pela  Mufa ,  dizendo  defte  modo  a  refpeito 
de  ter  já  deixado  a  Poefia  havia  muitos  annos : 

O  2  Qiiò 
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Ouh  me  Mufa  rapit^  loiígimique  reliâíus  Apollo 
ExúnÕlos  itertim  ^  jtivenes  ^  quos  lufimtis  ^  ignesy 
Frigejitemque  £tate  jubet  recalefcere  flammam} 
Cor  ti  Cif  ejl  qii£  fornia  fenem  pule  herrhna  Vatem 
Concipere  Aonlos  effatâ  meiíte  furores , 
SuÇpenfamqne  lyrajnfraÓíumque  refumere pleâirutn 
Cogít ,  ^  obliios  reminifci  carmine  f otites. 
Porém  como  naô  he  fempre  poílivel ,  que  haja  huma 
paixão  taó  violenta^  nem  he  hcito  aos  Poetas  ufar  a 
miúdo  deíles  taes  extaíis  da  fantaíia  ,  ha  outra  efpecie 
de  ínovimeiítos  internos  ,  que  faó  os  chamados  Voos 
poéticos^    dos  quaes  ufaraó  mais  os  Poetas.  Ainda  que 
elles  naô  finjaó,  que  fe  vem  voando  pelo  ar ,   como 
parece  á  fuafantaíia,  com  tudo  fempre  he  poeticamen- 
te verdade  ,  que  voaó ,  ou  tem  virtude  de  voar.  Ifto 
fuecede  qiiando  elles  tendo  a  fantafiacheya  de  algum 
forte  aífeclo  ,  e  agitando-a  com  vehemencia ,  diícor- 
rem  com  o  peiífiimento  por  diverfas,  e  eítranhas  ima- 
gens ,  feiu  obfervar  ordem ,  nem  uniaó  ,  que  ordina- 
riamente coltuma  Ijaver,  quando  a  fantafia  quieta  fe 
reguhí  pelo  entendimento.  Confirma  Cfta  fentença  hum 
iugar  de  Lucrécio,  que  diz: 

Avia  Pieridiím  per  agro  loca ,  nullius  ante 
Trata  folo\  juvat  Íntegros  accedere  fontes , 
At  que  haurire  \  juvat  que  novos  decerpere  flores , 
Infignemque  meo  capiti petere  inde  coronam\ 
Unde  prius  nulli  velartnt  têmpora  Mufa. 
Igualmente  me  parece  admirável  outro  rapto ,  ou  voo 
poético ,  que  li  em  hum  Poema ,  que  anda  com  outros 
mais   cm   huma  Colíecçaó  intitulada :   Applaufos  da 
Univerfidade  de  Coimbra  a  ElRey  Noffo  Senhor  Dom 
JoaÕ  IF.  feitos  na  Acclamaçaó  deite  Principe.  Veja- 
fe  a  pag.  34.  v. 

Quid 
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Qíiid  tamen  afpicio}  Denfam  per  compita  ttírjnam 
Ire  equitiim  video  ?  Media  fiib  fwâíe  refulget 
Germano  fine  Sole  dies  ?  Quam  ht^a parai u 
Po7npa  ânimos  ^  ávidos  que  óculos  prcsâatur  V  Olympi 
Quantum  fydereosrapiunt  Çpeclacula  Cives  ! 
Outra  imagem  íemelhante  de  voo  fantaílico  lemos  no  li- 
vro Canninafeleâfa  donoíTo  celebre  P.  Macedo  5  def- 
crevendo  a  coroação  de  Alexandre  VIL  e  principia 
aíTim  : 

Quas  ego  confpicio  per  nubila  rupta  cohortes 
Aligeram  properare  viam  ?  fie  11  as  que  fe  quentes 
Inclinar e  polum  infanta  efi  ea  turba )  Jítventus 
Qub  Romana  ruit  fiimulis  agitata  videndi  , 
Qu£  vetus  exhibtiit  nunquàmfpeóiacula  Roma?  érr. 
Porém  quando  fazem  melhor  eí^eito  na  Poefia  eftes 
voos ,  que  perturbaó  a  ordem ,  e  uniaó  ordinária  da 
fantaíia ,  he  quando  o  Poeta  ora  falia  com  hum  objeclo, 
que  eftá  muy  diílante ,  e  que  também  o  fuppoem  ani- 
mado a  fua  imaginação,   ora  falia  comfigo  mefmo , 
ora  fe  entriftece  ,  ora  fe  alegra  ,  ora  fe  encoleriza  ,  e 
em  huma  palavra ,  voa  por  mil  diíferentes  paixoens ,  e 
imagens.  Foy  Petrarca  taó  divino  neíles  voos  ,  que  he 
precifo  recorrer  a  elle ,  primeiro  que  a  outros  Poetas. 
Chegou-lhe  á  noticia ,  que  morrera  a  fua  Laura  :  e  pa- 
ra explicar  as  duas  paixoens  de  fentimento ,  e  de  amor, 
que  vivamente   batalhavaó  no  feu  coração ,  falia  ao 
Amor  com  efta  belliíRma  imagem  : 

Che  debb'-  iofar  ?  Che  mi  configli ,  Amore  ? 

lempo  è  ben  di  morire  y 

Ed  ho  t  ar  dato  piu ,  ch^  io  non  vorrei, 

Madonna  è  morta ,  ed  ha  feco  il  mio  core , 

E  volendol  feguire 

Interromper  convien  quefii  anni  rei  ire 

CoOr 
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Continua  a  difcorrer  com  o  Amor  nefta  Canção,  e 
logo  irado  fe  volta  a  fallar  com  o  mundo ,  porque  nao 
chora  com  elle^ 

jíbi !  Qj^bo  mondo  ingrato , 

Grau  cagion'  hai  di  dover  pianger  meço  , 

Che  quel  Bel ,  €J:f  era  in  te  ,  perduto  hai  fecú. 
Deixa  de  difcorrer  com  o  mundo  ,  e  pafla  a  fallar  com- 
íigo  mefmo ,  e  a  confiderar  a  belleza ,  e  predicados 
da  fua  Laura ,  com  a  qual  falia  também  depois  ,  e  logo 
com  as  mulheres ,  rogando4hes  ,  que  tenhaó  piedade 
delle.  Finalmente  diz ,  que  já  a  fi  mefmo  fe  teria  mor- 
to,  fe  o  Amor  lho  nao  impedira,  fallando-lhe  no  co- 
ração ;  e  paíTa  a  narrar  as  mcfmas  palavras ,  que  lhe  pa- 
reciaó  fer  ditas  pelo  Amor.  Admirável  he  certamente 
efta  Canção  para  provar  quaes  faó  os  voos  poéticos , 
que  podem  arrebatar  a  quem  conhece ,  em  queconfif- 
te  a  belleza  ,  e  bom  gofto  da  Poeíia.  Por  obfervar, bre- 
vidade a  naó  copiamos  toda ,  mas  rogamos  ao  leitor , 
que  a  lea  para  fc  recrear.  He  a  primeira  da  2.  parte. 
Igualmente  iníigne  na  delicadeza  de  formar  os  voos 
poéticos  foy  Virgilio.  Diz  elle  na  Écloga  j .  por  bo' 
ca  de  Dametas  : 

Oh  quoties  ,  à^  qu£  nobis  Galatea  loquuta  ejl ! 
Voa  a  fantafia  namorada  defte  Paílor  a  formar  huma 
imagem  de  ternura ,  que  ninguém  efperaíTe ,  e  con- 
tinua ,  dizendo : 

Partem  aliquam  ,  vefiti  ,  Divum  referatif  ad  aures. 
Naó  le  podia  defcobrir  coufa  ,  que  moveffe  mais  a  ter- 
nura, do  que  rogar  aos  ventos,  que  queiraó  levar  al- 
guma parte  daquellas  fuás  doces  palavras  aos  ouvidos 
dos  Deofes  ;  quafi  imaginando  ,  que  ellas  naó  fó  eraó 
dignas  de  que  elles  as  ouviíTem  ,  mas  ainda  poderofas 
de  accrefcentar  ás  Divindades  a  fua  bemaventurada 

felici- 
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felicidade.  Tanta  doçura  acha  eílePaílor  nas  palavras 
daquella  Nynfa !  Naô  he  menos  bello  outro  voo  do 
melmo  Poeta  na  Écloga  8.  onde  depois  de  dizer  o 
mefmo  Damctas,  que  a  formofa  Nifa  ,  a  quem  elle 
amara  muito ,  cafara  com  Mopfo  Paílor  muy  feyo  ,  voa 
com  enfafe  a  dizer : 

Mopfo  Nifa  datur.  Quid  non  Çperemus  ammites  ? 
Entre  todos  eftes  voos  enfáticos  da  Poefia  merece  hum 
particular  louvor  o  de  £^^^;//^  na  Tragedia  de  Mon- 
íieur  Racine.  Finge  o  Poeta  a  eíla  donzella  amante  y 
e  amada  de  Achilles  5  já  deftinadâ  a  íer  viclima  no  al- 
tar por  determinação  do  Oráculo ,  que  aílim  o  difpu- 
zera-  Oppondo-fe  Achilles  a  hum  taó  bárbaro  facriíi- 
cio ,  manda  Agamenon  a  fua  filha ,  que  nao  falle  mais 
com  Achilles ,  mas  antes  o  aborreça.  Narra  Efigenia 
efte  preceito ,  e  voa  depois  em  hum  inílante  com  o 
penfamento  aos  Deofes ,  dizendo  :  O'  Deofes  mais 
benignos  !  Vos  vao  pediftes  mais  ,  que  a  minha  vida. 

Dieux  plus  douxWous ;/'  avez  demande  que  ma  vie. 
Naó  fe  podia  mais  viva  ,  e  engenhofamente  explicar  a 
violência  do  amor  ,  que  Efigenia  tinha  a  Achilles,  nem 
dizerfe  com  mais  belleza  ,  que  ella  reputava  por  par- 
tido muito  mais  duro  o  naó  dever  amar  a  Achilles , 
que  o  dever  ficar  fem  vida  ,  moílrando  ao  mefmo  tem- 
po fer  mayor  a  crueldade  de  feu  pay ,  que  a  dos  Deo- 
fes 5  que  a  queria  facrificada.  Na  mefma  Tragedia 
Agamenon,  que  quer  obedecer  ao  Oráculo  facrifican- 
do  fua  filha,  e  enternecendo-fe ,  ouvindo  as  queixas 
de  Clitemneílra ,  volta-fe  a  fallar  com  os  Deofes  lem- 
brado de  que  era  pay ,  e  diz-lhes  :  Como  deviaÕ  dey- 
xarlhe  hum  coração  de  pay  .^  impondo4he  hitma  Icy 
taÕ  violenta  ? 

He/as  ! 
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Helas !  En  m^  hnpofant  uns  loy  fi  Jevere , 
GranJsDieux^me  deviez-vots  laijjeruh  coetir  dePere} 
Porém  quanto  tem  de  attradiivos  eftes  voos  poéticos  , 
tanto  tem  de  diíiicultofos.  Deve  o  Poeta  advertir ,  que 
eílá  obrigado  a  medir  as  qualidades  do  íbjeito  ,  e  ob- 
fervar ,  Te  elle  pôde  natural ,  e  verofnnií mente  mover 
tanto  a  tantafía ,  que  racionalmente  fe  poíTaó  ufar  ef- 
ter  voos  poéticos.  Se  fe  propuzerem  á  fua  Mufa  ob- 
jeélos  grandes,  mageílofos,  e  naó  ordinários,  ou  fe; 
japorbelleza,  ou  por  virtude,  ou  por  vicio,  ou  por 
outra  qualquer  caufa ,  poderá  agitarfe  muitoafanta- 
fia  quafi  fcmpre  com  verofimilidade  •,  e  feraó  por  if- 
to  naturaes  os  voos  ,  e  igualmente  convenientes  as  fi- 
guras fublimes  ,  e  as  imagens  miageílofas.  Pelo  contra- 
rio as  coufas  humildes  ,  e  aquellas  ,  que  naó  tem  ,  ou 
naó  podem  ter  força  para  excitar  huma  paixaó  vehe- 
mente  na  noífa  fantaíia  ,  pedem  aquella  moderação  ,  e 
aquella  ordem  de  difcorrer  ,  que  em  tal  cafo  coftuma 
ter  a  fantafia ,  que  naó  eílá  efquentada.  Aos  objedos, 
V.  g.  paíloris,  como  faó  humildes,  naó  fe  concede  fa- 
cilmente a  liberdade ,  e  ufo  dos  voos  fublimes.  Nao 
podemos  negar  ,  que  também  neftes  fuj eitos  fe  mpve^ 
è  efquenta  a  fantaíia,  porém  naó  de  modo,  que  quei- 
ra fubir  ao  ar  ,  e  bater  as  azas  com  íbrça  :  /;/  parvis 
rebiís  ( dizia  Cicero  no  2.  liv.  de  Orat.  )  noji  fwit  ad 
hibenda  dicendl  faces. 


CAPI- 
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Do  engenho  ,  e  das-  imagens  intetlecfuaes  j  oh  enge- 

7i/jofas;  imagens  de  femelbança\   'varios  modos 

de  íifar  delias  ;  formação  das  mel  aforas. 

PEpois.de  termos  difcorrido  com  a  brevidade ,  que 
nos foy  poífivel ,  áàfantafia  ,  a  qual  moílrámos 
^  diganio-lo aííim )  como  hum  toucador,  eirique 
fe  encontrão  todos  os  enfeites  para  ornari'e:i  bcllcza 
poética ;  reíla  agora  fallar  >ilguma  coufa  fobre  o  evge- 
iibo^  o  qual  he  outro  theíouro  das  Mulas  n ao  menos 
importante.  Nenhuma  outra  coufa  he  o  engenho ,  le 
nau  aquella  virtude  ,  e  força  activa ,  com  que  o  enten- 
dimento recolhe ,  une  ,  e  acha  as  femelhanças  ,  as  re- 
kçoens ,  e  as  razoens  das  coufas.  Para  melhor  íe  en- 
/tcnder  eíta  tal  qual  definição ,  he  prccifo  obfervar  ,  que 
de  dous  modos  pôde  efpecialmente  o  entendimento  ex- 
ercitar a  fua  força ,  c  virtude  ,  que  nós  chamamos  en- 
genho. O  primeiro  modo  he  penetrando  o  interior  das 
coufas ,  e  comprehendendo  a  fua  razaô  ,  qualidade  ,  e 
natureza.  O  fegundo  he  voando  velozmente  fobre  mil 
objectos  diíferentes ,  e  diílantes ,  e  depois  recolhendo 
as  femelhanças,  as  correfpondencias  ,  e  os  laços,  que 
prendem  a  eítcs  diverfos  objedlos.  O  que  fouber  obrar 
com  o  feu  entendimento  do  primeiro  modo ,  he  dota- 
do de  engenho  penetrante ,  e  agudo  ;  e  o  que  tiver  mais 
adividade  para  difcorrer  do  fegundo,  he  ornado  de  en- 
genho vaílo  :  e  de  ambas  eftas  operaçoens  do  entendi- 
mento nafcem  ,  como  de  duas. abundantiíFimas  fontes  ; 
conceitos  bellos ,  e  nobres  para  adorno  da  Poefia.  Co- 
mecemos pelas  femelhanças,  moftrando  como  o  enten- 
dimento poífa  fazer  iio.  P  *  Qiuil- 
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Qualquer  que  puzer  íbrameiUe  os  olhos  do  enten* 
dimento  nos  obje<S^os  ,  de  que  fe  compõem  a  grande 
Republica  dós  três  mundos,  de  que  já  tratámos,  fa- 
cilmente verá,  que  todos  eíles  objedlos ,  ainda  que 
eftcjao  ,  ou  pareçaô  diftantes  ,  diveríos  ,  e  ainda  mui- 
tas vezes  entre  íi  contrários  ,  com  tudo  concordaó  ,  e 
faó  em  alguma  parte  femelhantes  por  alguma  fua  qua- 
lidade ,  e  razaó.  De  fua  nstureza  he  entre  fi  coufa  bem 
diverfa  hum  rochedo  ,  e  huma  mulher  j  com  tudo  fe 
efta  íbr  dotada  de  huma  fevera  honeílidade  ,  e  reíiftir 
fortemente  aosaíTaltos  de  quem  a  ama ,  ella  ahi  feme- 
Ihanteahum  rochedo,  que  com  igual  reíiftencia  naó 
faz  cato  dos  alTaltos  das  ondas.  O  mefmo  fe  pode  di- 
zer de  todas  as  coufas  ^  de  que  fe  compõem  efte  mun-> 
do.  Ora  efta ,  e  outras  femelhnnças ,  que  o  entendi- 
mento achou-,  e  recoiheo  ,  faó  as  que  chamamos-  iriiOr- 
gens  intelleÕíuaes  ^  ou  engenhocas  ^  para  que  fe  naó 
confuadao  com  as  da  fantaíia :  naó  já  porque  a  fantafia 
naó  íirva  ao  entendimento  no  achar ,  e  unir  as  feme- 
Ih ancas  ;  mas  porque  parece  efta  operação  mais  pró- 
pria do  entendimento  ,  pareceíido4he  eftas  imagens  di- 
rectamente verdadeirrvS ,  ou  veroíimeis.  A  fantafia  !hc 
repreienta  os  objeâ:os  entre  íi  diverfiííimos ,  e  diftan- 
tes ;  elie  nxando  a  vifta  recolhe  quanto  verdadeiramen- 
te h.-a  de  femelhança  entre  elles.  ^anto  mais  feráó  bel-  j 
iss  eftiis  imagens ,  quanto  mais  fe  forem  bufcar  as  fe- J 
melhançgs  a  objeélos  entre  íi  remotos ,  e  nobres ,  e 
quamo  mais  novas,  e  infperadas  forem  \  porque  dano- 
-cidade  he  que nafce a  maravilha,  e  o  deleite.  Com  ef- ' 
ta  ícíitença  naó  fe  perfuada  alguém,  que  he  pouco 
àbiindante  efta  fonte  de  imagens  engenhofas,  eque  o 
Poeta  uíando  muitas  vezes  delias  correria  no  perigo 
de  caufar  tédio  ao  leitor.  Saó  tantos,  e  taó  vários  os 

modos, 
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modos,  com  que  fc  pode,  e  coíliima  ufaf  das  fenie- 
Jhanças  ,  que  lie  fácil  aos  Poetas  extrahir  ínnuíiierâveis 
conceitos  feai  o  temor  de  cnfaíliar.  De  dous  modos 
porém  hc  que  pela  mayor  parte  fe  ufa  delias  na  Poefia. 
O  primeiro  he  quando  fe  tmzem  unicamente  por  orna- 
to ,  a  fím  de  explicar  melhor  hum  a  coufa  ,  ou  pintalla, 
e  exprimilia  com  mais  valentia.  Chamaó-fe  então  a  ef- 
tas  iemelhanças  comparaçoens  ,  fàzendo-íe  parallelo 
entre  liuma  coufa ,  e  outra.  Nellas  foy  vcrdadeira/j\cn~ 
te  admirável  o  noíib  Camoens.  Lea-le  a  Eíl.  ^8.  do 
Cant.  2.  que  diz,  .fallando  de  Vénus : 
/.  viojlrando  no  angélico  Çemblante 
Co^  rifo  huma  trijleza  mífiurada  , 
Como  Dama ,  que  foy  do  hicauto  amante 
Em  brincos  amor oj os  maltratada  ; 
Quefe  queixa ,  e  fe  rin^um  mefmo  injlante  , 
E  fe  torna  ,  eiitre  alegre ,  magoada  , 
Dejla  arte  a  Deofa  ,  a  quem  fjenbuma  igualla  , 
Mais  mimo f a ,  que  trijíe  ,  ao  Padre  falia. 
Igual  viveza,  e  propriedade  fe  conhece  ein  outra  com- 
paração, de  que  ufou  eíle  Poeta  no  meímo  Canto  2. 
Eft.  43.  tratando  do  mimo  ,  com  que  Júpiter,  coníol ou 
a  Vénus  chorofa :  ♦ 

E  co'  feu  apertando  o  roflo  amado  , 
Que  os  foluços ,  e  lagrimas  augmenta , 
Como  menino  da  ama  caftigadoj 
Que  quem  o  ajfaga  ,  o  choro  Ibc  accrefcenta  ire.    . 
Merece  Eílacio,  que  neíle  lugar  façamos  também  me- 
moria de  huma  fua  feliciílima  comparação,  que  traz  no 
liv.  10.  da  fua  Thebaida  ncílesveríbs  : 

Vtlea  ,  quam  favo  fMamprejpre  cubili 
Venante^s  Nu?nrd£ ,  natos  ereóía  fupcrfiat 
Mente  fub  incerta  ,  torvum  ,  ac  miferabile frendcns . 

P  2  nia 
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Ília  quidem  turhare  globos ,  &  frmigereynorfit- 
Tela  queat  \  fed  prolis  amor  crudelta  vincit 
Peâíora ;  à^  in  media  catulos  circtmfpkit  irâ. 
Cuja  comparação  felizmente  imitou  o  Ariofto  no  Can- 
to 19.  do  feu  Orlando  Furiofo  ^  mudando  de  leoa  pa^- 
ra  uría ,  com  a  qual  compara  a  Medoro ,  que  queria 
defender  a  fua  vida  dos  inimigos ,  mas  ao  mefmo  tem- 
po naó  queria  apartarfe  do  amado  cadáver  do  feu  Rey. 
Igual ,  ou  mayor  eftimaçaô  merecem  as  coraparaçoens 
de  Virgílio  j  principaímente  a  das  formigas  doHv.  4. 
da  Eneada : 

Ac  veliiti  higentem  formic£  farris  acervum 
Chm  populant ,  bjetnis  memores  ,  teâíoque  reponuntj 
It  nignim  campis  agmen  ,  pradamqueper  hetbas 

Coutrediant  lalle  angufio 

O  que  também  imitou  Camoens  na  fua  Lufiada ,  co- 
JTio  quem  quaíi  fempre  feguia  os  veftigios  de  Virgilio  , 
tratajido  no  Canto  z.  Eft.  ^^3.  das  Nynfas ,  que  eftor- 
vavaó  aos  Portugutzcs  a  fua  viagem : 

Quacs  para  a  co-ca  as  providas  formigas  y 
Levando  o  pezo  grande  acconimodado  ^ 
As  forças  exercilao.  de  i?timigas 
Do  inimigo  inverno  congelado  : 
Al/i fao  feus  trabalhos ,  e  fadigas^ 
AUi  rnojiraó  vigor  nunca  efperado : 
Taes  andavao  as  Nynfas  eftorvando 
_  A"^  gente  Porítigue^a  o  fim  nefando. 
'<<hiera  defejar  ler  mais  comparaçoens  deíle  nolfo  gran-^^ 
de  Poeta  todas  belliíTimas  ,  e  naturaliíFimas,  !ea  no  Can- 
to I.  a  Ed.  35.  deu  revendo  o  tumulto  dos  Deofes, 
no  Canto  2.  a  Eft.  27.  defcrevendo  o  medo  dos  Mou- 
ros ,  e  comparando  os  ás  rans  :  a  Eíl.  49.  do  Cant.  3. 
comparando  a  acçaò  de  tomar  apreíTadamente  as  ar- 
mas i 
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mas  fem  tino ,  com  a  preíTa  dos  Paftores  atemorifados, 
'   quando  os  defperta  o  incêndio  ,  que  fe  ateou  no  cam- 
po: a  Eíl.  106.  do  mefmo  Can  o,  em  que  compara  a 
Rainha  Dona  Maria  de  Caftella ,  pedindo  a  feuPar 
foccorro  a  favor  de  feu  Marido ,  com  Vénus  fazendo 
a  mefma  fupplica  a  Júpiter  para  feu  fillio  Eneas,  Fi- 
nalmente lea  o  curiofo  eíle  Poema  ,  que  nelle  achará 
outras  muitas  comparaçoens  feitas  com  particular  ar~ 
'  tificio,  e  grande  naturalidade,  no  que  verdadeiramen- 
te foy  divino  efte  Poeta.  Tem  depois  delle  humdif- 
tindlo  lugar,  a  refpeito  deftas  imagens,  António  da 
Fonfeca  Soares  na  fua  Filis.  Compara  efte  Poeta  ao  ga- 
do errante ,  e  fem  Paftor ,  o  povo  Tropno ,  dizendo 
no  Canto  i.  Eft.  19.  De  las  ruinas : 
^^  ^ffi  ganado  fin  Paftor  errante 
Se  efp.arce  ,  y  vaga  por  el  verde  fuelo , 
Qtiavdo  a  golpes  fe  vê  dei  gran  Tonante 
Caer  enfuego  elajre  ,  en  l ínvia  el  Ciclo  : 
Como  el  pueblo  de  Iroya ,  a  cada  inftante  y 
Attoiiito  en  fu  d  afio ,  y  en  fu  receio , 
Vaga  confufo  ,  viendo  en  ftís  defmayos 
Caer  la  muertes  ^  y  Ihver  los  rayos. 
Mais  exemplos  deíle  Poeta  poderamos  allegar^  po- 
rém por  fugirmos  á  extenfao ,  ajx)ntaremos  lo  os  lu- 
gares. Veja-fe  do  mefmo  Poema  no  Canto  3.  Los  affe- 
tios  a  Eft.  6.  comparando  gentilmente  a  formofura  de 
Filis  com  a  rofa  :  no  Canto  9.  Los  extremos  a  Eft.  80. 
comparando  a  firmeza  dehuma  alma  á  dehuma  enzi- 
nheira  ,  e  de  huma  rocha  :  no  meímo  Canto  a  Eft.  56. 
comparando  ao  cháos  a  confufaó,  e  o  horror  de  hu- 
ma batalha ;  e  ultimamente    lendo-fe  outras  muitas 
Eftanciasjfe  acharão  d íverfas,  e  propriiflim as  compa- 
raçoens. 

^      Eftc 
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Efte  he  o  primeiro  modo  ,  de  que  ufaó  os  Poetas 
para  pintar ,  e  exprimir  vivamente  huma  coiifa ,  aju- 
dando-!}: da  outra.  O  fegundo  modo  de  ufardas  feme- 
Ihanças  he  quando  fe  ufa  delias,  naó  comocompara- 
çocns  puras,  e  difcretas  ,  que  fepoderiao  tirar  do dií- 
curíb  ,  íem  lhe  caufar  prejuizo  ,   mas  indiíedVamente 
como  cc%ra  intrinfeca  daquelle  conceito ,  que  fe  pro- 
põem,  ^íem  eílas  o  feu  uíb ,  quando  v.  g.  para  expli- 
cannos,  e  provarmos  hum.a  coufa ,  nos  valemos  da  fe- 
melhança  de  outra.  O  Cardeal  Pallavicino  no  Capit,  <)i 
do  feu  Tratado  do  EJlylo ,  moftrando  a  utilidade ,  que 
fe  tira  do  bom  ufo  das  comparaçoens ,  faz ,  que  o  feu 
meímo  confelho  nos  firva  de  louvável  exem.plo.  Diz 
efie  aílim  :  No7J  dee  il  Filofofo  tiÇai^le  fenzainilità  di 
maggior  cbiarezza ,  e  folo  per  luffo  d"-  ingegno  :  adi- 
raiidoft  illettore  ,  *  che  la  Guida  g  li  faceia  allungar 
la  z-iãj  7irjii  afin  di  condtirlo  per  lapiii  piana  ^  ma  fo- 
lo per  fargli  veder  le  ricchezze  delle  flie  pojfejjioni. 
Eifaqui  como  eíle  Author  prova  admiravelmente  com  \ 
huma  femelhança  ,  e  explica  com  ella  o  conceito  pro- 
pofio,  dizendo,  que  o  Filofofo  naó  deve  ufar  das  fe- 
mçlhanças  fó  por  oílentar  engenho ,  mas  para  dar  ma- 
yor  clareza  ao  que  -diz  \  a  fim  de  que  o  leitor  fe  naó  en- 
fade de  que  o  guia  o  leve  por  caminho  mais  longe ,  naó 
parar  o  conduzir  pelo  melhor ,  mas  para  lhe  moílrar  as 
terras,  que  poíTue.  Ufou  igualmente  Petrarca  de  hu- 
ma imagem  quanto  pôde  fer  nobre  nefte  género.  Dá 
elie  a  razaó  porque  começou  a  amar  tanto  a  Laura ,  e 
vay  d  efe  revendo  a  formoíura  ,    que  nella  obfervou  da 
primeira  vez  ,  que  a  vio ,  com  eíla  belia  imagem  ,  que. 
tormou  na  fua  fantaíia  : 

No7i  era  l"  andar  fio  cofa  mortale , 

M'i  a''  angélica  for  7na ,  e  le  parole 

Sonava7i^  ahro  ^  che piir  você  umana.  Em 
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Em  outra  parte  dá  o  mermo  Poeta  a  razaô  porque  á  fua 
Dama  fe  lhe  naó  dava  de  morrer ,  eílando  nafíor  dos 
feus  annos  ,  e  diz  : 

CJ^e  geíitil  planta  hi  árido  terreno 

Par  che  Ji  difconvenga  ;  e  però  lieta 

Naturalmente  quinai  Ji  diparte. 
Maravilhofa  he  também  a  belleza  dehumn  imagem  de 
TaíTo,   defcrevendo  lacoíiicamente  com  duas  feme- 

7  * 

Ihanças  mageftoías  a  gentileza,  e  o  valor  de  Riiial- 
do: 

Se  \l  ?mri  fulminar  tra  l^  armi  avvoho  , 

Marte  il  direjli ,  Amor  ,  fe  fcopre  il  'volto. 
Naó  falta  igualmente  eíla  caíla  de  Icmelhanças  no 
noílo  Camoens ,  e  entre  muitos  exemplos  apontarey 
fó  alguns.  Diz  elle  no  Soneto  45.  da  i  part.  imitando 
a  Petrarca  no  Soneto  49.  acima  allegado ,  e  tratando 
de  huma  Dama  ire'hta  em  amar : 

Gentil  pi mit a  difpojia  em  feca  terra  ^ 

Lindo  fruto  de  dura  jnaÔ  colhido ; 

Lembranças  de  outro  amor  ^  e  fé  peíjtira. 
Naó  he  imagem  menos  nobre  ,  e  bclla  outra  fcmelhan- 
ça  do  meímo  Poeta ,  que  lem.os  no  Soneto  38.  da  i.part. 
principiandc-o  aífim  ,  á  imitação  também  de  Petrarca, 
nos  veríbs  de  que  acima  fizemos  mençí^.ó:  No7i  era 
P  andar fuo  i^c, 

Formofos  olhos  ,  que  71a  idade  noffa 

Mpjlrais  do  Ce  o  ceriijjimos  fnois , 

Sc  quereis  conhecer  quanto  pf^f^ais , 

Olhay-me  a  mim  ,  que  fou  fciuirti  "vojfa  li^^c. 
Veja-fe  igualmente  a  femeihanca  ,  com  que  princi- 
pia o  Soneto  90.  da  i.  part.  em  que  com  primoroíb 
pincel  pinta  a  íormoíura  da  fua  Dama: 

A  per- 
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^  perfeição  ^  a  graça  .^  o  doce  geitOj 

A  Primavera  cheya  de  frescura , 

Que  fmipre  em  vos  florece  ,  a  que  a  ventura  , 

íii  a  razoo  entregarão  efle  peito.. 
Como  tratamos  deftas  femelhanças  ,  devemos  precifa- 
mente  tratar  alguma  coufa  também  das  metáforas ,  que 
tem  nellas  o  leu  fundamento.    Neíla  imagem  v.  g.  de. 
Camoens ,  em  que  diz  ,  que  a  Primavera  florece  fem* 
pre  na  fua  Dama  ,  tem  a  fantafia  a  íua  parte  por  caufa^ 
da  metáfora;  e  aíFim  dizemos  ,  que  fe  coftumaô  ufap 
das  femelhanças  também  nefia  forma  ;  ifto  he ,  íranf- 
portando    o    nome  do  ohjedlo  femelhante  em  outro 
objcílo.  A  eftas  ti*aafpoli<^oens  commummente  fe  dá  o 
nome  de  metáforas  ;  e  com  eíFeito  eílas  naó  faó  outra 
coufa  ,  fenao   humas  femelhanças ,   e  comparaçoens 
compendiadas :  e  todos  fabem ,  que  das  femelhanças  até 
aqui  defcriptas  paílaó  os  Poetas  feifi  trabalho  a  formar 
translaçocns.  Qiiem.  v.  g.  diz  ,  que  IHHs  he  na  figura 
hella  como  a  fnefjua  Primavera  ^  ufa  da  femelhança 
puramente  ,  e  a  faz  fervir  fó   por  comparação.  Mas 
quem  palia  a  dizer  5  Filis  na  formofura  he  htimaPri-^ 
viavcra.^  ufa  da  mcfina  femelhança,  mas  tranfportan- 
co  o  nome  do  objcòlo  femelhante  em  outro  objeclo. 
Naó  devem  eílas  transiaçoens  ter  o  nome  de  imagens > 
do  entendimento ,  mas  fim  da  fantafia  •,  pois  naó  con-v 
têm  dircdamente  o  que  he  verdadeiro  próprio  do  en- 
tendimento. Porque  he  verdadeiro,  fegund o  o  enten- 
dimento, que  Filis  he  femelhante  á  Primavera ,  por 
iffo  propriamente  aftribuimos  ao  entendimento  a  pri- 
meira imagem.    Porem  a  fcgunda  fomente  á  fantafia 
parece  verdadeira,  e  por  efte  motivo  lhe  chamamos 
fantafdca.     Pertence  por  tanto  primeiro  ao  entendi- 
mento, ou  fejaeiígenho  ,  o  defcobrii*  femelhança  en- 


tre 
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tre  os  objectos  ,  e  depois fobre efte  fundamento  he  que 
entra  afantafia  a  levantar  as  fuás  imagens.  O  entendi- 
mento V.  g.  fabe  ,  que  o  luxo  ,  e  o  ladrão  faó  entre 
íi  femelhantes ,  porque  ambos  roubaó ;  e  aíGm  com 
verdade  fe  pode  affirmar  ,  que  o  luxo  he  como  o  la- 
drão :  porém  a  fantafia  nao  fe  contenta  com  eíle  con- 
ceito ,  ediz,  que  com  effeito  o  luxo  he  bum  ladrão 
O  Padre  Sidronio  Hoskio  na  fua  primeira  Elegia  nos  da 
hum  exemplo  para  provar  o  que  dizemos  : 

Vi  ta  maré  ejl ;  res  pkfia  metu^  r es  plena  tumultu 
Utraque ;  mortales  ,  credite'^  vita  maré  efl. 
Também  o  confirma  Dante  em  hum  Terceto  do  ii. 
liv-  do  feu  Purgatório,  onde  paradefcrever  a  Fama, 
defcobre  também  a  femelhança  ,  que  ha  entre  ella,e 
o  vento  ,  exprimindo-a  em  forma  de  metáfora : 

No7i  è  il  mo7idan  rumor e  altro  che  unfiato  , 

Di  veyito  ,  ch^  or  vien  quinei  ,  ed  or  vie7i  quindi , 

£  muta  nome ,  perche  muta  lato, 
Deílas  coufas  cada  vez  podemos  mais  hir  aprenden- 
do a  diíferença  ,  que  ha  entre  as  imagens  fantaílicas  ,  e 
as  intelledluaes.  Eílas  faó  dire6l:amente  verdadeiras , 
e  taes  parecem  ao  noíTo  entendimento;  eaquellasdi- 
recí:amente  fao  falfas  ao  entendimento,  ainda  qucindi- 
rcdlamente  elle  as  conheça  por  verdadeiras.  Fcderfe- 
liia  compor  hum  volume  compieclo  fomente  fobre  as 
metáforas,  porque  he  aíllimpco  muy  copiofo  ;  porém 
a  nós  baíla-nos  o  ter  apontado  eíla  taó  ampla  ,  e  ufada 
maneira  de  nos  fervirmos  das  femelhancas  ,  e  remete- 
mos  o  leitor  ao  que  efcrcveraó  nos  feus  livros  os  ivíef- 
■'  trcs  da  eloquência.  Unicamente  nos  parece  ncceífa- 
rio  dizer  aqui  alguma  coufa  aos  principiantes ,  a  ref- 
peito  das  comparaçoens ,  e  das  metáforas.  A  refpci- 
to  defcas  dizemos  ,   que  deve  haver  grande  cautella 

Q^  nas 
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nas  regras,  e  exemplos,  que  fobre  elksdáoConde 
Manoel  Theíauro  no  feu  Cannocchiale  Ariftotelico  \ 
porque  talvez  foy  o  que  tratou  peyor  defte  aíFumpto , 
lendo  o  que  dellc  eícreveo  com  mais  extenfaó.  Eu 
períuado-me,  que  quem  fouber ,  que  coufa  feja  bom 
goíto,  ha  de  reprovar  muitas  metáforas,  que  elle  ap- 
prova^  como  v.  g.  que  as  neves  faó  lyrios  frios  dos 
Alpes  ,  e  os  lyrios  ne'ves  mimadas  dos  jardins :  que 
as  gottas  de  fangue ,  que  Chrifto  íuou  no  Horto,  foraô 
outros  tantos  globos  ,   ou  mundos ,    debaixo  de  cujo 
pezo  gemia  o  divino  Atlante :  Que  a  abelha  he  huma 
Amazona  com  azas ,    huma   Maga  volante ,    e  hu- 
ma aljava  co7n  fettas.  Que  o  alambre  he  huma  luz  ^ 
vifcofa  ,  e  hu7n  ouro  frágil :  Que  o  rouxinol  he  hum 
orgaÔ  fem  cajiudos ,  e  o  orgaó  htpn  rouxinol  fempen- 
nas  :  e  outras  muitas  femelhantes  a  eftas  ,  em  que  nao 
ha  proporção  por  falta  de  femelhança  de  figura ,  de 
minifterio ,  e  de  acçaó  ;    o  que  fempre  deve  haver ,  ,. 
para  ferem  bem  fundadas  as  translaçoens.  EíteAuthorj 
era  homem   de  grande  doutrina ,  e  de  hum  engenho 
vivo ,  ainda  que  daquelles  a  que  os  Francezes  chamaó 
brilhantes  \  porém  a  deftemperada  ambição  de  novi-|j 
dade  lho  depravou :  por  iíTo  quiz  enganar  o  mundo^ 
com  o  nome  de  Ariíloteles,  e  o  encheo  de  conceiti-' 
nhos ,  e  de  argucias  frivolas ,   ridiculas,   pueris,  in-^ 
lulfas  ,  e  irreverentes ,  como  íao  as  metáforas  aponta^] 
das  ;  o  que  tudo  diz  o  iníigne  Salvini  nas  Notas  a  Mu-1 
ratori  tom.  i.pug.  249.  Muito  ajudou  a  Thefauro  em-i 
eítabelecer  o  peílimo  goílo  Lourenço  Gracian  nafua^ 
Arte.y  Agudeza  de  I.ngenio^\vácíÍ2Lnd.o  ainda  mais  a  HeC-J 
pnnha  ,  como  o  outro  a  Itália  ,  e  ambos  o  mundo  ;  po- 
rém entendo,  que  em  parte  nenhuma  foraó  taô  bem 
recebidos,  como  em  Portugnl,   como  fe  vê  pela  ex- 
periência. 
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periencia.  Sobre  eíte  ufo  das  metáforas  lea-fe  a  Lei- 
tão Ferreira  na  fua  j4rte  de  Conceitos,  p.  i.  lie.  §.  4. 
n.  20. 

A  refpeito  das  comparacoens  temos  também , 
que  advertir,  que  deve  haver  grande  decoro  na  pro- 
porção, e  verofimilidade  da  coufa ,  que  fe  compara 
com  a  com.parada.  Contra  efta  regra  infaílivel  peccou 
Barbuda  no  ÍQwVirginidos  ^  comparando  110  Canto  i. 
Eíl.  1 1 8.  a  Adaó  ,  por  comer  o  pomo  prohibido ,  com 
hum  cavallo ,  que  tomou  o  freyo  entre  os  dentes ,  e 
fem  tino  corre  a  defpenharfe. 

Vay-^e  Eva  atraveffando  o  Paraifo , 

A  levar  da  maça  parte  ao  efpofo ; 

Qiie  por  lhe  converter  o  pranto  em  rifo  , 

Lhe  vay  dar  bum  bocado  venehofo: 

De  Adaó  quer  penetrar  o  alto  juizo , 

Pelo  tornar ,  qual  bruto ,  que  furiofo  , 

O  bocado  entre  dentes  em  tomando  , 

Se  defpefíha ,  da  rédea  naÔ  curando. 
Outro  vicio  igual  a  efte  commetteo  o  mefmo  Author 
no  Canto  i.  Eíl,  65.  defcrevendo  a  batalha  de  S.  Mi- 
guel'com  Lúcifer.  Indecorofamente  compara  efte  Ar- 
chaiijo  a  hum  leaó feroz  ,  que  com  unhas,  e  rugidos 
vence  os  outros  brutos.  Éftas  armas  próprias  do  leaó 
faó  indecorofamente  impropriiffimas  em  S.  Miguel , 
porque  falta  a  proporção ,  e  femelhança: 

Oppoemfe-lhe  Miguel  vibrando  a  lança ; 

D- armas  brancas  veftido  o  corpo  ethereo  , 

E  CO'  as  aladas  hoftes  ,  com  que  avança 

Lá  no  Impyrio  ,  de  Deos  defende  o  Império  : 

E  valor  fulminando  ,  d  femelhança 

De  leão  ,  que  rugindo  ,  em  vitupério 

0^2  Do 
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Do  briiio  oppojlo  ,  vibra  lingiia ,  e  garra  ^ 
Que  r'  huma  atemoriza ,  e  outra  agarra. 
ParTfe  naó  cahir  nefte  vicio,  he  precifo  ,  que  o  Poeta 
tenha  fempre  diante  dos  olhos  do  juizo  fe  a  compara- 
ção ,  que  intenta  fazer,  he  evidente  na  proporção ,  ve- 
rofimil,  modefta,  decoroía ,  e  fem  affedlaçaô  ,  nem 
humildade ,  excepto  fe  efta  for  neceíTaria  para  bem 
pintar  a  imagem,  fegundo  o  objecto,  de  que  fetra* 
tar  \  por  iífo  entre  outras  he  muy  própria  a  compara- 
ção, que  no  Canto  5.  Eft.  21.  fez  Camoens  do  vapor 
com  a  fanguefuga.  Porém  em  outro  lugar  trataremos 
defte  aíTumpto  com  mais  iudividuaçaó. 


CAPITULO     XXL 

T>as  imagens   intelleSíuaes  de  relação ,  e  das  enge- 
7jhofas  de  reflexão:^  feus  exemplos. 

JA'  fe  tem  viftocomo  asfemelhanças,  que  o  enten- 
dimento defcobrio  em  coufas  entre  fi  remotiílimas  ^ 
cdiverfas  ,  daó  o  fera  vários  conceitos ,  ou  fejaó  imá| 
gens  engenhofas  :    agora  he  neceíTario  cbfervar  mais 
miudamente  ,  que  além  das  femelhanças ,  ha  outras  in- 
finitas dependências  ,  e  unioens  entre  as  coufas  do  Uni^ 
verfo ,  fobre  as  quaes  fe  fundaó  outras  innumeraveia 
imagens  do  entendimento.   Algumas  deitas  unioens^ 
ou  prizoens  ,    ás  quaes  chamamos  relaçoens  ,  faó  taó  | 
claras  ,  e  manifeílas  ,  que  qualquer  peíToa  ruftica  as  po- 
derá perceber ;  outras  porém  faó  muy  occultas ,  e  pou- 
co obfervadas  pelo  artificio  ,   e  idéa  ,  que  encerraó. 
Qiiem  difcorre  de  hum  Principe  grande ,  e  valerofo, 
facilmente  fabe  5  que  lhe  dizem  refpeito,  e  relação 

os 
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os  mageílofos  palscios  ,  as  riquezas  ,  os  povos  feus  fiib- 
ditos  ,  as  Cidades,  os  íbldados  ,  os  inimigos  ,  os  ante" 
paíTados  glorioíbs ,  e  outros  femelhant es  objeíflos.  Po- 
rém naó  íaberá  v.  g.  taó  facilmente  ,  que  tenhaô  con~ 
nexaó  com  aquelle  Príncipe  o  Ceo ,  as  Mufas ,  os  mon- 
tes ,  os  Heroes  da  antiguidade  ,  e  outros  taes  íujeitosí 
ainda  mais  diveríos,  e  remotos.  Qiierendo  poislmim 
Poeta  louvar  ahum  Principe  excellente,  poderá  lem- 
brarfe  ,  que  jios palácios  magnificos ,  e  7wsfeus  riqíuf- 
fimos  crnatos  fepóde  ler  a  mageflade  de  tal  Rejf  \  que 
os  povos  fuj  eitos  gozaÔ  com  effeito  da  idade  de  ouro , 
que  fonbaraÓ  os  antigos  \  que  debaixo  dafua  cqnduBa 
naÔ  ha  empreza  marcial ,  em  quejeja  dijficil  alcafjçar 
a  viâíoria ,  tejtdo  fo  Ida  dos  taÓ  valerofos ;  qtí^  os  mef- 
íiios  inimigos  confejfao  temerofos  a  gloria ,  e  o  valor 
de  taÕ  grande  Principe  à^c.  Outras  íemelhantes  ima- 
gens filhas  do  entendimento  fe  poderão  extrahir,  para 
as  quaes  concorrerá  também  a  fantaíia  com/ algum  or- 
nato y  obfervando  as  connexoens  de  outro^  tantos  ob- 
jedlos  com  o  tal  Principe  :  razaó  porque  aíHrmamos  , 
que  o  conhecer  bem  as  reíiexoens  ,  que  ha  efitre  todas 
ascoufas,  e  o  refpeito,  que  dizem  humas  ás  outras , 
he  huma  abundantiílima  fonte  ,  da  qual  le  coílumaó  ex- 
trahir  muitos  novos  ,  e  excellentes  íentimentcs  fobre 
H  qualquer  matéria.  E  verdadeiramente  o  noíFo  entendi- 
mento he  liuma  potencia  grande  ,  e  univerfal ,  que  íe 
pode  extender  com  linhas  infinitas  por  infinitos  obje- 
d:os,  aílim  paliados,  e  preíentes,  como  futuros.  Po- 
de examinar,  e  recolher  todas  as  relaçoens,  e  conne- 
xoens mais  accommodadas  ,  que  ha  entre  aquelles  ob- 
jc£l:cs  ,  e  aquelle,  que  fe  tomou  por  aííumpto  para 
difcorrer.  Quem  for  dotado  de  hum  engenho  vaílo  j 
defcobrirá  as  coufas  de  mais  longe,  e  achará  entre  ci- 
las 
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las  coniiexo eus  nobres ,  e  nunca  obfervadas  por  outros 
entendimentos;  motivo  porque  formará  imagens  ma- 
ravilhoías ,  e  agradáveis  ,  vifto  ferem  novas-,  e  nao  ef- 
peradas.  Nao  fomente  he  útil ,  mas  ainda  necéíTario , 
que  o  entendimento  fe  empregue  neíles  defcobrimen- 
toíi  5  porque  fó  aííim  fe  difcorre  bem  em  hum  aíTumpto. 
Ordinariamente  qualquer  argumento  nao  he  per  li 
raeímo  taô  rico  ,  e  fecundo ,  que  poíTa  foccorrer  com 
muitos  conceitos  o  entendimento  do  Poeta  ;  e  por  iílo 
convém  ,  que  elle  comece  por  neceílidade  a  fahir  ( di- 
gamo-lo aTnn  )  das  entranhas  ,  e  centro  da  matéria  ,  e 
a  defcobrir  aquellas  connexoens ,  que  com  elle  tem  as 
outras  coufas. 

Como  nós  tratando  dos  voos  poéticos  diíFemos, 
que  nelí.es  as  imagens  humas  vezes  faó  propriamente 
concebidas  pela  fantafia  ,  e  outras  pelo  entendimento,  ■ 
he  precifo  agora  nefte  lugar  dizer  alguma  coufa  fobre  S 
o  modo ,  com  que  o  entendimento  fó  per  fi  recolhe  as  - 
relaçoens ,  e  connexoens ,  moftrando  ao  mefmo  tem- 
po ,  como  a  fantafia  unida  com  elle  caufe  utilidade. 
Qiiando  os  Poetas ,  efpecialmente  os  lyricos  ,  entraó 
a  tratar  de  algum  aífumpto,  coílumaó  confiderallo  de 
dous  modos:  oq  em  fi  mefmo,  ou  comas  relaçoens, 
que  tem  cora  elle  infinitas  coufas.    No  primeiro  modo 
bufcaó  a  belíeza  interior  da  matéria ,  no  fegundo  a 
belieza  exterior ,  e  tanto  de  hum  ,  como  de  outro  fe? 
valem  par-a  ornar  as  fuás  compofiçoens.  Confiíle  efta^ 
belieza  externa  em  defcobrir  as  connexoens,  e  rela- 
çoens, que  tem  os  objedlos  exteriores  com  ofujeito^ 
que  fe  tomou  por  argumento.  Deitas  ou  fe  ferve  o  en- 
tendimento ,  que  as  defcobrio ,  ou  também  a  fantafia , 
para  forúi ar  fuás  imagens  ,  humas  vezes  intelledluaes, 
outras  fatifaílicas ,  como  moílraremos  com  exemplos,  j 
V  Seja 
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Seja  o  primeiro  o  do  infígne  Herpanhol  Lupercio  Leo- 
nardo de  Argenfola  ,  efcrevendo   huma  Canção  em 
louvor  de  ElRey  Filippe  II  na  occafiaó  das  feílas  da 
Canonização  de  S.  Diogo.  Inflammada  a  fantaíla  dcfte 
Poeta  com  a  grandeza  do  aíTumpto  ,  reiíionta-íe  ,  co- 
mo em  extaíi ,  a  imaginar  na  lantidade  daquelie  Monar- 
cha  ,  e  nos  feiís  futuros  milagres  : 
En  ejlas  facras  ceremonias pias  , 
Donde  tu  gr  mi  ptedad  ^  Philipo  Augufto  ^ 
Con  ad7?iirahles  rayos  refplandece 
Veras  como  dexando  el  cetro  jufto  , 
Defpues  de  largos  ,  y  felices  dias , 
Al  mievo  tronco  ,  que  à  ttifombra  crefce  \ 
Nueftra  Madre  fantijjima  te  ofrece 
Los  miamos  cultos ,  y  la  mi  fina  palma  ^ 
Oue  yà  nos  mueftra  como  en  cierta  ide  a , 
Oue  tal  quiere  ,  que  fea 
La  gloria  entonces  de  tu  cuerpo  ,  y  alma , 
Y  que  ai  inmiefifo  Templo  ,  que  edificas 
Al  gr an  Levita  j  que  en  ardiente  11  ama 
Exanmio  la  de  fu  amor  divino , 
Ha  de  venir  gozofo  elperigrino 
No  folo  convidado  de  fu  fama 
For  contemplar  las  aras  de  oro  ricas , 
Sino  por  ver  fi  à  fu  dolência  aplicas 
Saludable  remédio  defde  cl  Ciclo 
Como  lo  das  à  todos  en  el  fuelo^ 
Voa  depois  eíle  fuaviííimo  Poeta  com  a  mefma  fantafía 
a  e^peci^xar  as  virtudes  particulares  daquelie  Monar- 
cha ,  como  a  juíliça  ,  a  clemência  ,  o  valor,  a  prudên- 
cia ,  a  politica;  e  conFuía  entre  tantas  virtudes  a  fu  a 
imaginação  ,  duvida  por  qual  delias  fera  elle  invocado 
dos  homejis.  Nao  copiamos  eíte  lugar,  por  fer  niuy  ex- 

tenfo , 
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tenfo ,  e  o  leitor  o  poderá  ler  na  Poética  de  Luzan 
pag.  i6i.  Ora  ncíla  Canção  certamente,  que  parecia 
lerem  objedlos  muy  remotos ,  e  muy  alheyos  do  af- 
íiimpto  o  applicar  remédio  ds  doenças  ^  o  Çer  invoca- 
do (i^c.  e  depois  paílar  a  difcorrer  com  as  imagens 
de  efpada  rigorofa ,  de  trombetas ,  de  e  xercitos ,  de 
bailas ,  de  viBorias ,  de  tcmpeflades ,  de  fementeiras\ 
e  colheitas  é^c.  de  que  tudo  uía  napaíTagem ,  que  na6 
copiamos.  Porém  o  engenho  do  Poeta  foube  deíco- 
brir  as  relaçoens  ,  econnexoens  ,  que  todos  eílesobje- 
6los  podiaó  ter  com  o  íeu  principal  aíTumpto ,  e  achou 
raejo  de  as  enlaçar,  c  unir.  PaíTemos  deíla  Canção 
a  huma  de  Alexandre  Guidi ,  que  lemos  na  CoUec- 
çao  da  Poefia  vulgar  dos  Árcades.  Quer  eíle  Poeta 
provar ,  que  he  precifo  á  Arcádia  ter  leys  para  fe  di-^ 
rigir  bem  ,  e  entra  a  difcorrer  da  idade  de  ouro.  He 
certo ,  que  muitos  engenhos  nao  poderáó  facilmente 
defcobrir  a  connexaô  ,  ou  ao  menos  aquella  bella  cor- 
refpondencia  ,  que  elle  achou  entre  eíles  dous  obje- 
^os.  Eifaqui  como  elle  difcorre : 
Io  non  adombro  il  vero 

Con  lujingbieri  accenti:  ú 

La  bella  età  deli'-  oro  unqtia  mn  veimc.  ''" 

Nacqite  da  jioftre  íiienti  7 

Entro  il  vago  penfiero  ,  I 

E  nel  nofiro  defio  chiara  divenne.  } 

Coftumao  os  outros  Poetas  contar  entre  as  fuás  hiftorias/ 
a  da  idade  de  ouro;  porém  eíte  infperadamente  co-: 
meça  a  dizer  ,  que  nunca  fe  vio  no  m.undo  efta  feliz  idar  :■ 
de  ,  c  que  fó  os  noílos  defejos  he  que  a  fízeraó  famofa.  > 
Dá  depois  engenhofamente  a  razaó  diílo,  dizendo,  'í 
que  em  todo  o  tempo  viverão  homens  máos  ,  os  quaes  | 
pch>s  fcus  vicios  merecerão  o  cafíigo  do  Ceo ;  e.accref-  j 
ccíiia :  ,         Gr ,   f 
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Or  yfe  dei  Fato  infra  i  tefor  felivi 

II  fecol  (i'or  fi  ferba  , 

Certo  fo  ben ,  che  non  apparve  ancora 

Un  lampo  Sol  delia  ftia  prima  Aurora. 
Do  que  fé  fegue ,  Tegundo  a  mente  defte  engenhofo 
Poeta ,  que  em  todo  o  tempo  houve  neceííldade  de  re- 
frear com  as  leys  a  perverfa  incfinaçao  dos  homens. 
Eíía  he  a  infperada  connexaô  ,  e  o  refpeito ,  que  diz; 
o  aíRimpto  5  que  tomou,  cem  a  idade  de  ouro.  Do 
mefmo  modo  Nero  ,  e  Rómulo  parecem ,  e  fao  na 
verdade  dous  obje6los  bem  remotos  para  provar  a  ne- 
ceííldade das  leys  ,  e  por  iífo  naó  dizem  refpeito  algum 
com  o  fujeito  propofto  \  cem  tudo  lembrando-fe  o 
mefmo  Poeta ,  que  o  primeiro  depois  de  ter  governado 
cinco  annos ,  praticando  excellentes  virtudes  em  uti- 
lidade dos  povos  5  fe  fez  hum  dos  tyrannos  mais  cruéis, 
de  que  ha  memoria ;  e  que  o  fegundo ,  ainda  que  pro- 
feíTaife  a  vida  de  Paftor ,  que  he  o  mefmo,  que  di- 
zer, que  tinha  coílumes  innocentes  ,  e  coração  bran- 
do, com  tudo  arraílado  da  anibiçaó  ,  chegou  a  matar 
a  feuirmaó;  daqui  toma  almmpto  o  entendimento  pa- 
ra provar  quanto  faó  precifas  as  leys  em  todo  o  eílado  *, 
para  que  naó  entendaó  v.  g.  os  Paílores  da  Arcádia, 
que  podem  fem  leys  viver  com  innocencia  ,  e  pureza. 
Temos  dito  o  que  baila,  para  fe  vir  no  conhecimento 
d©  que  fao  as  imagens  intelledluaes  de  relação  ,  e  pro- 
vado ifto  com  os  exemplos  apontados  ;  e  fe  eftes  naó 
bailarem  a  alguns  entendimentos  j  lea-fe  a  Horácio , 
que  he  Meílre  taó  iníigne  na  Theorica ,  como  na  Prati- 
ca. Elle  melhpr ,  que  outro  algum  Poeta ,  poderá  enfi- 
nar  eíle  modo  de  defcobrir  as  relaçoens  remotas  de 
humobjedlo,  e  a  fua  connexa^.  Obferve-fe  entre  ou- 
tras Odes  ai3.doliv.2.  que  principia:  Ulumy  d  m- 
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fiifto  te  pofuit  die  c^r.  em  que  o  feii  aíTumpto  he  tra- 
tar de  huma  arvore,  que  cahioimprovifamente perto 
delle  ,  e  com  grave  perigo  da  fua  vida.  Nellaufade 
objedlos  bem  divcrfos ,  e  que  pareciaó  muy  remotos 
para  haverem  de  convir  a  huma  arvore  ;  como  faó  os 
parricidas  ,  os  traidores  aos  hofpedes ,  os  feiticeiros  , 
os  marinheiros  Carthaginenfes  ,  o  Bosforo  Thracio,  os 
wSoldados  Romanos  ,  os  Parthos  ,  os  Reinos  de  Prol er- 
pina  5  o  Juiz  Eaco  ,  os  Campos  Elyíios  ,  o  Poeta  Alceo, 
a  Poetiza  Sapho  ,  Tântalo ,  Orion ,  Prometheo  «Scc. 
Porém  o  feu  engenho  ornou  aííumptotao  eíleril,  def- 
cob rindo  razão  de  convir  ,  e  connexaó  entre  eílas  cou- 
ias  com  o  argumento  propoílo. 

PaíFemos  agora  a  dizer  alguma  coufa  fobre  as  ima- 
gens engenhoías  de  reflexão.  Já  acima  diíTemos ,  que 
( íegundo  a  noíla  opinião  )  nenhuma  outra  coufa  he  o 
engenho  humano ,  fenaó  aquella  virtude  ,  e  forçaj 
íTcliva  ,  com  que  o  entendimento  defcobre  ,  e  recolhe 
ou  ^sfemelhançãs  j  ou  as  relaçoens  ,  ou  as  7' azoens  in- 
ternas das  coufas.  Já  difcorremos  ,  como  foubemos  , 
das  primeiras  virtudes  do  entendimento  ;  entremos  ago- 
ra  a  tratar  da  terceira,  ifto  he  ,  do  recolher,  edeíco- 
brir  as  razoens  ;  donde  ( fe  nos  naó  enganamos  )  fe  ar^ 
gumenta  a  penetração,  e  agudeza  do  engenho  déca- 
da hum.  A  eíle  defcobrimento  das  razoens  internas , 
e  á  coníideraçao ,  ou  contemplação  ,  que  faz  o  ente«i- 
dimento  fobre  as  coufas ,  chamamos  nós  í^eflexaÔ ,  vo- 
cábulo, que  ignorarão  os  antigos,  e  percebem  pre-  i 
fentemente  os  modernos  ,  por  fer  muy  próprio  ,  e  ac- 
commodado  para  explicar  eftas  contemplaçoens  do  en^- 
tendimento.  Para  fe  faber  pois ,  que  coufa  fejaó  eftas 
reflexoens ,  deve-fe  primeiramente  dizer ,  que  os  Poe- 
tas  nem  fempre  fabem ,  ou  querem ,  ou  podem  revef- 

tir 
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tir  as  fuás  compofíçoens  de  imagens  fantafticas ,  de  fe- 
melhanças  ,  e  de  relaçoeiís  ;  e  muitas  vezes  Terá  preci- 
fo  naó  uíar  delias.  Por  iíTo  recorrem  elles  a  outra  fonte, 
que  he  a  das  reflexoens  ,  e  obíervacoens.  Forma  eftas 
o  noíTo  entendimento ,  quando  clie  medindo,  e  pene- 
trando com  a  fua  agudeza  o  interior,  e  natureza  das 
acçoens  ,  dos  coílumes  ,  e  em  huma  palavra  de  todas 
as  coiifas  ,  defcobrinios  verdade  nellas  ,  a  qual  naó  def- 
cobririao  facilmente  outros  engenhos  ,  ou  naó  a  efpè- 
rariaó  os  ouvintes  ,  e  leitores.  Ora  eíía  verdade  por 
caufa  da  coníideraçaó,  e  reflexão  do  entendimento, 
toma  omefmo  nome,  echama-fe  i'eflexãÕ.  Semelhan- 
tes imagens  faó  taó  commuas  aos  Oradores ,  como  aos 
Poetas  \  porém  como  naó  ha  Author ,  que  bufque 
mais  que  o  Poeta  o  que  he  maravilhofo ,  por  iíFo  a  elle, 
mais  que  a  qualquer  outro ,  lhe  he  neceflario  ,  e  útil  o 
ufo  delias.  Aclaremos  cila  doutrina  com  alguns  exem- 
plos ,  que  moílrem  o  fino  de  huma  engenhoía  reflexão. 
Principiemos  por  Camoens  ,  que  foy  certamente  nefta 
matéria  taó  admirável  na  Poeíia  Bucólica,  que  lhe  po- 
demos dar  o  nome  de  Teocrito  Portugucz.Na  fua  Éclo- 
ga 2.  introduz  ao  Paílor  Almeno,  queixofo  do  rigor  da 
fua  Nynfa  ,  e  diz  aíHm : 

O'  Nynfa  delicada ! 

Honra  da  natureza  ! 

Como  pode  ifto  fer , 

Que  de  tao  perigrino  parecer^ 

Podejfe  proceder  tanta  crueza} 

Naó  vem  de  nenbmn  geiio , 

De  caufa  divinal  contrario  effeito. 
Pois  como  pena  tajita 

He  contra  a  caufa  delia } 

Fora  he  de  natural  minha  trijleza, 

R  2  Mas 
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Alas  a  mim ,  que  me  efpanta  ? 
•      NaÔ  bafia  (  d  Njffa  bella  ) 

Oue  podes  perverter  a  nattireza  ? 
NaÔ  he  a  gc7itileza 
De  teu  gejto  ceie  fie 
Fora  do  naturaP. 
NaÔ  pode  a  natureza  fazer  tal. 
1u  mefmo ,  d  bella  Nynfa ,  te  fizejle ; 
Porém  porque  toma  fie 
TaÔ  dura  condição  ,  fie  te  fiormafie  ? 
Veja-íe  ,  que  admiravjeis  imagens  reflexivas  fe  incluem 
neítes  veríbs  ;  fempre  nelles  eílá  o  Poeta  a  refledlir ,  e 
com  obiervaçoens  taó  perigrinas,  novas,  e  elevadas, 
que  bailaria  eíle  exemplo  para  prova  da  noíTa  doutrina. 
Iguaes  virtudes  poéticas  deicobrimos  no  primeiro  ra- 
mo da  Canção  i.  dizendo: 

Fermofia  ,  e  gentil  Dama ,  quando  vejo 
A  te  fita  de  ouro  ,  e  neve  ,  o  lindo  afipeito  , 
A  boca  graciofia  ,  o  rifio  honefto  , 
O  collo  de  cryjlal ,  o  branco  peito  ; 
De  meu  naÔ  quero  mais ,  qtie  o  meu  defiejo , 
Nem  mais  de  vós  ,^  que  ver  o  lindo  gefito, 
Alli  me  fnanifiefto 

Por  voífio  a  Deos ,  e  ao  mtmdo  ;  alli  i7ie  í7ifiamo 
Nas  lagrimas  ,  que  choro , 
E  de  mim ,  que  vos  amo , 
E^n  ver ,  que  fiou be  amarvos  ,  me  namoro : 
E  fico  por  mim  fid perdido ,  de  arte  , 
Que  hcy  ciúmes  de  mim  por  vofifia parte. 
Repare-íe  na  reflexão  conceituofadeíles  verfos;  onde 
diz  o  Author  da  Arte  de  Co?7ceitos ,  ponderando  eíla 
imagem  reflexiva ,  que  merece  Camoens  íer  chamado 
o  nolTo  Anacreonte  j  e  com  juílo  fundamento  y  porque  1 

naó 
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naó  ha  coufa  mais  nobre ,    que  refle£lir  elle  Poeta  , 
dizendo  ,  que  tinha  tal  fatisfaçaó  de  faber  amar  ,  e  de- 
fejar  a  fua  Dama  ,  que  por  eíla  fineza  fe  namorava  de 
fi  próprio  ;  e  que  com  tal  extremo  eftava  por  íi  perdido, 
que  eítes  amores  de  fi  meímo  lhe  caufaó  ciúmes  pela 
parte  delia  ,  que  a  contemplação  unio  a  fi ;  iílo  he  ,  os 
que  clle  de  fi  lhe  caufaria ,  íe  amara  outra  fermofura  , 
e  afpirara  a  outra  dita.  PaíTemos  de  Camoens  a  Euripe- 
des.    Introduz  cíle  Poeta  Trágico  a  Andromaca  refle- 
â:indo  fobre  a  morte  de  feu  filho  Aílianates  ,  manda- 
da executar  pelos  Gregos.    Naó  attribue  ella  acauía 
defta  morte  á  crueldade  dos  vencedores  ,  mas  deícobre 
outro  motivo,  para  caular  mais  ternura,  e maravilha 
aos  ouvintes  ,  e  diz  deíle  modo ,  fallando  com  feu  filho: 
O'  amado  filho ,  tu  deixando-me  aqui  em  pranto  ,  mor- 
rer ds  ds  mãos  do  cruel  inimigo ;  porém  o  que  mais  me 
peza  he  confiderar ,  que  quem  te  mata  he  o  'valor  de  teu 
pay^  que  a  tantos  fervio  de  efcudo  ,  e  defenda.  Parece 
coufa  eftranha  ,  e  nova  ,  que  o  valor  de  Pleitor  foíle  o 
que  déíTe  a  morte  a  feu  filho  Aílianates  ,  porém ,  fe  bem 
fe  confidera ,  a  caufa  porque  foy  morto  eíle  memno  , 
foyju (lamente  a  que  deu  fua  máy  \  porque  temendo  os 
Gregos  ,  que  no  filho  reíufcitaíTe  o  valor  do  pay ,  qui- 
zcraó  com  a  fua  morte»  livrarfe  deite  receyo.  Eifaqui 
como  eíla  verdade  fe  faz  nova  ,  e  admirável  ao  auditó- 
rio ,  que  talvez  entendia  ,  ou  attendia  para  o  contra- 
rio. Naó  menorv^novidadedefcobrimos  igualmente  em 
hum  verfo  de  Publio  Mimo ,  o  qual  fazendo  reflexão 
fobre  os  avarentos ,  deduz  engenhofamente  eíla  ver- 
dade : 

Iam  deeft  Avara  qtiod  habet ,  quhm  quod  non  hahct. 
Como  os  avarentos  naó  ufaó  do  que  poíluem  ,  antes  o 
tem  enterrado ,  pode-fe  dizercom  verdade  ,  que  tan- 
to 
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to  lhes  falta  o  que  poíTuem  ,  como  o  que  naó  poíTuem. 
He  quanto  pode  fer  engenhofa  eíla  reÔexao ,  e  poucos 
com  o  feu  engenho  chegariaó  a  refledlir  nefta  verdade. 
Naó  he  menos  engenhoíb  outro  penfamento  reflexivo 
do  Conde  de  Villamediana ,  dizendo  fobre  os  eíFeitos 
do  amor  profano,  e  dabelleza: 
Amor  no  guarda  ley :  que  la  hermofura 
Es'  licita  viokiícia ,  jy  tirania , 
Oiie  ohliga  con  lo  mi fino  ,  que  maltrata. 
De  femelhantes  imigeiís  de  reflexão  uíaraó  com  eco* 
nomia  os  melhores  Poetas.  Digo  com  economia  ;  por- 
que os  prudentes  fabem  ,  que  ellas  m^ais  convém  ao  Fi' 
lofofo  moral,  que  ao  Poeta,  e  que  fao  pedras  pre- 
ciofas  para  ornar  com  parcimonia ,  e  naó  com  prodiga- 
lidade o  corpo  das  compofiçoens  poéticas.  Se  o  Poeta 
tomaíle  por  ailumpto  a  Filofofía  dos  coílumes ,  naó  du- 
vidamos,  que  entaó  poderia  ufar  mais  livremente  def- 
tas  imagens  ,  importando  iíto  muito  a  gravidade  do  fu- 
jeito.  Aílim  o  praticarão  os  Poetas  mais  iníignes  da 
Grécia,  como  fe  vô  do  Poemade  Hefiodo,  intitulado 
As  obras  ,  e  Os  dias  ,  das  compofiçoens  de  Theogni- 
des,  Phocilides  ,  Tirteo,  Sólon ,  Simonides  ,  e  outros 
muitos.  O  mefmo  fez  Maggi  em  Itália,  e  entre  nósFran- 
cifco  de  Sá  de  Miranda  ,  ambos  copias  de  Séneca  ,  tra- 
tando em  verfo  de  matérias  moraes  Naó  nosextende- 
mos  a  mais  exemplos;  porque  he  coufa  fácil  achallos  en- 
tre os  que  poetizaó  com  bom  goíto  ,-*  e  com  engenho 
penetrante ,  e  agudo.  Porém  he  precifo  advertir ,  que 
nem  todas  as  iinageiís  do  entendimento  faó  fempre  bel- 
las ,  e  bellas  em  tudo.  Por  eíle  motivo  he  neceíTario  fa- 
ber  em  que  defeitos  coílumaó  cahir  as  ditas  imagens , 
e  como  podem  ficar  impróprias ,  por  naó  fe  feguir 
ospaUos  da  natureza,  a  qual  devemos  por  meyo  da 
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Arte  Poética  melhorar ,  e  naó  oíFender.  Duas  (  fegiin- 
do  nos  parece  )  podem  fer  as  cauías  principaes  ,  que 
injuriem  a  natureza,  por  ferem' defeituolas  as  taes  ima- 
gens. A  primeira  he  o  naó  conterem  eílas  o  que  real , 
e  internamente  he  verdadeiro^  oquefuccede  quando 
faó  fundadas  em  algum  fofifma ,  ou  principio  falfo.  A 
fegunda  he  o  naó  ferem  verofimeis  ás  peífoas ,  que  o 
Poeta  introduz  a  fallar.  A  eíles  dous  defeitos  das  ima- 
gens podemos  também  accrefcentar  terceiro ,  que  he 
a  aífe61:açaó,  a  qual  confiíle  em  fazer  as  ditas  imagens 
demaíiadamente  engenhofas  ,  confideradas  ,  e  fubtís  ; 
de  que  he  caufa  o  muito  eftudo  de  dizer  coufas  novas 
para  oílentar  engenho  com  a  novidade.  Será  pois  juf- 
to  5  que  digamos  alguma  coufa  fobre  eíles  três  defei- 
tos ,  em  cujo  exame  certamente  feremos  útil  ao  leitor. 
Principiemos  pelo  primeiro. 


CAPITULO    XXII. 

t>as  imagens  verdadeiras  ,  e  das  f alfas  ;  exammaÕ- 
fe  os  conceitos  do  Conde  Mame/  'Ihejauro. 

NAÓ  fera  a  primeira  vez  ,  que  temos  dito ,  que  o 
noífo  entendimento  naturalmente  bufca  o  que  he 
verdadeiro  5  e  que  eíle  ,  ou  o  verofmiil  he  o  principal 
fundamento  da  bclleza  poética.  Por  tanto ,  para  que 
as  imagens  de  reflexão  contenhaó  fempre  cfta  belleza , 
convém  muito,  que  fejaó  fundadas  fobre  o  que  he 
verdadeiro.  Poitím  como  as  imagens  da  fantalia  naó  dei- 
xaó  de  fer  bellas  ,  ainda  que  fe  conheça  ferem  falfas , 
diífemos  também  já,  que  até  as  mefmas  imagens  fan- 
tafticas  tem  a  obrigação  de  eníinarem  ao  noílb  entendi- 
mento 
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mento  alguma  coufa  ,  que  feja  verdadeira ,  ou  verofí- 
mil ,  reveftida  com  o  que  he  falfo.   As  imagens  intelle- 
éluaes ,  e  engenhofas  pelo  contrario  naó  fó  reprefen- 
íaoo  que  he  verdadeiro  ,  ou  veroíimil  real ,  mas  tam- 
bém o  exprimem  por  meyo  do  que  he  verdadeiro ,  fa- 
zendo com  que  as  palavras  fejaó  externamente  hum 
puro ,  e  vivo  retrato  daquellas  verdades ,  e  razoens 
internas  ,  que  diredamente  argumentando  defcobrio> 
e  concebeo  o  noíFo  entendimento.   Veleio  Paterculo 
no  iiv.  I.  das  fuás  Hiftorias,  fallando  de  Codro  Rey  dos 
Athenienfes ,  o  qual  disfarçando-fe  de  propoíito  para^ 
naó  fer  conhecido ,  voluntariamente  fe  deixou  matar 
peia  faude  da  Republica ,  efcreveo  deíla  maneira :  C<?- 
drum  cum  morte  eterna  gloria ,  Atheniejtfes  fequu- 
ta  viBoria  ejl.    Quis  ewn  non  miretur  ,    qui  illis 
artihus  mortem  qu^fierit ,  quibus  ab  ignavis  vita  qu£^. 
ri  fokt?  Eifaqui  por  exemplo  huma  imagem  intelle- 
6í:ual   de  femelhança  ,    na  qual  fe  defcobre  o  que  in- 
terna, e  realmente  he  verdadeiro,  e  efte  explicado  1 
com  palavras  verofimeis.  Todas  as  vezes  ,  que  fe  fugir  j 
defta  regra  taó  conforme  á  razaó,  qualquer  parto  fera 
monftruoíb  :  feraó  fofifmas  as  reflexoens ,  e  imagens 
intellectuaes ,  e  engenhofas ,  quando  naó  forem  funda- 
das no  que  he  verdadeiro.  Na  apparencia  contém  ver- 
dade eíles  argumentos  foíifticos  ;  porém  internamente 
os  defcobre  com  facilidade  por  falfos  o  engenho,  que 
he  penetrante ,  e  agudo.  Saô  á  maneira  daquelles  vi^j 
dros ,  ou  cryftaes ,  que  vulgarmente  chamamos /)^i^r/jfj^| 
f alfas ,  as  quaes  apparentemente  parecem  diamantes,- 
rubins,  eefmeraldas,  mas  naó  tem  a^virtude  interna  | 
deftas  pedras  preciofas.  : 

Por  defgraça  noíTa,  aílim  como  naó  ha  coufa  taó 
bella ,  que  naó  defagrade  a  alguém ,  aílim  igualmente  i 
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nao  ha  coufa  taó  fea  ,  que  nao  tenha  no  mundo  a  ai 
guem  que  a  ame ,  e  eftime.    Começarão  eftes  fhlíbs 
conceitos  a  reinar,  ainda  quando  florecia  o  Império 
Romano,    tendo  feus  apaixonados,  huns  com  miiis, 
outros  com  menos  tenacidade.  Marcial ,  Poeta  de  tan- 
ta graça,  como  agudeza  ,  teve  por  verdadeira  ,  mais 
que  todos  os  feus  antecelTores,  a  eíla  moeda  falia.  Hou- 
ve innum craveis ,  que  o  feguirao  ,  principalmente  ha 
perto  de  hum  feculo ,  e  foy  dos  principaes  o  Conde 
Manoel  Thefauro ,  que  nao  fó  íeguio  a  Marcial ,  mas 
até  efcreveo    o  feu  decantado   CannocchiaJe  Ariflo- 
teiico ,   para    que  todos  adoecelTem  como  elle  dcíle 
achaque  literário.   Ainda  que  já  temos  dito,   que  a 
falfidade  deíles  conceitos  logo  íe  defcobre  ,  tanto  que 
fe  medirem  pelas  regras  da  Lógica  ,  e  da  razão  ,  com 
tudo  hejufto,  que  agora  j  por  íallarmos  deíle  Author, 
deícubramos  de  todo  a  chaga  ,  e  moílremos  aos  apai- 
xonados de  tal  eilylo  quanto  he  falfo  ,  e  débil  o  funda- 
mento ,  com  que  formão  as  fuás  agudezas-  Fundaó-fe 
eftes  em  imagens  fantaílicas,  e  tomaó  por  verdadeiro 
intelledlual ,  e  real  ao  que  fomente  he  verdadeiro  ,  ou 
verofímil  á  fantaíia  ,  mifturando,  e  confundindo  os  par- 
tos de  huma ,  e  de  outra  potencia.  Daqui  nafcem  mil 
antiteíis  ,  mil  agudezas ,    e  conceitos  falfos  ,  que  ,  fe- 
gundo Thefauro,  caufao  fmgular  maravilha  ,  e  deleite 
a  quem  os  ouve  j  quando,  fegundo  os  debom  goílo  , 
t  fó  caufao  motivo  de  rifo.    Expliquemos  m.elhor  iílo 
I  com  hum  exemplo  ,  e  vejamos  como  efte  infeliz  Mef- 
tre  de  conceitos  conceitua  Cobre  eíl a propc fica 6:  Ma- 

I  gdalena  Chrijlum  amat ,  ejufqnc  pedes  hicryinis  ri- 

II  gat.  Começa  cUc  a  obfcrvar  ,  que  o  amor  fe  chama/<?- 
y  go  ^  e  as  lagrimas  agua ,  e  diz  aífim  :  Qtnd  hoc prodi- 

giii  Acqua^  ò"  jia7nma  di fiordes  olim  rival  es  ^  fi- 
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cardes  ivodo  contuhernales  in  MagdaJeiíd  ocuJis  Con- 
vlviíul  ?  Apage  te  flebtUs  amatrix  Magdalena  ^  pedes 
iftos  nè  vel  aduras  ,  ^'el  mergas.  Fallor ,  jam  jjjerfe- 
rat ,  711  fíammis  unclas  exjtcajjet ;  adufferat ,  nifi  un- 
da  iempcralfet  incendium.  Foittem  anhelas ,  viator  ? 
A  d  Magdalena  óculos  diverte  :  frigidam  propifiaiit. 
F  Cl  flor  ^  ignejnqii£risl:  Adeofdem  óculos  diverte  \  fe- 
riilam  irijlrnumabis.  Unis  in  oculis  f ontem  babes ,  ^ 
facem  ;  ac  ne  defit  ntilitati  miraculum  ex  aquã  ignem 
elicies  ^  aquam  ex  igne.  Audieram  JEtn^o  in  monte 
impíinita  ctun  júvibiis  incendia  coUudere.  lidem  af- 
truit  fabulo f o  monti  Magdalen^  oculus.  Hac  defuit 
portentis  appendix ,  ut  rivuli  flammis  ,  flamina  rivii- 
lis  alcretur  à^c.  Bafcaó  eftas  poucas  regras  para  ex- 
emplo ,  e  recreação  do  leitor ,  que  fe  naó  íèguir  os  mef- 
nios  paílbs  ,  certamente  naó  poderá  foíFrer  o  rifo ,  len- 
do conceitos  taó  pueris  ,  e  imagens  taó  loucas.  Toda 
eíla  machina  fe  funda  em  duas  imagens  da  flmtaíia ,  ifto 
he  ,  fobre  duas  metáforas.  Em  muitas  coufas  he  feme- 
ihaiite  ao  fogo  a  paixão  amorofa ,  pois  ás  vezes  con- 
fome  aos  amantes,  porque  os  enche  de  efpiritos inquie- 
tos ,  e  porque  lhes  parece ,  que  internamente  trazem 
hum  fogo  ,  que  os  abraza  :  efte  he  o  fundamento,  que 
tem  a  íantaíia  ,  para  dizer  ,  que  o  Amor  be  hum  fogo. 
Sabendo  nós  igualmente ,  que  entre  os  olhos  de  quem 
chora  ,  e  huma  fonte  de  agua ,  ha  grande  femelhan- 
ça ,  diz  tarnbem  a  fantafia  ,  que  os  olhos  f ao  fontes  de 
lagrimas  ,  e  de  agua.  Efcas  duas  imagens  faó  verdadei- 
ras, ou  verofimeis  áfantaíia,  e  bafta  efte  fundamento 
para  ferem  bellas  ;  porém  naó  faó  verdadeiras ,  nem  ve- 
rofimeis  ao  entendimento ,  quando  elle  attende  parao 
fentido  direálo.  A'  vifta  defta  doutrina  tantas  vezes 
ponderada  j  bem  fe  pódc  contentar  a  razaó  de  que  a 
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fantafia  chame /òg"(?  ao  Afjior  ^  e  aos  olbos  hum  a  fon- 
te: porém  nao  já,  que  fe  tomem  eílas imagens  como 
direélamente  verdadeiras,  fegundo  o  enuendimeiíto,^ 
e  que  fobre  ellas  fe  forme  hum  fiilogifmo,  que  hc  cou- 
fa  ,  em  que  a  fantafia  naó  pôde  ter  parte ,  mas  fim  o  en- 
tendimento :  Mas  aquelles  ,  que  aodaó  bufcando  con- 
ceitos ,  ordinariamente  cahem  iieíle  erro  ,  pondo  as 
imagens  da  fantafia  como  fundamento  das  do  entendi- 
mento. Eíle  mefmo  difcurfo  deThefauro  nos  dará  a 
prova.  Diz  elle  : 

O  Amor  he  hum  fogo  ,  e  os  olhos  chcrofos  fao 
duas  fontes.  He  próprio  do  fogo  o  abrazar,   e  dns  fon- 
tes o  lançar  agua.  Logo  aMagdalena,   que  nos  olhos 
tem  o  amor  ,  e  o  pranto  ,  lavando  os  pés  a  Chriíio  ,  po- 
derá abrazallos ,  e  fubmergillos'.  Fedes  i fios  7íè  vel  adu- 
reis j  velmergas.  Todo  o  maravilhofo  dcíla  imagem, 
ou  de  huma  tal  confequencla ,  eílá  fundado  fobre  a  pro- 
pofiçao  ,  que  concebeo  a  fantaíia,  e  fobre  huma  ima- 
gem, que  fomente  a  eíla  potencia  he  verdadeira.  Ntio 
pôde  o  entendimento  valerfe  delia  para  fundamento  de 
algum  feu  raciocinioj  pois  he  caufa  evidente ,  quefe 
vai  de  hum  fundamento  falfiíllmo,  e  que  diílonafcc 
hum  fophifma  /  que  facilmente  fe  defata  dcíle  modo. 
O  amor  he  hum  fogo:  difiAngo  ,  natural,  he  faííb, 
imaginado  da  flintafia  ,  he  verdadeiro.  Ke  próprio  do 
fogo  o  queimar  ;  diftingo  ,  do  fogo  natural,  hc  verda- 
de :  do  fogo  imaginado  fomente  pela  fantaíia,  he  fal- 
fo.  Logo  o  amor  da  Magdalena  choroía  poderá  abra- 
zar os  pés  de  Chriíio  :  he  filfiOima  eila  confequencla  j 
porque  o  amor  da  jMagdalena  he  fogo  fó  imaginado  da 
fantaíia,  enaô  natural.  (Concedamos  ã-Thefauro  ,  que 
a  í ua  fantaíia  imagitiaíle  ao  amor  como  fogo  ,  e  o  cha- 
meíle  tal;  más  como  pôde  elle  luppor  argumcjiiando, 
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que  hc  propoflçaó  verdadeira ,  fegundo  o  entendimen- 
to a  que  fó  he  verdadeira  ,  ou  veroíimil  áfantafia  ?  Po- 
rém ainda  crefce  mais  o  imprudente  atrevimento  de  al- 
guns ,  que  muitas  vezes  ufaó  de  propofiçoens  ,  que 
nem  ainda  á  fantafia  fao  verdadeiras,  ou  verofimeis ; 
e  ifto  para  o  fim  de  ferem  premiíFas  de  alguma  maravi- 
Ihofaconfequencia.  Taes  íaó  os  que  fe  empenhaó  em 
amplificar  com  demaíia  as  imagens  fantafticas ,  e  for- 
mar metáforas  fobre  metáforas.  Parece  veroíimilmen- 
te  á  fantafia,  que  as  lagrimas  fejaó  agua:  mas  fe  fe 
amplifica  eíla  translação ,  e  fe  fe  faz  eíle  argumento : 
u4s  lagrimas  faÕ  agua ,  a  neve  também  he  agua ,  logo 
as  lagrimas  ^ao  neve  ^  fica  a  propofiçaó,  que  antes 
era  verdadeira  ,  ou  verofimil  á  fantafia  ,  fendo  invero- 
fímil  ainda  á  mefma  fantafia  ;  porque  já  a  eíla  potencia 
nao  he  verofimil ,  que  as  lagrimas  fej ao  jieve.  lílo  af- 
íim  eílabelecido  ,  feria  coufa  maravilhofa  ,  e  eftranha 
dizerfe  5  que  a  neve  converfava  familiarmente  como 
fogo ;  porque  eíla  propofiçaó  nao  fomente  he  falfa , 
fegundo  o  entendimento,  mas  também  íegundo  a  fan- 
tafia ,  á  qual  nao  pode  parecer  coufa  verdadeira,  ou 
verofimil ,  que  as  lagrimas  fejaó  neve ,  pois  nao  fe  def- 
cobre  alguma  boa  femelhança ,  entre  eíles  dous  obje- 
élos.  Nao  d ií corria  com  eíla  fílofofía  taó  natural  o 
bom  Thefauro  ,  porque  diffe  :  j^udieram  Etn£o  in 
monie  impunita  ciim  nivibus  incendia  colludere :  fidem 
ajtruit  fabulofo  ?nonti  Magdalens  oculus.  Naó  con- 
tente eíle  Author  de  ter  feito  duas  fontes  dos  olhos  da 
Magdalcna,  paíFa  a  dizer,  que  fa6  banhos  ,  e  entra  a 
convidar  os  doentes  para  recuperar  a  faude  :  Vosergo^ 
de  biles  ,  mor  bi  dique  ad  ifta  vaporaria  Leucadio  fon- 
te falubriora  balneator  Amor  accerfit.  Eu  perfuado- 
me  ,  que  nao  fe  pôde  ouvir  conceito  itiais  defordena.- 
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do  que  efte,  em  que  faz  ao  Amor  enfermeiro  de  ba- 
nhos ;  porém  contende  fobre  a  "primazia  eíta  imagem 
com  aqueila  ,  em  que  convida  ao  Paítor  ,  que  vá  accen- 
der  luz  nos  olhos  da  Magdalena:  Faftor  ^  tgmmqUie- 
ris  ?  Ad  eofdem  óculos  diverte ;  fertilam  inflammabis. 
Eíla  imagem  fó  podia  ter  lugar  (  como  já  diílemos) 
na  boca  de  quem  imaginaíTe ,  que  eílava  louco  por 
caufa  de  alguma  paixão :  e  deíle  modo  lie  que  podemos 
admittir  como  engenhofo  o  Epigramma  de  Porcio  Li- 
cinio ,  reputando-o  comodelirio  de  hum  entendimen- 
to  namorado.  Veja-fe  (fegundo  já  apontámos)  aAu- 
lo  Gellio  nas  fuás  Noites  Atticas  liv-  19.  cap.  9. 

Seria  muy  prolixo,  fe  quizera  fazer  mença6  de 
todos  os  conceitos  pueris  ,  e  eílranhos ,  de  que  eílaó 
quaíi  cheyas  as  obras  deíle  infeliz  Meílre ,  e  Expoíi- 
tor  dos  preceitos  Ariftotelicos ,  a  quem  tantos  fegui- 
rao  ,  e  feguem  ,  ou  por  pertinácia  ,  ou  por  ignorância. 
Naó  quero  contar  neíle  numero  ao  Conde  de  Villame- 
diana  ;  mas  fó  direy  ,  que  também  muitas  vezes  adoe- 
ceo  deíle  achaque.  Louva  elle.ahumaDama ,  que  fe 
eílava  penteando  poíla  ao  Sol ,  e  diz ,  que  ella  com 
hum  dourado  baixel  de  cândido  metal  furcava  bellos 
golfos  ;  que  a  fua  maó  envergonhava  a  prata  ,  e  os  feus: 
cabellos  os  rayos  do  Sol : 

Al  Sol  Nife  Çurcava  golfos  bellos , 

Qon  d  orado  baxel  de  metal  cano : 

Afrenta  de  la  prata  era  fu  mano  y 

Y  afrefita  de  los  rayos  fus  cabellos. 
•Acaba  depois  eíle  Soneto  ,  dizendo ,  que  aquelles 
cabellos  eraó  cadeas ,  e  redes ,  que  prendiaó  a  quem 
queria  fugir;  e  que  também  eraó  tremulas  ondas  de 
tempeíluofo  ouro ,  e  Ceos  navegados  :  ^ 

En 
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Eli.  red ,  que  prende  mas  ai  qtie  Je  efcapa  , 

Caãenas  fon  ,  y  de  oro  procelofo 

Tremulas  ondas  ,  navegados  Ciclos. 
Acabemos  eíle  Capitulo  com  hum  Kpigramma  de  Hu- 
go Grocio  ,  homem  aliás  de  hum  íubíime  engenho, 
icito  em  louvor  da  famofa  Joanna  d'  Are  ,  chamada  vul- 
garmente a  Pucelle  d^Orleans ,  a  qual  toj  condena- 
da pelos  Inglczes  a  morrer  queimada  : 

Galiíca  non  tmquam  perltiira  landis  Arãazon , 
Virgo  Í7itacia  viris  ,  Çed  meUienda  viris. 

Cujus  non  ociílis  fedet  Vénus  ,  atque  Cupido , 
Sed  Mars ,  atque  horror  fanguineaq^ie  vices. 

H£C  ejlj  cui  Salic£   leges  ^  cui  Pairia  fefe 
Debet ,  é^  ///  veras  reddita  fceptra  mantís. 

Nec  fasefi  de  inorte  queri '.,  nanupíe  ignea  tota^ 
Ant  7iunquam  ,  aut  folo  debuit  igne  7nori. 
A  razaó  ,  que  deícobrio  eíle  Poeta ,  pela  qual  nao  pa- 
rcv^eíTe  cruel  a  morte  ,  a  que  foy  dellinada  eíla  valerofa 
Donzella,  he  cila.  Ella  era  toda  fogo;  logo  ou  nun>- 
ca  devia  morrer  ,  ou  a  morrer  ,  devia  fer  fomente  no 
fogo.  Na  verdade  era  huma  coula  maravilhoía  defco- 
brir  hum  fundamento,  que  parecia  impoíUvel  achar- 
f e  ,  pelo  qualfe  provaíle,  que  naó  fora  barbara  ,  mas 
natural  a  morte  deíla  Donzella ,  quando  nós  a  temos 
por  muito  inhumana ,  e  defmerecida.  Porém  o  enten- 
dimento facilmente  conhece  fer  falfa ,  e  fofiílica  a  ra- 
zaó, e  fundamento  com  que  Grofilo  conceituou,  e 
deu  fim  ao  Epigramma  ;  pois  o  fer  toda  fogo  ,  nenhu- 
ma outra  coufa  quer  dizer,  fenao  que  aquella  Don- 
2;ella  tinsia  hum  animo  cheyo  de  efpiritos  valerofos. 
Ora  que  tem  iílo  ,  para  daqui  fe  deduzir  a  reflexão  de 
dizer,  que  naó  deve  parecer  tyranna  a  morte  deíla 
vnuihcr?  Ou  ella  morreífe  no  fogo,  ou  em  agua,  ou 
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em  hum  patíbulo,  he  certo,  que  fempre  o  entendi- 
mento havia  fuíidamentaimente  abominar  eíla  morte  , 
e  julgaila  por  cruel  A'  viíladiílo,  onde  eftá  aquelia 
maravilha ,  que  o  Poeta  queria  caufar,  deícobrindo  hu- 
ma  razaó  taó  occulca  ?  Onde  eftá  aquelle  deleite ,  que 
tem  o  entendimento  bem  regulado  em  íaber  huma 
couía ,  que  ignorava  ,  e  aqueila  verdade ,  que  tanto 
lhe  agrada,  íe  nenhuma  couia  de  novo  pôde  apre- 
hender  com  a  reflexão  deíle  Poeta  ? 


CAPITULO     XXÍII. 

Do  verojimil^  e  iiiverojimil  das  Í7nagens\  duas 
efpecies  de  verofimil. 
.1. 
A'  temos  dito  ,  que  a  principal  bafe  ,  em  que  fe 
funda  a  belleza  das  imagens  intelleduaes  ,  he  ou 
a  verdade ,  ou  a  verofimilidade  interna  j  porém  naó 
baila  fó  ifto  ,  para  que  as  reílexoens  ,  e  conceitos  fe- 
jaó  completamente  beilos.  He  também  neceílario, 
que  eíles  contenhaó  outra  eípecie  de  veroílmil  ,  que 
chamaremos  relativo^  porque  diz  relação  a  quem  fal- 
ia. Eíle  pode-fe  coníiderar  de  dous  modos  \  ou  como 
veroíimil ,  que  convém  á  qualidade,  condição  ,  e  gráo 
da  peííoa,  que  falia ,  ou  como  verofmiil ,  que  con- 
vém ao  nffedlo ,  e  paixoens ,  que  ha  ,  ou  fe  fuppoèm 
em  quem  falia.  Pelo  que  refpeita  aos  conceitos  vero, 
fimeis  á  condição  de  quem  falia  ,  quem  naó  fabe  ,  que 
as  reílexoens ,  c  imagens,  que  viráó  ao  entendimen- 
to de  hum  Paítor  fempre  creado  nosbofques  ,  e  apar- 
tado das  Cidades,  haó  de  fer  d  iff crentes  das  que  con- 
ceberá ,  ou  poderá  conceber  hum  Cidadão ,  hum  Guer- 
reiro^ 
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reiro  ,  hum  Heroe ,  e  hum  Príncipe  r  São  nefte  parti- 
cular bem  folidos  os  verfos  de  Honacio  ,  enfinando-nos 
que  diveríamcnte  ha  de  fallar  o  fervo  ,  que  o  fenhor, 
começo,  que  o  velho.  Pelo  que  pertence  aoverofi- 
mil,  que  convém  ás  paixoens  da  peíFoa ,  que  falia, 
todos  igualmente  fabem ,  que  as  imagens  ,  que  faó  pró- 
prias a  quem  falia  fem  paixaó  alguma  ,  fícaráó  impró- 
prias a  quem  difcorre  movido  de  algum  affedto  vio- 
lento. Humas  devem  fer  as  imagens  para  aquelle  ,  que 
fe  introduz  a  fallar  com  penfamentos  meditados ,  e 
outras  as  que  convém  áquelle,  que  fe  finge  difcorrer 
de  repente,  e  com  difcurfo  continuado  ,  como  fucce- 
de  naconverfaçdó  civil.  Largamente  trataremos  deíla 
matéria  ,  quando  fallarmos  da  Tragedia  ,  e  da  Epopea; 
por  ora  contentamo-nos  com  apontar  alguns  exemiplos,, 
para  que  facilmente  fe  comprehenda  eíla  doutrina. 
Para  mayor  clareza  he  precifo  faber ,  que  em  três  mo- 
dos fe  coíhima  reprefentar  a  Poefia.  O  primeiro  he 
quando  o  Poeta  mofcra  ,  que  naó  falia,  mas  introduz 
peílbas,  que  fallem  fempre  ,  como  fe  pratica  na  Tra- 
gedia ,  na  Comedia  ,  e  em  algumas  Éclogas  ,  onde 
fomente  os  interlocutores  he  que  fallaó ,  fem  que  o 
Poeta  falle  ,  e  fe  defcubra.  O  fegundo  modo  he  quan- 
do fó  o  Poeta  he  o  que  falia,  fem  introduzir  outras 
peíFoas  a  fallar,  como  fuccede  nas  Satyras,  nos  Di- 
thirambos  ,  e  nas  mais  Compofiçoens  lyricas  ,  em  que 
elle  fomente  he  que  difcorre.  O  terceiro  he  o  que  parti- 
cipa dos  dous  modos  antecedentes  ;  e  he  quando  o 
Poeta  ou  falia  como  hiílorico  ,  ou  finge,  que  fallaó 
outras  peífoas  ,  como  ordinariamente  fe  pratica  nos 
Poemas  Heróicos  ,  c  algumas  vezes  nas  Éclogas  ,  ê 
em  outros  Poemas  lyricos.  Quando  falia  o  Poeta  mef- 
mo ,  fem  introduzir  peíFoa  alguma ,  he  certo ,  que  os 
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feus  conceitos ,  ainda  que  muito  eíludados  ,  e  enge- 
nhofos,  facilmente  nelle  feráó  veroílmeis ,  com  tanto 
que  eftas  imagens,  que  elle  formar,  fejaó  internamen- 
te verdadeiras  ;  e  naó  tenhaó  efcuridade  ,  deíordem  ^ 
e  outros  defeitos ,  que  coílumaó  aíFear  a  belléza  poé- 
tica. Quando  porém  o  Poeta  introduz  peíToas ,  que 
fallaó,  como  v.  g.  nas  Comedias ,  muitas  vezes  nos 
Poemas  Heróicos ,  c  algumas  vezes  nos  lyricos ,  en- 
tão os  feus  conceitos  poílos  na  boca  daqueílas  peífoas 
facilmente  poderáó  fer  inveroíimeis ,  fenaó  refrear  a 
fantaíia ,  e  os  Ímpetos  do  engenho ,  e  fe  com  prudên- 
cia fe  naó  reveftir  do  cara£ler  daqueílas  peíToas ,  confi- 
derando  a  natureza ,  as  circunftancias ,  e  as  paixoens 
delias.  Dizemos  coníiderando  a  natureza  ;  porque  ella 
he  em  toda  a  occafiaó  aquejulgaoquehe  verofimil ; 
mas  com  iílo  naó  queremos  dizer ,  que  baila  ao  Poeta 
imitar  a  natureza  imperfeita  ,  e  fallar  como  ordinária^ 
mente  fallaó  os  homens:  dizemos,  que  elle  deve  aper- 
feiçoalla ,  e  fallar  como  melhor  deveriaó ,  ou  poderiaó 
as  gentes.  De  duas  maneiras  fe  faz  iílo  :  a  primeira  he 
fingindo  o  Poeta  as  peíToas  introduzidas  a  fallar  em 
verfo  ferem  as  mais  perfeitas ,  que  naturalmente  no  íeu 
género  polfaó  darfe  ;  e  entaô  conceber ,  e  eícolher  os 
penfamentos  mais  bellos ,  e  nobres ,  que  verofimilmen- 
te  poderiaó  vir  ao  entendimento  daqueílas  peífoas. 
A  fegunda  maneira  he  ,  reveílindo  com  cores  poéticas, 
e  ornando  com  bellas  frafes  todos  aquelles  conceitos , 
que  elle  imaginou  ferem  próprios  daqueílas  peílbas. 
Se  íe  introduz  hum  Paílor  ,  hum  Soldado  ,  hum  Prin- 
cipe  ,  hum  fervo ,  hum  valeroíb ,  hum  fraco  &c.  a  ca- 
da hum  deíles  deve  o  Poeta  fuppor,  que  he  cxcel- 
lente  ,  e  perfeito  no  fcu  género  ,  e  que  tem,  hum  ópti- 
mo engenlio  para  poder  exprimir  a  íua  paixíió  propor- 
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cionalmente  ,  fegundo  o  feu  génio.  lílo  prefuppoílo  , 
deverá  depois  attender  para  a  natureza  de  quem  falia  , 
e  ás  fuás  paixoens ,  confiderando  bem  ,  fe  naquella 
peíToa  íuppofta  perfeita  no  feu  género  feraó  verofi- 
meis  as  imagens  engenhofas ,  fe  lhe  convém  os  delírios 
da  fantafia  ,  e  f e  o  ^ue  falia  he  demafiadamente  eftu- 
dado ,  confiderado  ,  e  engenhofo. 

Os  delírios,  que  Lucano  poz  na  boca  de  Ccfar  no  liv. 
5.  da  Farfalia  ,  certamente naó  faó  falios ,  antes  eíla  ima- 
gem eílá  pintada  com  viviíTimas  cores.  Jntrcduz  cfte 
Poeta  a  Cefar  entrando  de  noite  em  huma  barca  com  sni- 
mo  de  paíTar  o  mar;  e  porque  o  pobre  barqueiro  Amy- 
cias  temia  a  tempeftade  ,  que  já  principiava  a  fentír- 
fe,  finge  Lucano  ,  que  efte  Capitão  lhe  falia  aíTim  : 
-     .     .     .  Itãliam  Ji  Coelo  auâiore  recufas ; 
Me  peie.  Sola  tibi  caufa  hac  ejljujla  timoris  , 
Veóiorem  non  noffe  tuum  \  quem  Numina  nujiquam 
Deftituunt ,  de  qiio  male  tunc  Fortuna  meretur , 
Quumpoft  votavenlt.  Medias perrumpe  procellas. 
Tutela  fecure  med.  Cceli  ijie  ^fretique  , 
Non  pHppis  7ioftr£  ,  labor  eft,  Hanc  C^efare  prejfam 
A^  flutíu  defendei  ónus ,  7iec  longa  furor i 
Ventorum  f£vo  dabitur  mora  :  proderit  undis 
Ifla  ratis  íp^c.  . . .  Qutd  tanta  ftrage  paratur  ^ 
Ignoras}  Qu^rit  pelagi  ^  Cceli  que  tumultu 
Qliid  pr^ftet  fortuna  mihi  érr. 
A  alguém  parecerão  maravilhofos  eftespenfa mentos  ,  e 
com  eíFeito  faó  quanto  podem  fer  engenhofos  \  porém 
a  mim  parece-me,  que  naó  faó  muito  veroíimeis,  na 
boca  de  Cefar.  Tenho  para  mim ,  que  aqui  ha  hum  naó 
fey  que  de  Roldão  ,  e  de  Ferrabraz  ;  porque  naó  me 
fey  perfuadir,  que  Cefar  ,   homem  ainda  que  muito 
afortunado  ,  todavia  prudente,  houveíFe  de  fallar  àtí- 
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te  modo  com  conceitos  tao  hyperbolicos,  e  eíluda- 
dos.  Naó  me  parece  provável,  que  elle  dilfeíTe  :  ^;/- 
da  ho77iem  ,  fe  o  Ceo  oprohihe  ,  eu  to  mando.  Tujufta 
mente  temes  ,  porque  naÔ  conheces  quem  te  manda.  Sa- 
be que  os  Deofes  nunca  ?ne  dej'ampararaÔ ,  e  que  me 
dou  por  ojfendido  da  fortuna  ,  quando  ella  para  me 
favorecer ,  efpera ,  que  eu  primeiro  moftre ,  que  defe- 
jo  os  f eus  favores.  Efta  agitação  naÔ  te  de  nojfa  bar- 
ca ,  he  dos  ares  ^  edo  mar.  Contra  ejles  ,  e  naÔ  contra 
ella  ,  he  que  os  ventos  combatem.  O  pezo  de  Cefar  a 
defenderá  das  ondas ,  ou  efta  mefma  barca  livrará 
as  ondas  da  tyrannia  dos  ventos  í^c.  Queres  tufaber , 
porque  fe  levantou  t  ao  grande  tormenta  ?  Qtier  afor- 
tuna com  hum  tal  tumulto  dos  ares ,  e  do  mar  acre- 
ditar fe  mais  comigo  ^  fazendo  me  beneficias  ^* quando 
me  podia  caufar  damnos.  Certamente  (  fegundo  a  rof- 
fa  opinaó)  a  mayor  parte  deíles  conceitos  faó  pouco 
verofimeis  em  Cefar,  o  qual  naqu  ella  occafiaó,  con- 
forme dizem  os  Hiítoricos',  naturalmente,  e  também 
com  muito  engenho  diíTe :  Anda ,  bom  homem  ;  fegtie 
animofamejíte  a  tua  viagem ,  e  naÔ  temas ,  porque  k' 
vas  contigo  a  Cefar  ^  e  afortuna  de  Cefar.  Se  Lucano 
quando  ccmpunha  «ftes  verfos  perguntaíTc  de  quando 
emquândoafi  mefmo,  ie  era  veroíimil ,  que  eíle  pru- 
dente Heroe  podeíle,  ou  deveíTefallar  naqu  ella  occa- 
fiaó com  tanto  eíludo  5  e  temeridade,  certamiCnte  dei- 
xaria efte  Poeta  de  conceber  conceitos  taó  declamató- 
rios ,  e  bufcalloshia  mais  naturaes ,  como  fempre  obfer- 
vou  Virgilio ,  admirável  na  contemplação  da  nature- 
za. A  refpcito  deíle  fublime  Poeta  naó íey  ,  que  bem 
fundamento  teve  o  Padre  Boul  ours  para  lhe  repro- 
var aquelle  lugar  ,  em  que  introduz  a  Mezcncio 
-f aliando  com  o  Teu  cavallo ,  antes  de  morrer.  Eu  pelo 
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contrario  tenho  efte  difcurfo  por  muito  verofimil  em 
tal  occaí]aô.  Era  efte  cavallo  muy  amado  de  Mezencio, 
ou  para  melhor  dizer  ,  a  coufa  que  mais  amafle  depois 
da  morte  de  feu  filho.  Manda  pois  que  Ihotragaó  á  fua 
prefença,  e  cheyo  de  raiva ,  de  dor,  e  de  delelpera- 
çao  lhe  falia ,  como  fe  o  tal  bruto  o  podeíTe  enten- 
der : 

.     .     .     .  Equum  duci  juhet.  Hoc  deciis  illi , 
Hoc  Çolamen  erat :  bellis  hoc  viÓíor  ahihat 
Omnihus.  Alloqintur  mxrentem ,  i^  ialibus  inft : 
Kh^be  diii  (  res  Jiqua  diu  mortalibus  ulla  eji  ) 
Viximus  íj^c. 
Todos  os  dias  vemos  gentes  fallarem  aos  feus  caens , 
cavallos ,  e  outros  animaes ,  como  fe  tiveíTem  enten- 
dimento para  perceberem:  quanto  mais  naturalmente 
o  podia  fazer  Mezencio  movido  da  paixaó  5    e  com 
hum  cavallo,  que  elle  tanto  amava  ?  Na  força daspai- 
xoens  violentas  até  fe  falia  com  coufas  ,  que  nem  tem 
alma  fenfitiva  :   quem  v.  g.  defgraçadamente  tiveíTe 
morto  com  huma  efpada  a  hum  feu  amigo ,  era  natu- 
ral ,  que  deitaíTe  fora  a  efpada ,  e  fallaíle  com  ella , 
dizendo  :   Vay-te  embora  ,  cruel  efpada  ^  pois  fojle 
catifa  do  mais  horroroso  attentado ,  que  jd  mais  fe 
commetteo  i^c.  Poderia  defafogar  com  ella  a  fua  ira, 
€dor,  como  fe  aquelle  ferro  inanimado  tiveíTe  culpa , 
e  entendeíFe  o  que  fe  lhe  dizia.  PoriíTo  huma  das  mais 
bellas  imagens ,  que  tem  o  mefmo  Virgilio  fempre  foy 
a  |uella ,  em  que  Dido  rompe  terniíFimamente  na  Apof- 
trophe: 

Dulces  exuvi£  ,  dum  f ata ,  Deus  que  Jinebant  \^c. 
Por  tanto  fe  confultarmos  a  natureza ,  veremos  ,  que 
totalmente  he  verofimil  a  falia  de  Mezencio  ao  feu  ca- 
vallo;»  e  a  de  Rugeiro  ao  feu  Frontino ,  como  fe  lê  em 
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Aríofto  no  Canto  45".  do  feu  Orlafuíofuriofo  \  e  fo- 
mente le  lhe  podia  cenfurar  o  fazer  ao  feu  Heroe  taô 
erudito  nefta  parte.  Mayor  liberdade  do  que  eíles  Poe- 
tas tomou  Homero,  porque  naó  fe  contentando  de  in- 
troduzir a  Achilles  fallando  com  os  feu  se  aval  los ,  faz 
também  com  que  eftes  no  liv.  19.  da///W^faÍkm  ,  e 
lhe  refpondaô.  Porém  nem  iiindaneíla  parte  pode  en- 
trar a  Criticajuíla  ,  porque  o  Poeta  vence  adifficulda* 
de  ,  dizendo ,  que  Juno  lhes  dera  voz  \  e  deíle  modo  ^ 
como  elle  cria  ,  que  os  j  Jeofes  podiaó  tudo ,  fica  o  que 
era  incrível  fendo  crivei,  everoíimil,  principalmente 
ornado  com  as  cores  poéticas.  Baile  por  agora  de  dif- 
correr  mais  neíla  matéria  ,  que  em  feu  lugar  expende- 
remos melhor,  e  paíTemos  a  dizer  algumas  coufa  ío* 
bre  a  aíFe^^laçaó  j  como  promettemos. 


CAPITULO    XXIV. 

Da  affeêíaçaÔ  dos  conceitos  mtiy  refinados  ^  e  efqtfã" 
drinhados  \  vicio  da  efcwidade. 

ENtre  as  imagens ,  que  chamamos  inverofímeis,  al- 
guma haverá ,  que  naó  mereça  fer  ufada  dos  Poe- 
tai ,  ainda  quando  fallao  fem  introduzir  peífoa  algu- 
ma a  fallar.  O  fundamento  porque  fe  naó  devem  ad- 
mittir  taes  imagens,  he  por  ferem  niuy  refinadas ,  e  ef- 
quadrinhadas.  Efte  he  o  terceiro  defeito  principal ,  que 
já  obfervámos  nasreflexoens  ,  ou  imagens  intelledluaes, 
c  também  algumas  vezes  fuccederá  o  mefmo  nas  fan- 
tafticas.  Chamamos  conceito  refinado  ,  e  rebuícado 
áquelle ,  que  cuftou  grande  eftudo  ao  engenho  j  ou  á 
ííuitafia  para  fe  defcobrir ,  motoando  eto  duas  pq- 
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teacias  huma  como  ambição  de  achar  razoens  extraor- 
dinárias ,  e  remotas  da  commua  idea  dos  homens.  Mui- 
tos entendem  fer  indicio  de  hum  entendimento  vafto  , 
e  penetrante,  ou  ao  menos  de  hum  feliz  engenho  o 
defcobrir  as  mais  bellas  verdades  internas  ,  e  as  menos 
conhecidas  razoens  das  couías.  He  certo  ,  que  naò  fe 
enganao  em  crer  eíla  doutrina ;  porque  deíle  modo  Te 
coníegue  o  deleitar  com  a  novidade  os  anutios  dos  lei- 
tores ^  porém  igualmente  he  certo ,  que  muitos  Poe- 
tas abufaó  deíle  confelho  ,  e  enganados  com  a  apparen- 
cia  do  que  he  bom ,  cahem  ,  por  fugir  do  trivial ,  no 
extremo  contrario ,  que  he  fazerem  ,  com  que  os  í  eus 
conceitos  fiquem  muito  engenhofos  ,  e  fubtís  ,  tudo 
procedido  de  affedlarem  novidade  no  dizer.  Efcrupu- 
lizaó  de  dizer  hum  fentimento ,  e  razaó ,  que  poíTa  vir 
á  imaginação  de  outros  Poetas ,  e  como  fe  naó  foíTe 
bello  ,  fenaó  aquillo,  que  eftá  remoto  da  commua  idea, 
que  os  homens  fazem  das  coufas  ,  formão  com  fubti- 
leza  de  engenho  razoens  ,  e  imagens  taó  eílranhas ,  co- 
mo defconhecidas  dos  verdadeiros  Poetas.  Como  ef- 
tes  penfamentos  dos  engenhos  defenfreados  naó  con- 
tém feriedade,  por  ferem  demaíiadamcnte  fubtís,  e 
metafificos ,  por  Ííro  a  natureza,  digamos,  padece ,  e  fe 
oíFende  muito  com  elles ,  vendo ,  que  os  homens  ,  def- 
prezando  as  verdades  internas,  que  ella  fubminiílra, 
íb  abraçao  as  razoens  inveroíimeis,  fofifticas ,  e  falias. 
Eifaqui  em  que  confifte  a  affeÓiaçaÓ ;  em  ornar  com 
hum  eftudo  forçado  as  coufas  mais  do  que  he  licito  ,  e 
formar  conceitos  fora  dos  limites  do  verofimil.  Paífe- 
inos  para  mayor  clareza  a  dar  alguns  exemplos  deftas 
taes  imagens.  Lembraó-nos  huns  verfos  ,  naó  fabemos 
dequeAuthor  Hefpanhol,  que  confirraaó  bem  a  ra- 
ísaô  da  noíTa  Critic*  í -  ... ..  j  . 

Ven 


Lhro  I.  Cap.  XXIV.  iji 

Ven  muerte  tan  efcojidida^ 

Que  no  te  Jienta  venir ; 

Porque  el  placer  de  el  morir 

No  me  torne  a  dar  la  vida. 
Eifaqui  como  elte  Poeta  para  rogar  á  morte,  que  lhe 
tiradeavida,  uíbu  da  íiibtileza  de  hum  penfamento 
taó  refinado,  e  inverofimil;  pois  tcdos  íabem  ,  que 
o  gofto  ,  que  hum  iiifehz  experimenta  em  morrer  ,  naô 
lhe  pode  coní  ervar  a  vida ,  e  muito  menos  refufcital- 
lo.  Ouçamos  a  Qiievedo  ,  grande  Meílre  deites  con- 
ceitos, louvando  as  virtudes  do  feuMonarcha,  e  tra- 
tando da  grandeza  do  feu  Império : 

Jquella  frente  augufia  ^  que  corona 

Quanto  el  mar  cerca  ,  quanto  el  Sol  abriga ; 

Fues  lo  que  no  gobierna ,  lo  cafiiga 

Dios ,  con  no  fugetarlo  a  fu  perfona. 
Alguns  defenderão  eíía  imagem  como  boa  ,  outros 
foffrella-haó  ;  mas  também  naô  ha  de  faltar  quem  a  jul* 
gue  muito  affedtada,  fuppondo  o  Poeta  ,  que  Deos 
caftiga  aqueiles  povos ,  que  naó  faó  vaíTallos  de  tal  Prin- 
cipe ,  com  os  naó  fazer  feus  fubditos.  Pafsmospor 
efta  aiFe£í:açaô,  mas  naó  podemos  fazer  o  mefmo  a  ou- 
tra do  mefmo  Author.  Louva  elle  a  hum  Principe  mon- 
tado a  cavallo  ;  e  depois  de  ter  engenhofamcnte  dito  , 
que  aquelle  generofo  bruto  em  lugar  de  obedecer  ao 
vento ,  que  jadlava  de  ter  por  pay ,  o  defafia  na  car- 
reira : 

jíl  viento ,  que  por  padre  blafonaba  , 

En  vez  de  obedecer le  ^  defafia. 
Continua  a  dizer ,  que  o  bruto  moftrava ,   que  efta- 
va  ferrado   com   azogue  ,    ou  também  com  os  Ta- 
lares de  Mercúrio  ,   e  que  ameaçava  a  terra,    moí- 
trando  querella  ferir,  oupilalla  com  os  pés,  masque 
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com  eíFcito  a  nao  feria;  porque  vendo-fe carregado 
da  mageftade  daquelle  Principe ,  períuadio-fe  fer  a  ter- 
ra iiidii^na  de  que  elíe  a  piíaíTe  ; 

Herrado  de  Mer curiós  fe  moflraha , 
Si  amenazaba  el  ftielo  ,  no  le  heria  \ 
Forque  de  tanta  mageftad  cargado 
Aun  indigno  le  vio  de  fer  pizado. 
Na  mayor  parte  das  obras  do  nono  fuaviíTimo  António 
da  Fonfeca  Soares  fempre  lemos  algum  .conceito  def- 
tes  ;  o  que  naó  faz  maravilha  nefte  Poeta,  nem  em  ou- 
tros muitos  do  feculo  paíTado ;  porque  viverão  no  tem- 
po ,  em  que  Portugal  fe  vio  infeílado  do  peíllmo  gof- 
to  da  Poeíia,  vindo  de  Hefpanha ,  e  protegido  por  Gon- 
gora  ,   Villamediana  ,  Lope  da  Vega  ,  Quevedo  ,  e 
outros  muitos  infinitos ,   exceptuando  GarcilaíTo  de  la 
Vega ,  que  foy  Poeta  de  hum  óptimo  gofto ,  fobre 
hum  juizo  exquifito.  Alguns  exemplos  poderamos  alle- 
gar  do  nolTo  Soares ;  porém  baftará  por  todos  aquelle 
celebrado  conceito ,  com  que  dá  fim  a  hum  Soneto , 
em  que  louva  a  hum  Gavalhero  por  matar  de  huma  cu- 
tilada a  hum  touro : 

Em  fiíu  cahio  o  bruto ,  e  parecia , 

Que  o  fom  do  golpe  ^  que  nos  valles  dura  ^       jj 
Em  todo  o  ar  exéquias  lhe  fazia  : 
Fois  foy  tal  deffe  braço  a  força  dura , 
Que  inda  a  terra  parece ,    que  lhe  abria 
^os  fobejos  do  golpe  a  fepultura. 
Na  aceitação  do  bom  difcuríb  perde  efte  penfamento 
todo  o  aíTenfo  ,  por  fer  coufa  múy  aífediada  ,  e  fora 
da  poííibilidade  ,  e  veroíimilidade  engenhoía  dizer, 
que  o  fom  da  cutilada  atroaíle  os  valles ,  e  duraíFe  nel- 
ies,  para  no  ar  fazer  exéquias  ao  touro  ;  e  que  a  for-, 
ça  do  braço  lhe  abriíTe  na  terra  fepultura  com  os  fo- 
bejos 
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bejos  do  golpe.  Verdade  hc  que  com  o  parece  dirão 
alguns ,  que  quiz  vencer  a  inveroíimilidade ;  mas  o  cer- 
to he ,  que  fe  a  venceo  com  eíta  limitação ,  fempre 
efte  conceito  pecca  em  fer  muy  refinado ,  e  efquadri- 
nhado  entre  as  idéas ,  que  naó  faó  commuasnos  homens, 
mas  fmgulares.  Eftas  imagens  engenhofas  taó  refina- 
das lá  de  algum  tal ,  c  qual  modo  Te  poderão  íbítVcr  no 
Poeta,  quando  elle  immediatamente  he  o  que  falia, 
fem  introduzir  peílba  alguma  a  fallar ;  porém  lao  total- 
mente infoíFriveis  no  theatro  ,  porque  então ,  mais  que 
nunca  5  faó  precifos  os  conceitos  naturaes  ;  por  fallar 
o  Poeta  por  meyo  de  peílbas ,  que  introduz  a  difcorrer. 
Quando  tratarmos  da  Comedia  ,  então  he  aue  com  ex- 
emplos confirmaremos  efta  doutrina  ^  e  paííemos  a  dar 
alguma  inftrucçaó  fobre  o  eílylo  poético ,  e  em  que 
mais  vicios  pôde  cahir  fora  da  aiFed:açaó- 


CAPITULO     XXY. 

Divífao  do  ejlylo  em  maduro ,  e  florido ;  fua  ori- 
gem 5  e  fequazes. 

Ainda  que  a  mayor  parte  da  noiTa  doutrina  até  aqui 
fe  tenha  empregado  em  moílrar  o  modo ,  com 
que  fali  ao  os  Poetas  5  quaes  fejaó  os  íeus  conceitos  ,  e 
em  que  fe  diílinguem  dos  Profadorcs  ,  com  tudo  fe- 
gundo  a  neccílidade  de  alguns,  ainda  nao  teremos fa- 
tisfeito  aonoifo  aíFumpto  ,  quanto  devcriamos.  Pie  pois 
•neceíFario  difcorrer  expreífamente  do  eílylo  poético  , 
já  que  nelle  confilte  grande  parte  do  artifício,  com 
que  os  Poetas  caufao  maravilha ,  e  deleite.  Divide-fe  o 
eílylo  poético  em  ;//íA///rí? ,  e  ^m  florido  :  efte.perten- 
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ce  á  Primavera ,  aquelle  ao  Outono.  Propende  o  florido 
para  aquiilo  que  hc  fogofo,  pueril,  e  picante;  e  o  madu- 
para  o  que  he  temperado,   adulto,  e  natural.  O  pri- 
meiro pinta  as  acçoens  ,  os  coftumcs  ,  e  as  coufas  com 
aí^udeza  de  peníamentos  ,  com  viveza  de  reíiexoens  , 
e  í  cntenças  ;  e  reftringindo  os  conceitos  em  poucas  pa- 
lavras ,  fere  á  primeira  viíla  com  a  pompa  da  fua  luz  o 
entendimento  alheyo  ,  defcobrindo  muy  claramente  a 
Arte.  O  ícgundo  eftylo  nao  tem  tanto  reíplendor  na 
fua  fuperfície  ;  porém  tem  mais  fubftancia ,  e  ferie- 
dade  ;  ufa  de  palavras  mais  accommodadas  ao  fujeito  ; 
e  nao  defcobre  o  feu  eítudo  ,  e  arte ,  ainda  que  nella 
feja  mais  ,ou  menos  iníigne  ,  que  o  florido.  Files  dous 
eílylos  5  fe  bem  que  faó  diverfos,  quaíi  em  todas  as 
idades  tiveraó  parciaes ,  ou  para  melhor  dizer  obllina- 
dos  adoradores.    Qiiem  gofta  da  quinta  eíí*encia  de  Tá- 
cito,   e  dos  penfamentos  fogofos  de  Plínio  o  moço  , 
defeja  em  Livio,  e  em  Cicero  menos  quantidade  de 
palavras  ,  e  mayor  novidade  ,  c  agudeza  nos  feus  con- 
ceitos. Pelo  contrario  os  que  faó  devotos  de  Tullio, 
parcce-llies  ,  que  Plinio ,  e  Tácito  em  lugar  de  melho- 
rar a  natureza  com  verdadeiros  ornatos  ,  a  enfeitarão 
de  modo  ,  que  as  fuás  compt)ílçoens  mais   parecem 
donzelias  levianas  ,  que  férias  matronas.  Chegou  a  tan- 
to efta  parcialidade,  que  nos  lembraremos  do  que  fa- 
zia André  Navagero  ,  celebre  Poeta  Italiano  do  fecii- 
"fo  decimo  fexto.  Convocava  todos  os  annos  aos  feus 
amigos  no  dia  em  que  celebrava  o  feu  nafcimento,  e 
•depois  de  os  banquetear ,  accendia  huma  fogueira,  e 
queimava  nella  todos  os  exemplares  de  Marcial,  que 
tinha  comprado  naquclle  anno  ,  dizendo  quando  os 
queimava  ,    que  naquclla  acção  fazia  hum  faa^if.cio  as 
Mufaíf.  A  caufa  diíto  era  o  immoderado ,  e  cego  aífe- 
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dlo,  que  tinha  a  Catiillo,  nao  íbífrendo,  que  hou- 
veíTe  quem  o  poípozeíre  a  Marcial  ,  que  eíiá  cheyo  de 
conceitos  taó  eftudados.  Da  mefnía  opinião  de  Nava- 
gero  foy  JNÍureto,  homem  de  íubtiliíTuiio  engenho. 
Éílava  cíle  taô  namorado  daquelhi  aurca  pureza  ,  e 
fimplicidade  de  CatuUo  ,  que  na  tua-  Prefacçaó  ás 
obras  defte  Poeta  chegou  a  chamar  ridiculo  a  Marcial , 
e  a  aííirmar  ,  que  fe  houveíTe  de  nao  feguir  a  Virgílio  , 
antes  leguiria  a  Ennio ,  e  a  Furio  ,  que  a  Lucano, 
ainda  que  mais  erudito ,  poeém  muito  mais  inchado  y 
c  menos  natural,  que  eftes  antigos  Poetas. 

He  de  íaber  ,  que  a  Poefia  ,  e  a  Eloquência  nos 
feus  principies  ulavaó  de  huma  grande  fimplicidade  de 
pení amentos ,  e  pouco  fe  aftaílavaó  da  commua  ,  e  na^ 
tural  linguagem  dos  homens.  Aquelles  mefmos  concei- 
tos, que  ordinariamente  coílumaó  nafcer  no  Juizo  do 
povo  ,  eííes  mefmos  formavaó  tanto  a  profa  ,  como  o 
verfo  ,  com  huma  ruílica,  mas  deleitavel  naturalidade. 
Crefcco  depois  pouco  a  pouco  o  eftudo  ,  e  começarão 
os  entendimentos  mais  nobres  a  conhecer,  queaPoe- 
íia  naó  caufava  muita  novidade  contentando-feiómen- 
te  de  coufas  triviaes.  Entrarão  pois  a  cantar  aquellas 
acçoens ,  e  a  ufar  daquelles  conceitos  ,  que  a  natureza 
perfeita  coftuma  conceber  ,  ou  deveria  ,  e  poderia 
conceber,  obrando  perfeitamente.  Eíle  eratodoofeu 
eíludo  j  expunhaó  eílas  bellezas  da  natureza  ^  mas  ain- 
da com  eílylo natural;  porém  fempre  accommodando- 
fe  aos  aílumptos ;  iíto  he ,  apparccendo  fublime^  nas 
coufas  grandes ,  e  agradáveis  nas  humildes.  Naó  fe 
contentarão  com  eíla  boa  pratica  alguns  ambicicfos  en- 
genhos ;  porque  bufcando  a  novidade  mais  do  que  de- 
verão ,  e  vendo,  que  o  povo,  ainda  que  ignorante ,' 
goílava  muito  de  ditos  engenhofos ,  e  de  rcíiexocas 
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agudas,  introduzirão  nas  fuás  obras  efte  eílylo  ,  com 
que  fe  fízeraó  celebrados.  Até  o  tempo  de  Tibério  ef- 
teve  em  grande  reputcçaó  o  eílylo  maduro  ;  porque 
eítava  a  Republica  Romana  bem  provida  de  engenhos 
íerios  5  e  feveros  :    porém  depois  que  faltarão  Cicero , 
Livio  5  Catullo  ,  Horácio  ,   e  Virgilio  ,  reliquias   da 
mageííade  Latina  ,  íim  entrarão  a  ílorecer  engenhos 
excellentes ,  mas  nao  tao  feveros ,  como  os  de  feus  an- 
teceífores  ,  fazendo-os  aífeminados  aíTun  o  ócio ,  como 
3  fervidao.  Naó  erraremos ,  fe  diífermos ,  que  ella  mu- 
dança teve  fua  origem  nos  Declamadores,   osquaes 
propriamente  eílabeleceraó  o  feu  throno  no  tempo  de 
Tibério  ,  fegundo  diz  Quintiliano  no  liv.  2.  cap.  1 1. 
com  eílas  palavras  :  hiter pr£cipíias ,  qu£  corrumpe- 
rent  eloquentiam  ,  caufas  licefitia ,  atqueiíijcitia  De- 
clamatorum  fint.  Reduzida  pois  a  melhor  parte  dos 
eloquentes  ao  ócio  ,  e  exercicio  particular  de  declamar 
nas  efcólas  ,  aqui  perdeo  o  engenho  o  rumo  ,  e  entre- 
gou fe  a  moftrar  a  fua  agudeza  ,  e  a  corromper  a  utilif- 
lima  Arte  Oratória  ,  dando  em  hum.a  defenfreada  li- 
berdiíde  de  ornar  ridicularias ,  e  de  conceituar  dema- 
fiadamente  fobre  os  aífumptos  fublimes.  Efte  peífnno 
goílo  naó  comprehendeo  fomente  aos  Oradores,  paf- 
fou  também  aos  Poetas;  e  tanto,  que  Ovidio  appli- 
coufe  muito  a  declamar  nas  Efcólas ,    como  teílifíca 
Séneca  o  velho  ,  e  o  provaó  as  duas  Oraçoens  de  Aiax, 
e  de  Ulyífes ,  que  fe  leni  nos  feus  Metamorphofes  ,  as 
quaes  naó  faó  outra  coufa  ,  mais  que  duas  Declama- 
çoens  nobremente  deduzidas  até  o  fim.  Daqui  vem, 
que  logo  facilmente  fe  conhece  a  grande  diíferença  , 
que  vay  entre  os  Poetas ,  que  floreceraó  depois  de  Ovi- 
dio, e  os  feus  anteceílores ,  como  Virgilio  ,  Horácio , 
&:c.  Neíles  tudo  faó  frutos  fazonad os ,    e  na  mayor 
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parte  dos  outros ,  ou  tudo  faó  flores ,  ou  fe  ha  frutos , 
ríàôfaó agradáveis  ao  paladar,  por  eílarem  cheyos  ef- 
tQS  Poetas  daquellas  engenhofas ,  e  d  em  a  íla  dam  ente 
eftudcidas  rcílexoens  ,  de  que  uíavaô  os  Dcclamadcrcs. 
Taes  Ç-àò  Marcial ,  Lucano ,  Eftacio  ,  Séneca ,  Clau- 
diano ,  e  outros,  fe  bem  que  eíle  ultimo  nao  adoe- 
ceo  tanto  como  os  outros  defta  geral  enfermidade. 

Como  no  principio  deíle  Capitulo  fizemos  conílf- 
tir  também  a  difFerença  dos  dous  eftylos  na  diíFerença 
do  artificio ,  juílo  fera  ,  que  expendamos  eíle  ponto 
com  mais  clareza.  De  dous  arrifícios  pode  ufar  o  enge- 
nho poético  j  ou  de  hum,  que he oít///í(? ,  ou  de  ou- 
tro ,  que  he  defcuberto,  O  primeiro  he  próprio  do  ef- 
tyla  maduro^  o  fegundofó  pertence  ao  florido.  Se  at- 
tendermos  bem  para  os  conceitos ,  e  imagens ,  de  que 
ufaó  os  Authores  do  primeiro  eftylo ,  veremos,  que 
todos  parecem  naturaes,  dotados  de  huma  luz,  e  or- 
nato naô  pompofo,  masfmiplez  ,  e  puro  ,  e  q,ue  to- 
dos produzidos  fem  trabalho  nafceraó  per  fi  mefmos  do 
aífumpto  ,  que  fe  emprendeo.  Nao  penetraó  eftes 
com  a  vivacidade  das  cores  ,  mas  deleitaó  com  a  fua  na- 
tural belleza  á  força  de  hum  modeílo ,  e  delicadifíimo* 
artificio.  Pelo  contrario  o  fegundo  artificio ,  a  que  cha- 
mamos defcíiberto ,  fim  diz  as  mefmas  coufas ,  que  def- 
creve  o  eftylo  maduro  ,  porém  com  cores  taó  vivas  y. 
com  tal  brevidade ,  fubtileza  ,  e  quinta  eíTencia  de  con- 
ceitos ,  que  lego  á  primeira  vifta  penetra ,  e  arreba- 
ta a  muitos  leitores,  ou  ouvintes.  Eftes  fentimentos, 
a  quem  fez  maravilhofos  o  artifício  d efcuberto,  coílu- 
maó  ter  o  nome  de  agudezas ,  e  concehes  ,  e  es  anti- 
gos Rhetoricoslheschamavaó/^;;/f;z^í:x.,  c  luzes.  Def-* 
tas  fallou  Quintiliano  liv.  12.  cap.  10.  dizendo,  que 
feriunt  animum  j  i^  uno  iÕlu  frequenier  imielluii  ít* 
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ipfa  brevttãte  magts  hterent ,  é?^  diclione  perfuadcnt. 
E  no  liv.  8.  cap.  5.  aífirinou  ,  que  os  antigoi^  pouco  uía- 
raó  deftas  fentenças ,  c  que  no  feu  teinpo  craó  muy 
vulgares  nas  Oraçoens  :  ConÇuepulojam  tenuit^  ttt  '*  lu- 
mina ,  pr£cipiieque  in  claufulispoJiTa ,  jhnefUias  vo- 
caremus  ^  qn<e  mintis  crebra  apud  aniiqnos  ^  Viojlris 
te?iiporibus  modo  carent.  Daqui  vem  ,  que  ao  eílylo 
florido  íe  chamou  depois  conccitnoÇo ,  porque  a  cada 
paOb  ufava  deftas  agudezas,  e  conceitos,  nos  quaes 
claramente  fe  dá  a  conhecer  o  eftudo ,  e  artiíicio  do 
'Eícri  or.  Pelo  contrario  obra  o  artifício  occulto  condu- 
zido pelamodeftia  do  eílylo  maduro  ;  e  eftá  entre  os 
bons  intelligentes  em  mayor  reputação  ,  aíiim  porque 
principalmente  ^e  encaminha  a  deícobrir  o  que  he.ma^ 
ravilhoío  na  meteria ,  como  porque  tem  a  virtude  de  le 
occultar  afi^efmo,  quando  o  outro  nenhuma  outra 
couía  deíVjamais  ,  que  o  deícubrirle  ,  e  manifeílar  o 
agudo  <^"ngenho  com  que  difcorre.  Entenderão  alguns  , 
que  tio  eílylo  maduro  naó ha  muito  artificio  ,  porque 
cxjníiderando ,  que  elle  fe  compõem  de  palavras  pró- 
prias, de  reflexoens^  e  luzes  naturaes,  de  huma  pu- 
ra connexaó,  e  íimplez  expreílaó  das  coufas,  enten- 
dem ,  que  nao  he  diílicil  compor  deíle  modo ,  e  naó 
faltará  quem  imagine  de  íi  poder  fazer  outro  tanto. 
Porém  eílou  certo,  que  muitos  quando  forem  apro- 
va ,  íe  haó  de  achar  muy  confufos  ,  e  que  talvez  des- 
enganados confelfaráo  comCicero.:  Id  ejfe  optimiwi^ 
qtiod  qtiujn  tu  facilt  credideris  confeqzii  imitatione  ^ 
71071  poffis. 

Com  eíFeito  tome-fe  hum  penfamentode  Virgi- 
Ijo  ,  e  confidere-fe  fe  nelle  fc  achaó  as  circunílancias 
do  eílylo  ílorido ,  ou  as  qualidades  do  maduro.  Def- 
crcve  eUc  divinamente  mais.  que  cm  outrolugar  no  4. 
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da  Georgica  os  fuceíTos  de  Ariíleo ,  e  a  defcida  de  Or 
pheo  ao  Inferno  para  tornar  a  ver  fiia  mulher  Euridice. 
Em  premio  da  íuaviíllma  melodia  do  fcu  canto,  íby- 
Ihe  eíla  concedida  ,  e  que  a  levaííe  para  o  mundo  ;  mas 
com  a  condição  de  que  para  a  ver  nao  olharia  para  traz  : 
diz  pois  o  Poeta  ,  que  já  Orpheo  vinha  com  ella  para  o 
mundo: 

Oimm  filhita  mcantum  demcntia  cepit  amanteni , 
Ignofccfulã  quiãem  ^  fcireiítfi  igJiofcere  Manes. 
Rejiitit  ^  Etiridkemque  Çuamjam  luce  fub  ipfd 
Lnmenwr  ,  beu  ,  viâltisque  animi  rcfpexít .... 
Neíles  veríos  naó  ha  pompa  conhecida  ,  e  talvez ,  que 
os  penfamentos ,  que  elles  incluem ,  naó  fejaó  dignos  no 
tribunal  de  alguém  de  merecerem  o  nome  de  conceitos, 
porque  o  artifício  naó  uíbu  de  agudezas,  mas  íim  de 
palavras  naturaes  ,  e  de  exprelToens  puras  ,  e  íimplez. 
Com  tudo  he  quanto  pódefermaravilhofa  a  delicade- 
za do  artifício  occulto  ,  com  que  eítaô  feitos  elles  ver- 
fos  ;  nem  todos  a  poderáó  perceber  ,  ainda  que  todos 
poíTaó  fentir  os  effeitos.  Por  ventura  podia-fe  explicar 
com  mais  ternura,  e  reprefentarfe  ocofiume,  a  pai- 
xão ,  e  o  erro  de  Orpheo ,  do  que  com  cftas  palavras  : 
Immemor  ^  heu  ^  victusqtie  animi  refpexit}  Igualmen- 
te admirável ,  e  cheya  de  aíFeélo  he  aquella  infperada 
reflexão  íbbre  a   loucura  do  defacautellado  amant», 
chamando-a  digna  de  perdão  ,   fe  os  Deofes  infernaes 
foubeííem  perdoar : 

Ignofcenda  quidem  ^  fcirent  fi  igmfcere  Maiíes. 
De  iemelhantcs  bellezas,  que  pouco  ,  ou  nada  perce- 
bem os  entendimentos  ordinários  ,  eílaô  cheyos  os  Poe- 
mas de  Virgilio  ,  em  humas  partes  mais,  em  outras 
menos,  íegundo  a  qualidade  da  matéria.  Com  oiuro 
gyro  de  palavras  ,  ou  talvez  com  algum  conceito  fiib- 
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til  exprimiria  outro  Poeta  efte  fucceíTode  Orpheo,  mas 
nao  conleguiria  certamente  cem  o  feii  agudo  engenho 
o  chegar  á  belleza  incomparável  daquellas  poucas  pa- 
lavras do  Poeta  Latino  ,  que  tanto  pcnetrao  o  interior 
de  quem  as  le.  Igualmente  poderia  outro  Poeta  talvez 
com  mais  agudeza ,  porém  naô  com  mais  brevidade , 
e  mageílade,  defcrever  a  occulta  partida  dos  princi- 
paes  de  Tyro  para  Carthago  ,  a  fira  de  alli  edificarem 
hum  novo  Reino  ,  guiados  pela  Rainha  Dido.  Porém 
Virgilio  em  três  únicas  palavras  faz  hurha  admirável 
obferv^açaó,  que  naó  parecerá  tal  a  alguns  juizos,  di- 
zendo : 

Dí/x  fijemma  fa£íi. 

Do  mefmo  modo  he  admirável ,  mas  fem  pompa ,  a 
defcripçaó  de  Troya  deílruida ,  quando  diíTe  o  mef- 
mo Poeta  : 

Et  campos^  ubi  Tróia  fnit 

Naô  podia  darfe  huma  idéa  mais  grande  ,  e  mageíto- 
fa,  bem  que  taó  breve ,  daquella  arruinada  Cidade: 
e  cada  vez  me  parece  melhor  eíle  peníamento  todas 
as  vezes ,  que  o  comparo  com  o  de  Monf.  Racine 
defc revendo  no  Aclo  i.  fc ena  2.  da  fua  Andromaca  o 
mefrao  objei£to  com  mais  palavras ,  porém  com  menor 
íbrça.  Diz  elle  :  Eu  nao  vejo  fenaÕ  hm; as  torres  cu- 
bertas  de  cinza ,  hum  rio  tinto  de  fangue ,  e  hiins 
campos  defertos.  Deíle  modo  naó  nos  faz  eíle  Poeta 
baílantemente  conceber  a  grande  dcígrnça  de  Troya  , 
dizendo  que  as  torres  cftavaó  cobertas  de  cinza  ;  por- 
que fc  eílas  eílavaó  ainda  em  pé  ,  como  Ic  collige  das 
fuás  palavras  ,  fazem  crer  ,  que  ainda  Troya  naó  efta- 
va  de  todo  arruinada  ;  e  fe  eílas  torres  Já  eílavaó  cabi- 
das ,  nao  lhes  devn  chamar  torres  ,  mas  fim  ao  menos 
hum  monie  de  pedras*,  e   defte  modo  veja-fe  quanto 
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incomparavelmente  Virgílio  piíitou  com  eftylo  laconi- 
Co  ,  e  artifício  occulto  a  extrema  mina  daquella  Cida- 
de ,  dizendo  :  Et  cmnpos ,  íí/?í  Tróia  fiiit. 

Naô  he  da  noíTa  intenção  condemnar  o  eftylo  flo- 
rido ,  nem  totalmente  diftinguillo  do  maduro ,  como 
fe  ambos  fe  naô  podeílem  unir ,  e  com  eifeito  algumas 
vezes  fe  naô  viíTem  unidos.  Dizemos  portanto,  que 
louvavelmente  fe  podem  unir  as  bellc/:;'.s  de  hum ,  e 
outro  eftylo;  pois  ainda  os  meímosparciaes  do  madu- 
ro nao  deíprezaó alguma  vez  de  temperar  as  luas  com- 
pofiçoens  com  o  agradável  íubor  do  florido.  Huns  o 
ufaó  mais ,  outros  meuo^  ;  e  lie  cerco  ,  que  o  nolTo  Ca- 
moens  teve  em  todaó^  as  iuas  obras  huinapariicular  ar- 
te de  os  unir  com  a  Qconomia  ,  que  lhe  diòiava  o  feu  en- 
tendimento fubiinie.  O  mcímo  hlzcrao  em  Itália  Petrar- 
ca, e  Taílb,  em  França  Corneille,  e  Racine ,  e  em  Hei- 
panha  Garcilaífb ,  e  outros  ,  fe  bem  que  poucos  ,  por- 
que muito  mais  fe  namorarão  do  eftylo  florido  ,  que  do- 
maduro.  He  de  advertir,  que  quando  approvamosa 
união,  e  liga  deftcs  douseftylos,  ícmpre  a nolla ten- 
ção he  dizer ,  que  fe  ufe  c!o  florido  com  muita  tempe- 
rança 5  e  parcimonia  ,  e  que  appareça  modefto  nao  fó 
na  quantidade,  mas  taíiibem  na  qvjalidade.  Aquelles 
conceitos  ,  quedemaíiadamente  faó  agudos  ,  emoftraó 
fem  algum  rebuço  a  pompa  ,  e  fuor  do  engenho,  fe- 
rao  louváveis  em  compofiçoens  feitas  em  annos  pueris  , 
e  naô  em  idade  adulta.  Além  de  que ,  humas  Paeílas 
foíFrem  mais,  outras  menos  a  viveza  defias cores;  e 
neftas  mefmas  Poeíias  humas  vezes  ha  m§is  lugar ,  ou- 
tras menos  para  os  ornatos ,  e  ardíicios  á<^  eíl /lo  flori- 
do. Ha  muitas  reilcxoens  (  como  jádiíiemos)  enge- 
nhofas  ,  e  agudas  ,  mas  ao  mcímo  tentpo  modeftiíli- 
mas ,  com  as  quaes  he  que  fe  pode  (  digamos )  pulvcri- 
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far  o  eílylo  maduro.  Sempre  porém  julgamos  por  me- 
lhor confelho  o  encoftar  a  eíle  eílylo  ,  como  mais  adul- 
to, e  internamente  de  mais  valor,  que  o  outro.  Ulti- 
mamente íim  pôde  o  florido  moílrar  huma  mayor  íu- 
perficie  de  belleza  ,  que  logo  fira  os  olhos  ;  mas  direy 
com  Quintiliano  no  liv.  6.  cap.  4.  jln  egofunduni  cul- 
tiorem  putem  ,  in  quo  miki  quis  ojienderit ,  UUa ,  'vio- 
las ,  ^  amenos  fontes  ^urgentes ,  quàm  ubi  plena  mef- 
(is ,  aut grijves  fruâiu  vites  erunt }  Sterilemplatanumj 
tonfasve  myrtos  ^  quàm  maritamuhnum  ^  uberesque 
oleas  ^Tteoptaverim  ? 


CAPITULO    XXVI. 

Extremos  viciofos  dos  eftylos-i  co7itrapcJlos  ^  equivo- 
cas j  paranomafias ,    alluÇoens  ,  e  outras  pejles 
condemnadas. 

JUilo  fera  ,  que  depois  de  termos  tratado  dos  dous 
eftylos  poéticos ,  paíFemos  a  notar  os  exti-emos  ,  e 
vicios ,  em  que  eftá  collocada  a  belleza  delies.  Pode 
peccar  o  eílylo  florido  por  parcedo7;;///Vo,  e  o  madu- 
ro por  parte  do  pouco.  Ao  primeiro  vicio  chamamos 
aífeóíaçao  ,  de  que  já  tratámos ,  ?o  fegundo  damos  o 
nome  áe  fecura.  Hum  he  exccíFo,  outro  he  falta  da- 
quella  maravilha  ,  c  novidade  da  Matéria  ,  ou  do  Arti-  ^í 
ficio,  em  que  confiíie  a  belleza  poética.  Facilmente 
cabe  Jio  primeiro  defeito  quem  quer  dizer  tudo  com 
fubílancial  brevidade,  e  agudeza,  efpalhando  em  tu- 
do flores  ,  e  aromas  ;  ou  fe  empenha  a  difcorrer  com 
cngenhofa  efcuridade  ,  para  que  os  feus  conceitos  nao 
fejaô  logo  entendidos ,  ou  também  para  que  quem  lê 
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imagine  nelles  o  que  naó  ha ,  ou  muito  mais  do  que  ha. 
Já  Quintiliano  fe  queixava  deftesefcritos,  dizendono 
liv.  8.  cap.  2.  Pervafit  jam  muitos  ijla perfuafw  ^  ut 
id  jam  denium  eleganter  ,  atque  exqtiifite  diciufnpti- 
tent ,  qtiod  interpretandum  ftt.  Nefta  efcuridade  taór 
confiderada  ,  e  nefres  conceitos ,  e  abílracçoens  taó  fre- 
quentes ,  bem  fe  lê  logo  a  ambição  do  engenho  de 
quem  quer  á  femelhança  do  pavaó  moílrar  todo  o  the;- 
fouro  ,  que  tem ,  e  com  eíla  defcarada  indaftria  hir  ad^ 
quirindo  louvor,  e  applaufo  de  quem  ouve ,  ou  lê  taes 
conceitos.  Ora  naturalmente  aborrecendo  nós  a  fober- 
baalheya,  porque  ninguém  ama  aquém  o  quer  exce- 
der, efpecialmente  com  o  engenho  ^  evendo-fe,  que 
eíles  taes  engenhos ,  de  que  tratamos  ,  nos  infultaó 
com  tanta  pompa ,  e  vaidade  de  riquezas  conceituofat , 
com  que  ornarão  as  fuás  obras ,  em  lugar  de  fentirmOvS 
deleite ,  experimentamos  defgoílo.  Gomo  ifto  aííim  fe- 
ja  ,  fegue-fe,  como  já  temos  dito,  que  naó  ha  coufa , 
que  corrompa  mais  a  verdadeira  belleza  poética  ,  e  paf- 
fe  dos  confins  do  goílo  exquifito  deíla  arte ,  como  o 
querer  ornar  muito  as  coufas  a  demafiada  fede  da  novi- 
dade ,  e  o  defejo  de  caufar  admiração.  He  verdade ,  que 
grata  eft  7iovitas ,  6^  niagls  ifiopinata  deleSiant ,  co- 
mo efcreveo  Quintiliano ,  e  nós  tantas  vezes  temos  per- 
fuadido;  porém  igualmente  he  certo,  que  a  todas  as 
coufas  he  neceíTaria  a  medida ,  que  lhes  he  propor- 
cionada ,  e  que  o  muito  he  o  mayor  inimigo  ,  que 
tem  a  belleza  da  Poefia.  A  Jufto  Lypíio  acérrimo  píH^- 
cial  do  eftylo  florido ,  concifo ,  c  agudo  pareciaó  as 
Tragedias  de  Séneca  huns  maravilhofos  ,  e  incompará- 
veis Poemas.  Particularmente  fobre  a  Thehaide  efcre- 
veo ellc  deftemodot  Eximi e  pule hr a  eft  ^  li^  quottex 
lego  ,  venera  tio  me  habet  ^isel  potitis  ftHpoif\-  Nemú  Vor 
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tum  viftís  inibi  tam  altè ,  í^  tamfe/iciter  volaffe.  Ele- 
vou-fe  efte  grande  homem  d eílas  Tragedias,  porque 
cada  hum  ama  o  feufemelhante.  Seguia  Lypíio  o  mef- 
mo  eftylo ,  enaó  reparava,  que  naqucilas  obras  limi- 
tas vezes  fe  encontra  com  o  defeito  da  affcdsçnó  ,  que- 
rendo Séneca  dizer  tudo  com  agudeza  tao  demaíiada , 
que  ainda  enche  de  argucias  as  paixcens,  e  aíFedlos 
mais  fortes ,  moílrando  nelles  ,  que  íe  deixava  arraílar 
do  gofto  Declamatório  5  e  do  eítylo,  que  fe  pratica 
n.  s  Efcólas. 

Porém  onde  mais  claramente  fe  conhece  a  aíFe- 
élaçaó,  he  quando  o  Poeta  vay  anciofamente  bufcando 
antit/jejisj  ou  contrapoílos,  que  também  chamamos 
metafoiasdeoppoíiçaó.  Naó  fepóde  negar,  que  eíla 
■figura  pode  caufar  maravilha  ,  quando  o  engenho  ef- 
peculando  defcobre  ,  e  faz  ver ,  que  em  hum  mefmo 
fujeito  fe  verifícaó  dous  contrários,  e  predicados op- 
poftos.  Podem  fem  duvida  eftes  cbntrapoftos  conter  o 
que  na  Pofia  he  verdade,  ebelleza,  com  tanto  que 
naturalmente  nafçaó  da  Matéria ,  e  naó  fe  conheça  tra- 
balho, e  ambição  de  engenho,  que  por  força  os  in- 
troduz, lílo  mcfmo  reeommenda  Ariftoteles  com  eíles 
exemplos :  Boa  coufa  he  morrer ,  antes  qaefe  mereça 
o  morrer.  Sendo  tu  pejjoa  mo?'tal ,  nao  convém  ,  qite 
feia  wimortal  a  tua  ira.  Igualmente  Publio  Siro  dif- 
fe  cora  engenho :  A  vida  he  longa  para  o  infeliz ,  cur- 
ta para  a  feliz ,  e  Cícero  fallando  de  Cefar  ,  e  Pom- 
peo,  diíTe  também  :  Quizeffe  Deos  ^  que  elles  ,  ou 
nunca  entre  fi  tivejTem  cojitrahido ,  ou  nunca  desfeito 
o  parentefco.  Porém  aífim  como  ha  alguns  compoílos 
fundados  no  que  he  verdadeiro ,  aíTmi  ha  infinitos ,  que 
fe  eftribaó  no  que  he  falfo,  e  moílraó  claramente  o 
pueril  trabalho  de  quem  os  formou  j  coma  faó  em  HqC- 
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panha  os  de  Gongora  ,  e  outros  muitos ,  e  em  Itália  os 
de  Marino,  que  teve  innumeraveis  fequazcs.  Hum 
dos  mayorcs  foy  Thefauro ,  o  qual  chegou  a  efcrever , 
"que  a  figura  antitbetis^  era  douta figiíva  ^  pois  nfiim 
lhe  chamou  Períio.  Muito  aíFailado  da  mente  dcíle 
Poeta  eílava  eíte  Efcritor  ,  quando  lhe  interpretou 
aquelles  verfos  da  Satyra  i. 

Fur  es  y  ait  Pedio.  Fedhis  qtnd\  Crijnina  rajis 
Librai  in  ontitheiis.  Do6i as  pofuiffe  figuras 
Laudatur,  Bellum  hoc.  Hoc  Bellum  ?  ^r. 
Com  maneira  mordaz  fatyrifa  Períio  neftc  lugar  tanto 
o  meyo,  que  tomou  aquelle  homem  ,  o  qual  em  vez 
de  fe  defender  do  delidbo ,  que  fe  lhe  imputara ,  come- 
ça a  fazer  antitheíis,  como  a  loucura  do  px)vo  ignoran- 
te 5  que  dizia  deftas  ridicularias.  O-  bellamejUc ,  bel- 
lanmite  !  E  quanto  mais ,  que  Períio  fó  quiz  íignificar 
com  o  nome  de  antitheíis  aquelles  períodos  ,  que  fe 
compõem  de  membros  correíjpondentes  akernadam en- 
te,  e  contrários  hum  ao  outro;  e  entre  os  Rhctori- 
cos  faô  efras  antithefis  figuras  chamadas  verbúruni ,   e 
n:\.6  fentejitianmL 

Naõ  fe  pode  negar ,  que  eíla  pefíe  de  contra- 
poftos  5  equívocos  de  vozes  &:c.  veyo  de  Itália  no 
principio  do  feculo  decimo  fexto,  fegundo  a  authori- 
dade  deMonf  Boileau  iníigne  Critico  Francez ,  quau- 
do  dilTe  no  i.  Cant.  dafua  Poética  : 

Laiffons  a  V-ItaUe 

De  tons  ces  fatix  brillans  /'  eclatante^  folie. 
Sim  fe  oppoz  a  eíla  opinião  o  celebre  Muiaiori,  a 
quem  tanto  temos  feguido,  dizendo  na  fuaobia  Fel- 
laperfetia  Poefia  Iia/ianalW..2.cííp.  ^.quQ  eííc  príu- 
mo  goílo  nafcera  em  Heípanha ,  e  naó  em  Jl:  lii'  ,  par- 
que Lopc  ae  Vega  ufara  muito  delle,  antci  ^uenaf- 
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ecíTe  em  Itália  Marino.  PorémfeconfultarmosaChro- 
nologia  ,  he  muito  mal  fundada  a  impugnação  ,  que 
Muratori  faz  a  Boileau ;  porque  Lope  de  Vega  nafceo  ^ 
em  25'.  de  Novembro  de  1562.  e  morreo  em  Madrid 
em  28.  de  Agoílode  1635'.  e  Marino  naíceo  em  18.  de 
Outubro  de  15Ó9.  e  morreo  em  Nápoles  em  26.de 
Março  de  1625'.  Naó  nos  importa difcutireíle ponto; 
o  que  nos  ferve  hc  dizer ,  que  muitos  noílos  Poetas 
principaes  adoecerão  defte  contagio  ,  vieíTe  donde 
vieíle.  Quem  ler  o  Virginidos  de  Barbuda  ,»o  Ulyjjlpo 
de  Macedo ,  o  Macabeo  de  Sylveira ,  o  Co^idejlabls 
de  Lobo ,  e  a  Ulyfj^ea  de  Gabriel  Pereira ,  ha  de  achar 
muitas  deftas  argucias  ,  conceitos  faUos ,  antithefiS ,  pa- 
ranomaíias ,  equi\^ocos  de  vozes  &c.  Seria  matéria  in- 
finita fe  para 'exemplos  allegaílemos  verfos  deíles  Poe- 
tas ,  e  baile ,  que  os  eruditos  faibao  ,  que  falíamos  ver- 
dade no  que  dizemos.  O  mais  he ,.  que  até  Camoens 
naó  efcapou  deíle  mal ,  porque  também  abraçou  eíle 
modo  de  dizer ,  fendo  alias  hum  Poeta  de  exquifito 
goílo  em  muitas  coufas.  Apontaremos  deíle  alguns  ex- 
emplos para  fermos  crido  ,  pois  falíamos  de  hum  Épi- 
co de  taó  grande  merecimento.  A  refp eito  dos  equí- 
vocos de  vozes ,  eu  naó  fey ,  que  haja  quem  poíFa  gof- 
tar  da  Eílancia  91.  do  Canto  3.  em  que  diz ,  fallando  de 
ElRey  D.  Sancho  11. 

De  goverjiar  o  Reino ,  que  outro  pede , 
Por  califa  dos  *  Privados  foy  privado. 
E  menos  fe-póde  goftar  em  eííylo  heróico  (fe  bem  que 
em  outro  fe  poderia  permittir  )  do  fim  da  Eílancia  14. 
do  Canto  6.  tratando  dahida  de  Baccho  ao -mar ,  e  di- 
zendo ,  que  as  Nynfas  fe  ejlaÕ  maravilba?jdo : 
De  ver ,  que  commettendo  tal  caiiiinho , 
Entra  no.  Reino  *  d^  agoa  o  Rey  do  vinho. 

Porém 
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Porém  ainda  efte  nao  he  o  mayor  defeito  dos  verfos 
deíle  iíifigne  Poeta:  mayor  he  o  vicio  dos  continuados 
contrapoílos ,  que  a  cada  paíTo  fe  pode  dizer  ,  que  fe 
encontrão  no  feu  Poema  \  e  ainda  que  muitos ,  no  fen- 
tir  de  Garcez ,  fejaô  naturaliíTimos  ,  com  tudo  outros 
faó  muy  aífedlados,  e  triviaes.  Lea-fe  a  Eftancia  56.  do 
Canto  3.  onde  diz,  fallando  da  Villa  de  Cintra  ; 

Cintra  onde  as  Noyad^s  ^  ef condidas 

Nas  fo7ites ,  vaÕ  fugindo  ao  doce  laço , 

Onde  anior  as  enreda  brandamente 
*  Nas  aguas  accendendo  fogo  ardente. 
Nao  fallemos  na  metáfora  viciofa  ,  e  conceito  faífo  , 
fuppondo  material  a  hum  fogo  ,  que  fó  he  metafórica, 
porque  eíle  lugar  aqui  tem  fua  defenfa  \  veja-fe  fmi 
quanto  parece  pueril  efta  antithefi  de  agua  ,  e  fogo  , 
a  qual  quando  muito  fe  poderia  louvar  em  hum  prin- 
cipiante. Do  mefmo  theor  he  outra ,  que  fe  lè  na  Eíl. 
82.  dojiíeímo  Canto  3. 

J^ogo  todo  o  reftante  fe  partio 

De  Lnfitania ,  poftos  em  fugida : 

O  Mirahnominim   fó  naÔ  fugio  , 

Forque  antes  *  de  fugir ,  lhe  foge  a  vida. 
Outros  . muitos  lugares  poderamos  trazer,  mas  nao 
queremos  encher  papel  inutilmente.  Nao  faltará  quem 
nefta  parte  queira  defender  a  Camoens ,  que  elle  fi- 
zera o  mefmo  ,  que  praticarão  Poetas  mayores  da 
antiguidade,  entre  os  quaes  tem  Virgilio  o  primeiro 
lugar.  He  verdade,  que  na  Eneada  feachaó  alguns 
lugares ,  que  poderiaó  defender  a  Camoens ;  porém 
he  motivo  para  rir  (  como  diz  Muratori )  dizer  fe ,  que 
Virgilio  ufaíTe  advertidamente  dçftas  agudezas,  que 
ou  nao  eraó  conhecidas  ,  ou  eraó  defprezadas  naquelle 
bom  feculo.   Virgilio  noliy.  i.  do  feu  Poema  fim  cf- 
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creveo  :  Puppesqtie  tu£ ,  piihesqiie  tuoruni :  no  íiv.4. 
Viri  vlrtus :  no  liv.  9.  Sperate  parati ,  e  também  Vel- 
lere  villum.  Naó  fó  nos  Poetas  ,  mas  igualmente  nos 
Hiíloriadores ,  e  Oradores  fe  achará  algum  lugar  pa- 
ra eíla  d  efenfa.  T.  Lívio  eícreveo :  Campmwsvajnpos^ 
vellerent  valhim  \  e  Gicero  diíTe :  Coinmentariis  com- 
menthiis  <)  decem  duces  ò^c.  Naó  cuidarão  certamen- 
te (  como  diz  o  citado  Murptori ,  e  Salvini  liv.  i.  pag. 
443. )  eftes  iníigncs  homens  em  fazer  trocadilhos  ^  por 
acafo  lembrarão  taes  palavras ,  como  iempre  efta  iuc- 
cedendo  a  quem  efcreve ;  e  o  maishe  pertenderíem 
fundamento  folido  Fazer  meninos  a  eftes  Authorcs  taó 
graves.  O  meímo  fe  pôde  dizer  daquelle  lugar  de  Vir- 
gílio do  liv.  10.  daEneada: 

Intereà  Genitor  Tiberini  ad  fltmíuiis  undam 

-    Vulnera  ficcahat  lymphis 

Faz  a  eíles  verfo:>  hum  a  obfervaçaô  o  Padre  Lacerda ,  e 
diz:  Vide  acumen.  Aqu£  ^  qu^e  verè  rigant  ^  hic  fic- 
cant.  Nunca  Virgílio  fonhou  em  fazer  femelhante  agu- 
deza taó  imprópria  do  feu  eíh  lo.  Ao  que  fó  attendeo , 
íoj  a  expor  naturalmente  o  dfeito  da  agua  fria  ,  que 
fuípende  o  fluxo  do  fangue  ,  e  por  iílb  he  que  ufou  do 
verbo  fie c are  ,  para  exprimir  bem  o  feu  penfamento ; 
e  de  nenhum  modo  por  agudeza  ;  pois  em  hum  Poema 
heróico ,  e  cm  matéria  grave  naó  havia  ufar  de  huma 
coufa  de  que  fó  fe  poderia  contentar  quem  principia  a 
fazerverfos.  Verdade  he,  que  Quintiliano  no  liv.ç.cap. 
3  ,traz  por  exerjolo  de  figura,  das  chamadas  Verborum^ 
o  lugar  apontado  tle  Virgílio :  Puppesqtie  íti£  ^pubes- 
ajieUiorum  \  poréjn  difiiculíofamente  me  poderey  per- 
fuadir,  de  que  eíla  folie  a  intenção  daquelle  Poeta, 
no  que  íigo  a  graviífimos  Authores,  corno  Eícaligcro 
na  Poética ,  Sálviiii,  e  Muraiori  já  aliegados.  Qiian- 
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to  mais,  que  Qiiintiliano  aponta  feineíhantcs  exem- 
plos ,  naô  para  que  fe  imitem ,  mas  para  que  totalmen- 
te fe  fuja  dclles  ,  como  coufa  pueril 

Semelhantes  agudezas  fomente  fe  podem  guar- 
dar para  o  eftylo  jocofo  ,  que  ferve  de  promover  o  ri- 
fo ,  e  eíla  he  toda  a  fua  virtude  ,  como  enílnaraó  os 
melhores  Meílres.  Neíte  eílylo  tem  hum  particular  lu- 
gar os  equivocos ,  os  quaes  nos  agradaó  muito  ,  e  mo- 
vem a  rir,  tanto  que  defcubrimos  o  em  que  confifte  a 
galantaria.  Deve-fe    porém  obfervar  fempre  ,    que  o 
ufo  delles  feja  moderado  ,  e  guiado  pelas  regras  ,  que 
nos  deixarão  graviílimos  Efcritores  ;   e  quando  fem 
grande  cautella  ,  e  juizo  fe  ufa  de  paranomafias  ,  e  ou- 
tros jogos  de  palavras ,  he  certo  ,  que  fe  dizem  cou- 
fas  ridículas  5  e  naó  galantarias  engenhofas    Se  neílas 
allufoens  ,   e  equivocos   fe  defcobre  taô  claramente 
hum  eftudo  de  engenho  fuperíicial /quanto  mais  fe 
obfervará  efte  em  outros  jogos  ,  que  ha  taó  affe^lados , 
infulfos,  e  que  foraó  féria  occupaçaó  de  tantos  fecu- 
los  ,  a  quem  fez  ignorantes  efte  goílo depravado  ?  Tacs 
faó  os  acrojlicos ,  os  acromonofyllabicos ,  os  ifoleÕli- 
cos ,  os  correlativos  ,  os  alfabéticos ,  os  anajlrofos , 
ou  cancrinos  ,  e  retrogados ;  os  ferpentinos ,  os  pa- 
lindromos ,  os  cronojlicos  ,  os  finfoniacos ,  os  concor- 
dantes ,  os  protheos ,    os  logogrifos  ,  os  paralldos , 
os  filomelifmosy  os  tautogrammaticos  ^  e  outros  mil , 
todos  nomes  Gregos ,  que  quando  agora  os  ouvimos, 
parecem  palavras  nigromanticas ;  e  eu  confeíTo  inge- 
nuamente, que  naô  fey  o  que  fignifica  amayorparte 
delles,  do  que  naó  tenho  pezar,  por  fer  coufa  bem 
inútil ,  e  abortos  de  engenhos  infelices ,  que  querendo 
deleitar  com  a  novidade ,  fe  perderão  a  traz  deftes  mo- 
dos anificiofos,  e  novas  invençoens  de  veríbs  ,  que 
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naó  conheceo  a  fabia  antiguidade,  edefprezarao  os 
melhores  Authores  modernos.  Na  mefma  claíTc  deites 
entrao  aqiielles  vcrfos  ,  que  fe formão,  efedifpoem 
cm  diverfas  figuras  ,  como  oval ,  pyramidal ,  cubica 
&c.  Eu  vi  alguns ,  que  reprefentavaó  altares ,  azas  , 
lanças  ,  thronos  ,  esferas ,  cruzes  ,  columnas ,  torres^ 
e  outras  mais  figuras,  que  ío  por  brinco  ,  e  galantaria 
he  ,  que  alguma  vez  as  formarão  os  antigos ,  e  naó  por 
feriedade ,  como  fez  a  ignorância  dos  feculos  bárbaros. 
Nem   faó  mais  eítimaveis ,  afíim  os  anugrammas  nu- 
méricos ,  ou  literaes ,  como  os  enigmas ,  os  quaes  naó 
tem  outra  exçellencia ,  fenaó  ferem  entre  as  cuftofas 
ridicularias  do  engenho  as  mais  engenhofas ;  fe  bem 
que  confeílaremos ,  que  podem  os  enigmas  merecer 
algum  louvor  ,  naó  fendo  literaes  ,  mas  fim  contendo 
aquelle  juizo,  e  bom  fabor,  com  que  naó  fó  os  Gre- 
gos ,  mas  ainda  os  Hebreos  os  faziaó  naó  menos  agra- 
dáveis ,  que  inílruclivos.    Ora  naó  he  a  noíTa  Critica 
taó  fevera ,  que  alguma  vez  naó  admitta  femelhantes 
compofiçoens  ,   naÓ  para  fervirem  á  Eloquência  ,   e 
Poeíia  ,  mas  para  lançarem  fora  a  ociofidade ,  mâ}^  de 
todos  os  vicios ,  com  hum  exorcifmo  taó  innocente. 

A  naó  fer  por  efte  fijn  de  lançar  fora  o  ócio  ,  digaó- 
me ,  que  goílo  ,  e  deleite  podem  ter  engenhos  aliás 
grandes,  e  penetrantes  em  formar  eftes  jogos  de  pa- 
lavras ,  confiftindo  toda  afua  belleza  ,  e  maravilha  em 
hiima  apparencia  ,  c  fuperíicie  ?  Naó  ha  coufa  (  torna- 
mos outra  vez  a  dizer  )  que  moílre  mais  a  pobreza  ie 
hum  engenho  ,  do  que  eftas  ridicularias  ,  tanto  naqueE 
les  ,  que  as  publicaó  ,  como  nos  que  as  approvaó.  A 
vaftidaó  do  engenho  conhece-fe  no  dcfcubrir ,  e  unir  as 
femclii;:nça> ,  e  rclaçoens  mais  remotas  dos  obje^Stosv 
e  quein  fu/toaiiufoens  ,  paranomafias  «Scc.  como  fomente 
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fe  applica  a  recolher  as  femelhanças ,  e  relaçoens  ,  que 
faó  muy  próximas,  nenhum  progrcíTo  faz  no  aílum- 
pto  ,  que  emprendeo.  Quando  queremos  difcorrerde 
alguma  matéria,  o  primeiro  objedto,  que  fe  nos  re- 
prefenta ,  faô  os  nomes  das  coufas.  Com  muy  pouco 
trabalho ,  que  tenhamos  ,  logo  nos  occorrem  outros 
nomes  femelhantes:  v.  g.  fe  fallarmos  de  ilf^r/^  facil- 
mente nos  occorre  Morte ;  de  Império  Impireo ;  de 
Aiigtifto  Angujlo  ire.  A  quem  falia  de  hum  a  vide  ^ 
naó  ha  coufa  mais  fácil ,  querendo  formar  eíles  concci- 
tinhos ,  que  Icmbrarfe  de  vida ,  como  fez  Marino ,  di- 
zendo: 

Stringe  ilmarito^  eglipappogia  apprejfb 

La  vite  ,.  onde  la  vita  èfoftemua. 
E  fallando  da  calamidade  ,  ufa  da  palavra  calainita , 
que  he  o  imàn  em  Italiano : 

D'  ogni  calamità  fia  calamita. 
Quem  pertendco  confeguir  com  eíles  inflpidos  penfa- 
mentos  grande  applauíb  entre  osfabios,  foyoC^onde 
Manoel  Thefauro  ,  tantas  vezes  allegado ;  e  fe  naó 
veja-fe  como  conceituou  na  mayor  parte  dos  feus  Elo- 
gios ,  e  traremos  por  exemplo  huma  infcripçaó  feita 
fobre  hum  elevado  aíliimpto.  Diz  elle :  Frigida  ipfa 
bruma  in  rogali  flammâ  Regalem  ardorem  feiítit, 
Adamas  es ,  7ion  adamans ,  Heroiim  h£res  felicijjt- 
me ,  regalis  domas  columen ,  ^  cuhne7i ,  tam  omníbas- 
claras ,  quàm  canis.  AUctibi  nafcere ,  ubique  nofce- 
ris.  Tot  tibi  perpetes  ajinos  amniit  ,  quot  pr£petes 
ftílgtir um  fulgores  ifto  ex  monte  coruscabunt.  Cerne  ^ 
viator  5  rerum  omnium  rerum  oinen  ,  non  l£t balia  y, 
fed  Uta  ^  omnia  deferre  <i^'c.  Temos  moílrado  o  que 
laó  femelhantes  conceitos  ,  os  quaes  á  maneira  de  hu- 
ma teya  de  aranha ,   com  qualquer  aífopro  fe  reduzem 
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a  nada:  temos  igualmente  difcorrido  quanto  bafta  da? 
imagens  verdadeiras ,  e  falfas  ,  ou  da  íantafia ,  ou  do 
entendimento,  do  verofimil ,  e  inverofimil  *,  e  final- 
mente de  tudo  o  em  que  confifte  a  belleza  poética,  ma- 
téria difcorrida  pormuy  raros  Authores':  reíla  agora 
tratar  das  efpecies  da  Poefia ,  e  dizer  nellas  o  que  temos 
lido  5  e  obfervado  nos  Eferitores  mais  claíficos ,  que 
tratarão  da  Poética  ;  no  que  ferviremos  muito  á  moci- 
dade Portugueza ,  para  quem  efcreyemos. 
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LIVRO    II. 


CAPITULO    I. 

Da  origem ,  progrejfos ,  e  definição  da  Tragedia. 

Rincipiainos  a  tratar  das  efpecies  mais  nobres 
da  Poefia  por  huma  das  mais  importantes ,  que 
fe  comprehendem  nefta  Arte  ,  qual  he  a  Trage- 
dia ;  no  que  feguimos  a  ordem  de  iníignes  Mef- 
tres  5  como  VoíTio  ,  Donato ,  Luzan  ,  e  outros  mAii- 
tos.  Divide-íe  a  Poefia  em  Drajuatica ,  Épica  ,  e  Ly- 
rica  ,  como  tantas  vezes  temos  infinuado  ;  e  o  funda- 
mento, que  houve  para  eíla  divifao,  foraó  os  três 
modos  ,  com  que  o  Poeta  imita  :  pois  ou  elle  imita  oc- 
cultando-fe  a  fi ,  e  introduzindo  peííoas  a  fallar  ,  e  en- 
tão fe  chama  a  eíla  imitação  VoQÚa  Dramática^  ou 
reprefejitativa'^  ou  também  imita,  humas  vezes  nar- 
rando elle  mefmo  ,  outras  introduzindo  fujeitos  a  nar- 
rar, e  entaó  he,  que  a  eíla  Poeíia  damos  o  nome  de  Épi- 
ca. A  Lyrica  he  aquella ,  em  que  o  Poeta  hefó  o  que 
narra  fem  introducçaõ  de  peífoa  alguma  ,  difcorrendo 
das  virtudes  ,  ou  dos  vicies ,  do  louvor ,  ou  do  vitupé- 
rio, eíinalmente  de  todos  os  infinitos  objectos  ,  que  fe 
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oílerecem  á  natureza  univerfal.  Como  deíla  ultima  cf- 
pecie  temos  já  tratado  tao  diííufamente  no  Livro  an- 
tecedente, diícorrendo  da  Poeíia  em  geral,  entrare- 
mos agora  na  Dramática,  da  quai  procedem  duas  cí- 
pecies  tao  notáveis ,  como  fao  a  Tragedia  ,  c  a  Come- 
dia, e  delias  exporemos  as  regras,  qualidades,  edif- 
ferenças  com  aquella  clareza  ,  que  puder  onoíTb  eílylo , 
e  com  aquella  doutrina ,  que  íouber  a  noíla  tal  qual 
erudição. 

Parece-nos ,  que  fera  coufa  muy  conveniente  ,  e 
útil  ao  principiante  ,  primeiro  que  entremos  no  ex- 
ame das  regras  da  Tragedia  ,  darlhe  huma  breve  inl- 
trucçaó  da  origem  ,  e  progreíTos  delia  nobre  efpecie 
da  Poefia.  Como  neíla  matéria  ,  porcaufa  dos  íeculos 
tao  remotos ,  faó  muitas  as  trevas  ,  que  impedem  as  lu- 
zes da  verdade,  naó  podemos  faber  com  certeza  qual 
foy  a  origem  da  Tragedia.  A  opinião  ,  queosm.elho- 
res  Authores  abraçarão  por  mais  provável ,  he,  que  a 
Tragedia ,  e  a  Comedia  tiverao  principio  nas  coufas 
divinas,  iíto  he  ,  nos  Hymnos,  que  annualmente  le 
canravaó  em  Athenas  em  louvor  de  Baccho.  Aíllm  o 
prova  Donato  ncs  Prologomenos  a  Terêncio.  Offere- 
ciaó  aquelles  antigos  homens  facriíicios  a  eíla  fuaDivin» 
dade ,  e  accendendo  o  altar ,  offertavao  hum  bode,  can- 
tando certos  verfos  á  honra  de  Baccho.  A'  quelle  ,  que 
melhor  fe  defempenhava  neíle  canto,  deílinavafe-lhe 
por  premio  ao  tal  animal ,  ou  hum  odre  (  com^o  querem 
outros )  feito  da  pelle  delle ,  e  cheyo  de  vinho.  AíTim  o 
affirma  Dioraedesno  liv.  3.  cap.  de  Poemat.  gejjeribus^^ 
dizendo:  Tragedia  eji  heroíC£  foritíihi;  Í7í  adverfis 
comprehenjio.  Dicitur  à  trago  ,  ^  ode :  quoniam  o  Um 
aciibus  tragicís  tragos^  id  ejt  ^  hirctis pramium  can- 
Sus  proponebatur  ^   qui  Uberalibus  ^  die  fefio  libero 
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patri  ,  ob  hunc  tpfírn  immolnhatur ,  quia  ,  nt  ait  Var^ 
ro\  ãepaÇcuní  vi  tem.  Da  inefma  opinião  foy  Horácio  ^ 
dizendo  na  fua  ArtePoetica  : 

Carmine  qtít  trágico  vi  km  certavit  ob  hircum  ^ 
Mox  et  iam  agreftes  fatyros  nudavit .... 
Virgílio  na  Gcorgica  2.  com  mais  clareza ,  do  que  Ho- 
rácio ,  erpeciíica  efte  género  de  iacriiicio ,  cdáacauia 
deita  ofFerta ,  dizendo : 

Non  aliam  ob  culpam  Baccho  caper  ommbus  ar  is 
C^ditur ,  à^  veteres  ineunt  profcenia  ludi  : 
Vramiaque  ingentes  pagos ,  <^  compita  circum 
Thefeida  pofuere  ^  ai  que  inter  poculaldcti 
Mollibus  in  pratis  unÓios  faliereper  utres. 
Outros  Authores  ha,  que  imaginarão,  que  a  Trage- 
dia deduzira  o  nome  das  fezes  do  vinho ,  a  que  os  Gre- 
gos chamavaô  tyyga ,  mudando-fe  oy  ^ma\  porque  no 
principio  coílumavaó  aqueíles  ruílicos  do  campo  untar 
a  cara  com  eílas  fezes  ,  a  que  chamamos  borras  ,  e  pu- 
nhaó-fe  defte  modo  a  cantar ,  e  a  bailar  ao  redor  da 
vidVima.  Affim  o  dá  a  entender  o  mefmo  Diomedes 
no  lugar  apontado ,  confirmando-o  com  os  verfos  de 
Horácio : 

Ignotum  tragic£  genus  invenifj^  Cam£n£ 
Dicitur  ^  à^  plaujlris  vexijTe  poemata  Thefpis  , 
Qlt£  canerent ,  agereyjtque  perun6iif£cibus  ora.  ' 
Deixadas  outras  opinioens  por  menos  prováveis  ,  con- 
tinuamos a  dizer,  que  a  Tragedia,  e  a  Comedia  con- 
cordao  no  feu  principio  ,  e  origem  ;  e  que  a  diíferença, 
que  ha  entre  huma  ,  e  outra  he  ,  que  a  Tragedia  trata 
(  fegundo   Donato   nos   Prologomenos  a  Terêncio  ) 
de  períbnagens  grandes ,  e  de  acçoens  horrorofas  ,  e 
laftimofas  ,  e  a  Comedia  de  acçoens ,  e  peífoas  parti- 
'calares,    fem  que  fe  introduzaó  coufas  lamentáveis. 
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Eíle  mefmo  Author  dá  outra  razão  de  differença,  di- 
zendo :  Poftremò  quod  omnis  Coinadia  dejiâíis  ejl  ar- 
gmnentís\  Tragedia  f£pe  ab  htftortcã  fidepetitur.  Na6 
podemos  eílar  por  efta  razaó  de  Donato^  porque  í'e 
implica  na  fua  doutrina.  Nos  mefmos  Prologomenos 
decide  elle,  que  o  argumento  da  antiga  Comedia  fao 
res  geji£  à  ctvibus  \  logo  fica  fendo  falfa  a  fua  aíTer- 
çaó  de  dizer  Omnis  Comedia  i^c.  Demais  ,  diz  abfo- 
lutamente ,  que  a  antiga  Tragedia  contém  algumas  ve- 
zes fujeito  hiítorico  ;  o  que  he  falfo ,  porque  abfoluta- 
Ri  ente  os  argumentos  das  antigas  Tragedias  naó  depen- 
dem fimplezmente  de  alguma  hiftoria ,  como  moftra 
Nifieli  tom.  5".  Proginnafin.i^.  Sobre  a  differença  da 
Tragedia  á  Comedia  ouçamos  a  decifaó  de  Ariftoteles  ' 
na  fua  Poética  ,  que  diz,  fegundo  Voílio  :  Nempe  aim 
antiqtiitiis  in  facris  Bacchi  dithyrambicè  foret  ,  d^* 
phallica  :  ex  dithyrambicis  quidem  auóía  eft  Trage- 
dia \  ex  phallicis  autcm  Comedia.  Eraó  os  uithyr am- 
bos ( como  já  diílemos)  huns  verfos  ,  ou  Hymnos  fé- 
rios,  e  os  Phallicos  huns  verfos,  que  promoviaó  o 
rifo,  fegundo  explica  Minturno  na  fua  Poética  pag.243. 
Deinde  ille  idemchorus  cumper  utres  vini  plenos  ,  Ju- 
hricosque  faliens  luderet ,  convitia  ,  à^  ridictila  que- 
dam fundebat  verfibus  ,  que  Phallica  dicebantur. 

Tratando  nós  da  origem  da  Tragedia  parece  fer 
neceíTario  ,  para  mayor  inftrucçaó  do  leitor ,  moítrar 
fe  efta  foy  anterior  á  Comedia.  Diverfas  ôpinioens  tem 
havido  fobre  efta  matéria.  Efcaligero  no liv.  i.  da  fua 
Poética  cap.  5.  legue,  que  a  Tragedia  fora pofterior. 
Porém  Evanthio ,  allegado  por  Voílio ,  diz  :  IJt  ab  /»-í| 
cultis ,  ^  feris  moribtis ,  paulatim  perventum  eft  ad 
manfuetuditiem ;  urbesque  funt  cojidite ,  i^  vita  mi- 
tior  ,  atque  otiofior  procejfn :  ita  res  tragice  longe 
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ante  cómicas  ínvefjt£.  Entre  eílas  taó  contrarias  opi- 
nioens  a  mais  feguida  he  ,  que  a  Tragedia  foy  a  pri- 
meira em  fe  polir,  e  augmentar  ,  e  a  Comedia  a  pri- 
meira na  origem.  AÍTirn  o  íeguiraó  Quintiliano,  e  Bu- 
lengero  de  Theat.  liv.  i.  cap.  3.  e4.  dizendo:  Quain- 
quam  Comedia  videtur  antiquior  trcgico  dramaie  ^ 
prius  tamen  hoc  cxcnluwi  efl  ,  quam  Comedia.  Da 
mefma  opinião  foy  Voílioeicrevendo  nas  fuás  Inílhui- 
çoens  Poéticas,  liv.  2.  cap.  12.  Oiigo  Trag/edi£  j  an 
Í2o7n£dÍ£  ,  antiquior  fit ,  no7i  convenit.  VidettUr  au- 
tem  Comccdia  quidem  prius  cwpijfe  *,  fed  Tragadia 
pritis  exculta. 

Nafcida  pois  a  Tragedia  no  campo  entre  ruílicos, 
•quando  celebravaô  a  fefta  de  Bnccho  ,  depois  de  faze- 
rem as  fuás  vindimas  ,  paflbu  eíla  celebridade  ao  po- 
voado,  e depois  ás  Cidades,  principalmente  de  Athe- 
jjias  ,  onde  fe  fazia  com  grande  pompa.  Neíla  Poeíia  fc 
empregarão  engenhos  feliciUimos  da  Grécia  ,  e  a  foraó 
polindo,  e  augmentando  ,  introduzindo  coros  de  mu- 
íica,  bailes,  e  compofiçoens  de  Hymnos ,  tudo  dirigi- 
do com  a  arte  ,  e  ornado  com  o  engenho.  Aílim  durou 
muitos  annos  a  Tragedia  ,  até  que  floreceo  Thefpis 
Athenienfe ,  que  viveo  no  tempo  de  Sólon  ,  e  foy  Mef- 
tre  de  Phrinicho  ,  famofo  Trágico  daquelle  feculo.  In- 
troduzio  eíle  hum  reprefentante  ,  para  qlie  o  coro  po- 
dcífe  defcançar :  aílim  o  affirma  Diógenes  Laércio  na 
vida  de  Platão  ,  dizendo :  \Jt  olim  Tragediam  prius 
jquidem  chorus  Çolus  agebat ;  pojlmodum  vero  thefpis 
tmum  invenit  hijlrionem ,  ut  cbcrus  interdum  requief" 
ceret.  A  efta  interpolada  reprefentaçaó  ,  e  intervallo, 
para  defcanço  do  coro  ,  chamoufe  Epifodio  ,  por  fer 
como  huma  digrcir-iõ  do  caminho  ,  ou  huma  coufa  , 
que  vinha  antes  de  principiar  a  muíica,  Qiiafi  ciucoen- 
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ta  ânnos  eíleve  aíFim  a  Tragedia ,  até  que  floreceo  Ef- 
chylo,  o  qual  introduzio  dous  reprefentarites  no  Epi^ 
lodio.  AíTim  o  affirma  Ariíloteles  na  fua  Poética  cap.4. 
Hijlí^ionum  numerum ,  ex  uno  njidelicet  in  duos ,  JEj'- 
^hylus  primus  áuxit  \  à^  ea  ^  qu£  circa  cbofufn  funty 
wiminuit  ^  fermonemque  primarum  pariium  injiituit, 
Deíla  authoridade  aos  coníla  igualmente  ,  que  eíle 
Trágico ,  além  de  introduzir  outra  peílba  ,  minorou  o 
coro ,  e  fez  com  que  entre  os  reprefent antes  houveíTe 
Tium^primeiro  papel.  Pedro  Viàori ,  Paulo  Beni ,  e 
alguns  outros  fim  tomarão  em  outro  fentido  eílas  pala^ 
vras  do  Filofofo ,  dizendo ,  que  fe  devem  entender  pe* 
lo  Prologo^  o  qual  também  inventou  Efchy  lo :  porém 
nós  feguimos  a  Pacci ,  Robertello ,  e  Dacier,  que  en- 
tendem as  palavras  Sermonêmqtie  primarum  parthtm 
pelo  primeiro  papel ,  ou  primeiro  reprefcntante ,  prin- 
cipalmente Moní*  Dacier ,  que  o  prova  com  evidenteis 
fundamentos  no  feu  Tratado  Poet.  remarq.fur  le  chap. 
4.  fi.  37.  Efte  mefmo  Author  entende  também  pelas pa- 
"Lavras  de  Ariíloteles  Et  ea^  qu£  circa  ckorumfufit^  im- 
minuit ,  que  Efchylo  minoraííe  fomente  ocanto  ,  e  naô 
enumero  das  peíToas  ,  como  afíirmaó  outros,  A  opinião 
deites  parece-me  mais  bem  fundada ;  porque  naó  ha 
ouvida  5  que  Efchylo  diminuto  o  numero  das  peíToas , 
fe  bem  que  contra  fua  vontade ,  pois  foy  por  ordem  do 
Magiílrado  ;  e  o  motivo,  que  houve  para  eíla  mudan- 
ça ,  foy  a  fua  Tragedia  intitulada  Eumevides.  Compu- 
nha-fe  o  coro  delia  (como  entaó  era  coftume  )  de  cin- 
coenta  peíToas  ,  e  reprefcntarao  eílas  as  Fúrias  tanto 
'ao  vivo  ,  que  fe  efpantou  o  auditório  ,  morrerão  mui- 
tos meninos,  e  abortarão  diverfasmulheres  ;  eporef- 
ta  razão  reduzio  fe  a  quinze  o  numero  decincocnta 
peírpas  5  que  compunhao  o  coro.  A  Efchylo  fegnio-fe 

Sophc 


Livro  H,  Câp.  I,  17  5[ 

Spphocles  famofo  Trágico ,  o  qual  introduzio  tambenij 
ovitro  reprefentante ,  e  como  já  eraó  três  as  figuras  ,j 
entrou4e  a  reprefentar  em  forma  de  Dialogo ,  fazea^ 
do-fe  principal  o  que  era  acceíTorio ;  iíto  he ,  que  o 
coro  5  que  antes  era  a  principal  coufa  da  Tragedia , 
fervia  depois  fomente  de  intervallo  para  defcanço  dos 
que  reprefentavaó.  Muito  deve  a  Tragedia  a  Sopho-. 
cies  ,  porque  além  de  lhe  introduzir  o  terceiro  repre- 
fentante  ,  inventou  também  a  Scenographia ,  que  he 
o  ornato ,  e  pintura  das  fcenas  ,  ccmo  nos  diz  Ariílo- 
teles  :  Sophocles  uná  cum  fcen£  ornatu  i;^c.  e  po^ 
eíle  fundamento  he  que  Diógenes  Laércio  diz  na  vid^ 
de  Platão,  que  a  Tragedia  tivera  principio  em  Thef-? 
pis,  augmeuto  em  Efchylo  ,  e  perfeição  emSopho-^ 
cies.  AíTun  he  ;  porque  Thefpis  talvez  naó  introduzio 
mais  ,  que  hum  reprefentante ,  Efchylo  inventou ,  aléin 
da  introducçaó  de  outra  figura,  o  ufo  das  mafçaras , 
de  veftidos ,  de  cothurnos  ,  e  dos  tablados  pequenos, 
pois  no  ternpo  de  Thefpis  fó  fe  reprefentava  em  carr 
tos  ,  como  diz  Horácio.  Veyo  depois  Sophocles,  e 
introduzio  as  machinas  ,  tramoyas  ,  e  fcenas  ,  fíguran^ 
do  humas  vezes  bofques-,  grutas ,  e  calxinas ,  e  outra^ 
vezes  altares  ,  palácios  ,  fepulturas  &c.  Mudavao-fe  as 
fcenas ,  fegundo  convinha  ao  argumento  da  Tragedia  , 
o  que  fe  naò  fazia  no  tempo  de  Efchylo,  porque  fer; 
via  huma  fcena  para  todas  as  reprcfentaçoens.  Aílim 
como.  a  Sophocles.  devemos  o  ornato  do  theatro  do 
piefmo  modo,  que  ainda  hoje  fe  conferva ,  affim  lhe 
djevemos  também  a  perfeição  da  locução  Trágica  ,  fe 
bem  que  Efchylo  foy  o  que  a  inventou,  porque  no 
Vempo  de  Thefpis  (  como  diz  I^uzan)  ou  naó  linha 
a  Tragedia  ou^rçis  aíTumptos ,  Icnaó  os  louvores  de 
Bí^ccho ,  gal^^arias  fat}  ricas ,  e  apodos  cbfccnos ,  que 
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dizlaô  li  uns  a  outros  do  coro ,  bailando  defcompoíla- 
inente  á  maneira  de  Satyros  ,  ou  fe  acafo  fe  repreíenta- 
va  nos  Epifodios  outro  aíTumpto ,  era  miílurado  com 
gmciofidades  groTeiras,  e  plebeas.  Tudo  ifto  evitou 
Efchylo ,  introduzindo  aíTumpíos  grandes ,  e  férios  , 
narrados  no  eílyio  elevado  ,  e  lublime ,  que  lhes  per- 
tencia ,  como  nos  eníina  Horácio  na  Poética  : 
Pofl  hunc perfottíe  ,  palLcque  repertor  ho7iefl£ 
JEfchylus  ^  é"  moãícis  injiravit  pulpha  tignis\ 
Et  dociíit  5  magnuinque  loqui ,  nitique  cothurno. 
Qiiintiliano  no  liv.  lo.  cap.  i.  fazendo  hum  juizo  cri- 
tico das  Tragedias  deílePoeta,  diz:  Trag£ciias  pri- 
mus  in  lucejn  JEfchylus  protulit^  fuhlimis  ^  d^gra- 
vis ,  é^  grandiloquus ,  f^pe  ti f que  ad  vitium :  fedm- 
dís  in  píer  is  que  ,  (Í7"  incompofitus  :  propter  quod  cor- 
redias ejus  fabulas  in  certameti  deferre  pofterioribus 
Poetis  Athenienfes  per  mi  fere  :  funtque  eo  modo  77iul- 
ti  coronati,  Eílas  imperfeiçoens  de  Efchylo  ,  emen- 
dou Sophocles ,  merecendo  na  antiguidade  o  primeiro 
applaufo,  como  também  Euripedes,  ainda  que  delle 
diz  Ariftoteles  :  Euripides ,  licet  alioqui  7íon  bene  dif- 
ponat  fabulam  j  maximè  tamen  tragicus  eji  infui  ge- 
fieris  poetis.  A  eíla  cenfura  fe  oppoem  o  allcgado 
Qiiintiliano  no.  mefmo  lugar  ,  dizendo  ,  que  Sophocles 
fim  fora  mais  grave ,  e  fublime  ^  porém  que  Euripe- 
des  fora  mais  **admiravel  nos  aíFedlos ,  principalmente 
nos  que  movem  á  commiieraçaó ;  e  que  tivera  mais 
abundiícia  de  fentenças ,  fe  bem  que  nefta  parte  he 
culpado,  por  feguir  o  eíí/lo  de  Orador,  ehumade- 
maíiada  erudição. 

Temos  difcorrido  da  origem  ,  e  progreíTos  "da 
Tragedia  com  a  txtenfaó  precifa ,  naó  querendo  fo- 
bre  eíla  matéria  referir  mais  algumas  coufas ,  que  ef- 
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creveraô  diverfos  Authores  ,  porque  as  julgamos  naó 
fó  prolixas,  mas  inúteis.  Entremos  agora  a  tratar  das 
partes  deíla  Poeíia  ,  e  aíTentar  em  primeiro  lugar  na  lua 
definição.  Principiemos  pela  de  Ariíloteles ,  Author 
de  grande  authoridade ,  efpecialmente  nefte  aíTumpto. 
Define  elle  a  Tragedia,  dizendo  :  TríJg£dia  eji  imi' 
tatio  aâiionis  illujtris ,  perfeâÍ£  ,  magfiitudinem  ha- 
bentis  ,  fermone  fuavi ,  feparatim  finguUs  generibus 
per  partes  agentibus  :  non  per  enarrationem ,  per  mi- 
fericordiam  vero ,  atque  terror  em ,  efficiens  hujtifmo- 
di  perturbationiim  purgationem.  Diz  :  hnitatio  ftâííO' 
nis  illiiftris  \  iíto  he  ,  de  acção  levera  ,  e  grave  ,  co- 
mo eníina  Robertello ,  feita  por  peífoa  illuftre.  Proíe- 
gue  dizendo :  Perfe5Í£ ,  tnagnhudinem  habentts  ;  por- 
que fó  he  perfeita  a  acçaô ,  que  confta  de  principio , 
e  fim  ,•  e  fó  he  grande ,  fe  naó  for  nem  miJy  breve,  nem 
muy  extenfa.  Continua  f  Sermone  fuavi  j  porque  a  Tra- 
gedia ,  além  do  metro ,  tem  o  baile ,  e  a  harmonia , 
que  vinhaó  depois  da  recitação  ;  e  ifto  he  o  que  fignifí- 
caó  as  palavras  Separatim  Jingulis  generibus  per  par- 
tes agentibus  \  ifto  he  ,  quando  o  pede  o  ufo ,  e  o  lu- 
gar. Ultimamente  diz  Non  per  enarrationem  à^-c^oX' 
que  naó  ha  de  fer  fegundo  o  modo  narrativo ,  de  que 
fe  ufa  na  Poefia  Épica,  eLyrica,  mas  fim  na  Dramá- 
tica ,  em  que  o  Poeta  fempre  cftá  callado  ,  e  fó  intro- 
duz peíFoas  a  fallar.  Defte  modo  excitando  a  Tragedia 
o  temor ,  e  a  mifericodia ,  modera  eftes  aífcílos  ,  e 
paixoens.  A'  vifta  defta  explicação  fica  fendo  clara  a  de- 
finição do  Filofofo,  que  antes  eftava  efcura ,  defeito  , 
que  Ihedaó  muitos  Authores  ;  e  podemos  dizer ,  que 
a  Tragedia  he  a  imitação  de  humaacçaÔ  Dramática^ 
feita  por  peffoas  illuflres ;  que  fej a  perfeita  ,  e  grm- 
de ,  feparando  do  metro  a  harmonia ,  e  baile ,  e  Utnpe- 
♦  rando 
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ranJo  as  pals^oens  de  temor ,  e  miferkordíã  por  hum 
fim  m^feravel^  e  terrível.  Nao  fe  pôde  negar  ,  que 
çíla  deíiniçiô  de  Ariítoteles  fica  fendo  agora  muito  cla- 
ra ,  e  mais  para  fe  admittir  ,  que  a  de  muitos  Eícritores, 
dizendo  confulamente  ,  que  a  Tragedia  ho  fortuna 
in  adverfis  comprehenjio.  E  muito  menos  caio  fe  de- 
ve fazer  da  definição  de  Efcaligero ,  que  diz  fer  imita- 
tatioper  a^lones  lllujlris  fortim  £  ,  exitu  i?ifellcij  ora- 
tí07ie  gravi  métrica,  Perte  .de  efte  Author  aparta rfe  de 
Ariíloteles ,  e  çomii^ette  hum  erro  \  porque  com  a  fua 
definição  naó  fepara  a  Tragedia  dos  outros  Poemas; 
pois  fica  quadrando  muito  bem  a  hum  Poema  ,  em  que 
por  expofiçaó  fe  tratar  emverfo  Épico  da  morte  dq 
algum  Rey ;   quando  eíle  tal  Poema  feito  por  modo 
narrativo  naó  pôde  fer  Tragedia ;  no  que  com  mui- 
tos Authores  concorda  o  Padre  Donato  na  fua  Poética 
liv.  2.pag.  105*.  Acceitaramos  eíla •'definição  de  Ariílo-- 
teles ,  fe  em  alguma  parte  naó  fora  diminuta ,  e  naó. 
fallaíTe  eíle  Filofofo  da  Tragedia  antiga  ,  da  qual ,  ou 
íeja  por  ufo ,  ou  por  abufo,  fe  aparta  em  alguma  coufa 
a  moderna.   Abraçaremos  pois  a  definição  de  Luzan  , 
como  mais  adaptada  para  os  Dramas ,  que  prefente*. 
mente  fe  compõem.  Diz  elle  na  fua  Poética  Uv.  3.  pag. 
^yy.  que  a  Tragedia  he  huma  reprefevtaçàÔ  Dramáti- 
ca de  huma  grande  mudança  de  fortuna ,  fuccedlda  a-, 
Reys ,  Príncipes  ,  e  Pèrfonagens  de  grande  qualidade^ 
e  dignidade ,  cujas  dec adendas ,  mortes  ,  defgraçasy, 
e  perigos  excitem  terror  ,  e  compaixão  nos  ânimos  do- 
auditório  ^  e  os  curem ,  e  purguem  deftas ,  e  outras 
paixoens ,  Jcrvindo  de  exemplo  a  todos ,  mas  efpeclal^ 
mente  aos  Reys ,  e  peffoas  da  mayor  authoridade ,  *. 
poder.  Poderá  parecer  muy  dilatada  eíla  deEni-çaó ,  po* 
rém  nslta  parte  nao  o  hçnjeaps  g  4^  Ariiloteles ,  fe^ 
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bem  que  ainda  diminuta  em  algumas  circunfíancias ; 
pois  diz  ,  que  a  Tragedia  ferve  para  emendar  fomente 
as  paixoens  do  medo ,  e  da  compaixão ,  quando  ella  na 
commua  opinião  ferve  também  para  purgar  outros  mui- 
tos aíFedtos.  Judiciofamente  diz  Lnzan  ,  que  a  Trage- 
dia he  a  reprefentaçaó  Dramática  de  buma  grande  mu- 
dança de  fortuna  ;  porque  toca  (  como  elle  inefmo 
aponta)  o  que  he  eííencial  no  argumento  Trágico,  e 
evita  todas  as  difputas ,  e  eícuridades  ,  que  puder  ha- 
ver ;  pois  todos  convém  ,  em  que  efta  fabula  ha  de  con- 
ter huma  grande  mudança  de  fortuna.  Com  igual  juizo 
cliz  também  decadencias  ^  mortes  ^  defgraças  ^  e  pe- 
rigos \  poisdeíle  modo  vem  a  comprehender  todo  ò 
género  de  conftituiçoens  de  Tragedias ,  aífim  aquellas, 
i£m  que  morre  a  principal  peíToa  5  como  naquellas ,  em 
que  fomente  periga ,  ou  he  abatida  da  felicidade  ámi- 
feria ;  e  também  nefta  parte  fe  podem  comprehender 
^s  que  tem  fim  ditofo ,  como  algumas  vezes  fiiccede. 
Definida  aííim  a  Tragedia ,  fegue-fedividilla  em  partes 
de  qualidade  5  e  de  quantidade.  As  de  qualidade  fao 
íeis :  Fabula ,  cofiumes ,  fentença ,  locucaÕ ,  nmjica , 
e  apparato.  As  de  quantidade  fao  quatro  FroJogo  ,  epi- 
fodio  5  êxodo ,  e  coro.  As  primeiras  quatro  partes  de 
qualidade  faó  commuas  á  Comedia ,  c  a  Epopeia ,  e 
também  á  Lyrica,  ainda  que  rara  vez.  O  apparato, 
e  muíica  também  fe  communica  á  Comedia ,  e  efta 
última  parte  convém  muito  á  Lyrica  j  motivo  porque 
t)s  Poetas  faó  na  lingua  Latina  chamados  Melici.  Eis- 
aqui  como  fe  divide  a  Tragedia  j  á  maneira  do  homem, 
que  fe  attendcmos  para  a  lua  natureza  ,  confta  de  alma, 
e  corpo  5  e  fe  olhamos  para  a  fua  grandeza  ,  compoem- 
fe  de  membros,  e  de  huma  proporcionada  altura.  Muy 
próprio  lugar  era -eíle  para  profeguir  os  Capitules ,  mi- 
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tanJo  deftas  partes  da  Tragedia;  porém,  fcguindo  o 
inethodo  do  Padre  Donato  ,  difcorreremos  primeiro  fo- 
bre  outros  pontos  preciíos ,  e  depois  palFaremos  a  tra- 
tar das  ditas  partes. 


CAPITULOU. 

Se  a  Tragedia  deve  confiar  de  matéria  verda- 
deira^  ou  f alfa. 

ENtramos  em  hum  ponto  dos  mais  difficultofos  da 
Poética;  porque  faó  infinitos  osAuthores,  que 
leguem  huma ,  e  outra  opinião.  Donato  tratando  da 
Tragedia  ,  e  Comedia ,  diz  :  Omnis  Comedia  de  fi- 
éíis  efi  argutnentis.  Trag£dia  f£pe  ah  kifloricafide 
petitur.  Eícaligero  no  liv.  3.  cap.  97.  da  Poética  fegue 
a  doutrina  de  dizer:  Dijfert  atitem  Comedia  à  Ira- 
gadia  in  eo  quoque.  ília  enim  accipit  ex  hiftoriã  C7"  rem^ 
^  yiomina  primaria  ,  ut  Agamenonis  ,  Herculis ,  He- 
cub.e  ;  aliqua  affingit.  At  Comadia  fingit  omnia  atque 
perfonis  ,  máxima  ex  parte  ,  pro  re  Í7nponit  nomiíia. 
O  Padre  Delrio  de  Trag^d.  cap.  1.  affirmamais ,  por- 
que diz :  Comedia  fingit  res ,  quas  exhibet ;  Traga- 
dia  rerum  ge fiar  um  veris  utittir  argumentis.  Hinc 
tanto  humana  vitae  utilior  ita ,  quanto  verafiBisprdi- 
fiant.  O  mefmo  feguem  Antifanes  Poeta  no  principio 
do  liv.  6.in  Atbeneo ;  Cafaubono  liv.  6.  cap.  i.  pag.  248- 
Buonamici  nos  íeus  Difcurfos  Poéticos  cap.  7.  e  ou- 
tros muitos.  Entre  tao  diverfas  opinioens  ,  humas  quq 
dizem  pertencer  á  Tragedia  aíTumptos  fempre  hifto- 
ricos ,  outras  algumas  vezes  fabulofos ,  expenderemos 
íi6«  a  que  nos  parece  mais  provável ,  e  o  faremos  com 
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aquella  clareza  ,  que  nos  for  poflivel ,  para  que  fe  eii* 
tenda  cfte  ponto,  que  nao  deixa  na  ínayor  paitedcs 
Authores  de  fcr  tratado  com  efciiridade.  Dizemos  por 
tanto  5  que  como  a  Tragedia  he  huma  imitação,  de\'e 
quem  imita ,  fe  quer  deleitar  ,  e  mover  os  affedlos  ,  aí- 
íemelhar  vivamente  os  objeClos ,  e  fazellos  com  a  fua 
arte  prefentes  á  fantafia  dos  outros ,  como  faria  a  mef- 
ma  natureza.  Quanto  mais  forte ,  e  viva  for  eíla  imita- 
ção 5  e  femelhança  ,  tanto  mais  nos  deleitará  ,  ferindo 
vivamente  a  noíTa  íantaíia  ,  e  fazendo  com  mais  efficar 
cia  conhecer  ao  entendimenio  as  coufas  imitadas ;  o 
que  faz  acordar  muitas  vezes  aquelles  mefmos  affeclos, 
que  fentiriamos  em  nós  ^  fe  viílemos  os  mefmos  origi- 
naes.  Paraifto  fe  confeguir,  ha  de  moílrar  o  imitador, 
que  reprefenta  coufas  realmente  verdadeiras  ,  ainda 
que  a  fua  intenção  naó  feja  ,  que  fejaó  cridas  como  tacs. 
Qualquer  reprefentante  naò  he  taó  louco ,  que  perten- 
da,  fazendo  v.  g.  a  parte  de  Hercules ,  ouBelifario, 
que  o  auditório  o  tenha  por  algum  deites  Heroes  j  com 
tudo  elle,  quanto  puder ,  ha  de  fingir,  que  he  tal; 
porque  fe  na  acçaó  fingida  naó  fizer  o  mefmo ,  que  fa- 
riaó  as  verdadeiras  períbnagens  ,  naó  moverá  os  afie- 
dos  dos  que  o  ouvem  ,  e  por  confequencia  facilmente 
defagradará  a  fua  reprefentaçaó.  Do  mefmo  modo  ha 
de  moílrar  o  Poeta  ,  quanto  puder ,  que  diz  as  coufas 
certas ,  e  verdadeiramente  fuccedidas ;  ainda  que  nao 
feja  da  fua  intenção  fazer  com  que  ellas  fejaó  cridas 
por  taes  :  e  naó  feguindo  eíla  regra  ,  efteja  certo  ,  que 
naó  moverá  as  paixoens  alhcyas ,  nem  caufará  algum 
deleite. 

Aífentada  eíla  doutrina  como  certa,  dizemos  ,  que 
para  deleitar  naó  he  abfolutamente  neceífario  na  Tra- 
gedia ,  nem  na  Epopeia ,  que  o  Poeta  fe  valha  do  fun- 
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damento  de  bufcar  peflbas  ,  e  acçoens  tomadas  em  pcr- 
te  da  hiíloria.  A  razaô  he ,  porque  tanto  com  fingir 
totalmente  o  aíTumpto,  quanto  com  o  fingir  fobre  a 
verdade  hiílorica ,  le  confegue  o  intento  do  Poeta  , que 
he  o  de  deleitar  a  fantaíia  ,  e  de  fazer  ao  mefmo  tem- 
po 5  com  que  o  entendimento  aprehenda  couías  pofll- 
veis,  criveis  5  e  veroíimeis  a  elle.  Igualmente  cu  ao 
menos  com  pouca  diveríidade  nos  poderá  caufar  delei- 
te V.  g.  o  lorrismondo  de  TaíTo ,  fujeito  fingido  ,  que 
a  Rocíoguna  de  Corneille  ,  argumento  verdadeiro,  por- 
que tanto  hum,  como  outro  aíTumpto  parecem  novos, 
e  ao  mcfmo  tempo  veroíiraeis.  O  povo ,  que  he  fem- 
pre   a  mayor  parte  ,  naó  confídera  ,   nem  pode  faber 
quando  ouve  femclhantes  Tragedias  ,  fe  os  argumen- 
tos faó  certos ,  ou  fe  fe  íízeraó  taes  acçoens ,  e  exiíliraó 
aquellas  peífoas  ;  e  bafta-lhe  para  fe  deleitar ,  conhe- 
cer ,  que  faó  poíTiveis ,  e  verofimeis  as  ditas  acçoens. 
For  efta  razaó  citávamos  quaíi  para  dizer ,  que  bem 
podiaó  alguns  Poetas  modernos  deixar  de  trabalhar  taó 
obftinadameate  por  ver  fe  defcobrem  em  alguma  par- 
te da  Hiftoria  antiga  hum  fujeito  novo  para  as  fuás  Tra- 
gedias. He  certo ,  que  o  povo  do  noíFo  tempo  naó  faz 
difFerença  alguma  entre  os  argumentos,  que  faó  remo- 
tos ,  e  defconhecidos  y  e  aquelles  ,  que  totalmente  faó 
fingidos ;  e  talvez ,  que  em  todo  o  auditório  naó  have- 
rá fenaó  duas  ,  ou  três  peflbas  ,  e  pód^  fer  que  nenhu- 
ma ,  que  faiba  v.  g.  que  verdadeiramente  houve  Rodo-, 
giina  y  eos  cafos  ,  que  lhe  fuccederaô.  Bem  defconhe-;| 
eidos  ,   e  totalmente  eftranhos  haviaó  fer  a  primeira 
vez ,  que  fe  ouvirão  no  theatro  os  nomes  de  jirijlode-  J 
mo  ^  Corradino  ,   Poliuio  ^  Nicomedes  ,  Marimme  ^     \ 
Pertarito  ,   Belifario ,    e  outros  muitos.    Com  tudo 
caufaraó  eftas  Tragedias  hum  grande  deleite ,  femque 
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para  eíle  MuilTe,  e  concorrefle  em  alguma 'coufa  a 
precedente  noticia  ,  de  que  a  Hilloria  fallava  neftas  pef- 
foas. 

Segundo  pois  eíla  doutrina ,  que  eftabelece  Mura- 
tori,  íe  legue  naó  fer  abfolutamente  neceílario  ,  que 
o  argumento  da  Tragedia  ,  e  da  Epopeia  feja  realmen- 
te verdadeiro  para  conter  belleza,  e  poder  deleitarão 
auditório.  Com  tudo  fempre  devemos  confeíTar ,  que 
mais  agradáveis  ,  bellas ,  e  eílimaveis  ferao  as  Trage- 
dias, e  Epopeias  fundadas  na  Hiítoria,  que  as  imagi- 
nadas inteiramente  pela  fantaíia  poética.  Por  efte  mo" 
tivo  coftumavaó  os  antigos  bufcar  aíTumptos  conheci- 
dos para  urdir  lemelhantes  Poemas.  Qiie  í  eja  mais  lou- 
vável huma  Tragedia  ,  ou  huma  Epopeia  fundada  em 
argumento  verdadeiro ,  fe  prova  com  razoens  convin- 
centes. Primeiramente, mais  difficil  he  (fegundo  moftra 
Caftelvetro  nofeu  Commento  á  Poética  de  Ariftoteles) 
fingir  fobre  hum  fujeitp  verdadeiro ,  que  fobre  hum 
feito  de  novo  pelaíantafia.  Em  fegundo  lugar  aílim  o 
affirma  Ariftoteles ,  dizendo ,  que  mais  nos  agradaó  os 
fuccelfos  conhecidos:  Porque  o pojffvel  he  verofimtl ^ 
e  crivei  \  e  hecLiro^  que  ascoufasfuccedidnsfaÓpof- 
fíveis  ,  pois ,  fe  fojfem  impojjiveis ,  naÓ  teriaÓ  fucce- 
d  ido.  Quer  dizer  o  Filoíbfo,  que  fe  tomem  nomes, 
e  acçoens  verdadeiras  ,  conhecidas  do  povo  ,  cu  pela 
hiftoria,  ou  pela  fama,  para  que  fiquem  fendo  mais 
prováveis ,  poííiveis  ,  e  maravilhofos  os  fucceíTos  ,  que 
íe  ajuntaó  pela  Tragedia ,  e  Epopeia  ao  fado  hiftori- 
co.  He  coufa  evidente ,  que  o  povo  mais  facilmente  ha 
de  crer  por  poífivel  tudo  o  que  fe  lhe  reprefenta  no 
Poema ,  depois  que  confufamente  crê  ,  c  fabc ,  que  fuc- 
cedera  o cafo  ,  que  nellefe  expõem,  do  que  fe  o  igno^ 
rara.   Sabe  v.  g,  naó  pouca  gente ,  que  a  Rainha  Ma- 

Aa  2  ria 


1 S  8  uirte  Pcetica 

na  Stuarda  morrera  degollada  por  ordem  da  trranna 
líabel  de  Inglaterra.  Se  fobre  efte  affumpto  fe  ordeníir 
huma  Tragedia,  he  certo,  que  ficara  fendo  muito 
mais  provável  ,  e  poílivel  o  enredo  da  acçaó  Trágica  , 
que  tecer  o  Poeta;  porque  já  muitos  fabiaó  confiifa- 
mente,  e  em  compendio  efta  hiftoria ,  e  aííim  crem  , 
que  elía  fuccedera  do  mefmo  modo,  que  alem,  ou 
vem  reprefentar.  Mas  nem  por  iíTo  deve  fer  a  intenção 
do  Poeta  o  fazer  crer ,  que  a  tal  hiíloria  fuccedera ,  co- 
mo elle  conta ;  bafta-lhe  unicamente  para  confeguir 
o  leu  fim,  que  a  tenhaópor  poíTivel,  e  verofimil.  Em 
terceiro  lugar ,  melhor  he  tomar  nas  Tragedias  nomes, 
e  fucceílbs  verdadeiros,  do  que  abfolutamehte  íingi- 
dos ,  porque  daqui  nafce  mayor  commodidade  ao  po- 
vo ,  o  qual  mais  facilmente  compreheiíde  ascoufas, 
quando  já  antes  delias  tem  alguma  noticia.  Além  deíla 
utilidade  ainda  ha  outra ,  que  he  pouparfe-lhe  o  traba- 
lho de  eílar  aprendeiido  nomes  novos,  e  diílinguindo 
no  Drama  humas  peíToas  das  outras.  Do  mefmo  modo, 
que  nós  experimentamos  hum  grande  goílo  ,  vendo 
huma  pintura ,  em  cujas  figuras  ,  ainda  que  para  nós 
defconhecidas ,  conhecemos,  que  a  natureza  eftá  bem 
imitada ;  porém  mayor  o  fentimos  ,  quando  eftas  figu- 
ras taó  bem  pintadas  nos  faó  individualmente  conhe- 
cidas ,  como  v.  g.  a  morte  dos  Innocentes ,  a  de  Cleó- 
patra ,  e  outras  muitas  coufas.  Aííim  do  mefmo  modo, 
mayor  deleite  caufa  a  Tragedia  ,  quando  nella  fe  repre- 
fentaó  peíFoas ,  e  coufas  conhecidas  em  parte ,  do  que 
quando  eftas  faó  totalmente  defconhecidas.  Diífe  co- 
nhecidas  em  parte  \  porque  a  informação  precedente  , 
que  o  povo  ha  de  ter  do  fujeito ,  e  das  peíToas  da  Tra- 
gedia, ou  Epopeia  ,  naó  ha  de  fer  tanta ,  que  naó  lhe 
pareça  novo  em  parte  quanto  propõem  o  Poeta  ;  e 
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também  naaha  defer  tao  pouca  ,  quecufce  á  gente  ca- 
pacitaríe  de  todos  os  nomes ,  e  circiinftancias  eílra- 
nhas  ,  como  fuccede  nos  aílumptos  ,  que  inteirnmente 
faó  fingidos.  Defta  m-aneira  he  que  os  Poemas  ficaó 
fendo  novos ,  e  ao  meímo  tempo  muy  fáceis  em  fe 
comprehenderem  ;  e  efta  perfeição  falta  naquelles  ar- 
gumentos ^  os  quaes ,  ainda  que  extrahidos  de  hiílorias 
antigas ,  com  tudo  faó  totalmente  defconhecidos  ,  e 
eftranhos  ao  noíTo  povo  \  e  por  efte  motivo  pouca  ia- 
juíliça  lhes  faria  quem  os  puzeíTenaclaíredaquelLeSs, 
que  de  todo  faó  fingidos. 


CAPITULO    III. 

Dã-s  condi çoens ,  que  deve  ter  a  primeira  pejfoa 
da  Tragedia.  * 

C"^  Hamamos  principal  peíToa  da  Tragedia  áquella , 
>  que  por  nos  reprcfentar  em  li  huma  defgraca ,  que 
padece,  faz  nella  a  primeira  parte  ,  e  os  Gregos  a  expli- 
cavaó  com  a. palavra  Protagonijfa.  Os  melhores  Mef- 
tres  da  Poética  nos  dizem  ,  que  eíla  peíFoa  deve  ter  cin- 
co condiçoens  y  as  quaes  fao  (  conforme  Caílelvetro 
p.  13.  p.  3.  Riccoboni  cap.  16.  e, Donato  liv.  2.  pag.112 
que  foraó  os  que  as  explicarão  com  maisclareza  )  pri- 
^meiramente ,  qtíefe  deve  efco/òer  peffoa  illtijlre  ,  efu- 
blime  por  dominio  ^  e  riquezas  :  em  fegundo  lugar, 
que  7iaÔ  feja  muy  viríuofa ,  Jiem  também  dada  a  vi- 
dos,\  fnas  que  tenha  ofeu  lugar  entre  os  que  f ao  bons^ 
e  os  mãos :  em  terceiro ,  que  cahiffe  em  huma  tal  cul- 
pa ,  qtu  fe  faça  digna  de  perdão  :  em  quarto  ,  que 
por  caufa  do  tal  erro  conmwttido  pajfaJJ^e  de  feliz  a 
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dcj^raçãila  ^  epaJccejJc  grandes  iftfortunios  :  e  ulti- 
mamente ,  que  ejla  tal  pejfoa  ha  de  fer  htimafó  ^  [e 
n::Ó  muitas. 

Eiii  quanto  á  primeira  condição  de  dever  fer  pef- 
foa  illuftre ,  fe  procede  com  bom  fundamento ;  por- 
que hum  caio  fuccedido  a  hum  homem  ordinário  nao 
fc  fa^  taó  mifcravel ,  e  horrorofo  ,  como  ao  que  he  il- 
luílre.  Mayor  horror ,  e  compaixão  nos  caufa  v.  g.  a 
defgraça  de  Manoel  de  Soufa  de  Sepúlveda ,  Fidalgo 
Portuguez  ,  padecendo  aquclle  taó  fabido  naufrágio , 
quQ.o  que  padecerão  outras  peíToas  ordinárias  nos  mef- 
mos  mares.  Quanto  mais,  que  aquelles  homens ,  que 
medem  a  felicidade  humana  pelo  poder ,  eriquezas, 
naó  julgaó  nunca  porfehz  ao  homem,  que  nafceoda 
plebe.  Por  efua  razaó  a  mudança  da  felicidade  defta  pef- 
íba  caufa  naó  fó  huma  grande  compaixão ,  mas  hum 
igual  terror;  porquç  qualquer ,  que  for  inferior ,  deve 
temer,  coníidernndo  ,  que  até  faó  defgraçados  os  que 
naíceraô  taó  favorecidos  da  tbrtuna.  Devemos  aqui  ad- 
vertir ,  que  pelo  efplendor  da  peifoa  naó  entendemos 
fómciiie  o  hcrdudo  3  juas  taràberu  coínpreheiídemoso 
adquirido  por  accoens  illuílres.  Ninguém  duvidará, 
que  no  Conlul  Mário  naó  faltou  efplendor  trágico, 
rinda  que  naíceo  de  pays  humildes ;  pois  as  fuás  acçoens 
de  desbaratar  os  povos  Cimbros ,  e  Teutonicos  baílan- 
te  matcria  lhe  deraó  para  íer  hum  illufrre  Heroe.  Pal- 
femos  a  pondeYar  a  fegunda  condição,  que  deve  ter 
afigura  fatal  da  Tragedia,  a  qual  confiíle  ,  como  dif- 
femos,  em  fer  eíla  nem  m\iyvirtuol'a,  nem  dadaavi- 
cios.  Diz  Arifíoteles:  'lalis  ejl  auíem  ,  qui  nec  viriu- 
te  ,  iiecjujihia  excellcjis ,  nctjtie  per  'iliium  ,  è)^  pra- 
vííatem  lapjus  tu  iiif^lichcnun.  Pundoufe  oFiloíbfo 
narazaó,  e  fundamento  de  que  para  fe  excitarem  co  n 
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vehemencia  os  aíK?^ílos  de  terror,  e  conrpaixiia,  Tc  de* 
vem  pôr  oe  parte  outras  coiifas ,  que  pódcm  em  nós 
mover  diverfos  aíFeC-os,  ccmo  v.  g.  de  ira ,  de  indi- 
gnação ,  de  ódio  &c.  Certamente  eatao  fe  diílríihiria  o 
animo ,  nao  fe  applicando  todo  20  temor ,  e  commife- 
raçaó,  e  perderia  ofentido  a  eíles  affeclos  pelavehe- 
mente  commoçaó  de   outras  paixoens.  A  três  claíTes 
podemos  reduzir  os  que  de  feíices  paíTaô  a  infelices : 
ou  de  bons,  oudemáos,  ou  dos  que  verdadeiramente 
na  commua  opinião  nem  faó  huma  ,  nem  outra  coufa. 
Os  bons  quando  cahem  em  defgraça ,  pela  mayor  parte 
mais  nos  movem  a  ira,  e  indignação  contra  quem  lha 
motivou,  do  que  a  compaixão;  e  os  infortúnios  dos 
máos  naó  nos  podem  caufarcommiferaçaô  ,  porque  os 
merecerão  pelas  fuás  maldades \  e  por eíle moivo  he 
que  Ariftoteles  nos  deixou  efe  rito,  que  fomente  fe  fa- 
zem dignos  de  ferem  aífumpto  de  Tragedia  os  que 
nem  faó  excellentes  em  virtudes,  nem  depravados  em 
vícios  ;  porque  tendo  eíle  caracter,  naó  daó  lugar  a  que 
no  auditório  fc  movaó  outros  affedlos  ,  ienaó  o  do  me~ 
do  ,  e  o  da  compaixão.  Efta  doutrina  faz  lembrar  hum  a 
duvida,  ehe,  fe  a  Tragedia  exclue  os  fuj  eitos,  aquém 
os  vicios  naó  manchaó  ?   Dizemos ,  que  naó ;  porque 
abfolutamente  naó  fe  pode  dizer ,  que  o  homem  bom, 
por  ter  eíla  qualidade,  naó  faça  mover  as  paixoens  de 
temor  ,  e  compaixão  ,   mas  fó  as  de  ira,  e  de  indigna- 
ção contra  quem  foy  a  caufa  ,  de  que  elle  padeceíFe 
hum  tal  infortúnio.  O  mefmo  Filofofo  naó  fe  oppocm 
a  eíla  doutrina  ,  antes  delle  fe  vem  a  coUigir ,  que  os 
bons  podem  ferfujeitos  da  Tragedia.  Diz  Arilloteles, 
que  a  principal  peífoa  Trágica  fim  deve  ferde  medio- 
crecaraéler;  mas  accrefcenta,  que  a  naó  fer  d  eíla  qua- 
lidade ,  e  a  haver  de  propender  para  alguma  das  par- 
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tcs ,  antes  propenda  para  a  virtude ,  que  para  o  vicio : 
Vel  melíoris  potiíts  ^  quàm  deterioris.  Defte  lugar  ti- 
rainos  a  doutrina  de  que  os  bons  pódcm  fer  principal 
afibmpto  da  Tragedia ,  viílo  que  Ariíloteles  neítas  pa- 
lavras os  naó  exclue  abfolutamente.  Do  mefmo  pare- 
cer he  Caílelvetro  pag.  277.    e  Lélio  Bifciola   Ho7\ 
fuhfeciv.  liv.  10.  cap.  8.  tom.  i.  Confírma-fe  iílo  com 
exemplos  ;   pais  ha  muitas  Tragedias  da  antiguidade 
Grega  ,  e  algumas  da  Romana ,  nas  quaes  a  principal 
peíFoa  ferepreíentainnocente ,  como  faó  Poliílena ,  Po- 
lidoro ,  e  Aílianates  na  Tragedia  de  Euripedes  intitu- 
lada ií>r///^^  ;  Antigono  no  Ciclope^  Eugenia,  /n  j4t/ li  de , 
e  outras  muitas  peíroas.  AíTentemos  pois ,  íegundo  o 
Filofofo  ,  que  na  falta  das  peíToas  de  mediocre  qualida- 
de podem  as  que  faó  boas  elegeríe  para  aílumpto  da 
Tragedia,  fe  bem  que  Niíieli  no  tom.  3.  Progm.  50. 
fe  enfurece  grandemente  contra  Ariíloteles  por  efta 
doutrina,  dizendo,  que  fe  a  Tragedia  motora  de  hor- 
ror ,  e  piedade  fe  pode  inventar  fobre  aquelles ,  que 
tem  huma  bondade  ordinária  ,  que  razão  racional  pode- 
rá haver  para  fe  naó  formarem  Tragedias  primeiro  fo- 
bre peíToas  fantifíimas ,  quando  a  morte  injufta  de  hum 
Santo  nos  deve  mover  mais  ao  horror,  e  piedade ,  que 
a  de  hum  homem  ,  que  naó  tem  o  caradler  de  conhe- 
cida virtude  ?  Naó  moílra  aqui  o  Apatiíla  aquella  fua 
Critica  taó  juíla  ,  que  fe  conhece  nos  outros  feus  Pr  o- 
gi7maf?nas.  As  paixoens  principaes ,  que  a  Tragedia  de- 
ve mover ,  faó  o  terror ,  e  a  compaixão  ^  e  a  morte  v.  g. 
de  hum  Martyr  naó  nos  move  muito  eftes  aíFe£los ,  mas 
fim  os  de  ira ,  e  indignação  contra  os  que  faó  a  caula 
daquelle  tormento ,  que  os  Martyres  naó  temiaó  ;  e 
por  iiTo  náo  chamavaó  deígraça,  mas  felicidade  á  fua 
morte.  Sim  pôde  o  Martyr  como  varaó  virtuofo  fervir 
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de  aílarnpto  á  Tragedia  ,  o  que  abfolutaniente  iiaó  ex< 
clue  Aijíloteles ;  iiáas  naó  ha  fundamento  folido  nas  re  - 
gras  da  Poefía  Trágica ,  para  que  o  bom  prefira  ao  que 
he  de  medíocre  bondade ,  como  pertende  Niíieli.  Dif- 
cutido  efte  ponto,  ferájuílo tratar  de  outro,  ehe,  fe 
os  máos  podem  entrar  a  íer  a  principal  peíToa  Trágica. 
Rigorofamente  lallando ,  dizemos  que  nao ;  porque 
a  fortuna  adverfa  deíles  naó  movem  a  temor,  nem  ii 
I  commiferacaó :  naó  a  temor ;  porque  o  auditório  nao 
i  teme  o  caftigo,  que  fe  dáaoque  he  perverfo,  fenao 
fe  elle  conhece  em  fi ,  que  tem  commettido  a  mefma 
culpa:  naó  a  commiferacaó;  porque  aqueiles  ,  que 
commetteraó  algum  delláo ,  elles  mefmos  foraó  a  cau- 
fa  do  feu  caftigo;  e  ainda  que  eftesnaturabuente  mo- 
vaó  em  nós  algum  aftedo ,  naó  he ,  como  afiirma  o  Fi- 
loíbfo  ,  de  commiferacaó  ,  mas  fim  de  humanidade.  Ef- 
tribádos  nefte  fundamento  he  que  Varchi  nas  fuás  Li- 
çoens  Poéticas  pag.682. reprovou  totalmente  aTragedia 
de  Martelli  compofta  fobre  TuUia ,  mulher  impia,  e 
crueliíTima  contra  feu  pay  ;  e  o  Zoilo  de  Speroni  cenfu- 
rou  a  efte  Author  tomar  por  argumento  trágico  duas 
peíToas  taó  perverfas  ,  como  foraó  Canace  ,  e  Macareo. 
Os  Efcritores  deftas  Tragedias  talvez  fe  fundarão  em 
,  hum  higar  de  Anftoteles  ,  no  qual  approva  por  fujeito 
trágico  o  cafo  de Thieftes  ;  porém  naó  repararão  ,  que 
o  Filofofo  nefta  parte  fe  implicava  com  o  que  tantas 
vezes  tinha  dito  pelo  contrario ;  pois  fegundo  a  fua 
doutrina  ,  naó  podia  Tliieftes  excitar  compaixão  ,  nem 
terror  ,  porque  fora  digno  do  caftigo ,  que  tivera  ,  por 
haver  commettido  inccílo ,  e  furto  contra  feu  irmaó 
Atreo,  conforme  efte  feu  lugar  no  2,  de  Rh etcr.  Nec 
quíjquam  vir  probas  dolorem  concipiet ,  cum  parri- 
cidas 5  aut  ficcarios  exiremam  pati  jupplicium  Í7iielk- 
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xer/t.  Decet  ítamqtie  in  rebus  ejuÇnioãi  gaiidere.  Baf- 
te  iílo  por  iníírucçao  ,  e  pafTemos  a  examinar  a  tercei- 
ra condição  da  primeira  peíToa  trágica ,  que  he  a  quali- 
dade da  fua  culpa.  Deve  eíle  principal  fuj eito  repre- 
íc;iíar  a  fua  defgraça ;  porém  eíta  ha  de  fer  tal ,  que  íe 
iliiba  5  que  cahio  neila  a  tal  peíToa  por  fer  infeliz ,  e 
nio  perverfa  \  iílo  he  ,  ha  de  efta  infelicidade  nafcer , 
naó  de  máos  hábitos  antecedentes ,  mas  de  huma  allu- 
cinaçaó  ,  e  engano:  Per  error e?n  aliquern.  A  palavra 
error  na  lingua  Latina  naó  fó  íigaifica  peccado  ,  e  mal- 
dade ,  mas  também  hum  apartamento  do  reclo  cami-i 
nho  por  caufa  de  allucinaçao  ,  e  engano.  Prova-feifto 
com  muitos  exemplos  ,  principalmente  com  hum  lugar 
de  Cicero  ,  que  diz  :  Et  fi  aliquã  culpa  tefiemur  er- 
roris  humani ,  à  ^célere  certe  liberatifumus  ;  com  os 
verfos  de  O vidio ,  dizendo  : 

Nec  fcelus  inventes  ^  quod  enimfcelus  error  habebat^ 
E  também : 

Errorem  jujf^  non  fcelus  efje  fug£\ 

Deve  fer  pois  o  erro  trágico  tal ,  que  naó  confli- 
tua perverfo  a  quem  o  commette ;  iílo  he ,  que  fe  fique 
entendendo,  que  a  culpa  procedera  de  depravação,  e 
naó  de  algum  inipeto  natural ,  que  fez  ,  com  que  o  ho- 
mem enganado  commetteíle  o  tal  crime.  Diííemos  de 
cdgnm  Ímpeto  natnral\  porque  pode  fer  argumento 
da  Tragedia  lium  homem  ,  que  perturbado  fortemente 
da  ira  ,  do  ódio  ,  ou  do  amor  ,  cahio  em  alguma  culpa, 
fem  rcíleftir  no  que  fazia  ,  por  fer  a  perturbação  repen- 
tina. Eila  fubita  deliberação  o  livra  de  fer  reputado  por 
perverfo,  e  por  ellafe  faz  digno  do  perdão.  Porém  a 
ctilpa  mais  própria  da  Tragedia  he  ac[uejk,  que  fe  com- 
mette ou  contra  vontade  ,  oupor  medodemayormal, 
ou  por  ignorância  das  c ou f as.  O  que  obra  por  medo 
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alguma  maldade,  íim  fe  faz  reo  docaíligo,  porque 
commcttco  culpa  ,  íabendo    que  era  tal ,  porém  pela 
circunftancia  merece  o  perdão.  SupponhamoSjque  hum 
tyranno  manda  a  hum  filho,  que  mate  a  íeu  pay  ,  com 
a  pena  de  que  fe  o  nao  fizer,  ha  de  fer  morto.  Repugna 
o  íilho  a  eíla  acçáo  movido  do  amor ,  e  conílderando 
na  barbara  culpa  de  parricida:  por  outra  parte  infta  o 
natural  defejo  de  viver ,  e  prevalecendo eíle,  commet- 
te  o  deliéro  ,  que  nao  fizera  ,  fe  náo  perdera  a  vida.  Ef- 
ta  acção  he  máj  porém  muito  menos  tyranno  he  eíle 
filho,  do  que  aquelle,  que  efpontaneamente  defem- 
bainhou  a  efpada ,  e  matou  a  feu  pay.    Pelo  contrario 
ha  também  outros  cafos ,  em  que  fe  comimette  huma 
culpa  própria  da  Tragedia ,  e  digna  de  perdão ,  e  com- 
miferaçao  ^  v.  g.  a  de  tranfgredir  huma  Ley  ,  que  pro- 
hibe  fàzerfehumacoufa juíta  ,  e louvável;  como  foy 
o  Decreto  de  Creon  Rey  de  Thebas ,  que  impoz  pe- 
na de  morte  a  quem  fepultaíTe  o  cadáver  de  Polynices  ; 
porém  fua  irmã  Antigone  tranfgredio  eíla  Ley;  por- 
que movida  do  amor  lhe  deu  fepultura.  Todas  eftas 
culpas  ,'  que  temos  referido  ,  podem  coníiituir  aquém 
as  commette  fujeito  principal  da  Tragedia;    mas  ne- 
nhuma he  táo  própria  delia  ,  como  aquella  ,  em  que  fe 
cahe  por  caufa  de  ignorância.  Pode  eíla  fer  de  dous 
modos  :  ou  nao  fe  faber  o  que  he  bom  ,  e  o  que  man- 
dão as  Leys ,  ou  ignorarfe  o  que  fe  faz,  entendendo , 
que  a  tal  coufa  he  boa.    Eíla  he  ignorância  de  faclo  , 
e  aquella  he  de  direito.  Sabia  v.  g  Édipo ,  que  matar 
o  filho  feu  pay  era  parricidio  ;  com  tudo  matoa-o  :  po- 
aém  não  íabia  ,  que  Laio  era  feu  pay ,  e  eíla  ignorância 
o  livrou  de  fer  parricida.  Elias  acçoens  de  ignc>rancia 
he  que  fãb  a  melhor  matéria  da  Tragedia  ,  e  eílas  cul- 
pas as  que  mais  convém  a  principal  peíToa  delia;  prin- 
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cipalmente  fe  eíla  repugna  commettcr  o  deli£í:o  ,  e  v. 
g.  foge  para  náo  cahir  nelle  ,  como  fez  Édipo  ^  porque 
delia  acção  fe  lhe  íegu em  calamidades  ,  pelas  quaesfe 
faz  digno  de  compaixão  ,  vendo-fe  ,  que  injuílamentc 
padece. 

Devemos  ultimamente  advertir  neíle  lugar  por 
fer  próprio ,  que  para  a  Tragedia  baila  ,  que  a  princi- 
pal peíToa  fatal  commeíteiTe  a  culpa  antes,  e  naóhe 
precifo,  que  ella  feja  o  argumento  da  fabula ,  como 
coufa  então  exiftente ,  baila  ,  que  tenha  precedido.  Te- 
mos o  exemplo  em  Z^/Vy^^j- ,  que  na  Tragedia  foycaf- 
tigado  pOr  culpa ,  que  antes  commettera ;  e  na  E/e- 
âira  deSophocles,  em  que  mataó  a  Clytemneílra  pe- 
lo que  antes  havia  feito ;  e  a  razaô ,  que  tiveraó  os  Poe- 
tas para* tomarem  eftes  argumentos,  foy  para  que  o 
auditório  foubeíTe  a  culpa ,  porque  aquella  perfonagem 
era  caftigada.  Veja-fe  o  que  fobreeíbi  matéria  efcreve 
o  Padre  Donato  na  fua  Poética  pag.  127.  que  nós  por 
naò  fernios  prolixos  omittimos ,  e  paíFamos  a  dizer  al- 
guma coufa  fobre  a  quarta  condição,  que  deve  ter  a 
peíToa  trágica.  He  eíla  a  de  paíTar  o  tal  fujeito  principal 
da  felicidade  para  a  miferia :  Ex  felicitate  in  miferiam. 
Coníiíte  eíta  felicidade  nos  bens  corporaes ,  na  fortuna, 
e  nos  predicados  do  animo  ;  como  v.  g.  a  faude ,  as  ri- 
quezas, os  domínios ,  os  íillios  ,  os  parentes  ,  a  liber- 
dade ,  a  vida ,  e  o  mefmo  ufoda  razaó ;  e  he  grande 
deígraça  ,  e  tormento  padecer  eílas  coufas,  principal- 
líieute  fe  naó  fe  merecem.  Naó  ha  de  fucceder  o  cataf- 
trofe  da  felicidade  poracafo,  mas  de  caufas,  que  en- 
tre Çi  íenhaó  connexaó ,  e  fe  deduzao  do  erro  ,  ou  cul- 
pa trágica  ,  como  fonte  ,  donde  devem  proceder.  Por* 
iíTo,  como  enfma  Arilloteles ,  a  eftatua  de  Micio  ,  que 
caliiítdo  matou  ao  que  tinha  tirado  a  vida  ao  mefmo 
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Micio,  naô  pode  fer  argumento  da  Tragedia;  porque 
foy  intempcítiva  eíla  morte  ,  naô  havendo  agente ,  que 
de  propcíito  concorrelTe  para  ella.  Regeitados  pois  fe- 
melhantes  aíTumptos,  deve-fe  axtender  muito  na  mu- 
dança da  fortuna  para  as  caufas  ,  que  atormentaó  a  peí^ 
foa  infeliz,  e  para  os  fuj eitos  ,  que  motivao a meíma 
defgraça ;   porque  aííim  fe  fegue  mayor ,  ou   menor 
horror,  e  compaixão.  Três  caílas  de  peíToas  podem  ator- 
mentar ,  e  perfeguir  ao  fujeito  trágico ;  ou  amigos , 
ou  inimigos  ,  ou  nem  huma  ,  e  outra.  Se  forem  os  ini- 
migos os  caufadores  da  infelicidade ,  pouco  aptos  faó 
eíles  para  moverem  o  auditório  á  compaixão  j  porque 
matar  hum  inimigo  a  outro  tal,  he  couía  ,  que  naô 
faz  efpecie.  Já  nos  que  naó  faó  nem  amigos ,  nem  ini- 
migos ,  daó  mais  algum  lugar  os  aíFedlos  para  haver  per- 
turbação ;  porém  onde  eíles  tem  toda  a  fua  força ,  e  vi- 
gor, he  quando  os  amigos,  ou  parentes  faó  a  caufa 
da  infelicidade  da  peflba  trágica  j  v.  g.  quando  o  pay 
mata  a  hum  filho,  e  hum  innaó  a.  outro.  Defra  claíTe 
faó  algumas  Tragedias  de  Sophocles  ,  como  a  E/ecfrãj 
o  Édipo  tyranno  ,  a  Antigone  à^c.  e  as  de  Euripides , 
como  a  Mecha  ,  o  Hipólito ,  o  Alceftides ,  a  Efige- 
nia^  as  Bacchantes  ^  o  Hercules  f uri  o j^o  c^r.  Em  ao 
he  que  concorrem  todos  os  affeccos  a  formar  a  Tragedia 
mais  admirável ,  fcgundo  nos  enfina  Ariíloteles  ,  ái- 
zendo  :   Ouotiefcumqiie  autem  in  íiecejjltudinihus  ex- 
titerint  hac  mala ;  feu  velfrater  fratrem ,  velfilius 
patrem  ,  vel  mater  fiUum  ,  vel  filitis  matrem  inter  fe- 
cerit ,  aiit  imerfedíurus  fuerit ,  aut  bujiijcemodi  ali- 
quid  aliud  facit  ^  h£C  qu£rendum  eft. 

Já  que  eílamosneíte  alliimpto,  parece-ncs,  que 
fera  útil  refponder  a  huma  pergunta ,  que  fe  pcdení  far 
7^rj  ehe,  fe  a  Tragedia  pôde  algumas  yczes  admitir 
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Hm  slegre  ,  e  feliz  ?  Nefta  matéria  variao  bem  os  Au- 
thorcs  da  Poética.  Hiins  nimiamente  efcrupulofos  ,  co 
nio  o  Padre  Dclrio  de  Tragedia  cap.  z,  naó  fe  afFaftaó 
da  dounina  do  Filofofo ,  e  aíTentaó ,  que  a  terminação 
da  Tragedia  fempre  ha  de  fertrifte,  e  a  da  Comedia 
alegre.  A  mefma  opinião  fegue  o  Apatiíta  em  muitos 
lugares  dos  feus  Proginnaímas ,   principalmente  Pro- 
gymiafm.  i^,  tom.  3.  dizendo  com  Ariftot eles  :  Nec^f- 
Je  eft  bem  compojitam  fabulam  71071  mutari  in  felici- 
tatem  ex  infelicitate  ;  fed  coyitra  exfelicitate  Í7i  infeli- 
citateTU'.  noProgin.  118.  do  mefmo  tomo  afíirmando 
com  os  verfos  de  Horácio ,  que  o  contrario  he  como  fe 
Turpiter  atrum  defatat  in  pífcetn  inulier  for7noj'a  fu- 
per7ie  ;  ou  como  fe  hum  chorai! e  ao  principio  muitas 
lagrimas  fobre  o  cadáver  de  hum  feu  amigo  ,  eno  fim 
começaíTe  loucamente  a  rir,  e  a  alegrarfe.  Porém   ha^. 
outros  Authores  ,  que  naô  faó  taó  fevéros  ,  como  Pon- 
tano  Poet.  1.  2.  cap.  19.  e  VoíRo  liv.  2.  pag.  69.  em  que 
diz,  que  pôde  a  Tragedia  acabar  alegre,  e  atFaílarfe 
dcíle  modo  da  Arte,  para  fe  captar  a  benevolência  do 
povo,  que  mais  quer  retirarfe  alegre,  do  que  triíle. 
O  mefmo  fegue  Efcaligeroliv.  3.  cap.  97.  apontando 
muitas  Tragedias  antigas  com  terminação  feliz.  E  na 
verdade ,  que  lemos  muitas  deílas  como  a  EIeâÍ7^a  tanto 
de  Sophocles  ,  como  de  Euripides  \  a  PhiloÔíetes  in 
Lemno  de  Sophocles^  a  Efigenia  in  Aitlide  ^  etam-f'; 
bem  Í7iTauris  de  Euripides  j  e  a  Emnenides  de  Ef-  v 
chylo  ,  além  de  outras  mais ,    que  omitimos.  A  noíTaí 
opinião  pois  he  ,  que  pode  a  Tragedia  acabar  com  fim* 
alegre ;    porém  naó  nos   efqueceremos  de  dizer  com 
Píccolomini  na  fua  Poética  pariic.  71.  pag.  201.  que 
mais  trágica  fera  aquella  Tragedia  ,  que  der  fim  com 
terminação  triíte,  que  alegre  j  porque^ cntaó  fecoa-' 
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fórma  mais  com  a  fua  definição,  que  nos  recommenda 
o  excitaríe  a  compaixão ,  e  temor  ^  e  he  certo ,  que 
mais  devemos  dizer  ,  que  íe  excitaó  eíles  aífedlos  quan- 
do o  íim  he  miferavel ,  e  trifte ,  do  que  quando  fte 
agradável,  e  alegre.  Aclararemos  mais  eíla  doutrina 
com  a  authoridadc  de  Buonamico  nas  fuás  Liçoens 
Poéticas  da  Tragedia  pag.  129.  Se  na  Tragedia  coníi- 
derarmos  o  deleite ,  he  certo  ,  que  efte  he  divenb  na 
mudança  ,  em  terminação  feliz  ,  ou  defgraçada.  Quan- 
to a  mim  parece-me  inais  perfeita  a  primeira  termina- 
ção ,  porque  fegue  mais  a  natureza  ,  e  o  bom  coftume , 
que  he  alegrarmo-nos  mais  com  o  bem,  que  entriíle- 
cermo-nos  com  o  mal.  Porém  fe  confiderarmos  o  íim 
próprio  da  Tragedia ,  que  coníiíle  em  purificar  o  animo 
pelo  meyo  da  compaixão,  movendo  mais  a  infelicida- 
de exiftente  ,  que  aquella  ,  que  eftá  próxima  a  fucce- 
der  ,  fica  então  íendo  Tragedia  mais  perfeita  aquella, 
que  fe  encaminha  a  hum  fim  defgraçado  ,  que  outra  , 
que  quer  acabar  em  terminação  feliz.  Efte  primeiro  fim 
induz  mais  immediatamente  o  deleite  conveniente  a 
natureza ,  e  o  fegundo  com  mayor  movimento  o  reduz 
ao  eftado  natural;  de  tal  modo,  que  comparando  o 
eíFeito  de  hum  ,  e  ouiro  fim  ,  parece-me  ,  que  tem  mais 
perfeição  o  eífeito  do  primeiro,  fe  btm  com  menor 
trabalho ,  e  o  fegundo  mayor  movimento  j  porém  com 
menor  eíFeito.  Se  v.  g.  hum  remédio  leve  foíie  condu- 
cente para  fc  adquirir  huma  fatide  perfeita  ,  e  outro 
mais  grave  fízeíiequafi  omefmo,  ficaria  a  faude  com 
o  primeiro  remédio  fendo  perfeita  ,  e  com  pouco  tra- 
balho da  medicina;  o  que  talvez  naó  fuccederia  com 
os  remédios  graves.  A'  vifta  do  que  dizemos  fe  fegue, 
que  a  primeira  terminação  da  Tragedia  he  mais  per- 
feita ,  e  a  da  fegunda  mais  eíhcaz :  de  modo  ,  que  con- 
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íldcrando  a  Tragedia  em  quanto  á  virtude  ,  e  efficacia^ 
deve-fe  antepor  a  de  fim  dcfgraçado,  e  em  quanto  a 
caufar  hum  goílo  mais  perfeito ,  a  de  terminação  íeliz. 
Reíla-nos  ultimamente  dizer  alguma  coufa  íobre  a  ul- 
tima condição  da  principal  peííba  trágica ,  que  he  fer 
huma  fó.  Eíta  unidade  porém  fervirá  de  alFumpto  a 
hum  Capitulo  feparado ,  que  poremos  ,  quando  o  lu- 
gar o  pedir  \  e  baila  de  difcurfo  fobre  a  matéria  da  Tra- 
gedia ,  para  paíTar  a  difcorrer  de  fua  forma ,  e  machi- 
na  ,  que  a  compõem.  Principiemos  pelas  partes  da  qua- 
lidade. 

CAPITULO    IV. 

Da  fabula  ,  e  fuás  propriedades. 

Rincipi aremos  efte  Capitulo  tratando  da  fabula  , 

como  voz ,  que  fe  appiica  a  diverfas  fignificaçoens , 

V.  g.  quando  fe  entende  por  hum  fucceíTo  fingido ,  co- 
mo as  transformaçoens  de  Ovídio,  e  tudo  o  mais,  que 
dos  fcus  Deofes ,  e  Heroes  efcreveo  a  liberdade  dos 
antigos  Poetas.  Comificio  no  liv.  i.  tratando  da  fabula, 
diz  :  Fabula  eji ,  qn^e  neque  veras ,  neqtíe  verofimiles 
continet  res  ;  nt  b£  ,  qu£  tragadas  traditíefunt.  Do 
meímo  modo  Cícero  no  liv.  i.  de  Invent.  efcrcve : 
fabula  eJi ,  in  quã  nec  vera  ,  nec  verifimiles  res  coii- 
ttiientur ;  ejufmodi  eft  angnes  ingentes  alites  juncíi 
jugo.  Porém  adiíiniçaó  de  Ariftoteles  he  ,  que  a  fabu- 
la nenhuma  outra  coufa  he ,  fenaó  reru??i  compofitio'^ 
porque  o  Poeta,  ou  feja  como  heróico,  ou  trágico, 
ou  cómico ,  antes  que  entre  a  efcrever  ,  concebe  ,  e 
finge  aquellas  coufas ,  que  depois  ha  de  expor  em  ver- 
fo  j  e  a  eíla  imagem. ,  ou  imitação  da  verdadeira  acçaó , 

com 
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com  que  fe  compõem  as  coufas  inventadas ,  he  que 
fe  dá  o  nome  de  fabula.  Nefta  imitação  diíFere  muito 
ò  Poeta  do  Hiíloriador ,  como  tantas  vezes  temos  in- 
íinuado ;  porque  efte  tudo  qu?.nro  efcreve  he  funda- 
do fobre  o  que  outros  diíTeraó  ,  ou  obrarão  ;  o  Poeta 
porém  (  fallo  do  que  he  óptimo,  para  naó  haver  im- 
plicaçoens  nas  doutrinas  deíla  Ai:te  )  ou  finge  tudo ,  ou 
fe  vai  de  algumas  coufas  fuccedidas  ,  ou  altera  outras 
como  melhor  lhe  parece.    Deíle  modo  fendo  toda  a 
machina  de  qualquer  Poema  argumento  do  engenho  , 
e  liçaô  do  Poeta,  em  nenhuma coufamoílra  tanto  ef- 
tas  qualidades  ,  e  a  fua  fciencia ,  como  na  fabula ,  por 
fer  a  coufa  mais  própria  do  engenho ,  e  o  parto  mais 
nobre  da  invenção.  Quatro  circuníbncias  aponta  o  Fi- 
lofofo  na  fua  Poética,  que  deve  ter  a  fabula  para  fer 
perfeita.  A  primeira  he  Prificipium  ^  ac  velut  anima 
Xrag£dÍ£  ;  porque  a  fabula  he  a  primeira  coufa  ,  e  a 
que  ferve  de  bafe ,  em  que  as  outras  fe  fuílentaó,  He 
verdadeiramente  a  alma  \  pois  aílim  como  efta  he  a  for- 
ma do  homem  ,  aílim  a  fabula  he  a  forma  do  Poema , 
definindo,  e  aperfeiçoando  a  fua^iatureza  \  porque  ha- 
vida, que  feja  a  fabula  ,  logo  fe  conhece  fe  o  Poema 
he  Tragedia ,  fe  Comedia  ,  ou  Epopeia.  A  fegunua 
circunítancia  he  Lniiatio  a6iioms\  porque  na  fabula 
naríaó-fe  as  coufas,  naó  como  foraô  ,  mas  como  vero- 
íimilmente  podiaó  fuccedcr.  A  terceira  he  Unis  Tra- 
g£di£  \  porque  aífim  como  a  acçaó  he  o  fim  nas  cou- 
fas humanas;  pois  os  homes  para  obrarem  bem  ,  {q^çw- 
caminhão  a  alguma  acçaó;  aílim  a  fabula,  como  ima- 
gem ,  e  imitação  de  alguma  acçaó  humana  ,  he  o  fim  , 
a  que  fe  encaminha  o  reílo  da  Tragedia.  A  ultima  cir- 
cunítancia, que  aponta  Ariítoteles,  he  Sine  aHionCy 
^fabula  Tragedia  ejfe  nonpotejl  ^  fine  moribus  po- 
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tcft:  e  a  razão  he  clara  ;  porque  naô  pode  haver  Tra- 
gedia fera  haver  alguma  acçáo  ,   que  fabulofamente  fe 
exponha  nella  ;  o  quefe  conildera  como  menos  impor- 
tante he  ,  fe  efta  acçáo  ha  de  ler  morata ,  ou  abundan- 
te de  fentenças  &c.   e  ainda  que  neftas  partes  náo  íeja 
completa  ,  com  tudo  fempre  íedeve  louvar  :  Habens 
fabulam^  d^  coagmentationem  rerum^  comoenfinao 
mefmo  Filofofo.  Baila  de  difcuríbnefta matéria,  que 
tratarão   largamente  infinitos  Authores ,  difcorrendo 
(quaíi  inutilmente  para  oaíTumpto)  da  fabula  em  ge- 
ral,  que  coraprehende  todas  as  coufas  ,  que  podem 
fervir  na  Paeíia  de  alguma  inílrucçuó  ,  ou  fejaó  mora  es, 
ou  fyficas ,  ou  theologicas.  Reíla  agora  difcorrermos 
fobre  as  propriedades  da  fabula,  em  que  faó poucos  os 
Efcritores  da  Poética ,  que  deraó  as  luzes  precifas ,  e 
fó  nos  parece ,  que  o  Padre  Donato  ,  a  quem  feguimos, 
foy  o  que  fe  explicou  com  mais  clareza  ,  e  extenfaó , 
que  naó  feja  faílidiofa :  porém  como  ifto  nos  ha  de  oc- 
cupar  algumas  paginas ,   para  fugirmos  á  prolixidade , 
hiremos  explicando-nos  em  Capítulos  feparados  \  e  nef- 
te  fó  diremos ,  que  faó  oito  as  propriedades  da  fabula, 
como  nos  enfma  Ariíloteles  ,  e  expõem  os  feus  interpre- 
tes ,    c  vem  a  {<tr  Implexio ,  Verifinúlhudo ,  Integri- 
tas  5  Mignitíião  ^  Unitas  ,  Epifoáium ,  Admirabilhas  i  '^ 
Perpe^jío.  ' '        . 
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C  A  P  I  T  U  L  O    y. 

Do  enredo  da  fabula. 

r^  Hama-fe  enredo  da  fabula  ao  que  fe  oppoenvá  ílm* 
-^i  plicidade  ;  ifto  he  áquella  fabp.la  ílmples  ,que  prin- 
cipia ,  e  acaba  do  mefm.o  theor ,  íem  haver  mudança 
alguma;  como  v.  g.  Mezeiício ,  que  peleijando com 
Eueas  foytrefpaíl^ado  com  hum>a  lança.  Também  fe  cha- 
ma fimples  á  que  íe  oppoem  á  fabula  duplicada  j  que 
contém  duas  peífoas  com  diverfas  fortunas  ,  oquehe 
pouco  approvado.  A  fabula  chamada  Iniplexa  ,  de  que 
tratamos  ,  he  a  que  fe  explica  enredando-fecom  variasr 
mudanças  ou  profperas  ,  ou  adverfas.    Tem  eíla  três 
partes  ,  a  que  os  Latinos  chamarão  Peripetia ,  Âgni- 
tio ,  Pãffio,   Segundo  Ariíloteles  ,  Peripetia  he  a  mu- 
dança ,  que  faz  a  coufa  ,  de  que  fe  trata  ,  para  contra- 
rio ,  ou  feja  adverfo ,  ou  feliz  ;  como  v.  g.  na  OdyíTea 
de  Homero  a  mudança  de  Penélope  em  felicidade,  e 
em  defgraça  a  daquellcs  Principes  atrevidos ,  e  injuílos, 
que  deilruíaó  os  bens  de  Ulyífes,  entendendo ,  q^s 
elle  naó  havia  de  voltar.  Sempre  faó  excel lentes  eftas 
mudanças  \  mas ,    como  teftiíica  o  Filofofo ,  quando 
fao  mais  agradáveis ,  e  fazem  mayor  eífcito  ,  he  quando 
a  mudança  he  grande  ,  e  repentina,  nafcendo  decou- 
fas  antecedentes.  jíg7iiíio  he  o  conhecimento  de  huma, 
ou  muitas  pcíloas ,  que  antes  por  largo  tempo  eraó  def- 
conhecidas  ,  e  defte  conhecimento  fe  originou  amifa- 
de ,  ou  inimifade  entre  aquelles,  que  faô  felices,  ou 
infelices.  Duas  caftas  ha  deita  agniçaó:  huma  he  fimples, 
como  fe  vê  na  Odyllca  ,  em  que  Ulyifes  he  conheci- 
do da  fua  Ama ,  que  o  criara ,  a  qual  elle  naó  conhece. 
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A  outra  he  compofta ,  como  a  Tragedia  de  Euripides 
Iphigenía  in  T auris ,  em  que  Oreftes  ,  e  Efígenia  mu- 
tuamente fe  conhecem.  AíTim  como  a  ignorância  humas 
vezes  he  de  peíToa  5  outras  de  alguma  coufa,  omefmo 
íuccede  com  a  agniçaó ,  ou  conhecimento.  Já  acima 
apontámos  exemplos  da  agniçaó  de  alguma  peíToa  ;  os 
de  coafas  faó  v.  g.  como  Édipo  ,  que  foube  ter  fido  ma- 
tador de  feu  pay,  o  que  antes  ignorava  j  Thefeo  ,  que 
veyo  a  faber ,  que  feu  fiiho  naó  fizera  o  que  elle  ima- 
ginava &c.  Cinco  géneros  ha  ,  que  apontaó  os  Autho- 
res  ^  de  |ue  naíce  a  agniçaa*  O  primeiro ,  e  o  mais  tri- 
vial faó  íi.ias> ,  ou  fejaó  no  corpo ,  ou  na  lança,GU  em  ou- 
tras muitas  partes  \  v.  g.  Egeo  veyo  a  conhecer  a  feu  filho 
Thefeo  por  hum  punhal ,  que  lhe  conheceo ,  e  UlyíTes 
foy  conhecido  pela  fua  Ama  Euryclea  por  hua  cicatriz, 
quçlhevio.  O  fegundo  modo  he  aquelle  ,  que  naó  fe 
deduz  do  contexto  das  coufas  ,  nem  da  fonte  da  fabula, 
mas  de  alguns  indicios  ,  e  argumentos  excogitados  pe- 
lo arbítrio  do  Poeta  :  como  Oreftes  ,  que  conhecendo 
a  fua  irmã  Efigenia ,  lhe  pedio ,  que  para  a  tornar  a 
conhecer  outra  vez  pozeíFe  no  feu  veftido  hum  certo 
íinal.  O  terceiro  modo  he  quando  ha  lembrança  em  al- 
guém do  feu  antigo  eftado  ,  por  ouvir,  e  ver  alguma 
coufa ;  e  por  eíle  motivo  entra  repentinamente  ou  a 
chorar ,  ou  a  alegrarfe  ,  manifeftando-fe  defte  modo  aos 
iircunftantes.  AlFim  foy  Ulyííes  conhecido  por  ElRey 
Alcinoo  ,  naó  podendo  reprimir  as  lagrimas  ,  por  ouvir 
a  hum  niufico  ,  que  ao  fom  da  cithara  cantava  as  acçoen^ 
dclle  Ulylles,  e  dos  Gregos  feus  companheiros.  O  quar^ 
to  modo  fe  faz  por  fyiiogifmo  ,  v.  g.  quando  por  alguns 
fmaes ,  que  eiitre  íi  correfpondem  »  vimos  no  conheci- 
mento de  alguma  coufa,  como  praticou  Oreíles para 
livrar  a  feu  amigo  Pyladcs.  O  ultimo  modo  he  também 
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por  meyo  de  fyllogifmo ,  porém  falíb ,  e  fó  na  apparerv 
cia  verdadeiro  ,  a  que  fe  chama  parallogiímo  ;  e  íervirá 
de  exemplo  o  caio  fuccedido  a  Penélope ,  que  naó 
crendo  a  falfa  noticia ,  que  hum  menfageiro  lhe  deu  da 
morte  de  UlyíTes ,  efte  para  a  capacitar ,  Ijie  moílra 
hum  arco ,  dizeado-lhe ,  que  bem  havia  conhecer  ter 
íido  de  feu  marido,  eella  capacitando-fe,  veyo a  chorar 
a  morte  com  muitas  lagrimas.  A  terceira  parte  da  fabu- 
la implexa  he  o  que  os  antigos  chamarão  Pathos ,  que 
vai  o  meímo  ,  que  PermrbaçaÓ.  He  eíla  parte  taó  pró- 
pria da  Tragedia,  como  alheya  da  Comedia,  e  delia 
ufa  também  a  Epopeia  para  diverfos  ufos  ,  e  fins.  Ne- 
nhuma outra  coufa  he  eftacircunílancja  da  fabula,  fe 
naó  aqueila  acçaó  horroroCa ,  que  nos  caufa  dor ,  e  len- 
timento,  vendo  claramente  fuccederem  no  theatro 
mortes ,  tormentos  ^  feridas  &c.  Diz  Horácio  na  fua 
Poética : 

.  tSV  vis  meflere  ,  dohndtnn  ejl 

PrÍ7?mm  ipft  tibi  ,  time  tua  me  infortunia  ladent. 
Ha  huma  grande  queftao  entre  os  Criticos ,  fefe  de- 
vem reprefentar  na  fcena  eílas  mortes  ,  ou  fé  fe  devem 
narrar  comojáfuccedidas,  Ariftoteles  fcguc  a  primeira 
opinião,  dizendo:  In  aperto  fiunt  mortes,^  (i^  ejacula- 
tus ,  i;^  vulnerai  tones ,  ^  qu£cumque  hujufcejnodi ; 
fe  bem  que  Rubertello,  e  Caltelvetro  fe  empenhaó  inu- 
tilmente a  interpretar  eíle  texto  taó  claro  do  Filofofo. 
Riccoboni ,  Jafon  de  Noris  na  Expoíiçaó  a  Horácio, 
Ricci  no  iiv.  I .  e  outros  muitos  faó  de  diverfo  parecer , 
inclinando-fe  ao  ufo  dos  Romanos  nas  fuás  Tragedias. 
Nós  o  que  feguimos ,  he  a  fentença  de  Ariftoteles  ,  que 
propõem  na  Tragedia ,  como  coufa  neceíTaria  para  imi- 
tar ,  o  que  he  horrorofo.  Qi^ianto  a  coufa  he  mais  notá- 
vel ,  mais  digna  de  memoria  fe  faz ;  e  quanto  a  coufa  he 
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mais  trágica  ,  e  mais  atrozmente  reprefentada  ,  tanto 
he  mais  notável ,  e  fe  confcgue  o  fim  de  caufar  horror , 
cinftrucçaó.  Algumas  coufasha ,  qne  nao  íe  podem  re- 
preíentar  ao  vivo,  ou  por  dcshoneíbs  ,  comoosaclos 
eatniies ,  ou  por  naufeantes ,  como  o  parir  ,  ou  por  im- 
poííiveis,  como  as  transforma çoens  dos  homens  em  ani- 
nvã^^-  E-ft^  noíTa  opinião  preferimos  a  qualquer  outra  , 
aífentando,  que  com  mais  vehemencia  fe  excita  o  hor- 
ror^, quando  ocularmente  fe  vê  UíUheatro  a  acçaó  trá- 
gica. Com  tudo  naó  podemos  deixar  de  dizer ,  que 
também  ha  outros  modos  (  fe  bem  que  menos  fortes) 
para  mover  a  perturbação  no  auditório.  O  primeiro 
he  quando  fe  rcprefenta  em  pubhco  a  coufa  horroro- 
fa  como  jd  effeituada :  o  fegundo  quando  efta  fe  nar- 
ra;  e  o  terceiro  quando  fe  ouve  no  fim  da  fcena  ,  qu^ 
fe  eíFeituou.  De  tudo  nos  deixou^  exemplos  a  antigui- 
dade. No  Édipo  tyramio  lemos  ,  que  locaíla  fora  en- 
forcada ,  e  que  a  Édipo  lhe  tirarão  os  olhos  fora  ;  caíli- 
gos  5  que  naó  fe  reprefentaraó  notheatro,  mas  fó  fe 
deu  delles  noticia  por  meyo  de  narração.  Na  Ele- 
Bru  depois  da  fcena  he  que  fe  fabe ,  que  Clitmneftra 
eílá  mortalmente  ferida;  e  na  mefma  Tragedia  fe  nao 
vê  a  morte  de  Egifto ,  mas  fe  fuppoem  morto  pelas 
antecedencias.  Outros  moiros  exemplos  poderamos  dar; 
mss  por  naó  confundirmos  ao  leitor,  os  deixamos,  e 
o  remettemos  ao  3.  tomo  das  Froginnafml  Poetici: 
Progin.  118. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

Do  verojimil ,  fegunda  propriedade  da  fabula. 

Aftantemente  temos  já  difcorrido  do  vero/imil ; 
porém  como  eíle  he  liuma  das  propriedades  prin- 
cipaes  da  fabula ,  continuaremos  também  aqui  a  dar 
mais  alguma  inílrucçaó ,  e  a  fazer  algumas  obíerva- 
çoens  neíla  matéria.  O  verofimil  da  fabula  con/ifte  ,  em 
que  feja  crivei  a  contextura  delia.  Nao  ha  de  repugnar 
á  natureza,  á  fortuna,  á  idade,  aocoílume,  e  afa- 
ma ,  ou  hiíloria.  Naó  íb  pôde  inverter  a  ordem  das  cou- 
fas ,  fingindo  o  que  repugna  á  natureza ,  como  diz  Ho- 
rácio na  Poética: 

Qui  "uariare  aipit  rem  prodigialiter  tmain , 
Delphinum  fylvis  appmgít  .^  fiucííbus  aprum. 
Do  mefmo  modo  íe  deve  atiender  muito  ao  que  conr 
vem  á  condição  ,  e  idade.,  e  aíTim  reprefentar  nella  o 
que  he  veroílmiL  Naó  poderemos  fingir  a  hum  moço 
mais  prudente  do  que  hum  velho ,  e  a  hum  Principe 
mais  avarento  do  que  hum  vaílallo  particular  \  por- 
que ainda  que  ambas  eftas  coufas  fe  poiraódar,  com 
tudo  o  Poeta  fó  deve  pintar  o  que  geralmente  convém 
ao  eftado  das  coufas  ;  nem  íelhe  deve  perdoar,  como 
affirma  Horácio :  • 

Si  dicentis  erunt  fortunis  ahfona  diâía. 
Em  quanto  ao  coílume  ,  deve  haver  a  mefma  reflexão , 
fazendo-í'e ,  com  que  a  peíToa  fuftente  fempre  até  o  lim 
aquelle  meímo  caracter  ,  ou  de  virtuofo  ,  ou  de  mao  ; 
o  que  também  Horácio  nos  deixou  encommendado  ^  di- 
zendo : 

Qualis  ab  incoepto  procejferit ,  Í2^  ftbi  cojifletf 

..  ,  E  aia- 
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E  Amàã  que  faô  mudáveis  as  vontades  dos  homens  ,  e 
coílumiio  muitas  vezes  paíTar  dos  vícios  para  as  virtu- 
des 5  com  tudo  em  huma  acção  trágica  ,    ou  cómica  , 
que  dura  muy  pouco  efpaço  de  tempo ,  naohevero- 
fimil ,  que  taó  promptamente  Te  mudem  os  hábitos  vo- 
luntários. Nem  ainda  na  Epopeia  oscoíluma  mudaro 
Poeta ;  porque  os  íuj eitos  quafi  todos  íao  alli  conheci- 
dos pela  hiítoria ,  ou  por  fama  ,  como  na  Tragedia, 
Ultimamente  naò  devemos  com  probabilidade  alterai 
a  fama  das  coufas  ,  e  as  hiílorias  fticcedidas  :  v.  g.  dizer, 
que  Gefnr  matara  a  Bruto ,  e  Heitor  a  Achilies ,  o  que 
poderemos  fazer  he,  accreícentar ,  ou  diminuir  alguma 
coufa  á  hiíloria ,  fendo  conveniente  ,  e  verofimil.  Por 
ultima  conclufaó  5  a  regra  doveroíimil  pede,  que  as 
fabulas  poéticas  naó  fe  opponhaó  á  opinião  ,  que  cont 
fundamento  feconcebeo  das  coufas.  A  fama ,  a  hiíloria, 
e  muitas  vezes  os  noíTos  olhoí^  nos  fazem  ver  a  verda- 
deira íituaçaó  desmontes,  dos  rios  ,  dos  Reinos,  dos 
mares  ^c.    AíTim  labeinos  v.  g.  que  Conítantino flor e- 
ceo  mais  de  350.  annos  depois  deJulioCefar,  c  que 
a  Júlio  Cefar   fobreviveo  fua  mulher  Calfurnia.   Ora 
quem  tingiffe  o  contrario  deftas  taescoufiis  ,  que  nós  já 
íabemos  ,  ou  facilmente  podemos  íaber ,  he  certo,  que 
naó  nolas  poderia  tazer  veroíimeis,  e  poíliveis  ^  por- 
que fabemos  ,  queu  natureza  determinou  de  outro  mo- 
do a  fua  potencia.  Nao  he  poílivel ,  direy  eu ,  e  diraó 
quafi  todos ,  v.  g.  que  o  Tejo  paOe  por  Pariz  ,  e  que 
Conílantino  reinalfe  antes  de  Auguílo ;  porque  da  hif- 
toria  me  coníta  o  contrario.    Rcfledlindo  neítas  razoens 
devem  os  Poetas  de  bom  juizo  fugir  de  certos  anacro- 
nifmos  ,  que  facilmente  fe  podem  conhecer  por  inve^ 
rofimeis  ,  e  atrevidos ;  de  que  temos  naó  poucos  ext 
emplos  nos  melhores  Lpicos,  e  Trágicos  anti 9; os ,  e  mo- 
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dernos.  Se  ouvirmos  porém  reprefentadas  as  acçoens 
de  Clorinda  ,  e  Torrifmondo  ,  de  Nifo  ,  deEurialo, 
e  de  outras  femelhantes  peíToas  totalmente  fingidas^ 
devernos-haó  parecer  poííiveis ,  e  verofimeis  ;  porque 
naó  temos  coufa ,  que  fe  opponha  a  cita  nova  opinião , 
e  que  ik)S  convença  do  contrario.  As  hiílorias  nao  dizem 
V.  g.  queArgante,  e  Clorinda  naóíoíFema  Jemfalem  , 
e  lá  pelcijaírem  contra  osChriílsos  ,  comodiíFe  TaJFo : 
naó  dizem  ,  que  Nifo  ,  e  Eurialo  íiaô  obraíTem  aquel- 
la  generofa  acçaó  no  tempo  deEneas  ,  como  efcreveo 
Virgílio ;  nem  contradizem  com  expreilas  palavras  o 
modo,  com  que  o  Poeta  reprefentuíuccedida  amorte 
de  Miiridates,  a  defgraca  de  Beliíario,  ou  afortuna 
de  Vafco  da  Gama.  Eíte  filencio  baila  para  fundamen- 
to da  íicçaó  5  a  qual  naó  tem  obílaculo  para  parecer  poí"- 
íivel .,  e  verofimil.  Daqui  vimos  também  a  fabcr  a  ra- 
zão (  como  efcreve  Muratori  noliv.  i.pag.  85')  por- 
que o  Poeta  ufa  na  Comedia  de  argumentos  ,  e  nomes 
de  pelToas  inteiramente  fingidos.  Nem  a  hiftoria ,  nem 
a  fama  colluma  fazer  mençaó  dos  homens  particulares  , 
e  de  baixa  esfera,  como  couías  de  pouco  momento;  ç 
por  eíla  razaó  a  fabula  da  Comedia ,  que  fempre  fe 
forma  de  peíFoas  ordinárias ,  e  de  argumentos  popula- 
res ,  pôde  ,  ainda  que  em  tudo  ,  e  por  tudo  feja  fingi- 
da ,  parecer  verofimil ,  e  poíTivel  em  fucceder  ,  porque 
nem  a  fama  ,  nem  a  hiftoria  fe  oppoem  á  fua  veroíl- 
milidade  ,  e  poíHbilidade.  Como  a  noíTa  opinião  (  fe- 
guneio  já  dilfemos  )  naó  prohibe  ,  que  a  Tragedia  fe 
poíTa  formar  de  argumento ,  e  de  nomes  totalmente 
imaginados ;  aílim  também  fomos  de  parecer ,  que  pof- 
fa  a  Comedia  alguma  vez  formarfe  fobre  objecto ,  e 
acçaó  fabida  ,  e  verdadeira  ,  e  com  eíFeito  algumas 
Comedias  temos  lido  formadas  fobre  algumas  Novellas 
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de  Bocaccio  ,  que  nao  contém  lucceíTos  fabulofos  ;  o 
que  fe  naó  deve  criticar  com  bom  fundamento ,  fegun-» 
do  prova  hum  difcurfo  de  Cravina  ,  feito  fobre  efta  ma- 
téria. Porém  como  he  empreza  mais  louvável  formar 
eí^es  Dramas  fobre  idéa  própria  ,  fem  plantar  em  ter- 
reno alheyo  ,  por  iíTo  íempre  fera  melhor  confelho  in- 
ventar todo  o  argumento  das  Comedias ,  já  que  o  ve- 
rofimil ,  que  nellas  fe  requer  ,  nao  fe  expõem  a  algum 
perigo,  como  fuccede  nas  Tragedias,  Ora,  como  di- 
zemos ,  tanto  a  Tragedia  ,  como  a  Comedia  ,  e  a  Epo- 
peia naó  pertendem  mais,fenaó  que  quanto  nellas  fe  fin- 
ge ,  fe  crea  poílivel  em  fucceder ,  ou  em  ter  fuccedi- 
do.  Tem  niílo  tanto  cuidado  ,  que  quando  alguma  cou- 
fa  real,  e  verdadeiramente  acontecida  pôde  reprefen- 
tada ,  ou  narrada  parecer  inverofimil ,  e  impoíRvel  em 
fucceder,  eftudaó  muito  os  Poetas  em  a  temperar,  e 
fazer  verofimil ,  quanto  pôde  fer ,  o  feu  maravilhofo. 
Dizem  ,  e  formão  os  Poetas  innumeraveis  mentiras ,  e 
fabulas  ;  mas  nem  por  iífo  querem  enganar  o  entendi- 
mento de  quem  lê  ,  ou  ouve ,  fazendo-lhe  crer  o  falfo , 
como  verdadeiro.  He  falfo ,  que  nunca  fuccedeo  o  que 
elles  fingem ;  mas  também  he  verdade  ,  que  a  tal  cou- 
fa  podia  ,  ou  devia  aífim  fucceder.  Mo  he  o  que  elles, 
pertendem  perfuadir ,   buícando  por  meyo  de  huma 
mentira  o  modo  para  fazer  aprehender  huma  verdade,  a  . 
quaVaprehendida  que  feja,na6  fó  nos  caufa  deleite,  mas 
também  utilidade. 

Com  a  fua  coftumada ,  e  fublime  agudeza  ob- 
fcrvou  Santo  Agoftinho  no  liv.  2.  cap.  9.  dos  Soliló- 
quios ,  que  os  Poemas  ,  ainda  que  pareçaó  cheyos  de 
mentiras,  com  tudo  naó  nos  pretendem  enganar  j  c  que 
os  Poetas  fim  poderáó  ter  o  nomede  meniirofos,  mas 
naó  o  de  enganadores.  Diz  aíllm  o  Santo  Doutor :  Me7i- 

ii  entes , 


Livro  II.  Cap.  VII.  21 1 

tietitcsj  aut  mendaces  hoc  dijferunt  àfallacibus ,  quod 
omnis  fallax  appetit  fallere ;  non  atitem  omnis  vult 
fallere  qtii  mentitur.  Nam  i^  Mimi ,  <í^  Com£dÍ£ « 
à^  mtiltapoematamendacíorum  plena  jtint  ^  dileÓíandi 
potius ,  qtíàfu  fallendi  voluntate  :  &-  omnesferè  ^  qui 
jocantur ,  nientiiintur.  Sed  fallax ,  vel  f aliem  />  re- 
Õie  dkítíir  ^  cujus  negotium  ejl  j  m  qui fqu-e  fali atur. 
E  logo  definindo  a  fabula ,  diz  íer  huma  mentira  com- 
poíla  para  utilidade  ,  ou  deleite  de  alguém  :  Ejl fabu- 
la compofitum  ad  núlitatem ,  dileBionemque  menda- 
cmm.  Nem  eíla  utilidade ,  e  deleite  provém  de  outra 
caufa,  que  do  aprehender  alguma  verdáâe  maravilhofa, 
ou  já  íucccdida  ,  ou  poíHvel  em  fucceder.  Finalmente 
remataremos  efte  Capitulo  com  hum  axioma  de  VoíTio 
do  liv.  2.  das  fuás  Inftituiçoens  Poéticas  p.  57.  que  diz : 
Tragicum  vel  maxime  attendere  oportet ,  quod  vero- 
rifiynile  fit  \  quia  in  Dramate  res  nonfolum  narratuvy 
ut  in  Epopeia  ,  fedetiam  agitur  \  Ji  tamen  aliquid  ad- 
ferendum  rationi  niiniis  confe7Jtaneum  \  id  extra  fa- 
bulam 5  hoc  efi ,  in  Epifodio  ,  ejto.  Coníírma-fe  eíta  dou- 
trina com  hum  texto  de  Ariftoteles  Poet.  cap.4.  em  que 
diz :  Ne  conftet  oratio  ex  iis ,  qu£  ratione  carent.  Sed, 
mnnino  non  ponendwn ,  quod  ratione  caret :  vel  fi  ca-- 
veri  id  non  pojffit  j  extra  fabulam  poneyidum. 


CAPITULO    VIL 

Da  integridade ,  terceira  condição  da  fabula, 

ASíim  como  ao  corpo  humano  para  fer  inteiro ,  naó 
ha  de  faltar  algum  membro ,  do  mefmo  modo 
naò  deve  faltar  á  fabula  para  fer  perfeita,  a  fua  inte- 
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gridade ;  ifto  he  ,  ter  principio ,  meyo ,  e  fím.  O  Prin" 
c/pio  5  como  nos. deixou  definido  o  Filofofo  no  Cap.  ^' 
da  íua  Poética  ,  /?e  aquillo ,  que  uecejfariamefite  prece- 
de a  tudo  o  mais ,  e  que  deixa  as  dependeticias ,  que 
depois  de  fi  fe  feguem.  Principium  illud  effe  dicimus , 
-quod  7ionnece(fario  pojl  aliud eji\  C£tera  autem  illo 
pofleriora  'velfmtt ,  velfiunt.  Como  do  principio  de- 
peiid;  tudo  o  mais 5  nao  fe  podem  eftabelecer ,  e  de- 
duzir as  coufas  ,  fem  primeiro  o  conftituir;  ebemfa- 
bido  he ,  que  fem  fe  faber  o  antecedente ,  fe  naó  pode 
vir  no  conhecimento  do  fubfequente  :  O  jim  he  aquil- 
lo ,  que  necejfaria ,  ou  regularmente  fe  fegue  depois 
de  outra  coufa  ,  que  lhe  precede ,  e  que  depois  deji  nad 
deixa  coufa  alguma  ,  que  fe  lhe  figa.  Unis  pofi  fe  ni- 
hil  habet ,  diz  o  Padre  Donato  na  fua  Poética :  por- 
que finda  ,  que  feja  a  acçaó  ,  ou  Trágica  ,  ou  Épica , 
e  expofto  o  que  fe  propoz  ao  principio  ,  fe  acaba  o  Poe- 
ma. O  Meyo ,  como  todos  íabem ,  he  o  que  fica  entre 
o  prificipio ,  e  o  fim ;  ifto  he  ,  aquillo ,  que  fe  fegue  de- 
pois de  outra  coufa ,  que  precede ,  e  deixa  depois  de 
fi  outra  coufa  .^  que  fe  lhe  fegue.  Devemos  aqui  adver- 
tir por  coafeího  do  Padre  Donato  ,  e  de  todos  os  Au- 
thores  Poéticos  ,  que  como  os  Poetas  ,  principalmente 
Épicos  5  coftumaô  muitas  vezes  começar  a  fua  obra  , 
naó  pelo  principio  da  fabula  ,  mas  antes  pelo  meyo  ,  fe 
naó  deve  tomar  por  principio  delia  o  que  primeiro 
fe  narra,  fenao  a  coufa,  que  he  principal  em  ioda  a 
acçaó ,  que  íe  propoz  por  aílumpto ,  ainda  que  fe  prin- 
cipie peio  me70  ,  que  hepofterior  ao  principio  ;  por- 
que o  principio  naó  lie  o  que  primeiro  fe  propcem  \  mas 
quod  primo  efi  ,  aut  fi,t ,  como  enfina  Ariftoteles.  O 
principio  da  fabula  de  Yirgilio  he  a  partida  ,  que  Eneas 
fez  de  Tro/a  ,  a  quul  narra  o  Poeta  no  liv.  3.  e  come- 
ça 
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ça  o  primeiro ,  narrando  a  paitida  ,  que  fez  de  Siciiia  , 
que  fuccedeo  depois  de  paliarem  fete  anrcs  :  pelo  que 
fe  o  principio  da  fabula  tbíle  o  mefmo ,  que  o  principio 
da  obra,  deveria  Virgílio  começar  a  narroçaó  doíeu 
Poema  pelos  verfos  ,  com  que  principiou  o  liv.  3.  di- 
zendo : 

Poftquam  res  Afue ,  Priamique  evertere  gentem 

hnmeritam  vifum  fuperis 

Deita  doutrina  nafce  huma  grande  queílao  entre  os  Crí- 
ticos, que  tratarão  da  Poética ,  ehe,  fe  fe  hadeco- 
meçar  pelo  principio ,  feguindo-fí  depois  delle  o  me- 
yo ,  e  fim  ,  fegundo  a  ordem  natural  y  ou  fe  feha  de 
principiar  pelo  meyo ,  pondo  depois  defte  o  principio  , 
fegundo  a  ordem  chamada  artificial.  Porém  como  efta 
diverfidademais  pertence  ao  Poema  Épico,  que  ao  Trá- 
gico, e  Cómico,  diremos  o  que  fentimos  neíle  pon- 
to,  quando  tratarmos  da  Epopeia,  e  das  fuás  regras. 


CAPITULO    VIU. 

'  Da  grandeza  j  quarta  condição  da  fabula. 

Iz  Ariftoteles ,  que  a  formofura  confiílc  na  gran- 
deza ,  e  ordem  :  Pttlchritudo  enim  in  magfiitífdi- 
ne  ,  ^  ordme  ejl.  Todas  as  coufas  devem  ter  a  gran- 
deza ,  que  convém  á  fua  natureza  y  e  aílim  deve  fer  a 
grandeza  da  f9.bula.  Naó  tratamos  da  fua  grandeza  ma- 
terial ,  nem  da  fua  material  duração,  que  pende  de  ma- 
yor ,  ou  menor  numero  de  verfos ,  e  de  mayor  ,  ou  me- 
nor efpaço  de  tempo,  que  gaftaó  os  reprefcntantes; 
mas  íiín  daquella  juíla  grandeza,  que  perten.:c  ao 
Poeta,  a  qual  confiílenojuílo  numero  ,  c proporcio- 
nada 
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nada  extenfaó  dasacçoeris,  que  faó  como  partes  da  fa- 
bula, e  conftituem  o  feutodo.  Qualquer,  animal  para 
fer  perfeito  deve  ter  a  juíia  grandeza ,  que  fe  requere  , 
para  logo  perfeitamente  o  vermos  de  huma  viftadé 
olhos,  alias,  como  diz  o  Filofofo :  Cojjfunditur  con- 
templatio  ^  quce  momento  tempor is  fit.  AíRm  deve  fer. 
a  grandeza  congruente  da  fabula  ,  de  modo ,  que  a  me- 
moria facilmente  a  comprehenda.  Ariíloteles  determi- 
na efta  grandeza  da  acçaô  trágica  ao  efpaço  de  hum  dia: 
Litra  tmajnperiodtimSoUs  ^  five  unam  intra  diem  com- 
pelUtur.  O  mefmo  fempo  dá  á  fabula  Cómica  ,  e  fó  diz 
da  Epopeia,  que  ind efini t a  ejl tempor e ^  comoemfeu 
lugar  mais  largamente  expenderemos:  e  he  efta  deter- 
minação muy  conforme  á  razaó  ;  porque  aíFun  como  a 
grandeza  de  hum  palácio  he  diverfadadehumacafa 
particular  ,  alíim  igualmente  a  grandeza  de  hum  Poe- 
ma Épico  deve  diíFerir  muito  da  de  huma  Tragedia,  ou 
Comedia.  Naó  fe  fegue  com  tudo  deita  doutrina ,  que 
feja  muy  dilatada  a  duraçao-da  Epopeia  ;  porque  co- 
mo efta  deve  ter  unidade  ,  que.lhedáaacçaó ,  naó  po- 
de durar  muito  tempo  huma  acçaó  de  algum  homem , 
ainda  que  fe  forme  de  outras  muitas.  Huma  guerra  v.g. 
compoem-fe  de  muitas  acçoens  ,  e  nem  por  iífo  coftu- 
ma  ter  larga  duração.  Por  iíTo  Homero  fe  fez  recommen- 
davel,quando  tomou  para  argumento  da  fua  Iliada  huma 
pequena  parte  da  guerra  Troyana ,  defprezandoa  nimia 
prolixidade  dos  dez  annos  ,  que  ella  durou.  Porém  a 
Tragedia  além  do  termo,  que  lhe  prefcreveo  a  nature- 
za do  Poema  ,  ainda  entre  os  Gregos  tinha  outra  ley 
mais  eftreita;  porque  punhaó  eftes  hum  relógio  de  agua, 
e  acabada  que  foíTe  ,  fe  dava  fim  á  Tragedia  ,  ou  Co- 
media ;  o  que  depois  os  Romanos  faziaó  aos  Oradoresj 
hojeporém  naó  fe  excede  o  tempo  de  quatro  horas ,. 
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que  he  o  que  bafta  ,  para  fe  obfervar  a  regra  de  Arifto- 
teles  ,  fegundo  a  intclligencia ,  que  lhe  dá  Gonzales  de 
Salas  ,  que  diz  ,  Ter  a  própria  grandeza  da  fabula  aquel- 
la ,  que  for ,  ou  forçofa  ,  ou  verofilrnente  neceíTaria , 
para  que  procedendo  a  íua  acção  com  huma  bem  orde- 
nada conftituiçaó  de  fuás  partes  ,  chegue  eíla  meíma 
acçaó  a  mudarfe  de  infelicidade  em  felicidade ,  ou  pe- 
lo contrario  de  defgraça  em  fortuna.  Por  iífo  Virgilio 
deu  fím  ao  feu  Poema  com  a  morte  de  Turno ,  pela  qual 
fe  muda  a  fortuna  de  Eneas  ,  ficando  fem  amante  op- 
pofitor,  que  lhe  difpute  Lavinia  para  efpofa.,  e  o 
Reino  de  Itália :  e  diga  o  que  quizer  Donato  com  a  fua 
ridicula  opinião  na  vida  defte  Poeta ,  na  qual  diz  ,  que 
fe  Virgilio  viveíTe  mais  tempo ,  havia  formar  o  feu  Poe- 
ma de  vinte  e  quatro  livros  ,  até  chegar  ao  tempo  de 
Augufto.  Finalmente  por  ultimo  preceito  fobre  a  gran- 
deza da  fabula  tranfcreveremos  hum  axioma  de  Voíílo 
Poetic.  liv.  I.  cap.  10.  JVe  vero  pars  aliqtta  jttflo  bre- 
i)ior ,  aut  longior  Jit .,  ttwt  m  fabula  ,  tum  in  epifo- 
diis ,  videjidíim  qu£  illuftria  ,  graviaqiie  fint  \  qui^ 
levia  ,  ac  minuta  \  qu£  medii  generis.  Illujiribus  in- 
harendum\  media percurremus  ^  levicula  miiupotiusy 
quàm  oratione ,  Jignificabimíís. 


CAPITULO    IX. 
Da  unidade ,  quinta  condição  da  fabula. 

• 

Unidade  da  fabula  he  aquella ,  em  que  a  acçaó 

principal  naó  fica  deteriorada  com  outros  acci- 

dentcs  divcrlbs  de  fujeito ,  ou  ordidos  de  partes  ,  que 
naó  faó  integraes.  Deve  a  fabula  ter  eíla  unidade ,  ifto 

he  j 
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he  ,  deve  fer  huma  fó  acçaó  de  huma  fó  peíToa  •,  porque 
a  arte  deve  imitar  a  natureza  5  que  nas  íiias  formaçoens 
fe  encaminha  toda  á  unidade  ,  ou  feja  fimples ,  como  a 
luz  5    ou  compoíla  ,  como  o  corpo  humano.  Contra 
eíle  preceito  fcpóde  peccar  de  três  modos :  o  primeiro, 
tomando  por  aiTumpto  'huma  íb  acçaô  ,    em  que  pa- 
ra ella  concorrao  muitas  pefíbas  pr-incipaes :  o  fegundo, 
fabulando  fobre  muitas  acçoens  de  hum  fó  ,  e  indivi- 
fo  operante :  e  o  terceiro  ,  efcrevendo  diverfas  coufas 
de  diverfas  peíToas.    Naó  difcorreremos  deite  ultiniQ 
erro;  porque  todos  o  conhecem  ,  e  fabem,  que  fica 
fendo  monftruofo  o  tal  corpo  ,  como  nos  eníina  o  Filo- 
fofo  Poetic.  càp.  7.    O  mefmo  Author  tratando  do  fe- 
gundo erro ,  nos  faz  menção  dos  Authores  da  Thefei- 
da^   ou  Herculeida^  dizendo,  que  errarão*,  porque^ 
tomarão  por  argumento  dos  feus  Poemas  as  acçoens  de 
Thel eo ,  ou  de  Hercules.  O  mefmo  fez  entre  os  Gre- 
gos Paniafes ,  que  ^cm  quatorze  livros  defcreveo  a  vida 
de  Alcides,  que  depois  também  foy  aíTumpto  de  Ca- 
ro ,  antigo  Poeta  Pi^oraano.  Os  que  cahirao  no  primeiro 
erro,  faó  entre  outros  ,  Valério  Flacco  na  Argonauta , 
Eítacio  na  l^hehaida  ,    Cornclio  Severo  eicrevendo  as 
batíliias  deSicilia,  Archia  a  guerra  dos  Cimbros,  e 
outros  muitos  ,  em  que  o  noílb  Camoens  naó  deixa  de 
ter  lugar,  como  diremos  ,  quando  o  pedir  melhor occa* 
fiao.  Quiz  Caílclvetro  na  fua  Expoiiçaô  á  Poética  de 
Ariícoteles    defender  aquelles  ,   que  cantarão  de  hum 
fojeito  diverfas  acçoens ,  e  diz ,  que  eftes  foraó  os  que 
melhor  fe  conformarão  com  a  Pociía  ,  que  he  huma  fe- 
melhança  da  hidoria  ,  da  qual  legue  todcs  os  veíligios  ; 
c  que  por  eila  razaó  pôde  ufur  de  todos  os  privilégios 
pcrnúttidos  áiijfioria  ,  que  faó  de  narrar  em  huma  obra 
todas  as  acçoeíiS  de  huma  peiVoa.  Ei-agoabaixc  aSirnia , 

que 
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que  fe  a  Tragedia ,  e  Comedia  ufa  de  huma  fó  acçaó, 
provém  iílo  do  pouco  tempo  de  duração,  que  lhes  he 
concedida ,  como  fabulas  Dramáticas.  Do  mefmo  mo-v 
do  aífirma,  que  a  multiplicidade ,  e  variedade  das  ac- 
çoens  caufao  mais  deleite ,  e  grandeza  ;  e  que  a  íingu- 
laridade  de  huma  fó  moílra  admiravelmente  o  enge- 
nho ,  e  arte  do  Poeta :  Operando  egli  (  faó  palavras 
fuás )  qtiello  con  una  azione ,  d'-  una  perfona ,  che  ai- 
tri  apena  pojjono  operare  con  molte  azioni ,  e  di  molte 
perfo?te.  A  variedade  caufa  deleite ,  eíta  compoem-fe 
de  multiplicidade  de  coufas :  logo  o  Poeta  formando 
a  fabula  de  muitas  ,  e  varias  acçoen3  -,  encherá  os 
ânimos  de  muito  mayor  deleite.  Efte  he  o  argumento 
de  Gaftelvetro,  o  qual  hefalfo,  como  moítraremos, 
argumentando  aíUm :  A  variedade,  que  participa  de 
coufas ,  que  correfpondem  entre  fi ,  fica  fendo,  mais 
bella ,  e  deleitavel ,  que  aquillo  ,  que  em  fi  mefmo  he 
único ,  e  fó.  O  homem  v.  g.  pela  variedade  dos  feus 
muitos  membros  hehum  individuo  mais  admirável,  do 
que  fe  foíTe  huma  malfade  carne  animada  ,  e  quafiin- 
diftindba.  Porém  os  feus*  membros  naó  o  fazem  coníl- 
deravel  fimplesmente ,  por  ferem  muitos ,  e  vários ,  mas 
f>orque  além  de  ferem  vários ,  e  muitos ,  fao  conformes 
ao  homem  :  que  fe  elles  foííem  ferinos ,  ou  monftruofos 
(  ainda  que  foíFem  vários ,  e  muitos  )  fariaó  ao  homem 
«disforme  ,  e  ridiculo.  O  mefmo  fuccede  á  fabula :  fica- 
rá efta  mais  perfeita,  e  caufará  mais  maravilha,  e  de- 
leite ,  fe  o  Poeta  a  unir  de  vários  epifodios  todos  de- 
pendentes dá  acçaó  primaria ,  encaminhados  a  hum  fó 
alvo  da  mefma  acçaò  ,  e  unidos  com  ella  de  modo ,  que 
fe  forem  tranfpoftos ,  e  alterados  pervertaô  a  devida 
difpofiçaó  da  fabula.  Na  Eneada  certamente  fe  podem 
defmerabrar  muitos 'dos  feus  epifodios  ^  como  v.  g.  o 

Ee  amor 
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amor  deDido  ,  a  defcida  ao  inferno,  as  feftás  fiineraes, 
e  outras  femelhantes  incidências ;  mas  porque  todas 
eftas  coufas  feguem  ,  ajudaó,  e  aperfeiçoaó  o  objeclo 
primário  ,  por  iíTo  faó  neceírarias  :  do  meímo  modo  , 
que  hum  homem  viveria  ,  mas  íeria  imperfeito  ,  fe  lhe 
faltaíTe  algum  membro  integrante.  Parece  que  temos 
impugnado  a  opinião  de  Caítelvetro  em  quanto  a  dizer  ^ 
que  a  multiplicidade  ,  e  variedade  das  acçoens  caufao 
mais  deleite ,  e  grandeza  ,  que  a  íingularidade  de  hu- 
ma  fó  acçaó ;  reíla  agora  dizermos  brevemente  tam- 
bém alguma  coufafobre  a  claufula  de  affirmar  ,  que  a 
Poeíia  he  femeljiante  á  hiíloria  ,  para  provar  a  multipli- 
cidade das  acçoens.  Ouçamos  a  Ariíloteles  o  que  diz  na 
partic.  5*  I .  Decet  igitur ,  quemadmodtm  una  unius  imi- 
tatio  eji  in  aliis  imitatrkibuí  artibus ,  ita  é^"  fabu- 
lam ,  .vi de  lie  et ,  qu£  aBionis  ^  imitatio  fit ,  unius  ii^^c. 
Aclaremos  a  doutrina  de  Ariíloteles  com  eíte  argumenr 
to :  As  artes,  que  faó  imitadoras  ,  feguem  no  obrar  o 
cpílume  da  natureza :  o  coítume  da  natureza  he  de 
obrar  a  algum  fim :  logo  as  artes,  que  imitaô  devem 
obrar  a  algum  fim.  A  Poética  He  arte ,  que  imita  :  logo 
a  Poética  deve  obrar  a  algum  fini.  Obrar  a  Poética  a  hum 
fira,  quer  dizer  imitar  poeticamente  huma  fó  acçaó: 
logo. a  Poética  deve  imitar  poeticamente  huma  fó  ac- 
çaó. Eifaqui  como  a  alma  da  fabula  Poética  he  a  uni- 
dade ,  por  fc  conformar  com  a  natureza,  e  naó  com  a^ 
hiftoriaj  e  fe  com  eíla  tem  femelhança  ,  he  em  outros 
cafos,  como  em  muitas  partes  dos  íqus  Proginnafíni 
Foetici  prova  oeruditiffimo  Apatiíla.  Porém  a  eíla  nof- 
fa  doutrina,  que  tanto  recommenda  na  fabula  a  unida- 
de, poderá  haver  quem  fe  opponha  ,  dizendo,  que  al- 
gumas Tragedias,  e  Comedias  antigas  ha,  nas  qu  a  es 
naó  ha  efta.uuidade.  No  Herjcuksfuriofo,  v.  g.  Jie  nior- 

1.;^  to 
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to  Lyco,  e  os  filhos  de  Hercules  por  varias  caufas,  efem 
haver  htía  única  coufa,  que  as  ate,  eer^í-ede.  Na  Andria 
de  Terêncio  Pamphilo  pede  por  mulher  a  Pafibula ,  e 
Charino  a  Philomcna,,  e  he  certo ,  que  aqui  ,  como 
diz  o  Padre  Donato  pag.  158.  naó  ha  unidade  de  ac- 
ção. Porém  ,  fegundo  o  mefmo  Author ,  facilmente  fe 
diíTolvem  eílas  duvidas ,  refledlindo  quantas  varieda- 
des ha  de  unidade.  Pode  eftaaafcerdetresprincipios, 
como  enlina  oFilofofo,  ou  de  humafópeítoa ,  ou  de 
coufas  íuccedidas  a  hum  meímo tempo,  ou  dehuma 
única  acçaó.  Se  a  fabula  nafcer  dg  primeiro  principio, 
naó  póde,fer  hum  a  fó  ;  porque  naó  podemos  fazer  ,  que 
feja  única  huma^coufa,  procedendo  de  outras  ,  que 
fuccederaó  a  huma  peíloa  fó  em  todo  o  efpaço  da  fua 
vida  ,  as  quaes  entre  fi  fempre  faó  muy  repugnantes 
pela  variedade  de  caufas  ,  de  tempos,  de  lugares,  e 
de  acçoens.  Se  nafcer  a  fí^bula  do  fegundo  principio^, 
também  naó  pode  ter  perfeita  unidade  j  porque  nao  lao 
poéticas  as  coufas ,  que%íTentaó  na  unidade  do  tempo , 
e  fó  he  próprio  do  Hiftoriador  referir  na  hiíloria  do 
mefmo  tempo  as  acçoens  de  diverfos  Principes ,  e  na- 
çoens.  Se  v.  g.  a  hum  mefmo  tempo  Solimaó  peleijaíTe 
contra  os  Perfas,  e  Carlos  V.  em  Africa  expugnalfe  â 
Tunes  ,  que  unidade  poderíamos  tirar  deftas  acçoens? 
Só  o  terceiro  modo ,  que  he  a  unidade  da  acçaó ,  pode 
fazer  a  perfeita  unidade  da  fabula ,  como  em  muitos 
lugares  deixou  efcrito  Ariftoteles  ^  e  confifte  cila  na 
•unidade  do  fim  :  v.  g.  a  guerra  Troyana  foy  huma  fó ; 
ií)orque  foy  huma  fó  Troya ,  a  quem  os  Gregos  fitiaraó; 
e  como  o  fim  a  que  todos  fe  encaminhavaó ,  era  tomat 
«fta  Cidade.por  iifo  eíta  acçaó  tem  a  fua  devida  unidade. 
Falíamos  do  fim  primário,  que  o  fecundario  feria  a  cubi- 
ca da  gloria ,  a  oce^fiaó  da  vingança ,  o  intereíFe  das  rt^ 
quezas  &c.  Ee  2  Uo 
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CAPITULO    X. 

Do  epifodio  5  fexta  coii^içaÔ  da  fabula. 

NEnhuma  outra  coufa  faó  os  epifodios  fenaó  as 
partes  neceíTarias  da  acçaó  extendidas  com  cir- 
cunítancias  verofimeis  :  aíTim  o  diz  o  Padre  Le-BoíTu  no 
feu  tratado  de  Põem.  Epic.  liv.  2  cap.  6.  Porém  como 
efta  definição  poderá  a  alguns  parecer  efcura  ,  ufare- 
mos  de» outra  5  dizendo,  que  o  epifodio  he  aquillo, 
que  fobrevem  á  acçaó  fabulofa ,  mas  de  tal  modo ,  que 
tirado  elle,  fique  inteira  a  fabula  ;.da  mefma  forte, 
que  hum  Templo  fempre  ficará  perfeito,  ainda  que  fe 
lhe  tire  hum  altar.  A  fabula  da  OdyíTea  faó  as  viagens 
de  UlyíTes  aufente  por  muitos  annos  da  fua pátria,  á 
qual  torna  ^  vencidos  todos  os  embaraços  ,  e  caíliga 
logo  a  infolencia  dos  amantes  de  Penélope  fua  efpofa: 
porém  os  cafos  de  Scyla  ,  e  Sarybdis ,  os  fucceíTos  de 
Polifemo,  dosPheacos,  deGirce,  dasSereas  &c.  faó 
tudo  epifodios ,  e  partes  neceíTarias  da  fabula  ,  as  quaes 
tiradas ,  ficará  efta  fempre  inteira.  O  mefmo  he  o  liv. 
2.  da  En»ada  ,  como  coufa ,  que  o  Poeta  defcreve  fuc- 
cedida  antes  da  partida  de  Eneas :  a  mayor  parte  do  liv. 
4.  a  defcida  ao  inferno,  as f eftas funeraes  a  Anchifes, 
os  louvores  dos  Romanos  no  6.  e  no  8.  livro  &c.  O  epi- 
fodio pois  deve  confiderarfe  em  dous  modos  ,  ou  como 
neceíiario,  ou  como  inútil.  O  primeiro  modo  compre- 
hende  as  partes  integrantes  do  fujeito  ,  as  quaes  com 
efta  introdução  conftituem  ao  Poema  afuajufta  gran- 
deza ,  e  caufao  pela  variedade  das  coufas  hum  notável, 
e  continuo  deleite  ao  leitor.  O  fegundo  modo  fe  enten- 
de por  aquelias  digreíToens ,  qije  viciofamente  fe  intro- 
duzem 


Livro  II.  Cap.  X.  2H 

-  « 
duzem  pelo  Poeraa,  fem  as  quaes  pôde  eílar  o  todo 
fem  imperfeição  alguma  do  feu  compofto :  e  faô  eíles 
taes  epifodios  fémelhantes  aos  filhos  natura  es ,  e  bailar- 
dos,  ou  verdadeiramente  aos  membros  ,  que  naó  con- 
vém ao  corpo.  Sobre  os  epifodios  do  primeiro  modo 
devemos  fazer  huma  obfervaçaó  ,  e  he ,  que  podem 
fer  viciofos  ,  fe  nao  por  natureza ,  ao  menos  pela  maté- 
ria 5  e  modo  ;  iílo  he ,  ou  por  demafiada  extenfaó ,  ou 
por  pouca  importância.  Da  primeira  efpecie  (  fcgundo 
o  Apatifta  tom.  4.  Froginfi.  15.)  pareceiem  Virgilio 
o  amor  da  Rainha  Dido  ,  o  qual  porfi  mefmo  ,  epor 
accidente  leva  parte  do  i.  liv.  da  Eneada  ,  e  todo  o  fe- 
gundo,  terceiro,  e  quarto.  Da  fegunda  efpecie  pare- 
ce também  fer  no  melmoPccma  a  caça  dos  veados  ,  a 
preparação  das  viandas ,  e  outros  miniíterios  da  coíi- 
nhâ  5  de  que  trata  com  individuação  o  liv.  i.  Efcalige- 
ro  Poetic.  liv.  3.  cap.  97.  naó  he  tap  efcrupulofo  ,  ap- 
provando  em  CatuUo  a  defcripçao  do  veílido  de  Aria- 
dna;  em  Virgilio  o  nafcimentode  Camilla  ,  e  aefcul- 
tura  do  efcudo ;  em  Horácio  a  fabula  de  Europa ,  e  Hy- 
permeftra  &c.  Porém  Ariftoteles  no  liv.  5.  da  Politica 
nos  dá  huma  femelhança  muy  própria  para  efte  difcur- 
fo.  Djz  elle :  Sicut  corpus  expartibtis  fins  conftat ,  é^ 
oportet  eas  fimnl  pro  modo  quamqíie fiío  crefiere  ,  ttt 
covimcnfiíralionis  matieat  harnwfiia-^  ac  niji  hoc  fiaW^ 
corriiinpiuir ;  fieu  quando  pes  quatuor  cubttorum fit , 
C£terum  "vero  corpus  duorimi  palmorum  longitudinejn 
habeat  \  inter  dum  et  iam  in  alíerius  animalis  figuram 
iranftre  queat ,  7/  non  foliim  quaiititate^  ver  um  et  iam 
qualitate  ifnmodcratum  fieret  incrementum.  Applique- 
mos  ao  Poema  eíla  femelhança  do  corpo.  A  proporção 
he  a  formofura  ,  e  perfeição  do  corpo  \  e  em  tanto  a 
terá ,  em  quanto  todos  os  membros  correipoudem  em 

quan- 
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quantidade  5  e  qualidade  á  natureza  do  corpo.  O  ínef- 
mo  que  convém  ao  corpo  com  os  feus  membros ,  con- 
Tem  á  Poeíia  ,  e  ainda  á  Prola  com  âs  feus  epifodios  , 
e  digreíFoens  ,  ficando  eíles  viciofos  ,  quando  ,  ru  em 
quanto  á  quantidade  faó  muy  extenfos,  ou  em  quanto 
á  qualidade  íaó  defproporcionados.  Pelo  que  refpeita 
á  quantidade,  já  aponfámos  exemplos  nefte  Capitulo,  e 
pelo  que  toca  À  qualidade  ,  naò  nos  eíqueceremos  das 
Novellas  do  Orlando  í  uriofo,  as  quaes  ,  alem  de  naó 
terem  coufá  alguma  com  o  argumento ,  faó  pela  fua 
má  qualidade  muito  impróprias  de  hum  Poema  ,  prin- 
-cipalmente  heróico,  manchando-as  de  muitas  impydi- 
<:iclas  ;  e  aílim  bem  fe  pode  dizer  deíle  Poeta  neíla  par- 
te o  que  já  diíTe  Horácio  :  No7i  erat  hk  lociis.  Ouça-  . 
inos  o  que  doutamente  fobre  eftas  palavras  eícreve 
Joaó  Bautiíla  Pigna  allcgado  por  Udeno  Niíleli :  Opor-  . 
tet  itaqiie  digrefjiones^  ejfe  ex  re  ^  ^  ad  vem.  Erunt 
autem  cob£re?ítia  quoties  aut  necejfaria ,  aut  veriji- 
milia.  *  Erit  vitiofa  digreíjlo  ,  fi  in  matéria  gravi , 
cb^  7nagnifica  Poeji  Í7i  rertini  humilium  defcriptioiíe  mo- 
ratus  fuerim :  ut  fi  milites  ad  Khentim  deducam ,  <í3^ 
in  ipfius  fluvii  explicatione  me  nimis  occupem.  Naó 
obfervou  Homero  muito  eíl a  doutrina  taóconfojme  á- 
razaój  porque  no  liv.24.  da  Odylieagafta  duzentos  ver-  . 
fios  em  narrar  osprogreílbs  das  almas  dos  Procos  no  in-  \ 
ferno.  Tem  o  Apatiíía  a  efte  exceílb  por  grande  ,  e  gra- 
ve ;  porque  primeiramente  íe  deíVia  muito  do  feu  af- 
lumpto  ,  e  em  íegundo  lugar  aquella  tal  particularida- 
de naó  tem  connexaó ,  nem  diz  relação  alguma  com 
a  acçaó  primaria  ;  pois  aquelles  Principes  depois  de  mor- 
rerem ,  naó  intervém  em  coufa  alguma  nas  emprezas 
de  Ulyííes ;  e  por  eíta  caula  celluó  de  ter  lugar  em 
hum  Poema  y  de  que  UlyíTes  he  a  uuica  idéa ,  e  forma. 
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Devia  o  Poeta  ufar  defte  epifodio  no  liv.i  i.  quan- 
do UlyíTes  vê,  e  reconhece  os  elpiritos  condemnados 
de  tantas  peíToas;  porque  entaó  nao  padeceria  algum 
embaraço  o  curfo  do  Poema,  fendo  Ulyíí  es  a  cabeça 
de  todas  as  acçoens.  Na  Ilíada  gafta  igualmente  Home- 
ro duzentos  verfos  acerca  c^e  Juno,  e  Júpiter  ;  cuja  ac- 
ção nada  tem  de  memorável ,  nem  merece  livros  intei^ 
ros  ,  naó  compreliendendo  mais  que  enganos,  íomno  , 
e  íenfualidades.  Advirta  o  leitor ,  que  nòs  naó  negamos, 
que  efta  tal  incidência  naó  efteja  enredada  com  a  fabu- 
la ,  naícendo  daqui  accidentes  notáveis  entre  Gregos  , 
e  Troyanos ;  mas  a  determinamos  viciofamente  epiíodi- 
ca  ;  porque  íe  gaílaó  tantos  ,  c  tantos  verfos  em  liuma 
coufa  cheya  de  vaidade  ,  inútil  em  quanto  aos  aíFcítos, 
e  damnofa  em  quanto  ao  exemplo.  Para  darmos  jfim  a 
eíle  Capitulo ,  copiaremos  humas  doutrinas  de  Ariílote- 
les  fobre  os  epifodics ;  refervando-nos  para  dizermos 
mais  alguma  coufa  delles  ,  quando  tratarmos  daEpo* 
peia.  Recommenda  pois  o  Filofofo ,  que  o  epiíodio , 
como  inventado  para  exornar  ,  e  augmentar  a  fabula , 
e  para  naó  enfaíliar  o  leitor  ,  ou  ouvinte  com  os  fuccef- 
fos  da  acçaó  primaria,  feja  breve  na  Tragedia  ,  e  Cot 
0iedia ,  e  na  Epopeia  mais  dilatado  ,  porfer  edifício  de 
mayor  machina:  que  as  fabulas  de  nenhum  modo  fejao 
epifodicas  ;  iíto+se  ,  muy  abundantes  de  epifodios :  que 
eftestenhaóhuma  clara  connexaó  com  as  coufas,  de  que 
trata  a  fabula;  e  que  primeiro  fe  deve  formar  eft a ,  e 
depois  o  epifodio  como  coufa  acceíForia.  Deftas  dour 
trinas  fe  colhe  o  que  na  fua  Poética  pag.  160.  diz  o  Pa- 
dr«  Donato  :  Âd loct{pletandã7?ipoejÍm  epifodiadoinefr 
tica ,  i^  cognata  qiiidem  ,  fed  extrinfecus  adveniei> 
tia ,  é^  inter,  fevalde  conjtmHa  conftitut£  jam  fabu- 
la 7ionplus  nimio  adjungitq'^  pauciora  mdramati^^ 
plura  in  Epopeia,  Da 
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C  A  P  I  T  U  L  O     XI. 

Da  admirabiUdade  ,    e  perturbação  da  fabula , 
f et  ima  ,  e^ohava  propriedade. 
• 

DEfine  o  Padre  Donato  a  admiração  defte  modo : 
Admiratio  eft  qu£dam  pars  timoris  ex  aliquâ 
re ,  fenfu ,  miimove  percepta  ,  qu£  noftram  faculta- 
tem  excedat\  e  a  razão  deíla  definição  he ,  como  diz  o 
mefmo  Author,  porque  tememos  de  faz er  juízo  í obre 
o  que  excede  a  noíla  faculdade.  Pode  nafcer  a  admira- 
ção ,  ou  de  coufas  inanimadas ,  como  v.  g.  a  imagem  de 
Mytio  ,  que  cahio  fobre  o  feu  inimigo  ;  ou  dos  brutos, 
confiderando  muitas  fuás  acçoens  admiráveis,  v.  g.  o 
quedos  caens  ,  cavallos  &c.  nos  conta  Plinio ,  Eliano,  e 
outros  Authores  \  ou  de  hgmens,  quando  eíles  fe  nao 
podem  de  modo  algum  livrar  de  perigo,  que  efteja 
imminerite  \  e  quanto  o  mal ,  que  je  receya,  for  mais  hor- 
rível ,  tanto  mayor  fera  a  admiração  ,  v.  g.  o  cafo  de  Edi- 
po.  Em  conclufaó  tudo  o  que  for  grande  ,  e  deduzido 
do  mefmo  contexto  da  fabula,  imaginando-fe  ,  quenaó 
poderá  fucceder  o  contrario  por  caufa  da  eílreitiíTima 
uniaó ,  e  apertado  enredo  das  coufas  ,  caufará  admira- 
ção ,  vendo-fe  ,  que  inopinadamente  fticcedea  tal  cou- 
ía  contraria  ,  que  nao  fe  podia  efperar ,  como  muitas 
vezes  admiramos  nas  Tragedias ,  e  Comedias  por  for- 
ça de  lances  excellentes ,  e  repentinos*,  e  fe  nellas  naò 
houver  eftes  ,  e  outras  coufas  ,  que  movaó  a  admiração, 
per^e  a  fabula  huma  das  fuás  importantes  condiçoens. 
Outra  propriedade  naó  menos  preciík  he  a  perturba-^ 
çaÔ  ,  ou  paixão  ,  que  eííicazmente  ferve  para  mover 
00  auditório  os  aíFedos  dç  terror ,  e  de  commiferaçaó ; 

ao 
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ao  que  Ariftoteles  chama  Pathos  ^  como  já  diíTemos 
em  leiLlugar ,  e  a  elle  nos  remettemos  \  pois  alli  íatis- 
íizemos  as  duvidas ,  que  podiaó  nafcer  deíla  ultima  con" 
diçaó  da  fabula.        • 


I 


CAPITULO    Xil. 

Da  Joluçao  da  fabula. 


A  Solução  da  fabula  já  todos  fabem  ,  que  confifte, 
em  que  acabada  ella ,  í'e  faiba ,  que  fim  teve  aqu el- 
le enredo  de  coufas,  e  aquella  mudança  de  fortuna, 
que  antes  eftava,  ou  duvidofa  ,  ou  inclinada  para  algu- 
ma parte  ,  ou  a  rifco  de  acabar.  Naó  fe  pode  chamar  á 
foluçaó  cataftrophe  da  Tragedia  \  porque  o  cataítrophe 
começa  com  a  declinação  da  fortuna ,  e  a  foluçaó  ferve 
para  fe  faber ,  que  fim  teve  a  tal  infelicidade.  O  modo 
mais  admirável  da  foluçaó  da  fabula  he  o  que  procede 
das  mefmas  coufas  ,  e  peíToas  ,  que  a  enredarão ,  como 
frequentemente  fuccede  nas  Comedias ;  ou  de  algum 
fucceíTo ,  que  fobrevem ,  principalmente  fe  houvef 
agniçaó.  As  machinas  na  foluçaó  faó  reprovadas  ,  fen- 
do Anítoteles  hum  dos  que  naó  approva  muito ,  que  fe 
faça  à  machtna ,  vel  aliquo  artijicio ;  ifto  he  ,  fendo 
algum  dos  Deofes  o  que  por  feu  poder  dê  fim  á  acçaó , 
e  aclare  todo* o  enredo  delia,  ou  fobçenaturalmente 
vença  as  difficuldades  ,  que  havia  para  dar  fim  á  fabula  ; 
*e  o  mefmo  reprova  Plataó  no  íeu  Cratylo ,  e Cicero  no 
feu  tratado  de  Natur.  Deor.  Alguns  exemplos  temos 
da  antiguidade,  pelos  quacs  fe  moftra  ter  havido  nas 
Tragedias  algumas  foluçoens  por  mcyo  de  machinas, 
como  no  7 OH  deEuripides,  em  q*ie  Minerv.a  filiando 

Ff  he 
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he  a  que  diíTolve  a  fabula.  Mas  quem  duvida  ,  que  mui- 
to mais  louvável  he  a  agniçaô  de  Merope  j  nafcendo  do 
melmo  contexto  da  fabula ,  do  que  fe  vieíTe  algum 
Deos  em  hum  a  nuvem  ,  que  lhe  «loílraíTe  feu  filho  ,  a 
quem  ella  naó  conhecia.  Éíla  reprovação  das  machinas 
naó  fó  fe  entende  na  Ibluçaó  ,  mas  também  ainda  no 
contexto  da  fabula  ,  fazendo-fe  apparecer  divindades  a 
defatar  algum  lance,  fem  haver  neceífidade  alguma j 
por  iílb  diz  Horácio  : 

Nec  D.eus  interfit ,  nifi  ãigniis  ijindíCe  nodus 

Inciderit. 
O  que  Sérvio  entendeo  muito  mal ,  commentando  o 
verl.S.  doliv.i  da  Eneada^  applicando-o  á  invocação  das 
Mufas  5  como  prova  Leho  Biíciola  :  Hpr.  fuhfec.  liv.14. 
cap.  16.  tom.  2.  Deve  por  tanto  o  Poeta ,  ou  feja  Épi- 
co, ou  Trágico,  ou  Cómico  fugir  de  femelhante  de- 
feito ;  porque  fenaó  darfe-ha  a  conhecer  aos  intelligen- 
tes  por  engenho  de  pouca  invenção  ,  reftringindo-fe 
voluntariamente  entre  Scyla ,  e  Carybdis.  Digo  vch/n- 
tariãme7ite  j  porque  tendo  muito  efpaçofo  o  campo 
da  fabula  5  naó  deve  imprudentemente  prender  por  li 
mefmo  o  feu  engenho  ,'valendo-fe  de  forças  divinas, 
ou  magicas  para  fe  defembaraçar  de  alguma  difficulda- 
de  ,  a  que  naó  fabe  dar  fahida ;  como  fez  Ariofto  ,  en- 
chendo o  feu  Poema  de  tantas  machinas ,  quejuíiamen- 
te  merece  a  douta  critica  de  Paulo  Beni  na  fua  Compa- 
razione  pag.  250.  e  269.  Bailem  por  ora  eftas  doutri- 
nas ,  que  mais  largamente  expenderemos  tratando  da^ 
Epopeia;  e  já  he  tempo  depaíTarmosatratardoscof- 
tumes ,  e  mais  partes  da  Tragedia  chamadas  de  quali- 
dade, das  quacs  a  fabula,  como  já  temos  dito,  hea 
primeira. 

Do 
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CAPITULO    XIII. 
Dos  coftumes ,  e  oração  chamada  morata, 

ENtre  todas  as  confideraçoens  mais  principaes ,  e ' 
neceíTarias  na  Poefia ,  nenhuma  he  taó  precifa  co- 
mo a  perfeita  imitação  das  acçoens ,  e  palavras  ;  e  con- 
fifte  efta  perfeição  em  huma  forma  taó  natural ,  e  arti- 
fíciofa,  que  a  peiToanaó  pareça  fer  imitada,  antes  fim 
feita  pela  natureza ,  e  naó  fingida  pela  arte.  António 
Lullo  de  Orat.  liv.  3.  cap.  37.  diz  aflim  :  Mores  habi- 
tus  fimt  animi ,  tam  nattirales ,  qtiàm  ex  cofiÇuetudi- 
ne  contraãi.  Talis  eft  in  juvene  audácia  \  infene  mo- 
rocitas ,  cb"  parjimonia  ;  /;/  iiobili  arrogantia  \  in  ava- 
ro triftitia  \  Í7t  amaiite  zelus.  *  Ouibiis  cognitis ,  à* 
infpeóíis  5  ad  caufam ,  cir  perfo7iam  (imtil  eft  accom- 
tnodanda  omnis  noftra  acíio.  *  Atqtíe  eà  de  cauf a  Fla- 
to fcientiam  de  anima  defiderat  in  Oratore ,  ta  fciat 
qtiot  fpecies  animus  habeat.  *  Nam  tales  animi  talí- 
bus  fermonibus  certis  perfuade7jtur  ,  alii  contra  í^c. 
Ariíloteles  tratando  do  coítume  ^  diz  afiim  no  liv.  } 
cap.  604.  de  Rhet.  Oratio  morata  comitatur  qtí£  con- 
gruit  unicuique  generi  ,  atqiie  habitui :  e  fobre  eftas 
palavras  do  Filofofo  diz  o  feu  Interprete  Maioragio , 
que  os  homens  fe  diftinguem  por  três  coufas :  pela  ida- 
de ,  pelo  fexo  ,  e  -pela  naçaó :  outros  accrefcentao ,  que 
também  pela  fortuna ,  condição  ,  e  ordem  ;  porque  o 
fallar  do  rico  ha  de  fer  differente  do  do  pobre ,  e  o  fol- 
dado  do  negociante ,  e  do  lavrador  &c.  por  iílb  Ho- 
rácio na  fua  Poética  nos  deixou  dito : 

Intererit  multum  Davtis  ne  loquatur ,  Eros  ne , 
Maturus  ne  Sejtex ,  a»  adhiic  florente  Juventa 

Ff  2  -Fí?^ 
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Fervidtis ,  an  matrona  potens ,  anfedula  nutri x  j 
Mercator  ne  vagus  ,  cultor  ne  virentis  agelli , 
Colchus ,  aii  Afjirius  ,  Thehis  ntitritus ,  an  Argis, 
Para  que  os  cofturaes  fejaó  bem  formados  ,  quatro  cou- 
fas  fe  requerem,  conforme  o  Filofofo  cap.  12.  Que 
'  fejaÔ  bons^  que  cojivenbaÓ ,  e  que  fejaÔ  fe77Jelhantes ,  e 
iguaes.  Chamamos  bons  coílumesáquellecaradler  dos 
agentes  em  huma  acçaó  honefta  ,  e  que  procede  de  vir- 
tude, ou  também  áquelle  caradter  de  alguma  peíToâ , 
feja  bom ,  ou  máo  \  porque  no  feu  género  todo  o  cof- 
tume  poético  pode  fer  perfeito.  Efta  primeira  proprie- 
dade quadra  muito  bem  nas  primeiras  peíToas  trágicas  y 
que  devem  fer  aomenosmediocrementevirtuofas,  pa- 
ra fe  fazerem  dignas  de  compaixão  na  fua  miferia.  He 
verdade ,  que  a  Tragedia  naô  exclue  os  máos  coílumes 
de  alguns  ,  como  v.  g.  a  crueldade  dos  tyrannos  ,  a  in- 
felicidade das  mulheres ,  a  aftucia  dos  criados  &c.  A 
Comedia  naó  attende  para  que  fejaó  virtuofos  os  coílu- 
mes dos  feus  reprefentantes ;  antes  fe  emprega  em  imi-, 
tar  os  coílumes  mios  ,  e  ridiculos ;  e  fó  a  Epopeia  he 
a  que  cuida  muito  em  cara£lerifar  bem  os>feus  Heroes, 
e  perfonagens.  A^  viíla  diílo,  íe  o  Poeta  formar  bons 
os  coílumes,  v.,g.  de  hum  cria4o,  ou  de  huma  mulher, 
deve-fe  lembrar  ,  que  fim  ha  eni  qualquer  género  de 
pelíoas  hum  certo  gráo  de  bondade  \  porém  ,  que  o  me- 
niao  ,  e  a  mulher  he  mais  fraca ,  que  o  homem ,  o  Ca- 
pitão mais  generoíb ,  que  o  foldada,  o  fer\^o  menos 
briofo  ,  que  o  livre  ,  e  que  em  hurn  Rey  fera  vicio  o  que 
em  algum  do  povo  feria  virtude.  A  fegunda  condição 
he  que  convenhaÓ  \  porque  o  que  he  próprio  de  hum 
fujeito ,  em  outro  he  impróprio ;  como  v.  g.  fe  formar- 
mos a  hum  homem  de  Corte  com  òs  coílumes  de  hum 
ruftico  do  campo.  O  valor  he  hum  coílume  muito  pró- 
prio 
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prio  para  fe  fingirem  hum  homem  ;  e  eíle  mefmo  naó 
convém  á  mulher ;  por  iíTo  Virgílio  diíTe  por  enfafe  no 
liv.  7.  daEneada: 

Bellatrix  ^  audetque  viris  concurrere  virgo.         ^ 
Como  le  o  valor  naó  convielle  ás  mulheres.    A  terceira 
propriedade  he  a  [emelhança\  porque  he  neceíTario , 
que  os  coftumes  fejaó  femelhantes  ;  iílo  he ,  que  cor- 
refpondaó  áopinaój  €  fama  das  peíToas.  Horácio  na 
Poética. 
Scriptor  honor  atum  fi  forte  reponis  Achillem , 
Lnpiger ,  iracundtis  ^  ifiexorabilis  ,  acer ; 
Jura  neget  jibi  natti ,  nihil  nofi  arroget  armis, 
Sit  Medeaferox ,  inviõíaqtie  flebilis  hw  ire . 
Por  efta  doutrina  entenderão  muitos ,  que  o  mefmo 
faó  os  coftumes  convenientes ,  e  os  femelhantes ,  e  que 
entre,liuma,  e  outra  coufa  naó  haja  differença  \  porém 
enganaraô-fe ,  porque  os  coftumes  convenientes  atten- 
dem ,  como  univerfaes  5  geralmente  a  humamulher, 
a  hum  homem ,  a  hum  efcravo ,  a  hum  livre  &c.  e  os 
femelhantes  dizem  refpeito  a  hum  homem  fó  ,  v.  g.  a 
Pedro  5  Joaô  &c.  de  quem  fallaó  as  hiftorias ,  divulgan- 
do as  luas  acçoens.  A  quarta  condição  dos  coftumes , 
he  que  fejaó  iguaes ;  ifto  he  ,  que  aquelle  ,  que  for  ira- 
cundo ,  e  atrevido  conferve  fempre  ajnefma  ira  ,  e au- 
dácia ;  porque  como  as  operaçoens  pela  mayor  parte 
provém  do  habito,  efte  naó  coftuma  facilmente  arran- 
carfe  do  animo,  fem  haver  huma  grande  mudança  de  vi-^ 
da  \  por  iíTo  Horácio  diz  : 

Serve tur  adimufn 

Oualis  ah  inccepto  procejferit ,  ir  Jibi  conjlet. 
Tem  efta  regra  huma  excepção ,  v  .g.  nos  meninos ,  mu- 
lheres 5  e  algumas  outras  pefíbas ,  que  tem  porcarader 
a  mudança,  como  antigamente  Catilina,  Alcibiades^ 

e  ou* 
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e  outros.  Quando  aíHm  fucceder,  conferve  o  Poeta 
fempre  eââ  deílgualdade ,  porque  nella  confifte,  e  fe 
verifica  a  regra  da  igualdade  nos  coílumes;  amem, 
^borreçaó ,  eiirureçaô-fe  ,  perdoem  &c.  Baftem  ellas 
regras  a  refpeito  do  coílume  poético  ,  e  reíervamos  pa^ 
ra  melhor  occaílaó  algumas  obfervaçoens  ,  que  temos 
fgito  íobre  coílumes  naó  obferyados  nos  Poemas  de  md" 
yor  authoridade. 


CAPITULO    XIV. 

Dafentefjfãy  e  da  dicção, 

SAa  muy  importantes  na  Poefia  cilas  partes  de  qua- 
lidade da  Tragedia  ,  de  que  agora  tratamos  j,  e  co- 
mo já  delias  tratámos  tanto  no  liv.i.  defta  Obra^y  pouco 
nos  refta ,  que  advertir ,  e  fó  por  fatisfazermos  á  or- 
dem das  coufas  ,  diremos  algumas  doutrinas  geraes. 
Aífim  como  o  caradler ,  e  oração  morata  defcobre  as 
virtudes ,  ou  vicios  de  alguma  peflba  ,  aílim  a  fenten- 
ça  diz  refpeito  á  faculdade  intelligentc ,  declarando  os 
defejos  ,  e  commoçoens  do  animo ,  que  laó  os  affedlos, 
de  que  tanto  efcseveraó  os  Rhetoricos.  Ariíloteles  de- 
fine-adefte  modo:  Sententia  in  hisverfatur ^^  quade- 
monftrant  quomodo  aliquid  ejl  ^  vel  quoviodo  noneft^ 
vel  cumuniverfè  enunciant.  Defte  lugar  fe  colhe ,  que 
ha  dous  géneros  de  fentença  \  hum  ,  que  diz  refpeito 
ás  coufas  geralmente ,  outro ,  em  que  em  lugar  dacou- 
fá  fe  dfeclara  o  animo  de  alguém  ,  augmentando  ,  ou 
diminuindo  ,  moltrando ,  ou  diíTolvendo  alguma  cou- 
fa,  e igualmente  perfuadindo ,  commovendo,  ou  aquie-» 
tando  j  porUro  recommenda  Ariíloteles ,  q^ue  na  l^nten- 
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ça  convém  muito  pr£parnre  affecíus.  Affim  como  os 
penfamentos  haó  df  correíponder  aos  coílumes  ,  aííim 
o  mefmo  deve  ler  com  o  medo  de  os  exprimir.  Os  pen. 
famentos,  e  expreíToens  v.  g.  de  hum  General  hc  Cer- 
to ,  que  devem  fer  mais  fentenciofas  ,  e  elegantes  ,  do 
que  PS  de  hum  foldado:  hum  homem  ordinário  naô  de- 
ve fallar  do  mefmo  modo  ,  que  o  Príncipe  ,  nem  hum 
ruftico  como  hum  Filofofo.  Por  iíTo  a  Tragedia  como 
fó  admitte  peíToas  illuftres  ,  e  grandes  deve  ufar  de  ef- 
tyloalto,  grave,  e  fentencioíb;  e  eíla  he  a intelligea- 
cia  dos  verlbs  de  Horácio  ,  dizendo  ,  que  a  fubiimida- 
de  da  Tragedia  naó  ícffria  a  baixeza  dos  verfqs  Cómi- 
cos : 

hidígnatur  item  privatis ,  ac  prope  fccco  , 
Dignis  carminibtis  narrari  cocna  Thiejlis, 
Devemos  porém  advertir  ,  qu.e  eíla  elevação  do  eftylo 
trágico  naó  deve  íer  de  modo,  que  degenere  no  ex- 
tremo de  ficar  inchado.  Tudo  fe  eVita ,  havendo  pro- 
porção com  a  matéria  :  fe  efta  for  grande  ,  fejsi  o  efty- 
lo fublime,  fe  mediana,  mediano,  e  fe  humilde,  fá- 
cil,  c  natural.  Naó  podemos  duvidar ,  que  os  textos  poé- 
ticos nos  recommendaó  ,  que  a  Trage'dia  deve*  fempre 
fer  alta ,  e  elegante ;  mas  a  efta  doutrina  refponderemos 
com  o  Padre  Donato,  Luzan  ,  e  outros ,  que  fe  ella 
naó  admitte  baixezas,  admitte  algumas  vezes  eftylo  na- 
tural ,  e  fmcero  em  alguns  fujeitos*,  do  mefmo  modo> 
que  a  Comedia  ás  vezes  pôde  ter  fua  elevação ,  como 
diz  Horácio: 

Inter  dum  tamen  à^  'vocem  Comedia  tollit , 
Iratusque  chremes  tnmido  delitigat  ore  ^ 
Et  tragicíts  plerumqtie  dolet  fermone  pedeflri. 
DiíTemo^ ,  que  às  vezes  admitte  em  algumas  peíloas 
o  eftylo  natural  5  e  fincero  j  porque  a  regra  geral ,  e  í* 
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axioma  incontraílavel  he ,  fegundo  o  mefmo  Poeta , 
que  a  locução  íe  deve  conformar  qom  as  peiloas  : 
Ne  quícumqne  Deus^  quicumque  adhihekhur  heros  y 
Regali  confpeHus  in  atiro  nuper ,  ^  ojlro  , 
Migret  in  ohfcuras  bumili  fermone  tabernas  :  ». 
Atit  dum  vitat  humum ,  niibes ,  cb"  inania  captet , 
Ejfiitire  leves  indigna  Tragedia  verfus . 
Naó  o  entenderão  aíTim  muitos  Authores  antigos ,  e  ef- 
pecialmente  modernos  ,  os  quaes  porque  leraó  em  Oví- 
dio os  verfos : 
F^enit  i^  ijjgenti  violenta  Trag£dia  pajju: 
Fronde  com£  torva  palia  jacebat  btnni , 
e  reparando  ,  que  o  ingeiíti pajfu  denota  o  eílylo  fubli- 
me,  e  o  palia  peíToas  de  alto  caradler^  formarão  as 
fuás  Tragedias  de  modo  ,  que  asperfonagens  grandes  , 
e  medianas  todas  fallaó  da  mefma  forte  ^  cahindo  deíle 
modo  na  affectaçaó  ,  que  quer  dizer  muito ,  naó  con- 
cluindo nada  ,    como  exquiíitamente  diz  Quintiliano 
liv.  2.  cap.  3.  Tnmidos  ,  C7^  corruptos ,  i^  tijinulos ,  ^ 
quocumque  alio  cacozelÍ£  genere  pec cantes  ,  certum 
habeo  71071  viritim ,  j'ed  infirmitatis  vitio  labor  are  ^  ut 
corpora  *non  robore  ^  fed  valetudine  inflanttir  ^  i^  re- 
âio  itinere  lapfi  plerumqiie   divertunt.  Como  trata- 
mos da  dicção  5  devemos  dizer,  que  he  doutrina  rece- 
bida ,  que  a  Tragedia  fe  deve  fazer  em  verfo ,  e  refer- 
vamos para  melhor  occafiaó difcutir  efte  ponto,  que 
naó  deixa  de  terfeus  impugnadores.  A^  cerca  da  Co- 
media he  que  pôde  fer  mais  bem  fundada  a  opinião  j 
porque  como  efta  pede  hum  eílylo  próprio ,  e  natural , 
e  o  verfo  aíFim  pela  fua harmonia,  como  pelas frafes, 
e  licenças  poéticas  fempre  traz  comíigo  alguma  eleva-  j 
çaó ,  e  elegância  mais  que  natural,  lá  parece  par,a  iílo  fer 
mais  própria  a  profa,  tratando-íe  na  Comedia  de  ac-» 
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çoens  populares ,  e  humildes ,  ás  quaes  fó  convém  o 
eílylo  mediano,  e  fíncéro.  Aífim  o  praticarão  excel- 
lentes  Authores  Cómicos ,  como  Nicoláo  Amenta, 
JoiLÓ  Bautifta  Porta  ,  Od:avio  Dila  ,  Moliere  em  algu- 
jnas  Comedias ,  Lope  de  Vega ,  e  outros  muitos  Ef- 
critores  Italianos ,  Francezes ,  e  Hefpanhoes.  Porém 
como  por  huma ,  e  outra  parte  fe  encontrão  exemplos , 
naó  nos  atrevemos  abfolutamentc  a  reprovar  os  verfos  ; 
mas  fó  diremos  ,  que  havendo-íe  de  ufar  deites  ,  fejaó 
ornados  de  tal  clareza  ,  e  naturalidade,  que  pouco def- 
digaó  daprofa  mais  própria,  e  pura.  Admittidos  os 
verfos  na.  Comedia  ,  e  recommendados  na  Tragedia , 
nafce  outra  duvida  fobre  a  rhythma,  de  que  nelles  fe  de? 
ve  ufar.  Alguns  ha ,  como  Alexandre  Piccolomini ,  Gi- 
r^di,  Annibal  Caro  ,  equafi  todos  os  Dramáticos  mo- 
dernos de  Itália  ,  que  tem  por  inverofimeis  aos  confoan- 
tes  *,  outros,  como  Hefpanhoes,  e  Francezes,  naó  fazem 
tanto  efcrupulo  neíla  matéria  ,  na  qual  o  noíTo  pa- 
recer he  ,  que  fe  poderáó  ufar  de  confoantes  algupias 
vezes ,  e  que  os  mais  verfos  fejaó  foltos  ;  porque  deite 
modo  naó  fica  havendo  inverofimilidade ,  pois  citamos 
ouvindo,  que  nas  mefmas  converíhçoens  familiares  inad- 
vertidamente fe  formão  verfos  com  confoantes.  Eíta 
he  a  pratica  dos  bons  modernos  ,  entre  os  quaes  he  fem 
duvida  o  melhor  o  Abbade  Pedro  Metaítacio  ,  que  nos 
feus  Dramas  ufa  de  confoantes,  mas  com taUmodcra- 
Çaó  ,  e  juizo ,  que  fó  fe  vai  delles,  quando  naturalmente 
lhe  cahem  ,  e  cahiriaó  em  huma  pratica  familiar.  Def- 
tc  modo  ficaó  naó  fendo  inverofimeis  ,  ccmo  o  faó  os 
de  que  ufou  Triflino  nafua  Tragedia  intitulada  Sifo- 
visba  ^  e  Meza  na  fua  cham^á^i  Pompeio^  valcndo-fe 
o  primeiro  de  confoantes  arti/iciofamente  enlaçados, 
como  fe  fervilfcm  para  huma  compofiçaó  lyrica  ,  e  o 
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fegiindo  com  ma^or  liberdade ,  de  tercetos ,  oitavas  , 
coplas,  decimas,e  outros  géneros  de  rhythmaSjque  tan- 
to fe  oppoem  á  verofimilidade.  O  metro  mais  ufado  nas 
Tragedias  he  o  de  onze  ,  e*de  fète  fyliabas  ,  que  ccr- 
reíponde  (  principalmente  fendo  efdruxulo  )  aos  jam- 
bos dos  antigos.  Os  Hefpanhoes  ufaó  de  verfos  muy 
curtos  5  como  rom.ances  ,  quintilhas ,  decimas  &c.  e  o 
mefmo  praticarão  Italianos  ,  eFrancezes,  como  fepó^ 
de  ver  nas  Tragedias  de  Cravina,  e  Corneille,  ainda  que 
o  fizerao  com  grande  economia. 


CAPITULO    XV. 

Do  apparato^  e  melodia,  ^ 

EStas  faó  as  ultimas  duas  partes  de  qualidade  da 
Tragedia  ,  em  que  temos  de  dar  alguma  noticia 
coíii  aquella  brevidade  ,  que  coílumamos  ,  por  naó  Ter- 
mos prolixos.  Arilloteles  Hie  chamou  ornatus ,  i;/////, 
five  fpeBaculum  ^  i^  apparatus\  iftohe,  tudo  o  que 
no  theatro  íe  oíFerece  aos  olhos  do  auditório ,  como  an- 
tigamente era  o  profceiíio  ^  2i  or chefia  ,  a  cavea  ^  o 
chorago ,  mefocboro  ,  flautas  igtiaes ,  ou  defiguaes ,  di- 
reitas ,  ou  ef quer  das ,  mafcaras ,  cothurnos  ,  foccos  , 
Ò^c.  de  que  trataó  largamente  ,  e  das  fuás  íigniíicaçoens 
muitos  Authores,  como  Diomedes ,  RoíTmo,  Dona* 
to  ,  Tarquinio  Gallucci ,  e  Gonzales  de  Salas  na  fua 
lUuílraçao  á  Poética  de  Ariíloteles  fec.  5.  Prefentemen- 
te  pode-fe  reduzir  o  apparato  da  Poeíia  dramática  a  três 
coulas ,  fe  bem  que  em  rigor  naó  pertencem  ao  Poeta  , 
nem  faô  próprias  da  Tragedia;  ainda  que  de  algum 
modo  contribuem  para  a  íua  perfeição.  A  primeira  he 
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a  difpoíiçao ,  e  adorno  das  fcerFas ;  a  Tegunda  as  peíToas, 
que  repreíentao  5  e  a  terceira  osveílidos,  de  qije  de- 
vem ufar.  Em  quanto  á  difpoíiça^,  quafí  tudodepeude 
da  Archkeclura  ,  e  Pintura :  eíla ,  c  principalmente  a 
Perípedtiva ,  figurando  as  fcenas  com  a  viva ,  e  natural 
imitação  do  íitio ,  ou  lugar,  em  que  fe  devem  reprefen- 
tar  ;  e  a  Architedura  ,  formando  o  theatro  com  huma 
tal  idéa  ,  que  tanto  os  olhos ,  como  os  ouvidos  gozem 
igualmente  da  reprefentaçaó  ,  em  qualquer  parte  del- 
le ,  eun  que  eftejamos.  Confta-nos  da  antiguidade  ,  que 
os  Gregos  fe  efmeraraó muito neíleappara to,  efabe- 
mos ,  que  Agathareo  pintara  em  Athenas  as  fcenas  pa^ 
ra  as  Tragedias  de  Efchylo  com  huma  grande  perfei^ 
çaó.  Igual ,  ou  mayor  era  a  dos  Romanos ,  fendo  Cláu- 
dio Pulchro  o  primeiro ,  que  introduzio  efte  adorno  no 
theatro ,  em  cuja  arte  foy  infígne  ,  como  referem  as 
memorias  daqueíla  idade.  Porém  para  virmos  no  conhe- 
cimento da  extraordinária  pompa,  e  magnificência, 
com  que  os  Romanos  formavaó  ,  c  ornavaó  os  f^us 
theatros ,  bailará  ler  a  defcripçaó  dos  dous  celebres ,  que 
fizeraó  Marco  Scauro  Edil ,  e  Cayo  Curiaó.  Em  quan- 
to aos  reprefentantes ,  defejaramcs,  que  foíTempef- 
foas  inílruidas  na  Rhetorica  ,  e  em  algumas  boas  artes  y 
para  reprefentarem  mais  vivamente  os  feus papeis,  e 
entenderem-nos  com  a  energia  precifa  1  porém  como 
ifto  he  quafi  impoíFivel  confeguir-fe  ,'principalmente  em 
Hefpanha  ,  quizeramos  ao  mcncs  ,  que  cada  hum  re- 
preientaíFe  a  parte  miiis  própria  ao  feu  génio  ,  á  fua  ida^ 
de,  ao  íeu  engenho,  e  áfua  eftatura  ,  como  praticao 
os  Francezes  *,  e  defte  modo  fe  evitavaó  no  theatro  pa- 
peis indignos,  porque  naó  faó  próprios  ao  génio  de 
quem  os  reprefenta  ;  o  que  a  cada  paíTo  fe  encontrat 
entre  os  Hefpanhoes.  Em  quanto  aos  veílidos  ,  ha  de 
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fe  imitar  a  natureza ,  e  devem  íer  conformes  á  naçaó , 
á  digoidade,  e  ao  eftado  década  fuj eito,  fegundo  o 
que  reprefenta.  Naô-  he  taô  rigorofa  eíla  regra  ,  que 
na.ó  admitta  alguma  moderação  ;  porque  devemos  me- 
lhorar ,  e  ennobrecer  a  natureza ,  quando  a  imitamos-, 
e  aíTim  fe  em  huma  Comedia  fe  introduzir  a  hum  Paftor , 
naohe  decorofo ,  que  appareça  no  theatro  com  ò  vefti- 
do  ,  de  que  ufa  nos  montes;  mas  íim  com  aquelle,  que 
veílc  nos  dias  mais  feftivos  da  fua  Aldeã.  He  doutrina 
do  Authorda  Prefacçaó  ao  Theatro  Italiano  ,  deCor- 
neille,  de  Cravina,  de  Boileau ,  e  de  outros  muitos 
modernos.  Igualmente  pertence  ao  apparato  moderar , 
e  regular  o  numero  das  peíToas ,  que  reprefentaó.  Ke 
preceito  de  Horácio  na  fua  Poética  fallando  das  fabulas 
Dramáticas : 

Nec  quarta  loqtii  perfoiía  laboret. 

Ifto  he  ,  que  naó  reprefentem  juntas  no  tablado  qua- 
tro peíToas  ao  mefmo  tempo  \  e  a  razaó  he  ,  porque  em 
feqdo  mais  de  três  ,  naó  fe  faz  muy  perceptivel  a  repre- 
fentaçaó ,  como  fuccede  também  no  Dialogo.  O  Pa- 
dre Pontano  na  fua  Poética  liv.  2.  cap.  í6.  diz ,  que  fe 
fe  introduzir  quarta  peíToa ,  ou  efteja  callada  ouvindo, 
ou  fefallar,  fejaó  poOcas  palavras,  eeíTas,  que  naò 
fcjaô  ditas  a  quem  reprefenta  5  mas  a  fí  ,  como  fe  fallaf- 
fe  comíigo  mefma ,  para  naó  haver  confufaó.  Aííim  o 
vemos  obfervado  na  Andria  AcV.  3.  em  que  íim  fahem 
ao  tablado  cinco  peíToas  \  porém  Myfis  he  fó  o  que  falia 
com  Lésbia.  Plauto  naó  foy  muito  obfervador  deíle  pre- 
ceito \  porque  muitas  vezes  introduz  a  fallar  a  hum 
mefmo  tempo  quatro  ,  e  dnco  peíToas,  Do  mefmo  ver- 
fo  de  Horácio  fe  colhe ,  que  a  quarta  pelToa  ,  fe  fallar, 
deve  fer  muy  pouco;  por  iíTo  ufou  áoyQxho  labor  o  \ 
como  fe  diíTeíTe ;,  naó  fe  cance  muito  em  fallar.  Aílim 
•  '  o  en- 
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o  entende  Francifco  Pedimonti ,  Domizio  Calderino, 
e  o  famofo  Maggi ,  iníignes  interpretes  da  Poética  dei- 
te Poeta.  Ainda  fobre  os  reprefentantes  ha  outro  pre- 
ceito ,  e  he ,  que  naó  deve  algum  delles  em  cada  hum 
dos  aáos  fahir  ao  tablado  mais  de  cinco  vezes  ;  iftode- 
ve-fe  entender  ,  naó  da  Comedia ,  mas  da  Tragedia , 
em  que  as  peíToas  faó  mais  graves ,  e  em  menos  numero, 
He  doutrina  de  Lambino  fobre  o  verfo  mencionado: 
Non  licere  in  eodem  aâiu  uni  perfcn^  flus  quinquies 
exire ;  in  Com<edia  minime  vertim  eft ;  poteji  idfieri  in 
Tragíediâi  in  qitâ  perfonce  (l3^  pauciores  ^  í^^  gr  avia- 
res. Da  mefma  opinião  he  o  Padre  Pontano  Poetic.  liv. 
2.  cap.  16.  e  o  Padre  Martin  Delrio  nos  Prologom.  de 
Tragasdia  cap.  2.  eo  que  mais  largamente  tratou  deíle 
ponto  ,foy  Lélio  Bifciola  no  tom.  i.  Hor.  fubfeciv.  De- 
ve pois  o  Poeta,  fobre  attender  a  eíles  preceitos,  re- 
gular judiciofamente  o  numero  dos  reprefentantes  ,  e 
reduzillo  ao  menos  ,  que  lhe  for  poífivel ,  para  facilitar 
a  reprefentaçaó  ;  v.  g.  ao  numero  de  féis  ,  sté  oito  pef- 
f oas ,  e  quando  muito  dez^  entrando  nelle  aquellas^ 
que  concorrem  para  a  reprefentaçaó  com  huma  parte 
de  pouco  momento.  Eftas  doutrinas  faó  pelo  que  toca 
ao  apparato  ;  e  pelo  que  rcfpeita  á  muíica  feguimos  a 
ôpiniaó  de  graviíTimos  Authores ,  que  a  tem  por  inútil 
nos  Dramas ;  muito  mais  naó  fe  uíando  já  do  coro  dos 
antigos,  fe  inventando  fe  em  lugardelleo  Entremez, 
ou  Baile  no  fim  de  cada  Adio.  A  verdade  he ,  que  fazen- 
do-fe  reflexão  fobre  a  mufica  theatral ,  principalmente 
íe  nella  fe  reprefenta  toda  huma  Tragedia  ,  ou  Co- 
media ,  acha-lc ,  que  fica  fendo  inveroíimil  a  reprefen- 
taçaó 3  e  he  caufa  de  que  fe  perca  toda  a  força  de  afFe- 
ítos ,  e  fentenças ,  com  que  o  Poeta  a  ornou  ,  e  teceo  , 
Jiaó  attendendo  o  povo  pela  diílracçaó  da  muíica  para 
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eíle  verdadeiro  deleite  :  mas  como  eíle  ponto  neceíTita 
de  fer  tratado  com  mais  individuação  ,  porque  ha  de 
ter  muitos  irapugaadores  ,  formarey  fobre  elle  hum  dil- 
curíb  íeparado  ,  íeguindo  as  razoens  do  iníigne  Mura- 
tori ,  que  dá  na  íua  admirável  Obra  Del/a  perfeita 
Poejla  Italiana ,  tantas  vezes  allegada. 


CAPITULO    XVI. 

Dos  defeitos  ,  qtiefe  podem  obfervar  nos  Dramas  nio^ 

demos.  A  fua  mujlca  perniciofa  aos  cojlumes ,  e 

reprovada  ainda  pelas  antigos. 

HA  huma  grande  queílaó  taó  curiofa ,  como  diffi- 
cil  derefolver,  e  hc-,  íe  as  Tragedias  ,  eCome^ 
dias  antigas  fe  repreíentavaó  cantadas  inteiramente  em 
mufica.  As  razoens  por  huma,  e  outra  parte faõmuy 
diíFufas ,  e  temetemos  o  leitor  para  huma  larga  Dif- 
fertaçaó,  que  fez  Muratori  fobre  efte  ponto ,  na  qual 
fegue,  que  antigamente  fó  no  corohe  que  fervia  a  mu- 
fica^ Mas  dado  ,  que  nella  fe  reprefentaílem  os  Dramas 
inteiramente  cantados ,  nem  por  iíTo  fervdrá  efta  razão  ? 
para  defender  aos  modernos  \  porque  a  mufica  antiga  ^ 
dos  Gregos  era  notavelmente. diverfa  da  que  nós  prati- 
camos :  a  antiga  era  toda  grave ,  e  fcientifíta ,  como 
moftra  Jufto  Fontanini  em  huma  carta  efcrita  a  Mura- 
tori, GaUlei,  Doni,  e  outros  muitos  Efcritores  modernos 
de  grande  nome.  Da  antiguidade  nos  coníla,  que  na  Gré- 
cia todos  eftudavaó ,  e  fabiaô  perfeitamente  mufica;  tan- 
to que  envergonharão  a  Temiftocles  infigne  Cidadão  de 
AthenaSjpor  naò  faber  tocar  inftrumento  algu,  argumen^ 
to  na|ueUa  idade  de  má  educação.  Teíliíka Plutarco  no 
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feu  tratado  de  Míijtca ,  que  fó  o  género  Enarmcmco 
baftava  para  fe  faber  qual  erá  a  profundidade  de  fcien- 
cia,  que  neíla  arte  tinhaó  os  Gregos,  efmiuçando  o 
tom,  ou  voz  em  quatro  partes.  Porém  ainda  que  ilto 
naó  foíTe  certo  ,  naó  fe  pode  negar ,  queamufica  thea- 
tral  dos  noíTos  tempos  ,  como  diz  Salvini ,  hetaó  affe- 
minada ,  que  mais  facilmente  ferve  de  corromper,  e 
eílragar  os  ânimos  do  auditório  ,  que  de  os  melhorar  , 
e  purgar  ,  como  fazia  a  muíica  íintiga.  Cada  hum  fabe , 
e  fente  emfi,  que  movimentos  lhe  caufano  animo  o 
ouvir  os  muficos  no  theatro ;  e  fe  tiver  hum  bom  goílo , 
e  quizer  fallar verdade,  dirá  ,  que  o  canto  dellesfem- 
pre  infpira  huma  doçura,  e  mcllezatal,  queocculta- 
mente  vay  fazendo ,  com  que  o  povo  fe  entregue  ás 
vis  paixoens  do  amor ,  e  fe  faça  affeminado,  goftando 
dos  aífe61:ados  requebros  das  vozes  ,  e  dos  affeélos  im- 
próprios, que  move  efta  tal  mufica ;  pois  raras  vezes  , 
ou  nunca  fahe  o  auditório  do  theatro  cheyo  de  gravida- 
de, e  paixoens  nobres,  mas  fomente  de  huma  ternura 
feminil,  indigna  de  ânimos  varonis ,  edepeíloas,  que 
vaô  a  bufcar  nas  coufas  o  feu  fim  ,  a  que  fé  encaminhaó. 
Já  Cicero  no  livr.  2.  das.Leys,  c  Quintiliano  no  livr.  i. 
cap.  10.  fe  queixavaó  de  que  entre  os  Romanos  íe  pre- 
varicaífe  a  muíica.  Ouçamos  o  que  diz  efte  ultimo  Au- 
thor ,  para  que  alguns  me  naó  tenhaó  por  temerário  no 
que  digo ,  que^  he  huma  traducçaó  das  doutrinas  de 
Muratori ,  Salvini ,  e  outros  :  Frofitevdtnnpiito  ,  7íon 
hanc ame prdscipi  muficam  ,  qua  ntinc  irkfccnis  ejfernu 
nata  ^  (!^  impucUcis  modts  fraõla^  nonex  parte  mifm 
má ,  fi  quid  in  nohis  virilis  roboris  nianebat ,  excidit ; 
fed  quâ  laudes  forthnn  canebantur ,  quáque  à^  ipfi 
fortes  canebatót :  nec  pfalteria  ,  í^.  fpadicas ,  et  iam 
'virginibusprobisreaijãfula  '<)fed:cogniíÍGticm  raíioms^ 
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qtix  ad  movendo s ,  leniendosqtie  affeSius  plurimum  va- 
Jet.  Igual  queixa  forma  Plutarco  no  fcu  tratado  da  mu- 
íica ,  fallando  defte  modo  da  theatral :  He  a  mufica 
certamente  venerável  ,  e  bafta-lhe  fer  invenção  dos 
Deofes.  UfaraÔ  delia  os  aiítigos  com  aquelle  decoro  , 
e  perfeição  ,  com  que  praticarão  as  demais  artes : 
porém  os  homens  do  noffo  tempo  ,  defpreza?ido  nella 
tudo  quanto  tem  de  venerável ,  por  aquella  varonil ,  e 
divina  harmonia  ,  com  que  fe  faz  agradável  aos  Deo- 
fes y  para  introduzirem  no  theatro  a  que  he  affemina- 
da  ,  e  falladora ,  a  qual  hejuflamente  a  que  reprova 
tanto  Platão  ito  livr.  3.  da  fua  Republica.  O  mefmo 
diz  Atheneo ,  e  dá  as  mefmas  razoensno  cap.13.  liv.  14. 
Ora  fend.o  efta  muíica  antiga,  por  fe  ter  prevaricado^- 
aíFeminada  ,  e  diíToluta  ,  quanto  mayor  cenfura  (  na  opi- 
nião de  Salvini)  naó  merecerá  a  moderna,  que  mo- 
ve no  auditório  aíFe£tos  indignos  do  homem  ,  ou  pro- 
ceda do  ufo  das  Árias  ,  ou  da  introdução  das  Cantari- 
nas  ,  ou  da  voz  dos  reprelentantes  ,  que  por  arte,  ou 
por  natureza  aíFedta  fer  feminil ,  ou  de  outro  algum 
principio?  A'  experiência  nos  eftá  moftrand  o ,  que  hoje 
já  fenao^eílud^  aquella  arte  ,  que  recommendaó  os  gra- 
ves Authores ,  a  qual  enfinava  com  o  canto  a  mover  , 
mitigar,  e  temperar  as  paixoens  do  homem.  Neftefe- 
culo  todo  o  cuidado  he  deleitar  aos  ouvidos  ,  e  fica 
fendo  a  Poeíia  efcrava  da  Mufica  ;  o  que  antigamente 
era  pelo  contrario;  e  tanto  he  ifto  aíTim  ,  que  em  Itália 
coftuma  o  doao  do  theatro  dizer  ao  Compofitor  do  Dra- 
ma ,  que  fe  ha  de  reprefentar ,  o  numero  dos  interlocu- 
tores ,  de  que  o  ha  de  formar.  He  verdade  ,  que  os 
verfos  fe  recitaó  ,  como  temos  vifto  nas  Operas  Italia- 
nas ,  que  fe  reprefentárao  nefi^  Corte  de  Lisboa ,  mas 
rçciuraó-fe  de  hum  tal  modo ,  que  o  canto  ?.  ou  a  igno* 
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rancia ,  e  afFedlaçaó  dos  JMuíicos  naó  deixava  perceber 
o  fentido ,  e  muitas  vezes  as  palavras ,  e  íe  o  auditório 
naó  eíliveíle  ao  mefmo  tempo  lendo  a  tal  Opera  impref- 
fa  em  hum  livrinho,  ou  naó  ativeirejá  lido  emíuaca- 
fa,  he  certo,  que  naó  comprehenderia  qual  era  a  ac- 
ção, e  ofujeitodaquelleDrama  ,  qual  a  fua  contextu- 
ra, fentença ,  dicção  ,  foluçaó  da  fabula  ,  e  outras  mui- 
tas coufas:  pois  cada  hum  (depois  de  entender  algumas 
poucas  palavras )  o  mais  que  percebe  he  a  mufica  ,  e 
ver  aos  Muíicoshumas  vezes  entrar ,  outras  fahir  fora ; 
e  fe  acafo  vem  no  conhecimento  de  alguns  lances,  jie 
por  acçoens,  que  vem  fazer ;  v.g.  depuchar  por  hum  pu- 
nhal ,  para  hum  matar  a  outro  &:c.  Defta  experiência  fe 
colhe,  que  aPoeíia  hoje  ferve  á  Muíica,  e  naó  como 
antigamente  a  Muíica  á  Poefia ,  que  he  o  que  a  arte 
prefcreve ;  e  que  praticada  do  modo ,  que  hoje  vemos, 
naó  confeguem  os  Dramas  ofeufim,  que  tantas  vezes 
temos  infinuado  ;  e  por  confequencia  ficaó  fendo  inú- 
teis em  huma  Republica ,  e  a  muíica  neíla  parte  preju- 
dicial ao  publico ;  porque  faz  no  auditório ,  com  que 
em  huma  Tragedia  fe  naó  defperte  nelle  o  terror ,  e  a 
compaixão ,  nem  outro  nenhum  nobre  aíFedlo ,  como 
eníinaó  todos  os  Meílres  da  Poética.  Tudo  ifto  fe  evita- 
va em  muita  parte ,  fe  foíFe  fallado ,  o  que  he  recitado ; 
porque  a  mufica  ,  ainda  que  também  mova  os  feus  aíFe- 
6I0S ,  nunca  pode  chegar  a  igualar  a  força,  que  tem 
huma  boa  reprefentaçaó  ;  ifto  he,  reprefentada  por 
íuj eitos  peritos  nefta  matéria.  Muito  mais  poderamos 
dizer  nefte  ponto ,  e  na  inverofimilidade  de  fe  repre- 
fentarem  em  canto  mortes ,  defgraças  ,  defefperaçoens , 
fugidas  &c.  da  prolixa  repetição  das  Árias ,  do  dilata- 
do tempo,  que  por  caufa  deftas  dura  mais  doquehe 
devido ,  â  fabula  ^  e  de  outras  muitas  impropriedades, 
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de  que  faz  mcnçaó  o  allcgadoMuratori  livr.  2.  cap.  5*. 
Porém  abílemo-nos ;,  porque  receamos  ,  que  naó  leja 
bem  recebida  eíta  doutrina  entre  nós ,  que  fomos  os 
mayores  admiradores  dos  vicios  eftrangeiros.  Em  ou- 
tro lugar ,  que  temos  refervado ,  difcorreremos  algu- 
ma coufa  fobre  outros  defeitos ,  que  padecem  os  Dra- 
mas modernos  ;  e  entre  tanto  paíTemos  a  tratar  das  par^ 
tes  de  quantidade ,  que  tem  a  Tragedia  ,  às  quaes  fe. 
feguem  ás  de  qualidade  de  que  acabamos  de  fallar. 


CAPITULO    XVII. 

Das  partes  de  quantidade  da  Tragedia. 

Comecemos  pelo  Prologo  ,  que  he  a  primeira  par- 
te de  quantidade.  Era  eíle  toda  aquella  parte  da 
Tragedia,  que  precedia  ao  principio,  até  que  o  Co- 
ro fahia  pela  primeira  vez.  Ariftoteles  o  define  af- 
fim :  EJt  atitem  Prologus  pars  tota  Trag£di£ ,  qu^e 
ejl  ante  parodum  chori.  O  Padre  Pontano  Poetic.  liv. 
2.  cap.  15.  aponta  quatro  efpecies  de  Prólogos.  Cha- 
mavaô  ao  prineiro  Commendaticio  ^  que  fervia  para 
louvar  a  fabula  ,  ou  o  feu  Author :  ao  fegundo  Relati- 
vo ,  para  refponder  ás  oppofiçoens  ,  e  criticas :  ao 
terceiro  Ar gujnentativo  ,  para  explicar  o  argumento  de 
toda  a  fabula  :  e  ao  quarto  Mixto ,  que  continha  todos 
eftes  fins  ,  que  fe  apontao  nos  demais  Prólogos :  Pro- 
logus ejl  oratio ,  qu£  ante  fabulam  legitimam  habe- 
tur  ad  fpeâíatores.  *  Ejus  quatuor  funt  fpecies.  Nam 
'vel  Poeta  commendatur  \  vel  obtreâíatorum  crimi- 
nibus  refpo7jdetur  ,  aut  etiam  crimina  regeruntur\ 
vel  ar gumentum  fabula  enarrattíTf  '^el  Jmc  omniafi^ 
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mui  pr£jlantur.  Defta  diftincçaó  de  Prólogos  paíTare» 
mos  a  outra  ;  e  he  ,  que  huns ,  como  afíirma  VoíTio  ,  e 
Eícaligero ,  faó  manifejios,  e  fep arados  ,  e  outros  oc- 
cultos ,  e  unidos.  Da  primeira  eíipecie  (  diz  Luzan ) 
fao  todos  aquelies  ,  que  antes  de  começar  a  fabula  ,  fe 
fazem  por  meyo  de  alguma  peíToa ,  que  fahindo  ao  ta- 
blado informa  ao  auditório  em  nome  do  Poeta  de  toda 
a  acçaó  da  Tragedia,  e  de  tudo  o  mais,  que  for  con- 
veniente prevenir ;  como  v.  g.  faó  as  Loas  entre  os  Hef- 
panhoes.  Os  Prólogos  da  fegunda  efpecie  confiílem 
em  fazer  com  deítreza ,  que  as  peíToas  do  Drama  logo 
nas  primeiras  fahidas  ,  v.  g.  como  por  converfaçaó  ^  re- 
íiraó  a  origem  ,  e princípios  de  toda  a  fabula;  mas  com 
huma  tal  deftreza ,  que  fe  naó  defcubra  fer  o  fím  do 
Poeta  informar  ao  auditório  ,  antes  pareça  ,  que  natu- 
ralmente devia  aííim  fucceder.  Naó  fe  pôde  negar  a 
Terêncio  o  louvor  de  fer  excellente  neíla  parte ;  pois 
em  todas  as  fuás  féis  Comedias  naó  ufa  de  Prólogos 
manifeílos ,  e  feparados  :  antes  nos  Adelphos  expref- 
famente  prevenio,  que  naó  fe  introduziíle  nos  Prólo- 
gos o  argumento  da  Comedia  ;  mas  que  os  primeiros 
reprefentantes ,  que  fahiíTem  ,  deíTem  a  noticia  baílaa- 
te  para  a  fua  intelligencia.  Diz  elle : 

Dehinc  7iè  expeÕietis  argumentum  fabula : 
Senes ,  qui  primi  veíiient ,  hi  partem  aperient  5 
In  agendo  partem  oftendent. 
A  fegunda  parte  de  quantidade  da  Tragedia  he  o  Epi- 
Jodio  ,  que  coníiília  em  toda  aquella  parte  comprehen- 
dida  entre  a  primeira  ,  e  a  ultima  fahida  do  Coro.  Mais 
claramente  o  explica  o  Padre  Donato,  dizendo,  que  por 
Epifodio  fe  entende  tudo  aquillo  ,  que  fe  contem  entre 
o  Prologo  ,  e  o  Êxodo  ,  que  faó  três  A  cies  :  Jam  quid- 
quid  inter  Fr ologum  ^  é^  Exodum  continettír  j  Epifo- 
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dium  dicittír  \  idefl^  ires  Aãus  intermedii.  A  ter- 
ceira parte  de  quantidade  he  o  Êxodo  ^  queeraoref- 
tante  da  Tragedia  deíde  a  ultima  fahida  do  Coro  até  o 
fim  de  toda  a  fabula.  O  meímo Padre  Donato:  Exo- 
dus  ejljufiapars  Trag£di£  ^  poftquam  nullus  efi  cho- 
ri  cantus  :  e  vem  defte  modo  a  ler  o  Êxodo  todo  o  quin- 
to Adio  ,  no  qual  fe  defata  o  nó  da  fabula.  A  ultima 
parte  de  quantidade  he  o  Cor<?,  queconfiftiaemhuma 
tropa  de  Bailarins ,  e  Muficos  ,  que  cantavaó  o  que  nef- 
tcs  verfos  diz  Horácio  : 

AÓíoris  partes  chorus  officiumque  virile 
Defendat'.  jteu  qtiid  médios  inter cinat  aâíus  ^ 
Quod  7ion  propojito  conducat  ^  &*  hareat  aptè, 
llle  bonis  faveatque ,  é^*  conjilietur  cifnicè , 
Et  regat  iratos ,    èr  amet  p acare  tumentes', 
llle  dapes  latidet  menf£  brevis ,  ille  falubrem 
Juflitiam^  legesque  j  (i^  aper tis  otia partis. 
Ille  tegat  commijfa ,  Deosqueprecetur  ,  ô"  oret  j 
Ut  redeat  miferis ,  abeat  fortuna  fuperbis, 
E  na  Epiftola  a  Augu&o  diz  o  mefmo  Lyrico  *. 

Pofcit  opem  chorus ,  à^  pr^fentia  mnnina  fentit, 
Demétrio  Falareo  moftra ,  que  o  Coro  humas  vezes  can- 
tava 5  e  outras  fallava  familiarmente  fem  haver  canto 
algum.  As  palavras  do  Coro  cantando  haviaó  de  fer 
elegantes ,  e  em  tudo  poéticas ;  as  do  Coro  fallando  ha- 
viaó accommodarfe  ao  ufo  familiar.  Diz  efte  Author , 
que  verba  humi lia  ^  í^ potius pedeftria  nullopadíoli- 
cet  accommodare  ad  chorum ,  velad  lyrain ;  niji  fit  ali- 
quts  chorus ,  qui  loquatur :  razaó  porque  Rubertelli 
efcreveo:  Chori  fermo  gra7idior  ejl  ^  quia  concini  jo- 
lebat.  No  tempo  de  Efchylo ,  diz  Efcaligero  Poetic. 
Jiv.  I.  eBartholomeu  Ricci  delmit.  liv.  i.  chegava  o 
numero  do  Coro  a  cincoenta  peíToas  j  depois  em  Athe- 
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nas  moderou-fe  eíla  multidão :  até  que  Sophocles  re- 
duzio  eíle  numero  a  quinze  peíFoas  j  e  alem  diílo  obíer- 
vou  a  regra  ,  de  que  as  palavras  ,  em  que  o  Coro  dilcor- 
ria ,  eraó  concernentes  á  acçaó  principal  de  qualquer 
das  fuás  Tragedias  ;  o  que  impropriamente  naófeguio 
Euripides  ,  Agaton  ,  nem  outros  Poetas  daquelle  tem- 
po. O  tratar  de  coufas  extrinfecas ,  e  alheyas  da  fabu- 
la ficava  refervado  para  o  Baile  ,'o  qual  nas  mudanças , 
que  fazia ,  fignifícava  alguma  coufa ,  como  v.  g.  o  mo- 
vimento dosCeos,  a  variedade  dos  elementos  8<c.  co- 
mo affirma  Gonzales  na  fua  Illuftraçaó  á  Poética  de 
Ariíloteles  íecc.  6.  Eíle  Filofofo  fubdividio  o  Coro  em 
três  partes  chamadas  Parodo  ,  Stafimo ,  e  Commo.  An- 
tonio  Minturno  Poetic.  liv.  4.  Mazoni  liv.  2.  e  Efcali- 
geroliv.  I.  cap,7.  interpretando  eftas  palavras  dizem, 
que  Parodo  he  tudo  aquillo,  que  o  Coro  dizia  ,  mo- 
vendo-fe  ;  ifto  he  ,  cantando  ,  e  bailando  a  hum  mef- 
mo  tempo.  Stafimo ,  que  era  tudo  aquillo ,  que  o  Coro 
dizia  ,  eftando  parado  em  hum  pofto  \  e  Commo  ^  que 
era  huma  trifte  lamentação ,  que  cantava  o  Coro  no  fim 
de  algumas  Tragedias ,  ao  qual  ajudavaô  os  mefmos  re- 
prefentantes :  e  aífim  advertimos ,  que  o  Parodo  ,  e 
Stafimo  podiaó  entrar  em  todos  os  Coros ,  mas  o  Com^ 
mo  fó  tinha  próprio  lugar  nas  Tragedias. 


CAPITULO    XVIII 
Dos  aâios  da  Tragedia. 

HE  coufa  trabalhofa  inquirir  a  razaô  ,  e  difficil 
o  defcobrílla ,  porque  Horácio  na  fua  Poética  deu 
o  preceito: 

Ne 
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Ne  vè  minor  quinto  ,  neu  fit  produSiior  aâiu 
Fabula^  que pofci  vult  ^  i^  fpeÓíata  reponi. 
Parece,  que  o  ufo  fo/  o  que  fez  efta  íey  \  pois  naô  fe 
defcobre  fundamento  folid o ,  paraosAâos  ferem  nem 
mais  ,  nem  menos  ,  que  cinco  ,  como  diz  Elio  Dona- 
to ,  ou  quem  quer  que  he ,  no  Commento  a  Terêncio. 
Naó  faltaó  x\uthores  ,  que  dizem  ,  que  pôde  a  fabula 
Trágica  comprehenderfe  em  quatro  Adlos  ;  fe  couber 
nelles  a  juíla  grandeza  da  acção.  Lambino  obfervou 
em  Cícero  ,  e  em  outros  Authores  de  boa  nota  ,  que  o 
terceiro  Aclo  era  o  perfeito ,  e  que  naó  faziaó  cafo  do 
quarto,  e  quinto.  Mazoni  ,Gonzales  de  Salas  ,  e  o  Pa- 
dre Donato  inclinando-fe  á  opinião  dosAclos  ferem  três, 
copiaó  todos  huma  authoridade  do  mefmo  Cícero  ti- 
rada da  ultima  Epiílola  do  livr.  i.  j4d  Quint.fratrem : 
ut  hic  tertius  mmus  ,  tamquam  terthis  a^us  perfeâlif- 
fimiis ,  atque  ornatijjimus  videatur :  Porém  do  mef- 
mo  Author  temos  outro  lugar ,  em  que  fallando  de  i 
Verres ,  faz  menção  do  quarto  Adio  ,  dizendo :  Qtia- 
lis  ijle  in  quarto  adiu  improbitatis  fiiturus  ejfet  \  de 
que  vimos  a  colher,  que  Cícero  naó  tem  por  perfeito 
o  terceiro ,  ou  quarro  Adio  ,  fe  naó  aquelle  ,  que  mais 
fe  chega  ao  fim  da  fabula.  Ora  combinemos  eftes  núme- 
ros, para  dizermos  o  que  fentimosneile  ponto.  Podem 
os  Adtos  ferem  três ,  e  podem  fer  quatro ,  e  cinco  \ 
porque  fe  tomarmos  a  fabula  recitada  unicamente  pelos  'à 
reprefentantes ,  divide-fe  em  três  partes.  Em  Prologo ,' 
Epífodio ,  e  Êxodo  :  fe  ajuntarmos  á  fabula  o  Coro  ,  já 
eftas  partes  ficaó  lendo  quatro;  e podia Cicero,  quan- 
do fallou  dos  A6tos ,  confiderallos  com  a  introducçao 
do  Coro,  ou  fem  ella.  Porém  fe  tomarmos  a  fabula , 
apartaiido-a  por  algum  intervallo  de  tempo ,  e  naó  por 
caufa  dos  reprefentantes ,  ou  por  mudança  dç  fortuna, 
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formaremos  o  quinto  Adio:  de  modo,  que  os  Coros 
eraó  os  que  nas  Tragedias  faziaó  mais,  cu  menos  Ados, 
o  que  depois  paíTou  a  ufo.  Efta  he  a  doutrina  do  Padre 
Donato  ^  a  que  modernamente  fe  íegue  entre  Hcípa- 
nhoes,  e  Italianos  he  formarem  os  feus  Dramas  de  três 
Adlos  5  que  em  Hefpanha  chamao  Jornadas.  Os  Fran- 
cezes  ainda  hoje  ufaó  do  quarto,  e  quinto  Ado ,  eo 
mefmo  praticaô  outras  naçoens  :  com  que  cada  hum 
poderá  feguir  o  goíto,  e  ufo  do  feu  paiz;  porque  naó  ha 
regra  fundada  em  razaó ,  que  obrigue  ao  Poeta  de  ufar 
de  hum  numero  certo  de  Adlos ,  e  de  fcenas  ,  como 
frivolamente  querem  alguns  Authores  ,  pertendendo , 
que  em  cada  hum  dos  A£los  as  fcenas  naó  excedaó  de 
dez.    Efta  regra  he  muito  pouco  importante  \  porque 
bailará  ,  que  o  Poeta  regule  a  grandeza  dos  Adtos    de 
modo  ,  que  o  material  da  fabula  naó  fique  monftruoío , 
fendo  huns  notavelmente  mayores  ,  do  que  os  outros  : 
o  que  importa  he  ,  que  raras  vezes  efteja  o  theatro  com 
huma  fó  peíToa  ,  e  que  nunca  fem  alguma  •,  antes  haó 
de  humas  feguirfe  fucceíFivamente  a  outras  ,  até  o  fim 
de  cada  Adio ;  e  entaó  he  ,  que  o  tablado  deve  ficar  fem 
alguma  figura.    Obfervada  eíta  regra ,  confegue-fe  o 
fim  de  hir  fempre  continuando  igual ,  e  fem  alguma  in- 
terrupção o  fio  da  fabula  ,  e  de  ter  ao  auditório  fempre 
attento,  e  fufpenfo;  pois  naó  fe  lhe  dá  lugar  para  fe 
diftrahir  em  outros  penfamentos,  e  perder  de  viíla  o 
aíTumpto  da  reprefentaçaó  \  o  que  fuccederia  fendo  as 
fcenas  foltas  ;  porque  entaó  fempre  por  algum  breve 
tempo  fica  fó  o  tablado.  Terêncio  obfervou  tanto  eíle 
preceito,  que  naó  fó  fez  as  fcenas  fempre  dependen- 
tes humas  das  outras ,  mas  até  os  cinco  Adlos  da  íua  Co* 
media  intitulada  o  Etinucho  \  ccmo  diz  o  feu  Expoíi- 
tor  Donato ;  Aãus  àparum  doais facile  difiingui  non 
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pojfunt ;  ideo  quia  tenendi  ÇpeBatoris  cauffâ ^unit  Poe- 
ta  nafter  omnes  quinque  aélus  velut  unumfieri ,  nè  ref- 
piret  quodanimodò  ,  atqu-e  diftinBâ  alicubi  continua- 
tione  Çuccedenthim  rerum  ante  aulaa  fublatã  fajUdio- 
fus  fpeâíator  exurgat. 


CAPITULO    XIX. 

Methodo  breve  para  fe  formar  huma  Tragedia. 

TEmos  dado  por  partes  os  preceitos  para  a  forma- 
ção da  Tragedia  ,  e  parece-nos ,  que  o  teremos  fei- 
to de  modo  ,  que  ficará  fatisfeita  a  curioíidadc  do  lei- 
tor; porque  temos  tocado  todas  as  duvidas  importan- 
tes fobre  efta  efpecie  de  Poefía  ,  e  igualmente  refpon- 
demos  fuccintamente  a  ellas  com  as  authoridades  dos 
Authores  mais  claílicos.  Porém  ainda  o  noíTo  defejo 
naó  eftá  fatisfeito ,  fem  que  demos  hum  methodo  para 
quem  hoaver  de  compor  huma  Tragedia  \  e  fervirá 
efte  como  de  epilogo  a  efte  tratado  da  Poefia  Trágica, 
A  Tragedia  pode  fer  Palliata ;  iíto  he  ao  uíodos 
Gregos  ;  ou  Pretextata  ,  iílo  he ,  ao  coítume  dos  Ro- 
manos :  também  pode  fer  Pura ,  ou  Mlxta.  A  pura  he 
aquella,  em  que  tudo  he  trágico,  e  amixta,  aquella, 
que  acaba  com  fim  alegre  5  e  a  que  contém  Poeíia  faty- 
rica.  Ariftoteles  a  devide  em  Í;//jí)/^^/^  ,  e  em  Mor  ata». 
AImplexa,  como  já  diíTemos  ,  he  aquella,  que  fe  en- 
reda com  diverfos  fucceíTos ,  e  peripécias  ,  como  o 
Édipo  de  Séneca  ,  e  o  feu  Hyppolito  ,  em  que  faó  mui- 
tas as  perturbaçoens ,  que  nella  fe  encontrão.  A  Mo- ' 
rata  he  a  que  fe  encaminha  a  formar  os  coílumes  ,  co- 
mo a  Philoâietes  de  Sophocles ,  e  outras  muitas  Tra. 

gedias. 
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g^edias.  AíTeiitado  nifto  ,  a  primeira  coufa  ,  em  que  o 
Poeta  deve  cuidar ,  he  em  formar  a  fabula  ;  ifto  he  , 
em  reduzir  toda  a  fumma  delia  em  huma  acçaó  única  , 
e  propor  efta  aos  olhos,  do  auditório.  Sirva-nos  de  ex- 
emplo a  Ephige?iia  in  Taiiris  de  Euripides.  Eíige- 
tiia  era  Sacerdotifa  no  Templo  de  Tauro  na  Scythia  :. 
Goílumavaó  aqueffes  bárbaros  povos  facriíicar  os  ef-". 
trangeiros ,  que  aportavaó  áquella  praya  ,  e  fuccedeo, 
que  cafualmente  chegarão  a  ella  Pilades  ^  e  Oreftes 
írmaó  deEfígenia,  a  qual  antes  de  executar  o  facrifí- 
cio  ,  que  lhe  tocava  fazer  como  Sacerdotifa  do  Tem- 
plo ,  conhece  a  feu  irmaó  ,  e  ulbu  de  arte  naó  fó  de  o 
livrar  a  elle ,  más  a  feu  grande  amigo  Pilades.  Nefta 
Tragedia  fe  lem  outros  muitos  fucceífos;  mas  todos 
elles  fe  reduzem  ^efta  acção  única  ,  que  coníti toe  a  fa- 
bula ,  e  íicaó  fendo  Epifodios  os  demais  lances ,  como 
já  em-  íeu  lugar  dillemos.  O  fegundo  cuidado  do  Poeta 
ha  de  fer,  em  que  efta  fabula  feja  fimples  ,  de  modo  , 
que  íe  naó  tratem  de  outras  circunftancias ,  que  lhe  po- 
dem parecer  annexas  ;  v.  g.  na  Tragedia  íbbreditanao 
he  precifo  dizerfe  o  motivo  ,  que  obrigou  a  Oreftes  a 
aportar  á  região  de  Tauro ;  porque  he  coufa  alheya  da 
acçaó  5  e  conftituiçaó  geral ;  e  fó  como  Epifodio  í  e  po- 
derão narrar  eftas  circunftancias  ,  e  com  individuação  ; 
V.  g.  que  Oreftes  aportara  áquella  região  para  fe  ex*» 
purgar  do  crime  de  ter  morto  a  fua  máy  Clitemneftra , 
e  que  matara  a  efta  por  ella  ter  tirado  a  vida  a  feu  inari- 
dp  Agamemnon  &c.  Formada  aíTmi  a  fabula,  deve  o 
Poeta  reflectir,  fe  a  acçaó  trágica ,  que  elle  empren- 
de-,  foy  já  antes  tratada  por  alguém ,  ou  naó  :  fe  naó 
foy  5  pode  a  feu  arbítrio  ordenar  tudo  aquilio  ,  que 
pertence  á  boa  connexaó  ,  efoluçaó  da  fabula.  Se  foy 
já  tratada  ,  deve  obfervnr ,  fe  pôde  formar  melhor  efta 
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eonnexoô  ,  efoluçaó;  e  feo  feu  engenho  opodercon- 
fcgliir  ,  ficará  a  fabula  fendo  d iverla ,  ainda  que  o  no- 
me feja  o  mefmo.  De  qualquer  modo ,  que  feja  ,  deve 
paíTar  a  confiderar,  em  que  a  acçaó  deve  ter  Peripefta^ 
como  coufa  neceífaria  na  Tragedia ,  (  excepto  le  ella 
toda  for  Pathetica  )  a  qual  traz  comíigo  a  perturbação  ^ 
ou  Fathos.  Algumas  vezes  pôde  também  ter  a  ^g?iiç ao ^ 
mas  naó  fe  coníidera  efta  como  neceífaria  ,  mas  coma 
coufa  ,  que  caufará  grande  adorno  ,  e  moverá  grande- 
mente a  admiração  na  Tragedia.  A  veroíimilidade  he 
coufa  de  grande  importância  ,  como  também  as  trcs 
unidades  de  acçaó  ,  de  tempo  ,  e  de  lugar.  Heveroíi- 
mil  aquella  fabula  ,  que  he  crivei  ^  he  inteira  a  que 
tem  principio,  meyo ,  e  fim;  he  de  juíla grandeza  a 
que  fe  comprehende  no  efpaço  dê  hum  dia  quando 
muito:  e  he  maravilhofa  a  que  contém  íucceífos  admi- 
ráveis ,  e  lances ,  que  nao  fe  podiao  efperar.  A  refpei- 
to  dos  Epifodios  deve  o  Poeta  ter  hum  grande  cuidado, 
em  que  fejaô  próprios ,  e  fe  convierem  com  a  acção  , 
ficaráó  fendo  mais  louváveis  ;  alem  difto ,  que  fejaó 
breves ,  como  pede  a  duração  da  Tragedia ,  e  tratados 
com  a  economia  ,  que  pedir  a  grandeza  Sí  fabula :  fe 
efta  for  breve ,  fejaô  mais  os  Epifodios  ,  fe  for  mayor  y 
fejaô  menos.  Deíle  modo  he  que  feconfegue  a  boa  or- 
dem ,  que  tanto  rccommenda  Horácio,  dizendo  fer 
precifo  atar,  eunirjudiciofam  ente  os  Epifodios  com 
a  acçaô : 

*   Ordifiis  b£c  virtus  erit ,  é^  Vemis  ,  aut  cgofallor  p  ^ 

Vt  jam  num  dicat\  jmn  nunc  ãebentia  dici 

JHeraque  dijferat ,  S^pr^efens  in  tempus  o?nittat  \ 

Hoc  amat ,  hoc  fpernat  promijji  c  ar  minis  Aut  hor. 

Temos  mais  de  advertir  ao  Poeta  trágico ,  que  deve  fer 

hum  grande  obfervador  dos  coílumes ,  e  caraíler  das 

pef- 
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peííbas  ,  que  introduzir  a  reprefentar  ,  íeja  na  acção 
principal ,  ou  nos  Epifodios :  deve  pintar  vivamente 
os  aíFedos  ,  v.  g.  de  amor ,  de  ódio  ,  de  defejo  j  de  fu- 
ga ,  de  gofto ,  de  triíteza  ,  de  eíperança  ,  de  medo , 
de  ira ,  de  maníidaó ,  de  compaixão ,  de  impiedade ;  de 
inveja  ,  de  emulação ,  de  hoaeftidade  ,  de  impudici- 
cia ,  e  outras  muitas  paixoens  do  animo  ,  de  que  larga^ 
mente  tratou  Donato  liv.  2,pag.  178.  LeBrun  dcElo- 
quentia  Poética  tom.  i.liv.  6.  e  infinitos  Authores  ,^f- 
íim  Poéticos,  como  Rhetoricos.  He  recommendaçaó 
de  Horácio  ,  quando  diíTe : 

Format  enim  natura  prius  nos  inttis  ad  onwem 
Fortunarum  babimm\juvat  ^  aut  impellit  ad  iram\ 
Aut  ad  htimum  m^rore  gravt  deducit ,  c^  angit. 
Pojl  eífert  a7iími  motas  interprete  linguâ. 
Si  dicentis  erunt  fortunis  ah  fona  dióía  , 
Komatii  toJlent  equites ,  peditesque  cachimmm, 
Naó  he  menos  importante  na  Tragedia  a  circunftancia 
da  fcntença ,  e  da  dicção ;  aquella  confiíle  em  moftrar 
os  penfamcntos ,  e  conceitos  do  entendimento  próprios 
de  quem  os  diz  ,  e  do  que  fe  trata  ;  eíla  attende  á  lo- 
cução ,  e  frafe ,  com  que  íe  devem  exprimir  os  mefmos 
penfamentos  j  e  de  tudo  tratamos  largamente  no  prin- 
cipio defta  Arte  ,  tratando  da  Poelia  Fantaílica.  A's  par- 
tes de  qualidade,  que  tem  a  Tragedia  ,  íe  feguem  as 
de  quantidade,  cujos  breves  preceitos  já  efcrevemos  , 
tratando  do  Prologo ,  do  Epifodio  ,  do  Êxodo  ,  e  do 
Coro  ,  a  que  os  Gregos  chamarão  Frota  (is ,  Epitajis  , 
Catajlajis  ,  e  Cjtajtrophe.  Outros  Authores  íazem  a 
repartição  da  Tragedia  pelos  cinco  Aclos ,  aos  quaes 
dividia  ,  e  fepúrava  o  Coro.  Eítes  devem  fer  ordenados 
de  modo ,  que  a  fabula  vá  fempre.  melhorando-fe  do 
primeiro  para  o  íegundo ,  do  fegundo  para  o  terceiro  ^ 
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e  do  terceiro  para  o  quarto ,  e  quinto  ,  a  fim  de  mofírar- 
mos  o  maravilhofo  delia ,  tanto  no  enredo  ,  como  na 
fentença  ,  dicção  &c.  Finalmente  deve  o  Poeta  ter  gran- 
de cuidado  fobre  o  titulo  da  ília  Tragedia  ,  advertindo, 
que  tiu  mas  tom  ao  o  nome  do  lugar ,  como  v.  g.  Troas  ^ 
outras  da  primeira  peíToa,  como  Hyppolitus '^  outras 
da  íegunda ,  como  EleÓíra  ;  outras  dos  Coros  ,  como 
Ph^nijf^ ,  e  outras  o  deduzem  de  outro  principio ,  co- 
mo diremos  mais  largamente,  quando  efcrévermos  fobre 
o  titulo  do  Poema  Épico. 

CAPITULO    XX. 

Reflexoens  fo-bre  a  fiec^fjldade  de  reformar  a  Poejta 

theatral.  Âpontao-fe  algumas  correçoens  fobre  o 

cojlume  pouco  louvável  de  alguns  Poetas 

Trágicos. 

OAbbade  Crefcimbeni  na  fua  admirável  Hiftoria  da 
Pocfía  vulgar  liv.  i.  pag.  71.  e  no  Commento  á 
mefma  Hiftoria  liv.  r.  cap.  12.  me  dá  hum  grande  foc- 
corro  para  eftas  reflexoens.  Para  eftecombate  ,  em  que 
t^re/  muitos  inimigos ,  me  d  ao  igualmente  armas  Apoí- 
tolo  Zeno  ,  famofo  Poeta  Dramático  defte  feculo ,  no 
feu  erudito  Tratado  da  Poeíia  Theatral ,  e  Luiz  Antó- 
nio Muratori  no  tom.  2  da  fua  Perfeita  Poeíia  Itahana. 
He  coufa  indubitável  entre  os  bons  intelligentes ,  que  a 
Poefia  reprefentativa  ,  e  o  modo  de  reprefentaras  fabu- 
las fcenicas  neceííita  de  huma  grande  reforma.  Deveria 
elta  pnncipiar  pelaMuíica,  fazendo  com  que  nella  le 
naô  reprefentaíTe  hum  Drama  inteiro ,  como  coftumaó 
03  Italianos.  Nao  fe  pôde  negar  ^  que  a  JVLufica  feja  hum 
>  "-  dos 
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dos  mayores  deleites ,  que  tem  o  mundo ;  mas  no  thea- 
tro-deve  fer  com  parfimonia  ,  íegundo  oufo  dos  anti- 
gos ,  para  ie  oblervar  o  que  he  veroíimil ,  e  partir  o 
auditório  mais  faminto,  do  que  farto  defta  recreação, 
que  fó  tem  hum  próprio  lugar  naquelles  divertimentos  , 
que  chamamos  Serenatas.  Já  nós  fundados  em  boas  au- 
thorldades  dilfemos ,  que  a  Muíica  deve  fervir  á  Poefía, 
e  naó  a  Poefia  á  Muíica  ,  como  hoje  pratica  q  gofto  ef- 
tragado  do  mundo  ,  que  defpreza  a  perfeição  de  hum 
Drama  pelo  deleite  de  huma  Ária  ,  que  muitas  vezes 
nem  vem  própria  para  a  peiToa ,  nem  para  a  letra ,  nem 
para  o  lugar ,  e  acçaó ,  que  fe  reprefenth.  Quanto  me- 
lhor feria  reprefentar  fem  fer  em  canto  ,  e  ufar  delle 
fó  para  os  Coros  ,  como  faziao  os  antigos  Gregos ,  e 
Romanos ,  obfervando  com  a  arte  as  regras  da  nature- 
za? Eíles  Coros  (como  nos  recommenda  Horácio  na 
fua  Poética)  deveriaó  conter  coufas,que  foíTem  próprias 
áquella  Tragedia  ,  em  que  elles  fervem ;  v.  g.  louvores 
ás  virtudes  5  e  aos  homens  grandes;  vituperar  os  vi- 
cios ,  confolar  os  miferaveis  ,  compadecerfe  das  fuás 
defgraças  ,  alegrarfe  com  os  felices  ,  e  outros  muitos 
aíFumptos  5  em  que  fe  confervaíFe  o  caradírer  da  gravi- 
dade neceífario  áTragedia.  Quanto  melhor  feriaifto, 
do  que  huma  reprefcntaçaó  toda  cantada ,  que  he  caufa 
de  mil  inveroíimilidades  ,  como  v  g.  cantar  hum  Rey  a 
cada  paífo  ,  hum  que  eftá  prezo  ,  e  arraílando  cadeyas  , 
hunii  que  eílá  para  fugir  a  toda  a  preíla ,  hum  que  fu- 
bitamente  concebeo  por  algum  incidente  huma  grande 
cólera  &:c.  A  fegunda  reforma  devia  entrar  pelos  Poe- 
tas, que  naó  connderaó  a  Tragedia  como  reprefenta- 
çao,  que  fe  deve  regular  peia  politica  ,  e  encaminhar- 
fe  á  utilidade  dos  povos.  Se  bem  repararmos ,  veremos, 
que  as  Tragedias  modernas  pela  mayor  parte  fó  infpi- 
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raó  o  amor  do  vicio  ,  quando  o  fim  delias  he  propor  a 
virtude  para  imitação,  e  introduzilla  fuavemeateno. 
coração  do  auditório.  Nao  queremos  dizer  com  ifto , 
que  fe  nao  pola  reprefentar  a  virtude  algumas  vezes 
infelice ,  e  o  vicio  pelo  contrario  apparecer  impunido  •, 
porque  efta  repreíentaçaó  he  inílrudliva  ;  pois  nella  fe 
poderá  ao  meímo  tempo  dar  a  conhecer,  que  nao  ha 
felicidade  temporal ,  que  fe  polia  antepor  a  virtude-, 
ainda  que  perfeguida,  e  que  aos  viciofos  ,  ainda  que 
felices ,  baíta-ihes  por  cnftigo  o  mefmo  remorfo  da  íua 
confciencia,  que  os  faz  iubftancialmentedefgraçados. 
Contra  eíle  preceito  faó  hoje  muy  vulgares  os  pecca- 
dos  ;  porque  a  cada  paíTo  fe  reprefentaó  em  Tragedias 
acçoens  vis ,  e  indignas  de  homens  grandes ,  que  como 
taes  mais  devem  parecer  bons  ,  que  máos  ,  e  mais  imi- 
tadores de  acçoens  gloriofas  ,  que  vituperáveis.  Defte 
mal  fao  os  Hefpanhoes  os  que  mais  gravemente  adoe- 
cem ;  porque  entre  elles  rara  fera  a  Tragedia  ,  que  nao 
contenha  amores  reprehenfiveis;  e  pela  mayor  parte  os 
Heroes  principaes  da  fabula  fe  introduzem  como  deli- 
rantes ,  e  dominados  vilmente  defta  paixão  ;  e  o  que  he 
mais ,  que  nao  fe  pintaó  eíles  amores  ,  para  que  o  au- 
ditório os  aborreça  ,  e  conheça  a  fua  vileza  j  porque  en- 
tão feria  menos  grave  eíle  peccado.  Muitas  vezes  eftes 
coílumes  amorofos  das  peiToas  iiluílres  das  Tragedias 
faó  muito  inverofimeis ;  porque  fe  oppoem  á  idéa ,  e 
opinião,  que  deftas  períbnagens  nos  fez  conceber  ou  a 
fama ,  ou  a  hiftoria.  . 

Nao  me  pôde  parecer  provável,  v.  g.  que  Pyrro , 
e  UlyíTes  no  me/o  das  ruinas  de  Trova ,  entre  cadave-?^J 
res ,    e  lagrimas  de  tantos  prifioneiros ,  e  mifcraveis 
Troyanos  ,  fe  lembraífem  taó  vivamente  do  fino  amor , 
que  humjtiiiha  a  Andromaca,  e  outro  a  PolilFena  ,.como 
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Çe  reprefenta  no  theatro  ,  fazendo  eftes  Reroes  difcur- 
fos  tcrniíTimos  ,  formando  ciúmes  ,  e  outras  muitas  cou- 
fas  tao  impróprias  do  lugar,  e  da  occafiaó  ;  e  taó  pre- 
judiciaes  ao  bom  fim  da  Tragedia.  Paia  naôculparmos 
fó  aos  Hefpanhoes  nefte  vicio ,  he  precifo  confeíFarmos 
o  mefmo  entre  os  Italianos,  e  Francezes,  que  tem  a  fa- 
ma de  terem  reformado  a  Poeíia  theatral  y  e porque  fe 
naó  diga,  que  eíle  juizo  he  mal  fundado  por  fer  meu  y 

>  remeto  os  primeiros  para  Muratori , 'e os  fegundos  para 
o  Padre  Rapin  nas  fuás  Reflexoens  fobre  a  Poética  defte 
tempo.  Diz  eíte  Author  fielmente  traduzido:  Â Tra- 
gedia começou  a  degeverar ,  e  pouco  apouco  nos  fomos 
coftumando  a  ver  os  Heroes  abr azados  de  outro  amor 

^alheyo  do  da  gloria  \  e  de  tal  modo ,  que  nas  noffas  pen- 
nas  perderão  o  caraâíer  da  gravidade  todos  os  gran- 
des homens  antigos.  Continua  eôe  famofo  Critico  a 
dizer  :  Os  nojfos  Poetas  enteyideraÔ ,  que  fó  podiaÔ  de^ 
leitar  no  theatro^  ufando  de  penfamentos  ,  e  expref 
foens  doces ,  e  ternas  \  e  talvez  ,  que  nifto  tivejfein  al- 
guma razão  \  porque  com  effeito  as  paixoens  ,  que  fe 
reprefentaÔ  ^  jicaÓ  como  fecas  ^  e  fem  algum  fabor  ^fe 
naÔ  vaÔ  fundadas  fobre  penfamentos  conformes  aos' 
que  tem  o  auditório.  Efe  he  o  motivo ,  que  obriga  aos 
noffos  Poetas  a  bufe  ar  em  com  diligencia ,  e  afunda- 
rem todos  os  f eus  argumentos  trágicos  fobre  couf as  ^ 
que  movaÔ  a  ternura  immoderada ,  para  Caufarem  ;//^- 
yor  deleite  as  mulheres ,  que  fe  fizer  aÔ  arbitras  dejtas 
recreaçoens,^  e- tirar  ao  a  quem  podia  ajttrifdiçaode 
Julgar.  Supponho-,  que  França  naó  eftará  muito  obri- 
gada a  eíle  prudentejuizo  do  Padre  Rapin,  que  para 
defculpar  nos  feus  Poetas  hum  defeito  ,  os  accula  cla- 
ramente de  outro  ,  confeíTando  ,  que  a  demaliada  au- 
thoridade,  que  as  mulheres  tcH]  fobre  o  theatro,  he  a 
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que  faz ,  com  que  ePs:e  fe  vifta  á  moda  ,  e  appareça,  na5 
eomo  matrona  féria ,  mas  como  donzella  leviana.  Eu 
com  ef:a  doutrina  naôpertendo  defterrar  abfolutamen- 
te  na  Tragedia  os  coftumes  amorofos ;  porque  he  pre- 
cifo  feguir  o  génio  dos  tempos  em  alguma  parte  ,  que 
quer  com  fua  razaó  temperar  a  feveridade  da  Trage- 
dia ,  introduzindo-fe  a  amenidade  dos  amores :  o  que 
eu  condemno  he  ,  que  o  ufo  nao  feja  moderado ,  e  que 
hoje  fejao  as  paixbens  amorofas  taó  geraes  na  Trage- 
dia ,  como  fe  foíTem  precifas ;  Fazendo  ,  como  diz  Boi- 
leau ,  o  vicio  amável  aos  olhos  dos  f eus  leitores  : 
•:  Atíx  yeiix  de  leurs  leâíeurs  rendent  le  vice  aimahle. 
E  introduzindo  os  Heroes  amantes  de  modo  ,  que  per- 
dem a  gravidade  própria  do  feu  caradler ;  razaó  porque 
fazem  (  fegundo  o  mefmo  Critico  )  com  que  o  amor 
muitas  vezes  combatido  dos  7^emorfos  pareça  fraque- 
za  ,  e  naÓ  virtude  : 
.  Et  que  /'  amour  Çotivent  de  remors  combattii 

ParoifJ^e  une  foibleJ]'e  ,  ^  7W7i  une  vertu. 
Seja  a  terceira  ,  e  ultima  reforma  nos  reprefentantes , 
os  quaes  devem  íer  excellentes  ,  para  que  o  povo  ache. 
deleite  no  theatro.  Da  viva  voz ,  e  pronunciaçaó  cíeítes 
he  que  depende  a  maj^or  parte  do  gofto  theatral ,  dan- 
do elles  força  ;  e  alma  naó  fó  ás  paixoens  vehementes, 
e  penfamentos  engenhofos,  mas  ainda  ás  coufas  ,  que 
de  íl  naó  faó  capazes  de  caufar  admiração.  Moderna- 
mente he  coufa  rara  achar  daquelles  reprefentantes  ^jj 
que  reprefentavaó  antigamente  nos  theatros  Gregos  .  e 
Romanos.  Confta-nos  ,  que  eíles  tinhaó  tal  vehemencia 
no  dizer ,  que  facihncnte  ,  fendo  .precifo ,  faziaó  cho- 
rar ,  enfurecer ,  alegrar ,  e  mover  outros  muitos  aíFe 
6los  no  povo  ,  que  os  ouvia.  Hoje  quando  rnuito  ape- 
nas em  huma  Companhia  vem  huma  boa  parte ,  que 
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poíFa  animar  o  theatro.  O  mais  que  reina  he  a  aíFeda- 
çaÓ,  entendendo,  que  por  ella  fe faraó plaufiveis ,  e 
naó  menos  a  ignorância ,  por  ferem  peíToas  fem  eftudo 
algum  da  fua  lingua  ;  e  por  iíToerrao  tanto ,  aííimno 
fentido  poético  ,  como  no  grammaticai ,  fem  fazerem 
a  paufa  neceílaria  á  voz ,  fem  pronunciarem  com  a  har- 
monia natural ,  e  fem  cortarem ,  e  fepararem  os  verfos, 
ondeiíe  neceífario  para  o  fentido  ;  e  eíla  hea  caufa  pbr- 
qae  muitos  Authores  deraó  no  vicio  de  efcrever  Tra- 
gedias em  profa,  receofos  de  que  os  reprefentantes  lhas 
desfiguraíTem  pela  ignorância  ,  com  que  pronunciavaó 
osverfos.  Outras  muitas  reflexoens  poderá  fiizer  ,  mas 
como  já  vao  infertas  pelos  Capitulos  deftaArte,  naô 
he  juílo  repetir  muito  as  coufas  ,  que  já  eítao  ditas ,  e 
ponderadas  j  e  paíFarey ,  antes  que  entre  afallar  da  Co- 
media, a  expender  hum  juizo  fobre  os  Poetas Tragi-* 
cos  antigos  ,  fegundo  a  Critica  de  RoUin ;  no  que  me 
parece ,  que  farey  grande  utilidade  á  mocidade  Por- 
tugueza,  para  faber  qual  he  o  merecimento  dosAu- 
thoi*eSj  e  em  que  huns  excedem  aos  outros.  O  mefmo. 
farey  quando  acabar  de  iratar  da  Comedia  j  da  Epopeia  ^ 
e  da  Lyrica  &c. 
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Juízo  fobre  os  Authores  Trágicos.^  Gregos  j 
e  Ro?nanos, 

T  Ao  cfcrcvercmos  as  vidas  dos  Poetas,  de  que  h^- 
_  ^  vemos  de  tratar ,  como  fizeraó  o  Padre  Le  Jay  ^ 
e  Monf.  Roilin  ,  por  naó  formos  prolixos :  diícon  cre- 
mos fomente  fobre  asíiias  Obras ,  como  couía  mais  ij^7^ 

Kli  portante 
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portânte  ao  alTumpto.  O  primeiro  Author  Trágico  ,  de 
que  ha  noticia  ,  foy  Tèefpís ;  de  quem  já  tratámos  fal- 
kndo  da  origem  ,  e  progreíTos  da  Tragedia.  Como  foy 
o  inventor,  fácil  coufa  íerá  julgar  da  bondade  das  fuás 
Tragedias  j  porque  quaíi  todas  as  coufas  ao  principia 
coftumaó  fer  imperfeitas. 

Seguio-fe  Efchylo ,  que  começou  a  fazer  a  Tra- 
gedia perfeita ,  e  grave.  O  feu  eftylo  he  nobre  ,  e  tan- 
to quepaíTa  afublime:  a  fua  locução  hepompofa,-e 
elevada  de  modo  ,  que  algumas  vezes  he  aíFe<5lada  ,  co- 
mo diz  Quintiliano  liv.  lo.  cap.  i.  Compoz  noventa 
Tragedias,  das  quaesfó  vinte  eoito,  fegundohuns, 
ou  treze  ,  conforme  outros ,  foraó  as  que  merecerão  fer 
premiadas. 

Sophocles  ,  e  Euripides  floreceraó  na  mefma 
idade.  Iliuítraraó  muito  o  Theatro  Athenienfe  comas 
fuás  reprefentaçoens  ,  e  ambos  foraó  admiráveis  no  efty- 
lo ,  fe  bem  que  diíFerente.  O  de  Sophocles  era  grande , 
elevado ,  e  fublime  \  o  de  Euripides  era  terno  ,  pathe- 
tico  5  e  cheyo  de  exc clientes  máximas  para  os  coílumes, 
e  direcção  da  vida  civil.  O  povo  eftava  dividido  na 
opinião  de  qual  dos  eftylos  era  melhor,  cofiio  teftiíica: 
o  mefmo  Quintiliano  no  lugar  mencionado.  Ainda  ho- 
je dura  entre  Francezes  ,  e  Italianos  a  mefm.a  queftaó , 
que  nós  nos  naó  atrevemos  a  decidir  entre  tamanhos 
contendores;  fó  diremos  com  a  authoridadedo Apa- 
tifta  tom.  3.  que  Sophocles  juftamente  mereceo  pela 
fua  fuavidade  fer  chamado  a  Abelha  Attica,  que  foy  ad- 
mirável na  difpofiçaó  das  Tragedias,  magnifico  na  lo- 
cução ,  e  verdadeiramente  Trágico  nas  invençoens  das 
fabulas.  O  mefmo  diz  Minturno  na  fua  Poética  liv.  3. 
pag.  173.  Euripides ,  fegundo  Plutarco ,  naó  foy  taó 
ddiguaK  como  Sophocks  ^  mas  deu  em  loquaz  pela 
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demafiada  abundância  de  palavras,  dequeufava.  Pin- 
tou com  fumma  delicadeza  ,  e  vivacidade  os  coftumes 
máos  5  e  defpreziveis  ;  mas  nos  bons  daspeíToasilluf-* 
três  naó  foy  taó  feliz ,  como  Sophocles.  Veja-fe  o  Apa- 
tifta,  que  largamente  fatisfará. 

PaíTando  da  Grécia  a  Itália  he  precifo  dizer,  que 
os  Romanos  naó  foraó  iníignes  nefte  género  de  Poeíia,, 
erp  que  o  primeiro  foy  Livio  Andronico.  Das  dez  Tra- 
gedias de  Séneca ,  que  lemos  ,  quafi  todos  convém  , 
que  as  melliores  faó  de  Séneca  o  famofo  Filofofo  Mef- 
tre  de  Nero.  Entende-íe  ,  que  a  Medea  feja  verdadeira- 
mente fua,  fegundo  hum  lugar  de  Quintiliano  liv.  9. 
cap.  2..em  que  cita  hum  paíTo  deíla Tragedia ,  como 
coufa  deíle  Filofofo.  Também  ha  alguns  fundamentos 
para  o  ter  por  Author  do  Edippo  ,  da  Troade ,  e  do 
Hyppolito.  Muitos  fe  perfuadem  ,  que  o  Agamenon  ^ 
o  Hercules  Furiofo  ^  Thiejles  ^  e  Hercules  Et èa  pa6 
faó  Tragedias  deíle  Filofofo,  ma^de  algum  Aiithór  def- 
conhccido.  Pelo  que  refpeita  á  Thebaide ,  e  á  Ocia- 
"via  5  julga-fe  ,  que  faó  efcritos  indignos  totalmente  do 
juizo,  e  da  eloquência  de  taó  grande  homem  :  e  com 
eíFeito  a  OtSlavia  naó  pôde  fer  de  Séneca;  porque  deF 
la  íe  colhe,  que  fora  feita  depois  da  fua  morte ,.  e  tam- 
bém de  Nero.  O  feu  eílylo  naó  he  puro ,  e  culto  :'  mui- 
tas vezes  parece  declamatório ,  como  diz  MonC  Le 
Fevre.  He  taó  abundante  de  fentcncas ,  que  fe  faz  com  ■ 
elias  viciofo  ,  e  dà  em  eílylo  fcco ,  faizendo^o  pobre  ^ 
nimia  abundância     O  Apatiíla  prova,  que  eliefofa 
hum  copiador  de  íabulaSjC  que  cahira  eni  ífiuitascoufas 
inverofimeis  ;  porém  he  defendido  pelo  Cenfor  do  tS^pe- 
roni  pag.  27.  por  Budeo ,  Angelo  Policiano  ,  e  outros , 
que  ainda  que  grandes  Ffcritores  ,  «ao  tinbaó  húsn 
bom  paladar  pííra  |M>rèeb<ír  ogôílodíl^v^erdaUáíiraTia- 
kK  z  gcdia 
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gedia.  Dos  Latinos  poucas  mais  obms  Trágicas  ha ,  que 
cilas  de  Séneca  ;coníla-nos  porém  ,  que  Augufto  fizera 
huma  chamada  Edippo  ^  que  Aíinio  Polliao  eí crevera  ai- 
gumas,  e  que  Ovídio  compozera  huma  com  o  nome 
de  Medea ,  da  qual  diz  Qumtiliano  liv.  lo.  cap.  i .  Oiii- 
dii  Medea  videtur  mihi  oftendere  quantwruvir  illt 
praflare  potuerit ,  fi  ifjge?úpfiw  temperare ,  qtiam  iík- 
dííl^ère  maluijfet. 


€  A  P  I  T  U  L  O    XXn. 
DA  COMEDIA 

Sua  orsgeni^  definição  ^e  matéria^. 

Nr  Afceo  a  Comedia  na  Grécia  inventada  pelos  ven- 
>  dimadores,  fe;gundo  a  opinião  de  Atheneo ;  cu 
teve  a  fua  origem  de  certas  feílns  ,  que  faziaó  os  Agri- 
.cultores  de  Athenas  j.  os  quacs  diicorrendo  pelas  Villas, 
e.  Lugares  5  celebravaó  •  as  fcílas  de, algumas  divindades 
fuás.  Pareceo  bem  aos  habitadores  da  Cidade  reduzir 
efta  niftica  pompa  ao  termo  de  hum  erpedlaculo  civil, 
€  polido.  Aílimo  affirma  CaíHodoro  na  Epiílola  51. 
do  liv.  4.  afaílando-fe  pouco  do  que  diz  Euílacio  no 
14.  daUlylTea  de  Homero  encoílado  a  authoridade  de 
Paufanias.  Eícaligero  fundado  na  authoridade  de Theo- 
crito  diz  no  cap.  5.  do  liv.  i.  que  a  Comedia  fe. origi- 
nou de  humas  certas  Cançoens  ,  que  inventarão  os  ruf- 
ticos  do  campo ^  as  quaes  ordenadas  em  verfo  Jambo 
cortavaô  pelos  vicios  alheyos,  de  modo,  que  naófó 
eftes  érao  infamados,  mas  ainda  as  peíToas  mefmas, 
quenelles  côhiaá;.nonieíuido-lhes  osfeus  aomes  com 
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picante  ,  e  mordaz  irrifaó.  Com  hum  femelhante  pria- 
cipio  fervia  a  Comedia  de  pretexto  de  fe  vingar  cada 
hum  de  quem  queria;  e  muitas  vezes  nem  efcapava  a 
innocencia  ;  de  que  temos  hum  claro  exemplo  em  Só- 
crates imiocentemente  infamado  pela  vil  maledicência. 
do  Cómico  Ariftophanes.  Era  permittida  eíla  liberda- 
de ,  porque  fe  entendeo  naquelle  tempo  ,  que  eíla  mor- 
dacidade dos  verfos  Fallicos,  e  Jambos  ,  ultrajando  a 
peíToas  determinadas,  e  difcorrendo  ao mefmo tempo 
em  coufas  lafcivas  ,  poderia  receberfe  como  coufa  ridí- 
cula ,.  e  cauíardefte  modo  alguma  utilidade.  Com  ef- 
feito  o  povo  Athenienfe  ,.  goftando  qusfe  reprimiíTe 
a  infolencia  dos  grandes,  agradava-fe  muito  de  ouvir 
as  fatyras ,  que  faziao  as  Comedias  aos  Juizes ,  e  Go- 
vernadores ,  perfuadindo-fe  5  que  o  temor  da  infâmia 
os  poderia  refrear;  porém  naó  fe  confeguio  eítefím  , 
cu  porque  a  ridicularia  das  facécias  miíluriídn  com  a  fe- 
riedade  das  reprehenfoens  naó  podia  ferutil,  ou  por- 
que a  maledicência  dos  Cómicos  excedia  todo  o  foâri- 
mento  humano,  Aífentaraó  pois  os  Magiílrados  empro- 
hibir  com  feveras  leys  ,  e  rigorofas  penas  taó  defen- 
freada  liberdade,  mandando,  que  nenhum  Cómico  fe 
atreveíTe  a  dizer.mal  nomeadamente  de^alguenx;  e  pa- 
ra lílo  foy  tirado  da  Comedia,  o  Coro  ;  porque  ainda 
que  em  toda  a  fabula  houvelTe  ditos  picantes  ,  com 
tudo  o  Coro  he  o  que  tinha  por  oíficio  próprio  re- 
prehender,  e  efcandalizar.  Cucamos,  a  Horácio  : 
Siicceffít  vettis.  hic-  Comedia  non  Jivè.  multa 
Lmide  ,  fedín  vitium  libertai  excidit ,  (í?^  ww 
Dignam  lege  regi  lex  efi  accepta^^  Ckorusque 
Turpiter  obticuit  fublato  jure  nocendi. . 
Exterminada  a  Comedia  Antiga^  fucccdeo  a  chamada 
Media  y  a  qual  fc  nao  fatyrUava  os  viyos ,  ufiiva  de  to- 
da 
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dl  a  maledicência  contra  os  mortos ,    principalmente 
fe  tinhaó  fido  Authores  de  algumas  obras.  Comonao 
{oy  prohibida  efta  liberdade,  compoz  Gratino huma    , 
Comedia  contra  a  UlyíTea  de  Homero  ;  e  por  eíle ,  ou  i 
.por  outros  motivos  houve    também  lèy,  para  naó  fe 
praticar  eíle  ufo  ;  e  entrou  a  praticarfe  a  Comedia  No- 
va ,  que  entre  os  Gregos  deveo  toda  a  lua  perfeição  a 
Menandro  ,  e  entre  os  Latinos  a  Terêncio.  Eíles  foraó 
os  princípios ,  e  progreíTos  da  Comedia :  vejamos  ago- 
ra a  que  fe  reduzem  a  íua  eílencia  ,  e  regras  principaes. 
A  definição  deElio  Donato  he  efta  :  Comedia  ejl  pri- 
vaiortim ,  ^  civiíinm  uegotiorum  chra  infelicitatein 
complexio.  Cícero  diz  ,  que  a  Comedia  he  huma  imita- 
ção da  vida,  hum  efpeclaciilo  dos  coílumes,  e  huma 
imagem  da  verdade:  Imltaitio  vit£  ,  fpeâíactdum  coii- 
juetíídhns  :  imago  vert  7ãís.  Muitos  Au/tliores  enten- 
dem ,  que  Ariftoteles  definira  a  Comedia  ,  qurjido  dif- 
íe :  Ejfe  peiortim  imitationem ,  7wn  feciíndumomimuí' 
tium  ^  fed  fectmdum  ridiculum^  qnod  ejt  tvrpituaifiíS 
parficula :  porém  outros  í  eiitem  o  contrario  ,  por  fal- 
tar neílas  palavras  o  fim  da  Comedia.  Também  he  de- 
feituofa  a  definição  de  Riccobono  ,  que  diz:  Eft  jíni- 
tatío^  qucefit  metro  ^faltatiom  ,  harmonia ,  modo  dra- 
matico  Í7i  matéria  ejus  viiii  ,  qtiod  rifuvi  movet :  e  a 
razaó  he  j  porque  n^Wa  naó  explica  ,  que  aspelfoas  Có- 
micas naó  devem  ferill^ílres  ,  mas  particulares  ;  eque 
o  fim  naó  ha  de  fer  defgraçado  ,  mas  fim  feliz  ,  ao  con- 
trario da  Tragedia.  Entre  tantas  definiçoens  daremos  a 
noíla ,  feguindo  em  parte  a  do  Padre  Donato,  e  em 
parte  a  de  Luzan ,  que  nos  parecerão  as  mais  conve- 
nientes. Definimos  pois  a  Comedia  dizendo,  que  he: 
Huma  imitação  de  hum  faBo particular  ,  e  de  pouca 
importância  ,  formado  de  modo ,  -que  mova  o  rijo ,  a 
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^U'al  acahe  com  fim  alegre ,  e  Je  er^caminhe  a  Jer  nul\ 
divertindo  ao  auditório ,  e  inÇpirando  o  amor  d  vir- 
tude 5  e  averfaÓ  ao  vicio,  DilTe  ,  Imitação  de  humfa- 
id^o  particular  ,^  e  de  pouca  rmpertancia  ^  para  a  dif- 
tinguir  da  acção  Trágica ,  que  Ib  admitte  a  reprefenta-" 
çao  das  fortunas,  e  decadéncias  de  perfonagens  illuílres ,; 
como  Reys  ,  Heroes ,  c  Capitaens  íamofos.  Contra  efta 
regra  peccaraó  quafi  fempre  os  Hefpanhoes  \  porque 
introduzirão  nas  fuás  Comedias  Reys  ,  Principes ,  Ein- 
peradores ,  e  outras  peíTòas  deíla  esfera  \  motivo  por- 
que o  feu  Cafcales  diz ,  que  femelhantes  Comedias 
nem  faó  taes ,  nem  delias  tem  alguma  fombra  ;  mas  que 
unicamente  íaô  huns  hermafroditas  ,  e  huns  monílros 
daPoefm.  Eu  bemfey,  que  Pedro  Corneillequer  ab* 
íblver  efte  peccado  ^  dizendo ,  que  fc  pódeufar  de  pef- 
foas  illuftres  ha  Comedia ,  e  chamar-lhe  eníaó  Heróica^ 
mas  eunaô  fey  em  que  doutrina  folida  eftabeleceo  elle 
eíta  fua  opinião  ,  que  fortemente  lhe  reprova  Moníl 
Dacier  Poetic.  cap.  5.  Se  fe  fundou  no  exemplo  de  Plau- 
to,  o  qual  introduzio  a  Júpiter ,  e  Mercúrio  nofeu 
Amphitryaõ ,  fundou-fe  muito  mal  \  porque  bem  fe  vê  , 
que  eíle  Poeta  naó  introduzio  as  taes  divindades  com  a 
feriedade ,  e  grandeza ,  que  lhes  convinha  ,  íe  naó  com 
"hum  caraâcr  ridiculo,  e  jocofo ,  qtie  he  o  modo  como 
podiaó  entrar  em  huma  Comedia.  DiíFe ,  formado  de 
piodo^  que  mova  o  rifo  ^  para  fediílinguir  também  da 
Tragedia  ,  que  move  ao  terror  ,  e  compaixão.  A  Co' 
media  pinta  ,  e  reprefenta  os  vicios  de  huma  Republi- 
ca ,  e  o  excitar  o  rifo  faó  as  cores  deíla  pintura ,  e  a  al- 
ma deíla  reprefeataçaô  5  por  iífo  lhe  ferve  de  infcrip- 
çaó  :  Cajligat  ridendo  mores.  DiíFe  ,  a  qual  acabe  com 
fim  alegre  ire  para  fe  diíferençar  também  da  Trage- 
(jia ,  cujo  fim  para  fer  óptimo ,  como  eníina  Aiiíloteles^ 
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hã  de  Ter  infeliz.  Muitos  entendem  erradamente  ,  qne 
o  fím  da  Comedia  he  caufar  riío  ;  quando  o  leu  fim  he 
unicamente  cauíar  utilidade  por  meyo  do  deleite  ,  co- 
mo fuccede  a  outras  eípecies  de  Poefia.  Confegue-fe 
eíla  utilidade ,  e  deleite  reprefentando  os  vicios  fem 
terror,  os  defeitos  peífoaes ,  e  o  caracter  das  peíToas 
humildes,  ou  particulares ,  para  que  o  auditório  ou  fe 
£aça  mais  advertido  nos  feus  defeitos  ,  ou  mais  conftan- 
te  nos  feus  trabalhos.  Eíle  caraéier  graciofo  he  muy  de- 
leitar el ,  e  pertence  á  efpecie  da  graciofidade;;í?/^r^, 
e  a  que  he  vulgar  confiíte  em  equívocos  indecentes ,  e 
em  frialdad  es  próprias  da  plebe;  e  de  ambas  temos  ex- 
emplos em  Terêncio ,  e  Plauto ,  cujo  merecimento  mof- 
trarey  em  outro  lugar-,  mas  como  eílou  tratando  da 
matéria  da  Comedia  ,  juílo  fera ,  que  explique  eíta  com 
mais  clareza ,  e  extenfaó.  Já  temos  dito  ,  que  a  matéria 
da  Comedia  he  de  muy  pouca  coníideraçaó ,  e  que  con- 
íifte  era  coufas  ridicuías.  Ainda  que  algiHiiasvezcsin- 
volva  coufaconfideravel,como  celebridade  de  matrimó- 
nios ,  defcubrimento ,  v.  g.  de  algum  filho ,  ou  pay ,  que 
era  deíconhecido ,  com  tudo  fempre  he  ridiculo  o  mo- 
do ,  com  que  eíbs  coufas  fe  pintao ,  e  reprefentaó.  Ref- 
ta  agora  advertir  alguma  coufafobre  o  ridiculo.  Con-, 
fiíle  eíle  em  le  faber  vivamente  pintar  o  caradler  de  ai-* 
guns  fujeitos,  que  nos  coílu ma  caufar  rifo  ,  v.  g.  hum 
velho  avarento ,   hunia  velha  caduca  ,  hum  homem 
camponez  vindo  á  Corte,  hum  criado  aíluto ,  humfii- 
jeito  cheyo  de  prefumpç.=i6,  ou  de  valente,  ou  de  fi- 
dalgo ,  ou  de  fabío  em  todas  as  fciencias  &c.  Confiíle 
também  nas  acçoens  taó  próprias  para  o  que  fe  repre- 
.íenta ,  e  ás  vezes  taó  repentinas  ,.que  naó  fe poíla  foiiVer 
o  rifo  com  eftcs  accidentes  naó.  eí perados.  Ultimamen- 
te confiile  nos  ditos  engenhofos ,  galantes  ,  e  facetos, 

ou 
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ou  nos  veílidos  extravagantes ,  ou  na  imitação  de  alguns 
defeitos  corporaes ,  como  olhos  tortos ,  narizes  muy 
compridos ,  pernas  aleijadas  ,  corpos  corcovados  ,  e 
anões  &c.  como  explica  o  Padre  Donato  pag.  143. 
cap.  SS- 

CAPITULO    XXIII. 

Em  que  difere  ,  e  em  qm  concorda  a  Comedia 
com  a  Tra<^edia. 

EM  primeiro  lugar  diíFere  a  Comedia  da  Tragedia 
na  fabula  ;  porque  eíla  na  Tragedia  deduz-fe  com- 
mummente  da  hiíloria ;  iílo  he  ,  de  algum  fadbo ,  que 
confta  ter  fuccedido  a  peiToa  conhecida  por  fama ,  ou 
pela  hiíloria  *,  e  na  Comedia  moderna  he  eíla  fabula^ 
inteiramente  fingida  ao  arbitrio  de  quem  a  coiiípoem ; 
e  por  iíTo  ufa  de  nomes  ,  que  naó  faó  verdadeiros.  Sobre 
a  mefma  fabula  ha  outra  circunílancia  ,  em  que  diíF^ 
rem  entre  fi  ^ftas  duas  efpecies  d^Poefia  fcenica;  por- 
que a  fabula  na  Tragedia  ,  para  fer  óptima ,  ha  de  fer 
íimplez  ^  iílo  he  ,  de  huma  fó  mudança  ;  e  na  Come- 
dia deve  fer  dupliaida ;  iílo  he  ,  deve  ter  duas  mudan- 
.  ças  ,  como  he  a  da  Fuerza  dei  natural  de  Morcto. 
^igualmente  fobre  o  lim  ha  huma  notável  diífercnça ; 
fporque  o  da  Tragedia  he  mover  as  paixoens  violentas 
ide  terror ,  e  compaixão ,  reprefentando  as  mortes ,  ou 
ídecndencias  de  peifoas  illuftres  para  exemplo  do  au- 
•ditorio ;  e  o  da  Comedia  he  moílrar  como  em  huni  el- 
-pelho  osvicios,  e  defeitos  vulgares,  expoílos  ao  rifo 
vdo  povo,  para  lhe  fervir  igualmente  de  exemplo,  que 
de  deleite.  Diílinguem-fe  tambosii  eftas  duas  eípccics 
^dc  Poelia  nafcnfença ,  e  na  dicção  \  porque  o  eítylo  da 
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Tragedia  ,  como  contém  grandes  perfonagens ,  e  af- 
feélos  violentos,  deve  fcr.fublime,  e  ornado  de  figu- 
ras rhetoricas ,  que  faô  as  que  melhor  explicaó  as  pat- 
xoens;  e  ao  da  Comedia  fó  pertence  huma  locução 
commua,  natural,  fácil,  e  pura;  porque  aspefloas, 
que  devem  reprefentar  nella ,  haó  de  fer  olrdinarias  ,  ou 
de  mediana  condição ,  ás  quaes  fó  convém  femelhante 
eílylo  ,  pois  feria  inverofimil ,  que  em  acçoens ,  e  fu- 
jeitos  humildes  houveíTe  conceitos ,  e  vozes  impróprias 
da  fua  esfera :  Ne  que  enim  Coma  dia  in  cothiirnos  af- 
furgít ,  nec  contra  7rag£dia  focco  ingreditur ,  d*illtí 
Quintil.  liv.io.  cap.  i.  Concorda  porém  a  Comedia  com 
a  Tragedia,  em  quehuma,  e  outra  faó  reprefentaçaó 
dramática ,  e  que  em  ambas  fe  occulta  inteiramente  o 
Poeta,  introduzindo  fempre  outras  peíloas.  Convém 
^  igualmente  em^que  huma ,  e  outra  deve  ter  as  féis  par- 
tes de  qualidade  ;  iílo  he ,  fabula  .  coftumes  ,  fentença  , 
dicção,  apparato,  e  melodia  :    ambas  devem  ter  juíla 
grandeza,  verofimilidade  ,  accidentes  maravilhofos , 
enredo ,  unidade .  tonto  na  acçaó  ,  cony  no  tempo   e 
lugar,  eafoluçaó  ,  que  for  neceífaria,  ou  verofimil. 
Também  na  Comedia  he  própria  aAgniçaó,  e  Peri- 
peíia  5  e  todas  as  mais  condi çoent?,  que  devem  ter  Oíí 
coftumes^  como  diíTemos  em  feu  lugar ,  excepto  a/^-. 
7nelhança\  porque  a  Comedia  moderna  ufa  de  peíToas 
inteiramente  jfingidas ,  e  eíla  fó  convém  á  Tragedia,,' 
que  commummente  comprehende  fuj eitos  conhecidos 
ou  por  fama,  ^ou  pela  hilloria.  Convém  também  xom 
a  Tragedia  em  dever  fer  em  verfo ,  fegundo  vários  Au- 
thores ,  affirmando,  que  lhe  he  hum  inílru mento  taóna- 
tura],coma  os  membros  faó  precifos  ao.  corpo;  e  que  nao 
havendo  verfo  ,  naó  fica  a  Comedia ,  como  Poefia  ,  fen- 
do reprefentaçaó.  Cómica.,  niasTim  htima  introducçaó 
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dialogiílica,  como  os  Diálogos  de  Luciano.  Deve  igual- 
meate#ter  o  feu  Prologo  ,  Mufíca  ,»Baile ,   e  divifaó  de 
A6I0S  :  o  Prologo  ferve  para  ioftrucçaó  do  povo  ,  e  pa- 
ra lhe  captar  a  docilidade,  e  attençaó;  aMufica,  e 
Baile  para  deleite  do  auditório ;  e  a  divifaó  dos  A6V0S 
para  defcanço  dos  raprefentantes ;  fe  bem  qye  eílas 
coufas  faó  mais  accidentaes ,  qye  eíTenciaès  na  Come- 
dia. Como  deílas ,  e  outras  coufas  tratámos  largamen- 
te na  Tragedia  ,  naó  queremos  fcr  prolixdl  ,  repetindo 
o  que  eílá  ditp  j  e  fó  diremos ,  por  nao  faltar  a  alguma 
circunílancia  ,  que  fe  os  Gregos  dividirão  a  Comedia 
em  AiítJga^Media^  e  Nova^  como  já  ternos  dito,  os  Ro- 
manos a  dividirão  em  Palliata ,  Pr£textata ,  Toga- 
ta ,  Tímicata ,  Tab^r7jaria ,  Atellana ,  Motor  ia ,  Sta- 
tarta  ,  e  Mixta.   A  Palliata ,  Pretextata  ,  Togata  ,  e 
Tunicata  derivavaó-fe  dos  vcftidos ,  de  que  ufavaÓ  os 
reprefentantes ,  v.  g.  Pallio  ,  Pretexta ,  Toga  ,  e  Tú- 
nica ,  que  era  o  veftido  mais  vil  do  povo ,  aíRm  como  os 
outros  eraó  para  as  peíToas  nobres.  A  Tabernaria  deriva- 
va fe  das  cafas  humildes;  a  Atellana  da  Cidade  de  Atei- 
la,  cujos  habitadores  eraó  muy  graciofo%;  a  Motoria 
era  a  que  fe  compunha  de  grandes  movimentos ,  e  ma- 
ehinas  ;  a  Stalaria  a  que  naó  tinlia  eftas  tfamoyas )  c  a 
Mixta  a  que  participava  de  huma ,  e  outra. 
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Obfervaçoens  fohre  os  defeitos  mais  conimuns  das 
Comedias  modernas. 

Ao  ceflaó  os  melhores  Authores  modernos,  que 
efcreveraó  da  Poética  5  em  accufaros  muitos  de- 
reitos,   queCe  commettem  nas  Comedias  dos  noíTos 
tempos.  Verdadeiramente  naó  fe  pódedarboa  repoíla 
aos  ricios ,  que  elles  apontaó ;  porque  o  theatro  ca- 
hio  nas  mãos  de  gente  ignorante,  e  os  Authores  naó 
cuidaó  mais  que  em  agradar  á  plebe;  e  poriíTo  ama- 
yor  parte  das  Comedias  coníiíle  em  aâos  vilmente  ridí- 
culos ,  e  em  kuns  enredos  taes ,  que  nelles  naó  ha  fom- 
bra  do  veroíimil  taó  neceíFariqá fabula.  Hoje  todo  o 
ponto  he  fazer  rir  por  meyo  de  equivocos ,  e  metapho- 
ras  taó  pouco  honeftas ,  que  infenfiv cimente  depravaó 
oscoftumes  do  povo  bem  morigerado ;  vicio  ,  q^ue  rei- 
na baftantemente  entre  os '  Italianos  ;   motivo  porque 
aquelles  ,  que  faó  prudentes  ,  naó  levaó  feus  filhos  ao 
theatro,  quando  eftaó  na fua  fibrente  idade.   Também 
os  Francezes  adoecem  gravemente  defte  mal  de  per- 
verter os  bons  coíhjmes :  porque  naó  efcolhem  muitas 
vezes  para  as  fuás  Comedias  hum  argumento  próprio 
para  Gaftigar  os  vícios  por-meyo  do  rifo.  O  fpu  Molie- 
re,  que  verdadeiramente  foy  hum  infigne  Cómico, 
naô  deixou  em  baílantes  partes  de  cahir  neíle  gravp  de« 
feito.  Eu  naó  me  animara  a  efta  critica ,  fe  primeiro  do   i 
que  ep  lha  naó  tivelFem  feito  os  feus  meímos  naturaes. 
ô  grande-Boileau  teftifica ,  que  Moliere  defprezava 
a  cada  paíTo  os  preceitos  de  Ariíloteles ,  e  de  todos  os 
demais  Meftres  da  Poética,  fó  pelo  fim  de  agradar  de 
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todos  os  modos  ao  auditório.  Pelo  que  refpeita  aos  cof- 
tiimes  5  ppde-fe  dizer  livremente  ,  que  naó  houve  ne- 
nhum Cómico,  que  os  pei^verteíTe  tanto,  como  eíle 
Author.  Nunca  o  feu  fim  foy  perfeguir  os  vicios  dos 
particulares,  como  deve  fazer  a  Comedia ,  expondo-os-  ' 
ao  rifo;  antes  parece,  que  todo  o  feu  intento  foy  en- 
TÍinallos;  porque  infpirou  em  muitas  das  fuás  Obras  hum 
certo  amor  á  liberdade  mundana  ;  iílo  he ,  áqueila  ma- 
>iieira  de  viver  contraria  ás  máximas  do  Evangelho,  A 

1  íinayor  parte  das  fuás  Com.edias  faó  huma  efcóla  ,  em 
■qué  fe  aprfende  a  namorar  com  a  mais  refinada  malicia 
amorofa :  nella  fe  enfina ,  que  faó  inúteis  as  diligencias^ 
que  ufaó  os  payspara  livrarem  feus  filhos  dos  vicios  ;  e 
com  o  motivo  de  defacreditar  a  falfa  devoção  ,  faz  tjjm- 

j  bem  ridicula  a  verdadeira.  Também  efte  juizo  naó  he 
fómeu;  porqpe  mo  defende  entre  muitos  doutos  Fran- 
cczes  o  famofo  Baillet  no  tom.  4.  d^  fua  Obra  intitula- 
da y/z^^^/í^^/J*  íies  S ç avãns. y  ãizmáoy  que  Molicre 
He  /jum  dos  mais  perigofos  inimigos  ^  que  deitou  o  fe- 
calo  ,  ou  o  mundo  contra  a  Igreja  de  Beos:  e  accref- 
centa,  que  a  fua  Comedia  chamada. T/7rr/#?^^/?//wtf^ 

•  das  mais  efcandalofas  ^  e  atrevidas^  que  fe  podem 
•ver :  que  os  defeitos^  que  reprebende ,  naôfaõ  mais  que. 
huma  certa  maneira  exterior  de  converfarnomujido  ^ 
como  V.  g.  as  afeéfaçoens  ridiculas  dos  honiens  ,  o  cf- 
fedi  ar  jioòreza  ,  o  amar  em  d  ema  fia  as  modas ,  apre- 
fumir  f ciência  ,  e.  outras  femelhaiU es  coufas  de  pou- 

\\   ta  importância  \  deixando  porém  fempre  de  reprehen- 

'"    der  os  vic{os.  verdadeiras  do  animo ;  e  antes  ás  vezes 

*  osperfuade.  Outro  juizo  femeihante  a  eíle ,  e  ainda 

mais  difFufo  contra  Moliere,  fe  poderá  ler  no  livrinho  in- 

titulado  Maximes ,  &  reflexions  fur  la  Comedie  com- 

'pofto  pelo  incomparável  BoííUet  Bifpo  de  Meaux  ,  de 

•  quem 
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quem  fc  vai  muito  Muratori  5  a  quem  feguimos  neíla 
Critica.  Ha  outros  doutos  y  que  faó  de  parecer  ,  que 
a  mayor  part^  das  Comedias  deíle  Author contem oc- 
cultamente  hum  refinado  veneno ,  que  conduz  as  gen- 
tes a  viver  íem  temor.de  Deos,   e  íó  guiadas  da  fua  pró- 
pria vontade;   cuja  peíle  confeíTaó  os, Italianos  ,  que 
igualmente  tem  no  Decame7'on  de  Boccaccio  naô  fendo 
expurgado.  Naó  obílante  efta  Crítica  ,  he  precifo  con- 
íeílar ,  que  Moliere  foy  hum  engenho  muy  vivo ,  e  da- 
tado de  huma  exquifíta  naturalidade  para  fazer  rir  ao 
auditório  ;  e  fe  os  coftumes ,  que  introduíiio  nas  fuay 
Comedias  ,  naó  foíTem  taó  prejudiciaes ,  certamente  fe- 
ria digno  de  huma  fama  perpetua.  Largo  alFumpto  daó 
para  difcorrer  nefta  matéria  o  Padre  Ottonelli ,  o  Pa- 
dre Draghi  ,  o  Principe  deConty,  Voyíin,  Nicole, 
BoíTuet  5  Aiuratori,  e  outros  ,  que  tratarão  plenamen- 
te deAe  aíTumpto.  Todos  eftes  eruditos  ^  e  pios  Autho- 
res  fe  lamcntaó  dos  prejuízos,  que  caufa  a  Comedia 
moderna,  por  naó  introduzir  as  doutrinas moraes  por 
meyo  do  rifo.  A  verdade  hc  ,  que  hoje  toda  a  força  def- 
ta  efpecie  de  Poefia  confiíte,  fe  bem  fe  refletSlir ,  em  ' 
defacreditar  a  piedade,  a  continência ,  emodeítia,  af- 
íim  de  homens ,  como  de  mulheres  \  em  perfuadir  a 
liberdade ,  em  latisfazer  a  defoi^dem  dos  máos  appeti- 
tes  ,  em  defobedecer  aos  pays ,  que  querem  cuidar  no 
procedimento  de  feus  filhos ,  em  zombar  delles ,  por- 
que tem  eita  honra  ,  em  enfmar  eftratagemas  para  fe  en- 
ganar aos  maridos ,  em  formarcoUoquios  amorofos  ;  e 
em  huma  palavra  ,  em  caufar  por  todos  os  modos  hum 
grave  drjuno  a  huma  Republica  bem  regulada.  Quem* 
tiver  lido  Comedias ,  tanto  Caftelhanas ,  como  France- 
zas ,  e  Itahanas  ,  facilmente  concordará  com  eíla  folida 
doutrina  j  fe  tiver ,  fobre  huma  boa  confciencia  ^  hum  * 
•  Juízo 
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fuizo  defapaixooado ,  e  maduro.   Nem  ainda  es  Prrtu- 
guezes  eftamos  livres ,  porque  iieíías  poucas  Comedias, 
que  temos  ,  baftantemente  enfermamos  àtxte  mal ,  pre- 
valecendo o  ufo  ,    ou  abufo  de  feculo  taô  eílragado. 
Se  Flauto ,  Ariílofanes ,  e  Terêncio  fizeíTem  as  fuás 
Comedias  mais  modeftas ,  e  inílruiflivas  ,  deixariaó  na 
prudente   poíleridade   muito  mayor  recommcndaçaô. 
Para  defpertar  no  theatro  o  rifo ,  ©caminho  mais  lou- 
vável 5  e  feguro  he  o  reprefentar  no  gráo  mais  eminen- 
te os  coftumes  populares  i  v.  g.  hum  hom. em  muito  fal- 
lador ,  hum  avarento  ,  hum  ciofo ,  hum  temerário ,  hum 
prefumido  ,  huma  ijiulher  vá,    hum  criado  íiraples , 
hum  Juiz  intereíFado  ,  hum  ignorante  metido  a  corte- 
zaó,  e  outros  muitos  coíhim es,  que  tcdcs  os  dias ob- 
fervamos  nos  lu  jeitos  de  baixa  esfera.  A  reprefentaçaó 
de  qualquer  caraíber  deíles,  e  eíle  pintar  vivamente 
os  defeitos,  aftc^fclaçoens,  e  vicios  das  peíloas  particu- 
lares he  que  maravilhofamente  recreya  ,  e  faz  rir  ao  au- 
ditório intelligente ;  fendo  ao  mefmo  tempo  útil ;  por- 
que os  que  cahirem  neftes  defeitos  ,  vendo  ,  que  a  Co- 
media com  huma  fatyra  honefía.,  e pouco  picamelhos 
põem  era  publico,  cuidarão  em  feabfter ,  eemendar^,. 
Eíle  he  o  verdadeiro^  faí  das  Compoíiçcens  cómicas ,  e 
nao  mil  equivocos  ,  que  quando  naò  faô  dcshoneílcs , 
pela  mayor  parte  faó  frios ,  iofigidos ,  c  impróprios  pa- 
ra a  coufa  deque  fe  trata  \  por  iíTo  vem  taó  arraftadcs  ^ ' 
como  pueris.  Nefte  vicio  naó  temos  muito  em  que  cul- 
par as  Comedias  Portuguezas  modernas ,  principaknen- 
te  as  que  correm  impreflas  no  Tbeatro  Cómico  Por- 
íuguez  ,  I.  e  2.  parte  \   porque  contém  graciofos  taó 
exccllentes  ,  que  podem  fazer  comparação  comgra- 
ciofidades  do  famofo^  Maggi  Comicò  Italiano*,  aílim 
files  tiveílçin  outro  ofiicio ;,  do  que  comniuminente  tem. 
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i\d  íerciii  menfageiros  de  amores ,  qi>e  naó  fe  encanii- 
Tihao  a  fim  louvável ,  mas  ao  de  fatisFazer  a  máos  appe- 
tkes.   Outros  muitos  vicies  pudera  apontor-,  em  que 
cahem  as  Comedias  modernas  a  refpeito  do  coílume  ; 
*porcm  balhráó  eíles  como  taó  eílenciaes ,  porque  ât 
outro  modo  efcrcveriamos  hum  largo  Tratado.  PaíTa- 
rcmos  a  dizer  alguma  coufa  íbbre  os  defeitos ,  em  que 
íe  cahe  a  refpeita  da  fabula  Cómica.  Os  Hefpanhoes -, 
a  quem  naó  podemos  duvidar  ,  que  faó  ornados  de  en- 
genho vivo,  penetrante,  e  delicado,  a  cada  paíTo  ef- 
taó  commettendo  eftes  peccados.  Sao  entre  elles  innu- 
meraveis  as  Comedias  ,  em  quefaltaó  as  três  unidades 
deacçaó ,  de  tempo ,  e  de  lugar.  Veja-fe  a  de  Lope  de 
Vega  intitulada  La  locura  por  la  honra  ,  quí;  com- 
prebende  três  acçoens ,  que  cadahuma  podia  fer  argu- 
mento de  huma  perfeita  Comedia.  Vejii-íe  o  Bernar- 
do delÇarpio  ^  eo  Conde  de  Saldafia .,  dando  eílas,  e 
outras  femelhantes  ocCallaô  a  Boileau  lhes  fazer  hum» 
juíla  critica  na  fua  Poética  Canto  3.  Verdadeiramente 
he  coufa  para  rir,  que  v.  g.  no  principio  da  Comedia 
appareça  Bernardo  dei  Carpio  menino  ,  e  antes  de  aca- 
barfe  eíla  reprefentaçaõ ,  íe  veja  já  homem  ,  e  executar 
contra  os  Mouros  excelleiítes  àccoens.Naó  he  menos  in- 
tolerável  efte  abfurdo  nojfanizaro  de  Hungria^tm  que 
dura  a  acçaó  mais  de  vinte  amios :  nos  Siete  h-fantes 
de  Lara  \  na  Venganza  e7i  eidefpeno^  que  dura  outro 
tanto  tempo ;  nos  Siete  Dómneníes  yquc  dura  duzen- 
tos annos ,  e  outras  infinitas  Comedias  ,  que  íe  as  repe- 
tifTemos  ,  faríamos  hum  Catalogo  prolixo  ,  para  os  que 
faó  intcUigentes.   Com  muita  razão  íe  ri  de  fcmelhan- 
tés  Còmpoíiçoens  odouto  Cafcaiesnas  luasTabl.  l'oe- 
Cfc.  tratando  da  Tragedia  ,p^g.  346.  quando  diz:  S fen- 
do eflo  ajji ,  nò  os  ri  eis  de  nne firas  Comedias  ^  que  en- 
tre 
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tre  otras  me  acuerdo  aver  oido  una  de  San  Amaro  ^ 
que  hizo  un  viaje  alParaizo^  donde  ejluvodocientos 
anos ,  y  defpues  quando  holviò  a  cabo  de  dosfiglos^ 
hallaba  otros  lugares  ,  otras  gentes  ,  otrostrages^  y 
cojlumbres'.  Que  mayor  difparate^  que  efto^  Otros 
hai ,  que  hacen  una  Comedia  de  una  Chronica  entera  \ 
yo  la  he  vifto  de  la  perdida  de  Hcfpana ,  y  reftauraciott 
de  ella.  Naó  faó  fomente  eílcs  os  vicios ,  em  que  ca- 
hem  os  Conricos  Hefpanhoes,  como  diz  Luzan,  a  quem 
figo  ,  quando  os  criticou  doutamente  na  fua  Poética  \ 
porque  também  íaó  muy  frequentes  em  naóobíerva- 
rem  a  precifa  regra  da  unidade  do  lugar.  Na  Comtidia 
Amigo  hafla  la  muerte  de  Lope  de  Vega ,  a  repre» 
ÍHjntaçaó  humas  vezes  he  em  Tetuaó ,  outras  em  Sevi- 
lha ,  outras  em  Cadiz ,  outras  em  Gibraltar.  Na  Co- 
media de  Calderon  Fará  vencer  Amor  querer  vencer- 
le  parte  da  reprefentaçaó  he  nos  Efguizaros  ,  e  parte 
em  Ferrara :  na  Dicha ,  y  defdicha  dei  nombre ,  par- 
te em  Parma  ,  e  parte  em  Milaó ;  c  o  mefino  he  nas  Co- 
medias Servir  à  Se fwr  dif cr eto  ^  El  Principe  perfe- 
cio ,  Fortunas  de  Androíueda  ,  y  Perfeo  ,  e  outras  mui- 
tas: donde  as  peíToas  (como  galantemente  diz  Luzan) 
como  fe  tiveíiem  azas ,  no  breve  efpaço  de  três ,  ou 
quatro  horas,  que  dura  a  reprefentaçaó,  voaô  pelo 
inundo  milhares  de  legoas  fem  calma ,  e  fem  canfaço 
algum.  No  que  refpeita  ás  inverofimilidades  ,  feria  pre- 
^ifo  hum  diftindto  volume  fó  para  tratar  dos  coftumes 
mal  confervados*,  ou  peíTimamente  introduzidos  ;  pois 
a  cada  paíTo  as  Damas  faó  taó  eruditamente  difcretas, 
elegantes,  e  conceituofas  ,  que  poderiaóorar  no  Se- 
nado Romano  ,  deixando  pelo  artificiofo  o  que  he  natu- 
ral. Os  Lacayos ,  e  Liicayas  pódeAi  também  diélar  em 
huma  Cadeira  de  Rhetorica ,  naó  fendo  verofimil ,  que 
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femelhantes  peíToas  fallem  com  claufulas  ta6  limadas , 
e  conceitos  taó  eíludados ,  muito  mais  fendo  de  repen- 
te ,  e  familiarmente  :  fallo  das  Damas ,  e  Galans-,  por- 
que nos  criados ,  de  qualquer  modo ,  que  leja ,  fempre 
he  contra  todo  o  verofimil.  Tratando  deftas  improprie^ 
dades  ,  naó  me  efquecerey  de  outras ,  que  muitas  vezes^ 
le  obfervaó  em  infinitas  Comedias  Hcfpanholas ;  como 
faó  os  Oráculos  de  alguma  voz,  que  den  ro  do  thea- 
tro  interrompe  a  reprefentaçaó  ,  adevinhando  oquefe 
hia  a  dizer  ;  os  eccos ,  e  fonhos  ,  em  que  fe  falia  tanto 
a  ponto  5  como  poderia  fallar  huma  peíloa ,  e  acorda- 
da ;  e  os  erros  deHiítoria,  Chronologia,  e  Geogra-: 
fia ,  que  fe  lem  no  Conde  hucanor  ;  na  Gran  Zenobta ;. 
En  efla  vida  todo  es  verdad ,  y  todo  mentira  \  Las  ar- 
mas de  la  hermofura  ,  y  duelos  de  amor  ,  y  lealtad 
&c.  como  fe  pódever  emLuzanpag.  422.  Porém  naó' 
ha  inverofimil  mais  celebre  ,  como  o  que  agora  apontr^- 
r^y  ,  o  qual  tem  muitos  por  coufa  elegante  ,  e  feus  Au- 
thores  foraô  os  primeiros ,  que  aífim  o  julgarão.  Sa- 
bem duas  peílbas  para  o  theatro  cada  huma  por  fua 
parte,  e  levaó  taó  bem  eíludado  oque  haódedizer^ 
que  huma  naó  ha  de  dizer  huma  fyllaba  mais  que  a  ou- 
tra ,  e  faliando  cada  qual  comfigo  fó  ,  v ao  alternando 
os  conceitos,  e  verfos  com  taó jufta medida,  que  pa- 
rece ,  que  já  de  antemão  fe  tinhaó  prevenido  para  o  ca- 
fo.  Copiarey  de  Luzan  hum  exemplo ,  que  tirou  da 
Comedia  de  Calderon  Mugcr  Hora  ^  y  vefíc eras,  Sa- 
hem  nella  Fiderico  ,  e  Henrique  ,  med^mdo  hum  ao  ou- 
tro as  palavras  taó  compaíladamente ^  como  fe  vê*. 

Fiderico.    Deíla  mufica  guiado. 

Henrique.  Llamado  de  eílos  accentos. 

Fiderico.    Vengcfàpezardtlenojo.  '' 

Henrique.  A  pezar  de  la  ira  bueibo. 
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Fiderico.  De  Madama ,  porque juzgo. 
Henrique.  De  Madama  ,  porque  pienfo. 
Fiderico.    Que  quando  el  riefgo  es  tan  noble  y 

Ha  de  apetecerfe  el  riefgo. 
Henrique.  Que  quando  es  tal  el  peligro  , 

Es  el  peligro  el  remédio. 
Fiderico.    Pêro  aqui  eftá  :  que  bien  dudo.  ^ 

//<?//r/^//^.  Pêro  aqui  eílá  :  que  bien  temo.  ' 

Fiderico.   Volver  à  ver  fu  femblante. 
Henrique.  Volver  a  mirar  fu  ceno. 
Fiderico.   Yà  me  viò :  vengan  defdenes. 
Henrique.  Yà  me  viò :  vengan  defprecios. 

Quem  naó  ha  de  dizer ,  que  ifto  mais  parece  rezar  em 
coros,  que  fahir  a  reprefentar  huma Comedia?  Só  o 
povo  ignorante  poderá  goftarde  femelhantes  coulas; 
e  para  elle  he  que  entendo  ,  que  as  eícreveo  Calderon, 
que  na  verdade  teve  muitas  circunílancias  ,  que  lhe  de- 
raô  hum  lugar  bem  diftinclo  entre  Solis  ,  Candamo, 
Canizares,  Moreto,  e  mais  algum  outro  ,  que  faó  os 
Meftres  da  Cómica  Hefpanhola,  e  dignos  porjuftas 
caufas  da  fama ,  que  gozaó.  A  fua  locução  he  nobre ,  e 
clara  ,  e  o  modo  engenhofo  para  urdir  huma  fabula ,  e 
ter  até  o  fim  delia  fufpenfo  o  auditório  por  meyo  de  ex- 
cellentes  lances ,  he  taó  admirável ,  que  naó  duvida 
iiefta  parte  o  que  he  intelligente  em  o  receber  por  tex- 
to. Sobre  outras  infinitas  inverofimilidades  poderamos 
dizer  muito ;  porém  bailem  eftas ,  porque  entre  nós  he 
grande  o  numero  dos  defenfores  da  Poefia  Cómica  de 
Hefpanha. 
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CAPITULO    XXV. 

,  Juízo  fohre  os  Authores  antigos  ajjim  Gregos ,  com^ 
Latinos  y  que  efcreveraô  Comedias. 

EUpoli  5  Gratino,  e  Ariílophanes  foraô  os  que  fíze- 
raó  famofa  a  Comedia  antiga ,  que  entre  os  Gre- 
gos fazia  também  as  vezes  de  Satyra.  Nella  fe  admira- 
va altamente  obíervada  aqueila  perfeição ,  que  fe  cha- 
mava Atticifmo  ,  que  comprehendia  tudo  o  que  no  ef- 
tylo  era  tido  por  mais  elegante ,  fino  ,  e  delicado ,  a 
que  naó  podiaó  chegar  as  Poefias  de  outros. 

Menandro  foy  cabeça  ,  e  Author  da  Comedia 
nova.  Plutarco  m  Moral.  pag.  853.  o  prefere  infinita- 
mente a  Ariílophanes ,  e  admira  nellehuma  caíla  de  ga- 
lantaria agradável ,  delicada ,  c  viva  ,  naó  fe  afaílando 
das  regras  da  Filofofía  moral.  A  verdade  he,  que  Arif- 
tophanes  he  mordaz  no  feu  ridiculo  ;  porque  fere  ,  e 
trefpaífa  fem  refpeito  algum  a  reputação  das  peíToas 
mais  honeílas ,  e  defenfreadamente  fe  atreve  contra  to- 
das as  leys  do  pejo  ,  e  da  modeftia.  Quintiliano  no  liv. 
10.  cap.  I.  diíTe  claramente ,  que  Menandro  vencera  a 
quantos  efcreveraô  antes  delle  em  aífumptos  Cómicos, 
e  que  com  a  fua  merecida  fama  efcíirecera  inteiramente 
os  nomes  delles.  Porém  o  melhor  elogio ,  que  fe  pôde 
fazer  a  efte  Poeta  he  dizerfe ,  queTerencio  fora  hum 
copiador  das  fuás  Comedias,  ehuma  copia  muito  infe- 
rior ao  feu  original.  A.  Gellio  no  liv.  i.  cap.  3  3.  obfer- 
vou  alguns  lugares  de  Menandro  imitados  por  Cicilio 
antigo  Poeta  Cómico  Latino  ,  e  diz ,  que  apenas  lera 
da  primeira  vez  os  verfos  defte  Author ,  os  achara  mui- 
to bons  \  mas  que  comparando-os  depois  com  os  do  Poe* 

ta 


thro  IL  Cajy.  XXV.  '^77 

ta  Grego ,  lhe  parecerão  muito  máos.  Em  quanto  vi- 
veo,  naóíizeraô  a  Menandroajuíliça,  que  merecia; 
porque  pondo  no  theãtro  mais  de  cerri  Comedias  ,  uni- 
camente oito  he  que  foraó  diftindlamentè  applaudidas. 
O  artificio ,  ou  confpiraçaó  contra  elle  ,  ou  também  o 
máo  gofto  dos  Juizes ,  fez  com  que  Filemon  ,  que  fó 
afpirava  ao  fegundo  lugar  depois  dè  Menandro ,  o  pre- 
feriíle  nas  occafioens  de  reprefentaçaó  Cómica.  Quin- 
til.  cap.  i.liv.  10.  diz  aílim:  Philemon^  ut  ppavis  fui 
temporis  judiciis  Menandro  fape  pralatus  ejt ,  ita 
confenfu  omnhifn  meruit  credi  fectindus. 

Entre  os  Latinos  o  primeiro  Poeta  Cómico  ,  que 
florecco  ,  foy  Livio  Andronico  :  naó  fabemos ,  que 
compozeíTe  determinadamente  para  o  thcatro  alguma 
Comedia,  efó  de  Tragedia  he  que  temos  noticia.  O 
que  fe  fabe  he  ,  que  floreceo  antes  de  Ennio  hum  anno, 
e  que  foy  o  primeiro  ,  que  intentou  fazer  Comedias  , 
e  Tragedias  á  imitação  dos  Gregos. 

Seguio-fe  CneoNevio^  o  qual  animado  doexem* 
pio ,  que  tinha  dado  Andronico  ,  feguio  os  feus  vefti- 
gios,  e  cinco  annos  depois  da  fua  morte  começou  a 
pôr  no  theatro  matérias  reprefentaveis ,  que  podiaò 
ter  o  nome  de  Comedias  ;  as  quaes  como  feguiaó  o  ef* 
tylo  antigo  dos  Gregos ,  lhe  fizeraô  conciliar  o  ódio  da 
nobreza ,  principalmente  de  hum  certo  Metello  ,  que 
o  obrigou  a  fahir  de  Roma.  Como  eftes  dous  Authores 
foraô  os  primeiros  ,  e  em  feculo  taô  ignorante  ,  fácil  he 
conje6turar  quaes  feriaó  as  fuás  Comediaç,  que  naó 
paííaraó  á  pofteridade ,  fenaô  delias  hutó  pbucos  frag-' 
mentos,  ..  ^ 

Ceei  lio  ^  e  Pacuvio  augmentaraô  muitoaPoéffí 

Cómica  ,  e  o  fegundo  particularmente  a  Trágica  y  tm 

t^^ue  fedifíiuguionaqueUa  idade,  cóttipòndcr^^íACTír cS 
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outras ,  a  Tragedia  intitulada  Oreftes ,  de  que  faz  men- 
ção Cícero  </^  ^;;//V/>.  n.  14. 

Pla0o  íof  q  primeiro  ,  que  entre  os  Romanos  fe 
fex  celebre  pela  Poeíia  Cómica,  e  taofelia,  quede 
dezanove  Comedias  ,  que  compoz ,  todas  inteiramen- 
te refiftiraó  ao  tempo ,  e  paíTaraô  a  nós,  A  razão  diílQ 
feria  ,  porque  fernpre  foraó  defejadas  por  caufa  do 
deleite,,  que  caufavaó  asfuasgraciofidades,  naófóno 
feu  tempo ,  mas  no  de  Auguíbo  ,  em  que  fe  reprefea? 
tavaó  as  fuás  Comedias  com  grande  applaufo ,  e  ainda 
no  Império  de  Diocleciano ,  trezentos  annos  depois  do 
Nafcimento  de  Chrifto.  Vários  foraó  os  juízos,  que  a 
refpeito  defte  Poeta  fe  tem  proferido.  A  muitos  bons 
Críticos  parece ,  que  a  fua  locução  fe  deve  eftimar , 
naó  fó  pela  pureza ,  e  exacçaó  ,  mas  pela  abundância , 
força  ,  e  elegância  ,  com  que  fallou.  Varro  coftuma- 
va  dizer  5  que  fe  as  Mufas  fallaíTem  na  lingua  Latina , 
fervírfe-hiaó  das  palavras  de  Flauto  ,  como  diz  Quinti- 
til.  liv.  10.  cap.  I.  Hum  femelhante  elogio  parece  que 
tira  toda  a  duvida.  Horácio  porém  naó  obílante  fer 
hum  bom  Juiz  neftas  matérias ,  moftra ,  que  naó  he  muy 
favorável  a  Flauto  j  e  para  prova  copiaremos  o  que  deft 
te  Poeta  diíTe  na  fua  Poética  : 
At  noftri  profí^vi  Plautims  ér  números ,  C7^ 
Laudavere  fales:  nhnium  patiejíter^utrumque  y, 
Nè  dícamfiultè ,  mirati  \  fi  modo  ego  ,  cS^*  '^os 
<   Scimus  inurbamm  lépido  feponere  diCio , 

Legitimumque  fopum,  digito  callemus ,  à^  aure.  \ 
Naó  fó  foy  ÍÍqj^cío  o  que  fez  efta  critica  a  Plauto  \  pot^ 
que  a  Corte  de  Áugufto  ,  e  ainda  omefmo  Emperadoif^, 
naíí.-goftavaó  dos  verfos  ,  e  graciofidades  defte  Poeta. 
^  cenfura  de  Horácio  cahe  em  dous  pontos :  p  primei* 
fítí^iÍPJ^^^  ^  cadenciados \rqrfoS;e o fçgundQfobip 
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ó  ridiculo.  Em  quanto  aóS  i^etfos  naôfedeve  défpre- 
zrar  ojuizo  de  Horácio;  pois  omeíirio  Plauto  no  Epi- 
táfio/que  fez  pata  íi  mefmó,  chama  com  razão  aos' 
feus  verfos  Números  innumeros  \  porque  nas  fuás  Co- 
medias he  tal  amixtura,  e variedade  de  verfos,  que 
ainda  os  mais  doutos  tem  hiima  grande  difficuldade  em 
os  conhecer.  Em  quanto  ao  ridiculo  também  naô  he  de 
tí)do  mal  fundada  a  cenfura  do  Lyrico  ;  porque  igual- 
mente he  certo  ,  que  Plauto  introduzio  algumas  gra- 
cioíidades   infipidas ,  baixas ,  e  algumas  vezes  excef- 
fivas :  verdade  he,  que  tem  outras ,  que  fao  tao  finas , 
e delicadas,  que  podem  fervir  de  exemplar.  Porefta 
razaô  Cicero,'que  fòy  hum  grande  Meltre  daquella  ,' 
que   os  antigos    chamavaô  Vròanidade  ,  propõem  a 
Plauto  como  hum  modello  dos  que  quizerem  ufar  do 
eílylo  faceto.  Veja-fe  o  que  diz  no  livr.  de  Offic.  i.num. 
104.  Duplex  omnium  ejtjocandi  geiius :  tnmm  illibe- 
rale  ,  petiilans ,  fiagitiofum  ,  obfcafiufn  ;  alterum  ele- 
gans  5  urbmmm ,  w génio jtim  ^facettim ;  quo  genere  non 
fnodo  Plautus  7wjter ,  &*  Átticortmi  afitiqtia  Coma- 
dia ,  fed  etiam  Pbilofopborum  Socraticorum  librí  fuyit 
referti.  Porém  eíles defeitos  ,  que  acima  apontamos, 
naó  faó  os  que  obftaô  para  dizer ,  que  Plauto  foy  hum- 
exceilente  Cómico ;  porque  os  feus  vicios  fe  disfarçaó' 
com  outras  muitas  excellentes  qualidades,  que  naô  fó 
o  igualarão  a  Terêncio  ,  mas  talvez  na  opinião  4^  ai- 
guns  o  collocaraó  em  lugar  liipericr.  Talhe  ojuiz^y 
que  deites  dous  Poetas  fez  a  grande  Madama  Daeier  ha^ 
Frefacçaô  da  Traducçao  das  três  Comedias- de  Plauto, 
dizendo  :  Terêncio  tem  [em  duvida  mais  arte  \  poré?n 
Plauto  parece-me  y   que  tem  mais  engenho.  Terêncio^ 
émpenha-fe  ^em  que  ósfcus  reprefentarnes  fe  appliquein 
Tttak  afallgrj  d(f  que  a^  ohr<tr^  "ePlímttrnmf^s  'fíf^ 
i  com 
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• 
com  que  elle sobrem^  doquefallem\  e eficrheo^verãcT 
deiro  caraBer  da  Cqmedia^  em  que  a  acçaõ  deve  prr 
valecer  ao  difturfo.  Além  difto  par ece-me  ^  quePlau^ 
to  excede  a  Terêncio  naquellas  controverfias  ,  que  for- 
ma fempre  corre  fpondcfites  d  qualidade  dos  represen- 
tantes \  que  os  Jeus  accidefites  fempre  faÓ  vários  ,  e 
incluem  coufa ,  que  arrebata  com  gojlo  a  quem  os  lé. 
Pelo  contrario  Herencio  parece ,  que  faz  o  Theatro 
languido ;  porque  manifejiamente  fe  vê ,  que  falta  flf?  ] 
vivacidade  da  acçaÓ  ,  e  d  contextura  do  enredo ,  e  ac- 
cidentes.  Encontraô-fe  de  quando  em  quando  nas  Co- 
medias de  Plauto  máximas  muito  importantes  para  a 
direcção ,  e  pureza  dos  coftumes.  Referirey  hum  exem- 
plo da  fua  famola  Comedia  intitulada  ÂmphitryaÔ  ^ 
tirado  daqucUe  lugar ,  em  que  Alcmena  falia  a  feu  ma- 
rido Amphitryaó ,  e  eíle  em  poucos  verfos  lhe  inclue 
todas  as  virtudes ,  que  deve  ter  huma  mulher  pruden- 
te, e  de  bons  coftumes  :  diz  elle  no  A£lo  2.  fcen.  i. 
Non  ego  i liam  mihi  dotem  duco  ejfe ,  qu£  dos  dicitur; 
Sedpudicitiam  jà^pudorem  ^  í^ fedafum  cupidinemi 
Deu7n  metuj>arentíí7n  amorcm^é^  cognatú  concórdia  y 
'  Tibi  morigera^atq  ut  munifica  jim  bonis^profimprobis. 
Porém  fe  alguns  lugares  ha  deites  ,  que  fejaó  úteis ,  ou- 
tros muitos  í e  encontrão  ncíte  Poeta  ,  qu  e  faó  contrá- 
rios á  pureza  dos  coftumes.  He  coufa  laftimofa  ,  que 
caya  efte  vicio  geralmente  fobre  os  melhores  Poetas  do 
Gentllifmo.  Por  efte  refpeito  deveriamos  lembramos 
fpmpre  do  confelho  de  Quintiliano  liv.  i.cap.  8.  que. 
diz ,  fatiando  das  Poefias  nocivas :  Amoveainur  ,  fi 
fieri  poteft\  fi  minus  ^  certè  ad  firmius  atatis  robur 

referventur ciim  mores  in  tuto  fuerint. 

Terêncio  foy  igualmente  hum  Cómico,  a  quem. 
deve  muito  o  theatro.  Delie  naò  hamais^  que  féis  Co- 
medias^ 
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medias,  que  fe  reprefentaraó  em  Roma  com.  grande 
applauíb  ,  principaíinente  a  intitulada  Euniicho ,  por- 
que fe  reprcíentou  duas  vezes  cm  hum  dia  ,  huma  de 
manha,  outra  de  tarde;  coufa ,  que  talvez  naó  havia 
íucccdido  até  aquclle  tempo.  Corria  a  voz,  que  Lé- 
lio 5  e  Scipiaó  o  ajudavaó  a  compor  as-  fuás  Comedias , 
e  augmeiítou-fe  mais  eíla  fufpeita  ,  vendo-íe ,  que  Te- 
rêncio ,  querendo-fe  defender  delia  no  Prologo  dos 
Adelphos ,  o  fizera  muito  mal ,  e  com  razoens  muy  fri- 
volas;  talvez  por  agradar  a  feus  dous  amigos,  que 
goítariao  deíla  fufpeita.  Suetonio  na  vida  de  Terêncio , 
de  que  fe  entende  heAuthor,  diz,  que  ainda  no  feu 
tempo  havia  eíla  opinião.  Yalgio  Poeta  contemporâneo 
de  Horácio  ,  faUando  deftas  Comedias ,  diz  pofitiva- 
•mente : 

H£  ,  qu£  vocantur  fabula  ,  cujíis  ftmt  ? 
Nonhas^   qui  jtira  populis  recenfens  clabat  ^ 
Honore  fipmno  affeêius  fecit  fabulas'^. 
•Ainda  crefceo  mais  eíla  opinião,  vendo-fe,  que  Te- 
rêncio ,  naó  tendo  mais   que  .trinta  e  cinco  annos  ,  naó 
paifára  a  compor  mais  Comedias ,  que  as  féis  ,  e  que  fa- 
hira  de  Roma,  naó  havendo  dcll.e  mais  noticia  certa. 
Alguns  dizem  ,  que  morrera  vindo  da  Grécia ,  onde  ti- 
nha traduzido  cento   e  oito  Comedias  de  Menandro ; 
;Outros,  que  fallecèra  em  Arcádia  de  paixão  ,  por  ter 
■perdido  ellas  Comedias ,  que  traduzira.  Cicero  em  hu- 
ma Obra  Poética ,  que  fez  intitulada  Leimon ,  fallou 
ide  Terêncio  deíle  modo : 

'.  Tuqtioque^  quifolus  leSíofermone  ^  Terenti,, 
Converfíim ,  exprejfumque  Latina  você  Me^iandrum 
In  médio  populi  ,  fedatis  vocibus  effers  , 
Quidqtie  come  loquens^  atqne  ofnnia  diílcia  linque??s. 
Eíles  verfos  fad  hum  grande  teílimunho ,  que  honra 
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muito  a  Terêncio ;  aíTim  clles  honraíTem  tanto  a  feu 
Author,  fendo  mais  elegantes.  Igualmente  de  Auguf- 
to  nos  ficou  outro  tellimunho  fobre  o  merecimento  de 
Terêncio ,  e  entendo  ,  que  he  mais  bem  fundado  ojui- 
zo: 

Tu  qiioqtie ,  ///  infummis ,  ò  dimidiate  Menander  , 
Poneris ,  c^*  fne7^itò  -^juri  fermonis  amator. 
henihus  atque  utinam  fcriptis  adjunâíaforet  vis 
Cómica  ,  ítt  £quato  virtus polleret  honor e 
Cum  Gr^cis ,  neque  in  hac  defpecius  parte  j aceres  1 
Uniim  hoc  maceror ,  ir  doleo  tibi  deejfe  ,  TerejJti. 
O  fummo  merecimento  de  Terêncio  confiílena  arte, 
em  que  níó  he  fácil  fer  imitado ;  em  pintar  os  coílu- 
tnes,  e  imitar  a  natureza  com  tanta  fimplicidade  natu- 
ral 5  e  defaífeclada  ,  que  cada  hum  entenderá ,  que  pô- 
de efcrever  da  mefma  maneira  j  mas  no  mefmo  tempo 
he  taó  elegante ,  e  engenhofo ,  que  naó  fe  pode  imitar. 
Por  eftg  artemaravilhofa  ,  com  que  formou  as  fuás  Co- 
medias 5  em  que  tanto  recreya ,  e  arrebata  os  ânimos , 
fem  que  afaçamoítrar,  he  que  Horácio  o  definio,  di- 
zendo na  Epiíl.  I.  liv.  z. 

Fincere  C^cilium  gravitate  Teretnitis  arte 
Dicitur. 

A  eílas  qualidades  unio  Terêncio  a  pureza,  com  que 
fallou  a  íua  língua,  e  huma  tal  graça,  e delicadeza 
em  eftylo' natural ,  efimples,  que  entre  todos  os  Au- 
thores  Latinos  foy  o  que  mais  fe  encoílou  ao  Atticifmo; 
ifto  he,  a  tudo  o  que  os  Gregos  tinhaó  por  mais  fino  ^ 
e  perfeito ;  razaó ,  porque  Quintiliano  diíFe :  Teren- 
tii  fcripta  fu?it  in  hoc  genere  elegantilJíma. 

Ajfranio  fíoreceo  já  na  fegunda  idade  da Poefía 
Latina :  deo-fe  á  corapofiçaó  Cómica ,  e  fahio  excel- 
lente,  principalmente  nas  Comedias  Jogatas ,  e  Atel- 

lanas. 
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lanas.  Parece  ,  que.  Horácio  o  compara  a  Menandro  , 
quando  diíFe  na  fua  Poética  : 

Dicimr  Ajfrani  toga  conveniffe  Menandro. 
F07  contemporâneo  de  Terêncio  ;  mas  depois  da  fua 
morte  he  que  principiou  a  fer  eftimado ;  e  o  mefma 
AíFranio  o  tinha  em  tanta  veneração  ,  que  nao  confen- 
tia  ,  que  houveíTe  quem  o  pertendeííe igualar  j  como 
fe  lê  nos  feus  fragmentos  : 

Terêncio  non  fimikm  dices  qiiempiam,  < 


CAPITULO    XXVL 

Da  Poejla  Mimica\  feu  fim ,  e  ^nateria  Í2^c. 

POr  fatisfazermos  ao  coftume  de  muitos  Authores, 
que  efcreveraó  da  Poética  ,  diremos  aqui  alguma 
coufa  da  Arte  Mimica  ;  íe  bem  que  outros  nao  menos 
graves  a  paíTaraó  emfilencio,  attendendo  talvez  a  que 
foy  prejudicial  aos  coftumes ,  como  lemos  em  infinitos 
lugares  de  muitos  Santos  Padres  ,  e  Doutores  da  Igre- 
ja Catholica.  Por  efte  motivo  leremos  mu y  breves  nef- 
te  Capitulo  ,  reftringindo-nos  unicamente  ao  que 
bailar  ,  para  dar  noticia  de  huma  Arte  antiga  ,  que  naf- 
ceo  da  Comedia  ,  e  nao  nos  efqueceremos  de  fallar  nos 
feus  prejuízos.  Antigamente  tudo  o  que  era  reprefen- 
taçaó,  fe  fazia  na  Comedia*,  cantando  nella  aflim  os  cha- 
mados Pantomimos ,  como  os  Pythaules ,  e  Cbor ati- 
les ;  porém  como  nem  todos  eraó  iníignes ,  e  os  exce- 
diaó  os  reprefentantes  de  Comedias,  aíílm  pela  arte, 
como  pelo  ofíicio  ,  entrarão  a  difputar  a  fua  primazia , 
e  excellencia  no  theatro  para  enganar  a  alguns.  Daqui 
nafceo ,  que  nao  querendo  os  Cómicos  ceder  aos  Mimi- 
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cos  na  fua  arte ,  fe  fepararaó  huns  dos  outros  ,  como 
diz  o  Fragmento  de Suetonioallegado  por  Diomedes, 
liv.  3.  cap.  Devariís  Poematum  generibus.  O  fimdef- 
ta  Poeíia  (  que  tal  fe  deve  chamar ,  porque  também 
confiilia  na  imitação )  era  inílruir  ,  e  deleitar  ,  como 
outra  qualquer  efpecie  da  Poética.  Inítruía  ,  porque 
com  ditos  muy  picantes,  a  quechamavaó  Diâíeria^ 
fazia  mofa  dos  homens  perverfos ,  ainda  que  foíTem 
dos  principaes  ;  e  deleitava  ,  porque  com  o  rifo  venal 
dos  feus  reprefentantes  ,  e  diderios  ridículos  ,  e  faty- 
ricos  alegrava  o  povo  ,  que  fempre  goíla  de  ouvir 
cenfurar  aos  fuperiores.  Eíte  deleite,  quenao  era  em 
íi  bom ,  ainda  fe  eílragou  mais  ;  porque  ufavaó  aquelles 
reprefentantes  de  palavras,  e  gèítos  obfcenos ;  o  que 
deu  occafiaó  a  que  os  Santos  Padres  condemnaílem  taó 
fortemente  efte  divertimento ,  e  os  Authores  Poéticos 
definiíTem  efta  Arte  como  coufa  indecente  ,  e  nociva 
aos  coftumes.  Diomedes  liv.  3.  apud  Bulengerum  de 
Theat.  liv.  i.  cap.  41.  deíine-adeíle  modo :  Mimus  ef- 
fiâíor  ^  qiíivel  intra  ^  vel  extra  fcejiam  gefticídationes 
exercei ,  imitaturqtie  cliÓía  ,  faâíaque  ,  moresque  ho- 
7nmum  ,  i^  naturas  cum  lafciviã:  e  em  outra  parte  eí? 
crcve  aíTim  :  Mimus  ejl  fermonis  ctijuslibet ,  motús* 
que  fine  rever  efitiâ ,  vel  faóiorum  turpium  cum  lafci- 
'viã  imitatio.  Mazoni  na  fua  Poética,  liv.  2.  cap.  26. 
provando,  queaPoefia  Mimica  tivera  origem  naFal- 
lica ,  diz  com  Minuzio  //;  Oâícrcio ,  que  Mimus  vel 
exponit  adulteria ,  vel  mcnfirat,  Tertulliano  /;/  Âpo- 
hget.  lhes  chama:  Ingenia  adlaÇciviam  nata\  emais 
a  baixo,  diz:  Argumefíta  maior i  ex parte ftuprcrtmi 
continent  aBus.  Do  que  temos  dito  fe  fegue ,  que  a 
matéria  da  Poefia  Mimica  eraó  coufas ,  e  peíFoas  vis , 
dicleriQS  ridiculos ,  mordazes ,  obfcenos ,  e  ás  vezes 
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fentenças  úteis  ávida  humana,  quando  fatyrifavaó  os 
vicios  j  porém  eraô  rariííimos  os  que  ufavaó  delias  ^  por- 
que o  commum  era  ou  com  palavras ,  ou  com  gèílos ,  e 
acçoens  tratarem  de  coufas  lafcivas  ,  como  temos  dito : 
por  iílb  os  povos  ben\  regulados  ,  como  os  MaíTilienfes, 
os  naó  quizeraô  admittir ,  como  diz  Cicero  na  Oração 
proL.  Flacco ,  e  Valério  Máximo  ,  liv.  1 1.  cap.  6.  cha- 
mando á  Cidade  deíles  povos :  Chitas  feveritatis  cuf- 
tos  acérrima  ,  nullum  aclitum  in  fceiíam  Mimis  dan- 
do» A  diíFerença  ,  que  havia  entre  os  Mimos ,  e  Panto- 
mimos era,  que  os  Mimos  naó  fó  reprefentavaò  a  fa- 
bula com  os  gèílos ,  mas  também  com  a  voz ,  tendo  feu 
reprefentante  ,  que  vinha  ao  principio  fazer  como  hum 
prologo ,  para  inílruir  ao  auditório  na  fabula ,  a  qual 
íempre  era  compoíta  de  modo,  que  foíle  apta  para  os 
movimentos  do  corpo.  Ifidor.  in  Orig.  liv.  i8.  confirma 
efta  doutrina ,  dizendo :  Alimi  fiifrt  diâtiGracâ  appel- 
latione ,  quòd  rerum  humanarum  fint  imitatores :  nam 
hahebant  fuum  aóiorem  ,  qui ,  antequam  Mimum  age- 
rent ,  fabulam  pronunciarei.  Namfabtfla  ità  covipo- 
fiebantur  à  Poetis ,  tit  aptijjlmá  ejfefjt  motui  corporis. 
Os  Pantomimis    (  naó  fallo  dos  primeiros )  eraó  os 
que  fora  da  Tragedia  ,  ou  Comedia  vinhaó  á  Orchefta, 
e  fem  ufarem  de  palavra  alguma  ,  mas  fó  dos  gèílos  do 
corpo  ,  e  principalmente  das  acçoens  das  mãos,  repre- 
fentavaò huma  fabula  ,    que  naó  fó  comprehendia  cou- 
fas ,  e  peíFoas  vis,  como  faziaó  os  Mimos,  mas  mui- 
tas vezes  conílaya  de  acçoens  de  Deofes ,  Heroes  ,  e  Ca- 
pitaens  illuílres ;  por  iílb  a  voz  Grega  Pantomimos  vai 
o  mefmo ,  que  Omnium  imitator.  Veja-fe  o  que  diz 
CaíRodoro  no  liv.  i.  Var.  Epijiol.  XX.  efcrevendo  a 
Albino,  e  a  Albieno  fobre  a  Arte  dos  Pantomimos; 
Hanc  partem  %mujic£  difciplinx  mutani  nomina^vère 
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Maiores :  fcilicst  qu£ ,  ore claufo ,  maiúbus  loquitur^\ 
cJr  quihttsdam  gefticulationibus  facit  intelligi ,  quòd 
vix  narrante  língua  ^  aut  fcripturíe  texiu  pojftt  ag* 
nofcL  i 

CAPITULO    XXVII. 

Juízo  fobre  os  antigos  Poetas  Mímicos. 

OS  primeiros  ,  de  que  temos  noticia  ,  que  ufaírem^ 
defta  Arte  entre  os  Romanos  foy  hum  tal  chama- 
do Efopo  5  e  ^  Rofcio  ,  dos  quaesfaz  menção  Cice- 
ro  em  muitos  lugares ,  louvando-lhes  a  habilidade.  De* 
pois  deli  es  feguio-fe 

Laberio  Cavalhero  Romano  ,  que  fe  fez  admirá- 
vel nefta  efpecie  de  reprefentaçaó.  As  peíToas  bem  naf««i 
cidas  naó  perdiaó  a  fua  nobreza  compondo  Obras  thea- 
traes;  porém  fe  as  reprefentavaô ,  naó  o  podiaô  fazer 
fem  fua  deshonra.  Para  defprezar  efta  opinião ,  que  o 
tempo  tinha  approvado ,  mandou  Júlio  Cefar  a  Labe- 
rio, que  elle  mefmo  reprefentaílenotheatrohumadas 
fuás  Obras.  Recufou  o  Poeta  ;  mas  em  fim  cedendo  ao 
poder,  veyo  a  obedecer,  e  fubindo  ao  theatro,  def- 
afogou  a  fua  dor  por  hum  modo  taó  pathetico  ,  e  ao 
mefmo  tempo  refpeitofo  ,  que  diz  Rolin ,  a  quem  co- 
piamos, que  naó  nos  deixou  a  antiguidade  coufa  mais 
bella  no  feu  género ;  e  o  curiofo  a  poderá  ler  traduzida 
no  tomo  I.  do  Tratado  dos  Eíludos  do.mefmo  Author^ 
fendo  da  2.  edição.  Pelo  difcurfo  da  Comedia  quiz  \'mr 
garfe  Laberio  de  Cefar  do  modo ,  que  podia  ,  e  ufou 
contra  elle  de  algumas  cxpreíFoens ,  fentenças  ,  e  idéas 
taó  engenhofas ,  como  fatyricas.  Introduzio  a  hum  fer-. 
Vo  maltratado  de  feu  Senhor,  o  qual  esdamando fahia 
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dizendo  :  Porro  ,  Quirites  ,  libertatem  perdimus  ^ 
e  logo  accrefcenta :  Neceffe  ejl  muitos  timeát ,  quem 
multi  thnent.  O  que  tudo  engenlioíamente  alludia  á 
violência  de  Cefar^  como  logo  conheceo  o  povo,  olhan- 
do para  elle. 

Seguio-fe  Publío  Siro  a  Laberio ,  e  foy  igualmen- 
te excellente  na  Poefia  Mimica ,  e  no  modo  mais  co- 
medido de  a  ordenar.  Se  crermos  a  Júlio  Cefar,  dire- 
mos ,  queexcedeo  a  Laberio.  Da  mefma  opinião  he  A, 
Gellioliv.  17.  cap.  14.  dizendo:  Ptiblius  Mimos  feri- 
ptitavit ;  dignusque  habitiis  eft ,  qui  fiipra  Laberio 
_,  judie  ar  etur.  Porém  pode-fe  entender ,  que  a  preferen- 
cia, que  Cefar  deuaSiro,  naóprocedeofenaódode- 
fejo  de  mortificar  a  Laberio  \  porque  tinha  dito  contra 
elle  algumas  palavras  injuriofas  na  Comedia ,  que  vio- 
lentamente lhe  mandou  rcprefentar  ,  como  acima  dif- 
femos.  De  Siro  temos  huma  Obra ,  quccomprehende 
admiráveis  fentenças  feitas  em  verfos  Jambos  ordena- 
dos por  modo  alfabético.  De  Séneca  o  velho  temos  tam- 
bém a  noticia  fobre  a  opinião  de  Caffio  Severo  ,  que 
preferia  as  fentenças  de  Siro  ás  de  todos  os  mais  Poetas 
aífim  Trágicos ,  como  Cómicos.  Séneca  o  moço  igual- 
mente confidera  a  efte  Poeta  como  hum  elegante  ex- 
emplar digno  de  fer  imitado.  O  certo  he  ,  que  naó  fe 
pode  duvidar,  que  as  fentenças  de  Siro  faô  obra  ,  que 
inclue  muita  forma  em  pouca  matéria.  Lea-fe  a  Tradu- 
'çaó  delias  feita  em  Francez  ,  que  andáô  juntas  com  o 
Poema  de  CorncHo  Severo  intitulado  i?/>6;;^! 

Depois  de  Siro  floreceraó  Pbilijiio  Niceiío ,  Poe- 
ta também  de  grande  mereciraento,por  naó  fer  obfceno, 
como  diz  Caííiodoro  hv.  4.  Epift.  ultima;  Lentuloy 
que  viveo  no  tempo  deDomiciano,  homem  de  máos 
collunics,  eile  igual  doutrimi ,  de  quem  fazem  menção 
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Marcial ,  e  Juvenal ;  Cneo  Matio  ,  de  quem  diz  A.  Geí- 
lio  :  Hofninmn  impenÇè  do5iunl ,  e  em  outro  lugar :  Vi- 
rum  erulitum  \  M.  Marullo  ,  que  viveo  no  tempo  de 
M.  Antonino  Filofolb,  e  delle  faz  memoria  Júlio  Ca- 
pitolino ;  e  L.  Acilio  ,  chamado  o  Archimimo  pela 
fua  excellencia  ,  Tegundo  confta  de  huma  infcripçaó , 
que  traz  Gruttèro  na  fua  Collecçaó  pag.  330.  num.  2. 
Houve  outros  muitos  Poetas  Mimicos  ,  porém  de  nome 
efcuro  ,  por  ferem  diíTolutos ,  e  prejudiciaes  aos  coílu* 
mes  nas  fuás  reprefentaçoens  \  do  que  fugirão  em  muita 
parte  quafi  todos  os  que  entraó  neíle  juizo  \  razaó  por- 
que naó  fe  efqueceo  a  antiguidade  de  honrar  com  mu^ 
tos  elogios  a  fua  memoria.  ; 


CAPITULO    XXVIII. 

Da  Tragicomedia :  mojira-fe  como  he  FoCfia 

moiijtruofa,  ) 

TEmos  lido  diverfos  Authores ,  queporfíadamentc 
pertendem  moílrar  ,  que  naó  repugna  á  Poética  a 
Poefia  Tragicomica.  Os  mais  fortes  nefta  opinião  he 
Bonciario  no  feu  Dialogo  de  Ludric.  Poefi  liv.  2.  cap. 
14.  e  i^.  eJoaóSavio  na  Apologia  úo  Paflor  Fido  liv. 
I.  pag.  óy.  em  que  diz :  Per  i  c  afinei  governo  Monar- 
chico  p-  è  trovata  la1ragedia\  enel  Democrático  la 
Comedia  \  per  V-  Ariftocrafia  nonfi  potra  iftventar  la 
^ragicojmdia  ?  Efte  Author  naó  diílingue  a  pfopoíito; 
por  quanto  as  peíToas  de  alta  esfera  faó  fó  para  a  Trage^ 
dia ;  as  que  naó  faó  defte  predicamento ,  faó  para  a  Co- 
media 5  e  naó  para  a  Tragicomedia ,  e  os  que  faó  da 
condição  mais  inferior  da  Republica  j  iftojie,  Paifa« 
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nos,  Paftores  &c.  conftituem  a  Satyra.  Efta  he  a  dou- 
trina corrente  ,  que  também  ignorou  o  Calepino  ,  quan- 
do diíle  V.  Comedia :  /;/  Com^edia  fi  Dcorum ,  aut 
Principíim perfonas  contingat  admifceri  ^  e£  nonpro- 
priè  Com£dÍ£  ,  fed  Tragicomadis  appellantur.  Per- 
fuado-me  ,  que  quem  o  moveo  a  dizer  efte  abíurdo 
foy  Flauto ,  porque  intitulou  Tragicomedia  ao  feu  Am- 
phitryao  ^  como  fe  lê  no  Prologo :  mas  naó  foube ,  que 
efte  Poeta  ufou  de  tal  titulo  para  fazer  rir  o  povo  com 
o  jocofo  ,  e  eftranho  defta  voz  nova  inventada  por  elle, 
como  outras  muitas  ,  e  tanto  foy  efte  o  feu  animo ,  que 
depois  fallando  ferio  chama  áquella  reprefentaçao  Co-; 
media ,  como  verdadeiramente  he : 

Ipj'e  hanc  a£iurus  eft  Júpiter  Coma  dl  am  .... 
.....  Nunc  ajiimum  advortite  ^ 
Dum  hujus  argumentum  eloquar  Comedia  &c. 
O  certo  he ,  que  a  Tragicomedia  he  hum  monftro  na 
Poeíia  taó  enorme,  e  contrafeito,  que  podem  os  Centau- 
ros ,  e  as  Chimeras  parecerem  huns  partos  perfeitos  da 
natureza.  He  hum  compofto  poético  ,  que  formarão 
alguns  Authores  para  defprezo  da  Poeíia ,  ordenado 
todo  de  coufas  entre  fi  difcord  es,  inimigas,  e  incom- 
pativeis.  Já  examinámos  as  qualidades  da  Tragedia,  e 
da  Comedia  ,  e  diíFerindo  eftas  entre  fi  em  cinco  cou- 
fas ,  como  he  a  matéria  ,  as  peflbas ,  a  dicção  ,  os  aífe- 
â:os  ,  e  o  fim  ,  como  diz  Pontano  Poetic.  liv.  2.  cap.  20. 
Veja-fe  como  eftas  diff^erenças  entre  fi  contrarias ,  e  in- 
compativeis  fe  poderáó  unir  para  formar  hum  fujeito 
poético  ?  Na  Tragedia  quaíi  tudo  faô  choros  ,  e  lamen- 
tos ,  na  Comedia  tudo  alegrias ,  e  graciofidades ,  e  eu 
nao  fey  como  fe  poíFaó  unir  eftas  contrariedades.  Nao 
poílb  penetrar  como  de  dous  contrários ,  e  de  dous  ex- 
tremos venha  a  comporfe  hum  mixto  perfeito ,  nem 
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dnrfe  hum  meyo  perfeito ,  fendo  participante  de  contra- 
riedade 5  e  extremidade  de  coufas,  v.  g.  da  audácia  ,  e 
do  temor  naó  pó4,e  refultar  a  fortaleza  ^  porque  naó  he 
poíTivel,  que  de  dous  vicios  nafça  a  virtude  ,  e  ainda 
que  fe  aponte  algum  exemplo ,  v.  g.  que  de  dous  ani- 
maes  diverfos  nafce  hum  terceiro  de  outra  efpecie ,  ref- 
ponde-fe  ,  que  eíle  exemplo  naó  ferve  para  o  cafo  ^  por- 
que entre  a  Tragedia,  e  a  Comedia  naó  ha  fimpatia , 
nem  analogia  alguma,  para  que  a  arte  poíFa  unir  com- 
íigo  hum  terceiro  parto  poético  ;  e  quando  fe  conceda 
eíle  abfurdo  ficará  a  Tragicomedia  fendo  hum  monftro 
da  arte  ;  porque  fe  forma  contra  as  regras ,  que  nella 
fe  prefcreveraó ;  do  mefmo  modo,  que  os  monílros 
da  natureza  faó  aquelles  ,  que  fe  afaftaó  da  geração  na- 
tural ,  e  da  ordem ,  que  ella  mefma  lhe  deu.  Doutiííi- 
mamente    efcreveo   contra  a  Tragicomedia  Fauftino 
Summo  refpondendo  a  Orlando  Pefcetti ;  e  entre  mui- 
tos argumentos,  que  faz ,  diz,  que  aífim  como  hum 
Príncipe  em  huma  mefma  peííoa  naó  pode  fer  realmen- 
te Príncipe  ,  e  Cidadão  particular,  aífim  igualmente  | 
he  impoílivel ,  que  a  Tragedia,  fendo  imitadora  dePrin-  ] 
cipes  ,  poíTa  fazer  hum  fó  individuo  junta  com  a  Come-  ' 
dia,  reprefentando  eíla  agente  particular.  Naó  pôde 
fer,  fegundo  a  natureza ,  que  na  Tragicomedia  fe  faça, 
com  que  as  peíFoas  Reaes  ,  e  plebeas  tenhaó  hum  mef- 
mo caracter,  e  lugar  ^  que  nella  caiba  o  efty lo  grave, 
e  o  humilde;  e  que  agracioíidadededitos ,  e  fadlos 
fe  una  com  a  veneração  das  peíToas  ,  e  com  a  feverida- 1 
de  doscoftumes :  por  iíTo  diz  o  Filofofo  no  Problema  7. 
que  Res  contrarias  inter  fe  idem  efficerepojje  abfiíri 
dum  eft.  Adiantemos  mais  o  difcurío :  Se  a  Trágico 
media  vai  o  mefmo ,  que  Tragedia  ,  e  Comedia  ao  mef* 
mo  tempo,  a  que  peíToa  fe  ha  de  referir  a  acçaó  prin* 
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cipal  da  fabula?  Ha  de  hum  mefmo  individuo  repre- 
featar  em  fi  ao  mefmo  tempo  duas  acçoens  contrarias  ? 
Quero,  que  no  cdebrc  Pajlor  Fíí/o  poífaó  Mirtillo , 
e  Amarillis  fer  pelfoas  Trágicas  ;  porém  quaes  faó  as 
outras,  que  devem  dar  forma  á  Comedia?  Dizcrme-haô, 
que  faó  todas  as  outras  peiToas  de  mediocre  fortuna  , 
que  fallao  nefta  Tragicomedia ;  e  eu  refpondo ,  que. 
iílo  naô  baila  ;  porque  em  qualquer  Tragedia  fe  imitao 
femelhantes  fujeitos  de  condição  plebea ,  e  nem  por 
ilfo  fica  fendo  Tragicomedia.  Quanto  mais  ,  fe  efte  no- 
me Tragicoynedia  íignifíca  huma  Tragedia  Cómica ,  di- 
go ,  que  he  hum  erro  craííiífimo  femelhante  comporto , 
porque  devia  dizerfe  Tragedicomica ,  como  prova  for- 
temente Niíieiy  ,  a  quem  feguimos  em  todo  efte  dif- 
curfo  5  e  nos  valemos  das  fuasrazoens,  como  as  mais 
convincentes.  Cada  vez  naícem  mayores  duvidas  na 
confidera^aó  defte  nome  compofto.  Naó  poíTo  percc-f 
ber ,  porque  a  huma  Tragedia  fe  lhe  pôde  chamar  Có- 
mica. Será  talvez  porque  ufa  do  jocofo  ,  eridiculo? 
Se  aífim  he,  naò  pôde  fer;  pois  as  graciofidades  faó 
hum  accidente  taó  pouco  confideravel ,  que  naó  pôde 
mudar  ,  e  alterar  os  títulos  ,  e  infcripçoens.  Será  talvez 
por  fer  alegre  o  fim  da  fabula  ?  Também  efta  defeza 
naó  he  nervofa ;  porque  entre  os  antigos  Trágicos ,  co- 
mo já  em  feu  lugar  diíTemos ,  fe  achaó  muitas  fabulas 
com  femelhante  fim ,  e  nem  por  ilfo  lhes  chamarão  feus 
Authores  Tragicomicas.  Taes  faó  o  fí/ottetes  òq  So* 
phocles ,  o  Orejles  ,  o  Alceflides ,  as  duas  Ephigeriias^ 
a  Elena^  a  Danae  ,  a  Eleóíra^  e  outras  mais  de  Eu ri- 
pides.  Como  os  defenfores  defta  Poeíia  monftruofa  fe 
«chaó  nefta  parte  convencidos  ,  recorrem  a  outro  prin- 
cipio ,  como  faz  Pefcetti ,  dizendo ,  que  fora  inventa- 
da a  Tragicomedia  para  moderar  aíFun  o  demafiado  9 
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que  ha  no  ridículo  Cómico,  e  no  horrível  Trágico, 
como  na  locução  ,  fendo  efta  na  Comedia  muito  humil- 
de ,  e  na  Tragedia  muito  elevada.  Como  eftas  razoens 
faó  írivolas ,  tornamos  a  entrar  em  outro  lab3TÍntho ,  ou 
para  melhor  dizer,  ficamos  no  mefmo  ,  em  que  eftava- 
mos ;  porque  a  Comedia ,  e  Tragedia  faó  duas  efpecies 
de  Poefia  tanto  na  theorica  ,  como  na  pratica  comple- 
tamente perfeitas  :  e  dado  cafo  ,  que  em  alguma  del- 
ias aehe  íeu  Author  exceííiva  disformidade ,  ou  no  fé-  i 
rio  ,  ou  no  ridículo ,  emende-a  quando  compõem  a  fa- 
bula Trágica ,  ou  Cómica  ,  e  naó  fe  atreva  a  perverter 
o  todo,  que  hebom,  e  imitavel ,  querendo  emendar 
alguma  parte  menos  perfeita.  Qiie  bella  harmonia  poé- 
tica ,  e  que  fuaviíTuno  compofto  feria ,  fegundo  eítes 
bons  Authores  ,  formar  hum  Poema  da  Bucólica  ,  e  da 
Eneida  ,  c  intitulallo  Buccoleroico  !  Seria  o  fnefmo , 
que  veííir  hum  Rey  com  os  veílidos  de  algum  homem 
da  plebe  ,  para  elle  deíle  modo  fe  aliviar  do  pezo  da  fe- 
veridade  Real.  Do  que  temos  dito ,  claramente  íe  vê , 
que  na  Poefia  he  a  Tragicomedia  ,  como  na  natureza  o 
Hermafrodita  ,  o  qual  no  feu  nome  moftra  logo  a  per- 
feição ,  com  que  nafceo.  Se  èílas  razoens  naõ  forem 
forçofas  ,  tenho  então  para  mim  ,  que  do  mel ,  e  do  fel 
fe  pode  fazer  bum  mixto  potável ,  goftofo  ao  paladar , 
eque  em  huma  Republica  politica  fe  podem  congregar 
os  homens,  eosanimaes,  e  viver  entre  íi  com  boa  har- 
monia. Poderamos  fer  mais  extenfosnefteaífumpto ;  po- 
rém fobrao  os  fundamentos ,  que  apontamos  ,  e  talvez 
bailaria  fomente  dizer  ,  que  os  antigos  ,  fendo  os  Mef-  ( 
três  da  Poética  ,  e  os  únicos  exemplares ,  que  fe  devem  | 
feguir,  e  venerar,  nao  praticarão femelhante  efpecie 
dePoeíia,  confiderando ,  que  era  monílruofa. 

CA-:- 


Livro  II.  Cap.  XXIJt.  295 


CAPITULO    XXIX. 

Juízo  [obre  a  IragicomecUa  de  Gíiarini  intitula* 
^^  II  Paílor  Fido. 

COmo  o  eftylo,  que  feguimos  no  fim  de  cada  ef- 
I  pecie  dePoeíia,  he  fazermos  hum  juizo  dos  Au- 
thores  antigos ,  que  lhe  pertencem  j  e  da  Tragicome- 
dia  naó  ha  Efcritor  algum  Grego  ,  ou  Latino  ^  e  fó  em 
Itália  fe  fez  taó  celebre  com  femelhante  compoíiçaó 
Joaó  Bautifta  Guarini  5  diremos  o  que  fentimos, inge- 
nuamente defta  Obra,  pelo  que  lemos  em  Fauílino  Sum- 
mo ,  Pedro  Malacreta  ,  Jafon  de  Noris ,  o  Apatifta ,  e 
outros  Criticos ,  que  a  cenfuraraó.  Efta  Tragicomedia 
tem  ouvido  no  mundo  literário  os  mayores  elogios , 
e  entendo  ,  que  amayorparte  das  naçoens  cultas  a  tem 
traduzida  nos  feus  idiomas.  Naó  duvido  ,  que  por  mui- 
tas circunftancias  fefizeíTe  merecedora  deíle  applauío  \ 
porém  igualmente  tem  outras ,  que  devem  fer  cenfu- 
radas  no  tribunal  de  huma  critica  fevéra.  O  que  geral- 
mente tem  arrebatado  os  ânimos  *  he  o  eílylo  deita 
Obra  ;  e  a  mim  me  parece  ,  que  he  a  primeira  coufa  , 
que  naó  deve  fer  louvada  \  porque  a  frafe  deíle  Poeta 
nem  he  trágica ,  nem  cómica  ,  nem  tragicomica^  mas 
todalyrica;  porque  he  toda  cheya  de  brincos,  e  per- 
fumes amorofos  \  tudo  he  mel ,  e  aíTucar ,  tudo  cores, 
e  luzes ,  e  tudo ,  naó  artifícios ,  mas  huns  esforços  arti- 
ficiaes  ,  bufcados  de  propofito  ,  e  collocados  em  luga- 
res*, que  naó  faó  devidos  ,  e  por  iíFo  contrários  ou  ao 
decoro  da  Obra  ,  ou  aocoílume  das  peíToas  ,  ou  ao  ve- 
roíimil  da  imitação.  Parecerá  em  nós  talvez  demafiado 
efte  juizo  j  porém  lea  efta  fabula  o  leitor  fabio,  edef- 
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apaixonado  ,  que  certamente  encontrará  nella  fer  quafi 
tudo  huma  enfiada  de  Madrigaesarnorofos  ,  unidos  fuc- 
ceífivamente  huns  aos  outros.  Veja-fe  o  Adio  4.  fcena 
5*.  em  que  falia  Nicandro  todo  cheyo  de  dor ;  o  Adio  j, 
fcena  i.  em  que  difcorrc  Tirenio  igualmente  penetra- 
do de  hum  vivo  fentimento :  o  Adio  4.  fcena  9.  em  que 
falia  Dorinda  ferida:  e  o  Adio  3.  fcena  3.  em  que  dif* 
corre  Mirtillo  amorofamente  apaixonado  da  ira ,  edef- 
efperaçaó:  o  mefmo  fe  lê  no  Adio  i.  fcena  2.  e  em  ou- 
tros muitos  lugares ;  motivo  porque  entendo  ,  que 
Guarini  ou  naô  foube  ,  ou  defprezou  na  fua  Tragicome- 
dia  eíle  dogma  poético  ,  que  efcreve  Falereo  apag. 
149.  e  que  tanto  fe  deve  obfervar :  Ri fús  artes  ^  ^ 
lepòrtim  inSatjra^  é^Comadiis:  ín1rag£diâmte7n 
veneras  quidem  recipit  in  multis :  rifus  autem  inimicús 
Tragedia :  7teque  enim  cogitarei  aliquis  TragadiMn 
ludentem\  qtiia  Satjrainfcriberet  pro  Tragedia.  Em 
quanto  aos  coftumes  naó  falta ,  que  cenfurar  neíla  Obra , 
e  aíTeata  logo  o  primeiro  reparo  na  peíFoa  deLinco^ 
A70  de  Silvio.  Muito  mal  fatisfez  eíle  ao  feu  officio  5 
porque  obriga  a  Silvio  a  que  fe  retire  de  praticar  o  no- 
bre, e  honeílo  coílume  da  caça ,  para  fe  entregar  aos 
appetites  do  amor :  e  he  para  advertir  ,  que  eíle  velho 
perfuadia  tanto  femelhante  confelho,  que  obrigou  a 
Silvio  a  dizerlhe  com  mais  juizo  no  Adio  i.  fcena  i. 

A  te  díinque  comeffa 

Fu  la  mia  verde  età ,  perche  d^  amori , 

E  di  penfieri  effeminati ,  e  molli 

Tu  l'-  avejfi  a  nudrir} 

Eu  bem  fey ,  como  diz  João  Savio  na  fua  Apologia  part, 
5.  pag,  208.  que  Linco  perfuadia  tanto  a  Silvio  a  pai- 
xaó  amorofa ,  a  íim  de  que  amaíTe  a  Amarillis  fua  mu^ 
Ihefi  de  cujo  matrimonio  havia  nafcer  a  felicidade  dí| 
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Arcádia  ;  porém  igualmente  fey ,  que  Linco  fempre 
difcorre  demafiadamente  impudico  com  hum  mancebo, 
de  quem  era  Ayo  ,  e  com  muito  eícandalo  para  o  audi- 
tório ,  podendo  alias  com  razoens  mais  honeílas  perfua- 
dir  o  feu  intento.  Bem  podia  o  pay  de  Silvio  irarfe  con- 
tra Linco ,  do  mefmo  modo  ,  que  fez  outro  pay  com 
o  Meílre  de  hum  Teu  filho  na  fabula  de  Platão  intitulada 
O  enganador  de  hum  moço ,  como  fe  lê  em  Ateneo 
liv.  3. 

Adolefcentulum  tibi  traditum  metim  perdidtfti 
Scellefte ,  eique  perfuajifti  j  vitam  tit  ageret 
Ab  mgenio  fiio  alienam  \  matuttnis  compotationibus 
luo  niinc  confilio  indulget ,  non  afftietus  antea. 
Daqui  fe  fegue  também,  que  em  quanto  aocoôume 
fora  muito  imprudente  o  pay  de  Silvio  ,  em  entregar  feu 
filho  á  educação  de  hum  velho  taó  louco ,  e  deshonéfto, 
que  diz  no  A<Sl:o  i.  fcena  i, 
Non  è  pena  maggiore  , 
Che  in  'vecchie  inembra  il  pizicor  d'  amore, 
E  no  Adio  5.  fcena  7.  fallando  de  Dorinda  ferida  ,  dif- 
corre fobre  os  effeitos  do  amor  taó  loucamente ,  que 
cfcandalifa  ouvir  hum  velho  proferir  femelhant es  con- 
ceitos. Deites  peccados  he  reo  o  Poeta;  porque  naó 
quiz  imitara  Homero ,  que decorofamente pinta  a Nef- 
tor  Confelheiro  de  Agamenon ,  e  a  Fénix  Ayo  de  Achil- 
les  ;  a  Arioílo  ,  que  reprefenta  como  deve  fer  a  Sobri- 
no  Confelheiro  deAgramante;  aTaíTo,  que  natural- 
mente defcreve  os  coííumes  de  hum  prudente  na  peíToa 
de  Pedro  Eremita  condutor  deGofredo;  eaVirgilio, 
que  com  todo  o  decoro  pinta  em  Achates  hum  fiel  com- 
panheiro deEneas.  Porém  eílas  culpas  deGuarini  na 
pintura  dos  coílumes  de  Linco  faó  veniaes ,  compara- 
das com  as  que  commetteo ,  reprefentando  o  caradler 
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de  Ergaílo ,  o  qual  como  Miniftro  de  Diana  eílava  obrí-  j 
gado  a  cuidar  íb  em  coufas  próprias  do  lugar  fagrado, 
que  lhe  fora  entregue.  Tanto  o  faz  eíle  peio  contrario  ^ 
que  fem^lliante  a  hum  Servo  de  huma  Thats  ,  entra  a 
íer  mediator  de  fins  deshoneílos  com  evidente  peri^ 
go  da  ruina  de  Arcádia  ,  procurando  com  o  precipicio 
de  dous  amantes  ,  que  fe  commetteíTe  eftupro  ,  e  adul- 
tério entre  Mirtillo ,  e  Amarillis.  Sefe  diífer ,  que  o  fí- , 
zera  com  boa  intenção,  he  huma  repoíla  bem  conviaf | 
cente,  ebem  provada.  O  que  delia  fe  tira  he ,  que  o 
Poeta  naó  foube ,  que  o  decoro  he  aquella  decência 
ou  nas  palavras  y  ou  nas  obras  accommodada  ás  coufas , 
ás  peíToas  ,  e  aos  lugares.  Efta  regra ,  que  nem  em  Lin- 
co  ,  nem  em  Ergafto  fe  obferva  ,  ainda  em  Dorinda  fe 
vê  mais  defprezada.  Reprefenta-nos  Guarini  a  efta  no- 
bre Donzeiia  taó  pouco  honefta  ,  que  naó  fe  envergo- 
nha publicamente  na  prefença  de  Linco  ,  e  de  hum  fer- 
vo de  fallar  de  paixoens  amorofas ,  de  fe  veftir  com 
veftidos  defconhecidos ,  e  miílurarfe  com  infinito  povo 
em  hum  efpedtaculo  publico ,  e  finalmente  de  pedir 
ofculos  a  Silvio,  e  de  oíFerecerlhe  os  feus peitos  ;  ac- 
çoens  próprias  de  huma  mulher  proftituta.  Infinitos  ex- 
emplos tinha  o  Poeta  para  fer  decorofo ;  e  íe  leíTe  a  Eu- 
ripides  na  ília  E/ena  acharia  V.  io8.  que  diz: 

iVb;;  ejl  ho?ieJlii?n  virginibas  progredi  in  convenUím 
ho7nÍ7ium. 
E  no  feu  Hercules  Akeo  .v  lo^i.  diz  : 

Fíulla  quornodo  verfmis  inter  jiívenes  illibata  erit  ? 
O  mefmo  Poeta  Tragicomico  no  A6ro  2.  fcena  4.  con-^ 
firma  o  que  dizemos ,  affirmando  ,  que 

Ufia  fmicíulla 

LungamenPe  feguita ,  vagheggiata 

Da  fi  leggiadro  amante  ,  e  quel  eh'-  èpeggio ,         >^ 
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Baclata  ^  e  rihaciata  ,  e  ftarà  faldal 
Péizo  è  bcn  chi [el  crede  ,  io  gia  nol  credo. 
Pois  fe  fabia  ,  que  naó  he  honeíla  huma  mulher  5  como 
elle  pinta  a  Dorinda  ,  para  que  fim  faz  eíla  pintura 
na  fua  Tragicomedia ,  pervertendo  com  ella  o  cof- 
tume  poético ,  que  he  o  mefmo  ,  que  o  moral  ?  O 
certo  he  ,    que  eíla  efpecie  de  Poefia  ,    aíTim  como 
he  monílruofa  na  fua  origem,  fegundo  já  dilfemos, 
affim   he  defeituofa  no   caradtcr  dos  feus  principaes 
fiijeitos.  Muito  pudéramos  dizer  a*  refpeito  de  algu^- 
mas  fcenas ,  que    introduz    demaíiadamente   aíFeÔa- 
das  ,  como  v.  g.  de  eccos ,  refpondendo  eftes  a  voz  , 
como  fe  foíleni  animados ,  ou  de  verfos  feitos  com  tal 
artifício  5  que  huns  naó  tem  mais  palavras  do  que  ou- 
tros 5  e  parece  ,  que  para  fe  dize^jjpm  ,  era  precifo , 
que  os  repreíentantes  tiveífem  antes  fallado  entre  íi, 
e  concordado   no  que  haviaó  dizer :   porém  já  def- 
tes   defeitos   tratámos  largamente  no  principio  deíla 
Arte ,   tratando  do  veroíimil ,  e  das  imagens  fantaf- 
ticas,   e  intelleáluaes  &c.  Naó  obftante  eíla  critica, 
devemos  confeífar,  que  eíle  Poeta  tem  huma  locu- 
ção perfeitamente  culta,    e  pura,   que  tem  admirá- 
veis fentenças ,  ás  quaes  naó  repugna  a  natureza ,  e 
excellentes  imagens  poéticas ,  fobre  huma  metrifica- 
ção ,  que  facilmente  naó  terá  igual ,   pela  fua  natu- 
ral doçura,  e  igualdade:  aílim  todos  eíles  excellen- 
tes  requifitos  fe  empregaíTem  em  outra  fabula  ,  que 
naó  foífe  paíloril  ,  á  qual  naó  he  muito  veroíimil  a 
dicçaó  taó  culta,  e  as  fentenças  profundas;  porque 
os  que  fuUaó ,   fempre  íáó  peífoas  do  campo  ,    ainda 
oue  naquella  Corte  ruílica   fejaó  principaes  algumas 
delbs.    Menos   defeituofa  he  neíla  parte  a  Aminta 
de  TaJo,  e  a  tilli  diSclro  do  Conde  Bonarelli ,  f^- 
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gundo  a  opinião  dos  melhores  críticos  Italianos. 

Efte  he  o  juizo  ,  que  com  penna  fuccinta  fe  deve 
fazer  do  Pafior  Fido ,  que  tantos  applaufos  ouviõ  no 
mundo  literário ,  logo  que  fahio  a  publico ,  pois  o 
traduzirão  tantas  naçoens  :  hoje  na  melhor  parte  del- 
ias já  fe  extinguirão  eíles  louvores.  Sey ,  que  os  Fran- 
cezes  5  e  Italianos  quaíi  que  abominaó  efta  Trágico-  \ 
media  pelos  feus  infinitos  erros,  e  defeitos,  os  quaes 
pediaô  hum  largo  volume ,  fe  quizeífemos  cenfurar 
todos.  Entre  os  Hefpanhoes  ainda  Guarini  eftá  confer- 
vando  a  mefma  antiga  reputação ;  porque  nefta  nação  í 
ainda  naó  eftá  eftabelecido  o  bom  gofto  da  verdadeira  ; 
Poefia ,  e  as  fuás  verdadeiras  regras :  fempre  com  tudo 
nefte  juizo  queremos  exceptuar  alguns  felices  engenhos 
Hefpanhoes ,  que  já  tem  aberto  os  olhos  ,  e  deixado 
de  adorar  como  outros  por  teima  a  Poefia  do  fim  do 
feculo  de  quinhentos  ,  e  de  todo  o  feculo  paíTado ,  no 
qual  parece ,  que  fe  empenharão  em  defacreditar  efta 
Arte  divina  os  melhores  Poetas  de  todas  as  nafcoens 
mais  cultas- 
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CAPITULO    I. 

Da  natureza ,  e  definição  do  Poema  Épico. 

EPOIS  de  termos  difcorrido  da  Tragedia  5  c 
Comedia  com  aquella  clareza,  e  bom  metho- 

do  ,  que  nos  foy  poíTivel ,  e  termos  com  ef- 

tas  elpecies  da  Poefia  feito  os  fundamentos  para  a  Epo- 
peia ,  refta  agora  levantar  o  mageftofo  edifício  do  Poe- 
ma Épico,  explicando  com  ainefma  ordem  ,  que  até 
aqui  temos  feguido  ,  a  fua  natureza  ,  e  regras  ;  no  que 
naó  feremos  muy  extenfos  ,  porque  em  muitos  precei- 
tos nos  referiremos  á  Tragedia  ,  de  quem  grandemente 
depende  a  Epopeia. 

Rigorofamente  fallando  eíla  palavra  Poema  hc 
hum  termo  geral ,  que  inclue  em  {[  qualquer  género  de 
Pocíia  ,  principalmente  fendo  feita  em  verfo  heróico  ; 
ifto  he  ,  Hexametro ,  entre  Gregos ,  e  Latinos ,  e  en- 
tre os  Poetas  vulgares  fendo  ordenada  em  oitavas  ,  fem 
que  neceíTite  de  outra  alguma  circunílancia ,  como  at- 
firma  Paulo  Beni  pag.  142.  c  483.  e  o  Padre  Le  Boííu 
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no  feu  Tratado  do. Poema  Épico  liv.  i.  cap.  5.Pcrém 
na  Epopeia  coníldera-fe  o  Poema  diverfamente ,  por- 
que a  Poefia  Épica  deriva-fe  da  palavra  Grega  Epos  ^ 
que  vai  o  mefmo ,  que  narração  5  diíciiríb  ,  ou  pala- 
vra; e  naó  baila  íb  overfo  para  ficar  Poema  Épico, 
fegundo  a  doutrina  de  todos  os  antigos ,  e  modernos. 
Vamos  á  definição  d elle  ,  porque  aífim  he  que  melhor 
perceberemos  a  fua  natureza.  VoíTio  liv.3.  pag.  i.  deíínio 
a  Epopeia,  dizendo:  E/l  igitur  Toefis  carmine  hexa- 
metro  perfonarum  ilhtjirium  ilhifires  aóíiones  ilhíf- 
trl  narrans  oratmie.  Efta  definição  naó  he  taó  clara  , 
como  devera  fer  ;  porque  tratando  da  acçaó  ,  devia  di- 
zer ,  que  fobre  illuílre,  deve  ler  perfeita  ,  e  de  juíla 
grandeza.  No  mefmo  efquecimento  cahio  António  Lul- 
lo;  porque  fó  diíFe ,  que  Epopeia  efl  narratio  conti- 
nua rerum  mirabilium ,  à^  novitate  ilh/Jlrium ,  'verfu 
heróico  defcripta.  Ainda  eíla  definição  exprime  menos 
a  matéria  ,  e  forma  do  Poema  Épico  ;  e  o  mefmo  he 
também  a  de  Ignacio  Garcez  Ferreira  no  feu  Commen- 
to.a  Camoens  liv.2.  §.  4.  Como  Ariftoteles  expreíTamen^ 
te  o  naó  defínio  ,  efta  he  a  caufa  porque  variaó  tanto  os 
Authores.  Entre  tanta  diverfidade  temos  nós  também 
a  occafiaó  de  definir  a  Epopeia ,  fegundo  o  noíFo  juizo  , 
recebendo  dos  Authores  o  que  nos  parece  mais  acerta- 
do. Dizemos  pois ,  que  a  Epopeia  he  a  imitação  de 
huma  acção  heróica ,  perfeita ,  e  de  juft-a  grandeza , 
feita  em  ver f o  heróico  por  modo  mixto ,  de  maneira  , 
que  caufe  huma  Jlngular  admiração  ^  e  prazer  •,  e  ao 
mefmo  tempo  excite  os  ânimos  a  amar  as  'virtudes  ^  e 
as  grandes  emprezas.  Imitação  Épica  he  género  com- 
mum  a  todos  os  Poemas  feitos  em  verfo  hexamctro  , 
como  já  diíTemos  •,  porém  fendo  de  hu^rui  acção  herói- 
ca ^  fica  diílinguindo-fe  dos  QUtros/ queiniitaódiver*| 

fas 
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fas  acçoens ;  e  eíla  fó  he  própria  daqiielles  homens ,  que 
pelas  íuas  ílngulares  virtudes  alcançarão  o  nome  de  he- 
roes.  Eíla  acçaó  como  heróica  diftingue-fe  da  Trágica  , 
porque  a  Tragedia  fó  imita  huma  acçaó ,  que  feja  illuf- 
tre ,  a  Comedia  huma  ordinária  ,  ea  Lyrica  ainda  que 
algumas  vezes  imite  acçoens  heróicas,  com  tudo  he 
com  outro  fim  ,  e  em  outra  cafta  de  veríb  ,  como  diz  o 
Padre  Donato  pag.  252.  e  por  eíla  diíTerença  ,  que  ha , 
naó  approvamos  as  deíiniçoens  daqivclles  5  quedifferao 
fer  a  Epopeia  a  imitação  de  huma  acçaó /7////?r^.  DiíTe- 
mos,  perfeita  j  e  de  ju fia  grandeza-^  porque  fe  for 
imperfeita  ,  naó  fera  maravilhofa ,  como  deve  fer ,  e  fe 
naó  tiver  juíta  grandeza ,  fera  diííicil  a  reduzirfe  para 
haver  de  fer  percebida,  e  tambcm poderá  íicar  monf- 
truofa.  DiíFemos  por  modo  mixto  ,  e  emverfo  heróico'^ 
porque  humas  vezes  falia  o  Poeta,  e outras  introduz 
peíToas  afallar,  fazendo-fe  deíle  modo  huma  narração 
dramática  \  e  niílo  fe  diílingue  da  Tragedia  ,  e  Come- 
dia ,  x:omo  já  temos  dito  \  porque  eílas  imitaó  por  me- 
yo  de  reprefentaçaó ,  e  naó  de  narração ,  devendo  o 
Poeta  Trágico ,  ou  Cómico  occultar  fempre  a  fua  pef- 
foa ,  e  introduzir  outras  a  difcorrer.  O  verlb  heróico  he 
o  mais  próprio  para  ps  alfumptos  Épicos ,  porque  tem 
excellente  harmonia,  e gravidade,  e a  elle correfpon- 
de  nas  linguas  vulgares  o  hendecafyllabo",  e  mais  pro- 
priamente as  outavas  ,  fegundo  o  juizo  do  doutiílimo 
Marquez  Orfi  nas  fuás  Coníideraçoens  Sopra  lama- 
mera  di  ben  penfare.  Diíl  em  os  finalmente,  que  caufe 
huma  fingtilar  admiração  ,  e  prazer ,  e  ao  me  [mo  tem- 
po excite  os  ânimos  a  amar  as  virtudes ,  e  as  gran- 
des emprezas  \  porque  a  acçaó ,  e  mais  accidentes  ,  que 
lhe  pertencerem  ,  devem  eílar  fora  da  regra  ordinária 
dos  fucceíTos  ,  e  tudo  no  feu  género  deve  íer  maravi- 
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Ihofo.  Igualmente  fe  haó  de  excitar  os  ânimos  a  prati- 
car femelhantes  virtudes ,  e  emprender  taes  facçoens; 
porque  efte  he  o  fim  da  Epopeia  ,  aíTim  como  o  da  Tra- 
gedia he  mover  o  terror  ,  e  compaixão ,  e  o  da  Come- 
dia, a  erperança ,  e  gofto.  AÍTim  parece  ,  que  Virgilio  o 
quiz  dar  a  entender,  quando  noliv.  12.  introduzio  a 
Eneas  fallando  com  feu  filho  Afcanio,  e  dizendo- 
Ihe :  ' 

Dífce  ^puer  ,  virtutem  ex  me ,  verumque  laborem , 
Fortunam  ex  aliis :  te  7iunc  mea  dextera  bello 
Defenfiim  dabit ,  é?^  magjia  inter  pramia  ducet. 
Porém  ou  para  fatisfazer  a  curiofidade  de  huns  ,  ou  pa- 
ra nos  fazermos  mais  intelligivel  á  curta  capacidade  de 
outros  ,  he  precifo  dizermos ,  que  coufa  fe  entende 
por  acçaó  heróica.  Entendemos  por  ella  aquella  acçaó, 
que  fendo  feita  por  hum  homem  mortal ,  parece ,  que 
eftá  fora  da  poííibilidade  do  homem.  Ariftoteles  op- 
poem  efta  virtude  ao  vicio  da  fereza  ;  porque  aííim  co- 
mo o  homem  ,  que  nao  tem  humanidade ,  fe  parece  j 
com  as  feras,  aíFim  o  que  he  dotado  da  virtude  heróica  f 
quaíi  fe  exime  da  mortalidade  \  poriíTo  oFilofofodiíTe, 
fallando  do  deshumano :  Non  hominem ,  fedferam  efj^e 
dicamuf^Q  tratando  do  de  virtude  fublíme:£/?  autemta- 
lis  (  virtus )  fupra  hominem-y  velut  heróica  quedam ,  ii^ 
divina.  O  homem  per  fi  fó  naó  he  capaz  de  fubir  a  hum 
gráo  taó  eminente  de  virtudes  j  poriíFo  os  Poetas  gen- 
tílicos fingirão ,  que  tudo  quanto  obrou  Achilles,  Eneas, 
Diomedes ,  e   outros  Heroes  fora  por  patrocínio  de 
Palias^  de  Vénus,  de  Marte,  e  de  outras  divindades. 
Nós  outros  os  Cathohcos  nao  fingimos  ,  mas  fírrnemen-^ 
te  cremos,  que  todas  as  acçoens  heróicas  dependemll 
da  ajuda  de  Deos  ,  de  quem  procede  tudo  o  que  he  per-v 
fdto  j  porque  a  noífa  natureza  comacorrupta  fim  pô- 
de 
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de  obrar  alguma  coufa  boa  ,  porém  naô  tudo  fegundo 
os  bons  coftumes.  AíTentado  pois  ,  em  que  deve  fer  he- 
róica aacçaó  da  Epopeia,  claramente  fe  vê  ,  que  efta 
naó  ha  de  fer  a  expugnaçaô  de  hum  Caftello  arruina- 
do ,  em  queviviaó  gralhas,  como  fez  Zipoli  no  feu 
Malmantile  racquiftato  \  nem  a  conquifta  de  hum  bal- 
de de  páo ,  como  o  Poema  de  TaíToni ,  intitulado  Sec- 
chia  r apita  \  nem  a  queílaó  entre  certos  Cónegos  di- 
vididos em  parcialidades  fobre  huma  eftante  do  feu  co- 
ro, como  fez  Boileau  no  feu  Lutritij  nem  como  a 
Troya  r^/?/>^  jformando-fe  de  huma  porca ,  que  fe  fur- 
tou ,  e  outros  muitos  Poemas  deíle  género ,  que  fe 
compozeraó  por  capricho  ,  e  bifarria  do  eíigenho ; 
mas  fim  ,  como  diz  Horácio ,  apontando  o  verfo ,  que 
convém  á  Epopeia: 

Res  geftíe  ,  regumqtie ,  ducumque ,  à^trijlia  bella , 
Quo  fcribi  pojjent  fitunero  ,  moiíftravit  Homem s. 


CAPITULO    IL 

jyas  propriedades  ,  que  deve  ter  a  acçaÕ  heróica , 
para  fer  matéria  coíiveniénte  ao  Poefna  Épico, 

A  Fabula  heróica  deve  ter  fete  propriedades  :  deve 
fer  grande  ,  única ,  de  duração  determinada , 
de  êxito  feliz  ,  fundada  na  verdade  da  hifloria ,  acom- 
panhada da  verdadeira  Religião  ,  e  naõ  muito  moder- 
na  5  neín  demafiadamente  antiga.  Neftas  fe  incluem  ou- 
tras ,  que  pelo  difcurfo  defte  Capitulo  hiremos  apon- 
Itando.  Sobre  a  Çuagrandeza ,  ifto  he  ,  fobre  fer  herói- 
ca ,  já  temos  dito  o  que  bafta ,  e  agora  o  confirma- 
mos como  exemplo  da  fabula  daLuíiada,  quehetaó 

rek* 
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relevante ,  que  refultou  delia  hum  7iovo  Reino ,  e  a 
introdíicçao  da  verdadeira  Fé ,  confeguindo-fe  tudo , 
por  fe  exporem  os  Portuguezes  a  mares  nunca  d^antef 
navegados.  A  fegunda  propriedade  he  fer  única ,  de 
que  também  já  baftantemente  tratámos  no  liv.  2.  faílan^ 
do  da  Tragedia :  agora  tomaremos  a  advertir  ,  que 
para  a  acçaò  fer  única,  naó  baila  ,  que  oHeroe  da  fabu- 
la feja  hum  fó  ;  porque  de  hum  mefmo  homem  fe  po- 
dem referir  muitas  ,  e  diverfas  acçoens,  como  errada- 
mente fez  Eftacio  na  fua  Achilleida ,  em  que  trata  da 
mayor  parte  das  acçoens  de  Achilles.  Também  mi"^ 
baila  5  que  o  tempo  feja  hum  fó ;  porque  em  hum  mtí- 
mo  tenapo  fuccedem  diverfas  acçoens  ;  o  que  fó  he 
próprio  para  referir  a  hiíloria ;  e  por  efta  caufa  eílaó  fó- 
ra  da  claíle  ds  Poemas ,  e  de  merecerem  rigorofamcn- 
te  o  titulo  de  Epopeias ,  a  Mexicana  de  Gabriel  LaíTo , 
a  Auftriada  de  João  Rufo  ,  a  Farfalia  de  Lucano , 
a  Hefpana  Libertada  de  Dona  Bernarda  Ferreira ,  a 
Araucana  de  Ercilla  ,  a  Vida  de  S.  Jofepb  de  Valdi- 
viefo  j  o  Poema  de  Bello  Púnico  de  Silio  Itálico ,  e  ou- 
tros muitos  femelhantes  a  eíles ,  em  que  feus  Authores 
propriamente  fatiando  efcreverao  huma  hiíloria.  O  que 
he  precifo  para  a  perfeição  da  unidade  da  fabula  he ,  que 
a  acçaô  fejahumifó,  e  também  hum  fó  o  Heroe  prin- 
cipal delia  ;  porque  feria  contra  oeíTencialdabelleza, 
que  reduz  todas  as  fuás  qualidades  á  unidade,  fe  tiveííe 
duas  cabeças  a  Epopeia,  que,  como  já  temos  dito,  he 
femelhante  a  hum  corpo  compoílo  de  vários  membros 
dejuíla  proporçió,  e  boa  fymetria.  Eíla  unidade  do 
Heroe  principal  nao  exclue  ,  que  no  Poema  haja  outras 
peíToas  illuílres ,  que  também  operem  para  a  acçaô  \ 
porque  o  Heroe  Épico  naô  ha  de  ícrfolitario  ,  como 
pertendem  fem  fundamento  alguns  diverfos  Authores , 

que 
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que  entenderão  os  Textos  ao  pé  da  letra ,  fem  repara- 
rem 5  que  he  contra  todo  o  verofimil  fer  huma  Cidade 
bem  defendida ,  e  hum  exercito  poderofo  fer  derrotado 
por  hum  fó  homem,  fem  haver  outros,  quediftiníta- 
mente  o  ajudem  na  fua  acçaó  ,  fobre  o  que  veja-feo  que 
dizTalfo  no  liv.  2.  do  feu  Tratado  do  Poema  heróico. 
A  terceira  propriedade  he  ter  determinada  duração  \ 
para  que  facilmente  fe  poíTa  comprehender  o  feu  princi- 
pio ,  meyo ,  e  fim.  Verdade  he ,  que  efta  duração  naa 
deve  fer  tao  breve ,  como  a  da  Tragedia ,  cjtie  fe  li- 
mita  ao  efpaço  de  hum  fó  dia ,  ou  quando  muito  de 
dous,  fegundo  Pontano  na  fua  Poética  liv.  2.  cap.  19. 
Efta  doutrina  he  muy  conforme   ás  regras  naturaes ; 
porque  a  reprefentaçaó  Dramática  como  he  continua- 
da, e  naó  dá  lugar  a  que  fe  polFa  meditar ,  e  recorrer 
ao  que  já  fe  reprefentou  ,  deve  fer  breve  para  fe.perce- 
ber;  porém  a  Epopeia,  como  fomente  fe  faz  para  fer 
lida ,  deve  fer  mayor  ,  para  o  leitor  poder  parar  ,  re- 
volver o  que  tem  lido,  e  fazer  as  reílexoens  ,  quequi- 
zer.  Efta  mayoria  naó  ha  de  fer  tanta  ,  que  fe  confunda 
a  memoria  ,  e  fe  caya  no  vicio  ,  que  commetteo  Ariof- 
to  no  feu  Orlando  Furiofo  ,  e  Lope  de  Vega  na  fua 
yeruÇalem.  Sobre  a  determinação  defte  efpaço  de  tem- 
po ha  muita  controverlla  nos  Authores.   Paulo  Beni 
comentando  a  Poética  de  Ariftoteles  partic.  31.  e  48. 
diz  ,  que  a  Epopeia  naó  tem  tempo  certo,  e  definido  , 
como  hum  dia  ,  hum  anno ,  hum  luftro  &c.  mas  que 
tem  feu  tempo  determinado ,  em  que  fe  ha  de  concluir. 
O  mefmofegue  Vicente  Maggio  comentando  a  mcf- 
ma  Poética  doFilofofo  ,  partic.  126.  dizendo  :  A6lio , 
quamEpiciimitaníur  f  temporis  fpatio  fion  urgeiur\ 
itaque  multorum  ajmorum  e£e  poteft.  Porém  ei^a  opi- 
nião naó  he  a  recebida  j  porque  naó  tem  fundamento 

Q^  lolido , 
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folido ,  em  que  fe  eftabelecer;  ainda  que  haja  a  autho- 
ridade  de  Ariftoteles  ,  como  prova  Alexandre  Piccolo- 
mini ,  comentando-lhe  a  fua  Poética.  A  doutrina  mais 
feguidâhe,  que  a  fabula  Épica  naó  exceda  o  tempo 
de  hum  anno,  ou  dous  ,  aíTim  como  o  da  Tragedia  ,  e 
Comedia  ,  o  de  hum  dia  ,  ou  dous  ;  o  que  íe  confirma 
com  o  exemplo  de  Homero  5  e  Virgilio  ,  fegundo  Vi- 
perani  Poetic.  liv.  i.  cap.  6.  e  Minturno  Poetic.  liv.  2. 
pag.  133.  Em  Homero  naó  corre  tao  direita  eila dou- 
trina; plbrque  para  a  acçaó  da  Iliada  elegeo  otempa 
de  cincoenta  dias  ,  e  para  a  da  Odijfea  o  de  quaíi  dous 
mezes :  cm  Virgilio  íim ;  pois  a  acçaó  do  feu  Poema 
dura  hum  anno  ;  porque  tanto  vay  ,  depois  que  Eneas 
navegava  á  viíla  de  Sicilia  (  que  he  onde  tem  principio 
aquella  acção  no  liv.  i.  v.  34.  Vix  è  covfpecíu  &'c.  )  atá 
ao  ultimo  livro  5  em  que  com  a  morte  de  Turno  dá  fim 
a  fabula.  O  noíib  Camoens  até  nefta  parte  imitou  a  Vir- 
gílio ;  porque  pouco  mais  de  anno  fe  pafia  ,  depois 
que  delcreve  a  Vafco  da  Gamanavegando  com  ©s  Por- 
tuguezes ,  até  que  tornarão  para  a  Pátria  com  as  novas 
da  acçaó  ,  que  fe  obrara  na  índia ,  que  defcobriraó. 
Naó  pertendemos  com  elles  exemplos  dar  huma  regra 
fixa  ,  e  certa  da  duraçaó  da  fabula  Épica  ;  mas.  fomen- 
te formar  huma  conjeílura  racional-,  porque  compon- 
do-fe   o  Poema  heróico  de  fujeito  ^^indeterminado  de 
quantidade  ,  naó  fe  lhe  pôde  aíFmar  huma  eífecliva  gran- 
deza. O  que  fe  pôde  dizer  he  5  quetodasasaccoensda 
Epopeia,  alem  da  unidade,  devem  í^r  completas ,  e 
grandes  *,  porquanto  pôde  haver  alguma  acçaó  grande , 
que  naó  feja completa ,  e  pôde  haver  alguma  completa, 
que  naó  leja  grande.  O  bom  Épico  poderá  aconfelhar- 
ie  com  a  natureza ,  refledlindo  ,  em,  que  a  grandeza 
aecmpankíida  da  proporção,  cauía,  formoíura  y  e  per- 
feição 
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feição  á  coufa ;  e  fegundo  for  o  fujeito  poético  ,  afllm 
deve  fer  a  fua  grandeza.  Poreíla  razaójudiciofameiíte 
Claudiano  reílringio  em  três  livros  o  feu  Poema  De  ra- 
ptu  Proferpín£ ;    pojqiie  naó  comprehendia  mais  que 
hum  fimples  roubo  de  Iiuma  mulher.  Pelo  contraria 
Virgilio ,  Homero ,  TaíFo  ,  ^  outros  Épicos  abraçando 
ampla  matéria ,  e  argumento  gravííllmo  ,  como  de  guer- 
ras ,  expugnaçoeas  ,  e  outras  ícmelhantes  emprezas , 
juílamente  extenderaó  as  fuás  fabulas  em  muitos  livros ; 
porque  íem  muito  tempo  ,  e  fem  diverfiílimos  acciden- 
tes  naó  era  verofimil ,  que  pudeílem  terminar  o  feu  af- 
fumpto.  A  quarta  propriedade  da  Epopeia  he ,  que  fe* 
ja  de  êxito  feliz  ,  a  fim  de.  poder  difpor  os  ânimos 
para  a  imitação  \  e  o  contrario  feria  hum  improporciò- 
nado  exemplar  ,  como  o  que  nos  deixou  Eftacio ,  fazen- 
do íahir  os  feus  Heroes  com  tanta  dcs!iom'a  da  guerra 
Thebana.  Naó  o  íeguio  Camoens,  porque  o  êxito  do 
feu  Poema  he  a  entrada  de  Vafco  da  Gama  ,  e  feus  com- 
panheiros pela  barra  de  Lisboa  ,  trazendo  a  alegre  no- 
ticia de  deixar  defcoberto  hum  novo  Império  ao  Reino 
de  Portugal.  A  quinta  propriedade  he  ,  que  a  acção 
feja  fundada  na  verdade  da  Hijioria  \  iíto  he,  que  o 
Heroe  feja  verdadeiro ,  e  queviveíle  em  algum  tem- 
po ^  porque  fervindo  a  Epopeia  de  excitar  os  ânimos  ao 
amor  da  virtude ,  claro  eftá ,  que  nao  fe  pôde  confeguir 
bem  efte  fim  ,  propondo  como  exemplar  de  virtudes  a 
hum  Heroe ,  que  nunca  houve ,  e  defcrevendo  acçoens, 
que  já  mais  fuccederaó.  Neíle  erro  cahirao  o  Boccac- 
cio  na  fua  Thefeide  ^   o  Alamánni  na  fua  Avarchide  ^ 
o  Pulei  no  feu  Morgante ,  Bernardo  TaíFo  no  feu  Ama- 
dige  5  e  no  hloridante ,  e  os  dous   Orlandiftas  Boiar- 
do,  e  Arioíto ;  vicio,  de  quêproteílou  fugironollb 
Camoens,  como  lemos  claramente  na  Eílanc.  ii.do 

Qq  2  liv. 
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íiv.  I.  invocando  ao  feu  Mecenas.  A  fexta  propriedade 
he ,  que  a  acçaó  feja  aco?npa7ihada  com  a  verdadeira 
religião  \  porque,  como  o  Heroe  neceílita  dehuma 
particular  ajuda  de  Deos  ,  para  confeguir  o  fim  da  Cua 
grande  acçaó ,  deve  perfeitamente  obfervar  a  piedade  , 
religião  ,juíliça  ,  e  todas  as  demais  virtudes ;  e  por  ef 
te  Fundamento  naó  deve  a  acçaó  Épica  ter  principio  em 
alguma  coufa  indigna,  como  v.g.  roubo,  ou  guerra  ' 
irijufta  contra  os  pays  &c.  Naó  obíervou  eftaproprie-i 
dadc  Gabriel  Pereira  de  Caílro  na  ÇuoiUljijfeay  como  ^ 
fez  Camoens  j  porque  fendo  Poeta  Catholico  tomou 
por  feu  Heroe  a  UlyíTes  ,  que  foy  hum  Gentio;  e  por 
efta  razaô  naó  he  injufta  a  critica,  que  fe  faz  neíía  parte 
ao  feu  loena.  A  ultima  propriedade  da  Epopeia  he, 
que  naó  feja  rmiito  moderna ,  nem  demafiadamente  an^ 
tiga^  e  o  fundamento  he-muy  natural ;  porque  para  fa 
formar ,  como  deve  fer ,  o  maraviihofo  da  fabula  de- 
vem-fe  attribuir  ao  Heroe  principal  muitos  fingimentos 
fobrenaturaes;  e  f e  a  acçaó  he  muito  moderna ,  naó 
ha  lugar  para  ficçoens  ;  pois  a  freíca  memoria  dos  fuC- 
ceíFos   as  eftá  contradizendo;  e  fe  he  demafiadamente 
antiga ,  facilmente  fe  commetteráó  nella  graves  abfur-  \ 
dos ,  introduzindo-fe  a  pezar  do  veroíimil  muito&coílu- 
nicsdiíFerentes^  e  repugnantes  aos noíFos;  iítohe,  aos 
<jue  fe  praticaó  no  tempo  do  Poeta.  No  primeiro  defeir 
Vp ,  fegundo  Garcez  Ferreira ,  incorre©  Caraoens  ;  por-  \ 
\gue  tomou  por  aífumpto  huma  acçaó  y  que  fuccedera 
Vincoenta  annos  antes  ,  que  elle  a  priacipiaífe  a  defere- 
yer:  e  no  fegundo  vicio  cahio  Gabriel  Pereira.,  e  Mi- 
guel' da>  Silveira  ,  efte  efcolhendo  para  a  acçaó  do  feu 
Poema  a,  reftauraçaó.  do  llemplo  dejerufalem  por  Ju- 
*das  Macabeo,  e  aquelle  a  edificação  de  Lisboa  por 
Ulyires*,.  o  que  tudo  he  de.  tanta:antiguidade,  como 

fabe 
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fabe  qualquer.  E  por  eíi:a  razaô  deve  o  Poeta  bufcar 
para  a  fua  acçaó  hama  tal  antiguidade  ,  qual  eníina ,  en- 
tre outros  muitos  Authores ,  o  Padre  Donato ,  dizen- 
do na  fua  Poética  pag.  259.  Sit  ergo  media  quaílafn 
ratio  antiquitatis ,  cui  liceat  multa  affingere ,  neque 
à  7íoftris  aliena. 


C  A  P  I  T  U  L  O    IIL 

Da  fabula  Épica  ^  e  jtias propriedades '^  tratafe 
também  das  do  Heroe. 

P,Or  fatisfazier  ao  noíTo  eferupulo,  he  que  forma- 
mos efte  Capitulo  y  porque  tratando  da  Tragedia  5 
ja  largamente  efcrevemos  das  propriedades  dafuafa- 
bula  ,.que  faó  as  mefmas ,  que  pertencem  á  da  Epopeia^ 
como  implexaÔ  ,  verojimilidade  integridade  ,  grofide- 
Zã ,  unidade  ,  epifodio  ,  e  admirabilidade.  Já  tratámos 
também  dos  coftumes ,  da  fentença ,  e  da  dicção  ^  que 
igualmente  he  a  forma  do  Poema  heróico.  Agora  di- 
remos alguma  coufa  ,  que  nos  for  occorrendo ,  fobre  o 
em  que  convém ,  cdefconvem  a  Epopeia  com  a  Trage- 

^  dia,  e  a  refpeito  doufo,  que  fe  deve  praticar nellas 
duas  efpecies  da  Poefia.  He  certo,  que  a  fabula  Épi- 
ca convém  com  a  Trágica  nas  partes- da  qualidade  , 
como  diíTemos  \.  mas  com  tudo  diíFere  em  naó  ter 
como  a  'Xx^í^^ÒAi  Apparato  yC  melodia  \  de  modo  5 
que  diz  Ariftoteles  no  Cap.5'.  da  fua  Poética :  Qu£  enim 

•;  fimt  in.EpicOy  etiam  Çujit  in  Tragedia.  Ou£  vero  h£C 
habet ,  ea  non  omnia  in  Épico  infunt.  DiíFere  mais ,  em 
que  a  acçaó  trágica  fim  pôde  fer  adiniravel -,  porém 
naó  quafi.  /«cr/i^í?/ ao  juizo  dos  fabios  ^  como, na  Epo- 
peia;; 
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peia;  earazaóhe,  porjue  neíla  narra  fe,  e  naquclla 
repreíenta-fe ;  e  por  illb  como  he  coiiía ,  queíevc, 
iiaó  Te  pôde  reprefentar  o  que  parece  iiicriveL  Efta  ad- 
rnirabilidade  deve  fer  de  modo ,  que  naó  ha  de  confiftir 
em  íe  aggregarem  muitas  acçoens,  que  excedaóas  for-> 
ças  humanas  •,  mas  fim  em  formar  a  acção  principal  com 
hum  tal  contexto  de  coufas  engenhofas  ,  einfperadas, 
que  venhaó  a  fazer  o  maravilhofo  ;  comofizeraó  os  an- 
tigos Poetas  gentios ,  introduzindo  na  fabula  as  fuás 
falias  divindades,  e  os  Catholicos,  a  Deos,  aos  An- 
jos 5  Santos,  virtudes  fobrenaturaes  &c.  Em  quanto  á 
fenteyiça ,  também  a  Epopeia  naó  pede  tanto  ufo  del- 
ia ,  como  a  Tragedia  ;  porque  naó  he  taó  própria  do 
que  fe  narra  ,   como  do  que  fe  reprefenta.  Convém  po- 
rém huma,  e  outra  efpecie  de  Poeíia  na  dicção^  na 
oração  mor  ata  ,  no  verfo  fiíblhne ,  nos  affeâíos ,  (  ain- 
da que  os  patheticos  pertençaô  mais  á  Tragedia)  na 
Agniçao  ^  na  Peripejia^  e  em  outras  muitas  coufas, 
que  já  temos  diverfas  vezes  apontado  pelo  difcurfo  deí*- 
te  livro.  Convém  igualmente  nos  Epifodios  ^  ainda  que 
os  Épicos  devem  fer  mayores,  que  os  Trágicos,  ou 
Cómicos  ;  porque  eftes  como  reprefentados  tem  huma 
determinada  ,  e  breve  duração ,  para  que  a  fabula  naó 
exceda  o  feu  tempo  prefixo ,  e  fe  faça  inverofimil ;  o  que 
naó  fuccede  na  Epopeia ,  por  naó  eftar  fujeita  a  regras  ; 
taóeftreitas  ,  fendo  narração  ,  e  naó  reprefentaçaó.  Da- 
das eílas  doutrinas  ,  paífaremos  a  tratar  das  proprieda- 
des doHeroe.  Deve  o  Poeta  Épico  formar  os  coftumes 
do  feu  Heroe  todos  raros  ,  íublimes  ,  e  admiráveis  quan-  ; 
to  verofimilmente  puder  fer.  Ha  de  fer  ornado  de  huma] 
bondade  naó  fó  poética,  mas  também  moral;  porque 
de  outro  modo  ficará  fendo  hum  exemplar  indigno  de 
fe  imitar.   Seraó  virtudes  Jíiuy  próprias  deile  a  huma^ 

nidade, 
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nidade ,  a  prudência ,  a  generofidade ,  a  força  ,  e  fobre 
tudo  o  valor  na  guerra ;  motivo  porque  todos  os  af- 
fumptos  das  Epopeias  perfeitas  faó  de  guerras  ,  e  todos 
os  feus  Heroes  militares ,  e  guerreiros.  Naó  ío  ao  He- 
roe  principal ,  mas  ainda  aos  outros  fecundarios ,  deve 
formar  o  Poeta  ,  fegundo  o  decoro  militar.  Ariíloteles 
na  Etílica  liv.  4.  cap.  8.  tratando  de  hum  Heroe ,  diz  af- 
fim :  Magnanimus  uequefefe  ojfert  a  d  cafus  párvulo- 
rum  periciilorum ,  neqiie  periculi  adewtdi  cupidus  ejl : 
qiioniampauca  jtmt  qu£  inagnifacit.  Magnis  atitem  pe- 
rle nlis  fefe  objicit ,  é^  cinn  in  difcrmine  verfatur , 
z'rí£  non  parcit  \  perinde  quaji  plane  indigjuím  fit , 
eum  in  vitã  manere.  TaíTo  foy  hum  bom  obfervador 
deíla  regra ,  como  fe  lê  no  Canto  20.  Eftanc.  59.  tratan- 
do de  Rinaldo  ,  e  no  Canto  1 8.  Eílaiic.  72.  fallando  do 
mefmo  Capitão,  além  de  outros  muitos  lugares ,  em 
que  pinta  vivamente  no  feu  Gofredo  a  imagem  de  hum 
perfeito  Heroe.  Camoens  algumas  vezes  fe  defcuidou, 
como  diremos  em  outro  lugar  ;  e  o  mefmo  defeito  pa- 
dece a  Eneada  em  diverfas  partes  ,  hunias  vezes  fazendo 
a  Eneas  medrofo ,  outras  a  Pirro  cruel ,  e  outras  a  Tur- 
no pufillanime,  como  largamente  provao  Apatiíla  ncs 
feus  Proginafmas.  Masquem  fobre  todos  obfervou  bem 
pouco  o  carecler  doG  Heroes  ,  foy  Ariofto ,  como  he 
fabido  5  e  bailara  a  barbara  ,  e  iniqua  acção  ,  que  no  Can- 
to 5.  e  6.  finge  em  Ariodante  de  querer  matar  a  feu  ir- 
mão, para  fatisfazer  a  fua  paixão  amorofa ;  oquejuf- 
tamente  condemnou  a  Crufca  no  fegundo  hf ar  inato 
pag. 286.  Eíles  coftumes  do  Heroe,  ou  eíte  caradler  , 
que  vai  o  mefmo,  que  huma  coufa  própria  efpeciahnen- 
te  de  huma  pcíToa  ,  e  nao  de  outra  ,  também  tem  a  fua. 
unidade  como  a  fabula  ,  fegundo  a  doutrina  do  FaJre 
Lc  Boílii no  feu  Tratado  do  Poema  Épico,  liv.4^  cap.  1 2. 

ei4. 
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e  14   Certamente  he  coufa  veroíimil ,  e  muy  confòitiie  | 
árazaó,  que  oHeroemoftre  em  todas  asoccafioens, 
que  he  o  mefmo ,  e  que  he  elle  fempre  o  que  obra  as 
acçoeiís  de  mayor  importância.  Deve  moftrar  em  todos 
os  accid entes  íuftentado  em  gráo  fublime  aquelle  com-^ 
poílo  de  virtudes  ,  e  qualidades  ,  que  nelle  pinta  o  Poe- 
ta y  fem  que  obfte  conftar  talvez  o  contrario  peia  hiílo- 
ria ',  porque  a  Épica  ,  que  ferve  para  a  imitação  ,  e  pa- 
ra moftrar  o  maraviiholb ,  naó  attende  para  oqueíby 
reahnentej  mas  para  o  queveroíimihnentedeviafer  j 
e  por  efte  motivo  he  ,  que  entendo  preferio  Ariftote- 
les  a  Poefia  á  Hiftoria  :  e  com  eíFeito  nos  Annaes  Gre- 
gos ,  e  Romanos  naó  deícobriremos  algum  Heroe  tao 
perfeito,  como  qualquer  dos  que  finge  a  Poefia.  v.  g. 
Alexandre  Magno  foy  hum  admirável  guerreiro  ,  mas 
também  hum  igual  temerário.  Annibal  teve  humíingu- 
lar  esforço  ,  mas  também  teve  hum  animo  infiel ,  e  en- 
ganador. Júlio  Cefar  a  ninguém  cedeo  nas  armas,  mas 
pegou  nellas  contra  a  Pátria  ,  ambiciofo  de  fer  nella  o 
primeiro.  Ultimamente  dizemos  ,  que  entre  o  tal  com- 
porto de  muitas  virtudes ,  que  devem  ornar  ao  Heroe , 
fempre  ha  de  fobrefahir  huma  de  tal  modo  ,  que  reine 
em  todo  o  Poema  ,  e  feja  como  a  alma  de  todas  as  ac- 
çoens,  que  fizer  o  mefmo  Heroe.  A  primeira  qualida- 
de 5  v.  g.  em  Eneas  he  a  bondade  ,  em  Vafco  da  Gama 
o  animo  intrépido  5  em  Achilles  a  cólera ,  em  UlyíTes  a 
diíTunulaçaó  ,  e  em  Gofredo  a  piedade ;  e  cada  huma 
deftas  qualidades,  e  virtudes  he  propriamente  ocara- 
iSler ,  porque  he  a  que  diftingue  aquella  peíToa  de  todas! 
as  mais ,  que  também  devem  ter  diverfos  coílumes , 
ou  fejaó  vicioíbs  ,  ou  virtuofos ,  ainda  que  nelles  fim  fe 
deve  cançar  muito  o  Poeta,  mas  naó  tanto  como  nos  do 
Heros  principal,  á  maneira  do  pintor,  que  em  humqua* 

dro 
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dro  de  muitas  figuras  a  todas  pinta  diverfaínente ,  mas 
fempre  a  principal  he  a  que  lhe  leva  todo  o  cuidado ,  e 
eíludo.  Algumas  peíToas  ha  no  Poema,  que  nao  im- 
porta repreíentarlhes  vivamente  o  íeu  caradler ;  ha  ou- 
tras ,  que  fó  fervem  de  numero ,  e  naô  he  precifo  pin- 
tarlhes  algum coftume  j  á  imitação  do  meímo pintor, 
que  fó  forma  de  corpo  inteiro  a  figura  principal  dofeu 
quadro ,  e  deixa  a  outras  ou  de  meyo  corpo ,  ou  pin- 
tadas tanto  ao  longe,  que  naófe  lhe  diílingue  a  figura- 
ção dos  feus  membros. 


C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Das  Machinas ,  ou  Deidades. 

JA^  igualmente  diíTemos  ,  tratando  da  Tragedia  ,  que 
as  machinas  foraó  nella  introduzidas ,  para  por  me- 
yo de  alguma  divindade  dar  o  Poeta  folucaó  ás  couías  , 
que  natural ,  e  humanamente  fe  naó  poderiaó  refolver. 
Também  diíFemos  ,  que  eíta  liberdade  ,  que  tem  a  Tra- 
gedia, he  fó  emcafodehumagrandeneceílidade,  co- 
mo diíTe  Horácio  na  fua  Poética : 

Nec  Deus  inter fit ,  nifi  dignus  vindice  nodus  à^c. 
Agora  diremos ,  que  na  Epopeia  nao  he  taó  eftrcita  ef- 
ta  regra ,  e  limitação  \  mas  antes ,  que  muitas  vezes  o 
feu  mayor  adorno  hefervirfedeftas  machinas  ,  ou  dei- 
dades ;  porque  pode  com  toda  a  liberdade  bufcar  nos 
dilatados  efpaços  da  fantafia  as  allegorias  ,  que  lhe  fo- 
rem convenientes.  Confirma-fe  eíla  doutrinii  com  hu- 
ma  authoridade  de  Petronio  ,  quando  dilfe:  Per  am- 
hages  j  Deorumque  77iinijleria^  i;^  fabulo j'um  Çenten- 
tiarum  tormenium  pracipitandus  eji  liber  fpiritus , 
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tít  potius  furentis  arãmi  vatícinatio  appareat  ^  quam 
religtoÇíe  orationis  fub  teflibiis  fides.  Entraó  eftas  di- 
vindades na  Épica ,  ou  obrando  nella  viíivelmente  ,  co- 
Bio  na  Encada  Juno  ,  Vénus  &c.  ou  invifivelmente  com 
infpiraçoens ,  como  no  mefmo  Poema  fe  vê  em  Juno 
dando  animo  a  Turno :  'íJuno  vires ,  animumqiie  mi- 
fiijlrat ;  em  Vénus  infpirando  a  feu  filho  Eneas ,  que  ef- 
calaíTe  os  muros  da  Cidade  dos  Latinos  \  Hic  me?Jtein 
jEne£  Genitrix  pule  ber  rima  mijit ,  ir  et  ut  ad  muros 
i^c.  e  em  Júpiter  inflamando  a  Meíencio  a  entrar  na 
batalha  contra  Eneas :  At  Jovis  interea  monitis  Me- 
fetnius  ardens  ^fuccedit pugna  i^c.  Naó  fera  juílo  paf- 
larmos  aqui  em  filencio  huma grande queftaó,  queha 
entre  os  mayores  Griticos  da  poética  fobre  hum  ponto  , 
que  toca  a  eíla  mataria  ,  de  que  tratamos  ;  e  he  fe  deve 
o  Poeta  CathoHco  ufar  no  feu  Poema  de  divindades 
gentílicas    O  iníigneBoileauno  Canto3.  da  fua  Poéti- 
ca ,  Menzini  Poética  liv.  2.  e  outros  de  igual  authori- 
dade  feguem  ,  que  íim;  porém  como  a  razaô  vence  a 
authoridade ,  naófeguimos  nefl-a  parte  as  doutrinas  def- 
tes  grandes  Meílres.  Entre  os  Catholicos  he  couía  evi- 
dente ,  e  de  fé ,  que  todas  as  divindades  do  Paganif- 
mo  foraó  fabulei  as ;  e  deite  medo  naó  fe  pode  defco- 
brir  meyo  ,  com  que  eílas  poíTao  entrar  em  huma  Epo- 
peia feita  por  penna  catholica ;  porque  naó  vem  a  íigni- 
íicar  coufa  alguma  ,  principalmente  attribuindo-lhes  co- 
mo os  Gentios  poder  ,  e  attributos  divinos  ,  e  pintan- 
do-as  com  aqiielksmefmas  ceres,  com  que  as  pintava 
a  Poeíia  geiítilica  ,  fegundo  fez  Gamocns  j  e  por  efie 
motivo  naó  pôde  fubíiílir  a  cpiniaó  de  Garcez  Ferreira 
commentando  a  eíte  Poeta ,  -em  que  diz  ,  que  por  ef- 
tas falias  divindades  fe  podem  entender  os  Planetas ,  e 
caufas  fegundas ;  pois  a  cada  paíTo  nos  pinta  Camoens  ^ 
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V.  g.  Vénus  ,  Bacclio  ,  e  outros  Deofes  ,  como  os  for- 
mariaó  os  Poetas  pagãos.  Eubemfcy  ,  que  he  próprio 
da  Epopeia  o  que  he  admirável ,  e  extraordinário  ;  mas 
também  fey  ,  que  por  conta  diílo  nao  deve  padecer  o 
verolimil,  como  fica  padecendo  com.  a  iiUrcducçao  de 
divindades  fabúlofas  ,  figurando  nelias  os  attiibutos  da 
verdadeiro  Deos.  Daqui  vem  ,  que  alèm  do  in veroli- 
mil ,  fe  naô  inílruem  os  coílumes  como  deve  fer ;  por- 
que os  Poetas  ,  que  uíaô  de  femelhante  liberdade ,  nao 
fazem  mais  ^  que  fazer  perder  o  tempo ,  ainda  que  agra- 
davelmente ,   como  diz  o  Padre  Lamy  nas  fuás  novas 
Reflexoens  íbbre  a  Arte  Poética  p.  2.  cap.  13.  O  feu 
modo  de  efcrcver  he  todo  pagaô  ,  è  cheyo  de  fabulas ; 
e  poriffoos  verfos,  que  fazem  ,  ainda  que  fejaò  bons 
no  veríificatorio  ,  pouca  eítimaçaó  merecem  a  refpeito 
do  poético  ,  porque  nao  fígnifícaó  coufa  alguma.  Que- 
rem eftes  Authores  ,   que  commettem  femelhante  de- 
feito ,burcar  a  fuadefeza  na  authoridade  dos  antigos, 
fem  reíied:irem  ,  que  as  fabuias  eraô  parte  da  crença 
dos  pagãos,  e  que  os  Poetas  gentilicos  nao  as  inventa- 
vaó  ,  mas  falíavaó  fegundo  a  commua  opinião  \  e  defte 
modo  he ,  que  intlruiaó  os  povos.  Coníiderando  neíla 
verdade  he ,  que  TaíFo  no  feu  Poema  nao  introduzio 
femelhantes  divindades  ,  fenao  Anjos  bons  ,  e  máos  , 
Magos  &c.  o  mefmo  fez  Arioílo,  e.os  melhores  Épi- 
cos ,  perfundidos  ,  que  nao  era  ccufa  tolerável  entre 
Poetas  Catholicos ;,  e  aíTumptos  chriíláos  a  introduccao 
de  falfos  deofes  ,  por  mais  pretextes ,  que  foífcm  buC- 
car  ás  allegorias  para  fe  defculparem.  Temos  neíle  pon- 
to dito  o  que  baila  para  hum  juizo ,  que  for  pio,  pru- 
dente ,  e  claro  \  e  quem  neíle  particular  quizer  mais  ra- 
zoens ,  que  o  convenção ,  lea  a  Cafcales  ,  Rolin ,  La- 
my ,  Luzan,  Donato,  e  o  Padre  Le  Boífu ,  que  prova 
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largamente  fer  fó  próprio  da  Epopeia  catholica  a  in- 
troducçaó  de  Anjos ,  e  demónios,  principalmente  fen- 
do  poríimplices  infpiraçoens,  quehe  o  modo  menos  rai- 
lagrofo ,  e  extraordinário  j  porque  he  commum  dizer- 
mos ,  que  em  huma  acçaó  nos  ajudou  o  noíTo  Anjo  da 
guarda  ,  e  que  em  outra  nos  tentou  o  demónio.  Tudo 
quanto  temos  dito  até  aqui ,  he  pelo  que  refpeita  ao 
theologico;  porque  em  quanto  ao  fyíico  5  e  moral  po- 
de o  Poeta  Épico  íem  ominimo  efcrupulo  de  commet- 
ter  erros  contra  as  regras,  ufar  de  expreíToens  gentíli- 
cas ,  que  univeríalmente  eftaó  recebidas  na  Poética  pa- 
ra ornato  da  Poefia.  Pode-fe  dizer  ,iallando  v.  g.  de  hu- 
ma guerra  ,  que  Marte  accendera  o  animo  dos  comba- 
tentes; tratando  de  huma  tempeílade ,  que  Neptuno 
agitara  os  mares ,  e  Eolo  foltara  os  ventos  furiofos  &c. 
A  mefma  liberdade  le  pôde  tomar  explicando ,  como 
faziaó  os  antigos ,  os  dotes  da  natureza  por  meyo  de  al- 
guma divindade  ,  v.  g.  a  formofura  por  Vénus ,  a  fcien- 
cia  por  Minerva ,  o  valor  por  Marte  &c.  Advertimos 
ultimamente  ,  que  efta  licença  dada  ao  Poeta  de  intro- 
duzij-  machinas  na  fua  Epopeia,  tem  huma  limitação  > 
e  he ,  que  a  tal  prefença  da  divindade  ,  que  fe  introduz, 
naó  desluílre  o  Heroe  ,  obrando  elle  íb  ,  e  naó  lhe  dei- 
xando lugar  para  elle  luzir;  porque  ficaria  entaó  inde- 
corofo  o  caradler  da  figura  fatal ,  reprefentando-a  ocio- 
fa,  e  efperando  por  milagres  vifiveis  do  Ceo  para  con-  i 
feguir  a  fua  empreza.  Contra  efta  regra ,  que  tanto  abra-  • 
ça  o  entendimento ,  peccou  Botelho  no  feu  Alfonfo ; 
porque  querendo  defcrever  o  aílalto  de  huma  Cidade, 
diminuio  a  gloria  do  feu  Heroe ,  introduzindo  os  An- 
jos a  executar  efta  acçaó  ,  que  fó  era  própria  delle  ,  e 
dos  feus  foldados.  Euquizera,  que  efte  íbccorro  divi-  ■ 
no  naó  foíTe  vifivel,  mas  fjmpormeyodeinfpiraçaó, 
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^aíliílencia;  porque  entaô  ficava  eíla  machina  muy  ve- 
rofimil ,  e  própria  para  a  acçaó  de  hum  Heroe  Catho- 
lico,  moílrando-fe  5  que  pelas  fuás  virtudes  fe  faz  me- 
recedor ,  de  que  o  Ceo  o  favoreça. 


CAPITULO    V. 

Dãf  partes  de  quantidade  da  Epopeia  \  trata-fe 
do  titulo  do  Poema. 

TEm  o  Poema  Épico  as  fuás  partes  de  quantidade , 
e  nellas  fe  diílingue  da  Tragedia,  concordando 
ío  com  ella  nas  de  qualidade.  Humas  deílas  partes  faó 
neceíTarias,  outras  naó  faó  precifas.  As  neceíTarias  faó 
quatro  :  o  Titulo  ,  a  PropoJiçaÔ ,  a  Invocação  ,  e  a 
Narração  ;  as  que  naó  faó  precifas  ,  faó  duas  :  Dedi- 
cação ^  e  Epilogo.  Qiianto  ao  Titulo  ha  fua  variedade 
nos  melhores  Poetas.  Huns  o  derivarão  do  Heroe ,  ou- 
tros do  lugar ;  como  fez  Virgílio ,  pondo  Eneada ,  de- 
duzindo eíle  Titulo  da  peíToa ,  e  Homero  pondo  Ilia- 
da ,  alludindo  ao  lugar ,  que  foy  Ilio  ,  ou  Troya  j  po- 
rém em  quanto  a  mim  tenho  por  mais  nobre  aquelle 
Titulo,  que  fe  deduz  do  Heroe ,  que  do^lugarj  por- 
que eftehe  o  fujeito  da  acçaó  ,  e  aquelle  a  caufa  efficien- 
te  j  por  iíFo  mais  bem  confiderado  foy  dizer  Odiffeá^ 
que  lliada ,  Achilleida  ,  que  Tkebaida  &c.  Para  a 
bondade  do  Titulo  poético  íievcm  concorrer  duas  qua^ 
lidades  efpeciaes  ,  que  faó ,  como  dizem  muitos  Au- 
thores ,  Amabilidéide ,  e  Gravidade.  A  amabihdade 
confifte  em  que  naó  feja  de  fom  afpero  ,  de  compoíi- 
çaô  extravagante  ,  e  de  grandeza  tediofa  ;  e  a  gravi- 
dade ,  em  que  fe  afaíle  do  ufo  da  profa.  Neíles  vicies 
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cahio  Ciaudíano  De  Raptu  Proferpm£  ,  Quinto  Smir4 
neo  no  Paralipoyne^ion  Homeri  ;  e  entre  os  modernos 
Fracaílorio  no  feu  Syphilis  ,  e  Bargeo  no  feu  Qynege- 
ticon ,  e  L^euticon  ;  porque  foy  uío  eílragado  dos  fe- 
culos  paíTados  intitular  as  Obras  com  títulos  de  linguas 
mortas,  ou  eílranhas  ,  perfuadindo-íe  feus  Auihores , 
que  aíHm  íe  fazi.nó  mais  admiráveis,  e  dignos  de  ref- 
peito.  Qiiauto  mais  íimples  for  o  Titulo ,  mais  grave, 
e  magiílral  ícrá ;  pois  qualquer  ha  de  convir,  em  que 
mais  louvável  he  Homero  ,  pondo  no  feu  Poema  o  ti- 
tulo de  Ilias  ,   que  Triíiodoro  ,   dizendo   ////   exci- 
dium.  Igualmente  deícubro  mayor  mageílade  nosTi-i 
tulos ,  que  fe  formão  de  hum  fubílantivo ,  que  de  hum 
adjecliivo,  e  por  iíFo  mais  imitavel  me  parece  em  Virgi- 
lio  J^neis  j  que  em  Nónio  Panopolitano  ,  Dionyjiaca. 
Temos  de  advertir  mais  ao  Poeta  ,  que  naó  hacoufa 
mais  contra  o  decoro  ,  e  o  bom  juizo  ,  do  que  aquelles 
Titulos  ,  que  fe  duplicaó  com  a  partícula  ou  ,  e  Jive 
&c.  porque  ficaó  fendo  mais  grammaticaes  ,  que  poé- 
ticos ,  e  perdendo  por  iílo  a  fua  mageílade  ,  e  belleza» 
Por  eíle  fundamento  naó  me  fatisfaz  o  juizo,  com  que 
TaíTo  accrefcentou  ao  feu  Gofredo  as  palavras  overo  \ 
Gerufalemme  liberai  a  ,  e  menos  Bargeo  pondo  ao  feu  j 
Poema  o  titulo  de  Syrlas ,  hoc  eft  Expedi  tio  illa  à^c.  i 
aos  quaes  imitou  o  noílb  André  Bayaó;  porque  tradu-  • 
zindo  a  Luíiada  na  lingua  Latina  lhe  poz  por  titulo  Lu-  , 
fiad£  Indi£  Orientalis  Argonauta '^  vindo  d  eíle  mo-  \ 
do  a  cahir  no  vicio  de  por  hum  titulo  compoílo  de  mui-  i 
tas  dicçoens  ,  fe  bem  que  acertou  em  o  particularizar»  j 
Igualmente  faó  defcituofos  aquelles  Tiíulos,  que  naó  ' 
fe  reftringem  ao  individuo  eíFencialou  depeíloa,  ou 
de  acçaó ,  ou  de  lugar  ,  como  v.g.  a  Siriada  de  Bargeo,  ' 
a  Africa  de  Petrarca  ,  e  outros  muitos,  fe  bem  que  ef- 
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te  Poeta  pertendeo  defenderfe  da  cenfura  ,   que  lhe 
fizera  fobre  eíle  ponto  ,  como  fepódevernofeu  liv.i. 
Rerum  memorahilium.   Também  nos  naó  fatisfazem 
a  Argonatítica  de  Orfeo,  de  ApoUonio  ,  e  Valério  Flac- 
CO5  e  2íhufiada  de  Camoens ;  porque  neftes  Titulos 
fe  naó  particulariza  coufa  alguma  fobre  a  figura  fatal , 
nem  fobre  a  acçaô  efpecial.  TaíTo  no  feu  celebre  Poe- 
ma he  reo  de  hum  grande  defeito ,  pelo  que  refpeita  ao 
Titulo,  pondo-lhe  Gofredo\  porque  efte  Heroe  naó 
he  em  tal  empreza  Capitão  por  natural  dominio ,  fenaó 
por  eleição  accidental  \  aquella  guerra  naó  era  caufa 
particular  ,  mas  fim  commua  a  todo  o  Chriftianifmo ; 
a  conquiíta  daquella  Cidade  naó  podia  ficar  na  fua  ab- 
folutajurifdiçaó ,  fenaó  com  beneplácito  commum  ,  ou 
authoridade  fuperior;  e  finalmente  a  fua  peíloa  naó  he 
a  principal ,  porque  Rinaldo  he  o  que  no  Poema  ferve  a 
TaíFo  de  prototypo  para  a  exaltação,  e  elogio  heróico. 
Em  igual  vicio  cahio  Lucano ,  e  Ariofto ;  eíle  ,  porque 
no  feu  Titulo  de  Orlando  Fítriofo  naó  obferva  conve- 
niência, nem  analogia  com  eíTencia  da  fabula,  que  he 
o  fitio  poílo  a  Pariz  ;  nelle  fe  oppoem  á  hiíloria ,  e  á 
fama  j  he  duplicado,  e  extenfo  ;  e  ultimamente  he  Ti- 
tulo mais  próprio  para  huma  Tragedia ,  que  para  huma 
Epopeia  :   e  Lucano  porque  pondo  Pharfalia  y  buf- 
cou  hum  lugar ,  quefoy  caí  uai  para  a  guerra ,  que  can- 
tou *,  o  que  judiciofamente  lhe  cenfurou  Efcaligero  na 
fua  Poética  liv.  3.  cap,  97.  dizendo  :  Neque  reâíèfecit 
Lucanus  ,  cui  Phar falia  tituhis  adeo  placuit ;  nam 
neque  ihiomnia  gefla  ^neqiie  maior  pars  ^  neque  prov- 
ier illam ,  quippe  rerum  geflarum  Pharfalta  neutro, 
modo  finis  fuit. 
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CAPITULO    VI. 

Da  PropofiçaÔ ,  fegunda  parte  de  quantidade, 

Propojiçao  he  a  primeira  coufa ,  que  lemos  em  i 
huma  Epopeia  j  e  por  iíío  muitos  d iíTeraó  ,  que  " 
delia  era  a  primeira  parte  de  quantidade.  Contém  eíla 
a  nua  acçaó  do  Poema,  v.  g.  huma  guerra  ,  ou  huma 
navegação  ir c.  e  recomendao  os  melhores  Meílres,  que  j 
para  ler  a  Propofiçaó  perfeita  deve  ter  três  condiçoens.  | 
A  primeira  he  ,  que  nella  fe  naó  ufe  de  palavras  pom-  ^ 
pofas,  e  de  eftvlo  inchado ,  como  fez  Eftacio  ,  Luca- 
no  ,  e  outros,   como  aquelle  ,  que  fegundo  Horácio .1 
na  fua Poética  ,  fez  a  fua Propofiçaó,  dizendo:  f 

Fortunam  Pria?m  cantabo  ,  é^  nobile  bellum. 
A  fegunda  condição  he ,  que  á  tal  PropofiçaÔ  fe  accref-  < 
ceate  alguma  coufa  ,  da  qual  refulte  gloria ,  e  elogio 
a  alguma  nação  ,  e  fe  capte  a  graça ,  de  algum  Principe. 
AíTim  o  praticou  Camoens  imitando  a  Virgílio ,  quan- 
do diíTe : 

Genus  unde  Latinum 

Albanique  Patres ,  atque  altíB  menta  Rojn£. 
A  terceira  coidiçao  he ,  que  na  Propofiçaó  fe  naó  dê  no- 
ticia de  Epifodio  algum  ,  como  bem  inadvertidamente 
fez  Camoens ,  propondo  as  memorias  gloriofas  dos  nof-,; 
fosReys,  e  de  outros,  as  quaes  fó  entraó  no  Poema 
como  Épifodios.  Porém  para  mayor  inftrucçaó  ao  Poeta 
principiante ,  fera  bom  ,  que  examinemos  algumas  Pro- 
pofiçoens  dos  melhores  Épicos-,  porque  deíle  modofí 
poderáó  melhor  expender  as  doutrinas  ,  que  fe  deve 
dar  nefte  ponto.  Principiemos  pela  da  Eneada.  Nad 
temos  y  que  cenfurar  a  refpeito  do  feu  eftylo  j  porqu 
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-fie  hum  a  Propofiçao  feita  com  facilidade  ,  fingeleza  ,  e 
moderação.  Naó  louva  Virgílio  demafiadarnente  ao  feu 
Heroe,  efódiz,  que  fora  iníigne  no  valor ,  e  napie- 
i,  dade :  naó  lhe  efpeciíica  acçoens  ,  e  fó  aponta  ,  que  pa- 
■    de.cera  muito  por  mar,  e  terra.  Poréai  a  refpeito  de  ou- 
'   trascoufas,  naó  deixa  eíte  Poeta  de  padecer  feus  repa- 
ros. Primeiramente  deve  entrar  com  liberdade  a  critica 
nos  primeiros  quatro  verfos  Ille  ego  qtii  qtiondam  &c. 
os  quaes  tirou  Varo  como  impróprios  ,  fegundo  diz 
Donato  Grammatico  na  vida  'de  Vii-gilio ,  referindo-fe 
a  huma  authoridade  de  Niío  antigo  Grammatico.  A  ra- 
zão ,  que  teve  Virgilio,  como  diz  o  mefmo  Donato  | 
para  principiar  por  eftes  verfos ,  foy  porque  temeo  , 
que  *por  fua  morte  fe  fízeíFe  alguém  Plagiário  com  o  feu 
Poema  \  porém  eíle  motivo  foy  muy  frivolo-;  porque 
V  podia  evitar  o  feu  receyo  por  outro  modo ,  ou  naó  fe 
lhe  dar  de  tal ,  como  fez  Xenofonte ,  que  nunca  fe  no- 
meou  na  fuaHiftoria,  fenaó  em  terceira  peíFoa  ,  Am- 
miauo  Marcellino  ,que  fó  poz,  Hcec  ut  miles  qiionããm^ 
C>^  Gr£cus  explicavi ,  e  fobre  tudo  Homero  ,  a  quem' 
Virgilio  pretendeo  imitar  tanto  ,  o  qual  cm  nenhum  dos 
feus  Poemas  fez  mençaódefi;  e  por  iíFo  niereceojuf- 
tamente,  que  delle  fe  dilfeíTe  :  Homerus  aut emita iu- 
geniiíis  erat ,  (à"  magnânimas ,  ///  mífqnam  oppareat 
in  poejl  fai  meminijfe.  •  Supponho  ,  que  os  bem  inftrui- 
dos  na  Poefia  já  fiibem  em  que  devem  fer  ccnfurados 
ePces  quatro  primeiros  verfos  da  Eneada ,  que  he ,  em 
ferem  muito  humildes ,  e  de  matéria  plebea.  He  certo, 
quê  eíle  principio  naó  correfponde  á  gravidade  do  feu 
argumento  \  e  fe  alguém  dilfer ,  que  ufou  deita  baixe- 
za ,  porque  fallava  de  coufas  do  campo  ,  refponde-fe, 
que  tem  ifto  tanta  proprieliade  em  huma  Epopeia  ,  co- 
mo em  hum  fumptuofo  banquete  ufar  ao  principio  de 

Ss  ai- 
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algumas  viandas,  com  que  fe  fuftentaó  os  rufticos  do 

campo.  Aílim  como  hum  bom  Archite(Slo  rifcapara 

hum  palácio  magnifico huma  porta  elevada ,  e  rica ,  af- 

íim  o  cngenhofo  Poeta  deve  pôr  no  feu  Poema  hum 

giiave  ,  é  artifíciofo  principio ,  para  logo  á  primeira  yif- 

ta  poder  encher  os  ânimos  de  maravilha  ,  e  deleite:  e| 

com  eíla  reflexão  bem  fevê,  que  Virgílio  poz  humaj 

portinha  para  entrada  de  hum  palácio  Real ,  e  deu  prin^ 

cipio  á  guerracom  pifanos ,  e gaitas  paftorís ,  devend 

principialla  com  trombeT:as ,  e  tambores.  Porém  íiga 

mos  a  opinião  de  muitos  Authores ,  que  affirmaó ,  qu 

Virgílio  principiara  o  leu  Poema  por  Arma ,  virtmi^^ 

que  cano  &c.  Sendo  aílim  ,  tamKem  aos  melhores  criti 

cos  naofaltaráó  motivos  para  reparar  nefta  Propoíiçaóy 

como  contraria  á  ordem  ,  e  ao  fujcito  \  pois  naó  devia 

por  as  armas  primeiro   que  o  homem  ,  começando  a 

deícrever  as  guerras  no  livro  fetimo.  Segundo  efta  Pro- 

pofiçaó  fegue-íe ,  que  o  íujeito  da  Eneada  he  huma 

guerra  notável,  propondo  logo  ao  principio  Arma\ 

o  que  quanto  a  mim hefalfoj  porque  entendo,  fegun- 

do  todos  os  bons  Authores,  que  o  argumento Reat 

daqucUe  Poema  he  a  viagem  deEncasdeTroyapara 

lialia  ,  e  que  as  guerras  ,  que  nelle  le  deícrevem  ,  faô 

accidentes,  e  concomitancias ;  alias  haveria  duas  ac- 

çoens.  O  1  egundo  livro  ainda  que  todo  contenha  ac-- 

çocns  guerreiras  ,  naó  pckie  pretender  alguma  coufa  íoi 

bre  aquella  palavra  ^r;//í7 ;  porque  eíla  tem  obrigação 

de  eípecificar  a  matéria  principal  *,  e  a  ruina  de  Trova 

he  huma  hiftoria  ,  que  alli  íe  narra  por  incidência  ,*  af- 

íim  como  na  Odiílea  tudo  oquenaó  heaperigrinaçaq 

de  UliíFes  de  Ilio  para  Itália,  o  mais,  ou  faó  Epiío- 

dios,^  ou  coulas  ,  que  dizem  relação  ao  tal  argumento 

Diz  Mazzoni  na  fua  Poética  liv.  3.  cap.  62.  que  anãs 

vegaçaó 
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vegaçnô ,  e  a  guerra  faó  partes  dos  trabalhos  de  Eneas  , 
e  em  confequencia  huma  fó  acçaô.  Naó  duvidamos  dif- 
to  ;  o  que  fomente  aflirmamos  he,  que  as  guerras  de 
Eneas  naó  faó  o  único  argumento  daquelle  Poema ,  co- 
mo diz  ti  Propoíiçnó,  a  qual  principiando  ^rw^  5  dá 
indicio  manifefto  'de  que  guerras  he  ,  que  faó  o  argu- 
mento principal-,  o  que   fe  realmente  foíTe  verdade, 
ficaria  Virgilio  cahindo  no  grave  abíurdo ,  que  commet- 
íeoEílacio,  gaílando  imitilmente  íeis  livros  antes  de 
entrar  no  aílumpto  formal.  A  guerra  de  Eneas  cem  Tur- 
no íÓ  poderia  fer  a  aceno  da  Eneada ,  fe  efte  Heroe  par- 
XvXq  de  Trova  com  animo  dê  pelei^ar  em  Itália ,  como 
fizeraó  os  Gregos  contra  liion ,  os  Sarracenos  contra 
Paris,  eElRey  Adraílo  contra  Th  ebas;  porém  Eneas 
calkalinente  teve  occafiaó  de  peleijar  emlt^li^  *  e  nu- 
ma  acç:í6  accidentai  naó  pode  fervi;-  de  forma  fub- 
fíancial  ao  tal  Poema.  Qiie  a  viagem  de  Eneas  de  Sicí- 
lia p;ra  Itália  fcíPe  aidéa,  que  Virglio  tomou  por  af- 
fumplo  para  cantar  5  fe  prova  com  muitos  lugares  da 
fua  Epopeia  ,   os  quaes  naó  tranfcrevo  por  naó  fer  pro- 
lixo ,  e  ió  o  provarey  com  hum  difcurfo  feito  fobre  a 
fua  mefma  PropoOçaó.  Qiiando  Vi^rgilio  diíTe  Arina^ 
naó  quiz;  comprehender  as  guerras  efpecialiílimas  de 
Eneas  ,  mas  fim  as  acçocns  guerreiras  em  geral.  Por 
quanto  principiando  elle  o  primeiro  verfo  llle  ego  i^c, 
quiz  inferir,  que  fe  ante§  empregara  afuapenna  em 
Pãílores ,  e  Agricultores  ,  agora  fe  quer  empregar  em 
alTumpto  de  armas.  Qiie  o  conceito  fej a  univerfal,  no- 
te-fe  : 

At  mine  borrentia  Martis 

Arma 

Depois  accrcfcenta  particularizando  o  argumento  : 

,  .  .  Virwnqiie  cano  ,  Troya  quiprimus  ab  oris  C^c. 

Ss  2  Em 
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Em  que  moftra  ,  que  o  feu  intento  principalifllmo  he 
cantar  a  viagem  de  Eneas  ,  na  qual  fuccederaó  acçoens 
bellicofas  ,  e  calos  importantes  :  Mtdta  quoque  é^  bel- 
lo  pajjus  \  ifto  he.,  as  guerras  de  Eneas  comos  feus 
contrários,  nao  como  acçaó  principal,  mas. fecunda- 
ria ;  por  iíib  diíTe  quoqtie  ,  como  fe  diílera  deíle  modo : 
Eu  cantarey  a  viagem  de  Eneas  feita  de  Troya  para  Itá- 
lia 5  na  qual  padeceo  elle  muitos  trabalhos  por  mar ,  e 
terra;  e  também  defcreverey  as  guerras,  que  lhe  fo- 
brevierao,  Dum  coitderet  urhem^  inferretque  Deos  La^ 
tio  é^c.  Porem  já  he  tempo  de  paífarmos  a  examinar  as 
Propoíiçoens  de  alguns  outros  Poetas ;  e  fe  nos  deti-  j 
vemos  na  de  Virgilio ,  foy  por  fer  hum  Épico  de  no- 
me taó  fublime.  Eílacio  parece  ,  que  quer  na  fua  Propo- 
fiçao  foltar  toda  a  corrente  do  feu  eílylo ;  e  entra  logo 
a  engrandecer  o  feu  Heroe  de  tal  modo ,  que  diz  poze-  ^ 
ra  medo  ao  mefmo  Júpiter : . 
Magnaiíimwn  JBacideni  ^formldafamque  Tonanti 
Frogeniem. 

Claudiano  no  feu  Poema  De  Raptu  Proferpin£  feguio; 
'o&  mefmos  veftigiosde  Eílacio,  porque  principia  cha-  :j 
mando  atrevido  ao  feu  Canto ,  e  finge-fe  como  endeo- 
fado  por  ter  em  íi  ao  mefmo  Apollo ;  eaíFim  manda  a 
todos,  que  fe  apartem  delle ,  porque  naófaó  dignos 
de  chegar  a  peíFoa  taó  fagrada  : 

.     .     .     .     Atidaci  promere  cantu 
Mens  congeftajubet :  gref]us  removeteprofani', 
Jam  furor  humanos  nojíro  de  pecíorefenfus 
Expulit  ^  <i^  totum  fpirafit  pr  açor  dia  Phabwn. 
Igualmente  he  defeituofa  a  Propofiçaó  da  Argonauti-, 
ca  de  Valério  Flacco  ^  porque  nella  fe  vê ,  q^ue  ha  rauy 
pouca  efpeculaçaó  poética: 

Prima 
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Prima  Detím  magnis  canimus  fretapervia  nautis , 
.    Fatidicarnque  ratem ,  Scythici  qua  Phafidis  oras 

jííífa  fequi  à^c.  « 

Quiz  cantar  os  mares ,  que  navegarão  os  Argonautas 

^  primeiro  ,  que  os  outros  homens  ,  como  fe  iílo  foíTe  o 
argumento-  do  Poema  ,  e  deveíle  fer  o  fim  do  Poeta;  e 
como  fe  a  navegação  le  podeíTe  fazer  por  terra  ,  ou  pe- 
lo ar,  e  naô  pelo  mar.  Nao  fe  navega  pelas  aguas  ? 
Certamente  \  logo  para  que  he  precifo  dizer  Freta  per- 

'  via  nautis  ?  Ainda  Efcaligero  no  liv.  6.  cap.  6.  -fe  ex- 
tende  a  mais  ;  porque  fallando  dos  Argonautas ,  diz: 
Ne  que  illi  ftierunt  ?iaut£  Deormn  j  e  reflediindo  no 
prima  freta  pervia  ^  diz:  Quona^n  vero  moãohicdi- 
cantur  *  prima  freta  pervia  ,  ciím  ipfemet  in  primo 
canat.TZ  Pbarias^Tjiriasque  r^r/VMjpPaíTando  dos  Épi- 
cos Latinos  aos  vulgares  ,  muitos  dos  principaes  faó 
igualmente  reos  de  alguns  defeitos  nas  fuás  Propoíiçoes, 
Na  de  TaíFo  naó  pôde  entrar  ajufta  critica ;  mas^naó 
fuccede  affim  á  de  Arioílo  ;  porque  propõem  para  can- 
tar muitas  coufas  ,  como  mulheres  ^  cavaUeiros  ^  ar- 
mas 5  e  amores ,  confundindo  epifodios  com  a  acção 

r  principal,  e  defprezando  no  Poema  a  unidade  do  He- 
roe  ;  o  que  também  fez  o  noíToCamoenscom  muita 
desluílre  da  fua  merecida  fama ,  por  mais  ,  que  fue 
Aíanoel  de  Faria  e  Soufa  em  ©defender  com  efte ex- 
emplo ,  e  com  ode  Valério  Flacco;  pois  He  defender 
hum  erro  com  outro ,  e  bufcar«muito  máos  patronos 
para  o  vencimento  da  caufa.  Segundo  a  doutrina  defte 
Comentador ,  e  a  de  Simaó  Fornari  illufírando  o  Or- 

Jando  Furiofo  ^  que  ambos  admittem  na  Propofíçaô  as 
acçoens  fecundarias  ,  ou  fejaó  epifodios ,  poderia  Vir- 
gilio  também  dizer:  Canto  a  ira  de  Juno,  o  amor  de 
Dido  ^  a  impaciência  de  Amata ,  a  guerra  de  Turno  ,  a 

def- 
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defcida  de  Eneas  ao  Inferno  &c.  Se  tal  fizera  commet- 
teria  na  Pocfia  hum  crime  de  leza  Mageílade;  pois  he 
doutriíia«generalií]ima  tanto  na  theorica ,  como  na  pra- 
tica 5  que  nem  o  género  ,  nem  a  efpecie  ,  mas  unieaT 
mente  o  individuo  he  o  que  tem  lugar  na  Propoílçaó 
poética ;  pois  affim  como  a  fabula  he  huma  fó  ,  affim 
coíivem  por  força  ,  que  a  Propoí?çaó  manifeíle  huma 
couía  única  ,  e  individual  ,  como  fez  o  divino  Homero 
na  fua  Odijfea  ,  dizendo  : 

Virum  mibi  dic^  Mufa^verfuín^  qui  valde  miilíú  é^'^.  i(j 
Gabriel  Pereira  de  Caftrdna  fua  Epopeia  também  pro-Ji 
põem  o  feu  argumento  com  vozes  inchadas ,  e  muito  j 
elegantes,  fechando  a  outava  com  baílanteafeclaçaó;  | 
pois  diz  ,  que  canta  á  pátria ,  ao  mundo  ,  e  á  eternidade. 
Como  amava  muito  o  eílylo  de  Lucano  ,  por  ilío  até  o 
imitou  na  aífeílaçao,  com  que  propoz  oaíTumptoda 
fua  Vh  ar  fali  a.    Seria  hum  nmiiero  infinivo,  fe  fízeíTe  = 
menção  de  todas  as  Propoílçoens  defeiuiofus  ,  que  fe  \ 
defcobrem  em  Poemas  Épicos  antigos,  e  modernos,! 
como  V.  g.  a  da  Vida  de  S.  Jofeph  do  Meílre  Valdivief- 
fo,  a  da  Araiicana^  e  outras  muitas,  como  íabemos  \ 
intelligentes  defapaixonndos.    Por  fim  deíle  Capitulo  | 
tenho,  que  advertir  ao  Poeta  duascoufas,  huma  ne- 1 
celFaria  ,  e  a  outra  louvável.  Efta  he  dar  principio  ao 
Poema  por  hum  caio  obliquo,  v.  g.  por  hum  accufaíi- 
vo  ;  porquê  os  cafos  oblíquos,  como  fe  apartaó  da  rCcli- 
daó  natural ,  e  da  pureza  do  dizer ,  caufao  maisgravi- : 
dade,  e  efcuridade,  e  entre  os  obliquos  parece-me ,  \: 
que  o  accufativo  he  o  mais  afpero  ,  e  por  confequencia  ■ 
o  mais  grandiofo.  Aííim  o  praticarão  entre  muitos gran-' 
des  Poetas  Virgílio  ,  Homero  ,    e  Camoens  ,  fe  bem 
que  çíle  fez  dilatar  muito  o  verbo ,  de  que  faó  accufati^ 
vo  As  arnms  ,  e  os  Varoens  ajjinalados  j  defeito ,  quéj 

imi'^ 
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imitou  Gabriel  Pereira  ,  ainda  que  com  mais  modera- 
ção, e  nao  quizeraó  ambos  feguir  a  Virgílio  ,  que  di- 
^zendo  Arma^  virumqiie  ^  logo  poz  cano  ^  e  domef- 
modo  Homero,  pondo  Vinmi  dic  míki ^  Mufa^ií^c. 
'a  fegunda  couía  ,  que  devo  advertir  como  neceíTaria 
he ,  que  fe  occulte  na  Propoíiçaô  o  nome  do  Heroe  ,  e 
que  em  lugar  dçlle  fe  ufe  de  circunícripçaó  de  coufas, 
que  lhe  fejaó  próprias  ^  q  Íq  fe  nomear,  feja  fó  com  o 
titulo  da  fua  dignidade  ,  como  deixou  efcrito  Vida  no 
liv.  2.  da  fua  Poética: 
^am  vero  ciim  rempropones ,  fiomine  nuinquam 
Prodere  conveniet  fnanifejlo  \  femper  opertis 
Judiciis ,  lo7igè  ii^  ver  bar  um  ajnbage  petita  , 
Significant ,  tnnbráqtte  obdiíctint  \  inds  tanien  ceu 
Sublujlri  è  nebtilâ  renim  trahicet  i?nago 
Clarins  j  (!^  certis  datiir  omnia  cernere  Jtgfiis. 
Hinc  fi  dura  mihi  pajfus  dicendus  Ulijjes  , 
Non   illum  vero  memorabo  nomine  ,  fed  qui 
Et  mores  hommúm  multorum  vidit  j  é^  urbes  ^ 
Naufragiix  everfa  pofl  f£va  iiícendia  TroÍ£ : 
Addam  alia  angujlis  compleâíens  omnia  dióíis. 


CAPITULO    VIL 

Da  hivocaçao  ;  terceira  parte  de  quantidade. 

• 
Epois  da  Propoíiçaó  fegue-fe  immediatamente 
^hivocaçaÔ .,  que  he  humafiipplica  ,  que  o  Poe- 
ta faz  ás  Mtifas  ,  ou  a  alguma  Divindade ,  para  que  o 
infpirem,  e  foccorraó  na  obra  ,  que  pertende  cantar; 
e  como  eíla  ha  de  conter  coufas  extraordinárias  ,  e  ma- 
ravilhofas ,  fica  fendo  a  Livocaçaó  coufa  indifpenfavel 
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na  Epopeia  ;  dando  a  entender  ,  que  lhas  infpirou  ,  e 
revelou  algum  Numen.  A  reipeito  defta  tal  divin- 
dade tenho  de  advertir  ao  Poeta ,  que  como  Catholico 
cuide  muito  em  honrar  a  Poefia,  naó  invocando  deofes 
gentilicos  ,  porque  faó  huma  chimera  ;  mas  fim  a  Deos 
NoíFo  Senhor,  ou  algum  Santo,  ou  Intelligencia cc- 
Icíle  ,  que  faô  os  que  verdadeiramente  podem  inípirar, 
muito  mais  fendo  a  acçaó  ,  que  pertendem  cantar,  pia  , 
e  religiofa ,  como  deve  fer.  AíHm  o  praticou  o  grande 
Tallb ,  invocando  a  Mufa  celeílial  em  huma  elegan- 
tiíFima  outava ,  que  arrebata  a  quem  fabe  qual  he  o 
gofro  da  boa  Poeíia.  O  mefmo  fez  Zarate  no  feu  Poe- 
ma da  Liveiicion  de  la  Cni-z ,  invocando  a  mefma  Cruz 
com  expreíloens  taó  vivas ,  delicadas  ,  e  religiofas ,  que 
podem  fervir  de  exemplar.  O  mefmo  quizera  eu  cm  Ca- 
moens  ,  defejando  ,  que  naó  dirigiíle  a  fua  invocação 
ás  Nynfas  do  Tejo ,  fymbolizadas  (  como  diz  o  feu 
Commentador  Faria  )  nas  Damas  da  Corte  \  pois  entra- 
va a  cantar  hum  aíTumpto  taó  Catholico  ,  e  de  gloria 
taó  particular  para  Deos ,  como  o  defcobrimento  da  ín- 
dia ;  porém  eíte  iníigne  Épico  elevou-fe  tanto  na  anti- 
guidade gentílica ,  que  em  tudofe  valeoda  fua  Mytho- 
iogia  ,  que  verdadeiramente  foube  com  perfeição.  A 
refpeito  defla  matéria ,  que  agora  tratamos  ,  h'a  huma 
queftaó  muy  debatida  entre  os  bons  Críticos  j  e  hc ,  íe 
íe  deve  unir  a  Invocação  com  aPropoíicaó  ,  ou  pôr  dif- 
tinílíimente  no  Poema  cada  huma  deíias  partes.  Fallo 
da  primeira  Invocação ,  de  que  uía  o  Poeta  ,  e  naó  das 
outras  muitas  ,  de  que  fe  vai  no  diícurfo  da  fua  Epo- 
peia, quando  fe  vê  obrigado  a  tratar  de  alguma  coura| 
grande.  Os  Gregos  formaváó-na  indiviílvel  com  a  Pro-| 
pofiçaó  ;  porem  os  Latinos  determinarão  para  ambas  ef- 
tas  partes  lugares  ditlindlos..  Naó  pretendemos  nifto  dar 

pre- 
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.# 
preceito  *,  porque  deve  prevalecer  o  ufo  eftabelecido 

nos  exemplos  de  bons  Poetas  :  mas  fe  entrarmos  a  dií- 
cutir  qual  deíles  ufos  he  o  ntais  acertado  ,  vernos-he- 
mos  obrigados  a  fegiiir  mais  os  Gregos ,  que  os  Latinos. 
Primeiramente;  porque  a  Mufa  deve  preceder  aoHe- 
roe  ;  e  propondo-íe  primeiro  efte  ,  e  depois  invocando- 
feaMufa,  he  claro,  que  vemafeguirfe  o  contriírio. 
Em  íegundo  lugar  \  porque  he  ado  mais  religiofo  con- 
fiar as  coufas  importantifíjmas  de  protecção  íuperior  > 
principiando  v.  g.  Canta  Mufa ^  do  que  preíumir  pri- 
meiro muito  de  fi  mefmo  ,  dizendo  v.  g.  L^^  canto -^  e 
depois  encomendarfe  a  Deos.  Em  terceiro  lugar;  pare- 
ce couía   mais  mageílola   pôr  no  principio  de  h«ma 
Epopeia  a  huma^ivindade,  que  a  hunia  peíToa  huma- 
na; e  aOim  o  recomenda  Virgilio  com  o  exemplo  de 
Arato  ,  Theocrito  ,  e  Calfurnio  ,  dizendo  :  Ab  Jóve 
prhicipium  Muf£  c^r.Em  quarto  lugar;  porque  unindo- 
íe  á  maneira  dos  Gregos  a  Invocação  com  a  Propoíiçaó 
fe  íica  obíervando  a  brevidade,  de  que  nafcemayor 
gravidade  noeílylo,   e  muito  mayor  decoro  em  quan- 
to á  Arte ,  que  manda  ferem  os  proemios  muito  com- 
pendJofos.  Em  (ífuinto  lugar ;  porque  fe  exalta  mais  no- 
brensente  o  Poema,  moílrando  fer  elle  de  huma  con- 
dição tao  inexplicável ,  que  para  o  cantar  he  precifo 
humNumen,  e  nao  hum  homem.  Em  ultimo  lugar  ; 
porque  exalta  o  Poeta  mais  a  lua  Arte  ;  pois  comrnet- 
tendo  totalmente  á  Mufa  o  cuidado  de  toda  a  narração, 
confirma  dcfle  modo  a  fama  univcrfal ,    de  que  o  Pceta 
poíFue  hum  furor  divino ,  e  que  he  dotado  de  hum  en- 
tendimento fuperior.    Homero  foy  o  que  inventou  eíla 
ordem  ,  invocando  ,  e  propondo  ao  mefmo  tempo  tan- 
to na  Iliada ,  como  na  Odiííca.  Chama  á  Mufa  Deofa  , 
para  que  ella  lhe  feja  propicia  ,  vendo-fe  tao  elevada 
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fomeftetitulo:engo.areveráodefeito,emqueca- 
hio  Lucrécio  na  fiia  Invocação  a  Vénus ,  chamiíndo-lhe 
Sociam\  o  que  he  huma  notável  impropriedade  ;  pois 
íeguiido  a  Arte  ,  e  a  razaó  naó  deve  o  invoc^nte  fa- 
zerle  igual  a  couía  invocada  ,  antes  mais  depreila  deve- 
rá  engrandecella  fobre  a  fua  esfera  ,  do  que  fnzella  de 
condição  inferior :  porém  como  Lucrécio  era  hum  £a* 
mofo  Atheiíta  ,  talvez  o  deículpará  a  fua  mefma  im- 
piedade. Alguns  Poetas  houve,  que  naó  invocarão, 
como  entre  outros  fez  fem  fundamento  Nicandro  na  fua 
^beriaca.  Outros  houve  ,  que  propriamente  naó  invo- 
carão 5  como  foy  Ariofto ,  ufando  naÓ  de  hum  modo 
i  ivocativo  ,  ou  deprecativo  ,  mas  como  limitativo  ,  fe- 
gundo  o  YQr^ú  Se  da  cúlei  j  che  tal  quafi  m^hàfatto^ 
^c.  pois  diverfa  coufa  hedizer  limitativamente  :  Eu 
farey  líko ,  fe  Deos  quizer  ^  ou  invocativajnente :  Invo- 
co y  Senhor ,  o  voífo  favor  para  fazer  ifto.  Semelhantes 
Invocaçaens  faó  na  Poética  mu y  viciofas  ,  como  tam- 
bém aquel  las  ,  em  que  fe  invoca  huma  divindade  ,  que 
he  imprópria  para  oalfumpto ;  o  que  também  fez  o  mef- 
mo  Ariofto  ,  pois  havendo  de  tratar  em  hum  Poema  de 
emprezas  militares,  devia  ( fegundo  a  Critica  de  Mazo- 
ni  )  invocar  as  Mufas ,  e  naó  ao  Amor ,  por  fer  divinda- 
de imprópria  para  hum  aífúmpto  heróico.  Eílas  íaó 
as  refiexoens  mais  principaes  ,  que  fe  podem  fazer  fobre 
eíla  matéria ,  e  como  he  grande  o  noífo  efcrupulo,  a  reí- 
peito  de  ufar  o  Poeta  Catholico  nas  fuás  Invocaçoens 
de  deofes  gentílicos  ,  tornamos  outra  vez  a  dizer  ,  que 
neíla  parte  fe  naó  figa  aos  que  deixarão  taes  exemplos 
levados  cegamente  do  ardor  de  imitarem  aos  antigos  5,^ 
como  entre  outros  fez  o  celebre  Sannazaro,  que  em- 
hum  Poema  Sacro  devendo  bufcar  por  fonte  a  do  Sal- 
vador do  mundo  )  de  quem  cantava  o  nafcimento ,  buf 
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cou  a  Caílalia  ,  e  Aganippe.  Melhores  exemplares  faó 
Taílo  na  fua  yeruÇalem ,  Vida  no  feu  Chriftiados  ,  Bar- 
geo  na  Siriada ,  Baptiíta  Mantuano  na  Vida  de  Santa 
Catharma^  e  outros  muitos  Poetas  de  merecida  fa- 
ma.   A  efta  recommendaçao  temos  que  accreficentar 
outra ,  e  he  ,  que  a  Invocação  feja  breve  ,  virtude  muy 
própria  nas  deprecaçoens ,  e  ao  meAno  tempo  clara, 
íervorofa  5  efublime;  o  que  tudo  admiramos  em  Ho- 
mero ,  Virgilio  ,  e  TaíTo.  Ultimamente  ,  antes  que  de- 
mos íim  a  elle  Giipitulo,  fera  conveniente  ,  que  digamos 
alguma  coufa  fobre  a  Dedicação  ,  e  o  Epilogo  ,  de  que 
alguns  Poetas  ufaraó.    A  refpeito  da  Dedicação  ,  que 
os  modernos  põem  logo  immediata  á  Invocação  ,naó 
ha  bons  exemplos  na  antiguidade  ,  com  que  fe  poffa  ap- 
provar  eíle  ufo  ;  porque  nem  Virgilio  na  fua  Eneada , 
nem  Romero  nos  feus  dous  Poemas  o  praticarão  ;  e  o 
mcímo  fizeraó  alguns  modernos  ,  como  Dom  Franciíco 
Lope  de  Zarate.  Porém  nao  pretendemos  reprovar  eíle 
ufo;    porque  muitos  Épicos  iníignes nos deixsraó  ex- 
em.plos  para  a  imitação ;  com.o  foy  o  noífo  Camoens 
dedicando  o  feu  Poema  aElRey  DomSebaílitió  ,  Ga- 
briel LaíTo  a  fua  Mexicana  ao  Marquez  dei  Valle ,  Taf- 
fo  )  e  Arioflio  a  hum  Príncipe  da  cafa  de  Eíle  ,  e  outros 
muitos,  que  naó  he  precifo  referir.  O  que  pretende- 
mos heyqueefta  Dedicação  nao  feja  tal,  que  fcfcandalize 
os  ouvidos  pios,  parecendo  Invocação,  como  íizerao 
alguns  Épicos  ,  ufando  neílas  fuás  Dedicatórias  de  ex- 
preiíoens  taes  ,  que  nao  dedicarão  ,  mas  invocarão  o 
feu  Mefcena5 ,  como  fe  foííe  huma divindade  ,  que  os 
pudetfe  infpirar,  e  foccorrcr.  Guiou-os  alifonja  do  mef- 
mo  modo,  que  aos  antigos  ,  como  foy  Virgilio ,  invo- 
cando a  Cefar  á  maneira  de  divindade  no  feu  Cídex  ,  e 
no  liv.  I.  das  Georgicas  *,  fe  bem  que  neíU  parte  obrou 
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com  hum  prudente  juízo  ,  porque  em  primeiro  lugar 
reverencea  os  deoíes,  e  em  íegundo  ao  feu  Principe. 
Do  mefmo  incenfo  uíbu  Lucano  invocando  a  Nero  , 
Manilio  a  Augufto ,  Valério  Flacco  a  Vefpaíiano ,  e 
outros  muitos  Poetas  ,  como  fabem  os  que  t^m  liçaó  de 
Poeíia.  Depois  defta  inftrucçao  legue  le  outra  ,  quehe 
ferem  breves  eílas  Dedicatórias.  Alguns  A uthores  lhes 
preícrevem  fó  três  outavas  fendo  em  vulgar,  e  em  La- 
tim outo  até  doze  verlos.  Nós  naó  determinamos  a 
quantidade  *,  o  que  dizemos  he,  que  gaó  deve  fer  tal , 
que  fique  a  narração  da  Epopeia  muy  afaftada  da  Pro- 
poíiçaó  ,  como  lemos  em  Camoens  ,  que  nefla  parte 
enfaília  baílantcmente  aos  Criticos ,  que  faó  efcrupulo- 
fos.  Pelo  que  pertence  ao  Epilogo  ,  dizemos  também , 
que  naó  he  neceílario,  e  que  rara  he  a  Epopeia,  era 
que  fe  naó  omitta, 

CAPITULO     VIIL 

Da  Narração ,  quarta  parte  de  quantidade. 

ESta  ultima  parte  de  quantidade  5  que  tem  a  Epo- 
peia ,  he  a  mais  principal  delia  \  porque  a  Nar- 
ração he  que  verdadeiramente  he  o  corpo  do  Poema 
Épico  ,  e  as  outras  partes  Aió  como  os  membros ,  que 
ocoaftituem.  Nella  vemos  a  acçaó  organizada  com  o 
feu  principio ,  meyo ,  e  fim  ,  ficando  defte  modo  in- 
teira. Seguem-fe  os  Epifodios  ,  ou  acçoens  fecundarias, 
c  todas  as  mais  circunílancias ,  como  faó  os  coílumes  , 
e  paixoens  da  figura  fatal,  e  das  outras  peílbas  princi-  ^ 
p  les  aííim  humanas  ,  como  divinas ;  o  enredo,  e  folu  -  t| 
ç-íó  da  fabula,  a  fentença  ,  adicçaó,  e  tudo  o  mais,  f 
que  temos  infmuado  pelo  difcurfo  defta  Arte.  Na  Nar- 
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íaçaó  ha  dous  modos  de  fe  urdir ,  hum  chamado  natu^ 
ral  j  outro  artificial^  e  fobre  ambos  ha  huma  das  mr- 
yores  queftoens ,  que  tem  toda  a  Poética.  A  ordem  im- 
tural  he  aquella  ,  que  naturahnente  tem  a  meíma  ac- 
ção ,  em  que  primeiro  he  o  principio,  depois  fcgue  fe 
o  meyo  ,  e  depois  o  fim.  K  artificial  procede  de  ou- 
tro modo  ^  porque  põem  o  meyo  em  primeiro  lugar , 
e  depois  o  principio,  e  fim.  Sobre  quai  deílas  duas  or- 
dens deve  feguir  o  Poeta  Épico ,  he  que  ha  toda  a  gran- 
de queftaó.  Huns  Authores  infiílem  em  que  a  ordem  na- 
tural he  a  melhor  ;  porque  obferva  a  natureza  das  cou- 
fas ,  que  coílumaó  principiar ,  depois  ter  no  meyo  o 
feu  aug mento  ,  e  depois  o  fim ,  em  que  acabao.  Aile- 
gaó  em  exemplo  a  Homero  na  lliada  ^  a  Lucago  na 
Pharfalia  ,  a  Valério  Flacco  na  Argonantica  ,  e  aSi^ 
lio  Itálico  de  Bello  Púnico.  Outros  Authores  fazem 
prevalecer  a  ordem  artificial  como  mais  própria  do  Poe-. 
ta  ,  e  daó  por  exemplo^a  Eneaaa  ,  a  Odiffea  ,  e  outros 
infinitos  Épicos  ,  que  depois  a  ícguirao  ,  dizendo,  que 
o  mais  he  feguir  o  eílylo  dos  Hiftoricos.  Ouçamos  a 
Rubertello  fobre  a  Poética  de  Ariíloteles  pag.270.  Hoc 
vitio  (  ni  fallor  )   labor avit  hucaniis  in  defcribenda 
Cefaris  ,  à^  Pompeii  civili  bello.  Silius  quoque  Italir 
ctíf  ifiPtmico;.  li^  fortajfe  etia/uValeriíis  Flaccus  in 
Argonainicis  ,   ^  Apollonius  in  iifdem  explicandis  : 
nam  etfi  unam  aÓíiouem  complexi  fimt ,  ordine  tamefi 
ufi  fuerunt ,  qui  magis  hifio'^o  ,  quàm  Poeta  coiive- 
,niat.  Nós  feguimos  o  partido  deíles  últimos ,  confcr- 
mando-nos  comasfolidasrazoens,  que  daó,   as  quaes 
expendeo  TaíTo  h  rgamicnte  no  feu  Tratado  do  Poema 
heróico  liv.  3    A  ordem  ,  que  obfervou  Lucano  ,   e  o 
noílb  Manoel  Thomaz  na  fua  hifulana ,  naó  ha  duvida  , 
que  fó  propriamente  convém  ao  Hiítoriador  3  porque 
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fegue  o  eílyio  da  Narração  direita  ,  e  natural.  A  ordem    \ 
artificial  he ,  que  he  própria  dos  Poetas  \  porqu»  de- 
vem narrar  em  primeiro  lugar  algumas  coufas ,  que  fao 
primeiras ,  outras  devem  poípollas ,  outras  devcm-fe 
omittir  em  huma  occaíiao,  e  refervaríe  para  outra  me^ 
Ihor,  como  claramente  eiilma  Horácio  na  lua  Poética. 
Primeiramente  haó  de  fe  dii^.er  aquellas  coutas  fem  as 
quaes  naó  haveria  algum  conhecimento  das  prefentes  , 
e  depois  devem  fecallar  muitas,  quenaó  cauíaó  expe- 
élaçaô  5  e  maravilha  ;  .porque  o  Poeta  deve  fempre  ter 
íuípenlo  o  leitor,  e  defejofo  de  ler  mais.  A  Narração 
íeiía  pela  ordem  natural  cauGifaíHo,  como  diz  Eíca-  ! 
ligero  no  liv.  3.  cap.  96.  de  Poet.  Altera  lex\  fion  reóía 
trmmte  dííccndam  narrationem  ,  iie  tcsdiíim  pariatur  \ 
res  namque  eadein  femper  iterandu ,  pspe  etiam  incul" 
canda  eft  neceífariò.  Hoc  ipfum  igitur ,  qtwdpro  prin- 
cipio firmes:^  nejt atuas  in  principio  ;  ita  nanique  aiidito- 
ris  animtis  ejl  fiiCpenfus  \  qii^rltnnmque  quod  nondum 
extat.  Et  fãjiè  vel uràca^  vel pracipiia  virtus auditO'\ 
rem  quafi  captivinn  deiimrc.  Conhrma-ie  eíla  doutri- 
na com  a  authoridiíde  de  Virgílio  ,  que  fez  com  queíx)i^i 
íe  principio  dafiia  Epopeia  o  fim  da  narração  de  Eneas,;; 
dizendo: 

Hinc  me  digrefjum  "cefiris  Detis  appttlit  oris. 
Ainda  a  Narração  ficara  í endo  mais  faílidioía  ,  íe  o  Poe-^ 
ta  começar  por  principio  nuiy  rcirsoto ,  e  como  diz  Hoi 
rácio  aâ  ovo.  Neita  prlle  naó  merece  tanta  reprehen- 
iaô  Lucano  ,  como  Eílacio  ;  porque  hum.  querendo  can- 
tar as  guerras  civis  ,  põem  Ceíar  no  rio  Kubicon  5  ondá( 
íe  vio  obrigado  a  fazer  a  guerra ,  fendo  tido  por  irumi 
go  do  Senado  ;  e  o  outro  principia  pela  furin  ,  e  maldii 
çoens  de  Édipo  ,  que  foraó  a  fatal  cauía  dadifcordia 
entre  Eteocles  ,  e  Polinices.  Com  tudo  melhor  proce 
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deriaLucano,  fe  começaíTe  a  fua  Narração  pondo  Jo- 
go a  Cefar  na  TheíTalia  á  frente  de  Ponipeo  ,  e  narraíTe 
depois  em  lugar  próprio  as  coufas  ,  que  antes  haviaó 
fuccedido.  Eíla  he  a  opinião ,  que  reguimos ;  porém 
naó  podemos  deixar  de  confeirar ,  que  a  contraria  tam- 
bém faz  grande pezo ,  pelas  fcrçofas  razoens  ,  que  aile- 
gaó  os  que  a  defendem  j  e  aílim  naô  pretendemos  5  que 
a  noíla  doutrina  fejahum  infallivel  dogma  Poético.  O 
Poeta  poderá  abraçar  a  opinião  ,  que  ihe  parecer  mais 
racional ,  e  em  feguir  qualquer  delias  terá  bons  Patro- 
nos ,  com  que  fe  defenda.  Lea  a  Pontano  no  feu  Pro- 
logo intitulado  ABlus  ,  a  Francifco  Baldovini  de  Htf- 
tor.  liv.  I.  a  Bargeo  na  Pr.efi^cçíó  á  fua  Cariada  ^  ^ 
Mazoni  na  {xx-^Poeticã  liv.  3.  cap.  8j.  aMacrobioliv.  f, 
cap.  2.  a  Plutarco  deHomer.  e  a  Viperani  na  P^é-Z/r. 
liv.  I.  cap.  9.  e  10.  eliv.  a.  cap.  6.  e  depois  de  ter  lido, 
e  ponderado  maduramente  os  fundamentos  ,  em  que  fe 
efiabeleceraó  eftes  Authores  para  feguirem  diverfas 
opinioens ,  efcolherá  entaó  a  que  tiver  por  mais  conve* 
niente  \  pois  he  ponto  eíte  na  Poética ,  que  naó  fe  pô- 
de refolverdemonftrativamente ,  porque  até  o  texto  de 
Ariíloteles  he  nefta  parte  tao  confufo ,  como  em  outras^ 
contradizendo-fe  em  diverfos  lugares ,  como  fabem  os 
eruditos  nefta  faculdade.  Paííando  a  outro  aiTumpto  ^ 
fera  precifo  dizer  alguma  coufa  fobre  as  partes  de  quan-- 
tidade  material,  que  tem  a  mcfma  Narração,  ainda 
que  também  nellasnaó  haja  huma  regra  certa.  Eftas  taes 
partes  confifrem  nos  Livros^  ou  Cantos  j  em  que  a 
Poeta  divide  o  Poema ,  e  no  numero  de  IJftancias ,  que 
a  eftes  convém. Em  quanto  á  primeira  parte,  naó  ha  dou- 
trina cílabelecida ;  porque  huns,  como  o  noífo  Fran- 
cifco Botelho  no  ícw  Jdfoiifo  ,  o  Boinrdo  no  feu  Orlan- 
do hinamorato ,  o  Alamanni  iia  fua  Avar cinde ,  Silvei- 
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ranofeii  Macabeo  ,  e  outros  muitos  imitando  a  Virgí- 
lio 5  e  aos  mais  Poetas  Latinos  dividirão  os  feus  Poe- 
mas em  Livros.  Outros  uíaraó  de  Ccmios  ,  de  què  foy 
im^entor  Dante ,  fegundo  a  aurhoridade  de  Crefcimbe- 
ni  no  tom.  i.  liv.  3.  cap.  21.  no  íeu  Commento  áHifto- 
ria  da  Poeíla  vulgar.  Efte  ufo  foy  mais  feguido;  porque 
entre  infinitos  Authores  o  praticou  TalTo  pay  nofeu 
Amaãtge ,  e  o  iilho  no  feu  Gofredo  ,  Ariofto  no  feu 
Orlando  5  Pulei  no  feu  Morgante ,  e  o  notlb  Camoens 
na  lua  Lufiada.  Sobre  a  quantidade  a  que  fc  podem  ex- 
tender  eíles  Livros  ,  ou  Cr.ntos,  também  ha  íua  varieda- 
de entre  os  Épicos  Latinos ,  e  vulgares.  Homero  re-  % 
partio  cada  hum  dos  feus  jdous  Poemas  em  vinte  e  qua-  \ 
tro  Livros  ;  Virgiiio  em  doze ;  Tnííb  ,  e  Miguel  da  Sil- 
veira  em  viate  Cantos  ;  Camoens  em  dez  ;  e  Bernardo 
Taílo  chegou  até  cem.  A  regra  ,  que  nefta  parte  fe  de- 
ve fcguirhe,  que  fegundo  a  grandeza  da  fabula  ,  af- 
fim  deve  fer  a  fua  material  divifaó  ,  alias  ficará  fendo 
hum  corpo  monftruoío,  como  he  o  do  v^/T/W/^t^ ,  ain- 
da que  muitos  o  prcj:end em  defender,  dizendo,  que  | 
os  Romanciílas  póde*ii  ter  mais  alguma  liberdade.  Ve-  ] 
ja-fe  o  Padre  Lamy  Nov.  Refl.  fur  /'  j^rt  Poetique  , 
eofobredito  Crefcimbcniliv.  5.  cap.  7.  Em  quanto  ao 
numero  das  Eílancias  também  naó  ha  conformidade  i 
nos  feus  xVuthores ;  porque  hims  naó  querem,  que  ca- 
da Canto  paffe  de  cento  ecincoenta  Eílancias,  com  o 
tuiidamento  de  que  tantas  poderáó  fazer  huma  quan- 
tidade quafí  igual  a  cada  hum  dos  Livros  da  E;//?/3/;/,í/: 
outros  naó  fe  reílringem  a  numero  certo  \  o  que  he  con- 
forme a  natureza;  e  baila  ,  que  o  Poeta  proceda  com 
huma  tal  reflexão,  que  as  Eílancias  de  cada  hum  dos 
feus  Cantos  ,  ou  Livros  façaó  hum  todo  harmonicfo  ,  c 
perfeito  com  as  doS  outros  ,  fegundo  a  grandeza  da  fa- 
bula. 


Livro  III.  Cúp.  VIII.  557 

biila.*TSÍí:a  proporção  depende  mais  do  bom  gofio ,  e 
juizo  do  Poeta  ,  que  de  regras  da  Arte  ,  ainda  que  al- 
guns inutilmente  as  pretenderão  dar.  Sobre  a  termini:- 
çaó  de  cada  hum  deíles  Cantos  devemos  advertir  huma 
coufa  ,  em  que  muitos  nao  cuidarão ,  c  he  em  que  o 
fim  de  hum  Canto  naô  acabe  de  modo ,  que  pareça , 
que  o  Poeta  quer  d efcançar  do  trabalho  ,  equedefpe- 
de  o  leitor  ,  convidando-o  para  o  Canto  ,  que  fe  fegue; 
como  fez  Arioíío,  a  quem  feguio  o  noíTo  Camoens ; 
porque  exceptuando  os  Cantos  2.  3.  e  4.  os  mais  acabaó 
com  alguma  exclamação ,  ou  invectiva ,  ou  digreííaó  , 
como  já  cenfurou  Ignacio  Garcez  Ferreira  nailluílra- 
caó  5  quefezaeíle  Poeta,  dizendo,  que  neíla  parte 
naô  obfervara  os  preceitos  da  Arte  ,  que  recomenda  a 
grande  connexaó  ,  e  laço  de  huns  Cantos  cem  outros , 
de  modo  ,  que  a  paufa  ,  que  nelíes  faz  o  Poema  ,  feja 
ordenada  com  hum  artificio  occulto  ,  e  nao  diga  o  Poe- 
ta quando  a  quer  fazer  ,  como  galantemente  diíTe 
Merlin  Cocaio,  acabando  oiiv.  i.  áàÇu2iMaccherrO' 
nea : 

Denique  jam  primi  claudatur  janua  Ubri. 
E  o  liv.  24.  dizendo : 

Ifte  liber  finit  vobis ,  mibi  cana  comenzat  \ 
Sed  qiúa  candeia  eji  ufque  ad  culamen  adufia , 
Multa  per  adejfuvifcripji  j  da  matina  venite. 
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CAPITULO    IX. 
Da  Allegoria-do  Poema, 

Llegoria ,  fallando  em  commum ,  naó  he  outra 
coula  mais  ,  que  huma  oraçaó  formada  de  vozes 
metafóricas ,  em  que  aquillo ,  que  fe  efcreve  ,  he  muj 
diveríb  do  que  fe  entende.  Muitos  Authores  graves 
pretenderão ,  que  fe  deva  dar  na  Epopeia  efta  Allego- 
ria,  e  affirmaô,  que  os  Poetas  naó  u faraó  das  fabulas 
para  outro  fim  ,  fenaó  para  debaixo  delias  enfinarem 
doutrinas  importantes  á  vida  moral ,  e  também  á  obfer- 
vaçaó  das  obras  da  natureza.  Homero,  v.  g.  quando 
íingio  aosOeofes  peleijando  entre  fi  ,  quiz  moftrar  al- 
legoricam^nte  a  natureza  dos  elementos  ,  que  íaó  entre 
íx  contrários  ;  e  quando  diíle  ,  que  Palias  tivera  contro- 
veríias  com  Marte ,  pretendeo  dar  a  moílrar  nefta  Aile- 
goria  a  contrariedade  da  potencia  racional  com  aquella 
parte  da  alma  ,  em  que  naó  ha  razaó.  AíTim  difcorrem 
aquclles ,  que  pretendem ,  que  a  Epopeia  feja  hum  ani- 
mal de  duas  naturezas ;  iílo  he  ,  que  fe  componha  de 
imitação  ,  e  allegoria  ;  efta  para  attrahir  a  fi  os  ânimos , 
e  aqucila  para  os  inftruir  nas  virtudes:  porém  outros- 
Authores  naó  menos  graves  difcorrem  diverfamente , 
c  dizem  ,  que  a  allegoria  naó  hc  circunftacicia  no  Poe- 
ma Épico  ,  nem  he  neceífario ,  que  feja  allegorica  a  fa- 
bula Épica  ;  aílim  porque  Ariftoteles  na  fua  Poética 
naó  deu  nefta  parte  o  minimo  preceito  ,  como  porque 
os  priiiaeiros  Épicos  Gregos ,  e  Latinos  o  naó  pratica- 
rão ;  o  que  provaó  com  evidencia  ,  como  fabem  os 
eruditos  ^  pois  nem  em  Homero  ,  e  rnenos  em  Virgílio 
Ic  poderá,  f em  grande  violência  defcobrir  alJegoria  uni- 
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verfal ,  que  he  a  de  que  tratamos  ;  porque  na  particu- 
lar naó  ha  duvida  alguma.  Entre  eílas  duas  opinioens 
taó  diverfas  ha  outra  (  quanto  a  mim  mais  acertada  ) 
que  fegue  hum  meyo  entre  os  dous  extremos  ;  pois  nem 
prohibe  efta  allegoria  ,  nem  a  põem  como  circunílaocia 
neceiraria  na  Epopeia.  Diz  que  cada  hum  poderá  obrar 
fcgundo  o  feu  génio ,  vifto  naó  haver  preceito  ,  queap- 
prove  5  ou  condemne  femelhante  coufa.  TaíTo  feguio  a 
primeira  opinião  ,  porque  fez  allegoria  no  feu  Poema , 
que  elle  mefmo  explicou  com  alguma  violência :  omef- 
mo  fez  Errico  no  feu  Poema  da  Guerra  Trayana ,  e 
outros  muitos,  de  que  agora  naó  fazemos  catalogo» 
Quanto  ao  que  entendo ,  Camoens  feguio  a  fegunda 
opinião  \  porque  na  fua  Lujiada  naó  ha  por  onde  judi- 
ciofamente  fe  entenda ,  que  quiz  neila  fazer  huma  al- 
legoria univerfal ,  por  mais  que  fe  cançaíle  o  capricho 
do  iníigne  Manoel  de  Faria  e  Soufa  nos  feus  Commen- 
tos  em  eítabelecer  o  contrario  ,  como  prova  largamen- 
te ,  e  com  Juízo  critico  Garcez  Ferreira  no  feu  Appa- 
rato  Preliminar  ás  illuílraçoens  ,  e  notas  á  Lufíada  cap. 
5.e2i.  Havendo  na  Epopeia  eíta  allegoria  recomenda 
Mazoni  na  fua  Poética ,  TaíTo  no  Tratado  do  Poema 
Heróico ,  e  outros  muitos ,  que  deve  ter  três  circunftan- 
cias  ,  íílo  he,  íqv clara ^  conforme^  e  honejla.  A  cla- 
reza íerve  para  que  a  allegoria  naó  degenere  em  eni- 
gma 5  e  fe  veja  o  leitor  obrigado  a  adevinhar ,  dizendo 
o  que  lhe  parecer.  Neíle  vicio  cahio  Taífo ,  e  ainda  que 
elle  mefmo  explicou  a  allegoria  univerfal  do  feu  Poe- 
ma ,  foy  com  explicação  taÓ  violenta ,  que  a  boa  criti- 
ca tem  julgado  ,  que  elle  naó  fora  bom  Édipo  para  des- 
fazer tantos,  e  taó  efcuros  enigmas.  A  conformidade  fer- 
ve ,  para  que  huma  coufa  reprefentada  com  dicção  me- 
tafórica feja  fempre  a  mefma ,  fem  variar  reprefentan- 
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áo  outra  coufa  differente  em  liuma  mefma  compofiçaã, 
como  V.  g.  feria  erro  y  fe  introduzindo-fe  em  hum  Poe- 
ma huma  figura  chamada  Lyjta ,  fe  entendeíTe  pcfr  el- 
la  Lisboa  ,  e  algumas  vezes  França.  A  honeftidade  he 
huma  das  circunftancias  mais  precifas  ;  porque  pede  a 
razão  ,  que  naô  tenha  alguma  macula  o  vèo  da  allego- 
ria  •,  pois  a  Poeíla  y  e  muy  particularmente  a  Epopeia  , 
í erve  para  inílfuir  ,  e  naó  para  incitar  paixoens  viciofas  , 
de  cujo  peccado  he  reo  Homero  ,  occultando  em  mui- 
tas partes  da  fua  Iliada  por  meyode  allegorias  enormes 
abfurdos.  Veja-fe  fobre  efte  ponto  o  que  diz  o  Apatiíla 
no  tom.  3.  Progin.  63.  Naó  foy  aíllra  Virgilio  ;  porque 
obfer^ou  no  feu  Poema  huma  grande  modefti^  fobre  as 
fuás  allegorias  particulares  y  como  prova  em  muitos  lu^ 
gares  o  feu  grande  Commentador  Lacerda  ,  e  taó  dou-' 
tamente  como  coftuma.  Defejara  cu ,  que  Camocns 
fendo  Catholico,  feguiíTe  nefta  parte  ,como  inlmitavel- 
mentc  obfervou  em  outras  muitas ,  os  vcftigios  de  hum 
Poeta  gentio ;  porque  entaó  feria  a  fua  Vénus  fallando 
com  Júpiter,  e  o  grande  namorado  Leonardo  tratando - 
com  a  Nynfa,  ta6  modeftos  ,  como  he  a  Vénus  da  Enea- 
da ,  c  Eneas  difcoiTendocom  Dido  na  cova.  Porém  co- 
mo ji  temos  em  diverfas  partes  d efta  Arte  tratado,  e 
recommendado  eíle  ponto,  por  ora  fó  daremos  por  inf- 
trucçaó  ao  Poeta  ,  que  lea  eftesverfosde  Vida  na  fua 
Poética : 

Pojlremò  tiln  fiqtia  í?7jlant  dkenda  ,  ruborem 
Qti<e  tenefiifn  incuterent  Mufis  adaperiúy  Cho7'isqiíe 
Virgifjejs  y  molli  vel  prMerlahere  taBu 
Dijjimulans  \  vel  verte  alio  ,  é^*  rem  fujfice  jiBam. 
&i  Pater  Omnipotens  tonitru  Coelum  onme  ciebit  j 
Speluncam  Dido  ,  Dux  &  Troianus  eandem 
Deveniant,  *  pudor  ulierius  rnMl  addere  ctiret. 

Nam 
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Namfat  erit  tellus  ,  quodprima^  &  confcius  £ther 
Commòii  dent  figfium^uhilentque  in  "oerticeNympha. 
Neftes  veríos  fe  verá  qual  foy  a  honeítidade  de  Virgí- 
lio ,  e  a  differença  que  ha  entre  elle  ,  e  outros  Poetas, 
a  refpeito  deíla  virtude  ,  fem  ainda  excluirmos  TaíTo  ; 
porque  ainda  que  geralmente  fatiando  foy  modeílo  , 
com  tudo  no  Epifodio  da  Ilha  Graciosa  ,  que  fe  ic  no 
Canto  ló.  em  que  Rinaldo  fe  prende  dos  amores  de  Ar- 
minda j  naô  obfervou  muito  a  honeftidade ;  vindo  a  de- 
pravar oscoílum.es,  quando  o  feuanim.o  erainílruiras 
gentes  com  a  allegoria  de  moílrar  ,  que  os  grandes  Va- 
ro ens  ,  ainda  que  muito  fortes  ,  e  confiantes,  também 
eílaó  fuj eitos  ás  fraquezas  das  paixoens  da  natureza.  Se 
eíla  immodeftia  he-taó  abominável  em  algumas  partes 
aílegoricas  de  hum  Poema  ,  que  nao  fera  naquelks  cha- 
madas Epopeias  ,  que  faÓ  todas  obfcenas ,  como  o  Adó- 
nis à^  Marino ,  e  alguns  outros  deíle  género  ?  Diremos, 
que  o  Author  de  femelhantes  obras  nem  he  perfeito 
Catholico  ,  nem  verdadeiro  Poeta  ;  porque  naó  prati- 
ca o  fim  daPoefía  ,  que  he  inílruirpor  m.eyo  do  honcf 
to  deleite^  do  mefmo  modo  ,  que  peccaria  contra  afua 
srte  hum  ArchiteiSlo ,  que  havendo  de  edificar  huma 
cafa ,  ufaíFe  de  canas  cm  lugar  de  traves ,  e  de  arêa  em. 
lugar  de  caL 

C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

Da  Parodia^ 

N"  Aó  he  juílo ,  que  acabemos  de  tratai  ua  epo- 
peia ,  paífando  em  filencio  a  Parodia.  He  eíla 
huma  efpecie  de  Poefia,.que  fahe  do  Poema  Épico  , 
ftílim  como  íie  humamáy  formofa  nafce  muitas  vezes 
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hum  feto  ridículo.  Teve  fua  origem  noc  ar.tigos  Poetas, 
os  quaes  coítumavaó  na  recitaç.iô  dos  íeus  veríbs  ou  in- 
troduzir o  jocofo  no  ferio ,  ou  fíiudar  Inteiramente  a 
feriedade  dos  feus  verfos  para  aíllimptos  gi aciofos.  Per 
efta  razão  Efcaligero  no  iiv.  t.  cap.  42.  ácílac  a  Parodia, 
dizendo:  EJi  Kapfodia^  Jlve  Epopeia  inverfa  mtna- 
iis  vocibus  aã  ridictila  fejifajn  trabens.  Aííim  ofez- 
hum  certo  Poeta  Grego  chamado  Matron  ,  mudando  , 
e  appropriando  em  aliumpto  ridículo  innnilos  verfos  de 
Homero.  O  mefmo  vi  feito  á  noífa  Ltí fiada ,  valendo- 
fe  o  Author  dos  confoantcs  ,  e  dicção  do  Poeta  ,  para 
argumento  jocofo.  Entre  os  Latinos  íambem  fe  lem  def- 
tas  compoíiçoens  ;  e  íirvao  de  exemplo  aquelles  verfos 
de  Crifpo  Steforiano  fobre  o  louro  dos  triunfadores , 
os  quaes  lhe  appropriou  naó  fey  quem  ao  ramo  ,  que  fe 
po-jm  ás  portas  das  tavernas.  Dizia  o  Poeta  no  Ad:o  i. 
Iccn.  r. 

IJt  íjeqiiíis  illam  latir eam ,  à^frontis  de  cus , 

lUos  honores  fiirpís  inÍ7nic£  probeiiO. 

Cri I pi  triíimphos^  C^far  j  ut  plat/fu  fequar} 

Perfundet  ante  fydus  arclouni  mure. 
Dizia  o  que  fez  a  Parodia : 

Ut  ísqims  illam  lauream ,  lauri  probimt , 

lllos  Uquores  improbd:  mtis probem} 

Cíetiis  bibaces  pottis  út  plaufu  fequar  ? 

Bibet  ante  fiiiens  arai  os  arcioum  maré. 
As  Comedias  Italianas  coílumaó  praticar  muito  a  Paro- 
dia j  porque  a  parte  do  Doutor  ,  do  Capitafi  SpaventOj 
e  do  Pantalone  ,  inventoufe  para  moítrar  em  ridiculo 
ocarader  de  hum  Jurifconfulto  ,  de  huEi  homem  vaie- 
roio,  e  de  hum  velho  fabio  ,  e  prudente.  E  naó  fó  ef- 
tas  hguras  y  mas  também  as  dò  Pulcinella  ,  Arrelechi- 
HQ  y  e  ComeJh  coílumuQ  a  cada  paíFo  alterar  algumas 
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fentenças  férias  dos  Latinos  ,  adulterando  as  palavras 
para  as  appropriarem  a  coufa  ridicula. 


CAPITULO    XI. 

Juízo  fobre  os  antigos  Poetas  Épicos  Gregos  j 
e  Latinos. 

NEftas  reflexoens ,  que  vamos  a  fazer ,  tem  Home- 
ro o  primeiro  lugar,  naó  menos  pela  antiguidade^ 
que  pelo  merecimento.  Naó  faremos  deíle  Principe  da 
Epopeia  hum  perfeito  juizo ;  porque  faó  muitos  os  Au* 
thores  ,  que  já  o  fízeraó  ,  e  como  eftes  faó  muy  triviaes , 
naó  queremos  fer  prolixos  ,  e  o  leitor  os  poderá  ler  ^ 
e  faciar  a  fua  curiofidade,  principalmente  em  Monf. 
Rolin  no  tom.  2.  da  fua  Hi floria  Anttga  ,  e  no  i, 
do  Tratado  dosEfttidos  ^  além  de  Madama  Dacier^ 
que  na  admirável  traducçaó,  que  fez  d efte  Poeta  deu 
a  conhecer  em  que  confiííem  as  verdadeiras  bellezas  da 
Poezia.  Com  tudo  fempre  diremos  (  a  pezar  de  tanta 
critica  rigorofa  ,  Como  he  a  de  Udeno  Nifiely  )  que 
Homero  foy  o  original ,  de  que  Virgilio  extrahio  a  gran- 
de copia  da  fua  Eneada ;  e  efta  razaó  he  huma  diílinda 
vantagem  para  a  fuperioridade  do  Poeta  Grego ,  baftan- 
do-lhe  fer  o  primeiro ,  ainda  que  naó  foife  taó  iníignej 
A  Uiada^  e  a  Odijfea  faó  dous  grandes  quadros  ,  que  pa- 
ra fazerem  todo  o  feu  bom  eíFeito,  naó  fe  haó  de  ver  de 
perto  ,  como  os  pequenos.  Neftes  dous  Poemas  ha  in- 
numeraveis  bellezas  poéticas  ,  aífim  no  eftylo  fublime , 
em  que  naó  teve  igual ,  como  nas  vivas  defcripçoens 
dascoufas,  e  excellentes  pinturas  de  engenhofas  ima- 
gens. Qiiintiliano  5  que  foy  hum  bom  contraíle  deftas 
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preciafidades ,  diíle  de  Homero  noliv.  ic.  cap.  i.  Hu- 
fjiaiii  ífigenii  excedit  modiim  ,  ut  magvi  ftt  viri  vir- 
tntes  cjns  non  £mulatione  ^  quod  fieri  nonpotejl ,  ^ed 
intelleóhí  fequi.  Eíte  louvor  pareceo  a  Muratori  excef- 
íivo  ,  c  eu  naó  deixo  também  de  íeguir  o  mefmo  con- 
ceito ;  porque  efte  Poeta  em  muitas  occaíiocns  naó  fó 
dormitou  ,  mas  adormeceo  com  íoiio  profundo.  Co- 
mo nós  nos  empenhámos  em  toda  eíla  Arte  de  naó  di- 
zer couía  alguma  coafideravel  í em  nos  fundarmos  em 
authoridade ,  veja-fe  o  que  largamente  dizem  fobre  ef- 
ta  noíla  propoíiçaó  o  Padre  Raphi  no  livro  intitulado 
Comparação  dos  Poemas  de  Homero ,  e  VirgiUo  ,  Pau- 
lo Beni ,  o  Apatiíla  ,  Tallb  no  Tratado  do  Poema  He- 
róico ^  Murator-i ,  e  outros  muitos  ,  que  facilmente  fe 
naó  podem  reduzir  a  numero.  Ninguém  ,  que  dê  paíTos  | 
íeguros  pela  Poética, poderá  negar ,  que  Homero  em  | 
muitas  partes  naó  fez  cafo  da  veroíiniiiidade  •,  que  al- 
guns coífumes  dos  feus  Heroes  naó  faó  louváveis  ;  que 
as  fuás  fabulas  tem  muito  de  defeituofas  ,  e  que  em  al- 
gumas partes  hc  irreligiofo  ,  e  outras  vezes  impio ,  tra- 
tando dos  feus  Deofes.  Porém  como  neíte  Poeta  fem- 
pre  as  virtudes  faó  mais  qucosvicios^  devemos  dizer 
com  Horácio : 

.  .  .XJbipliira  niient  in  carmine^  nonegopaucis 
Offendar  maculis. 
Hejiodo  5  fegundo  RoHn ,  também  tem  feu  lugar  nef- 
tas  reílexoens.  Foy  contemporâneo  de  Homero,  eef- 
creveo  das  Obras  ,  e  dos  dias^  a  Theogonia^  ou  Ge- 
nealogia dos  Deoíes  5  e  o  E feudo  de  Hercides.  Quin- 
tiliano no  liv.  IO.  cap.  i.  deicreveio  caraéler  d  efte  Poe- 1 
ta  ,  dizendo  ,  que  raras  vezes  chega  á altura  do  eftylo* 
íubiime  j  .e  que  huma  grande  parte  das  luas  Obras  naó  . 
contém  mais  ,\que  nomes  próprios  \  mas  que  com  tudo 
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iíFo  teí^i  feníenças  multo  úteis  para  os  bons  coílumes , 
e  muita  doçura  no  eftylo  ,  e  expreíibens  ;  por  cuja  caU- 
fa  le  lhe  naú  pode  negar  a  gloria  de  fcr  inílgne  no  gé- 
nero de  efcrever  mediocremente.  Outros  Poetas  pro- 
duzio  a  Grécia  j  como  Terpandro ,  Tirteo  ,  de  quem 
falia  Horácio  na  Poética  ,  Dracon  ,  Cherillo  muy  eíli- 
inado  de  Alexandre,  Ar  ato  ^  Jpolhmio^  Nicandro  ^ 
Antipatro  ,  Parthento  ,  e  outros  muitos  \  porém  co- 
mo eíles  Poetas  faó  deíconhecidos ,  e  a  mayor  parte 
das  fuás  Obras  perecerão ,  deixaremos  de  tratar  delles  , 
como  coufas  menos  importantes  ,  e  paílaremos  a  diícor- 
rcr  dos  Épicos  Latinos. 

Principiemos  por  Lucrécio  ,  fe  bem  que  propria- 
mente naó  efcreveo  Poema  heróico ,  mas  féis  livres  de 
de  Rerum  natura  ,  nos  quaes  explica  largamente  a  Fy- 
fica  de  Epicuro  ,  que  dedicou  a  Cayo  Memmio  feu  con- 
diícipulo.  Efte  Poeta  he  muy  impio  nefte  feu  Poema  ; 
porque  ninguém  como  elle  featreveo  a  negar  a  provi- 
dencia, e  a  fallar  com  tanto  atrevimento  da  caufa  pri- 
meira ,  attribuindo  ao  único  movimento  dos  átomos 
todos  os  eífeitos  da  natureza ,  formação  ,  econfervaçaó 
do  mundo.  A  refpeito  do  merecimento  defte  feu  Poe- 
ma ,  pelo  que  toca  á  Poeíia ,  naó  fe  pôde  negar  ,  que 
tem  muita  nobreza,  muita  força,  e  igual  engenho ;  af- 
íira  os  feus  verfos  tiveííem  aquella  doçura ,  e  harmonia , 
que  fe  acha  nos  de  outros  Poetas. 

Virgílio  he  fem  controverfía  o  Príncipe  dos  Épi- 
cos Latinos ,  como  Homero  dos  Gregos.  O  mereci- 
mento do  feu  Poema  he  muy  diftinclo ;  porque  ainda 
que  elle  fcja  huma  machina  levantada  fobre  os  funda- 
mentos'da  liiada  ,  e  Odiífea  ,  com  tudo  nao  ^^^  tem  de- 
cidido até  agora  quem  ha  de  levar  a  preferencia.  Em 
quanto  fe  nao  julga  efta  caufa ,  que  talvez  nunca  fe  fec- 
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tenciará,  podemos  feguir  ojuizo  ,  que  dcíles  deus  fu- 
blimes  Poetas  fez  Quintiliano  ,  dizendo  noliv.  lo.  cap, 
I.  que  Homero  tem  mais  viveza ,  e  mayor  naturalida- 
de, e  Yirgilio  mais  arte,  e  mayor  trabalho.  Homero 
excede  no  grande  ,  e  no  fublime  ,  e  Virgilio  fe  naó  che- 
gou a  efte  gráo ,  fícao  em  parai! elo  cíles  riquifitos  com 
a  igualdade  ,  e  exacçaó  ,  que  obfervou  cm  todo  o  lu- 
gar da  fua  Epopeia  ,  a  qual ,  fe  tivelTe  a  ultima  lima  , 
feria  muito  mais  perfeita ,  do  que  naó  he ,  naófó  a  ref- 
peito  da  pintura  do  cara6ler  do  Hcroe ,  como  das  ac- 
çoens  de  Eneas  praticadas  em  Cartago  ;  porém  ainda 
no  eílado ,  em  que  a  lemos ,  deve  fer  muy  diftincbamen- 
te  eftimavel ,  pelo  inimitável  eílylo,  nobiliííimas  fen- 
tenças,  e  excellentc  evidencia  em  pintar,  e  rara  eco- 
nomia em  difcorrer. 

Líicano  também  he  Poeta,  que  tem  entre  as  Mu- 
fas  hum  honrofo  lugar ;.  porque  a  fua  Farfalia ,  em  que 
defcreve  a  guerra  de  Cefar ,  e  Pompeo,  tem  bellos 
penfamentos  ,a'"nda  que  alguns  muito  affeólados  ,  e  hua. 
grande  viveza  de  eííylo  florido  ;  porém  como  naó  ob- 
fervou as  partes  precifas  na  Epopeia ,  diz  Quintiliano 
noliv.  ío.  cap.  i.  que  mais  deve  entrar  no  numero  do> 
Oradores,  quedos  Poetas:  ILucanus  ardens  ^  à^  con- 
■eitatus ,  à^  feiítentiis  clarifjimus ,.  é^* ,  ///  dicmn  quod 
fmtio ,  ningis  Oratoribiis  ,  quàm  Poeits  afininner an- 
das. Preferir,  ou  igualar  Lucano  a  Virgilio,  como 
alguns  quizeraó  ,  íeado  lumi  delles  o  Padre  Feijó, 
he  moftrar  naó  fabcr,  que  coufa  he  Epopeia  ,  e  ain- 
da Poefia;  O  que  fe  pode  dizer  em  louvor  defte  Poe- 
ta íie,  que  fe  chegaífe  a  idade  madura  naó  morrendo 
de. vinte  e  féis  annos ,  feria  perfeito  ;  porque  perderia 
aquelle  demaíiado  fogo  ,  em  quefe  accendia  ,  e  abate- 
ria aquelles  altos  voos ,  em  que  deixava  ir.  a  fantaíi;)  fem 
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moderação ;  cujos  vicios  o  fazem  fer  aífeílado  ,  e  proli- 
xo ,  e  quando  os  quer  evitar ,  nao  tem  aquella  delicada 
efcolha  de  Virgilio ,  e  vem  a  cahir  em  outros  defeitos  ^ 
quaes  faó  as  expreíloens  humildes  ,  e  algumas  vezes  in- 
^    fipidas. 

Si  li  o  Itálico  efcreveo  hum  Poema  de  Be  lio  Puni* 
CO  no  reinado  de  Domiciano  ,  cuja  obra  fe  achou  fepul- 
tada  na  Bibliotheca  de  S.Gallo  no  tempo  do  Concilio  de 
Conftancia  com  outros  muitos  manufcritos.  Nao  nafceo 
Poeta  ,  nem  o  eíludofupprio  inteiramente  tudo  o  que  a 
natureza  lhe  negara  para  o  fer.  Efcreveo  na  fua  velhice 
depois  de  ter  fido  Coníul ,  e  a  frialdade  do  feu  efpiri- 
to  poético  correfpondeo  á  do  feu  fangue.  Marcial  no 
Epigramma  63.  do  liv.  7.  empenha-fe  em  louvar  muito 
a  eííe  Poeta;  o  que  nada  tem  feito  ,  paraque  apoíle- 
ridadetiveíTe  a  fua  Mufa  por  exceliente ;  com  tudo  fem- 
pre  fe  deve  dizer  com  verdade  ,  qjie  ninguém  efcreveo 
no  feu  tempo  com  linguagem  mais  pura :  aíFim  a  refpei- 
to  da  poética  fe  lhe  podeífe  fazer  igual  elogio ;  pois  mais 
útil  foy  a  Hiíloria ,  que  á  Poefia  ,  obferyaiido  com  gran- 
de  exacçaó  a  verdade  hiílorica. 

Eftacio  íioreceo  no  tempo  de  Domiciano ,  a  quem 
foy  muy  aceito  ,  pela  grande  facilidade  ,  que  tinha  em 
verfifícjr  de  repente;  e  elle  valimento  he  ,  que  talvez 
foy  a  caufa  de  que  Marcial ,  como  invejofo  ,  naó  fizeíTe 
menção  delle  nos  feus  Epigrammas  ,  faliaoio  neliesde 
todos  os  Poetas  do  feu  teínpo.  Compoz  dous  Poemas 
heróicos ,  hum  intitulado  Thebaida  ,  outra  Achillei- 
dci'^  o  primeiro  comprehcnde  doze  livros,  e  o  fegun- 
do  fó  dous  ,  porque  Ihoimpedio  a  morte.  Foraó  muito 
eílimados  em  Roma ,  como  diz  Juvenal  no  liv.  3.  íaty- 
ra  6.  dizendo,  que  fe  ajuntava  o  povo  para  os  ouvir 
com  extraordinário  concurfo.  Pôde  fer ,  que  eíle  elogio 
,  -„  v,í  '  Xx  2  naf- 
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nafceíTe  dos  coílumados  hyperboles  ,  dequeufava  efte 
Satyrico ,  e  também  poderá  fer ,  que  foíTe  ííncèro ;  por- 
que naquelle  tempo  já  eftav  a  eftragado  o  bom  goílo  da 
Poeíía.  Porém  naó  deve  fazer  admiração  o  louvor  de  Ju- 
venal ,  quando  Efcaligero  pretende  ,  que  nenhum  Épi- 
co antigo  ,  e  moderno  igualara  a  Eftacio  em  imitara 
Virgilio.  Defte  juizo  fe  vê ,  que  neíle  inílgne  Author 
houve  mais  erudição,  quejuizo critico ;  porque  naó 
attendea,  em  que  a  fabula  á^Tbebaida  he  defeituofa  , 
pela  ácánziv  nOiò  ab  ovo  j  mas  àgallina  ,  como  diz  o 
Apatifta  \  que  nefte  Poema  gafta  íeis  livros  inutilmen- 
te ,  que  na  Achilleida  queria  contar  todas  as  acçoens 
do  feu  Heroe ,  como  claramente  fe  vê  dos  dous  livros , 
que  deixou:,  que  o  feu  eílylo  he  o  mais  inchado,  e  ás 
vezes  o  mais  frio  \  e  ultimamente  ,  que  he  taó  prolixo , 
que  caufa  faftio.  Melhor  juizo  he  o  daquclíes  ,  que  di- 
zem ,  que  Eftacio ,  Lucano  ,  e  Silio  Itálico  tratarão  os 
feus  argumentos  mais  como  Hiftoriadores ,  que  Poetas; 
por  naó  obfervarem  aquelíes  requifitos  ,  que  formão 
a  eírencia  ,  econftituiçaó  do  verdadeiro  Poema  Épico. 
Valério  Flacco  efcreveo  hum  Poema  heróico  fo- 
brc  a  viagem  dos  Argonautas  ,  que  dividio  em  oito  li- 
'  ?ros ,  e  dedicou  a  Vefpafiano  ,  em  cujo  reinado  o  prin- 
cipiou. Qiiintiliano  louvou  mUito  efte  Poeta  ,  dizendo 
no  liv.  IO.  cnp.  i.  Multum  in  Valeria  Flacco  nuper 
amifimus\  porém  os  criticos  mais  judiciofos  tratando 
ex  profejfò  do  merecimento  defta  Epopeia  ,  o  que  naó 
fez  Quintiliano,  faó  de  opinião,  que  nella  fe  encon- 
trão vários  defeitos  contrários  ás  regras  da  Arte ,  como 
já  t<emos  apontado  em  diverfas  partes.  O  certo  he ,  que 
nefte  Poema  fe  naó  acha  belleza  alguma  poética  ,  eque 
o  eftylo  delle  he  languido,  e  frio  por  caufa  de  huma  af- 
fe61:açaó  j  com  que  bufca  o  fublime  ,  que  naó  foube  con- 
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fen'ar',  e  por  eíla  razaó  me  parece  muito  merecido  o 
confelho  ,  que  lhe  deu  Marcial ,  exhortando-o  como 
amigo  ,  que  fe  deixaíTe  das  Mufas  ,  das  quaes  naó  po- 
dia efperar  utilidade  5  e  feguiíle  como  mais  proveitoíb 
para  elle  o  tratar  das  caufas  no  Foro. 

Clatidiano  teve  leu  merecimento  para  que  os  Em- 
peradores  Arcádio  ,   e  Honório  lhe  fizeírcm  levantar 
huma  eftatua  á  íua  memoria.  He  preciíb  confclFar ,  que 
entre  aquelles  ,  que  tentarão  de  feguir ,  e  imitar  a  ma- 
geftade   de  Virgilio  ,  he  eíle  Poeta  o  de  goílo  menos 
corrupto  ,  e  bem  podia  ter  hum  difdndlo  lugar  pelo  feu 
pequeno  Poema  de  Raptu  Proferpin£  ^  e  mais  Obras 
entre  os  Épicos ,  que  fioreceraó  no  fehz  feculo  de  Au- 
gufto.    Claramente  fe  vê,  que  tinha  muito  engenho, 
e  que  nafcera  para  a  Poeíia ,  porque  havia  nelle  aquel- 
le  fogo,  de  que  procede  o  Enthufiafmo.  O  feu  eltylo 
he  correclo  ,  fuave ,  elevante  ,  e  ao  mefmo  tempo  no- 
bre, e  elevado.  Verdade  he,  que  nelle  tem  muita  vi- 
veza pueril ,  que  o  faz  fer  inchado  ,  e  que  íim  teve  hu- 
ma idéa  engenhofa  ,  mas  muy  diftante  daquellaharmo- 
niofa  delicadeza,  que  fe  acha  emVirgilio.   Tambem- 
naó  imitou  a  efte  Poeta  naquelle  gyro  natural  dos  ver- 
fos  ;  porque  fez  os  feus  com  huma  tal  cadencia  ,  etaó 
continuada  ,  ou  feja  principiando-os  por  três  Dadilos , 
ou   mettendo   hum  Efpondeo   entre  dous  Daâ:ilos , 
que  faz  alTentar  o  leitor  muitas  vezes  no  meyo  do  ca- 
minho pelo  canafço  ,  que  lhe  cauíFtao  continuado 
gyro. 
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CAPITULO    XII 

yuizú  fobre  ^  Luílada  do  grande  Ltiiz  de  Ca- 

moens. 

T  Ratando  hós  dos  Épicos  Gregos ,  e  Latines ,  que 
tanto  illuílraraõ  a  Epopeia  ,  leria  hum  reprehenfi- 
vel  defcuido ,  fe  naó  fallaílemos  alguma  couía  fobre  o 
Poema  do  nolFo  Camoens  ,  o  qual  íendo  Poeta  vulgar , 
merece  huma  fama  diftindla  entre  os  Épicos,  de  que 
tanto  fe  defvaneceo  Grécia  ,  e  Roma.  Naó  difccrrcre- 
mos  fobre  outras  Epopeias,  de  que  a  noífa  lingua  he 
abundante  ,  como  a  IJlíffea  ,  o  Vlyjjippo ,  o  Macabeo  , 
o  Condejlavel ,  a  Malaca  Conciiufiada^  o  Aífonfo  Afri- 
cano ,  o  Virgwidos  -  a  In  fulana ,  e  outros  mais  Poe- 
mas \  porque  entre  todos  q^í^ò  tem  fuperior  lugar  a  Lu- 
fiada  ,  e  he  a  que  as  naçoens  eílranhas  tem  applaudido , 
traduzindo-a  nos  feus  idiomas  áquellas  ,  que  faô  mais 
cultas  nas  boas  Artes.  Por  efta  razaó  ,  e  por  naó  fazer- 
mos hum  volume  feparado  difcorrendo  fobre  tantas 
Epopeias  ,  trataremos  unicamente  da  do  noílb  iníignç 
Camoens.  Muitas  faó  as  virtudes  poedcas  ,  que  neílefe 
defcobrem ,  c  pretender  negallas  ,  he  com^etter  hum 
abfurdo.  Foy  Camoens  admirável  na  evidencia  das  fuás 
pinturas.  A  do^fpirito  Santo  no  Canto  2.  Eft.  1 1.  a  das 
Nynfas  abrindá^aminho  ás  náos  no  mefmo  Canto  Eíl. 
20.  a  do  eftrondo ,  que  faziaó  as  trombetas ,  e  bombar- 
das das  nollas  náos,  tapando  os  Mouros  com  as  mãos 
os  ouvidos  5  que  fe  lê  no  dito  Canto  Eft.  100.  faó  todas 
pinceladas  de  grande  Meftre.  Qiie  excellentiíUma  he 
igualmente  aqueila  imagem  do  Canto  3.  Eíl.  102.  em 
que  moílra  a  Rainha  Dona  Maria  pedindo  foccorro  a 
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ElRey  feu  pay  '•,  a  das  náos ,  que  hiaó  para  odefcobri- 
mento  ,  que  fe  lê  no  Canto  4.  Éíl.  S^.  e  aquella  pintura 
pathetica  da  partida  das  mefmas  náos  para  a  índia ,  que 
admiramos  no  melmo  Canto  Eft.  89.  e  90.  A  imagem  , 
com  que  eíle  Poeta  no  Canto  5.  Eíl.  47^  reprefenta  o 
laftimoíb  íim  da  mulher  de  Manoel  de  Soufa  de  Sepúl- 
veda ,  arrebata  a  todo  o  que  tem  paladar  delicado  no 
goílo  da  Poeíla.  O  mefmo  fuccede  cem  a  do  Tritão  do 
Canto  6.  Eíl.  16.   com  a  celebre  do  Adamaílor  do  Can- 
to 5'.  Eíl. 3 9.  e  fe  a  de  Dona  Ignczde  Caílro  no  Canto  3. 
Eft.  118.  naó  foíle  taó  demaíiadamente  engenhofa ,  e 
por  iíFo  imprópria  na  boca  de  huma  Senhora  em  extre- 
mo aíHiCla  ,  também  por  ella  fe  conheceria  o  dedo  de 
tamanho  gigante.  Naó  he  aífim  a  do  velho  fallando  na 
prava ,  que  fe  lê  no  Canto  4.  Eft.  94.  pois  fe  vê  neíta 
imagem  bem  obfervado  o  coílume  poético  naqueíle  ho- 
mem ,  que  reprefentando  a  figura  do  vulgo ,  ignora  os 
fegredos  dosgabinetesdosPrincipes  ,  e  difcorre  coma 
lhe  parece  nas  refoluçoens  delles.   Que  direy  d  aquella- 
excellente  defcripçaó  de  peleija  no  Canto  3.  Eíl.  52.  e 
a  da  marcha  de  hum  exercito  no  Canto  3.  Eíl.  107.  ? 
Qiiem  fabe  quaes  faó  as  verdadeiras  ceres  ,  com  que  a 
Poeíia  anima  as  fuás  pifituras ,  naó  pode  deixar  de  lou- 
var exçeílivamente  a  Eíl.  71.   do  mefmo  Canto  3.  em 
que  compara  o  Poetacom  Pompeo  a  ElRey  D.  AíFon- 
fo  II.  valendo-fe  para  iílo  de  bellezas  internas  ,  e  ex- 
ternas ,  que  fe  devem  avaliar  por  hum  dos  melhores  lu- 
gares de  todo  eíle  Poema.  No  que  refpeita  áscompara- 
çoens ,  n5ó  he  fácil  poder  fallar  dignamente  da  fua  pro- 
priedade 5  e  evidencia  ;  fó  dizendo ,  que  igualou  a  Vir- 
gilio  5  a  quem  imitou  muitas  vezes  ,  fe  bem  que  em  al- 
guma occaf  aô  foy  com  modo  fervil ,  como  v.  g.  a  com- 
paração das  íbrmigas  no  Canto  2.  Eíl.  23.  e  algum.a  ou- 
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tra.  Veja-fe  quanto  he  propriiílima  a  comparação  do 
Canto  2.  Eít.  27.  comparando  a  fugida  dos  Mouros  com 
as  rans  j  a  do  Canto  3.  Eíl.  47.  comparando  os  Mouros 
accommettidos  peio  exercito  de  ElRey  D.  AíFonfoI. 
com  o  Touro  cercado  de  caens  ;  a  da  Eíl.  49.  do  mefmo 
Canto  ,  comparando  o  terror  dos  Mouros,  com  o  que 
cortumaó  ter  os  homens  do  campo  ,  quando  repentina- 
mente vem  ateado  o  fogo  no  mato  feco  ,  e  recolhendo 
o  fato,  fogem  para  a  aldeã;  e  a  do  Canto  5.  EÍI.21.  com- 
parando huma  nuvem  forvendo  agua  no  mar  com  a 
languexuga  ,  cuja  comparação  reputo  pela  melhor  de 
todas  as  que  tem  eíle  Poema  j  porque  naô  fcy  que  foíTe 
tirada  de  algum  Poeta.  Muito  nos  poderamos alargar, 
difcorrendo  em  outras  infinitas  virtudes  ,  quefedefco- 
brcm  neíla  Epopeia  ,  como  v.  g.  a  elegantiíiima  defcri- 
pçaô  de  dous  rios  na  íigurn  de  dous  velhos  ,  que  fe  lê  no 
Canto  4.  Eft  71 .  aqueila  fantafia  poética  da  Eíl.  ^5,  do 
mefmo  Canto,  a  qual  he  taó  fublime  ,  como  nova,  e 
finalmente  todas  aqu cilas  imagens  ,  em  que  concorre  o 
trágico  com  o  amorofo  ,  nas  quaesfoy  inimitável  o  nof- 
fo  Poeta  5  e  fenaó  veja-fe  a  defcripçaó  da  morte  de  Do- 
na Ignez  deCaílrono  Canto  3.  Eíl.  118.  e  a  da  mulher 
do  infeliz  Sepúlveda  no  Canto  5'.  Eíl.  48.  em  que  para 
mover  a  compaixão  fe  afaíla  hum  pouco  da  verdade 
hiílorica  ,  dizendo  ,  que  Dona  Leonor  morrera  abraça- 
da com  leu  marido.  Paífando  das  virtudes  defte  Poema 
a  alguns  feus  defeitos,  devemos  nao  negar,  que  eíle 
Homero  dormira  algumas  vezes  ;  no  que  devefcrdef- 
culpado  naó  lo  por  fer  propriamente  o  primâro  Épico 
Ponuguez  5  mas  também  por  falta  de  focego  ,  e  talvez 
de  Livros ,  que  lhe  deifem  os  preceitos ,  o  que  bem  de-j 
vemos  iuppor  da  -ua  grande  pobreza  ,  e  contínuos  tra-! 
baihos ,  que  naó  lhe  deixarão  por  a  ultima  lima  á  fua 
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grande  Obra.  Já  pelo  difcurfo  de  toda  eíla  Arte  dííTe- 
mos  o  que  fentiamos  íobre  aPropoíiçaó,  Invocação, 
Dedicação ,  Narração  ,  e  Epifodios  gentílicos  deíle 
Poema;  já  apontámos  os  defeitos  Ibbre  o  decoro  naó 
obfervado  em  algumas  partes :  "agora  difcoiTiremos  bre- 
vemente em  outros  defeitos,  por  lervirmos  á  inílrucçao 
do  Poeta  principiante,  e  naó  por  diminuir  a  juíla  glo- 
ria de  taó  illuítre  nacional.  Principiemos  peias  partes  de 
qualidade  ,  que  tem  a  Epopeia.  A  fabula  da  Líffiadd 
fimtQin  fo/ufíJÕ  j  mas  a  alguns  Criticos  parece,  que 
naó  he  natural ,  como  a  da  Eiieada ;  porque  deviiio 
defatar  o  nó  aquelles  niefmos  ,  que  o  urdirão.  Antes, 
que  Vafco  da  Gama,  e  feus  companheiros  chegnfTem  fe- 
lizmente á-Patria  ,  dando  fim  a  acçaó  ,  deviaó  Vénus , 
e  Baccho  ,  que  forao  os  que  fízeraó  a  Implexaó  da  fa- 
bula ,  dcfatarlhc  onó  ,  cedendo  (  como  diz  Garcez  Fer- 
reira )  o  ódio  de  Baccho  ao  aifeclo  de  Vénus ,  e  median- 
do algum  accidente  infauílo ,  ou  duvidcfo  enrre  o>  dòus 
últimos  ;  ifto  he,  da  aíFiítencia  naquclla  Ilha  deliciofa ,  e 
da  chegada  aLisboa.  Afiim  opraticou  Vn-gilio;  porque 
introduz  a  Juno ,  que  foy  a  que  urdio  a  enredo  da  fabu- 
la ,  fendo  oppoíla  a  Vénus  ,  cedendo  do  feu  propofito 
a  tempo  ,  em  que  eftava  duvidofa  a  vidforia  entre  Tur- 
no, e  Eneas,  que  entre  íi  contendiaó.  Igualmente  a 
refp eito  dos  coílumes  alguma  coufa  ha  ,  em  que  repa- 
rar a  Camoens  ;  pois  por  querer  demafiadam ente  cofl- 
formarfe  com  a  verdade  hiílorica  faltou  a  efta  taó  prc- 
cifa  circunftancia  em  alguns  lugares  ,  como  fez  no  Can- 
to 8.  Eít.  57.  dizendo  do  feu  Heroe  : 

Oiíe  eíle  nao  era  mais  que  fmm  diligente 

DeÇcuhridor  das  terras  do  Oriente. 
No  niefmo  Canto  Eíl.  90.  cahc  no  defjuido  de  fazer  o 
mefmo  Vafco  da  Gama  inquirido,  e  proceílhvio  per 

Yy  mau- 
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mandado  de  ElRey  de  Caliciit,  e  publicar,  que 

Injijle  o  Malabar  em  te  lio  prezo. 
E  para  poder  fer  folto ,  diz  no  mefmo  Canto  Eíl.  93. 
que 

Efcreve  a  feu  irmaÕ ,  ^ue  lhe  mandajje 
À  fazenda  ^  com  que  Çe  refgatajje. 
Aqui  íe  vê  o  quanto  contra  os  preceitos  poéticos  abate 
Canioens  o  cnracler  Tublime  do  feu  Heroe  ,  fazendo-o 
negociante  ,  para  comprar  a  própria  liberdade;  em  cu- 
jo erro  cahio  também,  fazendo  a  Vafco  da  Gama  taó 
pouco  experto ,  que  cahia  nos  duplicados  enganos  ,  e 
traiçocns  do  Xeque  de  Moçambique,  dizendo  algumas 
vezes: 

O  Capitão  ,  que  naÔ  cabia  em  nada. 
Porém  ainda  que  o  noíFo  infigne  Poeta  cahio  ncftcs  de- 
f ciios  taó  eíTenciaes  ,  cm  outros  muitos  lugares  moílrou 
quaes  deviaó  fer  os  coílumes  de  hum  Capitão  gencrofo. 
Sirva  de  exemplo  a  Eftanc.  15.  do  Canto  4  em  que  fal- 
ia o  Poeta  do  Condeílavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  nef- 
ta  excellente  hypotepofi: 

(2omo  da  geme  illuflre  Portttgueza 
Jia  de  haver  quem  refute  o  pátrio  Mai'te  ! 
Como  defla  Provinda  ,  que  Princeza 
Pvy  das  gentes  na  guerra  em  toda  a  parte  , 
Ha  de  fahir  quem  negue  ter  defeza , 
Quem  negue  a  fé  ,  o  amor ,  o  esforço ,  e  arte 
Jpe  Portuguez  \  e  por  nenhitm  reÇpeito 
O  próprio  Reí7io  queira  ver  fugeito  ? 
NaÔ  he  menos  admirável  a  Eílanc.  41.  do  Canto  6.  em 
que  defcreve  os  coílumes  de  hum  foldado  na  pelFoa 
de  Fernão  Velloio  5  dizendo  ao  namorado  Leonardo 
Ribeiro: 

Nao 


Livro  II L  Cap.  XII.  jfj 

Naa  he  ,  diffe  VelloÇo  ,  confa  jufla 
Tratar  brami  uras  em  tanta  afpereza ; 
Otte  o  trabalho  do  mar ,  ajte  tanto  cujla , 
Nao  fofre  amores ,.  nem  delicadeza  : 
Jantes  de  guerra  fervida  ,  e  robufla 
A  noffa  hiftoria  feja ;  piíis  durosía 
NoJJa  vida  hadefer  ^  fegundo  entendo  \ 
Que  o  trabalho  por  vir  mo  efld  dizendo. 
Veja-le  ultimamente  na  EíL  69.  do  Canto  7.  que  já  era 
outro  lugar  apontámos,  quanto  foy Gamocns inimitá- 
vel 5  pintando  os  coítumes  de  hum  Mouro ,  que  falia 
por  boca  de  hum  Poeta  Catholico  a  refpeito  da  Reli- 
gisvõ  dos  Portuguezes : 

lem  a  Ley  de  hum  Profeta ,  que  gerado 
Foy  fem  fazer  na  carne  detrimento 
Da  Mcíy  ^  tal  que  por  bafo  ejld approvado  ( 

Do  Deos ,  que  tem  do  mundo  o  regimento. 
O  que  entre  meus  antigos  he  vulgado  ' 

De  lies  he  ^   que  o  valor  fanguinolenio 
Das  armas  no  feu  braço  refplandcce  \ 
O  que  em  nojfos  pajjados  fe  parece. 
A  reípeito  da  inveroíimilidade  também  ha  alguma  cou- 
fa,  que  notar  neíla  Epopeia  ^  principalmente  no  Epi- 
fodio  do  Canto  7.  em  que  Paulo  da  Gama  explica  ao 
Catual  os  feitos  heróicos  dos  Portuguezes  ,  debuxados 
nas  bandeiras  da  Capitanea.  Naó  he  muy  verofimil ,  que 
a  hiftoria  de  tantas  batalhas  ,  acçoens ,  e  retratos  de  ho- 
mens illuftres  coubeíTem  nas  bandeiras,  e  dado  que 
coubeOem  ,  naó  faó  as  bandeiras  lugar  próprio  para  ci- 
tarem pintadas  facçoens  iiifignes  ;  pois  nelias  o  que  uni^ 
camcnte  fe  pocm  para  ferem  conhecidas  ,  faó  as  arm;7.s 
do  Príncipe  a  que  pertencem.  Mais  feguro  hiria  Ca^ 
moens,  fe  nefia  parte  imitaíie  a  Virgilio  ,  o  qual  qucreri- 

Yv^   2  do 
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ào  fazer  menção  de  acçoens  memoráveis ,  fíngio-as  p.of- 
tas  em  huns  quadros,  e  naó  em  bandeiras.  Melhor  lu- 
gar tinhao  elles  feitos  Portuguezes  pintados  em  painéis 
na  camera  do  Capitão.  A  parte  da  fentença  ,  tao  necef- 
faria  na  Epopeia  ,  também  na  Lufiada  fe  naó  vê  muito 
oblervada  \  porque  na  Eftanc.  64.  do  Canto  i.  diz  Vaf- 
co  dn  Gama ,  fallando  com  hum  Turco  : 

NaÕ  fou  ãa  terra  y  nem  da  geraçaa 

Das  gentes  *  enojosas  de  Turquia. 
E  difcorrendo  o  mefmo  Heroe  com  ElRey  de  Melinde 
todas  as  vezes  (  e  nao  faô  poucas)  que  falia  em  Mou- 
ros, lhes.  chama  Perros  y  bárbaros^  nefandos^  ç^  pér- 
fidos \  fem  attender  ,  que  eíle  Rey  o  recebera  taô  be- 
nignamente ,  e  que  os  conceitos  naó  fó  devem  fer  con- 
formes ás  peíToas  ,  que  os  di^zem  ,  mas  também  áquel- 
Las ,  de  quem  fe  dizem.  Efta  regra  pertence  tanto  ás 
ieys  da  Poética  ,  como  da  Politica,  Igualmente  he  ac- 
cufado  o  noíio  Po*ta  por  animar  muito  de  fentenças  a 
fua  dicção  ;  o  que  fó  he  concedido  á Tragedia  ,  como 
jd  diiíemos,  fundando-nos  en?  hum  preceito  do  Padre 
Donato  ,  que  diz  no  liv.  3.  cap.  7.  da  fua  Poética  :  Seft- 
U^ntia  in  Epopceiã  rarior ,  quàm  m  Tragedia  \  tninus 
tcf}im  narram  em  decet ,  qumn  actores  indticentem,  Nao 
fó  neíia  parte  naó  foy  Camoens  bem  regulado  ,  mas 
também  obfervou  pouco  aquellaley  poética ,  que  maur 
da,  que  raras  vezes  na  Epopeia  fe  introduza  o  Poeta, 
meímo  a  faliar  ;  e  o  aoílo  Épico  o  pratica  de  modo  ^ 
t|ue  em  todoo  difcurlVde  feu  Poema  faz  em  peííba  íua 
própria  huma  demafiada  parte  da  narração.  Alguns  ou- 
tros reparos  fazem  os  Críticos  a  refpeito  da  dicção,  fo- 
bre  hum as>  vezes  fer  antiquada  jáno  tempo  do  Poeta  , 
©ptras  fcr  cheya  de  vozes  peregrinas  ,^  naó  menos  Latiír 
aas  3.  <^ue  Italianas ,  as  quaes  fe  fazem  imperceptíveis 
^  aos, 
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aos  que  mofao  muyintelligentes-,  porém  eíle  defeito 
naô  he  tao  grande,  que  naó  fe  poíTa  defender ,  mof- 
trando  com  bons  Aurhores,  que  o  Épico  deve  ufar  de 
vozes  novas  ,  fendo  com  economia  ,  e  propriedade ,  co- 
mo largamente  nioílrou  Annibal  Caro  na  Apologia  con- 
tra Caílelvetro  pag.  156.  e  fe  convence  daauthoridade 
deCiceronoliv.  3.  Orat.  dizendo  :  hnifitatafiint priÇ- 
ca  fere  ,  ac  vetttfla ,  à^  ah  uÇu  quotidiani  fermotns 
jmn  diu  intermijja\  qud  fíint  poetarum  licenti£  libe- 
riora  ^  qtiàm  nojlra.  Veja-fe  também  o  que  diz  Quin- 
tiliano no  liv.  T.  cap.  6.  tnfine ,  e  Vida  no  liv.  3.  da  fua 
Poética  neílesverfos: 

Ouin  <i^  vicia  fitu ,  fi  me  peíuiria  adaxit , 
Verba  lie  et  renovare ;  lie?*  tua  ,  fatiâía  vetujlas , 
Vatihus  ifulugredi  facraria  f^epius  o  IH 
jEtaiis  gãudent  infíguibus  antiquai , 
Et  veterum  ornatus  induti  incedere  avorum. 
Non  tamen  ille  veter  fqualorfuat  undique  j  ij^  ater 
Verboru7nfitus  ,  hic  modus  adfit  denique ,  quando 
Copia  non  defit ,  quorum  nunc  perxius  ufus^. 
Temes  acabado  detratar  daquellas  principaes  efpecies 
de  Poella  ,  que  formão  huma  Arte  Poética  ,  e  cremos, 
que  o  fzemos  com  algum  trabalho  ,  clareza  ,  e  maycr 
extenffío ,  que  outros  muitos  Authores  ,  que  efcreveraò 
fobre  efte  aíFumpto ,  como  entre  outros  foy  o  douto 
Luzan,  que  tanto  que  acabou  de  tratar  da  Epopeia  y 
deu  fim  á  fua  Arte.  Nós  ao  principio  eílavamos  para  fe- 
guir  eíte  exemplo, por  eftar  a  penna-já  cançadacom  em- 
preza  taó  vafta ,  como  difficultofa  ;  porém  para  naó  ter 
juftamente  ,  que  nos  arguir  o  Poeta  principiante  ,  con- 
tinuaremos o  noílb  aíiumpto  ,  paílando  adifcorrer  de 
outras  efpecies  de  Pocíia  ,  como  da  Écloga^  da  Satj- 
ra  y  á^Lj/rica-)  á^  Elegia  j  do  Epigramma^  àoEm- 

bkma 
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b/ema  à"C.  Se  bem  que  de  tudo  já  temos  dado.os  pre- 
ciíby  preceitos  fio  principio  deftc  livro ,  tratando  da 


Foeiia  faníaílica. 
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Da  Écloga  ,  ftia  origem ,  definição  ,  eftylo ,  virtudes , 

e  vícios. 

Poefia  Bucólica  também  fe  comprehende  na  claf- 
Ic  de  Poeíias  dramáticas  ^  pois  neila  íe  podem 
imitar  os  três  modos,  porque  íc  faz  a  imitação,  como 
Ja  temos  dito,  e  de  tuc^o  temos  exemplo  nas  Éclogas 
de  Virgilio.  Na  Ecíoga  4.  temos  o  modo  Exegetico  , 
porque  he  fó  o  Poeta  o  que  íalla  ;  na  Écloga  3.  temos 
o  Dramático  .,  em  que  o  Poeta  introduz  peíloas  aí  al- 
iar \  e  na  Écloga  8.  temos  o  modo  Mixto  \  porque  nei- 
la humas  vezes  talla  o  Poeta  ,  e  outras  ,  diverla  peííba  , 
que  introduz.  Elia  cfpecie  de  Poella  he  certo  ,  que  he 
a  mais  antiga  ,  íegundo  provámos  no  principio  deíta 
Arte,  e  que  tbraô  os  inventores  delia  ,  conforme  E-lia- 
no,  e  Diodoro  ,  os  Paílores  de  Lacedemonia  ,  e  na  opi- 
nião de  outros,  como  Atheneo ,  foraó  ou  Diomo  j  ou 
Nomio  ^  OM  Daphnis,  Neíle  ponto  naó  ha  certeza;  o 
quefabemoshe,  que  as  Éclogas  mais  antigas  ,  de  que 
temos  noticia  ,  faó  as  de  Theocrito  ,  e  Mofcho ,  Poe* 
tas  Sicilianos,  como  prova  Joaó  Ventimiglia  noiiv.  i.  ■ 
dos  Poetas  Sicilianos.  Nenhuma  outra  coufa  he  a  Poe-  \ 
íia  Bucólica  ,  fenaó  a  imitação  de  acçoens  rujlicas  ex-  J 
primida  em  verfo  ;  e  ainda  que  ella  tome  o  nome  da 
^oz  Btíbulcus ^  que  íigniíica  o  Vaqueiro,  com  tudol 
também  aella  fe  podem  comprehender  os  Lavradores  ,  t| 

os 


Livro  II L  Cap.  XIII.  359 

os  Hortelãos  ,  os  Caçadores  ,  os  Pefcadores ,  e  outros 
femelhantes  fujeitos;  de  modo,  que  quando ellarepre- 
fciitar  os  coílumes  de  Paílores ,  chama-fe  P^^Jhril ,  de 
Caçadores  Venaíoria  ,  e  de  Peícadores  Pifcatcria. 
Deftes  últimos  nunca  fe  valco  a  antiguidade  para  íujei- 
tos  das  fuás  Éclogas  ,  e  foy  o  primeiro ,  que  osintrodu- 
zio  ofamofo  Smmazaro  ,  a  quem  feguio  oPadre  Jan- 
;;^//7y/c  ,  Jeluita  de  grande  nome  na  Poefia.  Tontanelle 
em  hum  difcuríb  ,  que  fez  fobre  a  Écloga ,  naó  approva 
muito  as  Pifcatorias  \  e  a  razaó ,  que  dá ,  he  ,  que  o  Can- 
to ,  e  o  ócio  ,  de  que  naícem  os  verfos  da  gente  do  cam- 
po, nao  convém  muito  aos  Pefcadores  ;  porque  paíTao 
íuima  vida  cheya  de  trabalhos  ,  e  perigos ,  os  quaes  naó 
foítrem  o  diícorrer  em  objcílos  agradáveis  á  viíla  ;  pois 
fempre  o  animo  anda  alíiidlo;  porém  efta  critica ,  fe 
bem  que  naó  he  mal  fundada  ,  he  demaíiadamente  rigo- 
rofa;  porque  aPoeíia  he  como  aPintura,  eem  qual- 
quer género  de  objecVos  pôde  brilhar  com  boas  luzes. 
Quando  diíTemos  na  definição ,  que  a  Écloga  era  imita- 
ção de  coufasruílicas  ,  naó  quizemos  niíto  dizer ,  que 
fó  as  coufas  humildes  lhe  podiaó  fcrvir  de  matéria  \  pois 
também  admitte  argumentos  fublimes  ,  como  de  co- 
metas 5  terremotos  ,  movimentos  dos  aílros  &c.  porém 
fempre  o  modo ,  c  eílylo  ha  de  fer  ruílico.  Afnm  o  pra- 
ticou Virgilio,  quando  introduzio  a  Sileno  tratando  da 
natureza  das  coufas  celeftes  ,  eterreíles,  que  naó  faó 
impróprias  da  gente  do  campo,  porque  he  muito  ob- 
fervadora.  Tem  o  artifício  da  Écloga  três  circunftancias 
principaes ,  a  que  o  Poeta  deve  muito  attender  :  a  pri- 
meira he  o  T/Yf//<9 ,  a  fegunda  he  o  Exórdio^  e  r. ter- 
ceira a  Narração.  AJguns  querem  tambtm  neílas  par- 
tes comprehender  o  Epílogo  ,  porém  eílc  muitas  vezes 
fe  omitte;  O  Titulo  ou  fe  pôde  deduzir  cia  pellba  prin- 
cipal 
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cipal  da  Écloga  ,  como  a  i.  de  Virgílio  intitulada  T/- 
íjrus  ,  òu  da  iriíiteria  ,  de  que  l'e  trata  ,  como  a  4.  do 
meímo  Poeta  com  o  titulo  de  Pollio  ,  e  a  8.  intitula- 
da Pbarmacstitria  em  razão  dos  encanta  mentes  ,  e  ma- 
gias, que  contém.  O  Exórdio  póde-fe  formar  de  di- 
veríbs  modos ,  feguado  a  variedade  das  Éclogas  \  por- 
que CQíivém  hum  naquella  ,  em  que  o  Poeta  começa  a 
iallar ,  e outro  naquella  ,  que  principia  por  Pafiores,  fal- 
lando  nuns  com  os  outros.  Em  primeiro  lugar  póde-fe 
deduzir  da  invocação  das  Mufas  ,  das  Nynfas  ,  ou  de 
alguma  pelFoa  de  grande  esfera  ,  conio  Yirgilio  ,  quan- 
do principiou  dizendo :  Sicelides Mi4f£  ^c.  e  também: 
Pojlrefmnn  Jjunc ,  Aretnfa  <i^'c.  llm  fcgundo  lugar  pó- 
de-fe começar  pela  mera  propoílçaó  da  couía  ,  quefe 
ha  detratar,  como  fez  Virgílio  ,  principiando: 
Damonis  MnÇam  dicemus^  ò"  Aiphejibai. 
Ou  pelas  circunítancias  ,  e  adjuntos  de  lugar  ,  tempo, 
&c.  fegundo  o  meíjiio  Poeta  : 

Forte  Ju/}  arguta  eonfederat  llice  Dapbnis. 
Em  ultimo  lugar  póde-fe  principiar  cx  abrupto ,  v.  g.  ou 
por  interrogação  ,  como  lem.cs  em  Virgílio  :  Ctir  non 
Mopfe  è^x.  e  Quò  te ^  Mteri^ pedes}  à^c.  ou  também 
convidando-fe  o  Poeta  a  H  meim.o  para  cantar,  de  que 
temos  o  exemplo  em  Sannazaro  ,  começando  huma 
Écloga  : 

Sed  jam  vtdgatos  ^  jios  referajnus  amores , 
Quos  pariter  <i^c. 
Sobre  a  Narração  naó  nos  occorre  outra  coufa  ,  que 
dizer,  fenaó  quefeja  proporcionada,  própria  da  ma- 
téria da  Écloga,  e urdida  com  eílylo  humilde.  Eíle  de- 
ve fer  corrente  ,  brando  ,  puro  ,  e  fem  ornato  de  Ç^n- 
tenças,  e  agudezas,  quecxcedao  a  esfera  de  hum  ho- 
mcin  ruiiico.  Com  tudo  admitte  algumas  metáforas , 

com- 


Livro  III.  Cap,  XIV.  }6í 

comparaçoeíis ,  argumentos  chamados  ^7^  impof/lò/Ií  ^ 
e  allogorias  ;  e  fao  eílas  tao  próprias  das  Éclogas ,  que 
muitas  vezes  efta  he  huma  continuada  allegoiia  ,  enteii- 
deiido-fe  debaixo  de  nomes  de  Paílorcs  ,  e  acçoens  hu- 
mildes, pelFoas  grandes,  como  Principes,  eailumptos 
elevados  ,  v.  g.  Genethliacos  ,  Epitalamios  ,  Epice- 
dios  ,  Epinjcios  &c.  Em  íemelhante  Poefia  he  igual- 
mente muy  próprio  o  veríb  Liíerca!ar  ,  de  que  uíbu 
muito  Virgilio  5  Sannazaro  ,  Bargeo,  Pontano  ,  e  ou- 
tros. Nao  lhe  he  m enos conveniente  o  ^7;z/:'/^^o  ,  prin- 
cipalmente fe  hum  Paílor  refpondcr  a  outro  em  verios , 
e  números  iguacs  5  e  ás  vezes  com  vozes  ,  e  fentenças 
femelhantes,  ou  também  contrarias;  porém  nifto  de- 
ve haver  grande  cuidado  em  ordem  a  que  a  Écloga  naó 
fava  taó  artificiofa  ,  que  fe  perca  a  pintura  do  verofi- 
mil ,  reprefentando-fe  o  que  naó  fe  pôde  naturalmente 
efperar  de  homens  camponezes,  naó  menos  a  refpeito 
de  conceitos  refinados  ,  quede  palavras  graves,  e  ima- 
gens fublimes,  por  alheyas  da  matéria  ,  de  quefe  trata  , 
e  da  fantalia  ,  e  entendimento  de  quem  a  trata. 


CAPITULO    XIV. 

Juízo  1'ohre  os  antigos  Poetas  Bucólicos  Gregos  y 

e  Latinos. 

O  Primeiro  Author ,  de  que  ha  noticia  ,  que  eicre- 
veíTe  de  Poefia  Bucólica  foy  Daphnis  ,  antfquif- 
fimo  Poeta  Siciliano  5  que  muitos  Efcritores  fazem  in- 
ventor deíla  efpccié  dePoeíia.  A  antiguidade  niió  nos 
informou  efpecificamente  das  Obras  defte  Poeta  \  o  que 
iabemos  he,   que  fora  exccllente  na  Poefia  Bucólica, 

Zz  e  que 
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e  que  em  verfos  Hexametros  cantara  taó  docemente 
os  feus  amores ,  que  delles  diz  Silio  Itálico  no  liv.  14. 
verf.  267. 

....    Daphnin  amarunt 
Sicelides  Muf£  ,  dexter  donavit  avena 
Phíebus  Caftalta ,  ^  j^^ffit  projeóíus  in  herbâ 
Si  quando  caneret  ^  L-etos  per  prata ,  per  arva 
Ad  Daphnin  properare  greges  ^  rivosquejilerei^c, 
Mayor  louvor  defte  Poeta  achamos  no  Idylio  5.  de 
Theocrito,  dizendo : 

Muf^  7ne  multo  magis  ama7n^quàm  cayitoreDaphnidê, 
E  em  hum  Epigramma  do  mefmo  Poeta  lemos  efte 
grande  elogio. 

^  Daphnis  tile  nitidus  ,  tlk  quipulchrãfiftulâ  modu- 
labatur 
Bucólicos  hymnos- 
^heocrito  foy  o  mais  celebre  entre  todos  os  Poetas 
Bucólicos;  e  por  ilTo  he  por  antonomaíia  chamado  o 
Poeta  Siciliano ,  e  o  Principe  da  Poeíia  Paíl:oril.  Edilo 
antigo  Poeta  Epigrammatico  louvando  a  Pafizocles  ^ 
diz : 

.     .     .     .     Sed  inter  pocula  ^ 
*  Siculo  Vate  ludit  multo  fuavius. 
Do  melmo  modo  o  nomea  Atheneo  no  liv.  i.  pag.  4.  e 
o  Emperador  Juliano  em  huma Carta  eícrita  a  Libanio 
Soíifta  3  íegundo.allegaVentimiglia  no  feu  Tratado  dos< 
Poetas  Sicilianos  pag.  140.  Teve  efte  Poeta  huma  gran^ 
de  doçura ,  e  fuavidade  no  dizer ;  o  que  deu  occaíiaó  a. 
eícrèver  Gaurico  de  Lege  Poética  =j  %heocritus  Phi-^ 
Unes  ,  é^  Simmichi  Syracufani  filius  magno  Doridis 
lingu^e  fuccejju  Bucólica  compofuit  y  qu£  fruflr â  pie- 
rique  conati  funt  imitar i.  Igual  foy  a fua  energia,  e- 
evidencia  em  reprefentar  yivamcnte.os  penfamentos ,  e 
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^  por  efta  razaó  Sinefio  na  Epiílola  114.  naó  podendo 
\  -defcrever  a  feu  innaoa  belleza  de  huma  quinta  ,  ufou 
defte  conceito :  Nynphamm  porro  fpeluncam  hic  ego 
tninimè  pr£dicabo.  *  Theocrito  entm  opus  efl.  Efcrè- 
veo  muitos  Idyllios  ,  dos  quaes  o  mais  eílimado  he  o 
leu  T/r/o  ,  a  Pharmaceutria  ,  e  o  Epttalamio  de  He^ 
lena  ,  íegundo  a  opinião  de  Viperani  na  Tua  Poética  ,  e 
Patrizi  na  Poética  Hiílorial  iiv.  i. 

Seguio-fe  y?/07/ a  Theocrito  ,  e  igualmente  illuf- 
trou  a  Sicilia  com  os  feus  Idillios  ,  dos  quaes  fe  lem  al- 
guns fragmentos  na  CoUecçaô  dos  Poetas  heróicos  Gre- 
gos tom.  i.pag.  613.  Em  tudo  quanto  fe  lê  defte Poeta 
le  acha  hum  eftylo  fuaviílimo  ,  echeyo  daquelles  afFe- 
ctos  5  que  a  cada  paílo  fe  encontrão  nas  Mufas  Sicilia- 
nas. A  Obra  mais  inteira  ,  que  temos  de  Bion ,  he  a  inti- 
tulada Epitaphmi  Adonidos  \  na  qual  chora  a  morte 
de  Adon  do  mefmo  modo  ,  que  Theocrito  a  morte  de 
Daphnis.  Eíle  Idillio  feito  em  verfos  Anacreonticos  ,  e 
que  traduzirão  em  Latim  diverfos  Authores  ,  como 
Gambnra  5  Doufa ,  eVolcanio,  tem  huma  admirável 
doçura ,  e  faónclle  tantos  os  aífedlos  para  mover  os  âni- 
mos ao  fentimento  ,  que  Bartio  ,  e  Efcaligero  lhe  cha- 
maó  Divhnmi  Idillmin.  Alguns  Authores  pretendem  , 
que  efta  Poefia  feja  Obra  de  Theocrito  ,  e  que  Bir)n  fó 
compozeíTe  os  Idillios  chamados  Cleodamo^  Hyacmího^ 
e  mais  quatro  fem  titulo  ;  porém  equivocaraó-fe  com 
outro ,  que  também  fez  Theocrito  em  verfos  Anacreon- 
ticos ao  mefmo  aíTumpto ,  fegundo  nota  Crifpino  nas 
Annotaçoens  a  efte  Idillio  ,  dizendo:  Ouamquafn  hoc 
Eidyliion  ititer  Theocriti  Bucólica  iiulgò  referatur , 
camararius  tanien  íribuit  Bioni.  Scripjit  autem  Tbeo- 
critus  aliud  Eidyliion  in  mortnum  Adonin  verfu  Ana^ 
creontico. 
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Alofcbo  fuccedeo  a  Bion  ,  e  foy  difcipulo  do  ce- 
lebre Arillarcho  Grammatico.  Elcreveo  di verias  Obras 
em  proía,  em  que  foy  taó  excellente  como  no  verfo , 
íegundo  Atheneo  liv.  5.  pag.  147.  Alguns  Idillios  fe 
perderão  deíle  Poeta  j  falvaraó-le  outros,  como  ode 
Venere  ,  é^'  Amore ,  o  de  Arnore  fugitivo  ,  de  Amore 
Aratore  ,  e  o  de  Epitaphio  Bionis ,  além  de  alguns 
mais,  que  íe  lem  na  CoIlecçaÔ  de  Cnrpiao.  Eíles  íaó  os 
Poetas  Bucólicos  Gregos  de  tama  mais  diilindla  ;  hou- 
ve outros,  que  a;  antiguidade  nos  louva;  porém naó 
paífaraó  as  luas  Obras  aos  nolFos  tempos ,  e  de  alguns 
ió  temos  fragmentos  bem  diminutos. 

PaíFou  a  Itália  no  tempo  de  Virgílio  a  belleza  da 
Poeíia  Bucólica ,  em  que  tanto  le  dillinguiraó  os  Gre- 
gos ;  porque  foy  eíle  Poeta  o  único ,  quede  algum  mo- 
do os  imitou  j  como  vemos  das  fuás  Éclogas ,  que  no 
leu  género  em  nada  íaó  inferiores  á  Eneada.Alguns  Aur 
thores  as  cenfuraó  ,.  como  Nifieli  no  tom.  3"dos  feus 
Proginnaíraas ,  Pontano  na  Poética  liv.  2.  cap.  23.  e 
Jvíonf.  Viperani  no  liv.  3.  cap^  8.  dizendo,  que  Virgilio 
uaó  imitara  aquella  bella  fimplicidade  de  dizer ,  que 
tem  Theocrito  ,  de  quem  elle  fe  valera  tanto  em  todas 
as  fuás  Éclogas ,  camo  evidentemente  prova  Ventimi'- 
glia  no  Paraliclo  da  Bucólica  de  Virgilio  com  a  de 
Tiíeocrito  ,.  que  anda  no  leu  livro  dos  Poetas  Sicilia- 
fios  liv.  I.  pag.  141.  Leamosojuizo  de  Viperani:  Vir- 
gilius  laudatam  HlamTheocriti fimplicitatem aiit  no- 
luit  affequi  ,  atit  ceriè  iionpotmt ;  feu  quòd  i?igenÍQ  na- 
ttisfuit  ad  graviora  yfeií  qtiod  Pmnantis.  Jermo  tan- 
tam  burailit atem  ferre  non  poterat.  Ham  quamloque 
fefe  ãltollit^  atqtie  inflai  vekenmjtitís  tiim  in  reòits  y 
ium  in  ver  bis.  O  certo  he  ,  que  a  lingua  Dórica,  (  fe- 
gundo  nos  dizem  todos.  osAutliores)  foy  aniaisprtr 
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pria  para  a  Poeíia  Paíloríl ;  pcrqQê  tinha  huma  tal  ílm- 
plicidade  de  dicção  ,  que  nenhuma  outra  Hngua  a  igua- 
lava ,  fendo  para  os  aíTumptos  humildes  do  mefmo 
modo  ,  que  o  idioma  Attico  para  os  graves.  '' 

iVemeJííirjo  além  do  feu  Poema  fobre  a  Caça  ,  eí- 
creveo  tsnibcm  algwmcs  Éclogas.  Paífou  no  feu  tempo 
por  homem  iníigiie  na  Poefja  :  a  mefma  opinião  teve 
CalpíifTào  j  que  iguahnente  foy  Poeta  Bucólico  ,  dei- 
xando letc  Ec legas  enviadas  a  Nemeíiano.  Naó  he  pre- 
ciíb  fazer  juizo  das  Obras  deC^Qs  dous  Poetas  -.^  porque 
baila  dizer,  que  ambos  florecerao  nos  tempos  de  Caro , 
Carino,  e  Numeriano  ,  em  que  o  bom  gofto  da  Poeíia 
ellava  inteinimenie  ellragado.  Alguns  Poetas  moder- 
nos lem  havido  ,  que  reíliícitaraó  o  verdadeiro  eft}  lo 
das  antigas  Éclogas  ,  como  Saimczaro  na  fua  Arcádia^ 
fe  bem  que  algumas  faó  afPedladas  por  ferem  todas  em 
veríbs  ElUruxulos  \  o  Pddre  Nicolão  Parthertto  ,  o  in- 
comparável padre Cfi;^  gloriada  Poeíia,  o  Padre Z^^- 
niere ,  o  Padre  Rapin  ,  e  outros  muitos  ,  entre  os  quacs 
tem  hum  bom  lugar  os  noífos  Portuguezcs  Luiz  de 
Cmnoens^  Francifcó  de  Sã  de  Miranda^  Bali  bazar 
Efiaço.^  Diogo  Bernardes^  Bernardino  Ribeiro  ,  Fran- 
cifcó Rodrigítes  Lobo  ^  e  outros,  de  que  naó  he  pre- 
cito fazer  hum  prolixo  catalogo. 


G  AP  I  T  U  L  O    X\^ 

Da  Satyra^  fua  definição  ^matéria  ^  e  divifaÕ. 

ASatyra,  fegundo  Cafaubono  ,  naíceo^ntnrox  Gre- 
gos ,  e  conforme  Qiiintiliano  ,  tevç  fua  origem 
ciiue  os  Latinos  ,  razaó  porque  muitos  lhe  daó  o  epi-- 
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teto  de  Romana.  Sao  muy  diverfns  as  opinioens  fobre 
a  lua  etymoiogia  ,  e  a  que  nos  parece  mais  natural  ,  e 
fundada  na  authoridade  de  melhores  Authores ,  he  que 
Satyra  íe  derivou  dos  Satyros  ^  deofes  filveílres ,  aos 
quaes  fingirão  os  antigos  ferem  petulantes  ,  porcos  ,  e 
obícenos  ,  como  era  a  antiga  Satyra,  de  que  fe  ufava 
nos  coros  das  Comedias  ,  para  divertir  o  povo ,  fatyri- 
zando-fe  os  coílumes  ,  e  nomeadamente  declarando-fe 
os  nomes  das  peílbas  mais  diílindlas  da  Republica  ,  de 
que  goftava  muito  a  gente  plebea.  Naó  trataremos  dei- 
ta Satyra,  como  eicandalofa  ,  e  prejudicial ,  mas  ílm  da 
chamada  Urbana  ,  que  fe  inventou  em  feculos  mais 
cultos  ,  e  he  utiliíRma  para  reprehender  os  coílumes. 
Define-fe  cila  ,  fegundo  o  Padre  António  Forti  no  fcu 
Miles  Poéticas  deíle  modo :  Satyra  eft  Poema  urba- 
ntim  ,  jocofíim ,  falfiim  ad  repreheyidendos  mores  cor- 
ruptos compaciíird.  Deíla  definição  fe  collige  ,  que  a 
matéria  da  Satyra  faó  as  acçoens  humanas  ,  imitadas 
por  meyo  do  rifo ,  e  gracioíidade ,  naó  para  alegrar , 
e  divertir  os  ânimos,  como  a  Comedia  ,  mas  para  re- 
prehender ,  e  arrancar  os  vícios  por  modo  fuave  ,  â  fím 
de  naó  efcandalizar  ao  leitor.  Entendemos  por  eíles  ví- 
cios, v.  g.  os  de  hum  lifonjeiro ,  de  hum  fallador,  de 
hum  ingrato,  de  hum  avarento  ,  de  hum  ufurario  ,  de 
hum  luxuriofo  &c.  E  daqui  vimos  a  concluir ,  que  o  of- 
íicio  da  Satyra  he  com  o  lai  dos  verfos  prefervar  da  cor- 
rupção dos  vícios  as  doenças  dos  ânimos  ,  e  deleitar 
por  meyo  da  irrifaó,  que  fe  faz  dos  defeitos  alheyosj 
e  que  igualmente  o  leu  fim  he  reduzir  os  homens  á  pra- 
tica das  virtudes,  apartando-os  de  feus  vicies.  Poriífo 
Pojiciano  fallando  dos  Poetas  fatyricos  ,  diíTeelegante- 
meiíte :  Reprebendnnt  acriter ,  infultant  impotenter^ 
vafrè  cavií/afitur ,  ajlmè  obrepmt,  effltmnt  liibricè , 
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tergíverfantur ,  illudunt ,  dijftmulant ,  arãent ,  ver- 
Jant  5  ftífpeiuímit ,  feriunt ,  ptmgtint ,  provocant ,  //- 
titlant ,  fiomachanttir ,  attonant  Jeu  fuhnine  omnia , 
C?"  concutíunt.  Divide-feaSatyra  ,  fegundo  a  doutrina 
de  Efcaligero  em  Simples ,  Dia  lógica ,  e  Mixta.  A 
Simples  he  aquella  ,  que  unicamente  comprehende  a 
narração  do  Poeta:  a  Diaiogica  he  a  que  contém  peí- 
foas ,  que  entre  íifallao:  e  a  Mixta  he  aquella,  que 
comprehende  ambos  eítes  modos;  iílo  he  ,  humas  ve- 
zes fallando  fó  o  Poeta  ,  e  outras  introduzindo  alguém 
a  fallar. 

CAPITULO     XVI. 

Do  artificio  j  ejlylo ,  virtudes ,  e  vicio t  da  Satyra. 

O  Ordenar  huma  Satyra  he  coufamuito  fácil ;  antes 
como  diz  Juvenal : 
Dijficile  efi:  Satyram  non  Çcribere :  nam  quis  iniqu£ 
"Iam  paíiensAirbís^  tamferreus^  utteneatje} 
E  praza  a  Deos  ,  que  folie  coufa  difficultofa  ;  porque 
para  cortar  pelos  defeitos  alheyos  ,  continua  o  meímo' 
Satyrico : 

Et  pueri  nofcuntj  poflqtie  Alpha ,  é^  Beta  puell£. 
Porém  taó  fácil  he  femelhante  Satyra,  como  fumma- 
mente  difficil  aquella  ,  em  que  fe  reprehendemos  vi- 
cios  em  commum  \  porque  naô  tem  artifício  certo  para 
fe  formar  \  e  por  iíTo  diz  o  Padre  Donatona  fua  Poéti- 
ca :  Satyr£  lex  efi ,  le^  fcribendi  fifie  lege.  Com  tudo 
apontaremos  algumas  obfervaçoens  feitas  nos  melhores 
Autliores,  as  quaes  fervi  ráó  de  guia,  que  conduza  a 
Poeta  por  taó  afpero  caminho.  Humas  vezes  pôde  prin- 
cipiara Satyra  por  alguma  ifjfinuaçaâ-^  outras  ex  abrur 
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fiío:,  porém  Tempre  (coir.o  nota  o  Padre  Pontano)em 
iiigíir  de  exórdio  deve  uíar  de  algun-a  couía  o  Poeta, 
de^  rno<.io  ,  que  por  eila  íe  venha  no  ccnhecimento  do 
ailumpto  ,  e  te  capte  a  benevolência  do  leitor.  Ní;6  ad- 
niitte  a  Satyra  Invocação  ,  nem  PropoílçciO  ,  e  fe  íijgu- 
mas  vezes  ufa  delia ,  he  disfarçada  cem  alguma  figura  , 
de  modo  ,  que  facilmente  íe  naó  conheça.  O  que  lhe 
he  próprio,  he  o  ufo  dos  argumentos  folidos ,  os  ex- 
emplos ,  e  anarraç::6  decoufas  íemelhantcs  aqi.ellc  vi- 
cio ,  cuja  torpeza  reprehende.  Eílas ,  e  outras  deícri- 
pçoens  devem  ler  breves,  e  tocadas  com  modo  pouco 
ícrio,  e  ornado^  e  íe  ellas  íe  introduzirem  con>o  di- 
greíFao  ,  ainda  recomendamos  muito  mais  a  brevidade, 
e  o  preceito  de  Minturno  na  íua  Poética  Latina ,  em 
que  diz:  Digrcfjlimcula  in  ea  loctmihaòere poíejl ^  fcJ 
talts  ^  ut  inde  in  viiium^  qtiod  reprebendiímis  ,  ^^"^1- 
re ,  vel  iocari pojjnntís.  A  Satyra  Dialogica  pode  íe  fa- 
zer de  diverfos  modos ,  ou  contendo  peílbas  indefinidas, 
como  V.  g.  os  homens  do  feculo  prefente  ,  ou  íuj eitos 
definidos  ,  mas  fem  os  nomear  ,  como  hum  rico  ,  hum 
avarento ,  hum  foberbo  érc,  ou  também  comprehen- 
deado  peiíoas  nomeadas,  mas  debaixo  de  nomes  fingi- 
dos ,  para  que  efles  fe  naó  oíFendaó.  Alguns  Authores 
uíaraó  de  nomes  defujeitos,  que  foraó  celebres  na- 
quelle  mefmo  vicio  ,  de  que  tratarão  ,  chamando  v.  g. 
Vitellio  a  hum  gc/otaÕ  ^  Pxcrmogçn^s  a  hum  pródigo  ^ 
Paris  a  hum  desleal  ^  Nero  a  hum  criiehi^  e  Sinaô  a  hum 
eiiganador  í^c.  Em  quanto  ao  eílylo  da  Satyra,  o  que 
temos  ,  que  recomendar  he  ,  que  íeja  humilde,  agradá- 
vel, e  íemelhante  á  locução  familiar,  mas  ao  meímo 
tempo  ornado  da  elegância,  que  lhe  compete,  e  de 
huma  fingular  pureza  de  lingua.  Eíla  doutrina  naó  pro- 
hibe  abíblutamente  á  Satyra  o  elevarfe  algumas  vezes, 
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fcgiindo  o  pedir  a  gravidade  do  aíTumpto  ;  porém  fem- 
pre  ha  de  fer  de  maneira ,  que  eíle  difcuríb  elevado 
torae  ao  ícii  centro  ,  x^ue  fa©  aquellas  galantarias ,  com 
que  o  povofe  attrahe.  Por  iíTo  diíFe  optimamente  o  ce- 
lebre António  Abbati ,  que  tanto  illuílrou  a  Satyra 
moderna  em  Itália ,  que  o  eftvlo  da  Satyra  tem  os  met- 
mos  movimentos  da  péla  no  fubir,  enodeícer.  O  orna- 
to mais  próprio  de  femelhahte  Poelia  he  a  variedade  na 
matéria  ,  e  nos  argumentos ;  a  frequência  de  fcntençns 
agudas ,  lacónicas ,  e  graves  fobre  os  coílumes  ,  e  o  ufo 
de  galantarias,  e  facécias  por  mevo  de  apophthegmas  , 
adágios,  equivocos  ,  aliufoens  ,  e  figuras  familiares  ,  de 
<jue  o  povo  mais  ufa,  tudo  tocado  com  alguma  galante 
liberdade  no  dizer,  a  finidequeíemelhantes  compofi- 
çoens  fe  façaó  agradáveis  ainda  na  mefma  feveridadc 
de  reprehender  os  coílumes  ;  e  para  aqui  ferve  excel- 
lentemente  a  comparação  de  Lucrécio ,  dizendo  no 
liv.  4. 

Nam  veluti  pueris  abfinthia  tetra  medeiites , 
Citm  dare  conanttir ,  pritis  oras  pociila  circum 
Cojitingunt  meliis  dtílci  ,  fí avoque  liquore  ^c. 
Deve  haver  tanto  cuidado  na  obfervancia  deílas  virtu- 
des ,  como  em  naó  cahir  no  vicio  da  efcuridade  ,  como 
I     fezPerfio,  e  no  da  obfcenidade  ,  como  praticou  Juve- 
"     nal ,  e  também  no  do  demafiado  ridiculo ,  como  iaziaó 
os  antigos  Mimicos  nas  fuás  Comedias ;  porque  com 
eíle  exceífo  naó  fe  poderá  confeguir  o  bom  fim  da  Saty- 
ra urbana  ,  que  he  cortar  pelos  coO;umes  eílragados  do 
feculo.  Devemos  ultimamente  dizer  alguma  coufa  fo- 
bre a  fua  metrificação.  Os  ancigos  ,  principalmente  Gre- 
gos ,  ufavaó  nas  Satyras  de  verfos  Jambos  fenarios  ,  do 
mefmo  modo,  que  nos  coros  das  fuás  Comedias  j  po- 
rém os  Latinos  deraó  em  ufar  do  verfo  Hexametro, 

Aaa  e  co- 


37^ 


Arte  Púcttca 


€  como  prevaleceo  efte  ufo,  naó  nos  podemos  oppor 
a  elle.  Só  diremos  ao  Poeta  ,  que  fuja  de  Ter  fonoro  nef- 
tes  verfos ;  antes  artificioí  amente  cuide  em  os  fazer  con« 
<:ifos  ,  e  pouco  caftigados  ;  porém  naó  de  modo  ,  que 
os  faça  profaicos  ,  naó  confervando  fom  algum  de  Ri- 
tíima  ,  no  que  muitos  Criticos  ccnfuraójuftamenteao 
infigne  Horácio.  O  mefmo  confelho  deve  aceitar  o 
Poeta  vulgar ,  obfervando  efta  regra  no  modo ,  que  lhe 
for  poffivel ;  e  a  efte  déramos  de  parecer ,  que  ufaíTe  de 
veríbs  de  dez  fyllabas  ,  como  v.  g.  O'  Lisboa  ,  Cidade 
fainofa  ,  e  feitos  com  eftes  mefmos  aíTentos  ;  porque 
me  parecçm  os  mais  próprios,  por  ferem  verf os  com 
hum  tal  fom  de  profa,  que  naó  os  faz  harmoniofos , 
quehe  o  que  fe  requere  em  femelhante  Poeíia ;  e  efta 
propriedade  naó  fe  poderá  facilmente  obfervar  nos  de 
onze  fyllabas,  pois  íicaráó  todos  fendo  prolaicos,  e 
caufaráó  hum  grande  faftio  a  quem  os  ler. 


CAPITULO    XVII. 

Jui^ão^obre  os  mitigas  Authores  faijriCGS, 

O  Século  da  Satyra  Grega  he  para  nós  muy  efcuro  ; 
porque  naó  nos  chegarão  Obras  diiquelle  tempo, 
e  coniufamente  he  que  íabemos  onomedealgumAu- 
thorT  fendo  que  o§  Gregos  naó  compuzeraó  Satyras 
do  modo,  que  as  ordenarão  os  Latinos  ;  e  por  iífo  diz 
Quintiliano:  Satyra  fot  a  nofira  eji.  O  Inventor  d  efta 
efpecie  de  Poefia ,  como  já  diífemos ,  foy  Lticilio ,  naó 
por  f er  o  prim  ei  ro  ,  porque  antes  j  á  Efmio ,  e  Pacuvio  ^ 
haviaô  compofto  cm  Poeíia  fatyrica  ;  mas  porque  foy 
quem  lhe  á^M  a  ultima  forma ,  naó  mifturando  nella  tan- 
ta. 


Livro  III.  Cap.  XVII.  517 

ta  variedade  de  verfos ,  como  f-izia  Ennio ,  fegundo  a 
authoridade  de  Diomedes ,  que  diz :  Olm  carmen^ 
quodex  variis  Poematibus  conftahat^Satyra  diccbatur^ 
quale  fcripferíint  Faciivius ,  à^  Ennius.  Defta  Saty- 
ra  antiga  nafceo  a  que  fe  chamou  Varronimia  j  e  tam- 
bém Menippèãj  porque  foy  Author  delia  Terêncio  Var- 
ro, imitando  neíla  fua  Obm  o  eftylo  de  MenippoFi- 
lofofo  Cinico.  Segundo  o  que  nos  deixou  eícrito  Quin- 
tiliano no  liv.  10.  cap.  I.  compuniiâ-íe  eíla  Satyra  de 
verfos  miílurados  com  proía ,  como  ainda  hoje  á  imita- 
ção delia  temos  a  Obra  de  Petronio  ,  a  de  Séneca  fo^ 
bre  a  morte  de  Cláudio  ,  e  a  de  Boecio  de  Confolatiõ^ 
fie  P/j//ofop/)í^.Qompo7.  Luciiio  trinta  livros  de  Satyras, 
nas  quíies  cenfurava  nomeadamente  ,  e  com  eílylo  muy 
picante  a  hum  grande  numero  de  pciToas  de  qualidade , 
reípeitando  unicamente  aos  homens  virtuoíbs ,  como 
lemos  em  Horácio  Satyra  i.  liv.  2. 

Primores popu/í  arriptiit  ,  popiãumque  tribatim , 
Scilicet  uni  JEqutis  virttni ,  atque  ejtis  mnicis, 
E  por  efte  motivo  o  temiaó  os  raáos ,  como  fe  a  fua  pen- 
na  foíTe  huma  penetrante  efpada.  Aííim  o  aífirma Juve- 
nal na  Satyra  i.  dizendo  : 

E7ife  velut  JlriÓíó  qtioties  Lucilius  ardens 
Infremuit ,  ruhet  Auditor ,  cui  frigida  tnens  efi 
Crimi7iibus  ,  tacita  fudant  pr  a  cor  dia  culpa. 
Defte  Poeta  naó  temos  íenaó  alguns  fragmentos,  dos 
quaes  fe  naó  pode  hoje  fazer  juizo  do  feu  merecimento. 
Os  homens  grandes  da  antiguidade  eftaó  divididos  em 
partidos.  Quintiliano  o  louva  exceíFivamente ,  dizendo 
no  liv,  10.  cap.  I.  Nam  eruditio  in  eo  mira  ,    i^  liber- 
tas ,  atque  inde  acerbitas ,  à^  abunde  falis.  Pelo  con- 
trario Cícero  de  linibus  liv.  i.  n.  7.  diz  do  mefmo  Lu- 
ciiio 5  que  as  fuás  Obras  faó  muy  ligeiras  ^  que  tem  mui- 
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ta  galantaria  ,  mas  pouCa  erudição.  Horácio  foy  quem 
expendeo  o  íeu  juízo  com  mais  exteníaó  ;  porque  con- 
feíTando ,  que  eíle  Poeta  íom  facetus  ,  é^  emunâíx 
7?aris^  diz,  que  também  fera  duro,  e  muy  cançado 
nâs  íuas  Obras  ,  das  quaes  Te  dervsnecia  grandemente , 
entendendo  ,  que  qualquer  delias  era  fingular  •,  e 
por  eíle  motivo  o  compara  a  hum  rio,  que  entre  o 
muito  lodo  leva  em  alguma  parte  alguma  porção  de 
agua  cryftallina.  Os  p}rciaes  de  Lucilio ,  que  eraó  mui- 
tos, naò  poderão  ibífrer  efta  critica  de  Horácio,  e  pu- 
blicarão ,  que  elle  o  fizera  por  inveja  ,  e  por  fe  lhe  fa- 
zer fuperioi'  ;  aoquerefpondeo  o  mefmo  Critico  na  ce* 
lebre  Satyra  ,  que  lemos  nas  fuás  Obras  ,  na  qual  fazcR- 
do  a  Lucilio  a  juítiça  ,  que  merecia,  confirma,  e  fuf- 
tenta  com  foiidas  razoens  o  primeiro  juizo,  que  fize- 
ra. 

Perjío  floreceo  no  tempo  de  Nero ,  e  nas  Satyras^ 
que  eícreveo  j  reprehende  os  defeitos  dos  Oradores  ,  e 
Poetas  de  feu  tempo  ^  e  em  algumas  naó  perdoa  ao  Em- 
perador..  As  fuás  Obras  eílaó  cheyas  de  moralidades  ,  e 
de  huma  fingular  prudência,  e  docilidade  igual  ádo 
feu  génio,  que  coníla  fora  muy  fuave.  Teve  pouco  ar- 
tifício ,  porém  mereceo  ,  que  (^lintilianodiífcíie  delle  ; 
Muhum^  à^' ver£  gloriíS :,  quam^vh  imo  libro  ^  nieruit 
Per/itís.  O  feu  mayor  defeito  he  a  efcuridade  ,  e  eíta 
lhe  tem  tirado  huma  boa  porção  de  fama ;  porque  a  mar 
yor  parte  das  fuás  Satyras  nao  fe  entendem  ,  nem  já  no 
feu  tempo  fe  entendiaó  \  e  por  eíla  razaó  dizia  Nero : 
Si  non  w  intelligi  y  ncc  egoVolo  te  intelligere. ,  como 
diz  Quintiliano. 

yuveiial  foy  o  que  fe  foube  fazer  celebre  na 
Poefia  latyrica  ,  de  cujas  Obras  lo  fe  confervaraó  deza- 
feis  íiUyras.  Nao  fe  pôde  duvidar,  que  eíle  Poeta  fej a 
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eftimavel;  porém  a  fua  fortuna  foy  mayer ,  queofea 
merecimento.  Entende-fc,  que  Qiiintiliano  o  louva, 
quando  dilFe  no  liv.  10.  cap.  i.  Sunt  clari  ^  hodieque  ^ 
é^  qtíi  olim  nomlnabuntnr  ,  fallando  dos  bons  Poetas 
fatyricos  da  fua  idade;  e  fe  nao  nomea  a  Juvenal,  he 
porque  fez  timbre  de  naô  nomear  algum  Author  vivo  no 
íeu  tempo.  Efcaligero,  que  fempre  pretende  fazerfe 
íingular  nos  feus  juizos  ,  prefere  a  força  de  Juvenal  á 
íimplicidade  de  Horácio;  porém  todos  os  homens  de 
bom  gofto ,  e  eíludos  eftaó  fortemente  pela  opinião  con- 
traria ,  affirmando ,  que  o  engenho  declamatório,  e 
I  mordaz  de  Juvenal  he  muito  inferior  á  pureza  ,  finceri- 
"  dade  ,  e  delicadeza  de  Horácio.  O  iníigne  Boileau  foy 
hum  dos  queíizeraô  eíle  mefmo  juizo,  dizendo,  fe  bem 
que  naó  faz  parallelo  :  JttvenaJ  edtitado  na  hulha  das 
ef colas  fez  coju  que  fojjem  excejjivos  of  feus  rnojula- 
zes  hyperboles.  A  verdade  he  ,  que  eíle  Poetai  paíTou 
a  mayor  parte  da  fua  vida  entre  eíludos  eícolaíticos ,  nos 
quaes  teve  o  nome  de  Declamador  violento  ;  e  que  a 
juíliça,  que  lhe  fazem  os  bons  Griticos  he,  que  ellefe 
fíiria  muito  mais  recomendável ,  fe  reprehendeífe  os 
feus  máos  coílumes  com  a  mefma  feveridade  ,  com  que 
fatyrizava  os  alheyos ,  e  fe  os  impugnaíTe  de  modo ,  que 
naó  os  eníinaíTe  com  as  fuás  obfcenidades  mais  depreda 
a  commettellos,  que  a  aífugentallos,.e  fazcllos  horroro- 
Ibs. 

'Peironio  compoz  muitos  livros  fatyricos  ordena- 
dos em  profa  ,  e  verfo.  Eíles  ,  propriamente  fallando  , 
fao  huma  efpecie  de  Romance  feito  em  forma  de  Saty- . 
ra  ,  do  mefmo  género  ,  que  a  de  Varro  ,  como  já  dillc- 
mos.  Eftes  fragmentos  todos  fe  reduzem  a  huma  Colle- 
çaó  indigefta  de  pedaços  poftos  por  alguém  fem  ordem 
alguma,  fegundo  ofeu  génio.  Os  doutos  defcobrem 
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cm  PetronioJiuma  fina  delicadeza  debomgoílo  ,  e  Ini^ 
ma  maravilhofa  fecundidade  no  divcrfo  modo,  com 
que  pinta  o  diíiereiíte  caradler  daquelles,  que  íatyriza. 
Com  tudo  obíervaó  também  ,  que  o  feu  eílylo  nao  cor- 
rcfpondc  inteiramente  á  delicadeza  do  feu  bom  juizo 
critico  ;  porque  nelle  fe  obferva  toda  a  calla  de  affe(Sla- 
çaó,  fendo  muy  florido  ,  e  refinado ,  no  que  naó  feguio 
o  magiftral  eílylo  do  feliz  feculo  de  Auguílo.  Masfe 
naó  tiveíTe  efte  defeito  ,  feria  eíle  Poeta  mais  lido ,  e  fi- 
caria a  fua  leitura  fendo  mais  perigofa  porcauia  das  obf- 
cenidades  ,  que  fe  achaó  nas  fuás  Obras.  Eíles  faó  os 
principaes  Poetas  antigos  ,  que  efcreveraó  Satyras;  te- 
mos muitos  modernos ,  que  deraô  também  muito  luilrc, 
ou  talvez  mayor  que  os  antigos,  a  efta  efpecie  de  Poeíia. 
As  Satyras  do  grande  Boileau  faó  excellentiílimas ,  as  de 
Abbati^  cRofã  em  Itália  merecerão  grandes  elogios  ,  e 
as  do  noíFo  Irancifco  Botelho  naó  merecerão  inferior  ef- 
timaçnó  j  porque  todos  eíles  três  Authores  feguiraô  a 
Horácio,  como  melhor  exemplar  no  eíly^Io ,  delicade- 
za ,  e  modeftia ;  e  fe  aqui  naó  damos  lugar  a  eíle  iníig- 
ne  Poeta,  he  porque  tem  o  feu  próprio  no  Capitulo 
que  fe  fegue,  como  Principí;  da  Lyrica. 


CAPITULO    XVIIL 

Da  Poefia  hyrka ,  fua  matéria ,  e  artificio :  feu  ef 
tylo ,  virtudes  ,  e  vicios. 

NAõ  ha  verfo  mais  fuave  ,  que  o  Lyrico  ;  e  fó  dos 
^  ^  Poetas,  que  cantarão  nefta  eípecie  de  Poeíia  ,  he 
que  fe  diífe  ,  que  com  a  melodia  do  feu  canto  moviaó 
as  pedras  ,  e  os  bofques.  Segundo  os  melhores  Efcrito- 
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res  defíne-fe  a  Lyrica  ;  Poejis  ^  quíe^erfurhytlmticoy 
&"  òarmonico  rem  aliquam  amplificai  ,  è^  cantu  yfo- 
noqtie  eífeBuy  vários  imitãtttr.  A  principal  matéria  def- 
ta  Poeíia ,  diz  Horácio ,  que  faó  os  louvores  dos  Deo- 
{qs  ^  eHeroes,  os  amores  ,  banquetes  &c.  como  expli- 
caó  os  feus  veríbs  : 

Miija  deditfidibus  Divos ,  puerosque  Deorum , 
Et píigilemviâforem  ,  i^  equtim  cevtamine  prÍ77inm  y 
Et  jtivemím  curas  ^  (!^  liberavinareferre. 
Porém  o  certo  he  ,  que  a  matéria  da  Lyrica  naó  fe  limi- 
ta fomente  a  eftes  argumentos ;  de  que  temos  exemplos 
no  mefmo  Horácio  5^  Pindaro ,  Sapho ,  e  Anacreonte , 
que  tratarão  lyricamente  de  diverfos  aíFumptos ;  por- 
que fegundo  a  authoridade  de  Eícaligero  ,  toda  a  maté- 
ria ,  que  poder  caber  em  hum  breve ,  e  harmónico 
Poema  ,  pertence  a  Poeíia  Lyrica.  O  feu  artificio  prin- 
cipal confifte  em  três  partes;  n2iPropofiçaÔ ^  tí2í Am- 
plificação ,  e  na  DigreJfaÔ.  Por  Propofiçao  entende-^ 
mos  o  modo ,  com  que  fe  principia  ,  a  qual  naó  deve 
ler  como  a  dos  Épicos.  Nefta  parte  tem  os  Lyricos  hu- 
ma  grande  liberdade;  porqua-humas  vezes  ufaó  da  Pro- 
pofiçao clara  ,  outras  omittem-na  ;  humas  vezes  come- 
çaó  por  Invocação  á  Mufa,  a  Apollo  j  eá  Lyra  ,  outras 
por  Apoílrophe  á  peíTóa ,  ou  coufa  ,  de  que  haó  de  tra- 
tar ,  e  outras  por  Interrogação  ,  Exclamação,  ou  outra, 
figura ,  que  melhor  lhes  parece.  A  jímplific^çaÔ  con- 
fifte em  engrandecer  a  coufa  com  aquelle  artifício ,  que 
enfina  a  Rhetorica ,  de  modo  que  fique  fendo  engenho- 
fa  ,  florida  ,.efublime.  Horácio  commummente  ampli- 
fica pelas  circunftancias ,  pela  enumeração  das  partes , 
pela  comparação  de  coufas  diverfas ,  pelos  exemplos 
femelhantes ,  pelos  aíFesSlos  ,  e  pelas  confequencias  af^ 
fim  pofitivas ,  como  negativas^  toiDigreJJaS ,  ou  Epi^ 
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íodio  entendemos  nquella  paíFagem  ,  que  faz  o  Poeta 
do  leu  principal  aíFumpto  para  alguma  coufa  ,  que  a  el- 
le  íeja  própria  ,  comov.  g.  o  louvor  de  alguma  virtude, 
reprehenfaó  de  vicio  ,  alguma  íentença  ,  epiphonema,  ' 
deícripçaó  ,  ou  narração  de  alguma  couía.  EílatalDi-, 
greíTaó  naó  he  tao  precifa  na  Lyrica,  quefenaouiar 
delia  o  Poeta  ,  commetta  hum  grave  defeito  ^  porém 
fe  fe  quizer  valer  delia,  principalmente  feeíliveram- 
pliíicando  ,  tenha  hum  grande  cuidado  em  a  fazer  bre- 
ve j  e  tornar  logo  porhum  meyo  natural  a  bufcar  o  feii 
principal  aífumpto.  Em  quanto  ao  eftylo  do  verfo  Lyri- 
co,  recomendamos  muito ,  que  feja  florido  ,  culto  ,fua- 
ve,  fonoro  ,  alegre ,  e  taó  engenhofo,  como  doce ,  e 
ameno.  Poriílb  ferámuy  própria  a  defcripçaó  de  fontes, 
de  boíques  ,  de  rios,  de  flores,  de  banquetes,  e  de  tu- 
do ornais,  que  coíluma  alegrar  o  animo.  Igualmente 
fera  propriilFuno  o  ufo  dos  aífeclos,  e  íentenças  fre- 
quentes, as  ícmelhanças,  e  mais  Tropos  da  Rhetori- 
ca  ,  principalmente  fendo  em  Ode  moral.  Sobre  a  bre- 
vidade naó  temos,  que  recomendar;  bailará  dizer  ,  que 
fe  veja  Horácio ,  e  entaó  fe  conhecerá  o  quanto  na 
Lyrica  he  própria  eíla  virtude  ,  e  ao  mefmo  tempo  o 
quanto  fe  deve  fugir  da  afpereza  ,  da  redundância  , 
de  fentenças  impróprias  ,  de  palavras  pouco  íigniíica- 
tivas ,  e  do  laconifmo  ,  que  faça  a  dicção  afpera , 
e  cfcura. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XIX. 

Das  varias  efpecies  do  verfo  Lyrico. 

SA6  diverfas  as  efpecies,  quefccomprehendem  aa 
PoefiaLyrica,  das  quaes  tratou  largamente  o  Pa- 
dre Alexandre  Donato  na  fua  Poética.  Nós  porém  por 
fugirmos  já  a  tanta  exteniaó ,  Xó  trataremos  de  algumas, 
que  faó  mais  principaes  para  nós ,  porque  asulamos. 
Éftas  efpecies  ou  podem  fer  fímplices  ,  v.  g.  fendo  fó 
o  Poeta  o  que  falia,  ou  Cialogicas,  introduzindo,  á 
maneira  do  verfo  Amabeo  na  Écloga  ,  outras  peílbas  a 
fallar,  de  qup  Horácio  nos  deixou  hum  exemplo  ná 
Ode  9.  do  liv.  3,  em  que  elle  ,  e  Lidia  refpondeni  em 
canto  alternado. 

P  Hymno  he  aquella  compofiçaô  ,  com  que  nós 
outros  os  Catholicos  louvamos  a  Deos ,  e  aos.feus San- 
tos ,  e  o  mefmo  faziaó  os  gentios ,  celebrando  com  el- 
•Ics  os  feus  Deofes ,  e  Heroes.  A  Pcefta  chamada  p£a7J^ 
quevãloraefmo  que  Liberator  ^  fervia  para  louvar, 
e  render  graças  a  ApoUo,  por  ter  extindoo  mal  da  pef- 
te ,  ou  para  lhe  rogar ,  que  o  extinguiíTe  ,  e  neíle  mef- 
mo género 'de  Odes  fecofíumou  depois  cântaros  lou- 
vores de  outros  deofes.  O  Epivicio  fervia  para  celebrar 
os  Capitaens  illuftres  por  alguma  vicloria  ,  queconfe- 
guiaó  :  o  Epipompemko  para  defcrever  a  pompa  de  al- 
gum triunfo  :  e  o  verfo  Secu/âr  puira  dar  groças  aos  deo- 
ies  pelos  bmeíicios  feitos  em  cada  humfeculo,  eno 
fím  ácllc  he  ,  que  fe  cantava  por  alguma  meniníi ,  que 
folfe  virgem  ,  ou  menino  ,  que  ainda  ufaíle  da  Pretex- 
ta. Ultimamente  a  Poeíia  DhÁiyramb/ca  era  a  que  fe 
captava  em  honra  dcBacç-lio",  eoleu  eftylo  erachcyò 
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de  furor  ,  e  de  palavras  infladas  ,  mas  floridas  ao  mef- 
mo  tempo.  Também  nos  veríbs  naô  fe  obíeKvava  or- 
dem ,  nem  ley  \  porque  guiado  o  Poeta  unicamente  pe- 
jo Entliuílalmo  milluravaverfos  HexametroscomTro- 
cheas-,  Saphicos,  Glyconicos,  Alclepiadeos  &c.  En- 
tre nos  naô  houve  Poeta ,  que  íe  fízeíTe  memorável  em 
fcmelhante  efpèciede  Poeíia;  o  mefmo  digo  dos  Caílé- 
Ihanos,  e  com  atgimia  limita ça 6  dos*Frâncezes ;  efó 
confeito ,  que  aella  fao  inlignes  os  Italianos ,  aos  quaes 
baftaria  contar  fomente  a  Jorn  Mário  Crefcimbeni^ 
a  ^ozé  Morey  ambos  famofos  Árcades ,  e  a  Gabriel 
Qhiabrera ,  que  foy  optirrio  naó  fó  nefl:e  eftylo  Dithy* 
rambiço  y  mas  também  no  Pindarico  ,  c  Anacreontico , 
como  fe  pede  ver  de  algumas  Obras  fuás  j  que  traz 
Muratori  na  CollecçúQ  dos  melhores  Poetas  de  Itália. 
£ítas  íííò  as  efpecies  mais  ufadas,  que  tem  aLyrica, 
das  jquaes  fc  valem  também  os  Poetas  Catholicos  ,  ou- 
fázentloOdes^em  vul^gar  ,  ou  ufandodeCançoens  ,  Ro^ 
mances  &c. -nos  quaes  fe  devem  obfervar  osmefmos^ 
preceitos  daLyrica  Latina  •,  porque  as  regras  da  PoetÍT^ 
«a  1  ac>  as  mefmas  parxi  qualqu  er  íingu  a. 


€  A  P  I  T  U  L  O    XIL. 

^i^zo  jk)bre  os  antigos  Poetar  Eyricos  Gregos  .^ 

e.~  Latinos. ' 

ACxreeia  foy  muy  fértil  de  engenhos  eminentes  nef* 
jta.íífpeeiedeFoefia.  Naó  trataremos  ÓQTalleSy 
écj^cjnamy'dG  <Sl£jí£.oro  y  e  ^  Alceo  famofos  Ly ri- 
cos, fegundoas  authoridades  daPlutarco,  Paufanias, 
Hçcodoto  V  e  C^intilianQ  ;  porque  naó  palTaraó  as  (|ias 
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Obras  ao  noíío  tempo,  e  aíTim  naó  podemos  forni  íir 
juízo  do  merecimento  delias. 

De  Safo  ,  muilier  famofa,  he  ,  que  lemos  alguns 
fragmentos.  Delia  tomou  o  nome  o  vcrfo  Safico ,  em 
que  corapoz  hum  grande  numero  de  compofi<5^oens ,  das 
quaes  unicamente  íe  falvarao  duas ,  que  claramente  daó 
a  conhecer,  que  a  antiguidade  nro  fora  íiíonjeira,  quan- 
do formou  grandes  elogios  i  beilcza ,  ternura  ,  harmo- 
nia, e  delicadeza  dos  fcus  verfcs.  Com  eíFeito  nVere- 
ceo  o  nome  de  AL/f  a  Decitna  ,  e  que  os  povos  Mcttcli- 
nos  efculpiílem  nas  fuás  moedas  a  imagem  deíla  grande 
mulher, 

Anacreoiíte  fof  também  hum  Lyrico  de  bem  dif-« 
tiuvlo  merecimento.  DcUeconiervamos  algumas Obras^ 
que  traduzio  em  Francez-Q  iníigne  Madama  Df.cier  ,  e 
neíla  Traducçaó  poderá  ver  o  leitor  a  que  fublime  gráo 
fóbe  a  sxci^lencia  defte  Poeta  ,  fendo  que  a  fua  deliaa- 
deza ,  fantafia  ,  e  belleza  he  taó  diffigil  a  perceber ,  co-^ 
mo  a  explicar. 

Ptndaro  ,  conforme  Quintiliano,  he  o  que  te/h 
o  primeiro  lugar  entre  todos  os  Poetas Lyricos  ái  Gré- 
cia. Naó  fe  pode  duvidar ,  que  o  leu  cara<5ler  dominan- 
te he  a  nobreza  ,  a  grandeza  ,  e  a  fublimidade ;  virtudes, 
que  a  cada  paíTo  o  elcvaó  fobre  toda^  as  regras  ordiná- 
rias ,  que  com  facilidade  naó  podem  iervilmente  obfci- 
var  os  grandes  engenhos.  Nas  TtSas  Obras  fecftá  fenfi- 
velmente  vendo  o  verdadeiro  Pjithufiafíno  poético,  e 
para  naó  parecerem  atrevidas ,  moderou  o  íeu  grande 
fogo,  dando  nas  fuás  imagens  humas  agradáveis  pince- 
ladas. Como  eíle  Poeta  teve  humjuizo  muito  deli  ado  y 
por  fugir  á  ceníara  de'*parecer  nimianaeme fublime,  e 
fogofo ,  efpalhou  por  todas  as  luas  Odes  diverias  flo* 
rcs  com  niaó  liberal.  Com  razúó  diz  delle  Horácio  ,  que 
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he  hum  Cifne  >  que  arrebíitsrdo  de  hum  vento  ímp^tuo- 
fo  fe  eleva  até  ás  nuvens  ;  que  he  huma  corrente ,  que 
abundante  de  aguas  abate»  tudo  quanto  Ce  oppoem  ao 
Ímpeto  do  feu  curfo.  Se  fe  obferva.efte  Poeta  por  ou- . 
tro  lado ,.  parece  hum  rio  pacifico  ^  eujas  aguas  ciarás,, 
e  puras  eftao  regando  §ores  \  parece  huitia  abelha ,  qy-e 
para  formar  o  feu  n^*el>  extrahe  das  flores  tudo  quanto 
tem  de  preciolb;.  O  feu  eílylo  he  fempre  proporciona-^ 
doao  aíTumpto,  concifo  ,  económico ,  e  lem  huma  de- 
mafiada  união .  de  vo-zes,  O  feu  cfpirito  eíH  fiillando 
nos  veifos ,  e  o  feu  delicadiíTimo  juizo  nos  eftá  moftran-^ 
do  a  cada  palf^  quanto  he  precilbhumas  vezes  accèn- 
der  5  e  outras  apagar  o  fogo  do  fbror  poético y  fegun- 
do  a  matéria,  que  fe  trata.  Naó  pretendemos  com  eíèe 
juizo  dizer ,  que  Pindaro  he  hum  Authx)r  fem  defeito;?. 
He  certo,  que  teni  muitos^  que  os  Criticos  defapaixo^ 
nados  lhe  nao  podem  n«gar;  porém  igualn^nte  he  cer- 
to 5  q<ue  o  numere^,  e grandeza  das  fuás  beliiíTimas  ima- 
geíis  5  que  eílaó  miíluradas  com  eftes  mefmos  vicios,, 
dèvipm-tazer ,  comqueeíles  íeencubraó,  oxifedefyap- 
neçio.  Devemos  perfuadirnos,  que  Horácio  juiztaa 
competente  em  toda  a  matéria ,  e  muy  pnrticulamente 
neft^.',  quando  diílè :  Findar  um  quifque  fluckt.  amu- 
Inri  ^  tinha  formado  huma  idéa  bem  grande  do  raro  me- 
reciíríento  derte  Po^eta.  .  Teve  Pindaro  huma  grande 
competkiorií.na  peíToa  de  Corinnn  ,  .mulher  tamberv  taó' 
ct^l^bre- neílc  mefmo  género  de  PoQÍia ,  que  cinco  ve- 
'^s  cm  certanie  publico  lhe  arrebatou  a  palma  das 
mAx)8 ,  e  por  eíla  fua  exceUencia  foy  cjiamada  a  Mufa 
Ijjfrkà. 

fj^racjo  he  o  Pindaro  dfe  Ralia;  porque  foy  O' 
qye  honrou  a  lingua  Latina  com  a^PoefiaLyrica ;  mas 
aaô  podemoi"  deixar  de  confeíTar  a.diffssrença^,  que  ha 

entre 
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entre  o  original',  e  a  copia  ^  naó  obílant^  a  pureza  de 
íeu  eftylo ,-  os  feus  bellos  raptos  poéticos  ,  as  fuás  vivas 
iíiugens ,  e*a  delicadeza  ,  com  que  conceituava  em  to- 
do o  aíTumpto.  As  fuás  Satyras ,  e  Epiftolas  faó  de  hu- 
ma  inimitável  bondade  ,  fe  bem  nellas  naó  defcobrimos 
aquelte  elplendor  das  luzes  poéticas  ,  e  aquella  doçura, 
que  encontramos  nas  Tuas  Odes.  Fallo  noquerelpcita 
á  contextura  dos  verfos,  que  de  propofito  quiz  fazer 
humildes  ,  e  incultos  ;  porque  nelle  vemos  muitos  lu> 
gares ,  em  que  fe  achaó  verfos  bem  harmoniofos  ,  co- 
moosdaSatyra  r.  doliv. 2.  emqyediz,  quenaóheca- 
paz  de  efcreveras  grandes acçoens  de  Auguílo ;  e  osda 
Satyra  6.  do  mefmajivr.  2.  em  que  com  cores  taó  vivas, 
e  elegante  dicção  delcreve  o  jantar,  que  hunirato  do 
campo  deu  a  outro  da  Cidade.  Naoobftante  toda  a  pou- 
ca harmonia  dos  léus  verfos,  he  efte  Poeta  o  attradli\'0 
dos  eruditos  de  bom  gofto ;  o  que  procede  das  muitas 
virtudes,  que  nclle  fe  encontrão  ,  como  he  o  eftylo  fá- 
cil', a  delicadeza  unida  com  a*fina  graciofídade  ,  a^ natu- 
ralidade, o  artifício  oeculto  ,  a  viva  pmtura^das  ima- 
gens ,  e  aquclle  fundo  de  racrocinio',  e  juizo  ,  que  com» 
maravjlhofa  arte  reprefenta  os  defeitos ,  e  acçoens  rí- 
diculas  dos  homens.  Por  çfta  razão diiredeUeQuinti-. 
liano,  depois  de  tratar  de  Lucilio  inventor  da  Satyra  : 
Multa  ejf  terfior  ^  ac  ptírus  magis  Horatins  ^  (i^ad^ 
riotandum  hmnrnúm  mores^ pr^ectptms^  Da-  fua  Arte. 
Poética,  e  de  algumas  Satyras  ,  e  Epiftolas  ,  que  lhe  à\* 
zemTefpeitOyhe  que  defejaramos  t*allat  largamente  por: 
íbr  coufa  muy  própria  do  noíTo  aíTumpto ;  porém  bafta-^ 
ri  fuccintamcnde  dizer  ,  como  fez  iÍo//«  ,  a  qwem  co- 
pbmos  ,..que  naquelle pequeno  Tratado  le  comprehen- 
dòm  todas  as  regras  fubílanciaes  dn  Poeíia;  equehe 
hum. excellcnte  compendio  d©  preceitos  rhetoricos:, 
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capazes  de  if%trodíizir  todo  o  bom  goílo  aquém  os  eftu- 
dar.  AfTim  efte  Poeta  foíle  t  ao  digno  de  fe  imitar  no  que 
refpeita  aos  coílumes;  pórquemuitas  vezes  como  vçr- 
dadeiro  Epicurèo,  que  era  ,  fe  .deixava  arraftar  todo 
dos  íeus  goílos  ,  e  uíava  de  íentimentos  ,  e  expreílbens 
bem  pouco  modeftas  ;  e  por  iíTo  Quintiliano  dilTe  :  Ho- 
ratium  in  quibufdam  7iolim  interpretaria 


CAPITULO    XXI. 

Da  Elegia ,  feu  principio  ,  definição  ^  artificio , 
virtudes^  e  vicios, 

ÀVoz  Grega  Elegia  valomefmo,  fegundoDidy- 
mo  ,  que  dizer  ay  de  mim  ,  e  na  opinião  de  ou- 
t\  ^>s  :  dizer  coufar  5  que  movaÓ.  Os  Gregos  ,  a  quem  de- 
pois imitarão  os  Latinos,  ferviraó-íe  da  Elegia  para  os 
aíruiiiptos  triites ,  e  a  formarão  de  verfosHe^iametros  , 
e  Pentametros.  Depois  previ.ricou-fe  clleufo,  c  chn- 
mou-fe  Elegia  a  toda  aquella  compoliçrió  dilatada ,  qíie 
fe  compunha  deftes  taes  verfos  ,  ou  folTe  o  argumento 
melancólico,  ou  alegre.  AÇim  o  lemos  na  Poética  de 
Horácio : 

Verfiibus  impariier  jtin6iis  queremonia  primum  ^ 
Mox  et  iam  inclufa  eft  voti  fe?itevtia  ccmpcs. 
Afilm  como  naó  confervamos  Elegia  alguma  Grega, 
aíTuTi  também  naó  fabemos  quem  fora  o  feu  Author  \  e 
já  Horácio  dizia: 

Quis  tamen  exigtios  Elegos  emiferit  Author , 
Grammatici  ceriant ,  i^  adhuc  fiubjudice  lis  eft. 
X  definkaó  dcíla  efpecie  de  Poeíia ,  fegundo  Dydimo : 
Eft  mnentatio  j  qwf  adtihiam  camtur.Nâò  podamos 
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eftar  pí^r  ella ;  porque  também  havia  outras  Poefias  fti- 
ne^res,  que  igualmente  l*e  cantavaó  ao  trifte  fomda 
frauta ,  como  eraó  as  Nenias ,  e  algumas  Odes  ;  e  dei- 
te modo  naó  fica  fendo  efta  definição  efpecifíca  para  a 
Elegia.  Seguiremos  pois  com  muitos  Authores  a  do  Pa- 
dre-Donato,  que  a  define:  Poema  .^  quod  foliim  hexa- 
metro.  í^ pentametroverÇuconficítur\  eftes  verlbs já 
íeíal>e,  que  liaó  de  ier alternados  de  tal  modo,  que 
fem:3re  aoHexametro  fucceda  oPentametro  ;  ehetaó 
própria  efta  ajternativa ,"  que  até  na  Elegia  vulgar  fe 
ufa  delia  ,  correípondegdo  íempre  o  coníbante  do  pri- 
meiro verfode  hum  terceto  com  o  do  terceiro  verlb  ào 
meímo  terceto  ,  e  o  do  legundo  verfo  do  primeiro  ter- 
ceto com  o  primeiro  do  fegundo  terceto.  A  efta  defi- 
nição do  Padre  Çonato  naó  deve  obftar  o  Epigramma^ 
que.  também  fe  compoem.de  verfo  Hexametro  ,  e  Pen- 
tametro ;  porque  a  Elegia  naó  pode  variar  de  metro , 
por  iífo  na  definição,  eftá  aquella  circunftancia:  Quod 
folum-,  e  o  Epigramma  também  fe  pôde  fazer  em  ou- 
tra variedade  de  verfos ,  como  Lyricos ,  ou  todos  He- 
xametros ,  de  que  tudo  habaftantes  e?:emplovS.  Nao  ef- 
pecifícou  o  Author  defta  definição  ,  que  a  Elegia  era 
hum  Poema  trifte  \  porque  faltou  como  devia  ler ,  da 
Eíegia  moderna  y.  que  naó  fó ,  como  a  antiga  Grega , 
eomprehende  coufas  fúnebres,  mas  também  amores ,* 
guerras  ^.louvores  ,  vodas ,  triunfos  ,  congratulaçoens , 
e  finalmente  quafi  todas  as  matérias.  Sobre  o  feu  artifi* 
cio  naó  teihos  mais  que  dizer,  fenaô  ,  queaElegialb 
compõem ,  como  a  Lyrica  ,  de  PropoJiça&\  Amplifi- 
ca ç  ao. ^  c  Digre[faÔ  Qom  as  obfervaçoens  ,  que  já  fi- 
zemos no  Capitulo  antecedente.  O  feu  eftylo  deve  (cv^ 
caftigado ,  fuave ,  fácil ,  e  mais  cheyo  de  afíectos  j  9*^c 
de  fentenças ,  e  agudezas,  que  ofaçaô  embaraçado, 

ou 
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ou  muy  artificiofo.  Saó  nelle  muy  próprias  as  %uras  5 
aíliin  as  que  confillem  nas  palavras ,  como  nasíemcnçasj 
piiiiLipalmcnte  a  chamada  Repetitio ,  de  que  temos  ex- 
emplo em  Ovidio  ,  dizendo  : 

Altera  tela  tire us  ^  altera  tela  faces. 
E  em  Propercio  quando  diíTe  ; 

Cyrithia  prima  fuit ,  Cyyithia  finis  erit. 
Elui  Hgura  ainda  tara  melhor  eReito ,  le  le  ufar  del- 
ia {10  principio  da  Elegia  ,  como  fez  Tibullo ,  dizen- 
do: 

Ouàm  cito  purpúreos  amittjt  terra  colores , 
íMíàm  cito  formofas popuhís^alta  comas  ! 
Igualmente  lhe  lerve  de  grande  adorno  o  thzer,  cem 
que  o  fim  do  Pentametro  antecedente  firva  de  principio 
^o  Hexanisítro  ,  que  logo  í'e  legue ,  qu  tambeiH  íazer , 
que  acabe  o' Pentametro  cem  as  meímas  palavras  ,  com 
que  Ic  principiou  o  Hexametro  :  v.  g. 

*  Pb(sbus  aãeft  ^fonuere  lyr£^  fpnuere  pharetr£  : 
Signa  Deum  nofco per  fua  ^  *  Phmhus  aileji. 
Eílas  regras  íaó  taó  commuas  para  a  Elegia  Latina  ,  co- 
mo para  a  vulgar ,  e  o  Poeta  ,  le  tiver  talento  ,  íacil- 
mente  as  praticará  em  qualquer  das  linguas.  Alguns  pre- 
ceitos ha,  que  fó  pertencem  á  Latina  ,  comOv.  g.  o 
de  naó  acabar  o  Pentametro  em  píirticipio,  porexem- 
•plo  :  Ore  niíens ,  cor  de  íumetjs  i^c.  ou  em  relativos 
lambem  ,  como  v.  g.  fugit  eam  ,  ^idtt  eos  ,  firipjit  et 
C^í.*.  porque  tudo  faz,  com  que  a  dicção  fique  lendo 
muito  humilde.  No  mefmo  vicio  cahirá  o  Poeta  ,  fe  aca- 
bar cm  algum  monol") ilabo  ,  e  com  frequência  em  pa- 
lavras de  quatro  iVllabas  ^  porém  a  todas  eltas  regras 
deve  prevalecer  a  approvaçaó  do  Ovidio ,  que  he  o  me- 
lhor meftre ,  e  a  liçjó  dos  bons  Authores  Elegíacos  an- 
tigos, e  modernos. 
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CAPITULO    XXIL 

yuízo  foòre  os  antigos  Poetas  Elegíacos  Gregos  , 
e  Latmos. 

H  Uma  das  grandes  perdas  ,  qu€  tem  experimenta- 
do a  Poefia  ,  he  nao  haver  Elegia  alguma  Grega , 
legundo  afua  primeira  origem ,  .que  ,  como  diíTemos^í 
foy  excitar  mais  a  compaixão  ,  que  o  gofto ,  e  a  pieda- 
de ,  que  a  admirnç  6.  Sabemos ,  qwtPeriandro.^Pit- 
taco^  Sólon  ^  e  outros  eícreveraô  em  verfos  Elegíacos 
os  feus  preceitos  íobi*e  a  Religião  ,  o  moral ,  e  o  poli- 
tico ,  imitando  nifto  a  Iheognides  de  Megara  ,  ie  a  fi?- 
cilídes. 

Mimnermo  foy  o  que  aperfeiçoou  eíla  efpecie  de 
Poefia  5  e  o  que  fez  ,  com  quéfafTaífe  de  aíTumptos  fú- 
nebres para  amorofos.  Os  fragmentos,  que  delleha  íb 
infpiraó  o  goftodos  fentidos ;  e  por  iilb diíle Horácio 
na  Epiftolâ  6.  liv.  I. 

Si^  Mimjiermus  uti  cenfet ,  (Ine  aynore ,  jocisqtie , 
Nil  efi  jocundum  ,  vivas  in  amore ,  jocisque. 

Callimaco  conforme  a  opinião  de  Qiiintiliano , 
fov  o  mais  excellente  Poeta  Elegiaco ,  dizendo :  Ciijus 
( Elegiam )  Pr/V/f^/jj-  hahetur  Caliimachus  ;  porém  Ho-  - 
rácio  he  ile  diverfo  parecer,  preferindo  aMimnermo 
na  Epiílola  i .  liv.  2.  Entre  eík  diverfidade  o  que  fe  po- 
de dizer  a  favor  de  Callimaco  he  ,  que  a  antiguidade 
fempre  o  venerou  como  hum  Poeta  ornado  de  toda  a  li- 
teratura ,  o  que  nao  nos  coníla  de  Mimnermo. 

Paliando  da  Grécia  a  Itália  começaremos  em  Ca- 
tullo  ,  Poeta  de  grand^e  merecimento.    A  delicadeza 
dos  fcus  verfos  lhe  tez  confeguiraamifadedosenge- 
Ccc  nhos 
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nhos  mais  doutos  de  Roma  ,  quenofeu  tempo  eraô  em 
grande  rtumero.  O  feu  caradler  próprio ,  e  verdadeiro 
he  a  elegante  ílmplicidade  ,  e  a  graça  natural ;  o  que 
<  claramente confeíFará  quem  tiver  bom  gofto ,  lendo  naô 
menos  á^s  fuás  Elegias,  que  os  feusEpigrammas,  nos 
quaes  foy  o  melhor  Poeta  entre  os  Latinos  ,  a  pezar  dos 
parciaes  de  Marcial.  Teve  Catullo  dous  grandes  defei- 
tos ;  o  primeiro  foy  manchar  com  obfcenidades  o  feu 
puro  eftylo  ;  o  fegurido  naÔ  cuidar  muito  na  harmonia 
dos  verfos.  Teve  liberdade  no  dizer  ,  como  fe  vê  de 
dous  Epigramm  as  faty  ricos,  que  fez  contj-a  Cezar.  Em 
hum  deftes  o  trata  com  taldefprcza,  que  Quintilia- 
no chamou  loucura  a  tanta  foberba  ,  quanta  foy  di- 
zer:   • 

Nil  nimium  Jludeo ,  C^far ,  tikd  velle  placere  y 
Nec  feire  utrumfis  ater ,  an  albtis  horno. 
Porém  cfta  injuria  fervio  de  moftrar  a  benignidade  da- 
quelle  Principe^  porque  diíTimulando  o  feu  difgoíto  , 
convidou  a  Catullo  a  cear  com  elle  ,.  logo  ,  que  lhe  deu 
huma  fatisfaçaô. 

Qmdio  foy  hum  Poeta  de  merecida  fama.,  e  taó 
conhecido  em  todos  os  feculos  ,  que  duvido  houveíTe 
Poeta,  que  delle  naótiveíle  liçaó.  Teve  huma  inimitá- 
vel facilidade  em  metrificar;  mas  ao  mefmo  tempo  te- 
.ve  huma  grande  repugnância  em  retocaras  ílias  Obras  , 
fendo ,  como  diz  Fleuri  no  feu  Methodo  de  Eíludos  , 
todo  fogo  emcompor,  e  em  emendar  todo  neve  ;  con- 
ceito ,  que  de  fi  mefmo  deixou  fambe;Ti  efcrito  o  mef- 
mo Poeta.  Com  tudo  bem  fe  lhe  podia  perdoar  ella  ne- 
gligencia ,  fe  os  feas  coíhimes  defenfreados  lhe  naôíi- 
^&ÊÍlem  compor  Obras  taó  obfcenas ,  e  prejudiciáes , 
r^pe  juftamente  deviaó  fer  o  pretexto  do  feu  deílerro 
para  Tomas ,  Cidade  da  Europa  no  Ponto  Euxino ,  ho- 
je- 
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je  chamada  Temifvar.  Quintiliano  no  liv.  lo.  cap.  l. 
faz  hum  juizo  fobre  as  Obras  de  Ovídio  em  poucas  pa- 
lavras ,  porém  muitojuftas  ,  e  figniíicantes  ,  para  fe  co- 
nhecer bem  o  carader  defte  Poeta :  Lafcivius  quidem 
in  Herói  eis  quoque  Ovidius  „^  nimithn  amator  inge- 
itii  fui :  laudmidtís  tamen  in  pariibus.  Com  eíFeito  o 
vicio  mayor  de  Ovídio  he  o  de  fermuy  diífufo ,  e  por 
eíía  razaó  fe  faz  muitas  vezes  humilde  ,  e  baixo  ;  culpa, 
que  nafcia  da  vivacidade  ,  e  fecundidadedofeu  gran- 
de engenho,  e  da  afFedlaçaó  de  fer  tidopor  fublime, 
a  pezar  da  natureza  das  coufas:  Jafcivus.  Pagava-fe  mui- 
to de  tudo  quanto  eíerevia  ,  eftimando  com  amor  ma- 
yor que  de  pay ,  a  todas  as  luas  producçoens  *,  e  por  iílo 
nunca  fe  animava  a  accrefcentar ,  ou  diminuir  nellas  al- 
guma coufa  :  nimium  amator  ingenii  fui.  Com  tudo 
deve-fe  confeífar,  que  he  admirável  em  muitas  partes : 
laudanduf  tamen  in  partibus.  ^qui  vem  o  diftin- 
61o  louvor ,  que  merece  a  rara  facilidade  com  que  pro- 
duzia muitos  ,  e  difficultofos  penfamentos ,  a  doçura 
com  que  ornava  os  feus  verfos  ,  e  a  pafmofa  fecundida- 
de de  erudição  ,  com  que  tratava  as  coufas ,  de  tal  mo- 
do ^  que  muitas  vezes  a  abundância  o  fazia  póbire.  A 
melhor  Obra  ,  que  fem  controverfia  nos  deixou  Ovidio 
foraó  os  feus  Áíet amor p bofes  ,  e  elle  mefmo  a  eftimava 
como  producçaó  ,  pela  qual  confeguiria  a  immortali- 
dade  do  nome.  Nella  verdadeiramente  fe achaó  coufí^ 
exquifitas ,  e  de  hum  finiífimo  goílo  ,  além  de  huma 
admirável  erudição  em  toda  a  matéria  ,  que  excede 
aqucUa  ,  com  que  ordenou  os  livros  dos  Fajios ,  que 
fe  eftimaó  como  Obra  de  hum  grande  talento ,  e  ie  fen- 
te  nao  fe  terem  completos. 

Tibíillo  5  c  Propercio  fíoreccraó  no  mefmo  tem- 
po,  e  no  mefmo  género  de  Poefia.  Os  Críticos  os  ccn- 
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íideraó  coino  Poetas  de  muita  pureza  de  eftylo  ,  e  de 
naa  inferior  delicadeza  \  poréiri;  fempre  preferem  Ti- 
bullo  a  Propercio  ,  por  fer  mais  fuave  ,  e  cheyo  de  me^ 
lliores  imagens  poéticas.  , 

Muitos  Authores ^modernos  ttm  havido  ,  quefe 
fízeraó  celebres  na  Poeíia  Elegíaca  ,  comoforaó  Her- 
manno  Hugon  no  feu  Pia  Dejicieria ,  Sautel  no  feu 
Ltifiís  Allegoricus  ,  muitos  dos  Árcades  de  Roma , 
como  fe  pode  ver  na  Collecçao  dos  feus  verfos  Latinos, 
e  outros  innumeraveis  Poetas  das  naçoens  mais  cultas*, 
entre  os  quaes  tem  na  minha  opinião  o  melhor  lugar  Si- 
droíúo  Hoskio  da  Companhia  de  Jeíus., 


G  A  P  I  T  U  L  O    XXÍIL 

Do  Epigramma  ^  f^  defini ç ao  ,  dívifaa  ,  artificio  ,  ef^ 
tjlo^  virtudes  ■^  e  vidos.. 

E  o  Epigramma  a  compoíiçaó  mais  breve ,.  que 

tem  a  Poefia  ,.  e  ao  raefmo  tempo  a. mais  difficil ; 

porque"faô  rariííimos  os  Authores  ,.  que  em;Iivrjos  intei^ 
ros  de  Epigrammascompozeraó  alguns.,  que  mcrecef-' 
íem  o  nome  de  perfeitos..  Procede: cfta  difficuldade  áos 
muitos  preceitos  aqueeítá  fujeitaeílatal.compoíiçaó , 
os  quaes  brevemente  expenderemos  com  a  clareza  ^que 
nos  for  poílivel ,  fegundo  o  methodo ,  que  até.  aqui  re- 
mos praticado.  Deíine-fe  commummente  o  Epigramma; 
B7''eve  Foetna  velfimplexfãóítím.y  aiU  remindicans^ 
vel  ahud  ex^  alio  deducem.  Deita  definição  fe  vê  ,  que 
he  ampliílima  a  fua  matéria ,  cõmprehendendo  todas  as 
coufas  quaíi  fem  limitação.  Sobre  a  divifaó  do  Epigram- 
ma ha  Hos  Authores  diverf os  pareceres;  porque. huns, 

divi' 
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dintliiido-o  pelos  três  géneros  rhetoricos  ,  chamaô  De^ 
monjlratívo  áquelle,  que  contém  louvor,  oU  vitupé- 
rio ;  Deliberativo  ao  que  perfuade  ,  ou  diíTuade ,  e  yu- 
dicial  ao  que  reprehende  ,  e  critica.  Outros  o  dividem 
em  facro ,  moral ,  e  profano  ;  outros  em  Épico  ,  Trá- 
gico ,  e  Cómico ,  chamando  Épico  ao  que  comprehen- 
de  louvores  deHeroes;  Trágico  ao  que  contém  couj 
fas  graves  ,  e  triftcs  ;  e  Cómico  ao  que  confta  de  galan- 
tarias ,  e  graça*  ou  fejaó  innocentes  ,  ou  fatyrica's.  Ef- 
caligero  na  fua  Poética  ,  como  grande  amante  de  novi- 
dades ,  o  dividio  em  mel ,  em  fel ,  cm  vinagre  ,  e  em 
fal..   Parece  pueril  efta  divifao,  porém  hemuy  íignifí- 
cante  ;  porque  apropria  o  mel  ao  Epigramma  ,  que  tra- 
ta de  coufas  delicadas  5  efuaves,  como  amores  &c.  o 
fel  aoquecontém  reprehenfoens,  fatyras  &:c,  o  vina^ 
gre  ao  que  morde ,  mas  fem  veneno ,  e  mordacidade , 
c  o  fal  ao  que  confta  de  graciofidades  ,  que  innocente- 
. mente  movem  o  rifo  fem  vituperar  a  alguém.  Entre  efta 
diverlídade  de  fentenças  faremos  nós  também  a  noíTa 
divifaó  ,  que  temos  por  mais  breve  5  e  principal.  Divi- 
dimos pois  o  Epigramma  em  Simples ,  e  Compofio  :  fim- 
plesheaquelle ,  que  expõem  huma  única  coula  ;  e  com- 
poftoaquelle,  em  que  de  huma  coufa  fe  deduz  outra: 
mayor,  ou  menor,  igual,  ou  deíigual ,  diverfa  ,  con- 
traria &c.  Blèmfabemos,  que  alguns  modernos  naó  ap-» 
provaó  muito  efta  divifaa-;  mas  fem  fundamento  j  por- 
que fe%ftabelece  nos  exemplos  da  mayor  parte  dos  Au- 
íhores  illuftres  da  antiguidade ,  no's  quaes  fe  achaô  Epi- 
grammas,  ein  que  tem  todo  o  feu  lugar  efta  divifaô. 
Qualquer  .género  de  Epigramma  fegunda  vez  fe  pode  . 
dividir  em  Simples  ,  e  em  Dialogieo  ;  por  Simpleseri- 
tendemos  aquelle ,  em  que  falia  humafó  peftba ,  epor 
Dialogieo  aquelle ,  em  quehemaisdehumaapeftoa, 
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qiie  iielle  diícorre ;  e  defte  Tégundo  modo  ufaraó  tanto 
os  Gregos ,  como  os  Latinos  do  primeiro.  Em  quanto 
ao  artifício  temos  algumas  coufas ,  que  recommendar. 
Naó  tdllnremos  do  Epigramma  fimples  ^  porque  como 
efte  naó  contém  mais  que  huma  mera  expofiçaò,  bafta  , 
que  feja  fácil ,  fuave ,  e  conceituofo  fobre  matéria  pou- 
co trivial ,  para  caufar  admiração  ,  e  deleite  ao  entendi- 
mento. O  Epigramma  compoíto,  que  he  o  de  que  mais 
iifaó  os  modernos  ,  tem  duas  partes ,  qu^  íaó  Expoíiçaó, 
e  Dedução  ,  a  que  os  Lógicos 'chamaó  premiíTas  ,  c 
conlequcncia.  Muitas  vezes  fuccede  (  como  nota  o  Pa- 
dre Donato )  exporfe  primeiramenfe  o  que  fe  infere  5  e 
depois  aquillojdonde  fe  deduz.  Temos  entre  outros 
muitos  hum  exemplo  em  Marcial  no  Epigramma  ,  que 
diz :  • 

Semper  eris  pauper  ^  fipauper  es  ^  JEniiliane\ 
Dantur  opes  nulli  7iunc ,  nijl  diviúbus. 
Pela  ordem  de  argumentar  devia  dizer  o  Poeta:  Nejle 
tempo  f d  aos  ricos  fe  d  d  dinheiro ,  tu  7ia6  es  rico  ,  logo 
nunca  receberás  dinheiro ,  e  por  ijfo  fempre  feras  po- 
bre. Com  efte  exemplo  vemos ,  que  Efcaligero  naó  de- 
linio  bem  o  Epigramma  ,  quando  diíTc'  que  era  Poema 
breve  ex  pr^pojitjs  aliquid  deducens.  Pôde  também 
efte  principiar  logo  por  alguma  agudeza ,  que  entre  oc- 
culta  ,  para  naÓ  fe  equivocar  com  a  do  ffm  ,  em  que 
acaba  o  mefmo  Epigramma.  Outras  vezes  pode  confif- 
tir  o  artifício  na  força  de  hum  equivoco  ,  de  modb ,  que 
tomado  efte  por  hum  fentido  íignifique  huma  coula  ,  e 
por  outro  fe  entenda  outra  \  como  moftra  bem  o  Padre 
Radero  no  Commento  a  Marcial,  Muitas  fuo  as  manei- 
ras ,  pelas  quaes  fe  pôde  abrir  caminho  para  conduzir  a 
expofíçaó  do  aflumpto  ao  fecho  do  conceito.  Podere- 
mos começar  ou  ex  abrupto^  ou  por  huma  fimples  nar- 
ração , 
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ração  ,  principalmente  naquelles  argumentos ,  que  naô 
pedem  força  de  aíFedlos ,  ou  por  alguma  figura  ,  como 
V.  g.  apoílrofe  ,  exclamação  ,  interrogação ,  ethopeia , 
ironia  ,  hypotypofis  &c.    A  parte  mais  principal  do 
Epigramm?  já  todos  fabem  ,  que  he  o  fecho,  confif- 
tindo  na  cauda  toda  a  fua  belleza ,  á  maneira  do  pavaó. 
O  melhor  modo ,  e  mais  perfeito  ,  que  quanto  a  mim 
ha  ,   para  fe  formar  hum  óptimo  Epigramma  he  orde- 
nallo  de  maneira ,  que  o  antecedente  feja  como  hum 
nó ,  que  To  defate  o  fubfequente  do  conceito;  porque 
defte  modo  Fe  vay  também  reílringindo  áquellas  regras 
prefcriptas  a  mayor  Poema.    Em  quanto  á  qualidade 
dos  conceitos  naó  temos  nada,  que  recomrnendarneíle 
Capitulo  ,  pois  nos  remetemos  ao  principio  defta  A*rte, 
em  que  tao  largamente  tratámos  dos  penfamentos  fal- 
fos,  e  verdadeiros  dos  que  erao  inverofimeis  ,  impró- 
prios ,  aífedlados ,  pueris ,    fundados  em  equivocos , 
paranomaíias ,  alliteraçoeas  &c.  O  eftylo  do  Epigram- 
ma deve  fer  íegundo  a  qualidade  do  aíTumpto  \  no  que 
for  ferio  ,  ha  de  fergríive ,  e  fublime  \  no  que  for  flori- 
do ,  Ibave ,  e  pompofo  \  e  no  ridiculo  ,  galante ,  e  com 
expreíloens  familiares ;  porém  feja  qualquer  que  fora 
miíteria  ,   fempre  o  eftylo  deve  fer  vivo,  ameno,  e 
cngenhoíb ,  acompanhado  de  brevidade ;  porque  quan- 
to mais  breve  for  o  Epigramma ,  tanto  melhor  fera. 
Nelle  a  fuavidade  da  locução  he  outra circunftancia  naó 
menos  precifa ;  pois  mititas  vezes  efta  fupreafalta  de 
conceito ,   como  a 'cada  paflb  eftamos  vendo  nos  Sone- 
tos de  Petrarca  y.  muitos  dos  quaes  naó  acabaó  concei- 
tuofos  ,  e  com  tudofaófummamente  eftimaveis  ,  pela 
fuavidade  do  eftylo,  emodo,  com  que  Te  explicou  o 
Poeta.    Eftas  fàó  as  principaes  virtudes  ,  que  fe  de- 
vem praticar  nos  Epigrammas  5  as  quaes  fó  fe  naó  confe^- 
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guem,  lendo  com  madureza  ,  e  reflexão  os  bons  Poetas, 
que  os  compozerao  ,  diílitiguiiido  ,  e  feparando  deílcs. 
aos  que  Compre  íe  em  pregarão  em  hum  ufo  de  palavras 
vans  ,  eílrondofas  ,  e  que  nao  fígnificaô  ;  èm  equívocos 
pueris  ,  em  paranomafias  ridículas ,  e  em  outros  muitos 
vicies  femelhantes  a  eftes  ,  que  coftumaó  agradar  aos 
que  tem  o  paladar  depravado ,  como  já  temos  dito  com 
baftante  'exCençaó.  Eíles  faó  os  fundamentos ,  em  que  fe 
funda  naó  fó  o  Epigramma  ,  mas  também  o  Soneto , 
que  muitos  querem  feja  o  Epigramma  vulgaf.  Os  que 
leguem  efta  opinião  he  a  Academia  da  Crufca  no  fe- 
gundo  L}farinnto ,  pag.  59.  Gregório  Giraldi  no  Trata- 
do lios  Poetas^  pag.  195.  e  364.  e  365.  e  Varcífi  nas  íuas 
Uçoens  poéticas ,  pag.  462.  Os  de  contrario  parecer 
he  Minturno  iia  Poética  Vulgar-)  o  Apatifta  tom.  4  Pro- 
gyn.  78.  aos  quaes  ílgo  peias  razoens  ,  que  direy :  Pri- 
meiramente porque  o  Epigramma  naó  tem  grandeza  de- 
terminada ^  por  ler  de  quatro  veríbs  ,  de  dous ,    e  tam- 
bém de  hum  ^  o  quô  fe  naó  pode  verificar  no  Soneto; 
que  fempie  ha  de  ter  quatorze  vérfos  ,  contendo  argu- 
mento grave,   e  ás  vezes  quinze  ou  mais,  fendo  em 
aíTumpto  ridículo  ,  o  que  vulgarmente  chamaanos  cau- 
da ,  a  qual ,  fegundo  a  Apologia  de  Annibal  Caro,  em 
que  Pafquino  he  o  Apologifta  ,  tem  fua  propriedade 
para  fazer  rir;  e  por  iilb  fe  coítuma  por  aos  doudos , 
bufoCiís  ,  e  outras  femelhantes  peílbas;  o  que  entre  nòs 
he  bem  commum  no  tempo  dt)  carnaval.  Em  fegundo 
lugar  ,  o  Epigramma  he  applicativo  a  toda  a  matéria  ou 
nobre  ,  ou  humilde  ;  o  que  naó  he  commum  no  Sone- 
to ;  porque  raras  vezes  ferve  ,  ou  deve  fervir  para  af- 
fumptos  ridículos  ,  como  diz  o  iníigne  Apatifta  no  lu- 
gar acima  citado.  Qiianto  a  mim  mais  fe  parecem  os 
Epigrammas-Latínos,  principalmente  os  Gregos,  com 

os 
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os  Maãrigaes  ,  Redondilhas  ,  e  aiada  Decimas  ,  do 
que  com  o  Soneto;  e  para  que  fe  naó  diga  ,  que  eíle 
juizo  he  unicamente  meu  ,  Ica-íe  a  Poética  Vulgar  de 
António  Zvllnturno  ,  tratando  do  Soneto,  en>  que  pro- 
va ,  que  nao  efte  ,  mas  o  Madrigal ,  he  o  que  pode  cor- 
reíponder  aos  antigos  Epigramnias.  Com  eíFeitoaííIm 
o  praticarão  os  Poetas  de  melhor  nota  entre  os  Itália- 
nos  ,  como  fe  pode  ver  na  exceli  ente  CoUecçaó  ,  que 
de  11  es  fez  o  eruditiílimo  Muratori. 


CAPITULO     XXIV. 

Juízo  f obre  os  Poetas  Gregos ,  e  Latiiíos ,  que  contpo- 
zeraÓ  Epigrammas. 

OS  antigos  Gregos  nao  tiveraó  ,  como  os  Latinos, 
quem  efcreveíTe  livros  inteiros  de  Epigrammas. 
Por  eíle  motivo  fe  viraó  depois  obrigados  os  curiolbs  a 
fazer  Collecçoens  defias  taes  Obras  ,  a  que  chamarão 
Anthologia.  iMeleagro  foy  o  primeiro ,  que  a  adornou, 
pondo-lhe  o  dito  nome ;  e  como  entendeo  ,  que  eíla  tal 
Colleccao  era  hum  ramilhete  formado  das  flores  mais 
belhs  de  Poeíia  ,  que  achara  em  quarenta  e  féis  Poetas 
antigos,  deftinou  huma  flor  para  cada  hum  dos  Poetas, 
como  v.  g.  o  lyrio  para  Anites ,  a  rofaparaSafo  &:c. 
Depois  delle  Filippe  deTheíFalonica  no  tempo  do  Em- 
perador  Aiigufto  íez  outra  Colleccao  de  Epigrammas 
tirados  fomente  de  quatorze  Poetas.  Paífados  ciiicoea- 
ta  annos  fez  Agatias  a  terceira  ;  e  ultimamente  Planu- 
des  Monge  de  Conílantinopla ,  que  vivia  no  anno  de 
1380.  fez  a  quarta ,  dividindo-a  em  fete livros,  efor- 
mando-a  por  ordem  alphabetica.  Eíla  he  a  Antbolc^ia^ 

Ddd  ^  que 
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que  hoje  temos ,  na  qual  naô  fe  pode  negar  ,  que  ha 
Epigrammas  múy  judicioíos ,  e  cheyos  de  bellezas  poé- 
ticas ;  porém  naó  faó  muitos  os  que  merecem  eíle  lou- 
vor ,  como  diz  Rolin  na  fua  Hijloria  antiga  tom.  i  j. 
pag.  62.  ' 

Entre  os  Latinos  fó  Marcial  foy  o  que  empregou 
a  fua  Mufa  unicamente  em  compor  Epigrammas ,  de 
que  ordenou quatorze  livros,  e  hum  áo.  Efpeâíaculos\ 
fe  bem  que  VoíTio  perfuade  íe  ,  que  eRe  livro  he  huma 
Collecçaô  de  Epigrammas  de  Marcial ,  e  de  outros  mui- 
tos Poetas  d'o  feu  tempo  fobre  os  Efpeélaculos ,  que 
mandou  reprefentar  Tito  no  anno  80.  Ojuizodefapai- 
xonado  ,  que  fe  deve  fazer  das  Obras  deíle  Po.etahe, 
que-  nellas  moftra  mais  engenho,  quemodeítia.  Todos 
lhe  virupeiâò  o  demaíiado  génio  mordaz ,  que  teve ,  e 
a  vergoíiJiofa  adulação  com  que  tratou  aDomiciano. 
Elle  foy  ,  fe  naô  quem  introduzio  ,quem  acabou  de  ef- 
tabelecer  o  amor  ásfubtllezas  ,  e  ao  eftylo  picante ,  e 
aífedhadonos  verfos  ,  defprczando  aquellebom  goílo  , 
que  reinava  no  feculo  feliz  de  Augullo^  e  durou  até  os 
tempos  de  Tibério  ,  e  de  Caligula,  Tocado  deíle  con- 
tagio compunha  Marcial  os  fcus  Epigrammas,  aos 
qiiaes  fe  pode  comjuíliça  apropriar  aquelle  leu  mefmo 
v^rfo. 

Sunt  bona^  fifut  qn£darn  mediocria^Çmit  mala  phtra. 
Certamente  Q  mavor  numero  he  odosmáos,  fe  bem 
que  alguns  tem  ,  que  faó  exccllentes  v  como  he  o  Epir 
gramma  35*.  do  ÍJv.  3.  fobre  huma  bella  efcultura  •,  o  83. 
do  liv.  7.  fobre  o  vagar,  com  que  trabalhava  hum  bar- 
beiro \  013.  do  liv.  2.  em  que  aconfclha  a  hum  homem, 
que  fe  deixe  de  tratar  caufas  no  Foro;  051.  do  liv.  10." 
fobre  a  morte  apreífada  de  hum  homem  ,  que  muitas 
vezes  tinha  confe^údo  prémios  no  Circo  j  o  22.  do 
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ih.!,  fobre  a  accaó  rcfoluta  de  Mucio  Scevola  ;  046. 
do  liv.  2.  contra  a  avareza  de  hum  rico  inhumano;  e  o 
42.  do  liv.  8.  em  que  moftra  ,  que  fó  aqoelles  ,  que  fa- 
zem bem,  he  que  fabem  coníervar  os  íeusbeJis.  Sobre 
tudo  naó  le  encontra  em  todo  efte  Poeta  coufa  degofto 
mais  fino,  e  delicado  ,  que  aquelle  Epigrammado  liv.i. 
em  que  deícreve ,  fe  bem  que  com  alguma  extenfaó,  as 
perfeiçoens  de  huma  cadeliinha ,  acabando  com  hum 
conceito  taó  excellente  ,  que  fe  Marcial  veftiíTe  fempre 
a  fua  Mufa  com  femelhante  ornato  ,  naó  o  excederia 
Catullo  nos  poucos  Epigrammas  ,  que  compoz.  Infini- 
tos modernos  tem  empregado  o  feu  engenho  nâ  compo- 
fiçaó  deítas^Obras ,  perfuadindo-fe  talvez,  que  eraô 
menos  difficeis,  que  outras.  A  mayor  parte  delles  fe»- 
guirao  a  Marcial  mais  nos  vicios  ,  que  nas  virtudes  poé- 
ticas ;  porque  todo  o  feu  esforço  foy  em  produzirem 
conceitos  humas  vezes  contrários  ao  bom  gofto,  por  fe- 
rem pueris  ,  refinados ,  e  aífe£lados ,  e  outras  ao  en- 
ten^mento  por  ferem  daquelles ,    a    que  juftamente 
chamaó  os  Francezes  brilhantes  falfos.    Entre  eíles 
Epigrammiftas  naó  he  Ow^;/ o  de  pcyor  nota ;  porque 
ainda  que  eílá  gheyo  de  puerilidades ,  de  paronoma- 
fías ,  e  equivocos  ,  e  tem  huma  metrificação  commiim- 
mente  humilde  ,  com  tudo  foy  hum  engenho  viviííimo , 
e  fecundiíFimo  de  conceitos ,  principalmente  jocoíbs, 
para  os  quaes  teve  huma  incomparável  inclinação ;  e 
por  ilfo  he  muyeftimado  ,  naó  obftante  a  fua  mordaci- 
dade 5  e  vicios  no  Latim,  Melhor  lugar  do  que  eftíjiPoe- 
ta  occupa  Vavajfeur  ,  infígne  nefte  género  de  Poeíla , 
como  facilmente  le  vê  da  Prefacçaó  taó  douta  ,  como 
elegante  ,  que  poz  no  principio  dos  três  livros  de  Epi- 
grammas ,  que  deu  ao  publico.  O  Padre  Bidermani  fim» 
he  prolixo ,  e  frouxo  em  muitos  penfamentos  ,  mas  eiit 
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outros  pode  fervlr  para  exemplar  ,  de'::aRdo  trsbArT 
a  natureza  nos  airumptos.  0?adrQ  Mat/-}eusCaJt77íiro 
ainda  tem  melhor  predicamento*,  porque  oíeueftylo 
he  fácil ,  fuave  ,  e  pela  mayor  parte  amante  de  concei- 
tuar íbbre  o  que  naó  he  refinado  ,  ou  inverolimil.  O  Pa- 
dre Lejay^  e  Scnneúil  foraó  os  que  modernamente 
merecerão  a  coroa  com  mais  juftiça  ,  principalmente  o 
fegundo,  cujos  íuaviílimos,  e  delicadilíimos  Epigram- 
mas  fizeraô  com  íingularidade  refufcitar  o  elpirito  de 
Pindaro,  Anacreonte  ,  e todos  aqucUes  Gregos,  pelos 
quaes  fallavaó  as  Graças.  Deixamos  de  tratar  em  outros 
in  lumeraveis  Epigrammiftas  de  grande  merecimento  , 
por  fugirmos,  como  he  nollb  coílume  ,  de  affíigir  aquel- 
íes  leitores ,  que  coni  razão  í  e  eníaíli ao  d  a* prolixidade. 


CAPITULO    XXV. 

Da  Sylva  :  trata  fi  dos  vários  géneros  de  Poejj^  j 
que  nella  fe  co??ípre/?ende.m. 

CHamao-fe  Sylvas ,,  fegundo  Efcaligero  ,  áquellcs 
Poemas,  qUe  repentinamente  naicem  do  Eftro  poé- 
tico, Dividem-le  eíí es  em  diverl os  géneros  ,  comofaa 
V.  g.  Epithalamio  ,  Genethliaco  >  Epicedio,  Acçaôde 
graças  ,.  Panegyrico  ,  Poema  votivo ,  Parenctico ,  e  ou- 
tras mais  compoíiçoens  ,  de.  que  largamente  tratcu  o 
Padr^  Donato  na  lua  Poética  defde  pag.  276  até  3 1 2. 
Para  ella  remeteriíos  o  leitor  principiante  ,  que  neceíTi- 
tar  de  noticias  taôtriviaes  j  que  nós  ,  comocançados,  fó 
trataremos  dos  géneros ,  que  acima  apontámos  ,  os 
quaes  muitos ,  e  eruditos  Authores  de.Poetica  deixaraa 
de  explicar. 
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Epiíbalãínio  he  o  Poema ,  que  fe  faz  em  dccafiaó 
de  vodas  ;  epara  procedermos  com  niais  individuação  , 
he  precifo  dizer,  que  eíle  íe  fazia  por  quatro  modos. 
O  primeiro  era  recitando  os  verfos  logo  na  occaíiaó  do 
banquete  ,  e  *chamava-fe  Scholion  a  efta  compoíiçaó : 
o  fegundo  era  cantando-os  na  camera  ,  em  que  os  defpo- 
fados  haviao  dormir,  e  a  eíle  Poema  fe  chamava  pro- 
priamente Epithalamio\  o  terceiro  er^  defcrevendo  a 
pompa  da  função :    e  o  quarto  era  quando  com  eíla -nar- 
ração fe  mifturnva  o  canto  dosmuficos  ,  aq^echarra^^ 
vaó  Epithalanuo  mixio,  O  feu  principal  artificio  con- 
f fte  em  annunciar  aos  eípofos  felicidades  ,  e  defejrrlhes 
hum  honefto  ,  e mutuo  amor.  Para  eíle  fim  he  muy  pró- 
prio invocar  ao  Hymeneo  ,  e  as  Graças  ,  como  igual- 
mente para  fe  defcrevcra  pompa  ,  ecircunílancias  ma- 
gnificas de  femelhnnte  função.  Efcolh efe  hum  lugar 
próprio  para  louvar  as  virtudes  dos  defpoíados  ,  vati- 
cinando ,  que  eílas  íe  haô  de  ver  reproduzidas  em  huma 
larga  poíleridade.  Já  fe  fabe  ,  que  tudo  iílo  para  faze^r 
hum  todo  bem  harmoniofo  ,  ha  de  naícer  de  huma  fic- 
ção ,,  que  o  Poeta  deve  inventar  de  modo,  que  feja^ 
própria  para  o  feu  aíllimpto.  O  eílylo  devefer  feftivo  , 
honeílo,  íbave^  e  pouco  artificiofo  ,  de  maneira  ,  que 
pareça,  que  neceílita  de  lima;  porque  de  outro  modo 
naó  parecerá  Sylva  , .  que  como  diíTem.os  ,  fe  forma  de' 
verfos  quaíi  extemporâneos  ,  os  quaes  nunca  coílumao 
fer  muy  polidos.  Muitos  guiados  pelo  que  tem  lido  em 
alguns  Épithalamios.  modernos  ,  que  fa6  nimiamente 
cultos,  teraó  eíle  preceito  por  coufa  nafcida  do  ca- 
pricho ;  porém  ouçao  o  que  nelle  ponto  efcreveo  o  Pa- 
dre António  Forti  da  Companhia  de  Jefus  na  fua  Poéti- 
ca pag.  395.  Stylus non  muhitm  elaboratus  :  talis  enim 
apparere.debet  -^  ut  filva  videatur-f  carmen  videJicet 
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fere  extemporaneutn  ^  pene  rude  ^  ac  detnde  deligentio* 
re  lima  perpoliendum.  Os  Authores ,  que  melhor  po- 
dem dar  luzes  neíla  matéria,  íaó  Mufeo ,  Catullo ,  Oví- 
dio, Claudiano,  e  Eílacio. 

Gevethliaço  he  aquelle  Poema ,  qife  fe  canta  pe- 
lo nafcimento  de  alguém.  Também  havia  dous  modos 
de  o  fazer :  o  primeiro  era  no  mefmo  dia  do  nafcimen- 
to,  e  o  íegundo  era  renovando  todos  os  annos  coma 
Anniverfario  a  memoria  delle ,  a  que  nós  chamamos  pa- 
rabéns poroccafíaó  de  annos.  O  feu  artifício,  confiftc  pe- 
la mayor  parte  em  fingir  hum  Oroícopo ,  em  que  íe 
prognoftique  ao  recém  nalcido  grande  ventura.  Será 
muy  próprio  obfervar  o  Planeta  ,  debaixo  de  cuja  in- 
fluencia nafceo  ,  e  deíla  fonte  extrahir  coufas  ,  que  fc- 
iaó  proporcionadas  ,  e  coherentes  ao  coílume  poético. 
Igual  propriedade  haverá  ,  fe  fe  invocar  alguma  divin- 
dade  ,  para  que  lhe  communique  os  feus  attributos  ,  de 
modo,  que  na  mayor  idade  praticando  as  virtudes  dos 
feus  Afcendentes  ,  feja  gloria  da  fua  pátria :  e  aqui  po- 
dem ter  hum  lugar  proporcionado  os  louvores  da  fami- 
lia  do  tal  menino.  Se  efte  Poema  for  feito  como  Anni- 
verfario ,  entraremos  a  louvar  as  virtudes ,  que  brilhaó 
naquella  idade,  que  conta  a  talpeífca,  que  nos  ferve 
de  aíTumpto ;  e  depois  paífaramos  a  acenderlhe  o  ani- 
mo (  fe  o  foifrerem  os  annos  )  para  que  fe  faça  memo- 
rável ,  praticando  ,  ou  difpondo-fe  a  poder  executar 
acçoens  gloriofas.  Em  quanto  ao  efrylo  naó  nos  occorre 
coufa  particular ,  que  recommendemos  :  íeja  eftylo  de 
Sylva ,  e  o  mefmo  ,  que  convém  ao  Epithaíamio  \  ifto 
he,  feftivo,  alegre  ,   e  cheyo  de  expreílbens,  e  ima- 
gens,  que  dem  a  moílrar  hum  grande  obfequio.  Em 
que  o  Poeta  deve  ter  grand.e  cuidado ,  he  em  ter  fem- 
pre  diante  dos  olhos  a  condição  do  menino ,  que  lhe 
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ferve  de  argumento,  de  modo  que  naó  verrfia  a  fer 
impróprio,  einverofimil  o  que  fingir.  He  certo,  que 
o  prazer ,  e  alegria ,  que  convém  no  nafcimento  do  fi- 
lho V.  g.  de  hum  paílor  ,  naó  convém  ao  de  hum  mili- 
tar, nem  o  deílc  ao  de  hum  Príncipe  <S:c.  porque  pr,ra 
o  filho  de  hum  paftor  convidariamos  ,  por  exemplo ,  pa- 
ra c  applauío  aos  gados,  aos  bofques ,  rios  &c.  píirao 
de  hum  Capitão  ,  a  Toldados  ,  e  para  o  de  hum  P^ev, 
aosfubditos,  Reinos,  Provincias  &c.  correípondendo 
cada  coufa  á  condição  do  aiTumpto. 

Epicedio  he  aquelle  Poema  ,  que 'contém  os  lou- 
vores de  alguma  peílba  defunta.  Quando  osveríosfe 
lecitavaó  naô  eftando  ainda  o  corpo  reduzido  a  cinzas, 
mas  junto  á  fogueira ,  chamavaó-fe  Nenias  \  porém  fem- 
pre  chamavaó  Epicedio  a  todos  aquelles  verfos ,  que  fe 
compunhaó  pelo  fentimenta  de  alguma  morte  ,  ou  fof- 
fe  como  anniverfario  todos  os  annos  ,  ou  na  occafiaó  , 
em  que  ella  fuccedia.  Alguns  querem  ,  como  hc  o  Pa- 
dre Pontano  na  fua  Poética ,  que  até  a  huma  Oração 
fúnebre  feita  em  proía  fe  lhe  pôde  chsmar  Epicedio. 
O  feu  artificio  confifte  em  expormos  primeiro  o  noílb 
fentimento  ,  que  o  alheyo ;  em  fazer  huma  invecliva 
centra  a  morte;  em.  convocar  a  todos,  eatéáscoufns 
innanimadas  para  o  pranto  \  em  narrar  as  virtudes  dò 
morto  ,  admoeílando  os  vivos  á  imitação  ;  cm  confolap 
303  parentes,  expondo-lhes  o  premio  gloriofo  ,  que  já^ 
tem  confegoido  os  taes  merecimentos  ;  e  finalmente 
em  outras  muitas  circunílancias  ,  que  a  mefma  nature- 
za eltá  advertindo  em  femeliiantes  aíTumptos.  Os  aíFe- 
6I0S  devem  fer  vehementes ,  e  o  eftylo  pathetico ,  e 
pouco  engenhofo,  para  fe  mofirar  a  grandeza  da  dor  5. 
que  naô  foífre  imagens  artificiofas. 

Poema  Eueharijiico  5  ou  Acçaô  4e  graças  he. 
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aquelle  ,  em  que  le  agradece  o  beneficio  recebido.  Pó- 
de-ie  difcorrer  n#lle ,  dizendo  v.  g.  que  naó  (abemos 
dignamente  fer  agr;'decidos  ,  pela  grandeza  do  bene- 
ficio ,  o  qual  amplificaremos  pelos  adjunclos  principal- 
mente do  tempo  ,  do  lugar  5cc.  Porém  continuaremos 
a  querer  render  as  graças  \  para  o  que  ufaremos  v.  g.  da 
idéa  de  rogar  a  Mulas  mais  graves  ,  e  dignas,  que  o 
façaó  por  nós  ,  refledlindo  na  noiFa  inhabilidade.  O  ef- 
tylo  deve  fer  livre  de  toda  a  aiíeclaçao  ,  antes  ha  de 
moílrar  com  expreílbens  viviffimas  ,  íinceras,  e  elegan- 
tes 5  que  o  coração  he  o  que  falia. 

Panegyrico  he  qucUe  Poema  do  género  exorna- 
tivo  ,  em  que  le  louva  a  alguma  peílba  ou  narrando  por 
modo  íimples  as  íiias  acçoens  ,  ou  ufando  de  algunia 
ficção,  e  idéa  para  as  celebrar.  Pôde  cíle  ou  naó  proce- 
der de  alguma  couíama^,  que  do  defcjo  de  louvar 
humas  virtudes,  que  o  merecem  ,  ou  naíberde  algum 
principio,  como  de  vidloria  alcançada  ,  ou  algun\a  il- 
luítre  facção  confeguida  &c.  O  artificio  feja  o  meimo  , 
que  recommendaó  os  Rhetoricos  nos  Panegyricos  cm 
profa ,  mas  fempre  ornado  das  cores  poéticas  ,  e  de 
hum  eftylo  ,. elevado  ,  engenhofo,  magnifico,  fuave, 
e  correfpondente  a  hureaílumpto,  que  he  taó  feílivo , 
e  goítoib. 

^oG:ma  Votivo  he  aquelle,  em  qu^  rogamos  al- 
guma coufa  a  Deos,  ou  a  algumnpeíFoa  humana.  Eíla 
lupplica  pode  íer de  dou s- modos  ,  ou  rogando,  que  naó 
íiicceda  algum  mal,  ou  pedindo  algum  bem.  Poderá 
confiítir  o  artificio  ,  dizendo  v.  g.  que  naó  temos  outra 
peíToa  ,  em  quem  efperemos  ,  eque  por  iíTo  fe  recorre 
á  fua  clemência ,  e  benignidade ,  que  naó  fucceda  o 
mal ,  que  fe  teme ,  naó  porque  o  naó  mereçamos ,  mas 
porque  nclle  igualmente  fe  comprehendem  muitos  in- 
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nocentes  &c.  As  figuras  rhetoricas  ,  e  em  particular  a 
Apoílrophetem  aqui  hum  largo  theatro ,  em  que  repre- 
feiítem  vivamente  a  força  dos  aífeclos  por  meyo  de  hum 
eftylo  grave  ,  maduro ,  pathetico ,  c  engenhofo  em  nao 
moftrar  o  feu  artificio  ,  á  maneira  de  Virgílio. 

Poema  Parenetico  he  aquelle  em  que  excitamos 
a  alguém  a  obrar  huma  illuftre  acçaó.  Nelle  devemos 
captarlhe  a  benevolência  ,  para  que  atíenda  benigna- 
mente aos  verfos ,  e  depois  inflammarlhe  o  animo  fobre 
o  amor  á  virtude  ,  e  a  gloria  do  nome  ,  que  vem  a  coii- 
feguir  por  tal  facção  a  fua  pátria  ,  a  fua  fama  ,  a  fua 
pofteridade ,  afuafamilia,  &c.  Oeílylo,  que  convém 
a  femelhante  aíTumpto  ,  he  o  fublime  ,  o  pompofo,  o 
perfuaííivo  ,  e  o  fuave  com  aquelle.  artifício  todo  preci- 
fo,  para  fe  confeguir  o  fim  ,  qt  e  fe  pretende.  lílo  he 
o  que  podemos  dizer  em  fuccimoiohre  a  formação  de 
femelhantes  Poemas ;  o  Poeta  curiofo  ,  e  que  deíejar 
compor  com  propriedade ,  lea  os  Poetas  antigos ,  e  mo- 
dernos de  melhor  nota  j  porque  com  o  ufo  ,  e  reflexão  , 
que  fízer  nelles,  faberá  como  fe  organizaó ,  e  tecem  eítas 
Sylvas  ,  e  outros  mais  géneros  ,  como  he  o  Poema  fei- 
to por  occafiaó  de  alguma  melhoria  na  faude ,  chama- 
do Soteria ;  o  feito  a  alguma  pelfoa  grande  reftituindo- 
fe  á  fua  pátria  depois  de  huma  larga  aufencia  ,  a  que  os 
antigos  chama vaó  Epibaterion  \  e  o  compofto  por  oc- 
caíiaó  da  partida  de  alguém  ,  defejando-lhe  feliz  jorna- 
da 5  a  que  davaó  o  nome  de  Fropenticon  &c. 
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CAPITULO    XXVI. 

Do  Epitáfio  5  fuã  divifaÔ ,  e  artificio. 

Pitaíio  he  aquella  Iiifcripçaó  feita  em  verfo ,  ou 

também  emprofa ,  que  fe  põem  fobre  a  campa  da 

fepukora  de  alguém,  ou  na  primeira  face  do  tumulo, 
em  que  eílá  enterrada  alguma  peíloa  illuílre.Nella  com- 
mummente  fe  coftuma  pòronome  ,  a  idade,  os  mere- 
cimentos ,  o  eílado ,  a  dignidade ,  as  virtudes  ,  o  dia 
da  morte  da  tal  peíToa  ,  e  outras  mais  coufas ,  que  incul- 
quem  dor,  e  fentimento.  O  Epitáfio  divide-fe  em  Si^n- 
pies  ^  e  Compojlo.  Simples  he  o  que  fem  conceito,  ou 
figura  alguma  da  rhetorica  contém  unicamente  huma 
narração;  e  o  Compofto  heaquelle,  que  admitte  or- 
nato, e  agudeza  de  penfamentos.  Epitáfio  Simples  he 
o  que  refere  Plutarco  da  fepultura  de  Alexandre  Mag- 
no ,  na  qual  eílavaó  pintadas  a  Africa ,  Aíia ,  e  Europa, 
que  conquiítara  eíle  Heroe  ,  com  eít^  breve  letra  por 
baixo : 

Alexandri  viâioria. 
Da  mefma  maneira  he  o  que  mandou  por  no  feu  tumulo 
ElRey  deChypre: 

Híc  jacet  Feriar  um  debellator. 
E  o  de  Themiítocles ,  que  fe  compunha  de  huma  pintu- 
ra das  fuás  acçoens ,  e  deíla  infcripçaó : 

Memoranda  faâta  Tbemifioclis. 
Epitáfio  Compofto  he  aquellc  ,  de  que  ha  innumera. 
veis  exemplos  nos  Poetas,  que  comprehende  os  lou- 
vores, e  elogios  da  peíToa  defunta  pelas  memoráveis 
acçoens ,  que  fizera  em  vida ,  como  v.  g.  o  que  fez  Ca  - 
piiupo  ao  Lmperador  Carlos  Y. 

Europa 
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Europa  domuh  tollentes  comua  Reges 

Carolus ,  atque  AfiíC  terror ,  (ir  horror  erat. 
Et  pedibus  Lyhiam  calcavit  viâíor ,  ^  illi 

Immmeras  vióius  praebuit  Indus  opes. 
Deinde  (ibi  fr^num  injecif.  fr afrique  regendutn 

Imperhim  ,  à^  gnato  c aterá  regna  dedit. 
Atque  ait :  è  nobis  &"  honores  temnere ,  (ô"  ummi  hoc 

DiÇcite  ,  mor  tales :  ptilvis  ,  ó^'  umbra  Çumus : 
Baila  eile  Epitáfio  hiítorico  para  exemplo ,  e  remette- 
mos  o  leitor  para  o  livro  intitulado:  Elogia  Poética  in 
Serenifflmain  Re7npublicam  Venetam ,  compofío  pelo 
noíFo  grande  Padre  Macedo;  porque  nelle  lerá  Epitá- 
fios defte  género  a  todos  os  Doges  de  Veneza.  Aref- 
peito  do  artificie  também  nos  confornu\mos  com  o  que 
dilFemos  áoEpicedio^  e  agora  fó  diremos,  que  í c  o 
Epitáfio  for  para  pellbas  infignes  em  fantidade ,  que  nao 
fe  moílra  nelle  fentimento ,  mas  fim  prazer  ;  e  Te  fe 
moftrar  ,  feja  pelo  principio  de  faltar  no  mundo  tao 
grande  alma;  fe  for  para  Re3"s,  ePrincipes,  que  feja 
grave  ,  e  cheyo  de  mageílade  ,  comprehendendo  enge- 
nhofamente  as  fuás  virtudes  politicas ,  e  moraes  ;  fefor 
para  peíToas  fabias  ,  que  moftre  hum  grande  fentimen- 
to ,  recommendando  ao  viandante  a  confideraçaó  de  fe- 
raelhante  falta;  finalmente  fe  for  para  amigos,  e pa- 
rentes ,  que  moftre  mais  dor ,  que  engenho  ,  como  em 
taes  aíTumptos  eftá  aconfelhando  a  natureza.  Naó  fera 
precifo  advertir  de  novo  ao  Poeta  a  obfervancia  do  cof- 
tume poético;  porque  bem  fabe ,  que  afenterfça,  e  dic- 
ção ,  que  convém  v.  g.  ao  Epitáfio  de  hum  Rey,  de  iium 
Heroe,e  de  hum  velho,  naó  he  própria  para  o  de  hum 
vaíTallo  ,  huma  mulher ,  e  hum  menino,  &c.  Nao  trata- 
mos da  infcripçaó  ridicula  ,  ou  fatynjca ,  que  algumas 
vezes  fe  compõem ,  fíngindo-fe  poíla  na  fepultura  de 

Eee  2  fujei- 
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fujeitos  tacs,  que  lhes  poíTa  convir  ,  como  v.  g.  hum 
hereje,  hum  ladrão  ,  hum  ignorante,  hum  avarento, 
hum  golotaó  ,  &:c.  porque  nefta  matéria  naó  podemos 
dizer  mais  do  que  já  expendemos  ,  quando  tratámos  da 
Satyra ,  e  do  eílylo  jocofo ;  quanto  mais  ,  que  eílas  com- 
pofiçoens  ,  como  nafcidas  do  capricho  ,  mais  as  dirige 
a  natureza  ,  que  a  arte.  Quem  tiver  curiofidade  de  ler 
femelhantes  Obras  ,  pode  latisfazella  nas  Centúrias  de 
Epitáfios  jocofas,  e  fatyricos  intituladas  llCmiterio^ 
e  compoftas  por  Joaó  Francifco  Loredano ,  e  Pedro 
Michiele» 


Explicação  das  letras ,  de  que  ufavaÔ  os  antigos ,  e 
praticaÔ  os  modernos  nos  Epitáfios. 

» 

Os  Gentios  punhaó  no  principio 

J.  O.   M.  y^'^^  Óptimo  Máximo. 

O,  M.  T,  Óptimo  Máximo  Tonanti. 

D.    M.  S.  Diis  Manibtís  Sacrum, 

Div.  M.  Div£  Memoria,  . 


Os  Catholicos  põem. 

D,  O.  M.  Deo  Óptimo  Máximo, 

D.  O:  íE.  Deo  Óptimo  JEterno. 

P.    M.  S.  Piis  Manibus  Sacnmu 

B.   M.  Beata  Memoria. 

I M  M  O  R.  Immortalitati. 


No 
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No  fím. 

D.  D.  D.  Dat.  Dicat.  Dedicat. 

P.  Pofuit. 

P.    P.  Pofuerunt. 

D.     P.  Dontim  Pofiài. 

D.  S.  P.  DeSuoPofuít.;vúDeSuaPeCímía. 

D.  S.  B.  M.  D^  Se  Beiíe  Mérito, 

B.  M.  F.  C«  Bene  Mortenti  Paciendum  Cu- 

ravit. 

D.  D/  C  Z)tí'/-.  Dicat.  ConÇecrat. 

D.  D.  S.  Q^  Dat.  Dicat.  Sacrat  Que. 

S.  T.  T.  L.  J^/V  27^/  Terra  Levis.  - 
Vix.A.D.M.Q,D.(^     Vixit  Annos  Decem  ^   MevÇcs  ■ 

OimiqiieyDies  Quinqtie. 

Ob.  Pr.  Kal.  &:c.  0^//Y  PridièKalendas  Crc, 

A.  M.  ^;/7?o  Mtindi, 

A.  V.  C  ^/^  Ur/^^  Condita. 

A.  P.  V.  ^  Partíi  Virginis, 

A.  O.  R.  -/^/^  Or^^  Reparato. 

A.  R.  S.  ,  -^  Reparatâ  Saltite. 

An.  S.  j4nno  Salutis. 

A.  D.  Anno  Doniini  * 

A.  I.  D.  Anno  hicarnationis  Dominica. 

CAPITULO    XXVIL 

Do EíHblema ^  fua  definição  ^  divifaÕ y  artificio^  vir- 
tudes ,  e  vicios, 

E  o  Emblema ,  fegundo  a  definição  dos  Padres 

Donato ,  e  Forti :  Expofitio  reifiil£ ,  feu  vera , 

conjtans  pióittrãy  &•  infcriptione  ^  vim  habejis  admo- 

fiendu 
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fiendí.  Deve-fe  efta  invenção  aos  Egypcios  •,  porque 
com  ella  he  que  explicavaó  aos  fabios  aquellesniyfierics 
occultos,  que  o  povo  ignorante  naó  podia  perceber. 
Muitoa  dividem  o  Emblema  em  Fyfico ,  Hiftorico ,  e 
Moral:  e  outros  fazem  a  divifaó  pelos  três  géneros  Rhe- 
toricos  Deliberativo  5  Demonftrativo  ,  e  Judicial.  De 
qualquer  modo ,  que  fe  divida  ,  fempre  o  Emblema  fe 
compõem  de  três  partes  principaes  ,  quQ  [-ãÒ  Argm?ie7i~ 
ío  j  Pintura ,  e  InfcripçaÔ.  O  Argumento  já  íe  fabe , 
que  he  o  alTumpto  fobre  que  fe  ha  de  difcorrer ;  a  Pin- 
tura he  a  Infcripçaó  muda  ,  ou  aquillo  ,  que  pintamos 
para  manifeítar  o  conceito  do  noílb  entendimento  ^  e  pa-< 
ra  ifto  nos  poderemos  valer  ou  da  natureza ,  ou  da  arte, 
ou  das  fabulas,  ou  dahiftoria,  &c.  A  Infcripçaó  he  a 
Pintura,  que  falia,  a  qual  declara  afigura,  e  dá  hum 
claro,  ou  tácito  documento  para  inftrucçaó  dos  homens. 
Quanto  mais  breve  for  eíle  motte  ,  tanto  melhor  fera  , 
e  fe  poder  fer  de  duas  palavras ,  ainda  fera  mayor  a  fua 
excellencia  ,  com  tanto  que  com  a  brevidade  naó  fique 
o  fentido  efcuro.  Saó  innumeraveis  os  Authores  mo- 
dernos ,  que  deraó  Emblemas  ao  publico  j  porém  no 
noífo  Juízo  ninguém  efcreveo  com  mais  erudição ,  e 
clareza  do  que  André  Alciato.  Cada  Emblema  feu  he 
huma  viva  pintura  moral  para  os  olhos  do  entendimen- 
to ,  aílim  os  feus  ver fos  foíTem  mais  cultos ,  e  harmo- 
niofos.  Lea  o  Poeta  por  efte  Author,  que  fe  o  feguir , 
fará  com  que  as  fuás  obras  fejaó  copias  de  hum  bom 
original.  Mais  alguma  coufa  poderamos  dizer  nefta  ma- 
téria ,  porém  refervamo-la  para  o  Capitulo ,  que  fe  fe- 
gue ,  em  que  fallaremos  da  Empreza. 


CA- 
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CAPITULO    XXVIIL 

Da  Empreza ,  fua  definição  ,  divizao  5  artificio , 
virtudes^  e  vi  cios, 

ACompoíiçaô  de  Emprezas  tem  fido  trabalho  de 
grandes  ,  e  feiices  engenhos ,  perfuadindo-íe  juf- 
tamente ,  que  femeihantes  partos  fó  os  pôde  produzir 
hum  entendimento  5  que  for  vivo,  fublime,  e  engenho- 
fo.  Póde-fe  dividir  a  Empreza  em  antiga  ,  e  moderna. 
A  antiga  era  inculta ,  e  rude  ;  porque  os  antigos  rara^ 
vezes  fe  valiaó  de  pinturas  ,  e  infcripçoens ,  que  caulaf- 
fem  novidade  ao  entendimento.  A  moderna  he  muy  en- 
genhofa ,  e  culta  pelas  j  everas  leys ,  com  que  a  prati- 
carão os  Italianos ,  e  modernamente  os  Francezes.  Na 
fua  definição  ha  muita  variedade  de  opinioens  ;  porém 
nós  feguiremos  a  do  Padre  Forti  como  menos  confufa, 
e  definimos  a  íimples  Empreza  fer  Metaphora  per  fi- 
guram qui  d  heroictini  exprimens.  Em  quanto  ao  feu  ar- 
tificio ,  deve-fe  confiderar,  que  a  empreza  he  como 
hum  compoílo  de  corpo ,  e  alma.  O  corpo  he  a  figura, 
e  a  alma  he  a  femelhança  da  figura  com  a  coufa ,  que 
fe  pretende  explicar  \  de  modo  ,  que  a  letra*  naó  ferve 
mais  5  que  de  gioíbar  a  uniaô  deíle  corpo  ,  e  alma ,  da 
mefma  maneira ,  que  o  ponteiro  no  relógio.  Sobre  as 
virtudes  ,  e  vicios  ,  que  pode  ter  a  Empreza,  faó  taó  di- 
verfos  os  juizosdos  Authores ,  que  as  fuás  regras  mais 
fervem  de  confufaó  ,  que  de  preceitos.  O  Padre  Le  Jay 
efcreveo  com  muita  exacçaó  nefte  ponto:o  mefmojuizo 
fe  acha  em  Jeronymo  Rufcelli  ,  e  em  Paulo  Jovio , 
famofos  Authores  de  femeihantes  Obras,  fe  bem  que 
julgo  o  fegundo  inferior  ao  primeiro  por  algumas  im- 
propriedades. 
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propriedades,  que  commetteo  ,  como  logo  d irey.  En- 
tre tanta  divei  fídade  ,  e  conFufaó  de  regras,  direy  breve- 
mente o  que  finto  neíla  matéria  ,  relumindo  tcdo  o 
bom  ,  que  dilTeraó  eftes  Authores.  A  primeira  ,  e  prin- 
cipal perfeição ,  que  deve  ter  a  Empreza  he  ,  que  naó 
comprehenda  mais  que  duas  couíhs  cm  figura  \  que  am- 
bas íejaó  neceíTarias ,  e  que  huma  concorde  com  a  outra 
na  intenção  do  Author.  Devemos  aqui  advertir  tluas 
coufas;  a  primeira  he  ,  que. por  duas  figuras  entende- 
mos v.  g.  dous  homens,  dous  animnes,&c.  porque Ic 
eílas  forem  v.  g.  eílrellas  ,  e  flores ,  naó  fe  compr.hen- 
dem  nefta  regra  ;  e  poderão  fer  aquellas  precifas  para  j 
a  boa  harmonia  da  Empreza  :  afegundahe,  que  eílas  ^ 
taes  figuras  fejaó  honeílas ,  decorofas ,  e  que  naó  incul- 
quem torpeza  ,  ou  alguma  outra  coufa  ,  que  naó  mova 
a  admiração  por  vulgar  ,  e  humilde.  A  fegunda  perfei- 
ção he  ,  que  a  letra  feja  de  duas  palavras  ,  ou  quando 
muito  de  hum  verfo  emlingua,  que  fe  entenda  facil- 
mente. A  terceira  ,  que  eftas  taes  palavras ,  ou  verfo 
feja  tirado  de  algum  Author  de  boa  nota.  A  quarta  ,que 
o  conceito  naó  feja  totalmente  claro,  nem  de  todo  cf- 
curo ,  e  trivial  ,  ou  profundo  ,  e  extrahido  de  algumas 
coufas  muito  remotas.  E  a  quinta,  que  omotte,  e  as 
figuras  fe  "unaó  entre  fi  de  tal  modo,  quereprefentcm 
inteiramente  toda  a  intenção  do  Authoç  ;  porque  algu- 
mas Emprezas  tenho  vifto  ,  èm  que  ou  a  letra  ,  ou  a  fí-  \ 
gura  he  defneceílaria.  Efta  he  a  condição  mais  precifa ,  \ 
e  importante  ;.  pois  feria  coufa  inútil  fe  pintando-fe  hum. 
coração  abrazado  em  chammas ,  dilleíFe  a  letra:  Te- 
nho'o  coração  no  fogo.  Se  fe  tiraífea  figura  ,  e  ficaílc  fo- 
mente o  motte  fempre  fe  havia  entender  o  que  o  Au- 
thor queria  explicar.  Nefte  vicio  cahio  algbmas  vezes 
Paulojovio  ,  fazendo  nas  fuás  Emprezas  ,  com  que  as 
,■/     ^''-  -  -  ^'  ve- 
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vezes  foíTe  inútil  ou  a  figura  ,  ou  a  letra.  Sirva  para  ex- 
emplo a  Empreza  ,  que  elle  fez  para  D.  Francifco  de 
Borja  ,  em  que  pintou  o  monte  Acroceraunio  fulminado 
do  Ceo  ,  e  com  eíla  letra :  Feriímt  ftimmosfu ígur a  mon- 
tes. Eíla  Empreza  he  viciofa  j  porque  além  deter  o 
mote  muitas  palavras  ,  claramente  fe  vê  ,  que  efte  per 
fi  mefmo  fe  entende  fem  a  figura  ,  como  fempre  fe  enten- 
deo  em  Horácio ,  de  quem  he  o  verfo.  líio  he  o  mef- 
mo ,  que  fe  fe  pintaíTe  v.g.  a  imagem  de  S.  Sebaíliaô  tref- 
paíFado  defettas,  e  fe  pozeífe  depois  huma  letra,  ^ue 
dilFcíle:  Trefpaffao  as  fettas  a  S.  SeòaJliaÔ.  Da  mcf- 
ma  caíla  hc  outra  Empreza  do  mefmo  Author  ,  em  que 
pintou  huma  chaminé  com  muita  lenha  ardeado  ,  na 
qual  fe  via  grande  fogo  ,  e  fumo  ,  c  com  eíla  letra  Italia- 
na :  Dov^  è  granfuoco  ,  è grmi  fimio\  como  fe  o  ho- 
mem mais  ruílico  naô  foubelfe  ,  que  onde  ha  7?mítofogOj 
ha  muito  fumo.  Com  eftes  exemplos  lea  o  Poeta  a  Jovio, 
e  delcobrira  nelle  varias  Eraprezas  viciofas  entre  muitas 
outras  ,  que  verdadeiramente  fao  excellentcs  ,  e  lhe  al- 
cançarão a  fama  ,que  goza  ,  de  Auihor  infigne  em  feme^ 
Ihantes  compofiçoens.  Agora  nos  lembra  refponder  a 
huma  objecção,  que  talvez  fe  nos  poderá  fazer  fobre  ad- 
mitirmos nas  Emprezas  figuras  humanas.  Naó  duvida- 
mos ,  que  efta  regra  feja  bem  fundada  ;  porque  a  metá- 
fora he  alma  da  Empreza  ,  e  entre  homem  ,  e  homem 
naó  ha  metáfora,  mas  fim  identidade  de  natureza  ;  po- 
rém elle  preceito  tem  fua  limitação  ;  porque  fim  he  vicio- 
fo  figurar  homens  fimplezmente  veílidos ,  ou  nus  pe- 
la razão  allegada  ,  e  por  ferem  deíle  modo  objeólos  pou- 
co maravilho! os ;  mas  iílo  fe  naó  entende ,  quando  eílas 
taes  figuras  fe  pintaó  por  alguma  rara  ,  e  nova  maneira  , 
como  praticou  o  iní  gne  Ru}celíi ,  e  o  aconlélha  no  fcu 
Tratado.,  que  intitulou:  Difcorjo  ifUonio  uil^  iiiiejh 
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itonl  dell^  imprefe ,  png.  209.  provnndo-o  eom  outros 
exemplos.  Ifto  he  o  que,  fegiindo  a  brevidade  que  í'c- 
guimos,  podemos  dizer  íbbre  a  Empreza  ,  que  fe  diftin- 
gue  do  Emblema  cm  varias  couías.    Primeiramente  a 
Empreza  ferve  ío  para  coufas  heróicas ,  e  o  Emblema, 
para  as  populares ,  e  para  inftruir  os  coftumes  dos  ho^ 
mens :    cm  legundo  lugar  o  Emblema  he  próprio  pa- 
ra paredes ,  arcos  ,   quadros  ,  mármores  &c.  e  a  Em-» 
preza    para  efcudos ,  eílandartes  ,  armas  &c.   em  ter- 
ceiro,  a  Empreza  prefere   á  pintura  a  letra  aguda,  e 
breve,  e  o  Emblema  cuida  cm  explicar  mais  clara,  e 
diftindtamente  a  pintura  :  em  quarto  ,    a  explicação  do 
Emblema  pode  fernoíTa  ,  e  a  da  Empreza ,  fc  for  de  ou- 
tro Author,  merece  mayor  louvor:  ultimamente  aper- 
feiçoo da  Empreza  coníiíle,  em  que  a  figura  feja  verda- 
deira, natural  ,  e  huma  fó  ,  ou  quaíido  muito  duas  ,e 
o  Emblema  admite  livremente  muitas  ,  e  quaefquer  figu- 
ras ,  ainda  que  fejaó  Chimericas.  Quem  quizer  recrear- 
fe  na  liçaó  deílas  obras  ,  lea  aos  Padres  Forti ,  le  ya^t 
Vigevi ,  Jovio  ,  Rufcelli ,  e  outros  muitos ,  que  ou  fo- 
raó  Authores  ,  ou  Colle£l:orcs  ;  porque  nós  defdeo  prin- 
cipio deita  Arte  cuidamos  muito  em  naó  fazer  como  ou- 
tros em  qualquer  género  da  Poefia  hum  prolixo  catalo- 
go de  exemplos  de  Authores  fobre  a  mefma  matéria  ,  co- 
mo V.  g.  tratando  do  Epigramma  ,  copiar  hum  gran- 
de numero  dos  melhores  Epigrammas  ,  que  ha.  Em  que 
pozemos  grande  cuidado,  Iby  em  dar  preceitos,    e 
provallos  com  authoridades  claíTicas ,  ou  regras  natu- 
raes ;.  entendendo  ,  que  aquelle  Efcritor ,  que  aílim  naó 
obrava ,  levava  o  fim  naó  de  inftruir  ,  mas  de  oftentar 
huma  vá  erudição ,  copiando  a  cada  paíTo  verfos,  e  mais 
verfos  ;  o  que  fe  pode  fazer  muito  bem  ainda  fem  ter 
liçaó  dos  Poetas  ,  porque  ha  innumcraveis  livros ,  que 

daó 
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daó  para  iílo  hum  grande  focorro-  Parece-nos  ,  que 
temos  cumprido  com  o  que  promettemos  ,  e  atéobler- 
vamos  a  palavra  ,  que  demos,  de  naó  tratar  de  huns  taes 
brincos  de  Poeíia,  que  praticaó  aquelles,  aquém  as 
Mulas  ainda  naó  defmamaraó  ,  como  v.  g.  faó  os  Enig- 
mas^ os  Anagranwias^os  habyrinthos ,  os  verfos  Serpen- 
tinos  ,  Correllativos  ,  Acrofticos  ,  Retrógrados  ,  Leo- 
ninos ,  e  outros  femelhantes ,  que  depravarão  o  bom 
gofto  da  verdadeira  Poefia,  efizeraó  defapparecer  de  en- 
vergonhadas as  Mufas  adultas. 


FIM. 
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priedade  ,  ;o^.    Qiiantas  par- 
tes o  conílituem  ,  ^09,    Suas 
partes  de  quantidade  necefla- 
rias ,  J17.    Quaes  o  naõfaõ, 
ib.  Seu  Titulo,  que   qualida- 
dades  efpeciaes  deva  ter ,  ib. 
Variedades  de  opinioensfobie 
iRo,  ,'l^ 
Voema  Eucharl/lico.  Que  coufa 
feja  ,  400.  Como  Ic  deva  nel- 
le  difcorrer ,  e  feu  eft ylo,  ib. 
Poema  Patenetico.  Que  coufa  fe- 
ja, 40/.  Seu  eflylo,  ib. 
Ve^ma  Fropcuticon.    QLie  coufa 

feja  ,  ib. 
Vasm.i  ví>tívo.(^ç.  coufa  feja,  400. 

Ssu  artificio  ,  ib. 
Tojfu.  Sua  origem,  progreíTos, 
e  eílència  ,  &Cc.  i.  c  fegg.  He 
ignorada,  mas  antiquiíTima  a 
fua  origem ,  ?  ,  e  fegg.    Suas 
efpecies  mais  antigas,  9.  Sua 
intenqaõ,  e  fim ,  ili.  Que  cou- 
fa feja,  ib.,  e  ^^4,  A  Vulgar  fua 
origem  ,  15.    Sua  eíTencia  ,  e 
definição,  lí,  i^,e  fegg.  Seu 
íim  ,  ai ,  e  fegg.  Seu  objedilo, 
ad  ^ç^^gl-  Como  pinta  a  ver- 
dade, 28.  O  qucfoa,  5/.  Suas 
caufas  efficientes ,  »a.  Como 
pôde  fer  dclcitavel,  4$ ,  efegg. 
A  dos  Hebrcos  hc  a  mais  pu- 
ra ,  fanta,  e  antiga  ,  Í5.  Re- 
prefenta-ie    em  três  modos, 
144.  Suadivifaõ,  77^.  He  Ar- 
te ,  que  imita  ,  a/í.  Prefere  á 
Hiílorift,  J12.  A  R^prefsnU' 


twa  neceffita  de  hum  a  grande 
reforma,  352.  He  prefente- 
mente  efcrava  da  Mufica,  240. 
Foy  defacreditada  pelos  me- 
lhores Poetas  do  feculo  de 
quinhentos,  e  feifcentos ,  «48. 
He  pintura  muda ,  28. 
— '  Bucólica.  A  que  claíTe  perten- 
ce ,  5^8.  Nclla  fe  podem  imi- 
tar os  três  modos ,  porque  fe 
faz  a  Imitação ,  ib.  Seu  exem- 
plo ,  ib.  Qiie  coufa  feja ,  ib. 
He  a  mais  antiga  efpecie  de 
Poefia,  5J-8.  Seus  inventores, 
ib.  Donde  tomou  o  nome  ,ib. 

—  DityrambicA.  Seu  ufo,  577. 

—  Épica.  Donde  fc  deriva,  500. 
'^  X>'/7^^.  Suas  efpecies ,  T^yy,  c 

f  78.  Como  delia  fe  devera  va- 
ler os  Poetas  catholicos ,  ib. 
Sua  definiqaõ,  e  matéria,  374. 
Em  que  confifle  o  feu  princi- 
pal artificio,  ib.  Qlre  fe  enten- 
da nella  por  DigYâJao ,  ou  Epi' 
Sódio ^^y^»  Neíla  a  brevidade 
hc  recoramendavel ,  jyí. 

-'Mímica.  Seu  fim,  284.  Por- 
que foy  condemnada  pelos 
Santoá  Padres  ^  ib.  Sua  defini- 
ção ,  ib.  Em  que  difFeriaõ  en- 
tre íi  os  Mimos,  e  Pantomi- 
mos, 2^5.  Quaes  foraõ  entre 
os  Romanos  os  primeiros,que 
a  exercitarão ,  280. 

Poetas.  Houve  alguns  antes  de 

Homero,  ;.  Como  faraõ  bel- 

las  as  fuás  compofiçoens ,  47» 

Naõ  uíkÕ  de  conceitos  tri- 

viaes } 
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viaes  ,5^.  Como  formaõ  fuás 
ficçociís  ,2/0.  Naõ  fdõ  cnga- 
n^icíores ,  ib.  Devem  imitar  ao 
Pintor ,  ;  I  ^.  Louvados  osque 
naõ  invocarão  Deofes  gentíli- 
cos ,  ^  ?  I.  Porque  faõ  chama- 
dos Mt'lici'^  28». 

-'  Comicd.  Qual  foy  o  primeiro 
cn'^re  os  Latinos,  277. 

— <  Épico.  RariíTimas  vezes  deve 
fallar  em  fua  própria  peíToa  , 
17.  O  que  foa  efla  palavra  ,  ^  i. 
Em  que  claíTes  fe  divide  ,  ^2. 
Deve  ter  inílrucraõ  de  todas 
as  ^ciências,  e  artes ,  ^7,e  legg. 
Kaõ  fe  deve  engolfar  em  di- 
cuvfos  fcientifícos  ,4/  ,  e  42. 
Deve  completar  a  natureza, 5  4, 
Quando  ,  e  como  pode  ufar 
de  expreíToens  gentílicas ,  5  lí. 
Porque  deva  aconfelharfe  com 
a  natureza  ,  \o6.  Quaes  faõ  os 
mais  louvados ,  507. 

—  Ly^ico.  Sua  liberdade  na  Pro- 
poíiçaõ,  ^74.  De  que  modo 
deva  ufar  da  Amplificação  ,  ib. 
Suas  precifas  circunílanci  s , 
57Í.   De  que  deva  fugir ,  ib. 

^  Tragíco.  Como  deva  revefiir 
o  caraíler  das  peííbas  ,  que  rc- 
prefcntaõ  ,  e  pintar  os  aft>«ílos, 
^"ji.  Qual  foy  o  primeiro,  if8. 
Quaes  fejaõ  as  coufas,  em  que 
primeiro  deva  cuidar  ,  245. 
Deve  fer  modeíio,  ^40. 

FolicLifjo  (  Angelo) fcu  juízo  fo- 
bre  Oi  Poetas  latyricos,    ^ó^- 

Fovo.  O  feu  genio  ,  18^,  e  fegg. 


Principio,  Qiiecourafeja,  212. 

Prologo.  Porque  foy  inventado 
nos  Dramas,  178.  Suas  efpe- 
cies ,  fegundo  Pontano ,  242. 

Propefcw.  Juízo  fobre  efle  Poe- 
ta ,   ^'òj. 

Propoficao.  He  a  primeira  coufa , 
que  felê  na  Epopea  ,  520.  A 
da  Araucana  he  defeituofa, 
^2(í.  Naõ  deve  nella  declarar- 
fe  o  nome  do  Heroe  ,  ^27. 

Provençaes,  Refufcitaraõ  aPoc- 
íia,^/^ 

Vubíio  Mimo.  Louvado  em  huma 
fua  reflexão  ,  i?;. 

PiíHioSciro.  Seu  caratfler,  25*7'. 
Juizo  fobre efl:e  Poeta, ib.  Tra- 
duzido por  Cornelio  Severo , 
ib. 


Q 


QVevedo.  (  Dom  Francifco ) 
foy  grande  meílre  dos  con- 
ceitos refinados  ,1^1. 
Q^íihitiliúnr^.  Seu  confelho  fobre 
as  Pocfias,  280.  Que  juizo  fez 
de  Menandro,  276.  Éde  Te- 
rêncio, 282. 


R 


RAcine.  Louvado,  r/i,e  161. 
Comparado  ,  1  60. 
Ríjiâxao.  Que  couía  feja  ,   no- 

Comofe  forma  ,  i  ^  i. 
Rí/acr,ciis  j  1I4.  Como  as  reco- 
iíhli  2  llie. 
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lhe  o  entendimento  ,  \iL 
Kâlatiuo.  Efpecie  do  vero  fim  il, 

JR^preJentacaõ  Dramática.  De 
quantas  peííbas  deve  compor- 
fe,  a^T"-  Move  mito  mais  fen- 
do fallada,do  que  cantada, 241. 
Mal  de  que  adoecem  os  Hef- 
panhoes  nas  fuás  reprcfenta- 
çoens,  1/4.  Sua  utilidade ,  c 
verdadeiro  fim ,  2Í4.  Deve  fey 
breve  ,  joi.  A  Épica  deve  Ter 
mayor ,  ib. 

Keprejetj: antes.  Que  qualidades 
devem  ter ,  2  j 5.  Quantos  de- 
vem reprefentar  juntos  no  ta- 
blado, 2^á.  Quantas  vezes  de- 
va cada  hum  fahir  ao  tablado, 
2^7.  Devem  Aiccedcr  huns 
a  outros  fucccd] vãmente  no 
theatro  até  o  fim  de  cada  Ado, 
Í47.  Os  antigos  eraõ  mais  cf- 
ficazes^em  mover  ao  auditório, 
2  5Í.  Erros ,  e  vicios  ,  que  fe 
iiotaõ  nos  modernos  ,357. 

Kif').  Como  íe  deva  defpcrtar  no 
theatro,  271. 

Romanos.  Mc'borara5  os  inven- 
to: d)sGi  egos,  II.  Ruina  do 
feu  idioma  ,  i  ^.  Naõ  for.õ  in- 
fignss  na  Poefia  Trágica,  2^9. 

Roía  (Salvador)  L-ouvado  na 
Poeík  fatyrica ,  574. 


SJ*  de  Miranda  (  Fraocifco ) 
154. 

Sannaz^afo  ( Jacobo  }  arguido  no 
feu  Poema  Sacro,  ;  ^o.  Ufou 
de  pefcadores  nas  fuás  Éclo- 
gas ,  ^5  <>.  Refut  citou  uefty  lo 
das  antigas  Éclogas,  ^^5.  Sua 
aífefí^açaõ  nellas ,  ib. 

Sapiío.  Celebre  na  Poefia  Lyrica, 
57^.  Delia  tomou  o  nome  o 
veríoSaphico,  ib.  Foy  chama- 
da a  A/í(/rf  D^r/w*/ :  Icus  lou- 
vores ,  ib.  Que  obras  fuás  fe 
falvaraõ ,  ib. 

Satyra.  He  a  mais  antiga  efpecie 
da  Poefia  ,  9.  Seu  princípio  , 
^  á  5 .  Sua  etymologia,  ^  d  6.  Seus 
inventores ,  j  70.  Quem  lhe 
deu  melhor  forma ,  ib.  A  Mo' 
derna  illufirada  ,  -i^i^.  A  Urba- 
na quando  fe  inventou  ,  ?(í<í. 
Sua  definição,  e  matéria,  em 
que  diífere  da  Comedia  ,  e  o 
feii  fim  ,  ib.  Sua  divifaõ  ,  ^67. 
Suas  leys ,  ib.  Commummen- 
te  naõ  admittc  Propoficaõ  , 
nem  Invocação,  ^6^.  O  que 
lhe  he  próprio  ,  ib.  Naõ  deve 
fcr  nimiamente  ridícula,  5^5. 
Qiialidade  do  feu  verfo,  570. 

Satyra  Di-^íogicn.  De  quc  modo 

fe  poflà  fazer ,  ;6S.   Seu  efly- 

lo,  ib.,  c  ]6^.  Seu  ornato  mais 

próprio  ,  ib. 

—yarroniana. ,  e  Mem^p4a.  Seu 

Au- 
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Author ,  xji.  Suamatería,  ib< 

Savío  [  Joaõ )  arguido  ,  28S. 

ò' cenografia.  Sua  origem  ,  iji^. 

Secura.  Extremo  viciofo  na  Poe- 
íia  ,  162. 

Semelhança.  Como  fc  ufa  delia 
na  Poefia  ,  115  ,  e  1/8. 

Séneca.  Poeta  Trágico  ,  critica- 
do, 1^7.  Suas  Tragedia?  agra- 
dáveis a  Lypfio,  1 6  j .  Que  con- 
ceito fez  delle  o  ApatiíT:a,2  55i. 
As  Tragedias  Édipo-,  e  Hypolito 
?.  que  género  pertencem,  1:48. 
Qiiaes  fejâõ  as  fuás  Tragedias, 

Sentenças.  Se  chamavaõ  os  con- 
ceitos ,157.  Sentença  na  Tra- 
gedia, 2  j  o.  Que  géneros  ha  del- 
ias*, ib. 

Seruiú.  Criticado,  216. 

SyhlUaí.  Como  profetizarão,  ;  5 , 
e  7,6 

Sicilianos.  Rerufcitaraõ  a  Poefia , 

Sidionío  HosKio.  Citado,  121.  He 

o  melhor  dos  Poetas  Elegíacos 

modernos,  ^88.. 
Silio  Itálico.  Juízo  fobre  o  feu 

Poema ,  ^4j. 
Syíva.  Que  coufafeja,  39^.  Sua 

divilaõ ,  ib. 
Silveira.  ( Miguel)  criticado, 1 66. 
SoliiS  D.  António  )  arguido,  <>  j. 
Solução  Da  fabula ,  22  j-. 
Soneto.  Raras  vezes  deve  íervir 

para  aííumptos  ridiculos ,  ^^í. 
Sophclgs.Voçidi  Trágico  famofo, 

/7  t>.Suas  invenções,  ib.  Emen- 


dou a  Efchylo,  i  So.  Juizo  Co- 
bre efte  Poeta  ,  i^S. 

Sõteria.  Que  Poema  feja,  401. 

Sux.eno,  Poeta  Peifiano  ,  louva- 
do ,  í. 


TAJJlf  ( Bernardo  )  ccnfurad o 
no  feu  KÁmadige  ■,  \\6. 

Tajfo  (  Torquato  )  louvado,  11^, 
lái,  ^1/  ,  ^24  ,  c  J15.  Ver- 
dadeiro Pleroe  do  feu  Poema, 
\  /j>.  Allegoria  que  fez  fobre  o 
feu  Poema ,  j  ,»^.  Defeituofo 
no  titulo  delk ,  ;  i^-  Arguido, 
fi8. 

Tempo.  O  que  deve  comprehen- 
derfe  na  Fabula  Épica,  Trági- 
ca ,  e  Cómica,  106 ,  c  ^08. 

TV/vw/í;.  Louvado,  24^  Copiou 
as  Comedias  de  jvícnandro, 
27Í.  Quantas  ha  fuás,  iSc. 
Seu  artificio  nas  fcenas ,  24^- 
Juízo  fobre  efte  Poeta, feu  me- 
recimento,e  eftylo, 281,0  2Í2. 

Theatro.  Raras  vezes  deve  eftar 
com  huma  ío  peíloa ,  e nunca 
fem  alguma  ,  247. 

Theocrito.  Ellimaçaõ  ,  que  me- 
recem os  feus  Idyllios  ,  )6], 
Juízo  fobre  efte  Poeta  ,  ib. 

TheJpís.Tííig\co  Athenicníe,  1 77, 

c  i79' 
Thomaz,  ( Manoel)  arguido  no  ef- 

tylo  da  narraqaõ  do  feu  Poe- 


ma 
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ThomMi 
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Ttiomaz.  Stígtiéini.  Criticado,  i  o  ^ . 
TibuUon  Juízo  febre  efte  Poeta  , 

Tf<igâdi.tS\xdi  origem, 9. Seu  fim,«*, 
J02,  e  26'^. Sua  definição,  181. 
Origem,e  progreíibs,  17  ^,c  feg. 
Sua  matéria,  175.  DifFere  da 
Comedia,  17^",  z66j  e  28^. 
Sua  antiguidade,  176.  Suas  par- 
tes,  285.  Suas  efpecies  ,248. 
Sua  terminação ,  ^oí.  De  que 
matéria  deva  conílar ,  i  ^4 ,  c 
fegg.  He  luma  imitação,  igç. 
Naõ  importa,  que  íeu  argu- 
mento feja  verdadeiro,  iZ^. 
Seu  afTumpto,  /90,  e  fegg. 
Que  peíloas  naõ  exclue  ,1^1. 
O  que  também  pode  fer  argu- 
mento delia  ,  794.  Seadmitie 
fim  alegre,  e  feliz  ,  192,6  fegg. 
Sua  ley  entre  os  Gregos,  214. 
Naõ  exclue  os  máos  coílumes, 
ai%.  Dequeeílylo  ufa,  2^,1  , 
c  feg^T.  Sua  dicçaõ,2}3.  Seu 
Prologo  definido  por  Arifto- 
teles,  240.  Sua  divifaõ,  248. 
Abufo  no  fimdd  fua  invenção, ' 
2^  ^  Suas  inverofimiliddces  em 
fer  toda  cantada  ,  ib.  Juizo  fo- 
bre  a  intitulada  Oãuuia  ,  25  o. 
Que  cuidado  deve  tero  Poeta 
no  titulo  delle  ,252.  Diílinc- 
çaõ  nos  Pro'ogos,  24^.  Ds 
quantos  modos  pode  fer,  248. 
Em  que  difFere  o  feu  fim  do 
da  Comedia  ,  2Í2.  A  ella  per- 
tencem  os  affedos  poéticos , 
fio.  Que  duração  deva  ter, 


^oç.Suas  partes  de  quantidade, 
24; ,  e,a44 

Traffícomídí<7.N2i6  a  praticarão  os 
antigos,  fendo  osMeftrjesda 
Poefia,292.  lim  qucdiífercda 
verdadeira  Tragedia ,  290. 

TransUçoâns  ,120. 

Trifiodoro.  Arguido  00  título  do 
feu  Poema  ,  j  18. 

Turcos,  Tem  Poefia,  66. 


V 


V^A//WV^(Joreph  )  fua  Pro- 
pofiçaó  defcituola ,  ^2Í. 

Vt^te^io  Fíaccâ.  Poeta  y  216.  Ar- 
guido com  outros  nos  tituíos 
dos  feus  Poemas  ,  jr  9,^^24, 
Seus  defeitos  ,  ^48.  Seu  cfty- 
lo  ,  ib. 

Verdade.  He  objecto  de  varias  ar- 
tes ,  e  fciencias,  27,  e  28. 

Verdadeiro.  Gomo  o  bufcaõ  os 
Poetas ,  $  S  ,  e  fegg.  Suas  efpe- 
cies, ^9. 

Vâroftmil^  <(,<).  Segunda  proprie- 
dade da  fabula  ,  207.  He  a  al- 
ma da  fabula,  26  S*.  He  muito 
importante  na  Accaõ  Trágica, 
2  $0. 

VerJQS  artificiares.  Gondemnado?, 
i(í^,i7o,eíegg 

—'Hex^ametro.Hc  o  mais  próprio 
para  aíTumntos  Épicos  Lati- 
nos, 70 f.  Ò  Hendecafyllabo 
lhe  correfponde  em   línguas 

vulgares ,  ik- 

Verjo 
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Verfo  fecular.  Para  que  fervia  , 
\T],  Por  quem  fc  cantava,  ib. 

Vida  (  Jerónimo  }  fua  doutrina 
íobre  o  noine  do  Heroe  na 
Propofiqaõ,  527. 

Virgilio.k  quem  imitou,  12.  Sou- 
be varias  íciencias,  ,'2 ,  jS  ,  e 
59.  Foyinfigne  na  formação 
dosvooi  poéticos,  iio.  Lou- 
vado nas  comparaçoens ,  1 1(»« 
Louvado  em  outras  virtudes , 
145Í,  15^  ,  e  ícgg.  Admirável 
na  contemplação  da  natureza , 
147.  Porque  deu  fim  ao  feu 
Poema  com  a  morte  de  Tur- 
no ,  21Ç.  Sua  Propofiçaõ  de- 

'  fendida  ,  ;a^.  Como  con- 
clui© a  fua  fabula  ,  50Í.  He  o 
Príncipe  dos  Épicos  Latinos, 
54/.  Juízo  íobre  a  fua  Epopca 
com  a  de  Homero,  aquém 
imitou,  ib.  Seus  defeitos,  ib. 
Imitou  aos  Gregos  na  Poefia 
Bucólica,  3^4.  Notado,  2^7, 
c  l'^-Genfurado  peio  Apatif- 


ta ,  j  17.  E  por  Bouhours,i47. 
Cenfurado  nos  primeiros  qwa* 
tro  verfosda  Eneada,  ;  21. De- 
fendido por  Mazzoni ,  ^5. 

Unidade.  Condição  da  Fabula  , 
2/5  ,e  fegg.  De  que  princí- 
pios pode  nafcer,  2i5>, 

Voos  poéticos .,  108  j  e  fegg. 
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Enofonte. domo  fe  nomeou 
na  lua  hiíloria  ,  ;2i. 


ZArate  (D. Francifco) Lou- 
vado, jaS. 
Zeuxis.  Na  pintura  de  Helena , 

Zipclíy  E  outros ,  porque  per- 
verterão nos  feus  Poemas  a 
Epopea  ,  }©?. 
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